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Sínljows  ba  3lôstml)léa  Cegislattoa  ftemnml. 


umprmdo  o art.  8*  do  ado  addicional  venho  expor-vos  o estado  dos  negocios  públicos 

esta  província,  cuja  administração  me  foi  confiada  por  carta  imperial  de  9 de  fevereiro 
deste  anno. 

Se  é diflicil  conhecer,  no  curto  período  de  sete  mczes,  todas  as  suas  necessidades  e 
recursos,  todos  os  melhoramentos  de  que  carece  nos  diversos  ramos  do  serviço,  e nas 
instituições  que  a rogem,  não  é para  duvidar  que  a seus  destinos  ha  de  presidir  a influencia 
benefica  de  vossas  luzes  e patriotismo,  e do  muito  que  conheceis  de  seus  negocios. 

Nesse  presapposto,  espero  que  me  relevareis  as  lacunas  da  presente  exposição,  por 
que  não  heis  de  guiar-vos  no  muito  que  vos  impõe  a taref*  gloriosa  de  que  sois  incum- 
bido, pelofpouco  que  eu  possa  dizer-vos. 

Cumpre-me  agora  expor-vos  o motivo  que  me  levou  a adiar  para  hoje  a reunião 
dos  eleitos  do  povo ; não  quiz  embaraçar  os  trabalhos  da  eleição  secundaria  a que.se 
devia  proceder  em  todos  os  collegios  no  proprio  dia  .em  que  por  lei  vos  devíeis  aqui 
reunir  : estou  certo  que  o achareis  justo. 


Tranquillidade  publiea. 

A tranquillidade  publica  continúa  inalterável.  A quadra  eleitoral  passou  sem  o menor  accidente 
digno  denota,  graças  á vigilância  e á imparcialidade  das  autoridades,  e mais  que  tudo  ao  espirito  de 
ordem  do  povo  a quem so  não  disputou  o livre  exercício  do  voto.  Aos  poucos  que  se  affastarâo  da. 

linha  de  conducta  que  lhes  havia  traçado,  fiz  prompta  justiça,  dispensando-os  do  serviço' 
publico.  * 

Segurança  individual  e de  propriedade* 

Se  a segurança  individual  ede  propriedade  não  é completa,  creio  que  não  é na  índole  do  povo 
que  se  deve  buscar  as  causas  principaes  dos  crimes  que  a perlurbão. 

^ Desde^  que  a província  se  tornar  mais  habitada  pelo  desenvolvimento  crescente  do  commcrçio  e 
da  industria,  mais  illustrada  pela  educação  do  povo,  mais  policiada  pelo  augmentoda  força  e pelo 
maior  numero  de  centros  de  povoação,  conto  fie  certo  que  os  factos  hoje  occurrentes  pela  permanência 
dessas  causas,  serão  então  raros  fruetos  da  perversidade  de  poucós. 
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Pois  que  o meu  antecessor  me  nio  poude  dar  esclarecimentos  a tal  respeito,  soccorrer-me-hei 
dos  que  me  vicrào  da  policia  para  appoiara  asserção  que  ahi  deixo. 

No  decurso  do  primeiro  semestre  deste  anno  perpelrárSo-se  nos  diversos  municípios  desta  pro- 
Tincia  23  assassinatos,  3 crimes  de  resistência,  2 do  tirada  o fuga  de  prezos,  1 de  moeda  falsa,  1 de 
faIsidaStór;$:  de  tentativa  déiii^iddid,  46  .de  feiíméntòs,  3 d9  ameaça, ,5  de  furto,  i - dq  tentativa 
d’esse  crime,  20 de  caíumniase injurias,  1 de  roubo  è ide  tentiva d’essc  crime,  í>  de  damno,  2 de 
estellionato,2deentradaem  casa  alheio,  1 de  estupro,  2 deuso  de  instrumentos  para  roubar,  4 de 
infracções  e 1 de  falta  de  exacçào  no  cumprimento  dos  deveres;  — sendo  22  desses  crimes  praticados 
neste  município,  14,  no  de  Campos;  8,  no  de  Magé;  7 era  cada  um  dos  da Estrella,  Resende,  c 
Itaguahy  e os  mais,  cm  numero  inferior  a*setc,  nos  diversos  outros  municípios. 

Nos  julgamentos  havidos  no  decurso  d’esse  semestre,  pronunciarão  os  tribunaesdo  jury  34con- 
demnações  e 67  absolvições ; os  juizes  de  direito,  7 condcinnações  e 5 absolvições ; as  diversas  auto- 
ridades judiciarias  c policiaes,  27  conderanações  e 14  absolvições. 

_ Estes  dados,  ainda  que  incertos  por  nào  haverem  varias  autoridades  remeltido  em  tempo  ós 
mappas  demonstrativos  que  por  lei  lhes  incumbe  organisar,  são  bastantes  para  guiar  o vosso  juízo  sobre 
as  medidas  de  prevenção  que  convem  empregar,  c sobre  o modo  porque  se  torna  mister  dar  mais 
efficacia  ás  de  repressão  que  se  devem  seguir. 

Das  primeiras  fallei-vos  eu  ao  indicar  as  cauzas  que,  a meu  ver,  dão  lugar  á pratica  dos  actos 
perturbadores  dos  direitos  do  cidadão,  e conto  que,  em  vosso  zelo  pelo  hem  publico,  não  tardareis 
em  decretar  as  que  vos  cabe  estatuir.  No  estado  aclual  de  nossa  civilisação,  o augmento  da  força 
policial  eutra  no  numero  dos  que  eu  colloco  em  primeira  linha. 

As  segundas  devemos  esperar  que  sejão  decretadas  pelos  poderes  geraes  do  Estado. 

Os  mappas  anneros  a este  relatorio  apresentão-vos  minuciosamente  os  dados  de  que  a tal 
respeito  careceis. 


Administração  da  justiça. 

Devo  aqui  indicar-vos  ás  álteraçõés  que  se  tem  dado  no  pessoal  da  administração  da  justiça, 
desde  que  entrei  em  exercício  no  governo  da  província. 

Forão  nomeados  por  deliberação  de  13  de  março  os  substitutos  dos  juizes  municipaes  e de 
orphãos  dos  diversos  termos,  em  numero  de  198. 

Por  decreto  imperial  da  mesma  data,  o bacharel  José  de  Paiva  Magalhães  Calvet,  juiz  municipal 
e de  orphãos  do  termo  da  Parahyla  do  Sul;  o nomeado  não  entrou  em  exercicio. 

Por  decreto  déígual  data  e para  igual  cargo,  no  termo  de  S.  João  do  Príncipe,  o bacharel  Joa- 
quim Tavares  da  Costa  Miranda  que  assumiu  a jurisdicção  a 17  de  abril. 

Por  deliberação  do  19  de  junho,  o bacharel  Gervasio  Mancebo  Júnior,  promotor  publico  da 
comartà  àe  Cabò  Frio.  ‘ ' ' ' • • * * 

Forão  reconduzidos, "por  decreto  de  26  de  fevereiro,  o bacharel  Henrique  de  Cerqueira  lima,  no 
lugar  de  juiz  municipal  e de  orphãos  do  termo  da  Barra  Mansa. 

Por  decreto  de  21  de  abril,  o bacharel  José  Joaquim  Oliveira  da  Silva,  em  igual  cargo,  no  termo 
de  Magé. 

Por  decreto  de  31  de  julho,  o bacharel  João  Carlos  Garcia  d’ Almeida,  em  igual  oargo,  no  termo 
dePetropolis. 

Por  decretos  de  l°de  maio  forão  removidos,  ojuiz  de  direito  bacharel  D.  Luiz  de  Assis  Mascare- 
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nhas,  da  comarca  de  Magé  pa»a  a £1  vaca^ime  f*côr!<*  ocmi*í*  ie$«ito  da  capital  da  província  de 
S Paulo,  bacharel  José  Tavries  fiara  }a  domarta'4e4«cthèro|,  em  lugar  do  bacharel  José 
Ricardo  de  Sá  Rego  que  foi  nomeado  desembargador  da  Relação  da  Bahia. 

Poc  deliberação  de  19  ^e  junho  foi  removido  o bacharel*  José  SegundinovLopes  de  Gomensoro.  do 
cargo  de  promotor  publioo  <*a  «Mtía^òid^CáBo^rie ipara-od* de  éafln^ofej;  em^ubstrtuioão  ao  bacharel 
José  Antonino  Pimenta  Bueno  que,  por  deliberação  de  igual  data,  foi  demittido  por  assim  cotivir  ao 
serviço  publico. 

’ ' I 

Por  dpçreto  de  1 .®  dê  maio  foi  designada  a comarca  de  Magé,  para  nelia  ter  exercício  o juiz  de 
direito. bachare.l  Agostinho  Luiz  da  Gama. 

Foi  exonerado,  a seu  pedido,  por  deliberação  de  30  de  julho,  o bacharel  Américo  de  Oliveira 
Monteiro  do  Barros,  do  cargo  de  promotor  publico  da  comarca  de  Cantagallo. 

0 bacharel  João  Gonçalves  Gomes  de  Souza,  que  por  decreto  de  11  de  janeiro  havia  sido  removido 
para:  o cargo  de  juiz  municipal  e de  orphãos  do  termo  de  S.  João  do  Príncipe,  entrou  em  exer- 
cício a 6 de  maio. 

Foi  pronunciado  pelo  juiz  de  direito  da  comarca  deS.  João  do  Príncipe,  como  incurso  no  art.  160 
do  codígo  criminal,  obacharel  José  Joaquim  Rodrigues  Lopes,  juiz  municipal  e de  orphãos  do  termo 
de  Itaguahy. 

Para  regularisar  e facilitar  o serviço  do  fôrò  desta  capital,  a bem  da  justiça  e dos  interesses  dag 
partes,  lembro-vos  a conveniência  de  votardes  os  fundos  precisos  para  a acquisiçâo  ou.  locação,  de  um 
prédio  com  as  acommodações  necessárias  para  òs  diversos  cartorios,  para  os  actos  do  juizp  municipal, 
de  direito,  e dos  feitos  da  fazenda  e para  as  sessões  do  jury  logo  que  melhore  o estado  financeiro  da 
província. 

A creação  de  um  fórum  nas  condições  expostas,  dará  lugar  a uma  Gscalisação.  mais  immediata  e 
efficaz,  ã üm  andamento  dos  negocios  mais  prompto  e fértil  em  resultados  bons. 

Administração  da  provinda. 

Por  deçreto  imperial  de  27  de  .maio  foi  concedida  ao  conde  deBaependy,  a exoneração  que  pedio 
do  cargo  de  Io  vice-presidente  desta  província. 

Policia. 

Por  deliberação  de  íS  de  maio  foi  nomeado  obacharel  Luiz  Pinto  de  Miranda  Monteoègro  para 
servir  interihamente  o cargo  de  chefe  de  policia  da  província,  em  substituição  ao  bacharel  José  ragunn 
de  Andrade  Pinto,  mòmeado  por  decreto  imperial, de  1.*  d’esse  mez,  para  igual  cargo  na  côrte. 

0 novo  nomeado,  cujas  habilitações  vos  são  bem  conhecidas,  temauxiliado  ef&cázHiente  a minha 
administração,  como  eu  esperava. 

■ . ' ..  •:*  .•  i v*  , ■■■  ' 1>  «.?.»>*' rri.  • 

.■■■-"  - • ( ■* 

‘ '•  V*  I '*  j ■ - -lí  ‘ ■ * " ■ '•Í.M'. 
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FORÇA  PUBLICA. 

Guarda  nacional. 

Forão  nomeados  por  decreto  do  Io  de  maio,  José  Pedro  da  Motta  Sayão,  capitão  secretario  geral 
do  cominando  superior  dos  municipios  de  Magé,  Estrella  e Petropolis;  por  decreto  de  21  do  mesmo 
mez,  o alferes  Luiz  da  Rocha  Miranda  Sobrinho,  tenente  coronel  commandante  do  11*  esquadrão  de 
cavallaria ; o capitão  Francisco  Joaquim  da  Rocha,  major  commandanta  do  5*  esquadrão  da  mesma 
arma;  IgnacioBalthasar  de  Abreu  Cardozo  Sudré,  tenente  coronel  commandante  do  4*  batalhão  de 
infantaria. 

Por  decreto  de  30  de  junho,  José  Eugênio  Teixeira  Leite,  coronel  commandante  superior  dos 
municipios  de  "Vassouras  e Iguassú;  José  Antonio  Barrozo  e Francisco  José  Soares  Filho,  tenentes 
coronéis  commandantes  do  5o  e do  24*  batalhões  de  infantaria.- 

Por  decreto  de  10  de  julho,  o capitão  José  Justíniano  da  Silva  Junior  tenente  coronel  com- 
mandante do  10.°  corpo  ds  cavallaria. 

Por  decreto  de  17  do  mesmo  mez,  Herculano  Furtado  de  Mendonça,  major  commandante  da 
secção  do  batalhão  de  reserva  n.  8. 

Por  decreto  de  10  de  abril  forão  concedidas  as  honras  do  posto  de  coronel  ao  tenente  coronel 
do  município  de  Vassouras,  Christiano  Joaquim  da  Rocha. 

Forão  reformados  por  decretos  de  diversas  datas,  Galdino  Francisco  Frougeth,  João  Carlos 
Velho  da  Veiga,  Antonio  José  da  Silva  e Francisco  Xavier  de  Moura,  nos  postos  de  major ; nos  de 
tenente  coronel.  Germano  Rodrigues  Peixoto  e Celso  Eugênio  dos  Reis,  e no  de  coronel  com  honras 
de  commandante  superior,  iUtonio  Corrêa  e Castro. 

Por  decreto  de  11  de  março  foi  privado  Antonio  Henrique  de  A ranjo  do  posto  de  major 
ajudante  de  ordens  do  commando  superior  de  Magé,  Estrella  e Petropolis. 

Os  corpos  da  guarda  nacional  d’este  município  fornecerão  para  o serviço  da' fortaleza  de  Santa 
Cruz  vários  destacamentos  de  duzentas  praças  cada  um,  os  quaes  para  ali  marcharão  nos  dias  6 de 
março,  abril  e maio,  segundo  fôra  ordenado  por  aviso  do  ministério  da  justiça  de  9 de  fevereiro, 
regressando  o ultimo  destacamento  a 9 de  junho  em  virtude  do  aviso  do  mesmo  ministério,  expedido 
a 29  de  maio. 

Tendo  succúmbido  o guarda  do  1'  batalhão  Marcolino  de  Araújo  Leite,  victima  de  um  desastre 
no  desempenho  do  serviço  que  fazia  naquella  fortaleza,  .Sua  Magestade  o Imperador  deu  mais  uma 
prova  de  sua  inexgotavel  liberalidade  e patriotismo,  ordenando-me  immediatamente  que  informasse 
se  o infeliz  guarda  havia  deixado  família,  e apenas  soube  que  lhe  ficarão  viuva  e filhos,  pela  mor- 
domia-mór  mandou-lhes  entregar  certa  quantia. 

A Sua  Magestade  aprouve  mandar  louvar  os  serviços  prestados  pelos  destacamentos  da  guarda 
nacional,  em  aviso  de  26  dejunho  ultimo. 

Eu  vos  peço  permissão  para  subscrever  a esses  louvores  tão  bem  merecidos  pela  dedicação 
com  que  a guarda  se  apresentou  ao  reclamo  da  patria,  pelo  enthusiasmo  com  que  todos  á porfia 
querião  marchar  no  primeiro  destacamento  e pelo  exceli  ente  comportamento  dos  ofliciaes  que  a 
commandarão  durante  aquelle  serviço.  Esse  prazer  que  aqui  exprimo  é tanto  mais  legitimo  quanto 
certo  estou  de  que  a guarda  nacional  das  outras  partes  da  província  accudiria  ao  chamado  com  o 
mesmo  patriotismo,  se  o paiz  reclamasse  o apoio  de  seu  nobre  civismo. 

As  demais  occurrencias  ordinárias  não  devera  ter  aqui  especial  menção. 
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Corpo  policial. 

Pelo  relatorio  annexo,  que  apresentou  o commandante  geral  do  corpo  policial,  conhecereis  o 
numero  de  praças  effectivas  de  que  elle  se  compõe  e a roaneirapor  que  esjia  força  se  acha  distribuída  em 
destacamentos  pelos  differentes  pontos  da  província: ' Já  em  outro  topicõ  deste  relatorio  vos  mostrei  a 
convemencia  de  se  elevar  o numero  das  praças  desse  corpo,  e aqui  vos  represento  sobre  a necessidade 
de  fazer  continuar  a conslrucçào  do  quartel  que,  nas  condições  actuaes,  não  offerece  as  precisas  acom-- 
modações. 

Limito-me  a pedir-vos  o que  pode  quadrar  nas  nossas  circumstantíias  pecühiarías,  por  qüe  se 
houvera  de  alcançar  os  recursos  qüe  para  essa  obra  me  são  necessários,  propor-Vos-hia  a edificação  dè 
um  novo  quartel-,  ou  a compíeta  reconstrucçâo  do  actuaí,  attento  o sen  estado  dé  ruina  parcial'. 
Podeis  guiar-vos  em  taes  assumptos  pelas  ideas  aproveitáveis  que  apresenta  o commandante  na  expo- 
sição de  que  acabei  falíar . 

Se  o estado  dos  cofres  provinciaes  não  comporta  infelizmente  grandes  despezás  com  esse  ram-j 
de  serviço,  bom  será  ao  menos  que,  em  vantagem  do  corpo,  me  concedais  os  récürsos  indispensáveis 
para  poder  transferir  para  outro  lugar  o hospital  dos  prezos,  que  naquelle  quartel  occupa  boa  parte  de 
seus  commodos  e prejudica  a saude  das  praças. 

Para  melhor  aproveitar  os  bons  serviços  qtie  o corpo  tèm  prestado  e póde  prestar  á policia,  e á 
trauquiliidadej  publica,  convem  que  se  reforcem  òs  destacamentos  nos  municípios  de  serra  acima,  e 
no?  pontos  principaes  da  província ; e para  que  não  fiquem  os  outros  desguarnecidos,  peço-vos  os  fun- 
dos precisos  para  o augmento  do  numero  de  pedestres  que  os  hajáo  de  policiar. 

Por  bem  do  disposto  no  art.  4o  da  lei  n.  1265  de  22  de  novembro  dè  1862,  dei  á exécução,  por 
deliberação  de  16  de  maio,  o novo  regulamento  que  confeccionei  para  o corpo  e que  submetto  em 
annexo  á vossa  illustrada  consideração. 

Para  põr  cobro  ãs  irregularidades  Que  se  davãn  na  admínisuaçao  dèsse  corpo  nomeei,  por  deli- 
beração de  10  de  marco,  uma  commissão  de  inquérito  composta  dos  Drs.  Carlos  Frederico  Castrioto  e 
José  Pedro  de  Figueredo  Carvalho  e do  major  João  Jacques  Godffroy,  aosquaes  eucarreguei  do  exame 
da  administração,  escripturaçào  e material  do  corpo,  e bem  assim  de  todas  as  investigações  que  jul- 
gassem necessárias  para  conhecer  se  elle  preenchia  o fim  de  sua  instituição. 

Verificando  eu  pelo  relatorio  documentado  que  me  apresentarão  em  maio,  que  os  oíficiaes  incum- 
bidos da  administração  e fiscalisação  do  corpo,  se  havião  no  desempenho  dé  suas  funeções  com  uma 
omissão  cujo  gráo  de  culpabilidade  ainda  não  posso  qualificar,  resolvi  demittir,  por  deliberação  de  22 
de maior do  cominando  desse  corpo,  ao  capitão  reformado  Thomaz  Gonçalves  da  Silva;  do  posto  de 
capitão  mandante,  a João  Pires  Savedra,.  e do  de  tenente  thesoureiro  a Bonifácio  José  de  Souza 
Queiroz. 

Foi  o primeiro  substituído  pelo  capitão  reformado  João  José  de  Brito  e o segundo  pelo  tenente 
reformado  Fernando  da  Nobrega  Lins;  sendo  além  disso  nomeados  tenente  ajudante,  o alferes  secre- 
tario Domingos  Carlos  da  Silva  Miranda;  commandante  da  3*  companhia,  o tenente  Raynxundo  José 
do  Amarai;  alferes  secretario,- o alferes  reformado  Pedro  Martini;  e alferes  do  corpo,  o sargento  aju- 
dante Francisco  Antonio  de  Brito,  em  virtude  das  deliberações  de  22  de  maio  e 12  de  junho. 

Ordenei  á directoria  de  fazenda  que  procedesse  nos  termos  das  leis  fiscáes  para  fazer  effectiva 
eontra  os  résponsaveis  a cobrança  dos  dinheiros  dissipados  pela  administração  do  corpo.  Aguardo 
o resultado  dos  exames  a qjue  ora  procede  a commissão  nomeada  por  aqnella  repartição  para  fazer 
sentir  aos  culpados  a acção  rigorosa  da  len 

i*  3 
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Foi  concedida  a Henrique  José  Golties  1 tçforma  que  pediu  no  posto  de  alferes,  com  o soldo  cor- 
respondente ao  tempo  do  sorriço,  {uiVíèteraçilfiflef  Sè  aBril  e de  conformidade  com  o d.sposto 
pa  lein.  1265  de  22  de  novembro  de  1862. 

Illuminação  publica. 

Pelo  relalorio  de  22  de  fevereiro  com  que  o meu  antecessor  passou-me  a administração  da 
província  vereis,  que,  em  execução  da  lei  n.  1,272  de  29  de  dezembro  do  anno  passado,  foi  renovado 
« 12  de  janeiro  deste  o contracto  de  24  de  novembro  de  1860,  celebrado  com  Antonio  Salusliâno  de 
Catstro,  para  a illuminação  publica  desta  capital  a gaz  liquido,  pelo  preço  de  9^000  rs.  mensaes,por 

cada  um  dos  300  larapeões  de  que  ella  se  compõe. 

Em  execução  da  lei  n.  1266  de  29  de  novembro  pretérito,  foi  celebrado  por  meu  antecessor  o 
contracto  de  10  de  fevereiro  com  João  de  Araújo  Coulinho  Yianna,  José  Dias  Delgado  de  Carvalho, 

e Pedro  Bosisio,  para  a illuminação  da  cidade  a gaz  corrente. 

Tendo  eu  assumido  a administração  da  província  a 14  desse  mez,  consultarão-me  os  arrematantes 
no  dia  20  sedevião  ser  de  ferro  fundido  os  tubos  destinados  á canalisação  para  o serviço  contractado, 
afim  de  poderem  fazer  as  suas  encommendas  para  a Europa  pelo  paquete  de  23,  o primeiro  que  partia 
depois  do  contracto,  visto  que  o inglez  sahira  a 8. 

Antes  que  o paquete  sabisse  mandei  intimar  aos  arrematantes  que  não  fizessem  encommenda 
alguma  emquanto  eu  não  estudasse  o contracto;  não  se  responsabilisando  a província  por  quaesquer 
despezas  que  fizessem  a despeito  dessa  ordem. 

Era  justo  que  antes  de  mandar  cumprir  esse  contracto,  de  tanto  interesse  e importância,  tivesse 
delle  pleno  conhecimento  : o que  só  então  fui  levado  afazer,  pela  consulta  dos  arrematantes,  visto  que 
os  poucos  dias  dc  administração  que  contava  não  basta  vão  para  estudar  todos  os  negocios  que  delia 
pendem. 

Verificando  eu  que  tal  contracto  era  lesivo  dos  interesses  da  província  e contrario  á lei,  resolvi 
rescindil-o  por  deliberação  de  9 de  março. 

Dir-vos-hei  brevemenle  que  motivos  fundamentárão  este  acto. 

Pois  que  pela  lei  n.  1,266  mandastes  celebrar  o contracto  com  esses  arrematantes  ou 
com  quem  mais  vantagens  fizesse,  exigistes  a concurrencia  para  a arrematação  daempreza. 

É como  não  estabelecestes  na  lei  uma  fórma  especial  para  essa  arrematação  devia  a concurrencia 
ter  lugar  em  praça,  por  força  das  disposições  vigentes  que  regulào  a matéria. 

E’  em  praça  que  se  abrem  as  propostas,  na  presença  do  Presidente,  dos  directores  de  fazenda  e 
obras  publicas,  do  procurador  fiscal  e secretario  do  governo,  sendo  a empresa  adjudicada  a quem 
apresentar  proposta  mais  vantajosa : do  que  tudo  se  lavra  uma  acta  em  livro  proprio. 

Ora  essas  formalidades  forão  preteridas,  logo  üão  houve  prtÇà,  não  houve  concurrencia:  a lei 
íòivióládà. 

Se  o tabu  aritècèssor  julgou  dever  propôr  a Bosisio  e a Yianna  qtre  reduzissetaós  preçòs  e 
condições  de  soa  propósta,  não  podia  resolver  definitivamènte  sertl  q\ie  Dutton  fosse  ouvido  por  seu 
turno,  já  qüèelleéntendetà  dever  traduzir  por  consultas  a concurrencia  que  alèí  recommendou. 

Sendo  as  garantias  legaès  invariáveis,  qualquer  qué  fosèe  o arrematante,  hao  se  podia  basear 
eáse  procedimento  na  confiança  pessoal  que  por  ventura  mereciâo  Yianna  e Bosisio ; além  de  que 
essa  confiança rik>  justifica  a infracçâo  da  lei,  muitas  vezeís  sè  confunde  com  o patronato.  • 

iVinda  que  pela  lei  se  lhes  quizesse  dar  preferencia,  em  igualdade  de  circumstancias,  tal  pre- 
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ferencialhes  não  competia  em  quanto  se  nào  verificasse  regularmente  essa  igualdade : o quede  certo 
se  nào  fez,  converteado-sc  a proposta  de  Dutton  em  pretexto  de  obseryanciaá  recoramendaçfio  da  lei, 
e adjudicando-se  a empreza  ás  occultas  aos  escolhidos  do  meu  antecessor. 

Por  outro  lado,  a proposta  acceita  excedeu  o preço  do  orçamento  da  empreza,  fixado  pela  citada 

lei  n.  1266, 

Com  eíTeito,  si  os  500  lampeões  a 8$000ou  os  533a  7^500,  segundo  p contracto,  perfazem  a 
quantia  fixada,  as  estipulações  relativas  á ilkmainaçào  dos  estabelecimentos  puhlicos  determinào  um 
excesso  desse  computo. 

Se  nas  leis  de  orçamento  se  tem  votado  verbas  diversas  para  a illunainação  das  ruas  e dos  estabe- 
lecimentos públicos,  não  havia  razão  para  addir  a lei  de  autorisaçao  que  fixou  um  preço  annual 
determinado  sem  fazer  distincções  que  ninguém  mais  tinha  o direito  de  fazer. 

Havendo  pois  manifesto  excesso  de  despcza,  tornava-se  o contracto  irremediavelmente  nullo, 
sobre  ser  prejudicial  aos  interessses  da  província,  prejuízo  que  avultaria  no.  termo  de  sua  duração  de 
20  annos,  tanto  mais  que  pela  22a  condição  desse  contracto  se  estatuio  que  o numero  de  lampeões 

poderia  ser  elevado  a 700.  . •; 

Ainda  mais,  quando  na  côrte  os  particulares  pagão  8 réis  por  pé  cubico  de  gaz  consummido, 
auferindo  a companhia  lucros  consideráveis,  pelo  que  frequentemente  tem  pago  dividendos  na  razão 
de  16  „/*, . estipulou  o contracto  que  cada  particular  pagaria  10  réis  por  cada  pé  de  gaz,  o que  dava 
em  resultado  uma  immensa  differença,  guardadas  ainda  as  regras  de  proporção  entre  as  populações 

das  duas  cidades.  ...  - \ ) 

Pela  33a  condição  do  contracto  podião  ainda  os  emprezarios  levantar  o deposito  das  apólices  que 
derão  em  logar  da  fiança,  logo  que  provassem  perante  este  governo  ter  comprado  e segurado  na 
Europa,  aparelhos  para  a empreza,  de  valor  superior  á caução  1 

Ainda  mais:  péla  deliberação  de  29  de  abril  de  1862,  deve  a fiança  ser  prestada  48  horas 
depois  de  arrematada  a obra,  e portanto  antes  de  lavrado  0 contracto  que,  sem  aquella  caução,  não  è 
valicíò  . " Entretanto  só  no  dia  II  de  fevereiro  o thesoureiro  da  provinda  assignou  carga  de  ter  recebi- 
do e depòsitado,  como  c&úçàn.  ás  apólices  dos  arrematantes  * íwn  a <3<xta  ^esse  *acro  coincide  a da 
portaria  que  o ordenara.  Donde  se  conclue  que  o contracto  foi  antidatado  ou  que  a fiança  foi  prestada 
irregular  mente ; o que  certamente  não  diz  com  a sua  inculcada  procedência. 

Provada  pois  a sua  hullidade,  tornando-se  evidentes  as  desvantagens  que  delle  virião  aos  cofre 
públicos  e aos  interesses  da  população,  não  tinha  eu  dous  partidos  a seguir. 

Desde  que  o regulamento  de  8 de  julho  de  1859,  unico  que  dispõe  sobre  a forma  e a validade 
dos  contractos  de  obras  de  qualquer  natureza,  determina  noart.  55  §7“  que,  nas  condições  expostas, 
póde  o governo  rescindil-os  por  bem  do  interesse  publico ; desde  que  os  arrematantes  devtào 
inquerir  dos  principies  reguladores  de  seus  direitos  e deveres  antes  de  contrahir  qualquer  obrigação, 
visto  que  a ignorância  de  direito  a ninguém  aproveita,  cumpria  me  rescindir  esse  contracto : fiz  o 
meu  dever. 

Tiem  se  póde  dizer  que  se  torna  o Presidente  juiz  em  negocio  onde  figurou  como  parte,  porque 
segundoü  U<$èa^ga»i^ão  iaA^  , ^arteé  I 'pWvmíiã,  çeprestótada  ° Pre- 

sidente é sempre  juiz : juiz  no  gracioso  administrativo  quando  attende  a simples  interesses , juiz  no 
contencioso  quando  decide  sobre  direitos. 

Em  quanto  não  for  substituído  o actuál  ^sfejnA  ffê  illuminação,  cumpre  que  me  autoriseisa 
retocar  em  algumas  condições  do  contracto  vigente,  já  que  por  lei  o mandastes  renovar  sobre  as 
mesmas  bases. 

EV  mister  com  efíeito  augmeniar-se  o numero  dos  lampeões  que,  em-uma  cidade  comq  usta, 
mal  chegão  para  illuminal-a ; convem  ainda  que  o arrematante  nào  se  possa  ater  ao  contraçtü  paja 


deitar  sem  luz  a cidade  em  noites  de  trevas  densissimas,,  sómente  porque  o kalend&rio  annuncia  tal 
otitèlphásè  de  lua  ; cumpre  finálntónte  deter niiriar  o niiniraò  dé  intensidade  da  lüz  de  cada  combustor 
para  que  não  aconteça  como  até  agora»  que  muitos  larapbões  não  preenchfio  o ftm  a que  são 
destinados. 

Devo  por  esta  occasião  informar-vos  que  o actual  arrematante  propôz-me  a 9 do  mez  findo  olevar 
a 400  o numero  dos  lámpeões,  fàzendó  todas  as  dèspezás  A sua  custa',  rtediánfe  as  seguintes  condições: 

1 1.*  Prorogação  do  contraòto  vigente  pòr  èincoannos. 

2. *  Indemnisação  na  razão  de  10:0003M)00  por  anno,  pelo  tempo  que  faltar  para  cumprimento 
do  contracto,  no  caso  dè  ser  ellè  rescindido. 

3. *  Previlegio  por  esse  tempo,  de  sorte  que  será:  considerado  rescindido  o contracto,  e terá  o 
arrematante  direito  á indemnisação  proposta,  no  caso  dè  se  celebrar  algum  outro  com  terceira  pessoa^ 

4. »  Pagamento  dos  100  lampeões  que  aúgmentar,  na  razão  dé408M)00  por  cada  um,  desde  que 
a emprezá  passar  a terceiros. 

Medianteessas  condições,  obriga-se  elle  a collocar  os  novos  lampeões  no  prazo  de  seis  mezes’ 
sujeitando-se,  em  caso  de  infracção,  á multa  de  10$000  mensaes  por  cada  lampeâo  que  faltar  para 
completar  o numero  estipulado. 

Não  concordando  eu  nessas  condições  e não  havendo  aliás  fundos  notados  por  tal  augmento  de 
despezas,  cabe-vos  tomar  essa-  proposta  na  consideração  que  vos  merecer . 

Culto  publico. 

Gastarão-se  no  corrente  anno  8:665$000-rs.~  coma  compra  dè  paramentos  e alfaias  indispensa-- 
veis  . ao  exercício  dos  actos  religiosos  de  16  parochias,-  na.  conformidade  da  tabella  ministrada  ao 
governo  provincial  .em  1857,  pelo  yigario  dp  bispado.  As  parochias  de  S.-  Sebastião  de  Itabapoana, 
ft.  Vicente  de  Ferrer».  Aldêa  de  S-  Pedro,  Remedios  de  Paraty,  e S.  José -do  Rio  Preto  estavão  intóra- 
mente dtesprovidas ; com,  as  demais  parochias  gastou- só  na  substituição  das  alfaias  e paramentos  usa- 
dos, e naacquisição  de  outros  que  não  tinbaõT7:'  ~ * 

Não  são  taes  despezas  para  sentir,  porque, se  deve  dar  ao-culto  externo  a pompa  e o brilhantismo 
condignos,  mas  sou  de  opinião  que  sem-a  educação  religiosa  do  nosso  clero  e da  nossa  mocidade,  não 
ha  de  ser  com  meras  exterioridades  que  se  salvará  a Arca  da  Alliança. 

Muito  podeis  secundar,  neste  ponto,,  as  vistas  do  governo  geral.  Convem  que  a religião  seja  o 

conforto  a esperança  e a luz  de  todos  os  espíritos,  que  seus  soccorros  nunca  faltem  aos  que  soffrem, 
nem  sua.henção  primeira  ao  berço  dos  christãos.- 

•,;  Forão  collados  alguns  vigários  em-varias  paroehias,  derão-se  tamhem  algumas  permutas  de  fre- 
guézia;  mas  são  factos  estes  que  não  devem  distrahir  a vossa  attençãe  dos  assumptos  graves  de  qu* 
deveis  occupar-vos. 

SÀUDE  E SOCCORROS  PÚBLICOS. 

Saude. 


0 estado  sanitario  da  proviucia  é em  geral  satisfactorio ; felizmente  não  foi  ella  invadida  pela  cho- 
lera-hirôribus  qaé  temUágellado  as  povoações  dás  provincias  do  norte,  è espero  firmemente  na  provi- 
'd^mrdi^á  queÍMdeafàstarde  nós  esse  máK  ' >v. 
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tiá',  em  circular  que  a 23  de  outubrodo  anno passado  dirigiu. ãscaroarasmunicip&es>  ■;>. . 

A camara  de  Santo  Ántonio  de  Sá  nomeou  uma  commissão  encarregáda  de  propor  as  medidas 
convenientes  contra  a invasão  da  epidemia. 

À.  19  de  fevereiro  a cagara  de. &aota  Jtaria^Magdaje^a  envjpu  ajeita. providencia  uma  exposição 
dòDr.  Guido  de  SouzaCèrvallíO,  por  oádèse  vê  que^aquáleternpo  réinávâocom  obstinação  as  febres 
intermittentes  na  freguezia  do  Alto  desse  termo,  em  consequência  das  exhalações  miasmaticas  dos 
paues  da  baixa ; também.,  se  derãp  na  freguesia  de  S.  Francisco  muitos  casos  de  febretyphoide,  e 


alguns  deHes  fãtaést 


nz&i 


Immediatamente  dei  conta  ao  governo  imperial  do  estado  sanitario  daquellas  paragens,  e folgo 
agpra  de  vos  annunciar  qjio  não  tenho  recebido  posteriprmente  noticia  alguma^  d^sagradavel  com 
relação  a esse  estado. 

Não' posso  assignalar  as-  causas-qpe determinarão  ahi  aepideraia  dafebretyphoide;quantóás 
intermittentes  que  nesse  lugar  reinarão,  e em  muitos  outros  fazem  alguns  estrados  na  população,  bem 
sabeis  que  umadas  suas  causas  mais  notáveis  pela  sua  permanençia  e.pela  ipfalíibilidade  de  seuseffeitos 
terríveis  é a existência  dos.pa.ntános  e brejaes  qué  se  nào  tem  tratado  de  esgotar,  jdhamo  a.  vossa 
attenção  sobre  este  assumpto  importante,  para  que  o tomeis  em  consideração,,  quan<fe  fôr  tempo  de 
fixar  ps  orçamentos  das  municipalidades. 

A camara  municipal.de'  Itaborahy  pedio  providencias  ateste  governo,  para.  ser  aterrado  um  deposito 
de  aguas  estagnadas  qpe  havião  sido  represas  pelo  aterro  da,  ponte  da  Maravilha  na  freguezia  do 
Porto  das  Caixas. 


- Notáe  que, . sendo  essas  aguas  represas  em  consequência  da  obstrucção „ de  dois  boeiros  praticados 
no  aterro  da  ponte,  devia  a camara  mandar  desobstruil-os  como  lhe  cumpria,  pana.  remover  aquelle 
fóco  de  miasmas.  Foi  necessária  uma  indicação  minha  para  que  ella  exercesse,  essa  attribuição 
importante  áè  jpie  se  mostrava.osquecida  : cabe  em. vossa  álçadá  providenciar,  para  que  se  nãa  tenha 
depois  que  remediar  os  effeitos  de  esquecimentos  como  esse. 

Em  circular  de  6 de  julho  exigi  das  camaras  informações  circumstanciadas  sobre  o estado 
sanitatíó"de:  sètis  municípios,  e soccorroS  públicos  prestados,  em  cumprimento  do.  ayiao  do, ministério 
do  império  de  27  dejunho  deste  anno. 

Às  únicas  que  até  aqui  tem  satisfeito  a minha  exigencia  forão  as  camaras  de  Vassouras,  Rio 
Bonito,  Petropolis  e Barra  de  S.  João. 

A casa  de  caridade  do  primeiro  desses  municípios  continúa  a prestar  valiosos  soccorros, 
especialmente  aos  estrangeiros,,  trabalhadores  da  estrada  de  ferro  ;,o  medico  da  casai  de  caridade  de 
Petropolis  prestára-se  ao  serviço  da  vaccina,  por  nãohaver  até  então  vaccinador, da  camara.;  Repito- 
vos  que  nesses  municipios,como  em  muitos  outros  e sobretudo  nos  da  EsteeUaeMacacá,.as  moléstia» 
eudemicas  que  merecem  nota  são  as  febres,  intermittentes.,  . * . ,v  ....>- 


■ Instituto  vaecinico. 


Continúa' este  .instituto  a prestar  irregularmente;  os-  serviços  que  se  teve  em  vista  çoima  sua 
ereação.  . ..  ..  ....  . .. ...  ....  - ' 

A.’  exposição  que  me  fez  o meu  antecessor  sobre  tal  assumpto  aniseurelator^ 
nqda  tenho  a accrescentar.  .... ;•  • *•>;•••  ??-, 

Por  deliberação  de  23  . de  março  foi.  - nomeado  comraissario  vaccinador  do  município-  de  Si  João 

R 4. 


— u — 

Bwrá  o Dr.  MraoeldaCostâ  Cmnorim,  era  substituição  do  Dr.  Manoel  Francisco  Povoa  Ferreira 
que  foi  exonerado» medite*  «por  delibèwçfio  de  1.»  de  agòsto  foi  nomeado  para  igual  cargo,  em 
PutnBpoiiSy  ©Dr.  José  Wbãro  <to  Yalle. 

CASAS  DE  CARIDADE. 

Casa  de  misericórdia  de  Campos* 

0 'mòYifnento  Ao  hospital  da  casa  de  misericórdia  em  Campos  até  a epoca  em  que  a administração 
respectiva  apresentou  o seu  relatorio.,  offereoeo  seguinte  resultado. 

ftwrrsb ÔíJ -áúno^assádo '4‘5  doentes , «htrárâ6  este anno  564,  sahirão  curados  m,  íallecerâo 

CrOè  feXaStetíiCD  em  tratamento. 

‘ Èistrãò  emjutíbO  do  anno  passado  168  expostos,  entrárão  depois  34 ; sabirào  6 com  a idade 
cómpiètá  ; íjparà  0 recolhimento  ; 4,  entregues  aos  cuidados  alheios,  e 26  fallecidos. 

Êxistem  17  recolhidas  adultas  e 9 menores. 

Pela  conta  corrente  do  semestre  ultimo,  elevava-se  a receita  da  casaá  somrna  de  65 :660$69 1 rs. 
è 'a  dfespeza  ã Ae '59:869^310  rs./havendopor  tarito  Uni  saldo  de  5;7918>381  rs.  a favor  deíla. 

Os f unidos  destinados  para  0 recolhimetíto  dos  orphãos,  recebidos  depois  da  apresentação  do 
ultimo  relatorio,  sommão  a importância  de  26: 377$335  rs. 

t>às  éémolas  recebidasipata  as  òbras  do  asyTodeN.  S.  daLapa,  na  importância  de  3:9838073  rs, 

forãb^astbS^lD^tWTrs.  . • ...  '• 

! Wviáês  'qui  essaíbeftá  rinSÍiiui$o  toriíà-se  digna  dè  toàb  o apoio  que  lhe  possaos  prestar , pelo 
pè  em  queL^  áclm,b  pétos  semçoa  reaes  que  ha  prestado  e pôde  prestar. 

Casa  de  eavidade  da  cidade  de  Resende. 


Pelo  mappa  do  primeiro  trimestre,  unico  remettido  a esta  presidência  pela  administração  da  casa 
de  caridade:da 'Cidade  de 'Resende,  colhi  o resultado  seguinte : 

®tfetiãO 'do  ^anno  [passado  13  doentes,  eutrárão  no  trimestre  42;  desses  55  doentes  existem  15, 
-íalleoerão  4 '<&m  outros  sahirão  curados. 

IDOS  42  eutraâositote  anno  erão  Ê7  homens,  e 15  mulheres ; das  quaes,  14  erão  brasileiras ; 
dos  homens,  erão  17  brasileiros,  6 estrangeiros,  e 4 escravos. 

Esse  estabelecimento  necessita  muito  que  o protejaes. 

Casa  de  carida  de  de  Valença . 

Esta1  cssa  nle  weremetteu  o mappa  demonstrativo  do!  movimento  de  seu  hospital . 

A sua  receita  e despeza  no  semestre  decorrido  de  agosto  do  anno  passado  a fevereiro  deste  anno 
somttrão  jrmbôsa'  quantia  de  5 :646?®S8[r$. , sem  contar  com  -um  déficit  proveniente  de  varias-dividas 
reconhecidas  pelo  juiz  da  provedoria,  na  importância  de  4:544#210  rs. 

Esse  'estd^leeimetito'  é um  dos  que  vos  pede  auxilio  por  meu  orgão. 


to 


Çasa  de  caridade  de 


Vtkepelo  balanço  correspondente  pe  aano  cpmprorai&6pl  Anda  epa  junho  a i6urn9$dp  a.  prçn 

sidencia  pela  meza  administrativa  da  irmandade  de  Santa  Isabel,  regpii^r^  $$$§&.  estqhçJwiP^Qtyj1!} : qu$ 
a sua  receita  edespeza  orçarão  por-6:543$869  rs.,  inctoi&dQ  rs- 

ew  qup  £cou  alcançado  o thesfiweiroFçlnt^ppé  dejGç^a,  e.p|o  «onUadct  pps^  np^  j^&it  de 
1:8169417 rs.  . . \ ......  ’ 

O mappa  demonstrativo  do.  movnpento  dp.hospi^al  agçeseptji  ps  seguiate?  dajio§  í ; 

Ficarão  do  anno  compromissal  preterito  2 doentes,  entráràp  pp  que  expippuqn  |pnJio  f4 ; dçpseç 
16  doentes,  4 dos  qnaos  sàodp  sexo  £wçp^pc^  rtívearüo  alta$>,  &}l«pçE$$.$,.$  ^nj|n,u^çr.^-, trata- 
mento 2. 

41jépd’esses  havia  um  indjgppte,  paralyácp,  que  foi,  ^o«$aâdQ^';^^VO  jjjifo^^jnque 
íaHeqeu.  ; 

No  numero  dos  recolhidos  contarão-se  30  do  anno  passado,  e 4 deste. 

JPwees  34  existpm  ae  reçaUnmejato  5,  fcjrSp  dados  a $r«?jr  #Kt8Ítam#Qte  4 l£$gáiante 

uma  retribuição;  forão  remettidos  2 para  o arsenal  de  marinha,  casoue  s^jbiul,  p fpdj^jÇ^jÇ, 

O edifício  em  qne  se  achão  o recolhimento,  o hospital  e,a  capejla. carecem. do^lgiuos  íj^afoq,  com 
espeeia^dade  no  forro,  epeJascpxHas  apresentadas  bem  y^djasqim  .njpmaada^  ^n  que 

possa  occorrer  ás  despezas  que  se  deve  fazer  com  os  concertos  necessários.  . 

.4  falta  do.ijaedicpde  partido  da  paroara;,  e ^Jpcloia 

no  seu  orçamento  annu/d  ,j#f3  auxiliar  jL.pjrçasão -dPíS-iW^sUís.  AddgrâMfr 

tração  decana,  . - . 

Alem  das  quotas  das jlptetias  ,çonsi|[nadas  em  f ea  bjutefcip,  ^ea^s^ 
que  tem,  e por  esse  motivo  não  se  tem  podido  concluir  o cemiterio  publico  que  ella  devia  ter  mandado 
preparar  por  bem  do  disposto  no  art  52  do  seu  compromisso,  e em  virtude  da  lei  provincial  de  8 de 
maio  de  1839.  , •;:»  • - r ; 

Não  pôde  esse  estado  de  cousas  continuar : conviria  incumbir  a municipalidade  da  conclusão  do 
■cemiterio,  e quanto  ao  subsidio  que  merece  ter  o estabelecimento,  escusado  é dizer-vos  que  nunca 
serão  perdidos  os  benefícios  que,  pç>r  .Re»  .iiatierisiejd^Qy  4 bpfX)«pl4a4^:S$íl&a^|oi19.>'  - 

: 'Coimaico.ndição  de  se  exercpr  «npa  rigorosa  fiscsdisaçào  sobre  p entrego  . de  sejps  .cunhem#,,  ^não 
sei  que  baje  despezas  mais,  justas  do  qne  aquefías  que  a pfo.tinçia  pódefaze^  uggi  égafelfeafeiQBteE 
dessa -ordem. 


Asdo  de  Santa  Leopoldiaa. 

Pela  unica  informação  que  meveiu  desse  asylo  conheci  que  não  póde  admittir  desvalido  algum 
alem  do  numero  existente,  em  quanto  se  não  concluir  a casa-para  onde  tem  de  se-nàüd».  - 


Casa  de  Saude  IXicâterojonse^ 

A casa  de  saude  Nictheroyense  continúa  a prestar  os  bons  serviços  que  até.aqwtaeAena.deitidP  ftí>s 
seus  honrados  proprietários.  . ...  : ■&&&■***■.■■ .. ... 

<0  centractoque  com  eüecelebrára  o^overno  iprtmneiabfci  como 

vereis  do  relatorio  com  que  mepassou  a presidência.  . umc-isA-atska  -wt; . • 
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Durante  o segundo  semestre  dè  1862  e o primeiro  deste  anno,  forâo  tratados  nesse  estabelecimento 

430  doentes.dosquaes  196' indigentes  e 235  pensionistas, 

Dos  indigentes  $4  homens  e 33  mulheres  erâo  nacionaes,  e 97  homens  e 11  mulheres,  estrangei- 
ros. 'Dos  pensiónistas  38  erão  livres  e 197  escravõs.  Dos  livres  erão  4 homens  nacionaes,  e 33 
hotíaense  1 mulher,  estrangeiros; 

• Dos èsciràvòs,  erâo  t'54  hdmense  43  múHÍeres; 

'Salário  corados  324  doentes,  seridb  141  indigentes  e 183  pensionistas ; 263’  homens  e 61 

mulheres;  128- nacionaes e 196  estrangeiros  ; 176  livres e 148 escravos. 

Fallecerào  76T,  sendo  34  indigentes  e 42’  pensionistas,  31  nacionaes  e 4$  estrangeiros , 54  homens 
e 29  mulheres,  36  livres  e 40  escravos. 

Fkarãb  em  tratamento  30  doentes,  sendo  20  indigentes  e 10  pensionistas  ; 11  nacionaes  é 

19  estrangeiros ; 24  homens  e 6 mulheres  ; 21  livres  e 9 escravos. 

Fòi'  portanto  a mortalidade  dè  17  e 2(3  • por  cento,  baixando  a dez  por  cento  no  máximo,  se 
se  deduzirem  os  indivíduos  que  entrarão  muribuudos,  de  tubérculos  pulmonares,  e de  lèsões 

organicas.  ' . •' 

Entre  as  doenças  avultarão  em  primeiro  lugar  as  varíolas,  depois  as  febres  intermittentes,  os 

tubérculos  pulmonares  e as  ulceras. 

Pratiearão-se  63'operações  e nenhum  dòs  operados  fàlleceu. 

Desde  que  se  abriu -este  estabelecimento,  em  29  de  janeiro  de  1859;  tem  sido  neltè  tratados 
1 976  doentes. 

Gom  a apresentação  desses  dXdbsque  não  eDganão,  tenho-vos  demonstrado  as  grandes  vantagens 

que  se  tem  auferido  do  subsidio  que  ésse  estabelecimento  recebe  dà  provihma. 

Das  outras  casas  de  caridade  não  recebi  ainda  as  devidas  informações ; transmittir-vol  as-hei 
quando  as  tiver  * e por  agora- vos  remetto- para-  os  relatórios  do  anno  passado;. 

Cemitérios. 

Sendo  frequentes  as  representações  dós  paroehos  e autoridades  policiàes  contra-os  inconvenientes 
9 abusos  a que  dá  lugar  a existência  de  numerosos  cemitérios  particulares  estabelecidos  na  província 
com  licença*  das  autoridades  eoclesiasticas,  pedio  a- presidência  a 25  - de  setembro  de  1862  ao  bispo 
diocesano  que  exigisse  dos  parochos  informações  sobre  a existência  e situação  de  taes  cemitérios,  e fez 

ao  chefe  de  policia  exigencia.semelhante. 

Deste  ainda  não. me  ,veio  a menor  informação dò  primeiro  tenho  colhido  algumas  que  espero  se 
completem,  para  propor-lhe  a suppressão  da  mór  parte  delles. 

- E como  essa  - medida  trará  sem  duvida  o augmento  das  despezas  que  se  deverão  fazer- com  os 
cemitérios  públicos, ..  conto  que  em  vosso  patriotismo  e zelo  pelo  bem  publico,,  tereis  em  vista  taes 
eventualidades  quando  votardes  os  orçamentos  das  camaras. 

Ja  fórma  dos,  arts.  8o  e 10“  da  jeju.  411  de  14  de  abril  de  1847,  exigio  este  governo  que  as 
camaras  lhe  prestassem  esclarecimentos-  sobre  os  Cemitérios  públicos,  propondo-lhe  nessa  occasião  os- 
respectivos  regulamentos  e tabellas  mortuárias,  e submettendo  á sua  a^provação  a nomeação  dos 
inspectores  e guardas. 

iinda  não  foi  integralmente  satisfeita  essa  exigencia. 

Entretanto,  apelas  informações  rècebidas,  dar-vos-hei  ero  dúas  palavras,  conta  exacta  do*  que  se 
deve  fazer  sobre  t&l  assumpto. 
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A camarade  Angra  dos  Reis  pede  um  cemiterio  extra-muros  ; ade  Mac&he  necessita  de  reoums 
para  afastar  os  seus  cemitérios  do  centro  e das  proximidades  das  povoações,  q para  mural-os  e 
preparal-os  conven  rentemente  ; a de  Nictheroy  representa  sobre  a conveniencia-ide  se.  rnuraro 
cemiterio  de  Maruby  em  toda  a sua  circumferencia  para  evitar  a in^rsào  .do&  afl^naesjquepor  ali 
pastáo,  sobre  a necessidade  de  se  macadnmisar  a,frente  desse  cenQÍterio,paça  delHdlar  .os;cffeit^-dé 
estação  chuvosa,  e por  meu  prgão  tos  pede  o beneficio  de  duas  loterias  para  taes^br^já  queatante 
não  lhe  chegão  osrecursos.  Quando  porém  completar  as  informações  que  no  sentido  indicado  vpu 
de  noyo  exigir,  usarei  da  autorisação  que  deu  á presidência  alein.  501  de  5 de  afiril  de  ,1850, 
mandando  levantar  plantas  de  cemitérios  nos  municípios  que  mais  carecerem,  deites.  ... 

Sobre  proposta  da  camara  desta  cidade  foipermiuida,  em  dezembro  do  anno  fiudp^nfundação  de 
um  cemiterio  na  freguezia  da  Yarzea da  iurujuba.  -x  , . . ' ^ : ii;; 

Doü-vos  conta  de  alguns  factos  e medidas  anteriores  aos  da  minha  administração,  não  tanto  para 
citar-vos  as  tradições  desses  negocios  públicos,,  como  para  ligal-os  4s  necessidades  actuae^que 
redamãoa  vossa  attençào.  ; , -.Tu 

i • • ’ • :*  • 1 ’ • -i  ‘ ‘ í>i. 

Instrucção  publicá. 

A instrucção  publica  da  província  é um  dos  inafcj  vaistos  e dignos  assumptos  dé  vosso  esttsdb  mais 
severo  e da  mais  franca  animação : vae  nella  a sorte  da  familia  e dà  sociedade.  * :>  •:  i r - - . 

Nos  paizes  em  que  a civilisação  & a primeira  nquesa  e o poder  mais  fecundo  j a luz  da  instrucção 
è necessidade  tão  vital  no  mondo  moral  como  a atmosphera  no  mundo  pbysico.  : - ' 

Para  preparar  nesse  terreno  immenso  o legado  que  devemos  ao  faturo,  nSobasta  esclarecer  a 
cabeça,  é mister  educar  a alma.  As  lições  qüe  se  recebem  n&ierçt>>-queTormâo  o òóração  do  homem 
e lhe  amoldãoo  caracter,  devem  ser  continuadas  na  escola  queéu  considero  um  segundo  lar  doméstico, 
porque  o homem  corrupto  que  tem  a infelicidade  de  serillustrado,  é o primeiro  inimigo  de  si  próprio 
e um  elemento  de  males  sem  conta  para  a sociedade  em  que  vive.  E por  isso  còlloco  eü  a sorte  da 
mocidade  e do  paiz  nàs  mãos  da  mulher  mãe  e da  muíheresposa  : nesses  dous  estados  santos  ellas 
farão  sempre  de  nós  o que  qufcerem  por  que  não  ha  lições  mais  profícuas;  nenr  palavra  maiè 
convincentes,  nem  exemplos  mais  fecundos  do  que  òs  seus. 

0 augmento  e melhoramento  das  escolas  do  sexo  feminino,  a restricção  nas  provas  de  capacidade, 
a escolha  severa  do  pessoal,  a remuneração  condigna  do  seu  sacerdócio  e mantenedora  da  sua 
independencia,  a fiscálisação  mais  assidua  e vigilante  de  seas  actos  são  ds  dàdòs -que  pregarão  a 
solução  desse  grande  problema.  Fazendo  justiça  aó  vosso  zelo  e illustração,  quero  apenas  dizèr-vos 
com  isto,' que  neste  ponto  sou  da  vossa  opinião. 

. , Muito,  resta  a fazer  entre  nós  nesse  sentido,  mas  já  se  tena  feito  alguma  eornaí  ? . 

A instituição  das  inspectorias  de  comarca  tena:  provado  hem  * graças  aboaesaáhade  pessoabé 
de  esperar  que  a pratica  no  desempenho  das  funeções  respectivas  e o estudo  dos  systemas  mais 
completos  de  educação,  a tomem  progressivamente  melhor,  e nào  .vos  occuhareiaqui  que  muito  dese- 
jára  yel-ra. por  vós  «decididamente  acoroçoada.  ; :'v-ur  .. 

Se.  nãq  fosse  difficil  achar  quem,  nas  condições  de  ser  iifôpector.f.deteomaiies,^ ; se.-atíwsse 
uni(»ment^.ao  exiguo  veccimtento  que  d’ahi, percebe,  eu  seria  de  parececqueiéntreesse  cargoe  os 
outros  officios  públicos  se' deserdasse:  incompatibilidade  absoluta,.  para  não dsstrahm  esses  ka^ortan- 
tas  funccionarios  de  seus  deveres ; transferil-oa-hia  pftpifwHoaiwftnt^  umas  coapaiettpaÉèHiutra 
aíiip  de  que  melhor  podesseip  conhecer  as  causas  locaes  e geraes  que*  determinão  a indifíferença, 

" ’ p 5 
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mSt>  a repulsa  com  que  era  muitos  pofttos  da  província  sfio  encorados  a aceitos  os  benefícios  da  ins- 
trui e faria  dessa  classe  uma  classe  respeitada  e profissional  que  pudesse  mais  tarde  orgamsar  e 

desenvolver  sobre  basefc  sólidas  um  systema  completo  de  educação  publica. 

^Usando  daautorisaçàoque  destes  é presidência  no  árt.  12  da  lei  n.  1271  supprimium  grande 
AUtóero  de  escolas  de  instrucção  primaria  que  não  preenchiào  os  fins  de  sua  creaçSo,  por  deliberação 
de  áiVets&s  dataà  que  vereis  citadas  na  2*  tabella  que  acompanha  o relatorio  da  directona  ceúrtraU 
conservando  asl64  mais  importantes  que  se  mencionàona  1*  tabella,  em  virtude  da  deliberação  de  1* 
de  firaió  ultiino.  A frequenciá  das  cscôlás  consertadas  tem  sido  menor  do  que  a que  tiverão  no 

anno  de  1862  todas  as  que  então  estavão  em  exercício. 

IPaqüelle  anno  sehaviào  matriculado  nas  escolas  nacionaes  e allemães  6797  alumnos,  e neste 
ultimo,  matricularão-se  nas  escolas  nacionaes  4.35Ô  alumnos  do  sexo  masculino  e 1765  do  sexo 
feminino,  e nas  allemães  234  do  seio  masculino  e 224  do  outro  seio,  que  perfazem  o total  de  6573 
matriculados ; havendo  pois  neste  anno  uma  differença  de  224  alumnos  que  de  menos  se  inscreverão, 
differença  que  se  explica  já  pelo  impedimento  de  alguns  professores  e pela  vaga  de  algumas  cadeiras, 
e já  pela  suppressâo  de  muitas  escolas,  cuja  inutilidade  aliás  se  torna  patente,  por  que  sendo  ellas 
em  numero  de  58  determinarão  apenas  uma  diminuição  de  224  alumnos  na  matricula  geral.  A dis- 
tribuição do  numero  total  dos.  inscritos  pelas  escolas  da  província  está  clara  e methodicamente 
demonstrada  no  relatorio  dodirector,  no  qual  encontrareis  todas  os  informações  concernentes,  não  só 
ao  que  é peculiar  á repartição,  como  á historia  do  movimento  e das  necessidades  do  ensino. 

Progresso  relativo  tem  havido  sem  duvida,  se  os  termos  de  comparação  forem  buscados  entre 
nós ; se  quisermos  çorérar  estabelecer  parallelo  com  o que  se  observa  nos  outro  paízes,  teremos  que 
o ensino  ó aqui  propagado  em  muito  menor  escala  proporcional; 

Se  os  estudos  da  repartição  central  sobre  as  causas  occasionaes  d’esse  resultado,  não  as  poderão 
fixar  todas,  não  lhe  escaparão  as  mais  activas. 

Eu  colloco  em  pruneira.linha,  a falta  de  habilitações  de  que  em  gsral  o nosso  magistério  se 
ressente,  e de  que  se  ressentirá  sem  duvida,  em  quanto  não  houver  pessoas  idôneas,  em  todo  o rigor 
do  termo  que  queirão,  por  tão  parco  estipendio,  entregar-se  á tarefa  da  pe  dagogia,  tarefa  que  é para 
muitos  o desempenho  official  de  um  emprego  publico. 

Havia  outro  inconveniente  serio  que  removi  por  deliberação  recente,  fazendo  inserir  nos  con- 
tractos de  locação  das  casas  destinadas  ás  escolas,  a clausula  de  poder  o governo  rescindil-as,  quando 
assim  convier  aos  interesses  do  ensino  e dos  cofres : desta  arte  acontece  que  a permanência  das  escolas 
em  logares  que  se  tornão  depois  desvantajosos  pela  sua  posição,  não  poderá  daqui  por  diante  afugen- 
tar a concurrencia,  como  dantes  acontecia  em  quanto  o prazo  do  contracto  não  expirasse. 

A pobreza  de  muitas  famílias  e a vaidade  infundada  com  que  nesse  estado  se  esquivão  de  apre- 
sentar seus  filhos  era  uma  escola  publica,  os  trabalhos  agrícolas  que  reclamão  em  muitos  logares  os 
serviços  de  meninos  desde  idade  bem  tenra,  a distancia  das  escolas,  os  caminhos  máos,  emais  que 
tudo  a indolência  de  nossos  homens  do  campo,  e o espirito  inculto  de  muitos  pais,  não  são  as  menos 
activos  das  causa.:  que  dão  logar  a esse  estado  de  eousas. 

Se  a província  podesse,  como  bem  lembra  o dircctOT,  fundar  estabelecimentos  de  educação 
onde  os  meninos  pobres  recebessem  o ensino  e o sustento,  se  as  autoridades  orphanologicas  velassem 
com  rigor  na  sorte  de  seus  pupillos,  e as  autoridades  policiaes,  por  seus  agentes,  combatessem  a má 
vontade  de  seus  justiçados,  se  o clero  aconselhasse  pelo  exemplo  e'  pela  palavra,  e instigasse  :com  o 
auxilio  e a autoridade  do  seu  sacerdócio,  o culto  do  ensino,  bem  estaria  a sorte  da  instmeção  publica. 

Mas  sem  sempre  e nem  em  todos  os  logares  assim  é : a província  não  dispõe  de  recursos 
immediatosçara  tal  fim;  as  autoridades  mal  consideradas,  contrahem  sua  acção  no  circulo  estreito 
de  suas  attribuições  de  rigor ; o clero,  sem  a precisa  educação,  limita-se  aos  oflicíos  indispensáveis 
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de  sua  raissfio  quas*  morta,  e a9sim  nâo  póde  uma  institu  içfto  prospérar  quando  aí  oàtfasmal  vrngto. 

No  vosso  posto  de  honra  nâo  faltareis  á tarefa  quevositicumbe,  em  quantd  rriéesforço  iíos 
deveres  quemetocão.  . > • - ' • ; 

Nâo  passarei  além  sem  reeommendnr  á vossa  protecção  ocollegio  Soliwrio  do  Sv  Joôo  doPrihcipe : 
meditae  sobre  as  considerações  que  vos  faz  o director  da  instrução,  ‘e  tereis  feittru®  sefVlçcrão  paiz 
qurado  aiccederdes  á sud  proposta-  . • i , - * 

A instrucçâo  secundaria  está  perdida:  quatro  aulas,  duas  de  francez,  uma  de  latim,  edutra1  de 
inglez ; lSalumnos  em  uma,  7 em  outra,  raros  na  de  francez  em  Campos:  eis  em resuttío  o qrie  vale 
entre  nõs  esse  ramo  da  instrucçâo  publica.  - 

• Nâo  é assim  à instrucçâo  particular:  bons  collegios  existem  que  pelo  seü  régimeOí "péteoal  e 
situação,  muito  bons  serviços  tem  prestado  á mocidade.  Entre  elles  e as  escolàs,  ttonta*sé  anmial- 
mente  um  numero  superior  a 2000  alumnos  matriculados. 

Não  devo  passar  além,  sem  que  vos  apresente  aqui  como  um  modelo  de  disciplina  e de  ensino  o 
collegio  Kopke  na  cidade  de  Petropolis:  se  o seu  director  tivesse  muitos  imitadores,  a vossè  tarefa 
neste  ramo  do  serviço  publico  seria  consideravelmente  suávisada.  • •.  > - 

A escola  normal  começa  sob  bons  auspicies : é uma  instituição  cujas  vantagens  não  tenho  que 
enumerar,  porque  as  reconhecem  todos  aquelles  que  seinteressão  pelo  nosso  professorado,  epela 
influencia  que  elle  póde  exercer  na  sociedade.  :->V  >r.  ■ it 

Representarão-me  o director  desse  estabelecimento  e o da  instrucçâo  sobre  a convéniencia  de  se 
- crear  ali  um  logar  de  mestra  de  prendas  que  acompanhe  e dirija  imrnediatamente  as  alumnas,  nas 
horas  de  trabalho;  excusado  seria  dizer-yos,  porque  vos  nâo  podprão  escapar,  que  razões  valiosas  fun- 
damentão  essa  proposta.  ^ /•..  •• s | ? f § }■  t ■ } r/f  { § 5 i 

Conviria  também  elevar-se  atrez  o numero  dos  annos  do  curso,  já  para  que  sepossão  aperfeiçoar 
os  alumnos  existentes,  e já  também  para  que,  nesse  instituto,  se  possa  crear  no  terceiro  anno  aulas 
de  ensino  de  línguas,  onde  se  formemos  professores  de  que  -teve&oos  necessidade ~para  quando  se 
melhorar  a instrucçâo  secundaria ; reservando-se  para  a matricula  desse  anno  as  provas  de  capacidade 
que  o director  da  escola  propõe  em  seu  relatorio  e de  que  vos  dá  notícia  o da  instrucçâo.  • 

Ainda  pede  esse  director  que  voteis  os  fundos  precisos  para  a compra  de  livros  indispensáveis 
que  os  alumnos  pobres  não  podem  facilmente  adquirir.  ••  • - 

JEsse  estabelecimento  confia  inteiramente  na  vossa  dedicação  pela  causa  do  ensino  publico; 


Industria. 

Â triste  historia  da  imperial  companhia  Seropedica  vos  é bena  conhecida em  todos  os  seus 
relatórios  os  meus  antecessores  se  occuparão  delia,  todos  os  dias  chegavâo  até  vós  o rumor  das  recla- 
mações dos  interessados  na  eraprezae  a noticiados  apuros  com  que  ella  luctava,  até  que  pelo,  art.  8°  da 
lei  n.  1271  resolvestes  autorisar  a presidência  a tomar  conta  do  estabelecimento  e a promover  a 
liquidação  da.extincta  companhia.  . i 

Entendeu  o meu  antecessor  que  devia  cumprir  essa  lei  mandando  tomar  conta  do  dito  estabele- 
cimentprpelo  juizo  dos  feitos,  e nomeou  um  administrador  para  geril-o,  marcando-lhe  um  ordenado 
.de 2:4009000 annuaes. 

Entendi  eu  porém  e.entendo  ainda  que  sendo  a imperial  companhia.  Seropedica  uma  verdadeira 
sociedade  anonyma,  nos  termos  do  art.  295  do  codigo  commercial,  só  judicialmente  devia. ser  dis- 
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ariritoráton*  IM.pmncíndoo  iawita.  to  móm,  <u  íorowrio  áttdo  «t-S  «•  «mbinado 
^^M^«e?n«)  codigo,  Pto«r  íiquid.top.lojmxo  «omm««d,  Mttco.comp.Wrtc  «n 

face  do  art.  19  §2*  do  titulo  unico  do  codigo.  . . . 

....aE^mOiUBipOTintulooio ptom ter derrog.do,  .nem tftalo  MfMIatMa  mtótprela- 
dOi  Oriaw  -eo  pwt»™48  *4»  «“W>  m praomto  toai  <k  fezeoda  qu.  promOTess^ws* 
K^i^T^b  jaizo  commetcial  da  Côrte,  por  ser  aii  a séde  da  companhia  e onde  aenopra  too 

cioftéraa>6VW:dite<5toriaí.  1 , 

. Sio  podendo  o Iscai  requerer  pessoalmente  naquelle  í6ro,  delegou  os  poderes  uecessimos 

para  o ta  «posto  nos  Srs.  conselheiro  Sacharias  de  Góes  * Tascoocellos  e sollic.lador  iolomo  Jose 

Rodrigaos  deOtowa.  como  lhe  era  pemitUdo  pela  lei  to»  de  novembro  de  Í841,  art.  18  § * , 

subsidiam  da  provincial  na  forma  do  citado  decreto  n.  1271,  art.  6 . ' 

De  feito,  sendo  notorio  e provado  o seu;  estado  de  insolvabilidade,Íoi  essa  compantua  dis- 

Z-.Al>erta<afa|lencia,  indaga-se  agora  das  causas  que  a motivarão,  e decerto  que  mm  adiantada 
estaria  a esta  hora  a liquidação,  se  não  fôra  a eicepçào.de  incompetência  dofdroque  Ibe  qppuserao 

alguns  interessados,  os  quaas,  sendo  vencidos,  não  usarão  dos  recursos  legaes.  ^ ^ 

Foi.ossa  aunica  divergência  da  parte  deUes  : quanto  d medida  em^ij.abra^ão^atpdosr^mo 
a mais  conveniente  e fundada,  e estou  certo  que  em  vosso  illustrado  espirito  de  justiça,  nào  me 
tiegfreis , a legalidaíedos  fund&meatosque  Japoiarão  mea  acto . 


Obras  publicas. 


• Nesse  nmo  imj^ttotis&Huo  do  serviço  publico,  pouco  me  foi  peraótodo  fazer . luctarSiumeus 
bons  desejos  contra  a penúria  dos  cofres1  e força  lhes  foi  ceder,  para  se  não  aggravar  ainda  mais 
porahio estado  financeiro  dá  província. 

. . XimUei-dnepóis  quasi  exclusivamente  a conservar  as  obras  que  estavão  feitas  e a dar  á execução 

os  contractos  das  que  haviãosido  arrematadas  sob  a administração  do  meu  antecessor,  e de  que 

dêo  elle  noticia  na  exposição  que  fez  em  seu  relatorio  ultimo  que  deveis  consultar. 

Nesse  intuito,  declarei  validos  por  deliberação  de  21  de  agosto  os  seguintes  contractos  em  que 
faltava  a sua  rubrica,  nos  quaes  se  guardarão  aliás  as  demais  recommendações  da  lei : 

Contracto  de  14  de  janeiro,  celebrado  cop  José  Phjljppe  Nery,  para  fazer  vários  concertos  na 
matriz  da  Jurujuba,  pela  quantia  de  1: 661^709  rs. • 

De  23  do  mesmo  mez,  celebrado  com  Joaquim  Leite  de  Castro,  para  executar  varias  obras  na 
matriz  de  Nossa  Senhora  da  Guia  de  Pacopahyba , na  Estrella,  pela  quantia  de  6: 300^000  rs. 

De  27  do  mesmo  mez celébrado  com  Jésê  lsteves  Penria  FíriméVpãra  a Conservação  das  estradas 
da 'Pédra de  Jó#òrdé  Olivèira,  em  ’ Angra' dos  Rèis,  por  espaço  de  tres  annos',  pela  qakntiâ  de 
‘firOOOíjÒOÒ"  rs.  annuaíes  estipulada  ho  contracto  relativo  á conservação  da  primeira  estrada,  cpelà  de 

l2:RO#ÒOG  rs. ^quantò  a iioriserVaçàó  da  segunda.  " ” . . . 

E o termo  de  24  desse  mez,  pelo  qual  se  obrigou  João  Alves  Carneiro  a' fazer' varias  òbirás,  em 
additámentò  as  que  lhe  cumpria  executar  em  virtude  do  contracto  de  5 de  maio  do  aririo  findo, 
cél^ráifo  para'  á coristrticção  "de  uina  ponte  sòbfe  o fio  d’Aldêa  n:a  èstradá  de|Nictberoy  ãltaguahy , 

pela  quantia  de  l:686ií666  rs.  .. 

i^aívfe^dá^òchá  contraclàdo  com  ‘o  mêu  antecessor  executar  rioiítálho  das 

l^boticabèlfas  divief Sos  irabaflhos , ‘ em  compensação  dos  que  deixou  dè  fazer  na  forma  do  seu 'contracto 


fil 


do  20  d»  novembro  do  1861,  ohavondo-selançado o respectivo  termo  no  livro  de  <x»ntrac6osa2ô 
de  fevereiro,  sem  o meu  consentimento , validei míío  bbstmittfosse^er  hno  plela  citada.  àMberadSode 
21  de  iagbsto^|ioramof  th  bowféconi  qáo-ojcontraetantel,  dopeis  deoterássrgrfadb,  déraoétheço  ás 
obrts  pira  as  co^iclttiriiopraso' estipulado  de  dousinezosi  " •••*  ' ; *•  *’• 

'Eípondo-vos  agora  os  poucos  contractos  quépiMe  cclcWar;  daf *-vos-diei  ao mésmo  ifcmpó uma 
cont*  fleti do:  estado  dits  obras  írontractadafe  antes  da-  rmbtó-íBdmTnástrà^ió1^  ei$á  ^ecflção 
acompanhei.  *' - z ••  : ^ •;  ••  • ; - • ■ ••:•••••;«  ’•  ••  • 


Estradas. 

■ - i '>  '■!,  • *'  v ' 


; . r : ■ .*  • • s , ' • • . v ■■  v \ . , . \ 

t , • . . . É ...  . . t 

Estrada  de  Nictheroy  a Maricá.  — A.  conservação  da  1*  secção  foi  arrematada  ena  hasta 
publica  a. -.24  de  dezembro  da.i86j2  por  Antonio  Bernar(Vino  Lopes,Ribeiio.e,Çoiap.  por  6;4(K|Sf  rs. 
annuaes,  segundo  consta,  do  livro  das  açtas  de  praça,  e.  dá  proposta,  e condições  respectivas, 
existentes . na  secretaria.  O •contracto,  não  havia  sido  lavrado,  e nada  consta  officialmeole  acerca 
do  estado  da  estrada.  . . . . . * 

_ . ,0s  melhoramentos  da  2*  secção  arramatados  por  Custodio  José  da  Cunha,  forão  concluídos,  na 
fôrma  do  respectivo  contracto  de  19  de  dezembro  de  1862,  a 17  de  julho  ultimo.  ; , . 

Estrada  de  Nictheroy  a Itaborahy.  — A conservação  da  1*  secção  desta  estrada  foi  arrema- 
tada em  hasta  publica  a 24  de  dezembro  do  anno  findo  por  An tonio  Bernardino  Lopes  Ribeiro 
e Comp.  pela  quantia  de  7:500$000  rs.  annjja^j  cy  \ 

D’essa  arrematação  também  não  se  lavrou  contracto,  nem  consta  oflicialmente  qual  o estado  das 
obras. 


.Sendo  o termo  do  contracto  uma  de  suas  formalidades  subslanciaes  aa  forma. das  leis  que  os 
regn^o,  este  gqv.erno  n^,o  está  obrigado  em, cousa  alguma,  nemquantoraop^tracto  relatiyo.a  «esta. 
estrada,  nem  quanto  ao  que  se  refere  á conservação  da  1*  secção  da  de  Nictíxerohj.a iMçaicá.  Entre- 
tanto convido-vos  a resolver  sobre  o caso,  como  parecer  á vossa  iUustrad£,.consi(íera^q,  ...  . 

• E&rada  do  Porto  das  Caixas  a.  Cmtagallo.  — Forão  concluídas  a 20  de.  julho  ultimo  $s  obras 
da,  1\  e 2V  secções . desta  estrada,  cujos  .melhoramentos  havião  sido ^arrematados  por  João  Alves 
Carneiro, . pelo  contracto  de  22  de  dezembro  pre.terito  de  que  deu  noticia  p meu  antecessor  em  seu 
rektorio  de  22  de  íeyesreiro,  . . . .. 

Estrada  de  Cantagallo  d Macahê.—  Tão  em  andamento  regular  as i obras  de  reeonstrucção de 
pontes,  pontelhões  e calçamento  da  6*  secção  desta  estrada,  contracCadasicom  o Dr.-  Anlonío-  Alves  da 


Silva  Pinto  pela  quantia  de  31 :7 16$3O0.  rs. , por  tempo  de  1 4 mezes.  . •,  , 'i  . 

= :;AsobráSrd’artemeicessarlas  a:7‘ secção,  e cuja  cdnstfueção  fôra;  arrematada  por  Antonio  José 
Sostfnho*  por^cofilíactO  vdeflide  outohrod©  •awio- findo;  e pela -quantia  de  ■ 6Êâ84$200xrs.y  não  forão 
coocluidas  no-  prazo  estipnlàdo  de  seis  mezesj  o qúál  foi  prorogado  poracto  destó!  presidenciaúde  15 
dejnlhoi  .-t-.i  i- 


Estradai  de  Entre  IjLws^-  O arrematante  António  José da  Silvà  Waflnajoí  a eugò  ébrgò-eStá  a 
coiiservaçÍUrdesta^strada,.f<tt  multa doiem  lô. de  abril,  por  nãa  ter  cumprido  eertas  amáiçõcside  seu 


COntraCtO.  7 . ii.  :■!.<  r i • r,  •..n'];/-  * í tT-  < !*C*t  ru-i ''30 

z^Estntâa 4®  Presidente'  :P«drètraj-^  As  obras:da & e 3^secç5es  de5taIéstráda,eoçtalu3^r^u- 
larmente,  erh  cumprimento  dos  contractos  de  11  e 13  de  novembro  o^eàÀibiqâ^ridUa) ' meu  ; 


aalbòéisor.-o-i: 


,,u. 


A 
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A 28  de  junho  terminou  o prazodo  contracto,  com  Joaquim  José  de  Souza  Lopes  para  a conscr- 

vatào  do  ratftai  que  vai  desta  estrada-á  cidade  de,  Vassouras. 

A diwictoria  de  obras  representou-me  sobre  a necessidade  de  serem  novamente  arrematadas  a-s 

conservações  da  3*  secção  da  estrada  da  Policia  , do  mesmo  ramal,  e da  estrada  do  Rodeio,  yisto  tet 

expirado  o-  prazo  dos  contractos  que  a ellas  se  referião.  ' 

.Sendo  essas  estradas  mui  transitadas,  segundo  informa  aquella  rcpart.ção,  e faedi tando  consi- 
deravelmente o transporte  dos  produetos  da  lavoura  para  a de  D.  Pedro  2*  deveis  resolver  solwe  a 
proposta  que  foi  feita  á pTesideneia,  e votar  os  fundos  precisos  para  a sua  realisaçao,  se  a julgar- 


iIps  ftcctíitôvçl» 

Estrada  às  Smhorinha.-Kario  conclSidw a*  obf^  desta  estrada,  a caj. 
obrigárapor  contracto  ,1c  18  de  dezembro Bndó.Sazárío  tóWira,  pela  qttanlta  de  SítOOTOOOO. 

Estrade  dr.  Maricá  d cidadide  Campos.-  Acamara  municipal  da  «lia  de  Manca  representou- 
me  sobre  a necessidade  de  se  melhorar  esta  estrada,  estragada  em  grande  parte  pelas  copiosas  ctau- 


vas  Ao  anno  passado.  , . 4 . 

Informando-mo  porém  a directoria  de  obras  que  os  melhoramentos  dc  que  se  trata,  impor- 
tarão cm  60:0000^000  rs,  não  pude  attender  á representação  cia  camara,  attèntb  o estado  dos  co  s. 
Se  houverdes  de  resolver  a este  respeito,  recomitlendo-vos  a estrada " de  Nictheroy  á Barra  de  S. 


João  que  passa  por  Itaborahy,  Rio  Bonito,  Capivary  e Lagòa  de  Juturnahyba,  e atravessa  maior  zona 
do  terrenos  de  lavoura,- para  que  possaes  conhecer  qual  delias  vos  deve  merecer  preferencia,  se  hou- 


ver  alguma  privada  dos  vossos  subsídios. 


Pontes. 


Ponte  do  Registro  Velho  sobre  o rio  Mambvcaba. — A reconstrucçao  cTesta  ponte  foi  arrema- 
tada por  Manoel  Luiz  Gonçalves,  pela  quantia  de  24:000*000:  do  que  se  lavrou  contracto  a 16  de 
dezembro  do  anno  passado. 

Verificando  eu  porem  pelo  exame  a que  mandei  proceder  na  obra,  que  um  dos  pegões  da  ponte, 
que  segundo  a planta  primitiva  devia  ser  construído  no  leito  do  rio,  ficava  exposto  aos  éffeitos  da 
caudal,  e das  correntesas,  no  tempo  das  aguas,  de  accordo  com  o arrematante  modifiquei  o seu 
contracto  por  termo  de  2 de  setembro,  pelo  qual  se  obrigou  elle  a fazer  um  só  pegaò  nomeio  do 
rio  sobre  uma  rocha  de  48  palmos  de  largura  e 10  de  altura,  ficando  a ponte  com  dous  vaos;  a substi- 
tuir as  mãos  francezas  por  penduráes,  e a concluir  a obra  pelo  preço  já  estipulado,  e guardadas  as 

demais  condições,  até  o dia  31  dc  julho  do  anno  vindouro. 

Ponte  ,da  Cayoaba  ou  dos  Mineiros — Mandei  fazer  administrativamente  os  concertos  de  que 
necessitava  esta  ponte,  cujo  estado  dè  ruina  prejudicava  ao  serviço  da  fabrica  da  polvòra  da  Estrèlla, 
por  não  reconhecer  ms  effeitõs  da  arrematação  qúe  dos  concertos  da  dita  ponte  havia  feito  o Dr. 
Jacinto  Bérnardino  Pinto  da  Fonseca,  em  hasta  publica  de  7 de  fevereiro  deste  anno,  de  que  se  não 
lavrou  acta  de  praça,  nem  termo  de  contracto. 

Ponte  de  férro  da  vilb  da  Parahyha.—  Mandei  vender  em  hasta  publica  pelo  collector 
dessa  villa  as  taboas  do  soalho  desta  ponte  substituidosem  ivirtude  do  contracto  de  3 dc  janeiro  pelo 
qual  se  obrigou  João  Tavares  Avelino  a reconstruil-a  pela  quantia  de  7:500$000  rs. 

Sobre  proposta  da  directoria  de  obras  autorisei  um  accrescimo  de  serviço  no  soalho  dessa 

ponte- nai  impoaAaincia  <k  3W)?í»OÔO  rs. 

Porite  sobre  o rio  Valeriona  estradado  Porto  das  Caixas  a Cantagallo.—  Terminou  a SMbde 


julho  a constmcçSo  dessa  ponte,  em  virtude  do  contracto  pva  esso  fim  celebrado  cora  José  Dias  do 
Pradoa  3 do  janeiro  ultimo,  mediante  a quantia  de  7:9005000  rs.  •:  ' 

Ponte  sobre  o ribeirão  do  Pocinko,  — - NamesraadotaeoncliiirSo-soosconcertos  deMa  pontc 
que  haviSo  sido-arreroatados  a 13de  janeiro  por  Manoel  Rodrigues  Alves  Vianna,  e pela  qaantiá 
de  2:7<MWKMM>  rs.  =•.  ,>lV. 

Terminarâo-se  também  as  obras  das  pontei  do  Salgado»,  da  José  da  Costa,  de  Joaquim  Ribeiro, 
de  José-  Paulo,  do  Desiderio  e do  Conceição  na  estrada  de  Muriahe  do  Carangola,  e cuja  constfticclo 
fôra  arrematada  por  Àntohio  Custodio  Fernandes  e Francisco  Antoniò  da  Silva  Tinoco. 

Matrizes. 


Matriz  de  Itaipú. — Ficárão  concluídas  as  obras  desta  matriz,  as  quaes  tinhâo  sido  arremata- 
das por  Domingos  José  Marques,  pela  quantia  de  3:250$000  rs.,  na  forma  do  respectivo  contracto 
celebrado  a 3b  de  setembro  do  anno  findo. 

Matriz  de  Magé.—  Forão  igualmente  concluídas  as  obras  desta  matriz  que  por  contracto  de  6 
de  novembro  ultimo  se  obrigou  Joaquim  leite  de  Castro  a fazer  pela  quantia  de  8:200-0000  rs. 

Matriz  da  Parahyba  do  Sul—  A 7 de  julho  autorisei  adespeza  de  23635000  rs.,  com  alguns 
concertos  desta  matriz,  não  previstos  no  contracto  de  22  de  dezembro  ultimo,  celebrado  com  José 
Rodriges  Gonçalves  Ferreira  para  os  reparos  de  que  ella  carecia,  ficando  o arrematante  isento  da 
multa  por  não  ter  concluído  as  obras  no  prazo  estipulado,  pofquéas  não  podia  completar  sem 
aquelles  concertos  que  autorisei.  . . 

As  obras  da  nova  matriz  que  se  tem  de  construir  corá  o produeto  de  unia  subscripção  promovida 
pelo  barão  da  Parahyba,  e com  o auxilio  de  1 :000$000  mensal  que  pela  lei  n.  1243  art.  9 § 2.*  lhe 
concedestes,  continuão  agora  em  andamento  e tem-se  pago  por  conta  das  prestações  a quantia  de 
5: 5005606 rs.  •-  ' ' ' - 

Matriz  de  Santa  Anna  de  Cebolas , na  Parahyba.  — Ficarão  concluídos  os  reparos  que  se 
obrigou  a fazer  José  dè  Azevedo  Loureiro  Canedo  por  contracto  de  2 de  agosto  do  anuo  findo,  pela 
quantia  de  2:3325200  rs. 

Matriz  de  -S.  Sebastião  de  ltabapoana.  — Em  janeiro  deste  anno  representou  o respectivo 
Yigaiio  sobre  a nècessidaide  de  se  fazer  nesta  matriz  vários  concertos  que  não  autorisei,  em  razão  da 
penúria  dos  cofres.  A’ vista  do  seu  estado,  julgo  attendivel  o pedi  do  do  vigário. 

Matriz  de  Nóssa  Senhora  das  Dôres,  em  Pirahy.  — A 18  de  abril  ficarão  concluídos  os 
concertos  desta  matriz. 

Matriz  de  Santa  Cruz  dos  Mendes.  — Esta  matriz  acha-se  em  completo  eslado  dè  ruína : 
os  concertos  iudispensaveis  forâo  orçados  em' 2:5095100  rs. 

A directoria  de  obras  opina  que  pelo  seu  estado  e posição,  o edifício  não  vale  o dinheiro  dos 
reparos  que  equivalerião  portanto  a uma  reconstmcçâo,  e propõe  sem  duvida  mui  acertadamente, 
que  antes  o empreguem  na  edificação  de  uma  casa  própria. 


Cadêas. 
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Cadêa  áo  Paraty.  — Ficárão  concluídas  as  -obras  desta  cadêa,'0í$ida$,  á principio  em  ■ 
12:5035757  rs.  e mandadas,  jfazer  ’ admitòstfativaméntia;  - fojrão. •■temnnad«-/ppE  João  <í!«ptis(a 


— Ui  — 

RaviUef  mo  P«  coatmto  de  21  de  janeiro  do  1861,  se  obrigou  a conrluil-ás  pelo  «lorde. 

orçamento,  deduzidas  as  quantias  gastaepelo  engenheiro.  1 , 

Çadia  de  CmtagaUoi  — Ha  nesta  cidade  ura*  eadéa  arruinada,  o ouira  oin  execução,  cujas 
obras  oméu  antecessor  mandou  suspender  parí  que  fossem  cóncluidas  çot  arwnfetaçlo.  A fttniirt 
municipal  e as  autoridades  policiaes  instSo  pela  conclusão  do  edifício,  e mfeliztnetite  nío  ptido 

aitetider:  a suas  justas,  instancias,  pdlapenariaidcscofres.  ’ ..  . , 

Chamo  acossa  especial  attenção  paraèste  ramo  de  serviço  publico : convem  que  veteis  os  fundos 
precisos  para  que  noS  municípios  mais  importantes  e populosos  haja  casas  de  deteriçáo  nas  condições 
de  prestar  os  serviços  a que  são  destinadas ; além  de  se  facilitar  por  esse  modo  a effectiva  repressão 
dos  crimes,  economisar-se-ha  nas  despezas  quefez^  as  peitas  com  a conducçáo  dos  réos  cie  uns 

municipios  para  outros  onde  existem  ranfs  caáit»  següHs. 

Para  a casa  de  detenção  deste  município  são  rcmeltidos  frequentemente  e de  todos  os  pontos  da 
província  alguns  indiciados  presos  preventivamente,  e muitos  condcmnados  a prisão  simples  e com 
trabalho,  e até  a galés;  Como  o edifício  não  se  presta  ao  cumprimento  destes  dois  últimos  geaeros 
de  .pena,  ficão  as  de  galés  por  cumprir,  e se  convertem  pura  e simplesmente  em  mera  reclusão,  salyqs 
pequenos  serviços, que  fazem  alguns  dos  condemnados  na  cidade,  em  beneficio  da  casa,  ao  passo  que 
as  penas  de  prisão  com  trabalho  são  commutadas  em  prisão  simples  como  acerescimo  da  lei.,  Essa 
desigualdade  de  effeitos  no  soíTrimento  das  penas  faz  desapparecer  a proporcionalidade  que  deve 
existir  entre  os.delictos  e os  grãos  de  penalidade.  Deste  recinto  ha  de  chegar  a minha  vozaos  poderes 
geràes  do  Estado : e tanto  basta  para  que  julgue  fundada  a esperança  em  que  estou  de  que,  apóiado- 
também  pelo  vosso  amor  da  justiça  e zelo  do  bem  publico,  estas  observações  não  serão  perdidas. 

Por  outro  lado  o numero  swnpre  elevado  dos  presos  que  ali  se  achão,  pelos  motivos  que  expuz, 
além  de  embaraçar  a administração  da  casa,  perturba-lhe  as  condições  hygienicas  e de  segurança,  e as 
que  lhe.pqderião  facilitar  os  resultados  moralisadores  de  sua  instituição. 

Estou  certo  que  não  preciso  ir  alem,  porque  sabereis  cumprir  o. vosso  dever. 

Matadouro  publico  em  Petrõpolis . — Forão  concluídos  como  dispêndio  de2:0-63$2i0  rs., os 
concertos  de  que  carecia  este  matadouro  eque  se  mandára  fazer  administrativamente. 

flò  relatório  dá  direcloria  de  obras  que  vem  anneio  a este,  encontrareis  mais  larga  noticia  sobre 
o estado  dasobras  da  província.  . • r .. 

. A.  navegação  do  rioPacahyba,  a construcção  de  uma  estrada  de  rodagem  da  estação  do  Rodeio 
ao  Paty  do  Alferes,  a abertura  da  estrada  do.  Passa-, Tinte,  o prolongamento  da  estrada  do  presidente 
Pedreira  até  ado  Bom  Jardim  no  Rio  Preto,  a .abertura  de  uma  estrada  que  communique  a villa  .de 
S.  João  do  Príncipe  com  ,a  freguesia  da  Caçaria,  sào  projectos  digaos  de  vós  e da  província  cujos 
interesses  zelaes. 

Os  melhoramentos  da  estrada  de  Queimados  ao  riaGuandú,  os  da  serra  calçada  de  Itaguahy,  os 
da  'que  liga  a cidade  de  Paraty  coma  prpvmciâ, de -S,  Paulo,  e os  das  cinco  primeiras  secções  da 
estrada- de  Çautagallo  a Macahe,  pela  fôrma  exposta  no  citado  relatório  anneio  são  obras  de  summa 
conveniência  que  sómente  a escassez  dos  recursos  da  provincia  tem  adiado  por  tanto  tempo. 

Africanos  livres  , e,beps  do  evento. 

Continuáo  a servir  nas  .obras  publicas  da  provincia,  sob  a immediata  inspecção  da  repartição 
reipeotí»£  $B  qfricanos  Jivres^  escravos  do  evento.  — 

>■:  -Osp  fomeeimeqtost  dos  viveres  e vestuarios  dos  primeiros  forão  arrematados  em  praça  dos  dias 


27  de  abril  e 11  de  maio  deste  armo  ppr  Aston io  Bernordiço  Lopes  Ribeiro  c Comp.  e por  Mathias 
José  Pimenta. 

* ^ ■ • • • • : * r 1 ' - - 5 ■■  i i, ; 

Os  escravos  do  evento  são  incapazes  de  servir  cora  vantagem  : viciosoSvindoJLenles/.íujjSes,  $ 
alguns  até  impossibilitados  de  trabalhar»  não  valera  as  despezas  de  sustento  e ycstuario,  (jue  dmfarte 
redundSo eco  puro  onus  dasferias  das  obras»  . , / . 


Julgo  conveniente  que  restaureis  regulgmentodusede  agosto  ’ . iVlii  ,,(íi 

•rios  provinciaes. 


i 


As  repartições  publicas  desta  provineia  conlinuão  a funccionar  nos  mesmos  edifícios  Çni.que  já 
trabalharão  sob  a administração  do  meu  antecessor.  ~ 

Sempre  me  pareceu  muito  conveniente  que  todas  ellas  funccionasseni  em  um  s6  edifício  com  as 
acoinmodações  precisas,  que  se  deve  construir  quando  o permittir  õ nosso  estado  finançeíro.  — Mas 
o que  julgo  sobremodo  desvantajoso  é a reunião  das  directorias  de  obras,.  fasenda  e.  insíiucçâo 
om  edifício  tão  acanhado  e improprio  como  o antigo  palacio  da  presidência. 

Afim  de  obviar  do  melhor  modo  a esse  inconveniente  nomeei  por  deliberações  de  9, e 23  de 
abril  uma  commissão  composta  dos  engenheiros  Manoel  de  Frias  e Vasconcellos  e Francisco  Pedro 
Lenoir  para  examinarem  o predio  onde  funccionarão  oútr,ora  a repartição  de  fazenda  ,e  outras,  é a 
casa  em  que  trabalhava  esta  assembléa  legislativa,  e apresentarem  o orçamento  tios  concertos  que 
julgassem  necessários  a esses  edifiçios.  ? " •'■■■  •,'í" 

Mandei  entregar  á camara  municipal  para  o concertar,  segando  ó orçamento  dà  conarnissão, 

que  approvei,  o edificio  da  ássembíéa  no  largo,  de  S.  João : monta  a despeza^á  quantia  de 
11:129^040  rs.  . . ' U>b&* 

Peço-vos  pois  que  tomeis  na  devidá  consideração  esta  despeza  qiW  rúe  parece  de  qrgençia, 
bem  coròo  a de  9:2£i#€0’0  ém  que  forão  orçados  os  concertos  do  outro  edifício  que  manifc^javér 
administrativamente.  .'•rfMt.*»»*,  k,iu>> 

Está  última  déspeza,  sobretudo,  redundará  em  proveito' dos  cofres  provinciaes'1  póís  que 
apenas  equivale  aos  alugueis  depoucò  mais  de  tres  annos  do  predio  actuáTraeníè  oceupàdó  pelas 
repartições  próvinciáes,' peló  qual  se  paga  2:700$000  annuaès  de  alüguèl;’  • v'  '■  ' 

Não  se  tendo  podido  vender  o palacete  da  rua  da  Praia',  mandei  pdrem  hatótapúblícà séu 
arrendamento,  mas  não  houve  concurrentes,  sêm  durida  èrií;  razão  doestado  Áeríiíhàeitf  <juá  éBfe  ‘áe 
acha.  Se -o  julgardes  aproveitável,  ou  insistirdes  na  sua  venda,  deveis  dar-me  os  meios  delhe  fazer 
os  concertos  indispensáveis.  < 


" : *: : í;.T‘  ú*  •)  K 

■ ' < * 

r;.’.! ; ;■  • > • ■*»  > 


Tendo  a camara  municipal  de  S.  João  dá  Barra  autorisadoo  se^.  procurador,  em  juJbqde$teanuí>, 
a gastar  o saldo  existente  do  trimestre  findo  em  junho,  com  o pagamento  de  Quçta  judip iaçs,  dc  pro- 
cessos que  promovera  ppr  parte  da  mesma  camara,  o de  honorários  ao  áiiyoga^p^tjue na  Côrte  d^ijia 

appellaçãqaq  tribuna]  darej^ç^q,,^^  s£j|e^  e^>jt^õ 
a verba,  consignada  no  orçamento  vigente  para^laess  dispendiqs, 

vossa  sançção  deCpitiva.  J " ' / „ „ ,,  ' r ^ s 
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• • Ainda  om  iulho  consultou  a mesma  camara  a esta  presidência  se  o imposto  sobre  a cal,  creado 
+ZZ2SL7L  «‘o  a,  1840,  «t  3,,  < erigWef  p*  ,ue  é intporiafia  ^ * 

...  d «taueire  il  C«\  que  se  importar  pelabarra  tia  Campos,  parece  ynm»  fiuu  que  tal  im- 
posto uão  dere  reeabir  SóWe  « qae  impor®  pelí  & Itabapoaua . ^sid"‘hdf tTresoter’  pek 
mta  barra  é do  município,  o aquelle  imposto,  municipal,  po  e-  , a 

affirmativa  a consulta  da  camara,  alé  para  que  não  soffrao  suas  rendas gela  se^ent*a  ^ 
de  preferencia  ábarra  ddltóàpóana,  aádó  qte  á cal  importada  por ellauao  »r  lambam  taxada, 
tr  duvida  cabe-vos  dar  â lei  a interpretação  autotica  quoa  camara  espera,  em  sotaçao  da 

que  comprára em  1855  por  40W0O,  cm  o fitri  defunder  nelle  om 

realison  por  Pão  convir'  o logar  para  tal  destino,  com  a cond.çao  porem  de  se  não  etfecluar 

^ Em^Tcamara  qc^eL  de  suas  diligencias,  não  havia  qnem  desse 

pelo  terreno,  em  consequência  de  sua  inteira  depreciação,  o ped.o  a este  governe  que  debberasse 

sobre 6 caso.  ... 

Declinando  da  competência  que  me  reconheceu  acamara,  peço-vos  que  tomeis  o seu  pedido  na 

^‘tr^me  ^Uripar-vos  que  em  novembro  do  anuo  findo  0 cidadão  Luiz  Josè  Machado  doou 
29  alqueires  de  terreuos  í cumaru  municipal  de  Santa  Maria  Magdalena  para  augmento  de  seu  pa- 
trimpuío.  -Resolvi,  sobre  consulta  du  mesma  camara,  mandar  proceder  á medição  dos  terre 
doados  pára  se  lavrar  em  seguida  a devida  escriptura.  -r  i. 

A camara  municipal  dePetropolis  pediu-me  em  março  autorisação  para  comprar  pela  quantia 
12 : 000^*000  o prédio  em  que  celebrava  suas  sessões,  e para  receber  essa  quantia,  por  empréstimo, 


dos  cofres  provinciaes.  . 

Permitti  a compra  pela  conveniência  daquella,  mas  náo  o empréstimo,  pela  penúria  destas. 

A camara  de  Santa  Maria  Magdalena  pediu-me  em  abril  que  lhe  approvasse  provisoriamente 
o regulamento  de  íóros  dos  terrenos  de  seu  patrimônio,  o qual  pende  de  decisão  vossa  : entendi  nao 
dever  prevenil-a,  tomando  em  consideração  aquelle  pedido,  e por  esta  occasiao  vos  lembro  a con- 
Y6BÍ6HCÍ3  de  resolverdes  sobre  elle  na  presente  sessão, 

Approvei  provisoriamente  o modelo  para  cartas  de  aforamento  de  terrenos  de  propriedade  da 
camara  municipal  de  S.  João  da  Barra,  depois  de  alguma?  modificações  indicadas  pela  proeuradona 

fiscal, e pa  fôrma  dalein.  1245 de  14de  dezembro  de  1861. 

Tendo  a camara  desta  cidade  vendido  em  hasta  publica  umayparte  da  cbacara  do  Vallonguinho 
em  virtude  da  autorisação  que  lhe  destes  na  lei  n.  4269  de  24  de  dezembro  do  anno  preterito,  re- 
presentarào-me  dous  de  seus  vereadores  contra  esse  acto  que  lhes  pareceu  irregular  por  se  ter  vendido 
sómente  uma  parte  da  chacara,  por  se  ter  dispensado  a avaliação  previa  dessa  parte,  e por  se  não  ter 

declarado  nos  editáes  de  praça  que  só  ella  seria  vendida.  - 


Ouvida  a camara,  respondeu  que  a lei  não  foi  violada  porque  apenas  permettia  e nãô  mandava 
qae  se  vendesse  a chacara  toda ; que  a avaliação  previa  era  inútil  porque  a lei  de  autorisaçãb  a tinha 
fixado',  e que  a falta  de-  declaração  nos  editáers  não  contrariou  o fim  da  lei  qúe  quer  & publicidade  das 
arrematações,  porque  sabendo-se  de  antemão  que  serião  excluídos  os  terrenos  aforados  e rendosos 
qae  o forãono  acto  da  praça,  menor  seria  o numero  de  concurrentes.  Estandom  contracto  perfeito 


8 acabado,  não  me  competia  resolver  sobre  o caso ; deixo-vos  portanto  que  o tomeis  na  consideração 

qwr  vo»  parecer.  ,■ 

Um  grande  numero  de  habitantes  do  município  do  S.  João  da  Barra  representou, em  junho  do 
«ano  findo  contra  ás  posturas  da  respectiva  camara  municipal,  approvodas  provisoriamente  por  este 
governo.  i'  ? 1 

-informando  a camara  sobre,  a representação  e ouvido  o parecer.  fiacal>;  julguei  não  rifnyr.  atten- 
dpl-a,  e reclamo  a vossa  attenção , para  essa  representação  e para  as  posturas  quelhe  derão  origem.  • 
Desde  jí, porém  tos  devo  dizer,  em  resumo,  que  os,  queixosos  que.  são  ema  grande  numero , não 
querem  que  vigorem  certas  disposições  relativas  ao  calçamento  das  ruas,  não  adro ittem providencias 
contra  os  animaes que  por  ej&as vagarem,  oppõem-se  a que  se  restrinja, o direito  de  commercio, 
regulando  as  feiras,  ereclamão  ampla  liberdade  para  os  pombeiros  e atravessadores. 

Por  deliberação  de  17  de  agostt),  approvei  provisoriamente  as  posturas  da  camara  desta  cidade 
que  regulão  o serviço  da  praça  de  Martim  Afíonsõ  e a percepção  das  taxas  devidas  pelo  uso  de  um 
guindaste  que  ahi  collocou,  por  bem  do  disposto  no  art.  66  da  leifgeral  de  Io  de  outubro  de  1828,  e 
da  lei  provincial n . 1245  de|l4  (tederambarerde  1861 . * *■. 

* A r * u*  V •*  :•  ■ . • i v ; • A . ♦*.  - 

A camara  municipal  de  Cantagallo  nomeou  um  guarda  do  cemiterio  publico  da  cidade  vencendo 
o ordenado  de  2OÕ3ÍO0O  rs.  por  anno : pertence-vos  votar  sobre  esta  verba  de  despeza. 

Por  contracto  de  7 de  fevereiro  do  anno  findo,  foi  firmada,  a arrematação  que  fez  Joaquim  Marques 
da  Cruz  das  taxas  da  barca  de  passagem  do  Portinho,  e como  o arrematante  não  cuidasse  dos  concertos 
de  que  essa  barca  necessitava,  limitando-se  a dar  passagem  era  canoas,  com  incommodo  manifesto 
dos  transeuntes,  requereu-me  a camara  de  Cabo  Frio  que  lhe  mandasse  entregar  aquella  barça  nos  ter- 
mos, da  lei  n.  1271  de  27  de,  dezembro  findo. 

Não  me  sendo  possível  attender  a sua  representação  porque  o contracto  citado  devia  durar  dous 
annos,  mandei  intimar  o arrematante  por  intermédio  da  direcloria  de  obras  para  que  em  .uur  prazo 
breve  concertasse  a barca  e a empregasse  no  serviço  da  passagem,  sob  pena  de  rescisão  .dò  contracto . 

NãOjtendo.^s  gamaras  municipaes  de  Cantagallo,  Iguassú,  Mangaratíha,  Tã^urávBráhy,  Nic- 
theroy,  Barra  Mansa,  Santa  Maria  Magdalem,  Saquaroraa,  Nova  Frlburgo,  Rio  Qaro,  Sl  fÍdeIÍs,  Ya- 
lença,  Itaborahy,  Araruama,  Itaguahy,  Parahyba  do  Sul,  Macahe,  Petcòpoíis,  Santójímtonío^ <te  e 

S. João  doPrincipe  remettido  os  seus  balanços  a esta  presidência  no  prazo,  do  art.  IS*  dó  lei  n.  1188  de 
23  de  agosto  de  1860',  declarei  incursos  no  art.  22  da  citada  lei  os  vereadores  de  caída  uma  delíásque 
derão  causa  a essa  omissão,  pelo  que  os  multeina  quantia  de  200$000  rs.,  e mandei  que  as/litas  cama. 
ras  arrecadassem  essas  multas  que  devem  ser  incluídas  nos  seus  orçamentos  de  receita.  " 

Limites. 

Tendo-se  repetido  os  conflictos  de  jurisdicção  entréas  autoridades  policiaes  de  Macahe  e da 
Barra  de  S.  João,  cujas  divisas  novamente  aviventadas  pelo  engenheiro  chefe  do  2*  districto,  se  man- 
dou respeitar  em  portaria  de  24  de  janeiro  ultimo,  expedi  uma  portaria  a 14  de  abril  ordenando  que 
se  cumprisse  a primeira.  A 4 de  maio  informou-me  o juiz  de  direilò  da  comarca  qW  taés  cònfiictos 
havião  cessado.  ’ — ......  

N5o  éstandO  perfeitamente  conhecidos-os  limites  da  fregueziajdas  Duas  Barras,  em  Cantagallo, 
ordenei  em  portaria  de  9 de  abril  è directoria  de  obras  que  os  fizessé  reconhecer,  traçar  e levantar  a 
respectiva  planta; ! " ' - • . * • ; 

Fhra  fazer  cèssatroí-  cònfiictos  que  se  davâo  entre  as  autoridades  dos  municípios  do  Rio  Bonito, 
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Saquarema  eAfaruama,  nomeou  a Presidência  uma  commissào  de  engenheiros  encarregados  do  os 
demarcar  e levantar  a respectiva  planta ; assim  se  cumpriu  e ultimamente  ordenei  que  se  respeitassem 
os  limites  traçados  poç  essa  commissào,  em  quanto  não  resolverdes  sabre  elles. 

- . A.cõmmiçsSo  regulou-se,  em  seus  trabalhos,  pelas  disposições  terminantes  da  lei  n.  1207  de  24 

de  oulubro  de  1861. 

•Tendo  esta  assemblóa  mandado  que  fosse  ouvida  a camara  municipal  de  Nova  Friburgi)  Scijre  as 
divisas  entre  esse  municipio  e o de  Macahe  nomeou  ella  uma  commissào’  encatregada  de  os  verificar, 
e o resultado  de  seus.  trabalhos  que  forão  remettidos  em  fevereiro  a esta  presidência,  ser-Vos^ha  pré* 

sente  em  tempo.  • v ■ 

■ Para  que  fiquem  claraimente  determinados  os  limites  do  termo  de  Mangaratiba,-  mandei,  eín  por- 
taria de  7 de  março,  queo  engenheiro  do  districlo  os  verificasse,  com  assistência  do  rèSpectivojuiz 
municipal ; aguardo  a solução  dessa  ordem  para  vol’-a  communicar  opportunamente. 


Fazenda  provincial; 

...  . ■ V í'  " -1 

Ás  finanças  da  provincia  nada  tem  melhorado:  se  por  um  ládo  os  embaraços  com  que  tem  lactado 
a nossa  agricultura  em  consequência  da  falta  progressiva  de  braços  e do  mal  que  atacou  os  cafezáes 
nos  annós  anteriores  tem  diminuído  a receita,  a somma  crescente  dos  juros,  e os:  dispêndios  com 
varias  obras  orçadas  e outras  imprevistas  tem  impedido  que  a dèspezá  ande  em  par  comàsrendaá.  — 
Por  mais  severa  que  fosse  a economia  que  presidiu  a minha  admmiátraçãó, 'por  ruais  qué  ètí  feritássie 
déspezas  i»in  as  obras  dé  que  á província  carece,  sfl  cónsègai  evitado  aiigmefíto  do;  thal. 

; Ainda  .nó.  mez  preterito  tive  necessidade  de  còn^ahircomoBancoKurale  Hypótbecário  um 
empresdmo  de  20Ò:OOQ$ÒOO  rs.  a quatro  mezes,  mediante  o prêmio  de  9 porcento  |ara  poder;/saldàr 
as  contas  já  atrazádas  dá  província  com  a Companhia  da  Estrada  dô  Ferrò  de  TD.  Pèdrá  D,  prove- 
nientes do  empréstimo  de'  1,100:000^000  rs.  qué  éstá  lhe  fizera,  or^énan^dqúelte  fóssempagos  os 
•urps  pela  renda  oráínaria, ‘além  dó  éraprestimo  de  100:000^000  rs.  féito  ao  Banco  doí  ftasjl  e.dp  de 
loMÒOftÓOÒ  rs.  ao’ Rural,  em  datas  anteriores,  epára  o mesmo  fim,'  á que  tiyene^iâadqíe 

recorrer,  usando  da  autorisàçãoqne  me  dava  6 árt.  í^dalèi  do  orçamento  vigentêvden/iâ72. 

Mandei  também  raformar  duas  letras  de  200:000^000  rs  cada  uma,  divida  contrahida  anté- 
riormente  com  o Banco  Rural,  pagando-se-lhe  nessa  occasião  os  juros  devidos. 

Procurei  d’esse  modo  manter  illeso  o credito  da  provincia,  e estou  certo  de  que  reconhecereis  a 


justiça  dos  motivos  que  me  dictarão  os  actos  de^que  faltei -T 

Já  vistes,  pelo  relatorio  que  vos  ajfrèsentiliu  hSÍe^rsfttura  passada  o Em.  Sr.  Dr.  JoseNorberto 
dos  Santos,  que  a renda  do  anno  de  1862  foi  inferior  de  374:887#651  rs.  á do  anno  anterior  e quaes 
as  razões  que  determinarão  essa  differença  : ellas  são  demonstradas  claramente  no  relatorio  da 
directoria  de  fazenda  ao  qual  neste  ponto  nada  accrescèntarèi.  j .’ 

Passarão  do  eiércicio  passado  para  o corrente,  cs  seguintes  saldos : '• 


Na  caixa  de  rendas  òrdinarias  :’ 
Em  dinheiro  ....... 


128:228^586  f - 


Em  mão  do  ex-collector  de  Petropolis,. 
Na  caixa;de  deppsitos  e cauções : ,, 

Em  dinheiro  pertencente  a diversos  . 
Emo.utros,  valores  . , , . . • 


. $21^00:  ,13, 1:4485585 

• ’ ■ í;  • t:  im  r ;*  ' *':V '■ 

37:111^149. 

. 87: 250^0,  - .124^^149 


Na  caixa  de  diversos  valores: 

Em  1410  apólices  amortísadas.  . , 708:0009000 

Ebt  300  acções  da  sociedade  colonial  agraria  do  vallão  dos  Veados.  30:0009000- 
Em  3680  acções  da  companhia  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo 

ao  Porto  das  Caixas 730:00080001  1,474:00109000 

Em  uma  caderneta  do  Banco  Rural  pertencente  ao  hospital  de 

PètropoKs  16:5858813 

Em  20  letras,  sendo  uma  acceila  por  Ignacio  José  Nogueira  da: 

Gama,  ex-acrematante  da  barreira  da  Estrella 6:2508000 


2.idcm  par  Jòzé  Agostinho  da  Cos!a,  ex-arremalante  da. barreira 

daI>edra ’ 3:0008000 

1 idem  por  José  Antonio  da  Silva,  ex-arrematante  da  barreira  de 


Mambucaba : 8:7508000 

19  idem  por  diversos  arrematantes  acluaes  de  barreiras  . . . 33:2628500  67:848831-3' 


A província  tem  de  haver  por  1,500  arções  da  empresa  da  estrada  de  Mangaratiba  na  razão  de 
2009000  rs.  cada  uma,  valor  uomi  al, — 300:0008  rs.  por  contados  qual  já  concorreu  com  a quantia 
de  150:0008000  rs. 

Passou  também  para  o exercício  corrente  a quantia  do  2: 1008000  rs.  a que  este  asserabléa  dará 
a applicaçãoque  melhor  julgar. 

Passou  igualmente  a differença  de  2:1009000  rs.  proveniente  da  quantia  dé  12^0008000 
produeto  de,  11  loterias  concedidas  para  indfemnisar  os  Cofres  pelo  adiantamento  qüe  fez  da  quantia- 
de  120:0009000  rs.  í Imperial  Companhia  Seropedica. 

Na  data  do  refèrido  - cneerramento  ainda  estavão  os  cofres  por  imfemnisar  da;  quantia  de 
198:6759779  proveniente  de  adiantamentos  feitos  a diversas  camaras  e empregados, ..ao  governo 
geral,  ao  emprezario  do  thoatro  de  Santa  Isabel  e ao-  asylo  de  Santa  LeopoWina. 

Destes  adiantamentos  alguns  só  poderão  ser  pagos  pelo  produetó dé  loterias  que  se  deverão 
oxlrahir  no  anno  proximo. 

As  quantias  adiantadas  ao  go  verno  geral  tem  sido  reclamadas  aos  diversos  ministérios. 

Os  pagamentos  das  sommas  adiantadas  aos  empregados  para  sua  inscripçãono  MontePio  sâo 
realisadas  pelo  desconto  da  5*  parte  dosseus  vencimentos  mensaes. 

Chamo  a vossa  aitençào  para  as  considerações  do  relatorio  da  directoria  de  fazenda,  na  parte  em 
que  expõe  o modo  porque  podem  ser  e tem  sido  lesados  os  cofres,  pela  retirada  voluntária  ou  demissão 
dos  empregados  inscriptos  no  Monte  Pio  antes  de  pagarem,  pelo  desconto  dos  vencimentos,  o adianta- 
mento que  lhes  faz  a província:  com  vem  que  tomeis  a tal  respeito  as  medidas  que  entenderdes  mais  con- 
venientes para  obviar  a semelhante  inconveniente,  e vos  proponho  qué,  na  previsão-  das  eventualidades 
emquetaes  prejuizos  se  podem,  dar,  estabeleçacs  a.  necessidade  da  prestação  de  uma  fiança  pelos 
adiantamentos  que  a província  fizer  para  a inscripção  de  seus. empregados. 

Na  mesma  data  do  encerramento  do  exercício,  estava  a província  obrigada  ao  pagamento  de  9 
letras  acceitas  em  seu  nome  pelo  thesoureiro  da  fazenda  a saber : 

G cm  favor  do  banco  do  Brazii  . . 637:6348900 

3 a favor  do  empresário  do  theatro  de  Santa  Thereza  . . . 11:1008000  648:7348960 

Ora  não  contando  córneas  seções  da  estrada- da  Mangaratiba  quepeló  seu  estado  de  depre- 
ciação não  representào  valor  real,  temos:  ainda;  assim  que  no  encemmento  do  exercício  passado 
havia  um  saldo  realisavel  de  1.348:7908926. 

Fallando  agora  do  1®  semestre  do  exercício  corrente,  temos  que  a sua  receita  montou  :a  quantia1 
de  1.517 :6779312rs.,  formada  pela  seguinte  maneira: 
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Honda  ordinaria  sem  applicação 

Renda  ordinaria  com  applicação  especial 

Dita  extraordinária  » 

Empréstimo  per.  amortiser  parte  de  divida  de  compsnhi.  da  estre- 

ída  de  ferro  de  D.  Pedro  2:*: 

Ao  banco  do  Brazil 

Ao  banco  Rural  • ••••• ■;  * 

Indemnisaçâo  por  diversos  adiantamentos  e movimentos  de 

fundos  . . . 

Saldo  em  dinheiro  de  

* ’ A despeza  do  semestre  montou  a 1.328:057$S180,  a saber : 

Ordinaria 

Depositos 

Greditos  extraordinários.  ...••••••  * 

Adiantamentos  . 

Amortisação  da  divida  da  companhia  da  estrada  de  ferro  . . 

Ficou  pòis  em  caixa  um  saldo  de  189 . 62051 32. 

A esse  saldo  se  devem  accresentar  os  segaintes : 


876:39735624 

4:09035000 

2:19935368 


100:00035000 

400:0003(1000 

75:44735478 

59:54235842 

655:40335021 

17:59835723 

60035000 

254:45535436 

400:00035000 


882:68635992 

500:00035000 

1:458:13435470 

1:517:67735312 

1:328:05735180 


1:471:00035000 


737:63435900 


132:20035909 


11:10035000  1.148:73435900 


He  crise  de  depósitos.  «,5009909 

Em  dmte.ro  de  diversos 84:00o®000  132:2009909 

Em  outros  valores 

Em  letras • • * 

Em.  uma  caderneta  do  Banco  Rural.  ...••••• 

Na  caixa  de  diversos  valores  ...••<••••  1-471.00035000 

Na  mesma  data  devia  a província  por  letras  acceitas: 

Era  favor  do  Banco  do  Brazil , . . 737:63435900 

Em  favor  do  Banco  Rural  400:00010000.  _ 

Em  favor  do  empresário  do  theatro 11:10035000  1.148:73435900 

A divida  provincial  fundada,  ao  encerrar-se  o exercicio  passado,  montava  a quantia  de 
4 064-50035000  econtinúa  a ser  a mesma;  a divida  fluctuante comprehendia  a de  800:00035000  á 
companhia  da  estradado  ferro  de  D.  Pedro  2o e a de  637:63435900,  tomados  por  empréstimo  ao 
Banco  do  Brazil  para  pagar  juros  de  apólices « outras  despezas  urgentes  de  julho  de  1862,  par- 
eccorrer  á elevação  da  verba  de  obras  publicas  desse  mesmo  anno  a 1,000:00035000,  e para  amorti- 
sar  o empréstimo  que  aquella  companhia  fisera  do  resto  que  se  devia  pagar  do  exercicio  d1  esse  anno. 

A divida  fluctuante  não  tem  baixado  porque,  se  já  se  pagou  da  divida  de  eiercicios  findos 
176*28335557  rs.,  e se  já  se  amortisou  a divida  contrahida  com  acompanhia  da  estrada  de  ferro,  em 
razão  do  empréstimo  de  1,100:00035  rs.,  contrahirão-se  para  esse  fim  os  empréstimos  dequejá  fallei 
com  os  bancos  do  Brasil  e Rural,  e alem  desses,  o empréstimo  ultimo  feito  a este  banco,  na  impor- 


tancia  de  200:000^000  rs. 

A receita  e despeza  do  anno  futuro  são  orçadas  em  2,978:84035  rs.  quantia  que  excede  em 

401:60035000  rs.,  ao  orçamento  deste  exercicio. 

No  calculo  da  renda  com  que  deveis  contar  para  fazer  face  ás  despezas,  chamo  a vossa  attenção 
para  as  considerações  que  se  lêm  no  relatório  dafazenda  com  relação  aos  impostos. 

Empenhando  o vosso  zelo  em  melhoral-os  sem  gravame  para  o paiz,  e era  reduzir  as  despezas 
sém  prejuízo  da  satisfação  de  seus  mais  vitaes  interesses,  podereis  salvar  de  maiores  embaraços  os 
seus  recursos  já  tão  compromettidos. 


31  — 


Tio  numero  d’essas  despezas- deveis  contarcom  a verba  de  10:0009000  rs.,  a que  tem  direito  o 
Sr.  conselheiro  Pedro  d’ Alcantara  Bell egarde,  na  fôrma  do  contracto  de  13  de  novembro  de  1857, 
pelo  qual  s fe  obrigou  a apresentarum.  certo  numero  de  exemplares  da  carta  corographica  por  elle 
organisada,  mediante  essa  quantia. 

Fez-se  aindaadespeza  de  3:2189000  rs.,  com  aconstrucção  de  oito  latrinas  hjdraulicasr  man- 
dadas fazer  pelo  meu  antecessor  na  casa  da  detenção  desta  cidade ; não  se  effectuon  o . pagamento  por 
não  haver  verba  consignada  para  essa  obra  na  lei  do  orçamento  do  anno  passado. 

A directoria  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  reclamou  os  juros  da  quantia  de  12:8219813  rs., 
que  se  deixou  de  pagar  por  falta  de  fundos . 

Não  se  pagou  em  tempo  ao  ex-sollicitador  da  fazenda  provincial  a quantia  de  1799628  rs.  que 
despendera  com  as  causas  em  que  ella  era  interessada,  por  senão  poder  abrir  credito  para  esse  fim, 
depois  de  encerrado  o exercício  do  anno  passado  a 31  de  março  ultimo. 

Joaquim  da  Silva  Cunha  reclamou  a restituição  de  2509000  rs.  que  demais  pagára  pela 
concessão  de  pennas  d agua.  A directoria  da  fazenda  reconheeeu  verdadeira  a divida  do  reclamante 
que  não  foi  pago  por  fião  se  haver  decretado  os  fundos  necessários. 

Não  se  poude  abonar  ao  collector  de  Angra  dos  Reisa  despeza  que  fizera  com  comedorias  de  prezes 
na  importância  de  799520  rs.,  por  estar  encerrado  o exercício  passado,  quando  foi  reclamado  o pa- 
gamento. 

Tendo  por  deliberação  de  31  de  janeiro  dispensado  do  serviço  aos  professores  adjuntos  por  não 
haver  a lei  provincial  do  orçamento  yingente  consignado  fundos  para  pagamento  das  gratificações  que 
percebião.e  tendo  elles  recebido  os  vencimentos  correspondentes  ao  mez  de  janeiro -por  não  ser 
ainda  conhecida  a disposição  dessa  deliberação,  forão  essas  despezas  levadas  á verba  das  eventuaes,  e 
não  determinei  a restituição  das  quantias  por  entender  que  era  de  equidade  a retribuiçãodos  serviços 

que,  por  não  terem  elles  sid©  ainda  dispensados,  havião  continuado  a prestar.  Espero  que  approva- 
reis  este  alvitre.  ..  ; 

Para  fazer  face  ás  despezas  do  corpo  policial  cuja  importância  havia  excedido  ados  iundos 
votados  para  esse  fim  na  verba  do  art.  2o  § 62  da  lei  do  orçamento  vigente,  antorisei  a directoria  de 
fazèndâ,  em  16  de  setembro  findo,  a abrir  á referida  verba  um  credito  supplementar  na  importância 
de  7839088  rs.,  em  virtude  da  autorisação  que  me  fôra  conferida  pelo  art.  3o  da  lei  do  orçamento. 

Tor  esta  occasião  peço-vos  também  os  recursos  indispensáveis  para  comprar  os.  correames  preci- 
sos para  a cavallaria  do  corpo,  e para  substituir  o armamento  inutilisado  por  outro  do  systhema  mo- 
derno adoptado  ultimamente  para  o corpo  policial  da  eõrte. 

Essas  armas,  que  são  de  excellente  qualidade,  tem'  a vantagem  de  conter  na  espingarda  uma 
espada  curta,  da  qual  póde  o soldado  servir-se  separadamente : pelas  informações  que  me  deu  o cora- 
mandante,  são  assais  próprias  para  esse  corpo.  Orça  elle  em  250  o numero  das  armas  de  que  carece, 
e em  229000 rs,  o preço  década  uma,  custando  cada  correame  149000  rs. 


REPARTIÇÕES  PROVINCIAES. 
Secretaria  do  Governo; 


-Continúa  esta  secretaria  a funccionar  no  mesmo  edifício. 


— a2  — 

iwporiol  dp  bdft  agosto  ft)i  nomeado  seoretario  do  governo  o Dr.  João,  Antonio  do  Souza 

IUbaiio,  guOi  entrou  erp  çiercicio  a 12  (lesse  mez. 

Eoi  revido,  paw  esta  secretaria  o chefe  de  secç&a  Carlos  Leopoldo  Fredenoo  da  Costa  e Almeida 

que  servia  na  directoria  de  iastrucçào. 

Directoria  de  obras  publicas. 

Em  outro  ponto  deste  relatorio  indiquei-vos  as  obras  mais  importantes  que  podem  dotar  o paiz 
com  um  grande  numero  de  pontes  o estradas  excellentes  e bons  edifícios.  Forào  apenas  desejos  que. 
exprimi,  votosque  sempre  farei  pela  prosperidade  desta  bella  província;  não  nos  illudatnos  porem  com 
o presente  que  nada  tem  de  auspicioso  ; os  compromettimentos  contrahidos  na  esperança  dc  uma  renda 
sempre  prospera,  as  decepções  soffridas  pela  classe  agricola,  dé  cinco  aimos  a esta  parte,  e pelo  com- 
raerciodaprovincia,  empobrecerão  os  cofrèse  augmentarâo  uma  divida  já  avultada  e que  se  ha  dcneces- 

'sariamente  pagar.  . 5 . 

A, voz  severa  de  uma  experiencia  que  pode  ser  triste,  aconselha-vos  pois  que  nào  decreteis  novas 

obras  que  não  sejão  urgentes, nem  garantias  a emprezas  que  vcnhão  embaraçar  ainda  mais  o nosso  es- 
tado financeiro.  . 

Nestes  tqrmos,  p pessoal  da  directoria  de  obras  deve  ser  reduzido  por  que,  como  está,  e demais 

pa^  a unera,  inspecçãp.  da  conservação  e melhoramentos  indispensáveis  de  que  carecem  as  obras  actual- 

npentq^isígntps.  . . . 

Pe^-rvos  q ricducçãe  dq  numero  de  engenheiros  de  districto  e a devida  aulorisaçao  pana  fazer  na 

topqçtjçlíequeajqlgar  çonY.eniente.  . _ . 

Por^^eraçãp  de  de  março.  nomeei  uma  comraissào  composta  do  capitão  JeroaimoPéreira 
do  Lima  Campos,  Dr.  Francisco  BeUsario  Soares  de  Souza  e commendaior  João  Antonio  de  Magalhães 
Ç^vet,  qfifg  de, ipq^qçkena-dp  estado  dessa  repartição. 

Ajl,l,  d,^',  jqljw  resolvi  dissolver  essa  com  missão,  em.  vista  do  evidente  prejuizo  que  ao  serviço 
pu^licq  prpvi^a.da;  dqiporaque  havia  da  parle  delia  em  apresentar  o seu  relatorio  que  ora  corre 

impresso-  . . 

]>qj  (Jfdibaração  de;  12  dp  mez  findo  forão  exonerados:  do  cargo  de  dircetor  dessa  repartição, .0  ba- 
charel José  dfeWiraqdada  Silva  Heis,  e dode  ajudante,  0 bacharel  Francisco  José  Cardoso  Junior,  dos 
do  engenheiros  de  districto,  os  bacharéis  José  Arthur  de  Murinelly  e Capitolino  Peregrino  Severiano  da 
Cunha,,  sendo  nomeado  dircetor  interino  em  portaria  de  igual  data  0 bacharel  Antonio  Florencio 
Pereira  do  Lago,  e director  eflectivo  por  deliberação  de  14-,  0 tenente  coronel  Antonio  Carneiro  Leão. 

Directoria  de  instrucçâo. 

0 que  sobçe, e§ta;  reparti çãp  Yos.poderia . dizer  acha-se  preveu ido  pelo  que  expõe  sobre  ella  0 seu 
illustrado  chefe,  no  relaterio  que  vem  annex-o  a este. 

Directoria  de  fazenda» 

Forào  nomeados  em  diversas  datas : Januario  Julio  Equey,  para  0 lugar  de  cobrador  da  barreira- 
do coramercio  em  Iguossú,  ficando  sem  eíTeito  a nomeação  que  para  esse  lugar  havia  recaliidoem 


Antonio  da  Terra  Pereira,  por  não  ter  entrado  em  exercício  no  devido  tempo;  Joío  Maria  da  Silva 
Corrêa,  para  o cargo  do  escrivão  da  collectoria  das  rendas  provinciaes  de  Campos,  érh  substituição  de 
Luiz  Xavier  de  OliveiraPimeritel  e quem  exonerei  do  dito  cargo;  Bernardo  Soares  dos  Reis  para  o lugar 
de  agente  do  registro  do  Mar  de  Hespanha;  João  Ferreira  Corrêa,  para  tí  de'  collecWr'  dè  Santa 
Maria  Magdalena;  Theotonio  Nery  da  Silva  para  igual  cargo  crh  Valença.e  Claudinodô  Araújo  Velloz<f 
para  o de  escrivão  da  collectoria  de  Mangaraliba.  Foi  reintegrado  José  Joaquim  Borges  dOs  Reis-Ho 
seu  cargo  de  cobrador  da  barreira  de  Belem.  . ; i v 

Mesa  provincial. 

Não  tem  havido  alteração  alguma  nesta  repartição. 

No  semestre  de  janeiro  a junho  deste  anno  exportarão-se  2,982,313  arrobas  e 14  libras  de  café, 
s mdo  2,213,951  arrobas  ç ^4  libras  desta  progiacia  e 768,362  de  outras.  Esta  exportação  foi  infe- 
rior á do  primeiro  semestre  do  anno  findo  ém  292,877  arrobas  e 28  libras,  sendo  117,509  arrobas 
à»  28  libras  de  café  tributado,  e 175,368  arrobas  do  livre. 

Registros. 

Creei  um  registro  no  porto  do  Avellar,  sobre  representação  do  governo  de  Minas,  que  entendi 
fundada  no  interesse  das  duas  províncias. 

Por  deliberação  de  10  de  março  nomeei  uma  commissão  composta  dos  Drs.  João >de  Gerqueira 
Lmaa,  Joaquim  fgnacio  Aivaresde  Azevedo  c commeadador  Candido  Caldeira  de  Souxapara-iaqueri- 
rem  do  estado  da  repartição  da  faíesnda. 

Do  seu  relatorio  annexo  a este,  vereis  o modo  irregular  por  que  tem  ella  funccionado. 

O diário  e o livro  mestre  não  estão  escripturados ; a escripturação  em  geral  é má  e confusa ; ba 
falta  de  balanços ; o livro  caixa  tem  folhas  rasgadas  e colladas  á encadernação;  asconJasdascoHec- 
torias  são  de  exame  difficil  por  faltar  a escripturação  dos  livros  mestres ; na  escripturação  dos  movi- 
mentos de  fundos,  ha  algumas  diferenças,  e uma  delias  de  4:82235881  cuja  origem  não  é conhecida ; 
muitas  fianças  forão  mandadas  tomar  por  meu  antecessor  sem  apresentação  de  prova  de  idoneidade 
dos  fiadores,  e sem  que  o procurador  fiscal  se  oppuzesse  a sua  prestação;  os  livros  das  secções  estão 
em  atrazo ; o tombo  e assentamento  de  todos  os  papeis  provinciaes  não  está  perfeito ; o ardbivo  é um 
acervo  de  papeis  sem  ordem  nem  classificação. 

Muitas  dessas  faltas  são  indicadas  no  relatorio  do  director  que  ihes  dá  como  causa  principal  o 
numero  limitado  de  empregados  que  a repartição  a seu  cargo  actuahnente  conta : por  dle  vereis  o 
augmento  de  pessoal  Teclamado. 

Eu  também  creio  que  nesta  repartição,  bem  como  na  secretaria  do  governo,  o pessoal  actual- 
mente  existente  não  ê demasiado,  nem  tão-remunerado  como  merece,  e comotem  o direito  deo  esperar 
de  vosso  espirito  de  justiça. 

Peço-vos  aqui  autorisação  pára  nomear  uma  cormntssão  extraordinária  que  reveja  a escripturação 
que  mandei  encerrar  pelas  suãs  numerosas  irregularidades,  e á qual  possa  eu  conferir  a attribaição 
de  tomar  as  respectivas  contas^  vèncendo  cada  um  de  seus  membros  200$090  measaes-em  quanto 
servirem,  pois  que  aos  empregados  efíecti vos  falta  completamente  o teropo  paro Irebalho  tão  impor- 
tante como  necessário.  • - ,v.t, ; 

P 9 


— 34  — 

f„  deliberação  de  9 do  mea  findo  concedi  a aposentadoria  «finereno  dircelor r IMri-» 

M^rasrtscr^iXíss 

fficiaUoàoJoaautoda  Silva  Freire  e o archivisla  Agostinho  Máximo  de  Souza  Barradas,  porcou- 

virSeul  orarei  do  coliegio  de  D.  Mio  r incise.  * «*»*.  Ernesto  de 

Albuquerque  Lins. 

\ 

Leis  e regulamentos  provineiaes. 


Pelas  dispores  das ^P™™cia^“; ■* £ 

nome,  constituindo,  comoporessas  Iciséestabelecido,  renda  sua  especial,  atara  que  costuma  p g. 

as  J"'1 ^'^0  addicional  não  podem  as  assembldas  província»  legislar  sobre  im- 

nostos  mtmicipaes  ou  provineiaes  que  prejudiquem  as  imposições  geraes  do  Estado.  - 
Ora  pelo  decreto  n.  363 de  4 de  setembro  de  1 845,  a asserabléa  geral  legislativa  au  orisou  g 
imperi 7 " beiecimentos  de  praticagem  e pilotagem  nos  pontos  onde  os  j.lga^e  —os 
rCanra  dos  navegantes,  e a marear  o que  devem  pagar  os  naúos  que  d’es*  serviço  se  ut, . sarem 
assim  como,  pelo  art.  91  do  decretou.  447  do  1»  de  maio  de  1846,  a orgamsar  um  tegulamento 

ao  preceito  constitucional  e para  evitar  coafliclos  que  necessariamente  devem 

produsir  aquellas  disposições,  devo  lembrar-vosarevogação de  taes  arttgos  das  lets  provmmaes  mtodas, 

o que  tanto  mais  é necessário  quanto,  tendo  o govemo-usado  da  autortsaçao  do  referido  dec  e . 
447  de  19  de  maio  cie  1846,  promulgou  um  regulamento  em  data  de  18  de  marro  ul  m»F 
serviço  da  praticagem  daquella  barra,  incumbindo  a sua  inspecrào  ao  delegado  da  capitania  do  por  o, 
quando  por  virtude  das  disposições  em  questão,  tinha  a camara  municipal  a admm.straçao  damen- 

C'°D  Os  Càlamenios  da  secretaria,  das  directorias  de  obrase  de  fazenda  carecem  ser  revistos  e modifi- 
cados  • o estudo  que  tenho  feito  da  marcha  inconveniente  que  por  elles  vao  tendo  certos  traba  os, 
a n^d.do  de  regularisar  o serviço  sobre  bases  simples  que  evitem  as  delongas  de  um  eipedicn  e 
inútil  e enfadonho,  a conveniência  de  se  modificar  a distribuição  do  pessoal  para  se  accudtr  por  essa 

forma  a muitos  trabalhos  importantes  das  repartições,  que  são  preteridos  pelos  de  méro  eipedient 

são  os  fundamentos  com  que  vos  peço  a autorisaçâo  necessária  para  poder  retocal-os  _ 

, E tanto  mais  se  torna  convinhavel  essa  concessão  aos  interesses  da  admmtslraçao  quanto  me 
narece  de  urgência  combater  os  eifeitos  da  anomalia  com  que  vmhão  frequentemente  debberaçoes 
uresidenciaes  modificar,  substituir,  revogar  ou  subrogar  por  fundamentos  nem  sempre  justos,  os 
preceitos  daquelles  regulamentos  orgânicos  qne  como  taes,  uma  vez  promulgados  por  es.c  governo 
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■cm  virtude  da  autorisação  que  lhe  destes,  não  podiào,  na  minha  òpinão,  9er  alterados  sem  nova 
aulorisaçíio  vossa.  - •,  ...  . 

Das  lo’S  de  1861  que  não  forão  ainda  executadas,  embora*  sobre  ellas  houvesse  laUàdo  o meu 
antecessor  em  seu  relatorio  de  4 de  maio  do  armo  preteri  to,  fallar-vos-hei  noVasnente-ctadein..  1249 
na  parte  em  que  manda  desobstruir  o canal  do  Nogueira,  e fazer  a estacada  da  bgòado  Pitar-e  Táqua- 
russú:  a esta  presidência  chegou  uma  representação  de  muitos  habitantes  das  imuoediações*  desse 
canal,  oflfer  ecendo-se  para  fazer  a desobstrucção  á sua  custa,  se  por  ventura  nào  pudesse  a provincia 
comportar  por  agora  o onus  que  lbe  viria  d’essa  obra. 

Cora  effeito  não  mo  era  facil  onerar  os  cofres  com  a despeza  que  ella  reclama,  e que  sem  duvida 
excederá  á quantia  de  30:009^000  cm  que  já  em  1859  fóra  erçada  pelo  engenheiro  João  Nunes  de 
Campos,  não  contando  com  as  de  conservação.  Não  quiz  entretan  to  uiilisar-me  da  valiosa  coopera- 
ção daquelles  habitantes  para  vos  deixar  livre  margem  á resolução  que  houverdes  de  tomar  a tal 
respeito,  e que.  sem  duvida  não  excluirá  do  numero  dos  recursos  que  demanda  esse  trabalho,  os 
serviços  que  a bem  do  paiz  e de  seus  interesses  forão  offerecidos  ao  governo. 

Seria  muito  para  sentir  que  se  não  ensaiasse  tirar  proveito  :deuma  obra  que  tem  custado  á 
provincia  tão  grandes  sommas.  " 

Dar-vos-hei  conta  do  cumprimento  de  cada  uma  das  dezessete  leis  que  decretastes  na  sessão 
passada : 

As  de  n.  1256  que  marca  o subsidio  dos  membros  da  15*  legislatura  provincial,  e 1257 
modificando  o pessoal  da  secretaria  desta  assembléa,  forão  mandadas  publicar  e cumprir,  bem  como  a 
de  n.  1258  que  autorisou  a presidência  a conceder  um  anno  de  licença  com  vencimentos  á professora 
publica  D.  Felislinda  Augusta  Castello  Branco,  a quem  sc  passou  o devido  titulo  em  novembro  do 
anno  passado. 

As  de  n.  1259,  restabelecendo  os  limites  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  do. Monte  dq  Canüo,  no 
município  deCantagallo ; n.  1261,  erigindo  o Arraial  do  Senhor  Bom  Jesus,  no  municipio.de  Campos 
em  freguesia,  com  a invocação  do  Senhor  Bom  Jesus  de  Itabapoana  ; n.  1267  transferindo  a séde  da 
freguezia  de  Santo  Antonio  de  Jacotinga  para  o lugar  danomiaado  Maxambomba,  e u.  1270,creando 
uma  freguesia  com  a invocação  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Ribeirão  da  Sebastiana,  em  Nova 
Friburgo,  forão  mandadas  publicar  e cumprir  e remettidasao  Diocesano  e ás  camaras  municipaes 
respectivas,  creando-se  nesta  ultima  freguezia,  por  deliberações  de  4e  9 de  fevereiro  ultimo,  um 
districto  de  paz  e uma  subdelegacia  de  policia. 

Em  cumprimento  da  de  n.  1260  que  autorisou  a presidência  a renovar  até  5 annos  o contracto  de 
17  de  novembro  de  1859  celebrado  comosDrs.  Pimentel  e Bocha,  proprietários  da- casa  de  saude 
nictheroyense,  lavrou-se  a 15  de  dezembro  findo  novo  contracto  nos  termos  da  lei. 

A de  n.  1262  concedendo  uma  gratificação  ao  secretario  da  camara  municipal  desta  cidade  foi 
mandada  cumprir  eremettida  á dita  camara;  mandou-se  igualmente  cumprir  e remetter  á camara  de 
Itaborahy  a de  n.  1263  que  approvou  as  deliberações  presidenciaes  aposentando  aYicente  de  Almeida 
Vidal  e a José  Luiz  da  Costa  nos  lugares  de  secretario  e porteiro  d’essa  camara. 

Em  cumprimento  da  de  n.  1264  mandei  entregar  á mesa  administrativa  da  Santa  Casa  de 
.Mizericordia  em  Campos,  o produeto  liquido  da  2*  loteria  extrahida  em  beneficio  da  opera  lyrica 
nacional,  existente  nos  cofres  públicos. 

A de  n.  1265  fixando  a força  policial  deste  anno  foi  devidamente  executada : a respeito  das 
mudanças  havidas  no  pessoal  desse  corpo,  e do  novo  regulamento  que  lhe  dei,  fallei  em  outro  ponto 
deste  relatorio. 

Sobre  o cumprimento  da  lei  n . 1266  mandando  contractar  a illuminação  publiea  desta  cidade, 
a gaz  corrente,  já  em  outro  topico  deste  trabalho  vos  esclareci  sulficientemente. 
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0 decreto  n.  1268  autorisando  a presidcncra  a contractar  com  Jofio  da  Silveira  Freitas  c José 
Amaro  Cardoso  da  Silva,  ou  com  quem  melhores  vantagens  oíTerecesse,  a construcçío  de 
sobre  o ribeitòa  denominado  « Dous  Rios , na  estrada  de  8.  Fidehs  para  Cantagaho,  pela  aldèa  da 
Pedta  foi^wtrprida  pelo  contracto  de  13  de  março  ultimo,  celebrado  com  osnella  designados. 

Cumpre  notar  que  esse  contracto  já  havia  sido  lavrado  na  administração  de  meu  antecessor  ; 
faüandoX  porém  as  assignaturas  todas,  e entendendo  eu  que  algumas  das  condições  nella  «pressas 
devião  ser  modificadas  em  beneficio  da  provincia  e dos  particulares,  levei  a effe.to  essas  modtficaçoe. 
pelo  novo  termo  de  que  vos  fallei  com  plena  acqniescencia  dos  arrematantes. 

A lei  n.  1269  orçando  a receita  e despeza  das  camaras  no  corrente  anno  foi  mandada  cump.ir . 
a den.  1271,  explicando,  alterando  e revogando  differentes  disposições  legislativas  e estabelecendo 
ouwis  novas  vaè  sendo  cumprida  á medida  que  se  realisâo  as  condições  em  que  devem  ser  cxecu  ac  os 
seus  píécèitõs  ; qOanto  ao  seu  cumprimento  na  parte  relativa  á Companhia  Seropedicajá  em  outro 
lugar  vos  disse  quanto  bastava  para  vossa  intelligencia.  Finalmente  a lei  do  orçamento  vigente,  u 
n.  1272,  tem  sido  cumprida  pelo  modo  que  tivestes  occasião  de  apreciar  na  presente  exposição  soore 
os  negociôs  da  provincia,  cumprindo-me  repetir  que  em  sua  execução  também  foi  novado  o contracto 

de  illuminação  desta  cidade  com  Antonio  Salustiano  de  Castro.  . . 

Aiítes  de  terminar  devo  dar-vos  conhecimento  do  disposto  no  aviso  circular  do  mmister.o  «la 

fazenda  de  16  de  julho  de  1863. 


Eis -a  sua  integra  : 

« Eia  cumprimento  da  imperial  resolução  de  consulta  de  26  de  junho  findo,  tomada  sob  parecei 
da  seceão  de  fazenda  do  conselbo  de  estado  de  22  de  abril  do  corrente  anno  acerca  dos  actos 
legislativos  da  assembléa  provincial  da  Parabyba,  promulgados  no  anno  passado,  renovo  a V . Ev  as 
recommendações  da  circular  deste  ministério  dc  15  de  julho  de  1861,  e chamo  a sua  attençaopara  a 
exposição  feita  sob  o titulo  - leis  provinciaes,-a  pag.  88  do  relatorio  do  ministério  da  fazenda 

apresentado  á assembléa  geral  legislativa  na  sessão  do  anno  passado. 

,<  o governo  imperial  confia  que  V.  Ex.  e os  membros  da  assembléa  provincial  dessa  província 
promeveráõ,  com  o patriotismo  que  os  distingue,  afiei  execução  das  disposições  const.tucionae» 
sobte  as  attribuições  legislativas  das  assembléas  provinciaes,  por  quanto,  é de  exacta  e constante 
observância  das  mesmas  disposições  que  devem  resultar  as  maiores  vantagens  paia  o bem  geral  do 
império,  nos  seus  interesses  economicos  c políticos.  » 

Terminarei  aqui,  Senhores,  esta  longa  exposição. 

A provincia  que  vos  confiou  a guarda  de  seus  destinos,  orgulhar-se-ha  em  dever  aos  eleitos  do 
povo  fluminense  a melhor  parte  de  suas  prosperidades. 


Kictheroy,  I «le  outubro  de  1863. 


DO  CHEFE  DE  POLICIA 


uâ  PROVÍNCIA  do  rio  de  janeiro. 


Em  observância  do  ofíicio,  que  por  V.  Ex.  foi  me  dirigido  a 6 do  mez  proximo  pas- 
sado, exigindo  para  a confecção  do  relatorio,  que  tem  de  apresentar  á assembléa  legis- 
lativa.provínciâlj  esdarecÍHiêqtps|  que  ppf ^4qri|j^-to  á xespeííq  da, Repartição 
cargo,  tenho  a honra-te  enviar  a V.  Éx.Tos  ínclusqs  mappaè  dos  julgamentos  proferidos 
pelo  jury,  no  semestre  ultimo ; «prêlnsqaiftí  àé  IMít^  e pelas  autoridades  policiaese 
judiciarias. 


pelo  jury. 

, . Das  $9,  sessões  cçq  [ury,  convocadas  no  semestre  proximo  passado, , foaccipnarão 
sõmente  %%,  por  não  haverem  n^s.  onitras  processos  a j^g^^^aada^^dQidu»^ 
sobre  os  julgamentos  proferidos  no  termo  da  Parahyha  dq  Sul  ppriiãpierqm^Q.jamda 
enviados  os  respectivos  mappas. ^ ; i..  ' r a 

Dos  proçessos  submejttidos  a julgamento,  e.  dosquaestem : esta.  repartiçãp/çonhe- 
cjjnento,  23púncipiárão  por  queáxa,  1 por.  desjiinj^aidp  pvpmotqiye  5&  ex-qffiçio,  çqiq* 
prehencjgnçlo,  todps  h 01  réosrdos  quaes  sâp  ^asileiros  94  e estrangeiros  ,7;,  pe^ççifqes 
de  resistendp,  falsidade,  perjjino,  homicídio ^,*feiimentos,  ameaças,  estupro, . calumiías 
e.inj»idas,.  furto»,  es^pna^^^  # : : , ; . r . ^ ? > 

Houverão  34  condemnações,  e3q?luidas  a?. multas,  e 67,  absolvições.  Oq  jpiíçps  de 
direito  de  direito  appellarão  de  14  dessas  sentenças,'  e as  partes  de  15,  havendo  também 
3 protestos  por  novo  julgamento. 

y* J * f 

-»  <r\J  i;:  k 

Julgamentos  pelos  juizes  de  direito. 

' •<:  ■ ; :.!•  -'Jf  V < - : 

Forão  definitivamente  julgados  pelos  juizes  de  direito,  em  conformidade  da  lei  de  2 
de  julho  de  1850,  2 processos  comprehendendo  3 réos  estrangeiros,  sendo  2 de  21  a 40 
annos  de  idade,  e 1 de  40  para  cima,  2 solteiros  e 1 casado;  pelos  crimes  de  banca-rôta, 
e moeda  falsa,  os  quaes  forão  absolvidos.  Destes  réos  2 são  artistas  e 1 commerciante, 
e todos  sabem  ler  e escrever. 

O juiz  de  direito  de  Campos  julgou  também  em  conformidade  do  decreto  n.  1,090 
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de  i*  de  setembro  de  1860,  1 processo  por  queixa,  de  crime  de  ameaças  perpetrado  o 
anno  passado  que  não  foi  comprchendido  no  mappa  sob  n.  % e foi ^juígado  pe«mplo. 

Este  procosgo  foi  instaurado  contra-una  só  réo,  brasileiro,  de  2 a ann  s, 

phabeto  e atttste.  - ' ••  *' 

Forão  também  julgados  pelos  mesmos  juizes  9 processos  de  responsabilidade,  com- 
pretendendo  9 réos,  todos  brasileiros,  accusados  pelos  crimes  de  excesso  e abuso  de 
allribuiçóes,  tirada  e fuga  de  presos,  contra  a liberdade  individual,  falia  de  exacçSo  no 
cumprimento  de  deveres,  abandono  de  emprego,  falsidade  e concussão.  Bestes  forão  2 
absolvidos  e 7 condemmados:  empregavão-se  em  officios  de  justiça  6,  em  diversos  , em 
agricultura  i , e em  fazenda  1 . Sabendo  ler  7,  e de  maior  educação  2. 


judiciaraas 


Por  estas  autoridades  forão  julgados  37  processos,  comprehendenio  41  réos  dos 

quaes  39  homens  e 2Títiul&e^  damno’  a^nta‘ 

mento  illicito,  entrada  em  casa  alhêa  e infracções  de  posturas ; sendo  22  brasileiros, 
17  estrangeiros,  e2  de  nacionalidade  ignorada  ; 41  livres,  22  analphabetos,  8 sabendo 
tèFéll  cuia  irisfrüceáo  sé  MôidecTará  nos  mappas  parciaés  ;>  ít  emprègãdbs  Bdcom- 
mèrtióí'^  em'  agricultara,  5 em  artes,  1 émletrás,  1 em  nautica,  1 ein  divéfsás 

òbcupáçõte/1  sem  officio  e 11  de  profissão  ignorada. 

Destes  réos,  forão  14  absolvidos  e 27  condemnados. 

■ Não  tendo  recebido  communicação  alguma  dos  juizes  municipaes  de  An  gra  dos 
Reis,  Santa  Maria  Magdalena,  Barrà-Mãnsa,  Rio-Claro,  S.  João  da  Barra,  YassoUrãs 
é^Pèfrahybax  do  Sul,  nem  tão  pouco  dos  delegados  de  pòlicia  de  Araruamá,  Rezèhdé, 
S.  João  do  Primnpe;  Rio-Claro,  Barra-Mansa;  Pirahy,  :SC  Jòão  da  Barra,  Barra  de 
S.  João,  Santo  Antonio  de  Sá,  Capivary,  Santa  Maria  Magdalena,  Vassouras te  Parabyba 
do  SuT,ju?go  por  isso  não  estar  completo  este  quadro. 

Crimes  comettidos. 

Das  participações  officiaes  recebidas  consta  que  nó  semestre  findo,  forão  perpetrados 
nos  diversos  municípios  da  proyinciô  os  seguintes  crimes . 
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Entre  os  crimes  commettidos  alguns  ha  que,  por  serem  de  maior  gravidade,  julgo 
dever  referil-os : 

No  dia  .1°  de  janeiro,  foi  assassinado  na  freguezia  de  Santa  Thereza  do  termo  de 
Valença^.  José  Theodoro  por  Adeodato  Pereira  da  Cunha. 

A 20,  Manoel  Joaquim  Vieira  assassinou  no  districto  de  Caraiigollà,  em  Campos, 
a José  Furtado,  e tendo-se  evadido,  instaurou^se-lhe  o competente  processo,  que  está 
em  andamento. 

A 13  de  fevereiro,  o preto  João,  Angola,  feriu  gravemenfe  em  Itaguahy,  a sen 
senhor  Roberto  Germins,  e sendo  preso,  processado  e condemnado  pelo  jury,  suicidou-se 
na  prisão. 

A 15,  Loreto  José  Baptista,  feriu  mortalmente  com  um  tiro  de  espingarda,  no  ter- 

U 2 
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mo  de  S.  João  da  Barra,  o soldado  do  corpo  policial  Pedro  José  Outeiro  da  Costa,  que 
ia  com  outros  prendô-lo  por  ordem  do  «ubdelegado.  O delinquente  foi  posteriormente 
capturado,  e se  acha  já  pronunciado. 

Na  mesma  data,  foi  assassinada  na  freguezia  de  Santa  Thereza,  do  termo  de  Va- 
lença,  a preta  Joanna,  escrava  do  barão  do  Rio-Preto,  por  seu  parceiro  Isaac,  que  se 
adia  preso  e processado. 

A 18,  foi  gravemente  ferido  no  termo  de  Vassouras,  Manoel  Yidal,  pelo  portuguez 
Manoel  PorteHa  Perdiz,  que  logrou  evadir-se,  e se  acha  já  pronunciado  no  art.  205  do 
cedigo  criminal. 

No  mesmo  dia,  foi  assassinado  em  Barra  Mansa,  Jacintho  Tavares,  pelo  escravo 
Adão,  que  foi  preso,  processado,  eeondemn ado  á pena  capital. 

A 20,  falleeeu  na  freguezia  de  Itamby,  termo  de  Itaborahy,  uma  pobre  mulher 
de  nome  Maria  Joaquina,  por  appellido  Maria  Torresmo,  em  consequência  dos  feri- 
mentos que  lhe  forão  feitos  pelo  portuguez  José  Luiz  da  Costa  Bouças,  rasgando-lhe 
com  um  chifre  as  partes  pudendas.  O delinquente  foi  preso,  processado  e pronunciado 
no  art.  192  do  codigo  criminal. 

A 28,  foi  ferido  gravemente,  na  freguezia  de  S.  Gonçalo  deste  município  de 
Nitherohy,  o guarda  nacional  Manoel  Virginio,  pelo  portuguez  Manoel  Pereira,  que  foi 
preso  e pronunciado  no  art.  205 do  codigo  criminal. 

A 4 dé  março,  Antonio  Cardoso  da  Silva,  assassinou  na  freguezia  das  Dôres,  em 
Campos,  a José  Francisco  Ferreira,  e evadiu-se  depois  do  delicto.  Instaurou-se-lhe  o 
competente  processo  e foi  pronunciado. 

A l 9>  foi  assassinado  na  freguezia  das  Neves,  em  Macahé,  Manoel  José  Rodri- 
gues;, pelo  portuguez  Bernardino  José  de  Souza,  que  foi  preso  e instaurou-se-lhe  o 
competente  processo. 

A 20,  foi  assassinado  na  freguezia  de  S.  Salvador  do  termo  de  Campos,  o preto 
Agostinho,  escravo,  pelo  portuguez  Marianno  José  de  Almeida  Calisto,  que  se  acha  preso 
e pronunciado  no  art.  193  do  codigo  criminal. 

A 23,  foi  assassinado  a facadas,  na  freguezia  de  Santa  Rita,  do  município  de 
Cantagallo,  Maximiano  Jose  Damaceno,  por  Lino  Antonio  da  Silva,  que  logrou  eva- 
dir-se, e contra  o qual  instaurou-se  o competente  processo. 

Na  noite  de  23  para  24,  foi  assassinado  a golpes  de  machado  na  freguezia  dc 
Santa  Theresa,  do  termo  de  Yalença,  Antonio  Bernardes  da  Fonseca,  por  seus  escravos 
Tito  e José,  cabra,  contra  os  quaes  instaurou-se  o competente  processo,  sendo  preso  o 
primeiro  delinquente  e logrando  evadir-se  o segundo. 

A 25,  no  termo  da  Parahyba  do  Sul,  Antonio  Martins  de  Oliveira  Campos,  feriu 
com  arma.  de  fogo  a:  sua  própria  mulher  e a Maria  Rita  de  Jesus,  ferindo  também  com 
uma  faca  sua  filha  menor  Maria,  e sendo  preso,  instaurou-se-lhe  o competente  pro- 

A 3-1 , foi  assassinado  na  freguezia  do  Bananal,  em  Itaguahy,  Francisco  de  Sam- 
paio Guimarães v por.  Manoel  da  Silva  Loredo,  que  foi  preso,  processado  e condemnado 
pelojury. 

A 2o  de  abril  foi  assassinado  no  termo  de  Vassouras  o portuguez  João  José  de 
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Azevedo  por  José  Simões  Ramos,  que  se  acha  preso  e pronunciado  noart.  \ 93  do  eodigo 
criminal. 

No  dia  4 de  maio,  f i assassinado  no  termo  de  Saqnarema,  por  occasião  eiü  que 
obstava  o arrombamento  da  casa  de  sua  senhora  de  nome  Vicencia  Maria  de  Jesus,  o 
preto  Doimciano,  por  Desiderio  José  da  Silva  e Jesuino  José  Alves^  que  se  achão  presos 
e pronunciados  no  art.  ÉPi-  áe  Código  «riitónaí. 

A 10,  foi  assassinado  na  freguezia  de  Inhomerim,  termo  da  Istrella,  o portuguez 
Antonio  Henrique  da  Silva  por  seu  compatriota  Joaquim  Coelho,  que  foi  preso,  confessou 
o delicto  e se  acha  já  pronunciado  no  aít.  193  do  codigo  criminal. 

A 16,  foi  assassinado  no  Curato  dos  Gaviões,  o crioulo  Mánoeí,  por  José  Teliciano 
Vieira,  que  logrou  evadir-se  e prosegue-se  nas  diligencias  precisas  pira  sua  captura. 

A "25,  o inglez  George  Ballard  assassinou  com  um  tiro  ao  escravo  João,  pertencente 
a Roberto  Milligan  e sendo  preso*  'foi  pronfineiado  no-  art.  193  òodigo  criminal. 

A 29,  foi  barbaramente  assassinado,  no  termo  do  Rio-Claro,  Antonio  Fortunato 
do  Amaral  Campos,  pelo  escravo  Fortunato,  que  já  se  acha  preso  e processado. 

A 31,  no  termo  de  S.  João  do  Príncipe,  Antonio  Nogueira  Antunes  commetteu  o 
crime  de  homicidio,  pelo  que  sendo  preso,  foi  processado  e cündemnadopelojiiry. 

À 6 de  junho,  foi  gravemente  ferida  no  termo  de  Nova-Friburgo,  Carolina  leopol- 
dina  Candi  fa  e sua  filha  menor  Izabel,  por  José  Joaquim  da  Costa,  contra  quem  se 
instaurou  o competente  processo . 

Á fl,  foi  também  ferido  com  arma  de  fogo,  no  mesmo  termo,  João  AnfonioCor- 
deiro,  por  João  Coelho,  que  se  acha  preso  e contra  quem  instaurou-se  o competente 
processo. 

A 14-,  foi,  na  Parahyba  do  Sul,  assassinada  a preta  Candida  pelo  escravo  Ronlão, 
que  se  acha  preso  e processado. 

Na  mesma  data  foi  assassinado,  na  freguezia  .de  Santa  Izabel  do  município  de 
Valença,  Daniel  José  Mareellino,  por  Antonio  Joaquim  Lopes,  que  foi  preso- e pro- 
cessado. 

A 29,  Antonio  Pereira  da  Conceição  assassinou  no  termo  de  Campos,  a Marciiio, 
escravo  de  Luiz  Àlves  de  Siqueira  Rangel  e sendo  preso  instaurou-se-lhe  o competente 
processo.  - 

A 30,  foi  assassinado  acacetádasviia  frfeguezinde  Santa  Theíesa,  termo  de  Valença, 
Manoel  do  Carmo  Pinto,  por  Anastacio  Raymundo  Machado,  que  se  acha  preso  e pro- 
cessado. 


Casa  de  detenção  da  capital. 

Do  mappa  db  movimento  da  casa'  de  detenção  desta  capital  sob  n.  4 vê-se,  que 
existião  no  semestre  findo  149  presos,  entrarão  4^7  e ficarão  141.  Dos  presos  recolhidos 
estão  sentenciados  á pena  capital,  a galés  6,  a prisão  simples  17,  pronunciados  por 
diversos  crimes  31,  em  processo  24,  em  custodia  241  e escravo?  fugidos  1 47. 


Dos  que  existem  13  estão  sentenciados  á pena  capital,  43  a galês,  19  a prisão  com 
trabalho,  l9frprisão  simples,  6 pronunciados,  6 em  processo,  19  em  custodia  e 16  suo 
escravos  fugidos. 

Movimento  do  hospital. 

Pelo  mappa  sob  n.  5 vê-se  que  existião  no  hospital  3 presos,  e forão  Tecolhidos  du- 
rante o semestre  62,.  dos  quaes  sahirão  curados  52,  fallecêrão  8,  e existem  em  trata- 
mento 5.. 


Secretaria  da  policia. 

O serviço  desta  repartição  é feito  com  regularidade,  e a distribuição  actual  de  seus 
empregados  consta  do  quadro  sob  n.  6. 

O expediente,  registro r e escripturação  á cargo  das  duas  secções  está  em  dia . 

Durante  o semestre,  além  da  correspondência  reservada  á cargo  exclusivamente  do 
secretario,  forão  expedidos  -438  ofíicios  ao  governo  da  provincia,  1,284  á diversas  auto- 
ridades, 2,167  aos  delegados,  211  aos  subdelegados,  356  portarias  ao  administrador  da 
casa  de. detenção  e ao  encarregado  do  hospital  dos  presos,  26  passaportes, .36  matriculas 
de  carros  e conductores  de  vihiculos,  227  cópias  diversas,  16  certidões,  90  attestados 
de  frequência  de  empregados,  31  mappas  estatisticos,  6 licenças 'diversas  e 8 títulos  de 
empregados  da  secretaria  e repartições  annexas.  Lavrarão-se  28  termos  diversos,  e ->l 
interrogatórios  e termos  de  declaração ; não  comprehendendo-se  nestes  trabalhos  os  que 
tlizem  respeito  á fiscabsação  da  receita  e despeza,  as  guias  para  o transporte  de  presos, 
ou  policiaes  e pedestres  em  diligencias,  as  notas  lançadas  no  rol  dos  culpados,  e muitos 
outros,  que  julgo  não  dever  mencionar  por  serem  de  menor  importância. 

Força  de  pedestres. 

Esta  força  está  distribuída  pela  maneira  constante  do  mappa  annexo. 

Deus  guarde  a V.  Ex~— lllm.  eExm  Sr.  Dr.Pofycarpo  Lopes  de  Leão,  digníssimo- 
presidente  desta  provincia. 
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DISTRIBUIÇÃO  DOS  PEDESTRES. 


DISTRICTOS. 


FREGUEZIAS. 


DISTRICTOS.  FREGUEZIAS. 


í N.  S.  da  Conceição  (Cidade). 

1 Hba  Grande  de  Póra  ....  1 
Aagr»  do»  ReU.  N.  S.  de  Mambucaba  . . . . 1 

i N.  S.  da  Conceição  da  Ribeira.  . 1 
\ S.  S.  Trindade  íic  Jacuecanga  . 1 


.irftraanm. 


í Araruama  (Villa) 3 

* t Süo  Vicente  de  Paula  ....  1 


f São  Sebastião  [Cidade). 

\ N.  S.  do  Rosário  dos  Oualis  . . 1 

Rtrr»  Mansa  . . ^ N.  S.  do  Amparo: 1 

f Espirito  Santo 1 

' São  Joaquim 1 


Cabo  Frio.  . 


Campo»  . . 


Cant agallo  . 


( N.  S.  «FAssiimpcâo. 

' \ Sào  Pedro  d’ A Idea 1 

ÍSão  Salvador  (Cidade). 

Sào  Gonçalo 1 

Sào  Sebastião 1 

Dôres  de  Macabü 1 

LagÔa  dc  Cima 1 

Santo  Antonio*  dos  Guarulhos.  . 1 
» 2.°  Districto.  . . 1 

N.  S.  da  Nactividade  ....  1 
N.  S.  da  Piedade  da  Lage.  . . 1 

r Santíssimo  Sacramento  (Cidade). 

) Santa  Rita  do  Rio  Negro  ...  1 

‘i  N . S . do  Carmo 1 

\ Duas  Barras  do  Rio  Negro  . . 1 


( Sào  Francisco  de  Paula  ...  1 
8*  M.a  Magdalena.  < São  Sebastião  do  Alto.  . 1 

\ Santa  Maria  Magdalena  (Villa). 

f N.  S.  da  Lapa; 3 

Caplrary.  . . . < N.  S.  do  Amparo 1 

\ Curato  dos  GaviOes 1 

/ Inhomerim  (Villa) 3 

Ertrella  . . . .í  Guia 1 

\ Pilar 1 


Iguassú 


N.  S.  da  Piedade  (Villa) . 

Marapicú 

. Jacotmga 

São  João  de  Merity  . . 

Palmeiras 


4 

1 

1 

1 

1 


( São  João  Baptista  (Villa).  . . 3 

Itafcoraliy.  . . . j Itamby 1 

v Porto  das  Caixas 3 

t São  Francisco  Xavier  (Villa). 

ItRRMhy . . . . j São  Pedro  e São  Paulo  das  Lages.  1 

\ Bananal 1 


/ S.  Joio  Baptista  (Cidade). 

[ N.  S.  das  Neves 1 

1 » 2.°  Districto.  . 1 

Mfteabé  . . . . / Macahé 1 

I Ouissamã 1 

f Carapebús 1 

\ Barreto 1 

N.  S.  da  Piedade  (Villa) ...  3 

Paquequer 1 

Hagé Gmapemerim  ......  1 

Suruby 1 

, Àpparecida 1 


itfangaratiba.  . 


( N.  S.  da  Guia  (Villa). 

Itacurussá  . . . 

\ Jacarahy  . . . . 


1 

1 


M,lrlCJÍ N.  S.  do  Amparo  (Villa). 


. 3 


r S.  Joãc  Baptista  (Villa). 

Sorn  Frlbnrco  ) • S do  Paquequer  . . . . 1 

I São  Jose t 

l N.  S.  do  Ribeirão  da  Sebastiana.  1 


Sào  Pedro  e São  Paulo  (Villa). 


I Cebolas . 1 

Paraliyba  do  Aorte  Rio  Preto 1 

I Remposta 1 

v Encrusilhada 1 


Paraty 


Petropoil*.  . 


PIrahy.  . . 


Rio  BonitO  . 


Resende  . , 


Rio  Claro.  , 


São  Fidelis  . 


{ N.  S.  dos  Remcdios  (Cidade). 

* i Paratymirim 1 

l São  Pedro  e São  Paulo  ...  2 

* I » 2.°  Districto.  2 

/ SanfAnna  (Villa) . 

) Arrozal 1 

Dôrcs 1 

V Tur-o 1 

’ N.  S.  da  Conceição  (Villa). 

. Boa  Esperança".  " 1 

. Bracanu.  . * 1 

/ N.  S.  da  Conceição  (Cidade). 


. ) Sant  Anna 1 

/ São  Vicente  Ferrer 1 

V Vargem  Grande 1 

f N.  S.  da  Piedade  (Villa). 

*t  Capivary 1 

, Suo  Fidelis. 

í São  José  de  Leonissa  . . . . 1 

. I S.  Antonio  de  Tadua  . . . . 1 

) Monte-Verde 1 

\ Yalluo  dos  Veados 1 


Sào  João  Baptista. 


Suo  João  da  Barra,  j Barra  Secca 1 

1 Itabapoama 3 


8.  Antonio  de  $ú 


( Santo  Antonio  de  Sá  (Villa)  . 

Boa-Morte 

[ SanfAnna  de  Macacú  . . . 


. 3 
. 1 
. 1 


S.  João  Marcos  (Villa). 


8.  João  d o Príncipe  j Passa-Tres 1 

l Caçaria.  . 1 


Saqnarcma  . . . N.  S.  de  Nazareth. 

f N.  S.  da  Gloria  (Cidade). 


IRio  Bonito 1 

fpiabas 1 

Santa  Izabel 1 

Santa  Thereza 1 


Barra  de  João  . Barra  dc  S.  João. 


ÍN.  S.  da  Conceicão  (Cidade). 

S.  Francisco  do  Tinguá  . . . f 

Cf  2.»  Districto.  2 
Santa  Cruz  dos  Mendes.  ...  2 

Paty  da  Alferes. 2 

C 3 


N.  1. — Mappa  geral  dos  julgamentos  proferidos  pelo  jurj  na  Província  do  Rio  de  Janeiro,  sobre  os  crimes  nella  commettidos  durante  o anno  de  1856,  541,  56,  57,  58,  59,  60,  61,  62  e 65. 


N.  2. 

PROVÍNCIA  do  rio  de  janeiro. 

Mappa  dos  crimes  julgados  pelos  Juizes  de  Direito  no  primeiro  semestre  do  corrente 
anuo,  de  conformidade  com  a Lei  de  2 de  Julho  de  1850. 


C OMJlRfAM. 


Naeloita- 

HtUrf*». 


£ o 

I • 


Qn«ll4«> 

4r». 

mrnto. 


Juiz  dc  Direito  de  Niclhoroy. 
Juiz  de  Direito  tlc  Campos... 


SOM  MAS  PARCIAES.. 


Mommiui  Rcrocrn . 


Kpoca  doa 
crimra. 


ProflMÜo  doa  Inutrucci*  doa 
Itéow.  Hcon, 


Observações. 


Commcrcio. . 1 I a 


1 I Artes 2 


Sabendo  ler.  3 


SoM¥AS  PARCIàES.I  1 1 


Pelos  Juizes  dc  Direito  dc  Magé,  Angra  dos  Deis.  Rezende,  Cantagallo,  Ilaborahy,  Rio  Bonito,  c Sâo  Jo.lo  do  Principc  nào  forâo  julgados  crimes  alguns  de  que  trata  a Lei  dc  2 de 
Julho  do  1850;  nada  podendo  dizer  sobre  os  julgamentos  proferidos  pelos  Juizes  de  Direito  das  Comarcas  dc  Vassouras,  CaDoIrio.  c Pctropolis,  por  mio  ter  esta  Secretaria 
recebido  comm  uni  cação  alguma  a tal  respeito.  O Juiz  do  Direito  dc  Cnmpos  julgou  mais  durante  o semestre,  em  conformidade  do  Decreto  n.°  1090  do  1 .•  de  Setembro  dc 
18C0,  t processo.  po’r  queixa,  dc  crime  dc  ameaças,  perpetrado  o anno  passado,  o qual  foi  julgado  perempto.  Neste  processo  estava  comprehcndido  um  réo,  brazileiro. 
de  21  a iO  annos,  cazado,  analpbabcto,  c artista. 


Mappa  dos  crimes  de  responsabilidade  julgados  pelos  mesmos  Juizes. 


Èpocha  dos 
crime*. 


ProflMio  fi 
Réo». 


1 Justiça 

Diversos — 
Agricultora . 
Fazenda — 


lmtrurç&o  do» 
Réo». 


Saéendo  ler 


De  tnat*  íducafdo . 


A nalphabetot 


Observações. 

os  por  que  um  dellos  commetteo  2 delictos,  dos  quacs  foi  absolvido.  A diflerença,  que  se  nota  entro 
icôes  e o n.®  dc  réos  procedo  do  bavor  sido  ura  destes,  na  Comarca  de  Angra  dos  Rei»,  condemoado  a 

* , O í n_:_ -fl  _ _ * l.  . W*  „ -.-.I,,  ai/.  AMnMkiM  PIj  ria  flíroilrfrln 


Nlo  combina  o n.°  de  réos  com  o do  crimes  por  que  um  dellos  commcttoo  2 delictos,  dos  quacs  foi  absolvido.  A diucrcnça,  que  se  nota  entro 
a totalidade  das  condemnacões,  c absolvicOes  , c o n.®  dc  réos  procedo  do  bavor  sido  ura  destes,  na  Comarca  de  Angra  dos  Rei»,  condemoado  a 
suspeusflo  de  emprego  e multa,  e outro  na  do  S.  Jo5o  do  Principe  a prizào  simples,  multa,  o perda  dc  emprego.  Os  Juizes  de  Direito ‘dc, 
Nictheroy,  Muge,  Canlggallo,  o Campo»  nüo  julgarto  crimo  algum  do  responsabilidade,  e os  dé  Petropolis,  Vassouras,  c Cabofrio  nada  com- 
municaráo. 


Secretaria  da  Policia  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  24  de  Julho  de  1863. 

0 Chefe  de  Secção,  Al.  Moreira  Barreiros 


N.  5. 


% 

MAPPA  dós  crimes  e infracções  de  posturas  julgados  fóra  do  jurj  durante  o i.°  semestre  de  1863, 
commettidos  na  Província  do  Rio  de  Janeiro  neste  mesmo  anno,  c nos  de  1861  e 1862. 


COMARCAS. 


JUIZ  QIT,  PIOFERI6  O 
JUGAMEITe. 


XIcthrroy  . 


Itnborahy j 

Rezende 

Petropoll* 

Cabo  Frio 


Rio  Bonito  . 


•••{ 


Cantagallo  . . . . | 


yaiMovriN 


8*  Joio  do 


Príncipe . j 


CampoM, 


Nicthcroy Delegado  dc  Policia 

w Siibaclegailo  do  2.»  districto  desta  cidade 

» Dito  da  freguezia  dc  S.  Lourcnco . . 

Itaborahy Juiz  Municipal 

Mancá Subdelegado  de  Policia 

Rezende Juiz  Municipal 

Pctropolis Juiz  Municipal 

Macahé Juiz  Municipal 

Rio  Bonito Delegado  de  Policia 

Capivary  ......  Juiz  Municipal 

Saquarema Juiz  Municipal 

Cantagallo Juiz  Municipal 

* Delegado  de  Policia 

Yalenca,  ......  Delegado  de  Policia 

Angra Subdelegado  da  freguezia  da  Ribeira  . 

Itaguahy Dito  da  freguezia  do  Bananal  . . . 

* Dito  da  freguezia  dc  S.  Pedro  e S.  Paulo 

Mage Delegado  de  Policia 

» „ Subdelegado  da  freguezia  da  Yiila.  . 

Estrella Delegado  de  Policia 

Campos*. Subdelegado  da  freguezia  de  S.  Salvador 

S.  Fidelis juiz  Municipal 


OCCUPAtÕES  DOS  RÉOS  VARÕES  REOS. 


Milícia  . 


LYSTRCCCAO  DOS 


O numero  dos  processos  não  combina  com  o de  réos,  porque  alguns  destes  forão  eomprehendidosem  um 
só  processo.  Também  não  combina  o numero  de  réos  com  o de  crimes,  porque  alguns  delles  commettêrão  um 
só  delicto.  A totalidade  das  absolvições  e condeninações  não  combina  com  a de  réos  porque  alguns  destes 
forão  condemnados  á prisão  simples  e multa.  Não  se  menciona  a nacionalidade  de  dous  réos  por  não  vir 
declarada  no  mappa  parcial. 

Secretaria  da  Policia  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  21  de  Julho  de  1863. 

0 Chefe  de  Secção,  M.  Moreira  Barreiros. 


N.  &. 


ffiloppa  íro  ntooimento  iro$  yxem  nvüefàtâ  na  €a*à  tft  tye* 
\ tenfâ?  ir*  ttiitijerog,  ímrantí  o semestre  írmótrilr^  Iro  V íre 
Janeiro  á 30  ire  Juttlja  iro  corrente  armo,  í 


COMMBS0AÇ6Efi  E MOTIVO  DA«  PRISÕES. 


Pena  Capital 13 


Prisão  com  trabalho . 


Prisão  simples 14  17 

Pronunciados — 16  31 

Em  processo  . .. 1 24 

Custodiados 16  241 

Escravo  fugidos 18  147 


SOMMÀS/  PARCIAES . 


-Casa  de  Detenção  de  líictheroy,  23  de  Julho  de  1863’ 

O Administrador. — Ânlom  Maria  Moreira  de  Carvalho} 


■I  • 


IX.  8. 

íttappa  òos  doentes  tratados  na  íjospital  das  mesmas  durante  a 
pttmciro  semestre  da  earrente  anna. 


OB^ERVilÇÒEH. 

O preso  íallecido  de  íebre  intermittenle,  José  Bemardino  dc  Moura,  íallcccu  a 28  dc  março  do  corrente  anno  no  estado- 
maior  do  corpo  policial  desta  província,  para  onde  foi  transferido  por  ordem  do  Exm.  Sr.  Dr.  cliefe  dc  policia  em  Io  de 
marco  do  corrente  anno. 

O preso  atacado  do  monomania  passou  deste  hospital  para  o bospicio  dc  Pedro  II  cm  8 dc  fevereiro;  ieualmentc  por  ordem 
deS.  Ex.  oSr.  Dr.  chefe  de  policia.  ° V 

Um  preso,  doente  de  tuocrculos  pulmonares,  obteve  alta  era  virtude  de  sua  remocSo  deste  hospital  para  a cidade  de  Yalcnca 
por  ordem  do  Sr.  Dr.  juiz  municipal  desta  cidade. 

Dr.  João  José  de  Freitas  Bahime. 


N.  7. 


(Ütnairro  iremonstratiüo  iros  traballjos  ira  Jjaaratada  iraíJpoUda 
íra  |)r0trin(ia  ira  Mo  ira  Sandra,  no  $ama$tra  irr  3anciro  a 
3tan!)0  ira  1065. 


IVATlEEll  E DESTILO  DOS  TBiBALHOS. 
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dentes  da  repartição,  etc.  etc. 

Secretariada  Policia  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  24  de  Julho  de  18G3.  - . | 

lui-  pinto  de  Branda  Monteneqro,  Chefe  de  Policia  interino.  j 


tor  pmoal  ira  secretaria  ira  palicia  ira  província  Iro 
Hi0  Ire  Janeira. 
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SECRETARIO. 

Dr.  Leopoldo  Henrique  Castriolo. 


OFFICIAES. 

Mathias  Moreira  Barreiros. 

José  Aldrete  dei  Carpio  Vasques  de  Queiroz  Carreira. 


AMANUENSES. 

Antonio  Francisco  Corrêa  Leal. 

João  Victor  Velloso,  servindo  também  de  thesoureiro,  e archivista. 
José  Bernardo  Pereira  de  Figueiredo. 

Angelo  Baptista  Fernandes  de  Souza. 


Mathias  Alves  da  Silva. 


PORTEIRO. 


CONTINUO. 


João  José  de  Carvalho. 


Secretaria  da  policia  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  24  de  julho  de  1863. 


O SECRETARIO  BE  POLICIA, 


Jrtopo&o  tu  Ccwtuoto. 


m com  rouciu 


DA  PROYINCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Illm.  e Exm.  St. 


En>  cumprimento  do  meu  dever  e da  ordem  que  me  foi  transmittida  por  V.  Ex.  eu: 
«na  respeitável  portaria  de  6 de  junho  ultimo,  passo  a expôr  a V.  Ex.  qual  o estado  dos 
negociós  do  corpo  sob  meu  commando,  tomando  por  ponto  de  partida  o dia  25  de  maio 
do  corrente  anno  em  que  entre?  no  exercício  do  referido  commando,  para  que  fui  no- 
meado por  deliberação  de  23  do  dito  mez  de  maio. 


Pessoal. 


O mappa  n.  1 indiia  o estado  effectrvo  do  corpo  e.  ps  jpfontos  da, província  onde  as 
praças  se  achão.  Fáltãb  presêtítemenfe  para  o seu  estado  cdtflpleto  10  praças,  numero 
que  facilmente  poderá  ser  preenchido  á vista  da  concorrência  que  constantemente  appa- 
rece  de  indivíduos  que  procurão  alistar-se  no  corpo.  Coosta  pois  o estado  effectivo  de 
m praças,  com  as  quaes  são  mantidos  32  destacamentos,  que  se  compõe  actúaltneníe 
de  m praças,  restando  por  conseguinte  162  para  o serviço  da  gúarmção  mclüsive  o de 
deligencias,  patrulhas  e ordenanças.  Da  força  total  existem  ordinariamente  em  trata- 
mento no  hospital,  termo  médio,  12,  cumprindo  sentença  3,  e para  sentenciar  %.  Da 
resumida  exposição  que  acabo  de  fazer,  reconhece-se  que  não  é suficiente  a forca  des  e 
corpo  para  as  necessidades  á que  tem  de  satisfazer,  segundo  os  fins  para  que  foi  creado, 
accrescendo  que  por  essa  insuficiência,  vejo-me  obrigado  a demorar  o M» 
destacamentos,  com  prejuízo  da  disciplina  e da  instrucçao  pratica.  . ^ 

de  policia  não  são  estranhos  a que  muitas  vezes  por  falta  de  gent 

satisfazer  a reclamações  de  força  a bem  do  serviço  publico . 

Em  minha  opinião,  poder-se-hia  acabar  com  esse  mal  dando-se  ao  corpo  uma 

redusindo-se  a uma  companhia  a Torça  de  cavallana.  , , 

do  corpo  o numero  de  174  cavallos  repartidos  pelas  duas  companhias  de  cav  «ar m 
porém  pela  organisação  cujo  plano  ora  apresento,  sendo  redtra  aa  or^  ^ 

-La  companL  de  ,00  praças  montadas,  da-se  a dtmtnutçao  d T^v  l ^u^W  a 
d decrescimento  na  despesa  de  W.Í06K000  réis  em  relaçao  a que  ora  se  fas  c 


4 


companhias;  além  da  reducção  de  cèrca  de  3 :000»000  réis  que  se  dará  na  quantia  votada 
ennualmente  para  remonta  dos  174  cavallos. 

Entendo  que  da  diminuição  da  força  de  cav  alia  ria,  nem  um  prejuízo  resulta  ao 
serviço,  porque  de  feito  nunca  tem  havido  até  aqui  capazes  para  o serviço  mais  da 
que  100  cavikos,  aojptenos  durante^dtespiezes  do  meu  commando,  isto  em  conse- 
quência <ío  mau  tratamento  que  recebem  quando  destacados,  pelo  pouco  ou  nenhum 
escrupulo  que  tem  tido  os  respectivos  commardantes  desses  destacamentos  em  usurparem 
parte  da  importância  votada  para  o sustento  dos  cavallos,  phantasiando  consummo  de 
alimentação  que  os  cavallos  não  recebem.  Entendo  mais,  que  o progresso  que  vai 
lendo  o paiz  em  estradas  de  ferro,  e a facilidade  das  communicações  fluviaes,  com- 
pensão  perféitamenle  a reducção  da  força  montada  que  estabeleci  hò  iriéti  plano,  o 
qual,  não  obstante,  apresento  como  um  simples  ensaio  a que  V.  Et.,  dará  o valor  que 
lhe  merecer. 

iiites  de  concluir  devo  notar  que  as  alterações  que  se  obsérváò  no  quadro  dos 
ofíiciaes,  tem  por  fim  dar  ao  corpo  a mesma  organisação  que  tem  os  corpos  regulares 
do  exercito  e policiaes  de  todas  as  provincias  do  Império.  Julgo  ocioso  demonstrar  as 
vantagens  que  dahi  provem,  por  não  poderem  ellas  escapar  á perspicácia  e conheci- 
mentos administrativos  de  V.  Ex. 


Disciplina  e iiistrucção. 


Â disciplina  é o pólo  em  que  se  baseão  todos  os  corpos  regularmente  constituidos 
do  exercito,  e já  se  vê  que  sendo  por  assim  dizer  homogêneas  as  organisações  dos  corpos 
policiaes  com  as  daquelles,  sem  duvida  alguma  não  é possivel  prescindir  nestes  do 
elemento  disciplinar  em  cujo  élo  se  prendem  os  grandes  fins  de  semelhantes  insti- 
tuições. 

Felizmente  posso  render  justiça  ao  corpo  sob  meu  commando,  aonde  a subordi- 
uação  não  me  consta  que  tivesse  sido  até  hoje  offendida  profundamente;  apenas  tenho 
lido  conhecimento  de  um  ou  outro  caso  de  infracção  das  regras  disciplinares,  muito 
communs  em  corpos  arregimentados,  que  tenho  logo  tratado  dè  punir  pelos  meios  que 
me  faculta  o regulamento.  Osproprios  que  se  achão  prezentemente  cumprindo  sentença, 
devem  a sua  ma  sorte,  pela  mõr  parle,  a máo  emprego  de  dinheiros  que  receberão 
com  destinos  especiaes,  e não  a actos  criminosos  de  outra  natureza,  que  ataeão  o carac- 
ter e disciplina  do  soldado. 

E’  isto  devido  priucipalmenle  á boa  Índole  das  praças  e quiçá  aos  bons  exem- 
pios  que  tem  recebido  dos  superiores  com  que  ellas  tinhão  servido. 

Nao  acontece  outro  tanto  pelo  que  diz  respeito  á parte  disciplinar  pratica  do 
corpo  isto  é,  a parte  instrucliva,  em  consequência  talvez  do  atropello  do  serviço 
em  que  tem  andado  as  praças,  pelo  que  não  seria  possivel  tê-las  reunido  nunca  em 
numero  sufficiente  para  receberem  o ensino  de  que  tanto  necessitão.  E ninguém 
Jgnora  que  a ausência  frequente  e demorada  que  fazem  as  praças  da  parada  de  seu 


corpo,  não  póde  deixar  de  influir  sobremaneira  para  que  nellas  se  relaxem  o,  cos- 
tume e hábitos  disciplinares  que  porventura  tenháo  adquirido. 

Conhecendo  o mal  insanavel  que  provém  da  falta  de  inctrucção  pratica  em  um 
corpo  regular,  foi  o meu  primeiro  cuidado  assim  que  assumi  o commando  deste  corpo, 
ministrar  e fazer  com  que  se  ministrasse  o ensino  as  praças  com  qualquer  numero 
que  estivesse  disponível,  e deste  modo  ienho  ido  gradualmente  alcançando  rezultados 
de  que  assaz  me  lisongeio. 

Se  não  posso  dizer  que  o corpo  de  meu  commando  acha-se  habilitado  para  as 
manobras  complicadas  da  tactica. militar,  posso  com  tudo  affirmar  que  já  hoje  tem 
os  precisos  conhecimentos  e inslrucções  para  descnvolver-se  nas  primeiras  e mais 
indispensáveis  evoluções  de  formaturas. 

Armamento,  correame  e equipamento. 

O mappa  n.  3 mostra  a existência  que  ha  dtestes  objectos  distribuídos  ás  praças 
e em  arrecadação.  À força  de  cavallaria  acha-se  soffrivelmente  armada,  porém  mal 
equipada  e sem  correame ; e a de  infantaria  sufficientemente  equipada  e com  bom 
correame,  porém  mal  armada,  quasi  a ponto  de  poder  ser  considerada  desarmada,  tal 
é o estado  de  mina  das  espingardas. 

Attendendo  a isso  e ás  graves  consequências  que  podem  sobrevir  desse  estado  de 
cousas,  tenciono  levar  muito  breve  á presença  de  V.  Ex.  um  pedido  de  armamento, 
correame  e equipamento,  que  se  fazem  essencialmente  de  mister  ás  praças  do  mesmo 
corpo,  pois  de 'outra  sorte  não  poderáõ  ellas  certamente  em  alguma  emergeneia  por- 
larem-se  como  lhe  cumpre  á manutenção  da  ordem  publica. 

Aquartelamento* 

Este  edifício  acha-se  por  concluir,  e por  isso  não  póde  prestar-se  a todos  os  mis- 
teres do  serviço  interno  c economico  do  corpo.  Tal  como  existe  vai  menos  mal  satis- 
fazendo os  fins  de  sua  creação,  porque  distribuída  a maxima  parte  da  força  em  des- 
tacamentos, offerece  comtudo,  se  bem  quelimitadas,  as  accommodações  de  que  podem 
carecer  as  praças  que  se  empregão  no  serviço  desta  capital.  Isto  não  obstante,  seria 
muito  para  desejar  que  se  procedesse  pelo  menos  á factura  de  algumas  obras  ou  com- 
partimentos que  forão  lembrados  no  plano  de  sua  edificação,  e que,  a meu  ver,  sãá 
bem  urgentes,  como  accommodações  para  arrecadar  um  immenso  material,  que  pos- 
sue  o corpo,  e que  por  falta  de  um  conveniente  abrigo  vai  deteriorando-se  cada  vez 
mais ; depositos  para  generos  de  alimentação  tanto  para  as  praças  como  para  os  cavai-, 
los ; e íinalmente  uma  cosinha  com  melhores  condições  do  que  a actual , que  além. 
de  ser  em  uma  senzala  indecente  e completamente  arruinada,  tem  o grande  inconveni-. 
ente  de  estar  algum  tanto  distante  do  corpo  do  edifício. 


A-  2- 
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Quanto  cabe  em  minhas  forças  lenho  procurado  melhorar  o estado  em  que  encon- 
trei o edifício,  no  que  lenho  sido  efficazmente  coadjuvado  pelo  digno  chefe  de  policia 
o Dr.  Luiz  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  prestando-me  todos  os  bons  ofíicios  que  delle 
tenho  reclançado. 

Hospital. 

Não  julgo  bem  collocado  como  se  acha,  no  centro  de  uma  das  companhias  do 
corpo,  attenta  a desvantagem  que  ha  no  immedialo  contacto  das  praças  enfermas 
comas  sãs;  entendo  porém,  que  possue  todas  as  mais  condições  que  se  podem  exigi- 
rem estabelecimentos  desta  natureza  , quer  pelo  necessário  espaço  de  que  dispõe 
os  seus  commodos,  quer  pela  prompta  e continuada  fisculisação  que  se  póde  fazer 
nesse  ramo  de  serviço.  Para  evitar  os  abusos  que  podessem  haver  da  introducção  de 
comidas  perniciosas  ás  praças  enfermas,  mandei  collocar  uma  sentinella  na  porta  do 
hospital  aíim  de  velar  e pôr  obice  á introducção  de  taes  comidas. 

Como  ja  disse  acima,  tratão-se  no  hospital,  termo  medio,  12  doentes,  c em  casos 
extraordinários  pode  elle  admittir  até  o numero  de  trinta  sem  prejuízo  da  hygiene. 
Tenho  procurado  fazer  alguma  cousa  em  beneficio  do  estabelecimento,  e lisongeio-me 
de  o haver  já  conseguido,  não  só  quanto  ao  asseio,  como  ministrando  opporlunamente 
os  socoerros  de  que  carecem  os  enfermos,  quer  na  parte  medica,  quer  na  da  alimen- 
tação prescripta  pelo  facultativo. 

Estabeleci  também  uma  escripturação  á cuja  simples  vista  se  reconhece  o movimento 
de  sitas  e baixas  do  hospital. 

Não  devo  concluir  sobre  este  assumpto  sem  render  a devida  justiça  ao  medico 
encarregado  deste  estabelecimento,  o Dr.  Maximiano  Antonio  de  Azevedo  e Silva,  pelos 
esforços  e feliz  acerto  com  que  tem  desempenhado  a suaardua  missão,  apezar  do  min- 
guado subsidio  que  recebe  dos  cofres  provineiaes. 

Rancho. 

Com  a etape  de  300  rs.  diários  para  cada  praça,  marcada  para  o corrente  anno, 
faz-se  o rancho  geral  para  a força  total  em  serviço  nesta  capital.  Recebe  ella  com  a 
quantia  orçada  tres  alimentações  por  dia,  sendo  os  generos  de  boa  qualidade  e nas 
quantidades  prescriptas  pelas  competentes  tabellas. 

A importância  das  etapes  não  é realmente  de  sobra  para  as  tres  comidas  que  rece- 
bem as  praças,  porém  mediante  os  vantajosos  contractos  a que  procedi;  á vista  da  hon- 
radez do  official  encarregado  do  rancho,  e da  boa  fiscalisação  que  tem  havido  nesta 
parte  economiea  do  serviço,  vai  ella  satisfazendo  até  aqui  os  fins  de  sua  applicação  sem 
necessidade  de  novos  créditos  que  talvez  fossem  precisos  anão  se  darem  as  circumstan- 
cias  favoráveis  de  que  acima  fallei. 
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Outro  tanto  nao  posso  dizer  relativamente  aos  destacamentos,  porque  situados  quasi 
em  sua  totalidade  em  logares  onde  o preço  dos  generos  é mais  caro,  pela  distancia  em 
que  se  aclião  dos  centros  commerciaes,éfóra  de  duvida  que  o valor  da  etape  não é suf- 
íiciente  para  as  ires  comidas  d ia  rias  das  praças,  mórmente  se  considerar-mos  que  a 

economia  de  um  rancho  está  na  razão  direcla  do  numero  de  indivíduos  que  a nlle  ccrti- 
oorrem. 


Cavalhada. 

Consta  esta  de  tãOanimaes.  O seu  estado  presentemente  não  émáo,  tendo  paia 
isso  concorrido  a providencia  que  tomei  de  substituir  a cavalhada  que  não  podia  mais 
prestar  serviço,  por  animaes  novos  e de  boas  qualidades,  e fazendo  retirar  dos  desta- 
camentos cavallos  que  nelles  se  considerarão  sómente  para  dar  direito  a alguns  com- 
mandaníes  tirarem  vencimentos  de  forragem  que  não  erão  applicadas  em  proveito  desses 
animaes,  tornando-se  elles  em  pouco  tempo  inaptos  para  o serviço  por  falta  do  devido 
tracto.  ' 

Para  o completo  das  companhias  estão  por  preencher  1 8 cavallos,  cujas  vagas  tenho 
deixado  em  aberto  por  não  vir  dahi  nenhum  prejuízo  ao  serviço,  lucrando  entretanto 
com  isso  a fazenda  provincial  não  pequenas  quantias  que  teria  de  pagar  com  os  venci- 
mentos das  respee  ivas  forragens  e compra  dos  mesmos.  0 sustento  de  capim  da  cavalha- 
da na  capital,  é feito  por  meio  de  um  contracto  que  achei  em  vigor,  e com  duração  até 
dezembro  proximo  futuro;  e o de  farello  e milho  por  meio  do  contractador  dos  generos 
alimentícios  para  o corpo. 

Durante  o mcucommando  posso  affirmar  que  tem  sido  bem  fiscalisado  este  ramo 
de  serviço  : nos  destacamentos,  porém,  aonde  a minha  acção  só  póde  fazer-se  sentir 
tarde  e já  sem  grandes  rezultados,  a fiscalisação  a este  serviço  torna-se  quasi  impossí- 
vel, e dahi  os  grandes  abusos  que  ordinariamente  ha  a lamentar  praticados  peles  com- 
mandantes  pouco  escrupulosos. 

Tenho  feito  quanto  cabe  em  minha  alçada  para  que  cessem  taes  abusos.  Dous  infe- 
riores já  forão  por  mim  rebaixados  e submettidosa  conselho  por  semelhantes  culpas, 
e tenho  para  mim  que  não  se  dando  a impunidade,  pode  ainda  esperar-se  a cessação 
de  tão  grandes  quão  criminosas  immordidades. 


Escripturação. 

Os  livros  em  que  se  faz  a escripturação  são  os  de  que  trata  o novo  regulamento  de 
16  de  maio  do  corrente  amuo.  Teve  ella  começo  em  tempo  do  meu  commando,  a datar 
do  Io  de  junho  e em  livros  novos,  porque  assim  se  fazia  mister  para  não  só  nãocommu- 
nicar-lhe  as  complicações  que  se  continhão  na  antiga  e estão  no  domínio  de  V.  £x.,  mas 
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ainda  porque  convinha  faze-la  pelos  modelos  que  se  obscr vão  nos  corpos  do  exercito, 
onde  este  assumpto  é tratado  com  a maior  altenção  e especial  cuidado. 

Os  livros  da  secretaria  cio  corpo  achão-se  a cargo  do  tenente  Domingos  Carlos  de 
Sà  Miranda,  que  tem  sabido  desempenhar  com  vantagem  do  serviço  as  obrigações  que 
lhe  forão  affectas.  Os  das  companhias  estão  em  andamen'0  e á cargo  dos  respectivos 
commandantes,  de  quem  confio  não  se  pouparão  a esforços  para  trazer  a escripturação 
no  pé  em  que  se  deve  almejar.  Convém  porém  observar  que  insuperáveis  difficuldades 
apresenlão  para  a realisação  desse  desideratum  em  consequência  da  falta  de  habilitação 
dos  inferiores  para  objectos  de  escripta,  pois  que  não  len  lo  ellesemmira  mais  do  que 
alcançarem  commandosde  destacamentos,  pouco  ou  nada  seapplieão  aos  outros  deveres 
inherentes  aos  seus  postos.  To  lavia  espero  ainda  que  mais  tarde,  chamar  os  inferiores  a 
melhores  disposições,  dando-lhes  a instrucção  necessada  ; e quando  não  possa  faze-los 
chegar  a esse  ponto,  tratarei  então  do  recurso  que  me  resta,  e do  qual  já  tenho  tirado 
algum  proveito,  que  é ir  habilitando  para  exercerem  esses  postos  aquellas  praças  em 
quem  encontrar  merecimento  e predisposição  para  o trabalho. 

Conselho  da  administração. 

d 

Assumindo  o commando  dò  corpo  ciliciei  a V.  Ex.  pedindo  que  me  auíorisasse  a 
liquidar  a caixa  geral,  estabelecei  ionrva  escripturação,  que  versaria  sobre  as  quantias 
reoebidas  durante  o meu  commando.  0>  motivos  que  para  isso  tive  não  ignora  V.  Ex., 
que  dignando-se  atlende-los  dêu-me  a faculdade  de  proceder  na  fôrma  requeri  ia,  man- 
dando-me prestar  um  oííichl  de  fazenda  que  também  solicitei  para  assistir  e coadju- 
var-me nessa  liquidação. 

Assim  aulorisado,  dei  começo  aos  trabalhos  organisando  nova  escripturação  de 
todas  as  caixas  sob  a fiscalisação  do  conselho  administrativo,  c extinguindo  a antiga  que 
se  achava  em  processo  de  liquidação. 

A respeito  da  nova  caixa  geral,  foi  a sua  escripturação  montada  conforme  o queeshi 
estabelecido  para  os  cofres  do  exercito. 

Até  o presente  !em  funccionado  o conselho  administrativo  nas  épocas  determinadas 
pelo  regulamento,  de  maneira  que  se  achão  recolhidas  ás  diversas  i aixas  os  saldos  que  á 
cada  uma  pertencem. 

Devo  aqui  mencionar  que  forão  necessários  grandes  esforços  para  por  em  pratica 
o systema  dessa  escripturação,  visto  que  o corpo  não  estava  para  isso  preparado,  nem 
tão  pouco  os  oíficiaes  habilitados  para  fornecerem  os  muitos  documentos  complicados 
que  demonstrao  a exactidão  da  receita  e despeza  das  mesmas  caixas. 

Quanto  á caixa  cxlincta  e em  liquidação,  os  trabalhos  tem-se  tornado  demorados 
pelas  complicações,  que  vão  mais  longe  do  que  aquellas  que  a commissão  de  in- 
quérito apresentou  em  seu  relalorio,  visto  como  além  do  facto  da  existência  em  caixa  de- 
um  saldo  representado  unicamente  por  vales,  dá-se  a circumstancia  de  haver  em  poder 


dos  ofíiciaes  vales  que  reprcsenlão  não  pequena  quant‘a,  pelos  quaes  se  achão  reciproca- 
mente uns  officiaes  responsáveis  para  com  outros. 

Além  disso  acresce  que  um  elevado  numero  de  praças  reclamão  fardamentos  que 
devião  ter  recebido,  entretanto  que  para  fazer  face  a essas  reclamações  existe  em 
deposito  apenas  a quantia  de  2:000#000  réis  sem  duvida  quantia  esta  inferior  á recla- 
mada. 

Para  esse  fim  tenho  procurado  esclarecimentos  de  que  necessito,  chegando  até  a 
mandar  proceder  a um  inquérito  ás  praças  reclamantes,  visto  que  nenhuma  escriptu- 
ração  e documento  encontrei  que  me  habilitassem  a poder  julgar  sobre  a validade  de 
taes  reclamações. 

Pelas  indagações  procedidas  me  vou  todos  os  dias  convencendo  da  justiça  dos  re- 
clamantes, e até  pelas  próprias  informações  dos  ofíiciaes  a quem  tenho  ouvido;  porém 
o facto  é de  tal  gravidade,  que  não  julgo  ainda  opportuno  pronunciar-me  decisiva- 
mente sobre  semelhante  assumpto. 

Com  o auxilio,  porém,  da  commissão  que  por  parte  da  fazenda  provincial  nestes 
últimos  dias  se  apresentou  para  idêntico  fim,  é bem  provável  que  se  chegue  muito  cedo 
ao  conhecimento  da  verdade,  que  tão  precisa  se  faz  para  arredar  as  trevas  em  que  jazem 
envolvidos  estes  negocios. 

Tenho  exposto  com  franqueza  e verdade  o estado  dos  negocios  do  corpo  sob  meu 
commando,  e muito  feliz  me  julgarei  se  houver  attingido  o fim  á que  me  propuz,  ficando 
V.  Ex.  certo  de  que  me  achará  sempre  com  a melhor  vontade  para  tudo  quanto  houver 
de  determinar-me. 

Espero  que  V.  Ex.  relevará  as  graves  lacunas  que  nesta  resumida  exposição  por 
ventura  se  encontrarem. 

Deus  guarde  a Y.  Ex.— Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Polycarpo  Lopes  de  Leão,  dignissimo 
presidente  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 
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REGULAMENTO 

PARA  0 CORPO  POLICIAL 

DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO. 


REGULAMENTO. 


BD^QSaW 


CAPITULO  I. 

Da  organisação,  alistamento,  nomeações,  demissões 

e disciplina  interna. 


Artigo  1 .°  0 corpo  policial  da  provinda  cio  Rio  de  Janeiro  se  comporá  do  numero 
de  praças  que  annualmente  fôr  decretado;  e até  nova  deliberação  constará  de  duas  com- 
panhias de  cavallaria,  duas  de  infantaria  e um  estado  maior  e menor  conforme  o plano 
sob.  n.  1 . À numeração  das  companhias  será  de  Ia  até  4a,  sendo  a 3a  e 4a  de  cavallaria. 
e as  outras  de  infantaria,  pertencendo  á Ia  o estado  maior  e menor. 

Art.  2.°  Serão  alistados  voluntariamente  por  3 annos  para  o serviço  do  corpo 
policial  os  cidadãos  brasileiros  que  tiverem  boa  conducta,  robustez  para  o serviço,  e a 
idade  de  17  até  45  annos.  Fin  loo  prazo  do  engajamento,  terão  baixa  do  serviço  se  a reque- 
rerem ao  presidente  da  provincia,  por  intermédio  dos  seus  respectivos  commandantes ; 
devendo  antes  de  verificar-se  a baixa  apresentar  o armamento  e mais  objectos  a seu  cargo, 
em  bom  estado,  indemnisando  os  prejuízos  porque  forem  responsáveis  em  relação  ao 
tempo  marcado  para  a duração  década  objecto. 

Àrt.  3.°  Um  mez  antes  de  findar-se  o tempo  do  engajamento  será  a praça  avisada 
para  declarar  se  quer  renovar  o engajamento  ; e este  aviso  notado  á margem  do  seu 
asssentamento  de  praça;  ese  até  20  dias,  depois  que  se  completar  o engajamento,  achan- 
do-se a praça  na  capital  da  provincia,  e 40  estando  fóra,  não  requerer  baixa,  será  consi- 
derada como  tendo  contrahido  novo  engajamento. 

Art.  4.°  As  praças  que  contrahirem  novo  engajamento  perceberáõ  mais  uma 

quantia  igual  á quinta  parte  do  soldo . 

Art.  5.°  Os  postos  de  commandantes,  fiscal,  commandantes  de  companhia  e subal- 
ternos, serão  de  livre  nomeação  do  presidente  da  provincia,  e os  de  píficiae* inferiores  e 
cabos  das  companhias,  de  livre  nomeação  do  commandante  do  corpo ; e tanto  estes 
como  os  officiaes  inferiores  poderão  ser  rebaixa  ios  pelo  commandante  do  corpo,  depois 
de  ouvir  o commandante  da  respectiva  companhia,  sempre  que  o bem  do  serviço  assim  o 
exigir. 

Art.  6.°  Em  cada  anno  do  engajamento  se  abonará  a quantia  de  60#  a cada  praça 
para  fardamento , entrando  essa  quantia  na  caixa  do  corpo. 
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Art.  7.°  0 presidente  da  província podorá  demittir  o comniüiidíuitc,  ofliciacs,  infe- 
riores, cabos  e soldados  do  corpo,  quando  entender  que  assim  o exige  o bem  do  serviço 
publico. 


CAPIPULO  II. 

Do  uniforme  e fardamento. 

I ' . ' • . « . 


Àrt.  $.°  O uniforme  e o fardamento  de  todo  o corpo,  assim  como  os  distinctivos  do 
ommandante,  ofnciaes,  inferiores  e ca-bôs,-  contiuuaráõ  a ser  os  -actuaesde  queusão 
ordinariamente,  e só  poderão  ser  alterados  por-lel  da  assembléa  legislativa  provincial. 

Art.  9,°  O tempo  de  duração  do  fardamento,  correame,  equipamento,  arreios  e mais 
objectos  precisos,  será  regulado  pelas  tabellas  de  ns.  % 3,  4 e 6, ficando  cada  praça 
responsável  pelos ••  objectos  a seu  cargo.  Os. que  tiveremmetade  de  sua  duração  valeráõ 
á metade  de  custo. 

Art.  10.  Os  ofíiciaes  e praças  terão  os  vencimentos  que  por  lei  lhes  fôrem  marcar 
dos,  os  quaes  lhes  serão  pagos  mensalmente,  por  meio  das  relações  de  todas  as  praças 
dqs  companhias,  sendo  taes  relações  assignadas  pelos  commandantes  das  mesmas  e rur 
brieadas  pelo  commandante  do  eorpo,  com  o qne  attestará  a exactidão  das  observações  e 
mais  circumstaneias  que  devem  mencionar  escrupulosamente  o movimento  pessoal  que 
influir  nos  vencimentos . 


CAPITULO  1IL 

Da  escripturação. 


Art.  11.  Haverá  os  seguintes  livros. 

| 1 .°  Do  commanlante  do  corpo  : 

lím  livro  mestre  de  registro  geral  das  praças; 

Um  dito  de  registro  geral  dos  cavallos; 

Um  dito  das  ordens  do  dia  do  commandante  : 

Um  dito  dos  officios  dirigidos  ao  presidente  da  província ; 

Um  dito  dito  ás  diversas  autoridades ; 

Um  dito  de  carga  e descarga  do  armamento  e mais  objectos  recebidos  da  fazenda 
publica. 

Um  dito  do  juramento  dos  officiaes  ; 

§ 2.°  Do-  fiscal  do  corpo  : 

Um  livro  do  registro  das  ordens  do  detalhe  e serviço  exigido  das  companhias; 
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g 3.°  Do  agente  : 

Um  livro  de  registro  das  folhas  mensaes  de  todos  os  dinheiros  recebidos  da  fazenda 
publica ; 

Um  dito  do  registro  de  todos  os  objectos  entrados  e sahidos  nas  respectivas  arre- 
cadações. 

I A.°  Das  companhias : 

Um  livro  de  registro  das  ordens  do  dia  do  commandante  do  corpo. 

Um  dito  de  carga  e descarga  do  armamento,  equipamento,  e mais  objectos  rece- 
bidos e consumidos  pela  companhia ; 

- Um  dito  de  registro  das  relações  nominaes  das  praças  para  o pagamento  mensal; 

Art.  12.  Os  modelos  para  os  dífíerentes  livros  serão  dados  em  um  plano  separado. 
Se,  para  a regularidade  do  serviço,  economia  do  corpo,  o commandante  necessitar  de 
mais  livros,  os  pedirá  ao  presidente  da  provincia 

CAPITULO  IV. 

Da  distribuição  do  corpo  e ordem  do  serviço. 

Art.  13.  O corpo  policial  estará  á disposição  do  presidente  da  provincia  para  p 
empregar  como  julgar  mais  conveniente  ao  serviço  publico. 

Art.  íí.  O commandante  do  corpo , os  de  companhias,  destacamehtòse  guardas, 
são  obrigados  a prestarem  immediatamente,  debaixo  de  sua  responsabilidade,  a força 
<jue  lhes  fôr  requisitada  pelas  autoridades  civis,  que  têm  a isso  direito,  havehdo^a 
disponivel,  no  caso  de  urgência,  ou  quando  estiver  fóra  do  logar  da  residência  da 
autoridade  á cuja  disposição  se  ache  a mesma  força.  Excepto  nestes  dous  casos, 
deverá  a requisição  ser  dirigida  á autoridade  que  tiver  a força  á sua  disposição. 

Art.  15.  As  ordens  do  governo,  e requisições  de  todas  as  autoridades  para  o ser- 
viço, serão  sempre  por  escripto ; exceptua-sé,  porém,  o caso  de  aprésentar-se  á auto- 
ridade ppssoalmente,  ou  mandar  algum  empregado  de  policia  exigir  força  para  occorrer 
a diligencia  urgente. 

Art.  16.  Ás  instrucções  para  patrulhas  e diligencias  sérão  dadas  na  parte  policial 
pela  autoridade  que  a exigir,  e na  parte  militar  pelo  commandante  do  corpo  o-os  dos 
destacamentos. 

Art.  17.  O serviço  ordinário  e habitual  da  forca  policial  será  o seguinte : 

1 1. °  Rondar,  e patrulhar  as  ruas,  praças,  travessas,  estradas  e todos-os  logares 
públicos,  ou  terrenos  particulares  que  forem  suspeitos  na  fórma  da  legislação  em 

vigor.'  •-  •••••••  -•  • • 

1 2. °  Colfaèr  e verificar  todos  os  indícios  de  crime,  dando  parte  de  túdo  por  escripto 

ou  verbalmente  á autoridade  competente.  . . _.~ 

| 3.^  Examinar  e pesquizar  as  pessoas  suspeitas,  ou  que  se  tornarem  taes  por 
qualquer  razão  em  uma  ou  mais  épocas,  para  que  estejão  sempre,  sob  . sua  .vigilância. 

- - - ■ -R  . sf 
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g 4.°  Prender  os  criminosos  ou  pronunciados  nüo  afiançados,  e os  condemnados 

que  tíôo  tiverem  cutnprido  sentença.  .. 

1 5. °  Prender  os  que  forem  encontrados  em  flagrante  delicto,  ou  perseguidos  pelo 

clamor  twtblico  como  perpetradores  de  algum  crime. 

1 6. °  Deter  , e examinar  as  pessoas  que  forem  encontradas  com  armas  defesas, 

ou  com  outros  indicios  que  fação  presumir  que  commelterão,  ou  pretendem  commetter 
algum  crime,  conduzindo-as  logo  á presença  da  autoridade  competente.  • • " 

1 7.o  Dar  todas  as  informações  sobre  quaesquer  factos  criminosos  que  forem 

denunciados,  ou  de  que  tiver  conhecimento. 

* $>  Prestar  soccorros  a qualquer  individuo  que  estiver  ferido  ou  for  atacado  de 
moléstias,  ou  perseguido  por  vadios,  turbulentos  ou  malfeitores,  e por  em  boa  guarda 
os  cadáveres  encontrados  nas  ruas,  nos  caminhos  ou  nos  campos,  dando  logo  parte  de 

tudo  á autoridade  competente.  . . 

| 9.o  impedir  o contrabando  e apprehender  as  mercadorias  que  encontrarem 

desencaminhadas.  ~ ^ 

g 10.  Prestar  auxilio  ás  autoridades  que  o reclamarem  e aos  particulares,  que  com 

iusta  causa  o pedirem. 

§ 11 . Acudir  aos  incêndios  e empregar  todos  os  meios  para  a sua  eitmcçao  e 

salvamento  das  pessoas  e objectos.  . . 

| 12.  Dar  parte  das  faltas  commettidas  pelos  encarregados  da  ílluminaçao  pu- 
blica. .... 

3 13  obstar  a que  os  cocheiros,  carroceiros,  cavalleiros,  conductores  de  veui- 

culos,  por  qualquer  imprudência  ou  negligencia  ofiendão  ou  maltratem  os  viandantes, 

prendendo  os  qu*  o ^ encontrar  arruinando  o arvoredo  plantado 

nas  praças,  ruas  e estradas,  ou  destruindo  e fazendo  maleficios  nos  edidcios,  pontes, 
estradas,  caaaes  e em  quaesquer  obras  publicas. 

I 15.  Prender  os  desertores. 

s Ki.  Impedir  a perpetração  de  crimes  e a perturbação  da  traaquillidade  pubUca, 
lançando  mão  de  todos  os  meios  que  a prudência  aconselha  para  evitar  ou  co  ir  rixas 
e desordens.  Recolher  aos  corpos  de  guardas  e postos  militares  os  embriagado,  que 
encontrar  vagando  ou  deitados  nas  estradas  e ruas  com  offensa  da  moral  e bons 

costumes. 

9 17.  Guardar  as  prisões  e os  presos  que  lhe  forem  condados  legalmente. 

I 18.  Escoltar  os  presos  de  qualquer  natureza,  de  uns  para  outros  logares,  segundo 

lhefôr  ordenado.  , 

aft.  Os  òfficibes  do  corpo  policial  regular-se-háo  no  cumprimento  de  suas 
funcções,  não  só  pelas  disposições  deste  regulamento,  como  pelas  instrucçoes  e ordens 
espékes  m receberem;  e quando  estiverem  em  dilingencia  ou  destacamento  darao 
parte  por  cripto  ao  commandante  gemi,  ou  ao  do  destacamento  a que  pertencer^ 
dfe  todbs  as  occurrencias  que  tiverem  tido  logar  nos  respecUvos  distnctos  e que  Uverem 
por  qualquer  meio  chegado  ao  seu  conhecimento, 
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CAPITULO  V. 


Das  licanças. 

Art.  1 8 As  licenças  concedidas  aos  officiaes « mais  praças  do  corpo  seráo  de  tres 

especies,  a saber ; 

1*  de  favor. 

2a.  registradas. 

3a  por  tempo  determinado  com  vencimento . - . 

Art.  19.  As.  licenças  de  favor  serão  concedidas  pelo  commandante  do  corpo  até 
tres  dias  com  o soldo  por  inteiro,  e até  oito  com  meio  soldo  sómente,  e por  mais  tempo 
pelo  presidente  da  provinda,  sendo  no  primeiro  caso  até  8 dias,  e no  segundo  até  15. 
Estas  licenças  não  poderão  ser  concedidas  a cada  official  ou  praça  mais  de  uma  vez 
em  cada  trimestre  doanno,  epor  cada  vez  a mais  de  seis  praças  por  companhia.  ... 

Art,  20.  As  licenças  registradas  só  podem  ser  concedidas  até  tres  mezes  sem 

.vencimento  algum.  . ' , , , 

Art.  21.  As  licenças  por  tempo  determinado  e com  vencimento  do  soldo  por 

inteiro,  poderão  ser  obtidas  por  motivo  de  moléstia  até  tres  mezes  para  se.  tratar  onde 

lhe  convier.  , r « i 

Art.  22.  Se  a moléstia  que  motivou  a licença  exceder  de  seis  mezes,  o oflmiai 

recolher-se-ha  ao  hospital  do  corpo,  onde  será  tratado,  perdendo  meio  soldo  embepefieio 

da  caixa  do  corpo.  Emquanto  senão  recolher  ao  hospital  não  percebexã  Tfaammento 

alyivm . 

Art  23  O vencimento  das  praças  que  ohtivorem  taes  licenças  entrará  para  a 
caisa  por  inteiro  ou  em  parte,  conforme  Kr  a licença,  e será  applicada  ás  despejas 
particularés  e extraordinanas  do  corpo. 


CAPITULO  VI. 


Do  conselho  admioistrati vo  do  corpo. 

Art.  St.  Haverá  um  conselho  de  administração  composto  do  commandante  que 
será  o presidente,  do  capitão  mandante  que  servirá  de  fiscal,  e dos  ™ e 

companhia  que  serão  vogaes,  servindo  um  de  thesoureiro.  mui^.  do 

Art.  25  Haverá  mais  um  agente  do  conselho,  qáe  será 
carpo  que  não  forem  vogaes.  Tanto  este  como  o thesonrmro, 

pelo  conselho,  por  maioria ; absoluta  de  votos,  cmco  dms  i^  *»^** 
da  repartição  competente  o importe  das  despezas  do  m»  . , . «v .... 


empate  decidirá  o presidente  do  conselho,  e não  poderão  ser  reeleitos  por  doas  annos 
consecutivos. 

Art.  26.  Da  eleição  do  thesoureiro  e do  agente  se  lavrará  uma  acta  em  livro  espe- 
cial, para  esse  fim  creado,  numerado  e rubricado,  com  os  termos  da  abertura  e encerra- 
mento pelo  commandante  do  corpo,  sendo  pelo  secretario  do  mesmo  escripta  a acta  na 
(jual  se  declarará  como  votou  cada  um.  São  solidariamente  obrigados  com  o thesoureiro 
e o agente,  os  officiaes  que  nelles  tiverem  votado,  pelas  faltas  dos  dinheiros  e objéctos  a 
cargo  delles* 


Art.  27.  Se  por  qualquer  motivo  vagarem  os  logares  de  thesoureiro  ou  agente,  o 
conselho  procederá  logo  á eleição  de  outros,  que  os  substituão  pelo  tempo  porque  cada 
um  ainda  deveria  servir. 

Art.  28.  Para  que  o conselho  possa  deliberar  bastará  que  se  reuna  metade  e mais 
um  dos  membros  que  o compoem.  O presidente  tem  voto  no  conselho  e o de  qualidade 
no  caso  de  empate. 


Art.  29.  Haverá  no  conselho  um  livro  no  qual  serão  escriptos  os  termos  de  suas 
sessões  e as  suas  deliberações  e ordens.  Toda  a escripturação  do  conselho  será  feita 
pelo  secretario  do  corpo,  e cs  termos  assignados  por  todos  os  membros  presentes. 

Art.  30.  Haverá  também  no  conselho  um  livro  para  a conta  corrente  da  receita  e 
despeza.  Debaixo  da  rubrica  « Receita  » se  lançaráõ  separadamente  as  quantias  que 
derem  entrada  no  cofre,  com  declararão  dos  titulos  porque  entrão  e do  fim  a que  são 
destinadas.  Debaixo  da  rubrica  « Despeza » em  correspondência  aos  mesmos  titulos  da 
« Receita»  se  lançarão  as  sommas  totaes  das  despezas  que  com  cada  um  dáquelles 
titulos  se  houver  feito.  Cada  uma  dessas  sommas  totaes  de  despeza  será  demonstrada 
por  uma  folha  volante,  á qual  se  referirá,  assignada  pelo  agente,  e que  deverá  declarar 
especificamente  as  despezas  feitas,  os  objéctos,  suas  quantidades,  qualidades,  preço 
parcial  e total,  devendo  cobrir  essa  folha  os  documentos  que  provem  as  ditas  despezas, 
os  quaes  serão  exigidos  das  pessoas  que  fizerão  o fornecimento,  excepluando-se  dessa 
regra  as  despezas  miúdas,  desde  que  por  sua  natureza  não  seja  possivcl  apresentar 
documentos,  o que  será  julgado  pelo  conselho- 


Cada  uma  das  ditas  folhas  que  cobrir  os  documentos  da  receita  e despeza  será  regis- 
trada em  livro  separado. 

Art.  31.  Haverá  üm  cofre  em  que  se  guardará  todo  o dinheiro  do  corpo,  com  tres 
chaves,  as  quaes  serão  confiadas  ao  commandante  do  corpo,  ao  fiscal  eao  que  fôr  vogal 
thesoureiro.  Se  por  substituição  de  emprego  acontecer  que  o mesmo  indivíduo  venha  a 
içar  com  duas  chaves  passará  uma  delias  a qualquer  dos  commandantes  de  companhia 
por  deliberação  do  conselho.  O cofre  sómente  será  aberto  em  acto  do  conselho. 

Art,  32.  O conselho  se  reunirá  pelo  menos  uma  vez  cada  mez,  depois  que  recebe- 
rem da  direciona  de  fazenda  os  respectivos  vencimentos,  a fim  de  se  tomarem  as  contas 
°.  10“  antecedente  e fazer-se  carga  ao  thesoureiro  das  novas  entradas,  nafórma  do 
art.  3U.  Alem  disto  se  reunirá  todas  as  vezes  que  o commandante  jurgal  necessário  ou 
houver  requisição  de  um  dos  vogaes. 

_ Art.  33  As  contas  serão  tomadas  em  sessão  por  um  termo,  á vista  do  livro  de  conta 
rrente,  da  receita  e despeza,  da  demonstração  desta,  dos  documentos  qneas  approva- 
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rem  c do  saldo  existente  em  cofre,  dando-sc  descarga  ao  thesoureiro  por  cada  um  dos 
li tulos  de  despeza. 

Art.  3k  Nenhuma  despeza  será  levada  em  conta  senão  quando  fôr  feita  em  viitude 
de  deliberação  do  conselho,  ou  outorisação  do  commandanle  do  corpo.  Far-se-ha  um 
pedido  ou  nota  do  que  fòr  preciso  comprar,  declarando-se  a qualidade,  quantidade  e fim 
para  que  se  precisa  do  objecto,  e o pedido  será  rubricado  pelo  commandanle  do  corpo 
para  que  se  eíTectuc  a compra, 

Art.  35.  Pertence  ao  conselho  a applraçüo,  administração,  fiscalisação  e economia 
das  quantias  destinadas  para  fardamento,  rancho,  hospital,  alimento,  ferragem  e cura- 
tivo dos  cavallos,  bem  corno  de  qualquer  outra  quantia  que  deva  fazer  o fundo  da  caixa 
meramente  de  economias,  para  a qual  darão  entrada,  além  das  quantias  provenientes 
da  metade  do  soldo  dos  presos,  do  produeto  da  venda  em  hasta  publica  dos  cavallos 
arruinados,  dos  vencimentos  das  praças  de  pret  que  obtiverem  licenças  e quaesquer 
outras  economias,  todo  o saldo  que  existir  em  caixa  nas  diversas  verbas  da  receita  e 
despeza  no  fim  de  cada  anno. 

Art.  36.  1 os  membros  do  conselho  cumpre  propor  para  scr  tomada  em  conside- 
ração qualquer  medida  de  melhor  economia,  e proveito  para  a caixa  da  administração, 
assim  como  em  beneficio  das  praças  do  corpo. 

Art.  37.  O commandanle  do  corpo  remelterá,  no  Io  década  mez,  á directoria  de 
fazenda,  uma  conta  documentada  da  despeza  que  o corpo  houver  feito  no  mez  ante- 
cedente, sendo  essa  conta  organisada  por  parcellas  correspondentes  aos  paragraphos 
da  despeza  decretada  na  lei  do  orçamento  provincial,  devendo  rubricares  documentos 
comprobatorios  da  despeza  eassign ar  a conta. 

Art.  38.  Recebido  da  directoria  de  fazenda  o dinheiro  pertencente  ao  corpo,  o 
thesoureiro  entregará  a cada  commandante  de  companhia  a quantia  que  á ella  pertencer, 
segundo  a sua  relação  de  vencimento,  afim  de  que  sejão  promptamente  pagas  as  praças, 
deduzindo-se  o que  estas  devão  dar  para  rancho,  hospital,  e dividas  para  com  o corpo, 
assim  como  o dinheiro  destinado  para  o sustento  dos  cavallos,  que  tudo  será  na  pri- 
meira reunião  do  conselho  administrativo  recolhido  ao  cofre  e lançado  em  receba  ao 
thesoureiro,  á vista  das  guias  dos  mesmos  commandantes  de  companhias  para  cada  uma 
especie  de  addição  da  receita. 

Art.  39.  Semelhantemente  fará  o thesoureiro  entrega,  com  as  respectivas  guias, 
de  todo  o dinheiro  recebido  para  as  diversas  despezas  do  corpo  ,ou  que  por  qualquer  ti 
tulo  deva  entrar  em  receita,  e tudo  lhe  será  carregado. 

Art.  40.  Todas  as  guias  de  commandantes  de  companhias  para  entrada  de  dinhei- 
ros nos  cofres,  que  tenhão  sido  encontrados  ás  praças,  devem  demonstrar  a quantia 
com  que  cada  uma  individualmente  concorre,  e serão  autenticadas  com  a rubrica  do 
fiscal  do  corpo , depois  de  as  conferir  com  as  alterações  que  houverem  occorrido 
durante  o mez,  em  cada  companhia.  As  guias  do  thesoureiro  serão  igualmente  rubri- 
cadas pelo  fiscal. 

Art.  AÍ.  A importância  das  forragens  será  entregue  a caixa  do  corpo  para  com  a 
sua  totalidade  sustentar,  ferrar  e curar  os  cavallos,  e pagar  os  pastos  para  onde  tenhão 
de  ser  mandados  quando  precisarem. 
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Art  42.  Os  vencimentos  das  praças,  que  entrarem  para  o hospital,  serão  appli- 
cados  para  as  dietas  das  mesmas ; e quando  não  chegar  para  esse  fim  será  a dilFerença 
paga  por  conta  da  caixa  de  economias. 

Art.-  43l  O importe  da  despeza  com  medicamon'os,  sanguesugas,  sangrias,  ven- 
tosas éextracção  de  dentes  ás  praças  que  estiverem  no  hospital,  será  pago  por  conta  da 
quantia  consignada  para  esse  fim,  bem  como  o necessário  para  utensis  e roupa  do  mes- 
mo hospital,  como  actualmente  se  pratka. 

Art.  44.  Do  vencimento  de  cada  praça  arranchada  se  descontará, afim  de  entrar 
para  a caixa  do  corpo,  a quantia  indispensável  para  complemento  do  importe  de  seu 
alimento,  e que  lhe  pertencer  pro-rala,  segundo  a despeza  total  com  o rancho  geral. 

Art.  45.  O producto  da  venda  dos  cavallos  em  hasta  publica  que  tiverem  baixa 
do  corpo  por  incapazes,  entrará  para  n caixa,  afim  de  ser  applicado  a compra  de 
outros.  • 

Art.  46.  Ao  agente  compete  fazer  todas  as  compras  que  pelo  conselho  forem  jul- 
gadas necessários,  e apresentará  sendo  possível  antes  de  as  ultimaras  amostras  e preços 
ao  conselho  para  serem  examinados  e approvados. 

Art.  47.  Em  mão  do  agente  ou  do  ofiicial  encarregado  do  rancho,  haverá  uma 
quantia  calculada  pelo  conselho,  p ra  satisfazer  as  despezas  miúdas  e eventuaes ; essa 
quantia  ficará  representada  no  cofre  como  dinheiro  existente,  até  a apresentação  das 
contas  por  um  recibo  daquelle  a quem  houver  sido  entregue. 

Art.  48.  Todos  cs  pagamentos  de  quantia  maior  de  50$,  serão  feitos  em  conselho 
pelo  thesoureiro,  exceptuando-se  as  despezas  feitas  nos  destacamentos. 

Art.  49.  Com  a conta  mensal  do  rancho  apresentará  o ofiicial,  que  o tiver  a seu 
cargo,  o mappa  demonstrativo  da  distribuição  por  companhias  dos  generos,  que  entra- 
rem nas  rações,  de  modo  que  se  possa  facilmente  conhecer,  se  o numero  das  rações 
consumidas  corresponde  a quantidade  total  de  cada  genero. 

Art.  50.  Cada  commandante  de  companhia  dará  no  principio  do  mez  uma  nota 
que  mostre  quantas  praças  diariamente  arranchárão  em  sua  companhia,  c cuja  somma 
total  deverá  combinar  com  os  respectivos  vales  diários,  e com  o do  mappa  geral  dado 
]belo  ofiicial  rancheiro. 

Art.  5! . O que  fica  disposto  nos  artigos  antecedentes  relativamente  ao  rancho,  se 
praticará  com  o sustento  dos  cavallos,  de  maneira  que  a distribuição  de  rações  e forragem 
combine  com  o numero  de  cavallos  existentes.  O mesmo  se  fará  conferindo-se  o mappâ 
geral  das  dietas  consumidas  no  hospital  com  o numero  de  doentes,  confrontadas  as  res- 
pectivas papeletas  da  enfermaria. 

Art.  52.  Organisadas  as  folhas  volantes  demonstrativas  da  despezi  com  todos  os 
documentos  relativos,  na  forma  do  'art.  30,  e presentes  as  guias  das  entradas  dos 
dinheiros  e ordens  do  comrnandanle  do  corpo  para  a compra  dos  objectos,  ou.  para 
qualquer  despeza,  assim  como  os  documentos  que  demonstrem  o consumo  dos  ge- 
neros e objectos  comprados,  será  tudo  examinado  escrupulosamente  por  uma  còmmis- 
são  de  tres  membros  do  conselho,  nomeada  pelo  presidente  do  mesmo,  para  que  dê 
na  sessão  da  tomada  das  contas  o seu  parecer,  sobre  a exactidão  de  todos  os  documen- 
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tos,  sua  moralidade  e mais  cireumstancias  que  possão  guiar  o conselho  na  approvação 
das  -referidas  contas.  Os  membros  do  conselho  podem  examinar  de  per  si  todos  as 
contas-,  as-quaes  depois  de  ^conferidas  e approvadas,  serão  immediatãmeate  lançadas  no 
livro,  lavrando-se  o respectivo  termo,  sendo  então  archivadas  osordeas  doconmman- 
daiítedo  corpo  para  a compra  dos  generos,  bem  assim  todos  os  niais  docuitíentós: 

Art.  53.  O commandante  do  corpo  estabelecerá  o modelo  de  todos  os  mapphremais 
papeis  relativos  ao  conselho  de  administração; 

Art.  54.  O conselho  determinará  a quantidade  e qualidade  dos  generos  de  que 
deve  aer  composta  cada  ração  das  praças  arranchadas.  ! 

Art  5o.  0 agente  será  rancheiro,  podendo  o commandante  do  corpo  encarregar 
a inspecção  do  rancho  a um  outro  oíficial,  ficando  o agente  dispensado  das  funcções  de 
rancheiro  se  o commandante  ou  o conselho  assim  o julgar  conveniente-,  è neste  caso 
nomeàrá  quem  o substitua  nesse  serviço. 

Art.;  56.  0 conselho  poderá  suspender  o agente  ou  o thesoureiro  logo  que  qual- 
quer delles  desmereça  da  sua  confiança. 

Art.  57.  Depois  da  eleição  do  novo  thesoureiro  e agente,  se  tomarão  e fecharão 
todas  as  contas,  fazendo-se  entrega  por  termo  ao  thesoureiro  eleito  das  quantias  exis- 
tentes em  caixa. 

Art.  58,  Tendo  desahir  do  corpo  algum  destacamento  o commandante  do  corpo 
lhe  dará  as  instrucções  nece?sarias  para  o provimento  do  rancho,  e do  mais  que  for 
preciso,  e encarregará  ao.  respectivo  commandante  de  as  pôr  em  execução  dando 
conta  ao  conselho  administrativo  nos  casos  convenientes. 

CAPITULO  VII. 


Obrigações  e deveres  do  capitão-fiscal. 


Art.  59.  Ao  fiscal  compete : 

§ 1*  Substituir  o commandante  geral  nos  seus  impedimentos. 

§ 2o  Fiscalisar  sob  sua  immediala  responsabilidade  todos  os  papeis  relativos  ao 
conselho  de  administração,  os  cfo;agénte,  os  do  hospital,  e finalmente  os  das  com- 
panhias, authenticando-os  com  a sua  rubrica. 

§ 3o  Examinar  mensulmeute  todos  os  livros  das  companhias,  pondo  também  a 
sua  rubrica  nos  que  não  encontrar  faltas,  e dando  logo  parte  por  escripto  ao  com- 
mandante do  corpo,  daquelles  em  que  as  encontrar. 

§^4.°  Escalar  e nomear  os  officiaes  e oíficiaes  inferiores  para  o semco  diapio. 

| í>.°  Assistir,  como  membro  nato  que  é,  a todas  as  reuniões,  do  conselho,.  a.s- 
sismar  os  termos  de  suas  sessões, e ter-  em  seu  poder  uma  das  cbayesdo  cofre. ..... . 
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| 6.°  Verificar  a exactidão  do  mappa  diário,  que  lhe  será  apresentado  pelo  aju- 
dante dO  COrpO.  . : . 


n 


§ 7°  Nomear  tola  a força  que  houver  de  sahir  em  diligencia,  ou  para  qualquer 
serviço  extraordinário,  apresentando,  sempre  que  o commondante  do  corpo  estiver 
presente/ a relação  nominal  das  praças  nomeadas,  afim  de  ser  por  elle;  apprevada, 
modificada  ou  reprovada. 

| 8.®  Dar  instmcçóes  áos  ofiidaes  todas  as  Vezes  que  o commandante  o 
determinar.  . 

| 9,®  Transmittir  ás  companhias  as  ordens  do  dia,  as  lembranças e ó detalhe  do 
serviço  do  corpo. 

| 10.  Yelar  pela  .disciplina  interna  do  corpo,  pela  limpeza  das  companhias,das 
cavalhariças,  e pela  boa  ordem  e asseio  do  hospital. 

| 11.  Examinar  semanalmente  a cavalhada,  dando  parte  por  escripto  das  faltas 
que  encontrar. 

| 12  Inspeccionar  os  destacamentos,  todas  as  vezes  que  o commandaníe  do 

corpo  o julgar  conveniente  e o determinar,  dando  circumstanciadamente  parte  por 
escripto  do  estado  em  que  os  achar. 

I 13.  Activar  e fiscalisar  todo  o fardamento  que  se  manufacturar  na  fabrica 
do  corpo. 

| 1-4.  Examinar  com  o medico  do  corpo,  em  presença  do  officialde  estado- 
maior  e do  agente,  todos  os  generos  aliraenticies  que  entrarem  para  a arrecadação, 
dando  parte,  assignada  por  todos  os  officiaes  acima  mencionados,  do  estado  em  que 
se  acharem  esses  generos. 

g 15.  Verificar  a qualidade  dos  pannos  e mais  fazendas  que  tiverem  de  entrar 
para  a arrecadação,  e bem  assim  todas  as  peças  de  fardamento  que.  sé  manufactura- 
rem fóra  do  quartel. 

Disposição  geral, 

Substitue  em  todos  os  casos  ao  capitão-fiscal  o official  mais  antigo  que  se  achar 

prompto  no  quartel  na  occasião.  Os  vencimentos  do  official  snbstituto  serão  os  mesmos 
que  até  então  perceber. 

CAPITULO  VIII, 

Dos  crimes  e penas, 

, Art*  60*  Toda  a PraÇa  do  corpo,  que,  sem  legitima  licenca,  faltar  aó  serviço  ou 
as  revistas  em  seus  respectivos  quartéis  por  oito  dias  consecutivos,  será'  no  fim.  delles 
qualificado  desertor,  assim  como  o que  exceder  a licença  por  espaço  de  15  dias  Tanto 
em  um,  como  em  outro  caso,  não  se  inclueodiaem  que  çpmeçaa  falta. 

Considerar-se-ha  a deserção  simples  ou  aggravada,  segundo  as  circumslancias  de 
que  lor  revestida.  • . 
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Art.  61.  À deserção  simples  consiste  unicamente  na  falta  do  indivíduo  ao  seu 
quartel  além  dos  prazos  indicados  no  artigo  antecedente;  ao  réo  de  Ia  deserção  simples 
se  imporá  a pena  de  um  a tres  mezes  de  prisão  simples;  ao  de  2a  o dobro  das  penas 
antecedentes ; ao  de  3a  de  tres  a nove  mezes ; e ao  de  4a  de  4 a 12  mezes. 

Á deserção  se  julgará  aggravada  quando  o réo  a tiver  commettido : 

| l.°  Achando-se  em  destacamento. 

| 2.°  Estando  de  guarda,  patrulha  õu  ronda,  em  marcha  ou  em  diligencia. 

| 3.o  Levando  armas,  munições  de  guerra  ou  cavallos  pertenfcentes  ao  corpo,  ou 
se  houverem  commettido  furto  ou  roubo  a seus  superiores  ou  camaradas. 

| 4.°  Estando  designado  para  alguma  diligencia  ou  para  qualquer  outro  serviço 

especial. 

| 5 0 Em  tempo  de  guerra,  quer  externa,  quer  intestina. 

Art.  62  As  penas  por  crime  de  deserção  aggravada  serão  impostas  eonforme  a 

graduação  seguinte : ' 

| 1 .°  Áo  réo  de  primeira  deserção  aggravada  um  a tres  mezes  de  prisão  com 

trabalho. 

| 2.°  Ao  de  segunda  deserção  aggravada  dous  a seis  mezes,  ao  de  terceira  tres  a 
nove  mezes,  ao  de  quarta,  além  da  prisão  marcada  para  o de  terceira,  ficará  obrigado  a 
servir  um  anno  mais  além  do  tempo  do  seu  engajamento,  eao  de  quinta  se  recrutará 
para  o exercito. 

| 3.°  Apresentando-se  o desertor  voluntariamente  em  qualquer  tempo,  ficará 
reduzida  á metade  a pena  que  devia  sofrer,  segundo  a natureza  da  deserção. 

Art.  63.  A falta  de  qualquer  praça  de  que  trarta  o art.  60,  por  mais  de  tres  dias, 
não  sendo  justificada  e não  estando  completos  os  que  são  requeridos  para  qualificai 
deserção,  será  punida  com  o dobro  dos  dias  que  tiver  faltado,  e,  sendo  inferior  ou  caibo, 
além  da  prisão,  terá  baixa  de  posto. 

Da  mesma  sorte  serão  punidos  os  que  excederem  a licença  em  menos  do  tempo 
requerido  para  qualificar  deserção, 

Art.  64.  A praça  que  dentro  do  n esmo  anno  commetter  tres  faltas  das  que  trata 
o artigo  antecedente,  será  na  terceira  considerada  como  tendo  commettido  o crime  de 
deserção  simples,  ou  aggravada,  segundo  as  circumstancias  de  que  for  revestido,  e como 
tal  punida  com  as  penas  correspondentes. 

Art.  65.  O official  que  faltar  ao  quartel  por  30  dias  seguidos  será  qualificado 
desertor,'  bem  como  o que  exceder  à lieenea  por  dous  mezes  sendo  punido  em  qualquer 
dos  casos  com  a demissão  do  posto,  salvo  setaes  faltas  forem  occasionadas  por  motivo 
justificado.  Se  o numero  de  dias  de  falta  formênor  que  o requerido  para  qualificar  deser- 
ção, será  punido  com  prisão  pelo  dobro  do  tempo  que  tiver  faltado. 

Art.  66.  O condemnado  que  fugir  antes  do  cumprimento  da  sentença  soffrerá  de 
castigo  a terça  parte  mais  do  tempo  em  que  tiver  sido  condemnado. 

Art.  67.  Todo  aquelle  que  se  servir  das  armas,  para  fazer  ou  auxiliar  algum 
ajuntamento  illicito,  será  punido  com  um  a quatro  mezes  de  prisão ; e com  vinte  a ses- 
senta dias  de  prisão  o que  desarmado  fizer  parte  de  taes  ajuntamentos.  R 4 
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Àrt.  68.  Aos  réos  que  forem  convencidos  de  mais  de  um  crime  deveráõ impor-se 
as  penas  estabelecidas  para  cada  um  delles. 

Art.  69.  A falta  de  respeito  ao  superior  será  punida  com  oito  dias  a um  me*/  de 
prisão  com  trabalho. 

Art.  70.' Todo  o official,  inferior,  cabo  ou  soldado  que  desobedecer,  injuriar, 
ameaçar  ou  ofifender  ptiysicamente  seu  superior,  será  punido  comas  penas  seguintes: 

I Io.  Pela  desobediencia,  com  1 0 a 30  dias  de  prisão  simples. 

§ 2o.  Pela  injuria,  com  um  a tresmezes  de  prisão  simples. 

§ 3.°  Pela  ameaça,  comdousa  seis  mezes  de  prisão  simples.  Se  a ameaça  for 
feita  com  arma  de  qualquer  natureza,  a prisão  será  com  trabalho. 

I 4.°  Por  qualquer  ferimento,  ou  offensa  physica,  com  o dobro  das  penas  de  que 
trata  a ultima  parte  do  paragrapho  antecedente. 

Art.  71.  Se  a injuria,  ameaça,  ou  offensa  physica  for  feita  a igual  ou  inferior? 

seiá  punida  com  a metade  das  penas  estabelecidas  no  artigo  antecedente  para  cada 
um  des  casos. 


Art.  tA.  Á praça  que  occultar  ou  facilitar  a fuga  de  qualquer  criminoso  que  não 
esteja  preso,  será  punida  com  um  a dous  mezes  de  prisão. 

Art.  73.  Incorre  na  pena  de  oito  a 30  dias  de  prisão  todo  o official,  inferior, 
cabo  ou  soldado  que  se  não  apresentar  para  o serviço  á hora  que  for  designada,  ou 

murmurar  delle,  ficando-lhes  porém  salvo  o direito  de  queixa  ao  superior,  depois  de 
feito  o serviço. 

Art.  74.  O que  fizer  ruido,  bulha  ou  gritaria,  ou  desordem  junto  de  alguma 
guarda,  prmcipalmente  de  noite,  será  punido  com  oito  a 30  dias  de  ' prisão  simples. 

( Art.  /5.  O que  der  uma  parte  falsa  sobre  objecto  de  serviço,  será  castigado  com  um 
ate  tres  mezes  de  prisão  com  trabalho.  , ' 

ArL  76.  Todo  aquelle  que  commetter  uma  fraqueza,  escondendo-se  ou  fugindo 

C01jbalr  Será  P™idocom  dous  mezes  a um  anuo  de  prisão  com 
trabalho,  e demittido  por  indigno,  quando  acabar  de  cumprir  a pena. 

77'  Apraça<ílle  ^andonar  o seu  posto  estando  de  sentinelia,  ou  ahi  forencon- 

* iJZTl  ""  T t C0”  15  3 50  **  de  pris5°’  e'  send0  aadêa  ou  outro 

oito  a30  dias  de  prfeâo . **  deS°mParar  # °“  palrulha> será  pu»ida  «* 

Art  79.  A praça  que  desamparar  o destacamento  ou  qualquer  diligeniia  indo 
“balho°”  eS‘a  eStadC,nada’  *“*  ^ C°m  ’5  dias  a dous  meMS  da  Prisão 

Ciai  se“álidaqreoíTar  °“  ^ cousa  a “u  camarada,  inferior  oucffi- 

s ítu  o ohÔt  °m  rCS  3 ’ a“n0  de  Pris5°  com  traialh0’  «■*>  brigada  a 
resutuir  o objecto  de  que  se  tiver  apoderado,  ou  a indemnisar  de  seu  valor  O réoserá 

em  que  tcZ°  SemPre  ^ * C°ndemnado’  ainda  “ja  no  grio  mínimo  da  pena 
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Art. -8».  Todo  aquelle  que  dislrahir  em  seu  proveito,  ou  de  terceiro,  dinheiros  ou 
objec  osdo  corpo,  ou  das  praças,  soffrerá  a pena  de  um  a quatro  annos  de  prisão  com 

trabalho,  salvas  as  acções  competentes  para  a restituição,  e em  todo  o caso  será  expulso 
do  corpo.  r 

Art.  83.  Á-  praça  que  servir-se  de  sua  posição  para  extorquir  dinheiro,  ou  tirar 
qualquer  lucro,  cuja  legalidade  não  possa  provar,  incorrerá  nas  penas  de  um  a tres 
mezes  de  prisão  com  trabalho. 


Art.  84.  As  praças  que  forem  presas,  perderáõ  durante  [o  tempo  de  prisão  metade 
do  soldo,  que  lhe  será  entregue  se  afinal  forem  absolvidas. 

Art.  85.  As  praças  que  não  conservarem  o seu  armamento,  correiame,  equipa- 
mento, arreios  e cavallos  limpos  e tratados  serão  punidas  com  prisão  por  oito  dias,  ou 
instrucção  de  recrutas.  Na  mesma  pena  incorrerão  as  que  moverem  contendas,  rixas, 
ou  altercações  no  quartel,  ou  entre  camaradas. 

Art.  86.  Todo  aquelle  que  se  embriagar  será  punido  comum  a 15  dias  de  prisão, 
ou  instrucção  de  recrutas,  não  ficando  isento  das  penas  em  que  possa  incorrer  pelos 

crimes  commettidos  por  effeilo  da  embriaguez,  que  se  reputará  circumstancias 
aggravantes. 

Art,  87.  Todo  aquelle  que  jogar  jogos  de  azar  no  quartel,  ou  em  casas  publicas 
de  jogo,  ou  com  seus  companheiros,  será  punido  com  cinco  a 15  dias  de  prisão,  ou 
instrucção  de  recrutas ; reincidindo,  soffrerá  o dobro  das  penas. 

Art.  88.  Aquelle  que  vender,  empenhar,  ou  jogar  peças  de  seu  fardamento, 
equipamento,  armamento,  o seu  cavallo,  ou  qualquer  objecto  necessário  ao  serviço, 
sera  punido  com  um  a seis  mezes  de  prisão  com  trabalho. 

§ l.°  0 que  perder,  ou  deixar  destruir  por  omissão  suataes  objectos,  soffrerá  a 
pena  de  um  a tres  meses  de  prisão.  Em  qualquer  destes  dous  casos  o delinquente 
perderáõ  resto  do  soldo  que  ficar,  depois  de  abatido  o desconto  para  o rancho  e 
mais  abonos,  até  prefazer  o valor  do  objecto  jogado,  vendido  ou  destruído,  ouatépre- 
fazer  a quantia  por  que  o empenhou  ou  jogou. 

§ 2.°  0 comprador  ou  aquelle  que  tomou  o penhor  ou  ganhou  o objecto  ficará 
obrigado  á entrega-lo. 


Art.  89.  Todo  aquelle  que  pernoitar  fórado  seu  quartel  sem  licença  do  com- 
mandante  do  corpo,  ou  do  destacamento  onde  se  achar,  será  castigado  com  um  a 

oito  dias  de  prisão,  e com  o duplo  se  for  encontrado  na  rua  fóra  de  horas,  armado, 
sem  ir  ao  serviço. 

Art.  90.  A praça  que  fur  punida  mais  de  duas  vezes  por  falta  de  serviço,  ou  dis- 
ciplina, ou  que  tiver  máu  comportamento  habitual,  será  carregada  de  armas  por  oito 
dias,  não  excedendo  a duas  horas  por  dia. 

| unico.  Terá  baixa  do  serviço,  e será  posta  á disposição  da  autoridade  policial 
competente,  a praça  que  se  tornar  incorrigível. 

Art.  91.  Nos  casos  para  os  quaes  não  estiver  marcada  pena  maior  que  a de  15 
dias  no  máximo,  será  ella  imposta  pelo  commandante,  independente  dè  processo. 

Art.  92.  Nos  destacamentos  commandados  por  officiaes  poderão  estes  castigar  cóm 
prisão  até  oito  dias  as  faltas  commettidas  pelas  praças  dos  mesmos,  e,  sendo  commandado 
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por  offiíial  inferior,  dará  este  parte  ao  commandanlc  do  corpo,  podendô  todavia  prender 
o culpado,  afim  de  pô-lo  em  segurança,  o que  também  fará  no  caso  de  serem  commet- 

tidús  outros  delictos  pelos  quaes  se  deva  proceder  a conselho. 

Art.  93.  O commandante  do  corpo,  tendo  de  punir  por  algum  crime  os  inferiores 
e cabos  mandará  rebaixa-los  temporariamente,  se  assim  o julgar  conveniente. 

Art.  94.  As  praças  que  forem  presas,  só  teráo  direito  á perceber  meio  soldo  e 
etape;  o outro  meio  soldo  entrará  para  a caixa  das  economias  do  corpo. 

Art.  95.  São  circumstancias  üggravantes  para  imposição  de  pena : 

| l.°  Ser  praticado  o crime  em  acto  de  serviço. 

§ $.°  À reincidência. 

g 3.°  Ser  commetiido  de  caso  pensado,  ou  precedendo  ajuste  entre  mais  de  uma 
praça. 

| 4,°  Se-lo  por  paga  ou  esperança  delia. 

| 6.°  Estar  o delinquente  armado  quando  commelteu  o crime. 

g 6.°  Ter  elle  procedido  com  fraude. 

g 7.°  Ter  commeitido  o crime  com  abuso  de  confiança  nelle  posta. 

| 8.°  Ter  havido  arrombamento  para  a per pe tração  do  delido. 

| 9.°  Ter  sido  o crime  commetlido  com  sorpresa. 

| Ifi.  Ter  o delinquente  quando  commdteu  o delicio,  usado  de  disfarce  para  nao 
ser  conhecido. 

Art.  96.  São  drcümstanciâs  attenuanles : 

| i.«  pião  ter  havido  no  delinquente  pleno  conhecimento  do  mal,  e intenção  directa 
de  o praticar. 

| 2.°  Ter  o delinquente  commettido  o crime  oppondo-se  á execução  de  ordens 
iltegaes. 

| 3.°  Ter  sido  o delinquente  aggredido  ou  provocado  naoccasiáo. 

§ 4.°  Ter  o delinquente  commeitido  o crime  aterrado  por  ameaças. 

§ 5.°  Ser  o delinquente  menor  de  21  annos. 

Art.  97.  Não  sendo  bem  provadas  as  circumstanci&s  aggravantes  ou  attenuantcs, 
impor-se-ha  ao  delinquente  a pena  no  gráo  médio  ; o mesmo  far-se-ha  quando  concor- 
rerem conjuactamente  circumstancias  aggravantes  e attenuantes,  uma  vez  que  aquellas 
sejão  de  natureza  mais  grave  do  que  estas,  ou  se  contrabalançarem.  Quando  porém 
as  attenuantes  forem  mais  poderosas  do  que  as  aggravantes  concurrentes  no  caso, 
será  imposta  a pena  no  gráo  minimo. 

Art.  9}.  A tentativa  do  delicto  que  não  foi  levada  a effeito  por  circumstancias 
independentes  da  vontade  do  delinquente,  sujeitará  o réo,  em  cada  .um  dos  gráos 
da  pena  decretada  para  o delicio  a soffrer  menos  um  terço ; e a prisão  será  sempre 
simples,  embora  consummado  o delicio,  devesse  soffre-la  com  trabalho. 

Art.  99.  Ferão  considerados  complices: 

| l.°  Todos  os  que  directamente  concorrerem  cem  o autor  ou  autores  para  a 
perpelração  do  delicio. 

| 2.°  Os  que  receberem,  occul tarem  ou  comprarem  cousas  pertencentes  ao  corpo, 
ao  official,  inferior,  cabo  ou  praça,  obtidas  por  meios  criminosos. 
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| â,°  Os  que  derem  azylo  aos  delinquentes  ou  prestarem  suã  casa  para  reunião 
ein  qiiè  se  trate  dá  perpetração  de  algum  dos  delictos  especificados  rieste  regulámènto* 
Art.  100.  Poderá  ser  leva  lo  em  conta  aos  delinquentes  o tempo  de  prisád  ant- 
tefior  á sentença.  . . . ■ . 

Düposi/io  gemi. — As  penas  deste  regulamento  não  isfentâo  os  réos  daqueltás  em 
que  incorrerem,  e a que  possão  estar  sujeitos  pelas  leis  em  vigor,  e que  forem 
impostas  pela  autoridade  civil.  ''  ' 

CAPITULO  IX. 

& 

Do  processo. 

i • 

Art.  1 0 1 . Os  réos  que  incorrerem  nos  delictos  marca  los  neste  regulamento, 
cujas  penas  excederem  á 15  dias  de  prisão  simples  serão  julgados  por  um  conselho 
eiiminal,  composto  de  tres  officiaes,  dos  quaes  d mais  graduado  será  o presidente, 
e dos  outros  dous  menos  graduados  servirá  de  secretario  o mais  moderno,  sendo  o 
outro  interrogante. 

Art.  102.  Póde  chegar  ao  conhecimento  do  comraandante  do  corpo  á existência 
de  um  delicto,  pelos  seguintes  meios : 

| l.°  Quando  tenha  o proprio  commandante  presenciado  sua  perpetuação. 

§ 2.°  Quando  tenha  conhecido  pelo  exame  de  documentos  ou  de  qualquer  outro 
meio  escripto,  ou  pela  inspeeçâü  dos  objectos  pertencentes  ao  corpo:  - 

| 3.°  Quando  tiver  sido  communicado  pelo  presidente  da  provinda,  chefe  de 
policia  ou  qualquer  outra  autoridade,  ou  Chefe  de  repartição. 

| i.°  Por  queixa  ou  denuncia,  nos  termos  do  coáigo  do  processo  criminal. 

Art.  103.  Se  o commanJante  receber  ordem  do  presidente  da  província  para 
mandar  p.oeessar  algum  de  séüs  subordinados  ou  se,  pelos  meios  incficàdos  no  artigo 
antecedente,  tiver  conhecimento  de  que  algum  delicto  se  tenha  commetfido,  e por  quem  , 
nomeará  logú  um  conselho,  composto  de  3 offuiaes  na  forma  do  art.  101,  para  0 devido 
julgamento.  . 

Art.  1()4.  Na  falta  de  officiaes  do  corpo  serão  chamados  pelo  presidente  da  pro- 
víncia os  do  exercito,  ou  da  gumda  nacional,  em  vista  de  informação  do  éomãándarite 
do  corpo.  . 

Art.  105.  Feita  a nomeação  dos  membros  do  conselho,  serão  remetidos  todos 
os  papeis  e documentos  comprobatorios  do  delicto  ao  presidente,  o qual  marcará  o dia 
e hora  para  o julgamento,  expedindo  as  ordens  necessárias  para  a convocação  do 
conselho.  * ... 

Ao  secretario  pertence  mandar  notificar  as  testemunhas,  e fazer  a intinàaçáoao 
réo,  com  declaração  dos  factos,  por  que  vai  ser  processado;  e deverá  esta  intimação  ser 
feita  -48  horas  antes. 

funico.  A’  cada  conselho  se  dara  uma  ordenança  para  ftàér  as  intimações  e 
cumprir  as  ordens  do  conselho,  ' 

r 5 
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Art.  106.  E’  permittido  ao  réo  por  si,  por  seu  curador  ou  defensor,  pedir  que  seja 
adiada  a reunião  do  conselho,  quando  para  isso  apresente  motivo  justificado  em  reque- 
rimento dirigido  ao  presidente  do  conselho. 

Art.  107.  Reunido  o conselho  o presidente  entregará  ao  secretario  os  papeis  per- 
tencentes ao  mesmo  o qual  para  conhecimento  de  todos  os  seus  membros,  fará  o com- 
petente relatorio,  e formará  o auto  de  corpo  de  delicto,  com  todas  as  especificações  e 
declarações  exigidas  pelo  alvará  de  4 de  setembro  de  1765  no  § 3.° 

Art.  108.  Concluido  o auto,  será  o réo  conduzido  perante  o conselho  e interrogado 
sobre  os  factos  que  lhe  são  imputados,  a vista  dq  auto  de  corpo  de  delicto,  parte  accu- 
satoriae  mais  documentos  relativos  ao  delicto. 

O interrogatório  será  feito  pelo  membro  interrogante,  podendo  os  outros  membros 
do  conselho  fazerem  as  perguntas  que  julgarem  necessárias. 

Art.  109.  Findo  o interrogatório  proceJer-se-ha  á inquirição  das  testemunhas, 
sendo  necessárias  para  prova  do  facto ; depois  perguntar-se-hão  áquellas  que  o réo 
apresentar  em  sua  defesa.  As  testemunhas  da  accusação  serão  inqueridas  pelo  presidente, 
podendo  os. outros  membros  do  conselho  fazer-lhes  as  perguntas  que  julgarem  neces- 
sárias. Às  da  defesa  serão  inqueridas  pelo  réo,  ou  seu  patrono,  podendo  os  membros  do 
conselho  inqueril-as  depois,  se  o entenderem  conveniente.  Cada  testemunha  será  intro- 
duzida e perguntada  separadamente. 

Art.  1 1 0.  0 réo  poderá  reinquerir  as  testemunhas  da-  accusação,  e contesta-las  no 
fim  do  seu  depoimento ; não  poderá  porém  interrompe-las. 

Art.  1 11 . O réo  em  sua  defeza  poderá  produzir  documentos  e testemunhas. 

Art.  112.  Todos  os  actosdo  conselho  serão  públicos,  salvo  o julgamento. 

Art.  113.  O secretario  escreverá  o interrogatório  feito  ao  réo,  o depoimento  das 
testemunhas  e o mais  que  o ccorrer  no  processo. 

Art.  114.  Se  o réo  for  menor  de  2,1  annps,  o presidente  do  conselho  lhe  nomeará 
um  curador.  , 

Art.  115.  Concluída  a defesa  do  réo,  o presidente  fará  retirar  os  assistentes,  e 
feito  pelo  secretario  o relatorio  do  processo,  os  membros  do  conselho  darão  e seu  voto, 
declarando  o artigo  e ográo  da  pena  em  quejulgárão  o réo  incurso,  transcrevendo  a 
integra  do  artigo ; no  caso  de  condemnaçío  declararáõ  sempre  os  fundamentos,  de  sen 
julgamento.  Yotará  primeiro  o mais  moderno  dos  ofüciaes  havendo-os  da  mesma 
graduação,  quando  não,  será  o menos  graduado.  A condemnação  ou  absolvição  ven- 
cer-se-ha  por  maioria  absoluta  de  votos,  e será  escripta  no  processo  e assignada  por 
todos. 

Depois  de  lavrada  a sentença,  comparecerá  o réq  para  ouvir  a leitura  delia,  que 
será  feita  pelo  presidente  do  conselho,  de  que  lavrará  o secretario  o competente  termo. 

Art.  116.  O presidente  do  conselho  não  só  dará  parte  ao  governo  da  província 
do  resultado  delle,  como  mandará  para  publicar-se;  em  ordem  do  dia  a sentença  pro- 
ferida. 

Art.  117.  No  caso  de  imposição  de  pena  de  prisão  por  qualquer  crime,  poder-se-ha 
contar  ao  réo  o tempo  anterior  que  tiver  soffrido  de  prisão  pelo  delicto  de  que  for 
accusado : 
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§ 1.°  Se  tiver  havido  demora  no  julgamento. 

§ 2.°  Ss  o delicto Mo  tiver  sido  acompanhado  de  circumstancia  alguma  aggravante 
Art.  118.  E’ permittido  aoréo,  seu  pai  ou  mâi,  tutorou  cqrador.,interpór  remirsOj 
dentro  do  prazo  de  3 dias,  depois  da  intimação  da  sentença  para  ajusta  (de  justiça. 

Art.  119.  O recurso  de  que  trata  o artigo  antecedente  terá  effeito;  suspensivo,  e 
será  admittido  por  meio  de  um  requerimeuto  dirigido  ao  presidente  do.  conselho,  dentro 
do  prazo  estabelecido  no  artigo  antecedente,  pelas  pessoas  nelle.  designadas.  O pre- 
sidente do  conselho  o despachará  pela  fórma  seguinte : « Tome-se  termo  na  fórma 
requerida.  » Depois  do  que  será  apresentado  *o  secretario,  o qual  lavrará  o competente 
termo,  e o remetterá  dentro  de  2i  horas  ao  presidente  da  província. 

Art.  120.  Nos  delictos,  cujo  máximo  da  pena  for  mais  de  tres  mezes  de  prisão, 
deverá  o conselho  recorrer  ex-officio  para  ajunta  de  justiça,  a qual  poderá  confirmar* 
revogar,  ou  alterar  a sentença  de  condemnação,  ou  de  absolvição  dada  pelo  conselho. 

Art.  121.  Se  ao  commandante  do  corpo  constar  p r algum  dos  meios  mencionados 
no  art.  1 02  a existência  de  um  delicto,  e não  constando  quem  fosse  o seu  autor  nomeará 
um  conselho  de  averiguação  composto  de  dous  officiaes,  dos  quaes  q mais  graduado 
será  o presidente  e o outro  secretario;  afim  de  procurar  por  lodosos  meios  possíveis 
descobrir  o.  autor  ou  autores  do  delicto  conhecido;  no  caso  de  o descubiirem  remetteráõ 
immediatamente  ao  commandante  do  corpo  todos  os  papeis  com  despacho : — procede—, 
assignado  pelo  presidente  e secretario,  afim  de  ser  submettido  a conselho.  No  caso, 
porém,  de  não  terem  descoberto. cí  réb  pfèségy^diJ  ávéíiguação  até  seu  descobrimento. 
Se  das  averiguações  procedidas  resultar  mesmo  suspeitas  de  ser  autor  ou  cúmplice  do 
delicto  o commandante  do  çorpoy í f^gal ,;oUj^íw«P^jDfhte  de  companhia,  o conselho 
enviará  todos  os  dados  e provas  colhidas,  com  um  relatorio  circumstánciado  ao  presi- 
dente da  provincia,  para  resolver  como  entender  de  justiça. . 

Art.  122.  S ndo  o delicto  commettido  pelo  commandante  do  corpo,  fiscal,  ou 
commandantes  de  companhia,  serão  julgados  pela  mesma  maneira,  mas  por  um  con- 
selho composto  de  officiaes  de  Ia  linha  dq  exercito,  ou  da  guarda  nacional*  em  sua  falta, 
os  quaes  deverão  ser  o presidente  de  patente  superior  ao  accusado,  :e  os  outros  pelo 
menos  da  mçsma  patente,  e mais  antigos  Este  conselho  será  nomeado  pelo  presidente 
da  provincia  e delle  haverá  recurso  para  a junta  de  justiça,  na  fórma  estabelecida  por 
este  regulamento. 

Art.  123.  Osréòs  que  commetterem  algum  delicto  em  destacàmentos  serão  re- 
mettidos  para  o lógar  onde  se  achar  o casco  do  corpo,  afim  de  ahi  serem  processado. 

Art.  121.  Qualquer  réo  que  tiver  de  responder  a conselho  será  immediatamente 
preso,  ' 

CAPIPULO  X. 

Da  junta  de  justiça. 

Art.  42õ.  A junta  de  justiça  será  composta  do  presidente  da  provincia,  que.  será 
delia  presidente  nato,  do  chefe  de  policia  da  provincia,  ou  quem  suas  rezes  fizer,,  e 


do  juiz  de  direito  da  capital,  sendo  este  substituido  pelo  juiz  munièipal,  ou  pelopro- 
motOfr  pBKcd,  Mo  eàtáíido  ò juiz  mtimciptil  èrti  éxeícicio  de  sua  vara  O presidente  da 
píMitiàá  desigrtará^è  etítre  áquelles  dous  magistrados,  o qip  deverá  servir  de  relator, 
assim  COÉio1  Aèlfiéáfrií  dòuá  tbgaesj  que  deverão  ser  officiáes  superiores  do  exercito  bu 
da  guarda  itactótoai . 

AM.  126.  Récebkto  o processo  pelo  presHente  da  provinda,  será  remettido  oo- 
relator  designado.  0 qáal  depois  le  proceder  ao  devido  exame  apresenta-lo-ha  á j tinta 
AO  did  para  isso  designado . - ; 

Arti  12'.  No  dia  dá  reúhiáo  dâ  junta,  preseiiles  os  dous  magistrados  e os  dous 
vogaes,  fará  o relator  a'  exposição  <'o  processo;  depois  do  que,  e do  exame  que  os 
mais  membros  feouvéredi  feito,  darão  a sentença  definitiva,  confirmando,  revogando  ou 
aiter&ádo  a sentença  do  conselho.  A sentença  da  júnta  sera  lavrada  pelo  relator  eassi- 
gnada  pór  todos  os  seiisjnenlbros  com  o appellido 

§ l.°  A sentença  Vencer-se-ha  por  maioria  dè  votos,  lendoo  presidente  vóto  de  s 
qualidade. 

Ari.  128.  Julgado  o processo  pela  junta  de  justiça,  será  remettido  para  o com- 
mandattte  de  èorpo,  que  o mandará  archivar  na  respectiva  secretaria  eimmediatnínéhte 
cumprir  a sentetiça,  íavráftdo-se  nota  do  dia  em  que  tiver  começado  o cumprimento 
desta.  • . ' • 

CAPITULO  XI. 

Disposições  geraes. 

Art  129.  As  antiguidades  serão  reguladas  pelas  datas  das  nomeações,  e quando 
forem  da  mesma  daíta  será  mai9  antigo  o que  o for  no  posto  antecedente  atè  o do  assen- 
tamento de  praça,  e se  ainda  assim  forem  iguaes  será  mais  antigo  o mais  velho,  *■ 
ultimamente  decidirá  a 8orle,se  em  tudo  ás  circumsLrrcias  coinrMirena. 

Art.  13(1.  Todas  as  praças  que  áé  alistarem.  lio  corpo  pólidal  prestaráõ  juramento 
de  fidelidade  ao  Imperador,  ao  systema  jurado  e ás  ordens  superiores.  O irtesíno 
juramento  se  exigirá  dos  offveiães.  • - 

Art.  131.  O commandante  geral  è responsável  pela  conservação  da  dísciphna  e 
fiscalísação  'de  todo  o sèrviço  do  corpo.  Èlle  se  corresponderá  directamente  com  o pre- 
sidente da  província,  a respeito  de  tudo  quanto  possa  affeetab  a regularidade  da  disciplina, 
e sobre  a administração  do  corpo,  devendo  entender-se  com  o chefe  de  policia  rtoque 
disser  respeito  ao  emprego  da  força  em  diligencias  ordinárias,  ou  extraordinárias  do 
serviço  policial. 

Art.  1 32.  O commandante  é -aiftõrisado’  <f  oldénar  a passagem  das  praças  de  umas 

para  outras  companhias,  sempre  que  o reclamar  a conveniência  da  disciplina  ou  o bem 
do  serviço.  . 

Art.  13 As  praças  de  pret*  e inferiores,  sempre  que  tiverem  de  dirigir  queixa, 
reclamações  Ou  requerimentos,  o farão  por  intermédio  e còm  informação  de  seus  supe- 
riores, sob  pem  Je  desobediência.  Exceptua-se  ocaso  dè  queixa  contra õs' referidos 
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superiores,  sendo  porém  obrigados  a preveinl-os  de  que  tem.  directamente  de  queixar-se, 
declarando  o molivo  em  que  se  baséão. 

Art.  134.  Em  todas  as  disposições  penaes  deste  regulamento,  que  incorrerem  os 
officiaes,  entende-se  que  a prisão  é simples,  nem  estarão  sujeitos  'á  instnicção  de 
recrutas. 

Art.  135.  Não  se  contará  no  engajamento  o tempo  das  licenças  de  favor  que  exce- 
de-em  a oito  dias  o das  licenças  registradas,  e finalmente  ode  prisão  por  'virtude  de 
sentença. 

Art.  136.  No  quartel  central  se  reunirá  o estado  maior  do  corpo,  e nelle  também 
ficão  estabelecidos  o archivo,  secretaria,  hospital  e arrecadações.  No  mesmo  quartel 
se  dará  a instrucção  de  recrutas,  o que  também  será  dado  nos  destacamentos,  quando  o 
serviço  o permittir. 

Art.  137.  Nos  quartéis,  nas  guardas,  e nas  marchas,  se  observarão  as  mesmas  re- 
gras adptadas  nos  corpos  do  exercito,  para  a polida,  economia  eboa  ordem  do  serviço. 

Art.  138.  Sempre  que  o serviço  o permittir,  haverá  revista  do  armamento  nos  quar- 
téis da  capital  e destacamentos,  exercitando-se  por  essa  occasião  as  praças  nas  manobras 
e manejos  das  armas  a que  pertencem. 

Art.  139.  Os  officiaes  nomeados  para  qualquer  serviço  de  destacamento  fóra  da 
capital  terão  direito  a forragens  para  uma  besta  de  bagagem. 

árt.  140.  Quando  o presidente  da  província  julgar  conveniente  mandará  inspee-* 
cionar  o corpo  por  um  official  superior  do  exercito.  Este  ofíicial  será  de  patente  igual 
ou  superior  ao  commandante  do  corpo. 

Art  141.  De  seis  em  seis  mezes se  regularáõ  as  tabellas  das  forragens  e forragens 
dos  cavallos. 

Art.  142.  O commandante  do  corpo  dará  de  seis  em  seis  mezes  ao  presidente  da 
província  informações  dos  officiaes,  inferiores  e cabos. 

• Art.  1 43.  Nenhuma  praça  poierá  casar  sem  licença  do  commandante  do  corpo: 

Art.  144:  Haverá  no  Io  de  cada  mez  uma  revista  de  mostra,  como  se  pratica  no 
exercito;  na  capital  pelo  empregado  de  fazenda  que  for  designado  pelo  respectivo di- 
rector,  e nos  destacamentos  pelos  collectores,  e em  sua  falta,  ou  impedimento,  pelos 
escrivães  destes. 

Art.  145.  Em  todos  os  casos  omissos  neste  regulamento  e conoernentes  á economia, 
disciplina  e instrucção  do  corpo,  e ao  modo  pratico  de  cumprirem  os  officiaes  e praças 
seus  deveres,  providenciará  o presidente  da  província  com  as  instrucções  e ordens  neces- 
sárias. 

Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  16  de  maio  de  1863: 


eãe. 


R G 


N.  I. 


|DlíUt(ríra  orgauisação  1)0  Corpo  Jpoliciíil  ínx  |)rovincia  fcofôio 
t>c  Janeiro  conforme  0 art,  1°.  íro  prcorute  lirgulamento. 


ENTADO-NAIOn  E MENOR* 


Romena.  Cavnllaa. 


Commandantc  Geral  ofRcial  superior.  . . 


Mandante 


Ajudante 


Secretario 


Medico 


Agente ' . . 


Ajudante  do  dito  que  será  um  Io  Sargento. 


Cavai  los. 

COIIPAMHI  I)EIAFA\TARH 

Honten*. 

1 

Tenente  commandante  .... 

1 

3 

Alferes 

i 2 

Tenente  commandantc 


Alferes 


Io  Sargento  . . . 


2°'  Ditos  . . . , . 


Forriel 


Cabos  de  esquadra . . 


Soldados  .... 


Clarins 


SOMMA  . 


Io  Sargento  .... 


2°*'  Ditos 


Forreis 


Cabos  de  esquadra  . . 


Soldados 


Cornetas 


Somma  . . 


rkcapitiucAo. 


Estado-maior  e menor  . . . 


Duas  companhias  de  cavallaria. 


Duas  ditas  de  infantaria.  . . 


AnRBUS,E;íI0-  I Equipamento 


N.  2. 

®abclla  ias  pfías  ire  eqaipammto  c arreios,  «a  fórma 
00  ort,  11  iro  presente  ttegtt  lamento. 


Peçaii  dc  equipamento  c arreio». 


Garupas  de  capote 


Esporas  com  correias 


Embornal  de  lona  para  raçào  de  cavallos 
Aparelhos  de  limpeza 


Bolsa  do  dito 


Porta  clavina  com  liei.  . 


Amios  de  duração . 


N.  5. 

'ftabtUa  bo*  vAmm  trc  cjue  trata  aart,  11  iro  fxmxite 

ftrflulamfnto 


Amotolia  dc  folha 


Armário 


Balança 


Barras  para  cada  uma  praça  do  prct 


Barris 


Cadeiras • • 


Caixões  para  fardamento 


Ditos  para  farinha.  . . 


Ditas  para  milho  e farcllo.  . • 


Carrinhos  de  mSo.  


Carro  para  a pipa 


Colher  grande 


Craveira  de  medir  a altura  dos  soldados 


Cubos  para  despejos  


Enchadas - 


Escumadeira  grande  


Escrevaninba  de  metal 


Faca  de  cosnha 


Facüo 


Gadanho  para  limpeza  da  cavallarice  ♦ * 


Garfo  grande 


Joeira  


Jogo  de  medidas  de  capacidade  de  1/10  até  1/*,  com  rasoora. 


Dito  de  pesos  de  1/8  até  l/ã  arrb.  . 


Dito  de  ditos  de  duas  onças  até  l/ã  arrb. 


Livros  para  roteiros  e ordens 


Machados 


Marmitas  de  ferro  para  50  praças 


Marqueza  para  official 


Medidas  para  rações  de  milho 


Mezas  grandes  de  escrever.  . . . * 


Ditas  para  cosinha 


Ditas  para  o rancho 


Ditas  pequenas  com  gavetas 


Ditas  para  inferiores 


Pás  de  ferro  . 


Pipas  para  


Púcaro  de  folha 


Saccos  de  brim 


Selhas  grandes  para  a cozinha 


Sinete  e prensa 


Tina  para  agua 


Vassouras  para  a cavallarice 


jlnNOt  de  duração. 


N.  A. 


Cabrito  tia*  | tit  armamento  e eorreautr  a que  *t  refere  0 

art.  11  tio  presente  Regulamenta. 


PEÇAS  DE  ARMAMENTO  E CORREAME. 


Infantaria. 


Espingarda  completa 


Pistola  completa  (uma)  . . 


Bayonota 


Martelinho . 


Sacatrapos ' 


Bandoleira. 


Escovinha  e agulheta 


Correia  de  patrona 


Cartucheira  de  folha 


Cinturão  com  canana. 


Cartuchcira  de  pio  para  a canana. 


Bainha  de  bayoneta. 


Bainha  de  espada. 


Guarda-fefichos . 


Porte  para  pistola. 


C avaliaria. 


Pistola  completa  (0  par). 


Martelinho. 


Sacatrapos. 


Escovinha  e agulheta. 


Cartucheira  de  folha. 


Canana  com  correia. 


Boldrié  de  espada. 


Fiador  de  espada. 


Bainha  de  espada. 


Guarda-feichos  , 


Pasta  com  correias 


N.  8. 


'íLabella  qite  regula  0 vencimento  Iras  afficiaes,  cfftciacs  inferiores 
e mais  praças  tro  eorpa  policia  Itra  promncia  Iro  IVio  tre  Janeira, 
a que  se  refere  0 art,  1&  íro  presente  regulamento. 


CRADIÍACÒG9. 


Commandantc 


Ajudante 


Secretario 


Medico 


Quartel-mestre 


Aiofonte  do  dito 


Tenentes. 


Alferes 


l.«  Sargentos 


2.«*  ditos 


Forrieis  . 


Cabos  de  esquadra 


Soldados . 


Clarim  ou  corneta 


Vencimento  mensal. 


1703000 


703000 


403000 


703000 


603000 


3 


Venelntento  dlorlo. 


803000 


573625 


603000  613625 


40.3000 


573625 


613625 


13400 


I3IOO 


I32OO 


13IOO 


13000 


3900 


23 

*- 

M 


$30» 


$30» 


$300 


$30» 


$30| 


_i.ll 


N.  «. 


CttWL  peç«*  jut^ameulo  a <|tic  te|v 


«e  o atfc.  1 \ . 


g»  g=— 


i Sobrecasaca  de  panno  azul. 
i Calça  de  dito. 

1 Bonet  de  dito  á Cavanhac  com  virola  de  metal, 
i Gravata. 

1 Blusa  de  brim  pardo. 

2 Calças  de  brim  branco. 

2 Camisas  de  morim. 

1 Par  de  coturnos, 
i Aparelho  de  escovinha  e apito. 

1 Capote. 

N*  B-  Todas  as  peças  que  ficão  mencionadas  devem  ser  distribuidas  á praça  logo  que  se  en- 
gajar, e terão  de  duração  o tempo  de  9 mezes,  com  excepção  do  capote,  que  durará  por  3 annos. 
Em  cada  um  dos  períodos  de  9 mezes  seguintes  ao  primeiro,  até  completar  o tempo  do  engajamento 
se  distribuirão  a cada  uma  praça  as  mesmas  peças  ácima  especificadas:  menos  uma  calca  branca’ 
uma  camisa  e um  aparelho  de  escovinha  e apito.  ^ 

PEÇAS  DE  FARDAMENTO  RICO  A QUE  SE  REFERE  O ART.  106. 

1 Sobrecasaca  de  panno  azul. 

' 1 Kepy  com  penacho  e cordões. 

1 Par  de  dragonas  de  lã  ( as  dos  inferiores  serão  de  retroz). 

1 Dito  de  luvas  ( sómente  para  as  praças  de  cavallaria ). 

N.  B.  Estas  peças  de  fardamento  não  tem  tempo  marcado  de  duração. 


BaLATQBlO 

DO  D1RECT0R  DA  INSTRlCfi#  PBBLICA 

da  província  do  rio  de  janeiro. 


fflm»  e Exm.  Sr. 


t 


Tenho  a honra  de  apresentar  a consideração  de  V.  Ex.  em  breve  relatorio  o estado  da 
instrucção  publica  e particular  da  província,  desde  o 1.®  dejulho  de  1-862  até  30  de  junho  de  1863. 

Secretaria. 


üm  todos  o.s  relatórios  anteriores  me  tenho  esforçado  em  mostrar  a necessidade  de  ajuntar-se 
aos  empregados  da  secretaria  um  praticante,  que  tivesse  por  incumbência  especial  registrar  os 
ojQBLcíqs  a. informações  desta  directoria;  as  urgências  de  outras  repartições  e o estado  dos  cofres 
provinciaes  não  tem  até  agora  permittido  que  se  realize  esta  providencia,  e a -directoria  da 
instrucção  continua  a não  ter  outro  registro  além  da  collecçáo  informe  de  minutas  riscadas, 
emendadas  e rasuradas.  Grande  é o meu  desejo,  e me  não  abandona  a 'esperança  de  qpe  algum 
dia  sèdêremedió  a tao  grave  inconveniente.  Por  portaria  de  9 de  julho  de T862  substituiu  o 
1°  oSlcial  da  diréctoria  da  fazenda  José  Jorge  de:Mello,  na  secretaria  da  instrucção,  .ao  1®  oíflcial 
Carlos  Leopoldo  Frederico  da  Costa  e Almeida,  que  foi  chamado  para  a diréctoria  da  fazenda. 

Tendo  sido  o chefe  de  secção  Dr.  Ernesto  de  Souza  é Oliveira  Coutmho  nomeado  professor  da 
3a  ca&éira  da  escola  normal,  por  deliberação  de  31  de  março  proxímo  passado,  nomeou  o governo 
para  sueeeder-lhe  o 1°  offlcial  Carlos  Leopoldo  Frederico  da  Costa  e Almeida,  que  tomou  posse,  e 
entrou  em  exercicio  na  secretaria  do  governo  provincial,  sendo  removido  para  a de  instrucção  o 
bacharel  Manoel  Ribeiro  de  Almeida  Junior,  o qual  se  acha  no  gozo  de  uma  licença  de  seis  mezes, 
que  lhe  fôra  concedida  para  tratar  de  sua  saude  profundamente  alterada. 

Trabalhos  da  secretaria. 


Do  ,1o, de  julho  de  1862  a 30  de  junho  de  1863  forão  recebidos  nesta  directoria  4-89  portarias 
do  goveraq,, 368  requerimentos,  115  offleias  da  directoria  da  fazenda  e diversos;  371  de  inspectores 
de  comarca,  943  de  inspectores  parochiaes,  147  de  professores.  Á somma  das.portarias,  requeri- 
mentos e officios-Tecebádos  é de  ^,433. 

• Duxant&o  mesmo  prazo  forão  expedidospela  directoria  471  olhàos, ao  governo;  294  informa- 
ções; 175  offleios  á directoria  de  fazenda  e diversos;  1,002  circulares  manuscriptas;  85  officios  á 
escola  normal;  112  officios  a professores;  374  a inspectores  de  comarca;  e 967  aos  inspectores 
parochiaes.  A somma  das  informações,  circulares  e officios  expedidos  é dé  3,467,  que  junta  á de 
2,433  portarias,  requerimentos  e officios  recebidos  dão  como  total  da  correspondência  da  directoria 
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5,900  portarias,  requerimontos,  informações,  circuites  e oíFirios  recebidos  ou  expedidos; 
ajunte-se  a esto  trabalho  o da  escripturação  dos  25  livros  do  movimento  desta  repartição,  que  todos 
estão  em  dia$„e  se  reconhecerá  que  os,qua!rio  empregados,  que  servirão  na  secretaria  durante  os 
primeiros  nove  mezes  dcranno,  o'  os  tres  sobíe^quem  recahiu  todo  o pezo  do  trabalho  nos  últimos 
tres  mezes,  pois  que  um,  o chefe  de  secção,  estava  enfermo  e licenciado,  são  muito  laboriosos  e 
dignos  de  louvor.  Os  empregados  actuaes  da  secretaria  são  o chefe  de  secção  bacharel  Manoel 
Ribeiro  de  Almeida  Junior,. Io  oUlcial.  José  Jorge  de  Mello,  2o  ofíicial  João  Christino  da  Silva,  e 
o amanuense  Pedro  Alexandre  Nunes  de  Sá. . 


€onselBo  de  instruçção. 


Em  30  de  outubro  dé  1862  foi  nomeado  membro  effeçtivo  do  eoifèelho  o bacharel  Carlos 
Marques  Lisboa,  para  preencher  a vaga  que  deixara  o Dr.  Henrique  de  Hollanda  Cavalcante  de 
Albuquerque;  nessa  mesma  data  forão  nomeados  membros  substitutos  os  Dts.  Gabriel' Mílitão  de 
Villa  Nova  Machado,  José  Bento  Leitão  e ManoeV  Ribeiro  de  Almeida  Junior;  igual  nomeação 
ti  verão  a 6 de  dezembro  do  mesmo  anno  o bacharel  Augusto  José  de  Castro  e-  Silva,  e Joaquim 
Norberto  de  Souza  e Silva. 

Tendo  fallecido  a 29  de  março,  depois  de  longos  padecimentos,  o bacharel  José  Diogo  de 
Menezes  Fróés,  que  com  o mais  extremado  zelo,  e ainda  aggravando  seus.soffrimentos,  coadjuvou 
ao  conselho  de  instruçção  em  seus  trabalhos,  emquanto  lhe  não  foi  isso  absolutamente  impossível, 
nomeou  V.  Ex.  a 3 de  junho  para  succeder-lhe  o bacharel  Augusto  José  de  Castro  e Silva. 

Não  foiaquella  a unica  perda  .soffrida.  durante  este  anno.  pelo  conselho  de  instruçção;  teve 
ainda  que  lamentar  a morte  do  membro  substituto  José.Bento  Leitão,  fallecido  a20.de  junho. 
Pouco  tempo  lhe  deu  a Providencia  para  empregar-se  no  serviço  da  instruçção  da  no.ssa  provinda ; 
mas  durante  esse  prazo  tão  curto  ninguém  foi  mais  dedicado  do.  que  elle. 


Trabalhos  do  conselho. 


Durante  o anno  decorrido  dó  l.°  de  julho  de  1862  a 30  de  junho  de  1863  celebrou  o conselho 
de  instruçção  12  sessões,  e nellas  forão  resolvidos  os  negocios  seguintes:  forão  deferidos  23  reque- 
rimentos e indeferidos  7.  Formulou  duas- relações,  uma  dé  escolas  que  devião  ser  supprimidas, 
outra  daquellas,  em  que  devia  ser  suspenso  o ensino.  Deu  parecer  sobre  a-suppressão  dã 
escola  do  Sacco  dè  S;  Francisco.  Adoptou para  as  escolas  publicas  dous  compêndios,  e rejeitou  dous 
outros.  Julgou  dous  professores  iucursos  na  pena  de  abandono  de  emprego.  Corrigiu  a lista  de 
antiguidades.  Propoz.a  demissão  de  um  professor,  Organisou  tres  propostas  de  accesso,  uma  para 
a 3’  classe,  e duas  para  a -segunda. 
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INSPECÇÀO  DAS  ESCOLAS. 

\ * . •. 

Inspeetorias  de  comarca. 

Algumas  alterações  tem  havido  nô  pessoal  dás  inspeetorias  de  comarôa.. 

A 13  de  janeiro  nomeou  o governo  provincial  inspectór  da  comarca  do  Rio  Bonito  ao  Dr.  José 
Àntonio  de  Mattos  e Silva,  por  ter  sido  nomeado  juiz  municipal  de  Saquarema  o bacharèl  Antonio 
Joaquim  de  Macedo  Soares,  o qual  durante  todo  o tempo,  em  que  foi  encarregado  dáquellá 
inspectoria,  mostrou  o mais  activo  zelo  pela  perfeição  do  ensino  e a mais  completa  dedicação  á 
educação  da  infancia. 

O Dr,  Herculano  José  de  Oliveira  Máfraínspeeciona  interinamen te  as  escolas  da  comarca  de 
tlantagallo  ; foi  nomeado  inspectór  substituto  eentroo  em  exercício  a 16  de  abril  no  impedimento  do 
bacharel  Américo  de  Oliveira  Monteiro  de  Barros,  ultimamente  exonerado  do  cargo  a pedido 

seu. 

O bacharel  Gervasio  Mancebo  Junior  foi  nomeado  a 26  de  junho  proximo  passado  inspectór  da 
comarca  de  Cabo  Frio,  succedendo  ao  bacharel  José  Secundino  Lopes  de  Gomensoro,  nomeado 
promotor  publico  da  comarca  de  Campos.  Tendo  sido  exonerado  do  emprego  de  inspectór  da  comarca 
de  Campos  o Dr.  Manoel  da  Costa  Camorim  a 12  de  junho  ultimo,  foi  a 26  do  mesmo  mez  chamado 
para  preencher  effectivamente  a vaga  o Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello que  já  antes  havia 
«ccupadoo  lugar  em  qualidade  de  inspectór  substituto. 

* 

RELATÓRIOS  E VISITAS. 


Ultimo  semestre  de  1862. 


Todos  os  inspectores  dã  comarca,  á excepção  dos  D rs.  Manoel  da  Costa  Camorim  e Julio  Accíoli 
de  Brito  fizerão  e remetterão  á directoria  de  instrucçào  os  relatórios,  a que  os  obriga  o regulamento, 
concernentes  ás  visitas  feitas  no  ultimo  semestre  de  1862.  Não  poderão  os  dous  eiceptuados  cumprir 
o preceito,  porque  pouco  tempo  depois  de  sua  nomeação  forão  chamados  á assembléa provincial,  de 
que  erão  membros.  Raras  forão  as  escolas  primarias  em  exerckib,  que  deixárão  de  ser  visàadas 

nesse  semestre.  . . \- 

Na  comarca  de  Angra  a todas  inspeccionou  o Dr.  Diniz  Frederico  deVilhena  * 9 no  município'  de 
Angra,  sendo  incluída  neste. numero  a aula  de franeez,  e mais  duas  particulares ; em  Paraty  3 publicas 
e outras. tantas  particulares  rem  Mangaratiba  5 publicas  e t particular : as  duas  de  SanPAnna  dá  Ilha 
Grande  estavào  vagas. 

Em  seu  relatorio  louva  o inspectór  de  comarca  o zelo  dos  professores,- e atteste  o adiantamento 
dos  alumnos ; e na  verdade,  de  todas  as  comarcas  da  província  é esta,  a que  proporcionalmente  conta 
maior  numero  de  excellentes  professores.  O professor  JoãoRodarte  da-GaraaLobo,  deBaraty,  o do 


município  de  Angra,  Joié  de  Sousa  Lima,  e o de  Mambucaba  Viotoriano  Marques  de  Freitas,  são 
dignos  dos  maiores  elogios. 

Na  comarca  do  Cabo  Frio  o Dr.  José  Segundino  Lopes  de  Gomensoro  visitou  as  6 escolas  publicas 
do  municipio  o 1 particular  : 4 publicas  c 2 particulares  em  Macahé  o na  Barra  deS.  Joào  1 publica 
e 2 particulares : deijaráo  de  ser  visitada»  sesta  comarca  5 escolas  publicas,  4 em  Macahé  e 1 na 
Barra  de  S.  Joào  por  se  acharem  vagas.  Sào  louvados  pelo  inspcctor  da  comarca  o zelo  e methodo  do 
professor  de  Cabo  Frio,  Jeronymo  Barbosa  Ferreira,  cuja  escola  conta  60  alumnos,  c a professora  do 
mesmo  municipio,  D.  Anna  Augusta  de  Oliveira;  iguaes  elogios  raerecêrão  os  dous  professores  d* 
S,  Pedro  d’Aldêa>  Antonio  José  'Vieira,  que  lecciona  a 70  discípulos,  os  mais  adiantados  da  comarca ; 
e-D  Anna  Delphina  de  Almeida,  cujas  alumnas  sào  também  as  que  eia  toda  a comarca  mostrào  maior 
adiantamento. 

Em  Campos  o Dr.  Manoel  da  Costa  Camorim  inspeccionou  as  5 escolas  publicas,  elâ  estabe- 
lecimentos particulares ; faltou-lhe  tempo  para  visitaras  2 de  S.  Gonçalo,  as  2 de  S.  Sebastião,  as  2 
de  Guarulhos,  1 na  Lagoa  de  Cima,  e outra  na  Piedade  da  Lage : em  S.  João  daBarra  visitou  5 publicas 
(erão  as  que  se  acbaYào  em  exercício)  e 1 particular:  em  S.  Fidelis  visitou  2 publicas,  e deixou  de 
visitar  ade  S.  José  de  Leonissa. 

O Dr.  Américo  dc  Oliveira  Monteiro  de  Barros  visitou  no  municipio  de  Cantagallo  3 escolas  e 
mais  duas  em  Nova  Fribuvg» ; as  outras  escolas  da  comarca  se  achavâo  vagas  ; louva  o zelo  e methodo 
do  professor  de  Cantagallo,  Guilherme  Leocadio  Pinto,  cuja  escola  frequentão  60  alumnos  : forão 
igualrnente  visitados  7 estabelecimentos  particulares,  4 escolas  e 3 collegios.  Alfirma  oinspectorque  de 
todas  as  escolas  da  comarca  a que  apresenta  alumnos  mais  adiantados, é ado inglez Guilherme 
Philips  Groyer,  estabelecida  na  villa  de  Santa  Maria  Magdalena,  a qual  é frequentada  por  39  alumnos. 
Os  dous  grandes  estabelecimentos  de  instrucção  sitos  em  Nova  Friburgo,  e denominados  collegio  Freese 
e collegio  Tautphoeus  merecerão  pelo  methodo  deensino  nelles  empregado,  e pelo  adiantamento  dos 
alumnos  os  elogios  do  funccionario-  que  os  inspeccionou. 

O inspector  da  comarca  de  Itaborahy,  Dr.  Antonio  Augusto  Ribeiro  de  Almeida  não  pôde  visita  r 
as  2 escolas  de  Itamby ; visitou  porém  as  5 outras  do  municipio,  e 1 particular ; inspeccionou  também 
as  5 de  Maricá,  e as  3 que  tinhão  exercício  em  Santo  Antonio  de  Sá : achavão-se  vagas  I em  Santa 
Anna  deMacacú,  outra  na  villa,  e outra  em  fim  em  S.  JosédaBoa  Morte.  Das  escolas  inspeccionadas 
pelo  Dr.  Ribeiro  de  Almeida,  a que  lhe  mereceu  maiores  louvores  foi  a do  Ponto  das  Caixas,  regida 
pelo  professor  José  Antonio  da  Silva  Rocha,  cuja  proficiência  é geralmente  reconhecida  : nesta 
escola  a matricula  éde  88  alumnos,  e a frequência  de  70,  conforme  assignala  um  mappa  appenso  ao 
relatorio  do  inspector  da  comarca ; segundo  este  mappa  os  alumnos  matriculados  nas  escolas  publicas 
da  comarca  são  668,  os  que  as  frequentão  449. 

Na  comarca  de  Magé  forão  visitadas  pelo  seu  inspector  o Dr.  José  Sebastião  Ferreira  da  Silva  no 
municipio,  6 nscolas  publicas  e 3 estabelecimentos  particulares ; estava  a de  Theresopolis  vaga  : forão 
igualrnente  visitadas  as  6 de. Iguassú,  e as  5 da  Estrella,  assim  como  2 particulares  em-  Iguassú. 
Grande  foi  o addiantamento  notado  pelo  Dr.  Ferreira  da  Silva  nos  alumnos  de  3 escolas  publicas  da 
comarca  : da  de  N.  S.  da  Piedade  de  Magé  regida  pelo  professor  Sebastião  de  Macedo  Campos  Pes- 
soa frequentada  por  5®!  alumnos ; na  deN.  S.  da  Piedade  dc  Inhomerim,  da  qual  é professor  Hono- 
rato  Ignaeio de  Carvalha,  sua  escola  é frequentada por35  alumnos;  na  de  N.  S.  da  Piedade  de  Iguassú; 
seu  professor  Gabriel  Ferreira  Franco  conto  na  matricula  53  alumnos. 

meat^  de  Dr.  Valente  em  Theresopolis,  apresentou  á inspecção  alumnos  de  muito  aproveita* 

d tenente  coronel  Francisco  José  Borges  inspector  da  comarca  de  Nictheroy  inspeccionou  %* 
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escolas  publicas  da  comarca,  ca  10  estabelecimentos  particulares.  Eta  seu  relatom  louva  o zelo, 
mettaodo  e espirito  de  ordem  que  distinguem  a Francisco  Hermenogildo  da  França  eD.  Joaqtóra 
Feticia  Ferreira  Chave9,  ambos  professores  na'  capital  ;•  D.  Theresa  Maria  dia  Costa  © Castro,  que  rege  a 
escola  da  Ponta  da  Arèa ; D.  Rita  Maria  da' Conceição  Teixeira,  professora  da  escote  de  S.  Domingos,  e 
1>.  Mariana  Amalia.de;  Paula  Rodriguesv  professorado  S.  Lourwç^;  Diogo  Lute  da  Rocha,  em  Ittldo- 
tiba;  D.  Hemenegilda  A malta  Moreira  em  S.  Gomçata ; D.  Hermelinda  de  Moraes  et»  Cordeiros*;  o 
inspector  examinou  os  alomuose  alumnas  pertencentes  ás  diversas»  classes  destas  escolas,  e 04.  achou 
muito  adiantados,  e em  estado  satisfacturio  as  alumnas  de  D.  Emilia  Adelaide  Leal,  em  S.  Lotirençe,  e 
os  alumnos  de  Francisco  José  Dutra,  professor  em  Itaipú,  assim  como  a aula  de  ingtezna-capitotl  regúfe 
per  Guilhemne  Henrique  Brigg9.  Dos  estabelecimentos  particulares  visitados*  peio  inspector  de  / 
oom  arca  de  Nictberoy  são  os  mais  notáveis  os  que  dirigem  D.MariaFeliciana  Phnentel  «m  S.  Domin- 
gos e Theodorico  José  Ferreira  de  Moraes  na  Praia  Grande ; frequentão  o 1®  66  alam  nas,  e o 2.®  8Ó 
alumnos ; alem  destes  visitou  o inspector  o collegio  de  D.  Anoa  Luiza  da  Siiva  qne  tem  44  aíunmas,  o 
collegio  Andrade,  que  quando  existia  contava  70  alumnos,  o de  Mme.  Goverts,  junto  á Aftnaçãó  que 
conta  apenas  19  alumuas,  mas  que  mantem  no  seu  collegio  muita  ordem  e disciplina,  emprega  um 
excellente  meíbodo,  e apresenta  suas  discípulas  adiantadas  em  todas  as  matérias  do  ensino ; o de 
D.  Luiza  de  Araújo,  na  Praia  Grande;  e de  José  Leão  de  Gouvêa  Faria,  em  S.  Domingoss  e mais  4 


estabelecimentos  menos  importantes. 

Na  comarca  do  Rio  Bonito  o Dr.  Ànlonio  Joaquim  de  Macedo  Soares  visitou  em  Araruama,  2 
escolas ; em  Boa  Esperança  1,  em  Capivary  2,  no  Rio  Bonito  2,  em  Saquarema  2,  e emS.  Vicente  de 
Paulo  1,  e nàoas  visitou  uma  vez  unicamente  no  decurso  do  semestre,  a umas  inspeccionOu  duas,  c a 
outras  tres  vezes.  Sua  inspecção  se  estendeu  ás  escolas  particulares  da  comarca  que  vão  alem  de  26*; 
das  quaesmandou  fechar  duas  pelas  péssimas  informações,  que  delias*  teve.  Das  escolas  publica  svisi- 
tadas  poreste  tão  illustrado,  como  dedicado  inspector  merecerão-lhe  louvor  a do  sexo  masculino  de 
Araruama,  regida  pelo  professor  João  Coutinho  de  Siqueira,  a do  sexo  feminino  do  Rio  Bonito  de  que 
é professora  P.  Dulcinda  Camdida  Jardim  Espíndola,  e a de  S-.  Yieeute  de  Paulo,  que'  rege  o pro- 
fessor Joaquim  Plácido  Nogueira. 

ODr.  Francisco  de  Souza  Ramos  mspeceionou  accuradamente  as  escolas  publicas  de  Resende, vda 
qual  é inspector,  as  escolas,  que,  então  estavào  em  exereício  erão  16;  3 no  município  de  Rezende,  3 
no  da  Barra  Mansa,  e 4 no  do  Pirahy ; o professor  de  Rezende  Antonio  Silvestre  de  Oliveira  e do  Arro- 
zal José  Antonio  Rodrigues  de  Seixas  merecerão  elogios  do  illustrado  inspector,  cuja  rectídão  lhes  dá 
subido  valor ; as  eseolas  regidas  por  João  José  Martins  da  Rocha,  em  Barra  Mansa,  por  Eduardo  dos 
Santos  Rodrigues,  nos  Quatis,  por  Eduardo  Saraiva  de  Carvalho  em  Pirahy,  e por  D,  Bernarcfa  Emilía 
do  Prado  Brandão  e Cordeiros,  em  Rezende,  forào  achadas  pelo  Dr.  Francisco  de  Souza  Usamos  em 
estado  muito  satisfaetorio . Com  igual  attenção  forão  inspecciünados  seis  estabelecimentos  particulares; 
sobre  a escola  dc  Manoel  Archimedes  da  Cunha  Guimarães,  que  frequentada  por  39  afútrinos  em 
Rezende,  não  poude  o inspector  firmar  juizo  seguro,rpois  que  sua  existência  data  de  morto  pouco  tempo; 
o collegio  Maximiano,  cujo  passado  havia  sido  mui  brilhante,  ameaçava  próxima’  raina ; o Affrèneo 
ena  Barra  Mansa  tinha  na  occasião  da  visha  45  alumnos ; a situação,  a casa,  e ensino  são  bons ; receia 
porém  o digno  iaépector  que  não  tenha  este  collegio  grande  duração ; as  pensões,  que  pagão' òs  álmtt- 
nos  chegão  apenas  para  sua  sustentação.  O collegio  de  D.  OrneKa  Schimd  era  muito  novo  ainda ; riao 
poude  ser  jwlgádo;  o de  Joaquim  Pedro  toesch  em  S.  Joaquim  éum  excellente  estabelecimento,  e por 
isso  goza  de  geral  conceito ; é frequentado  por  33  alumnos  eom  grande:  aproveitamento.  Aeseofe 

particular  do  Turvo,  que  podia  ser  de  tão  grande  utilidade,  pois  que  não  haafais  esoolapublica, 
dava,  segundo  a expressão  do  inspector  da  comarca,  quando  este  a visitou,  osultinaos  arraocOB  da 
agonia. 
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Na  comarca  de  S.  João  do  Príncipe,  estavâo  em  exercício  13  escolas  publicas,  quando  as  ins* 
peccionou  o inspector  Lr.  Luciano  Augusto  de  Oliveira  aquella3,  cujos  alumnos  mostrào  maior 
adiantamento  são  : a da  villa  do  S.  João  do  Príncipe  da  qual  é professor  Josó  Antonio  de  Medeiros  ; 
sua  matricula  dá  90  inscriptos,  a frequência  é de  70  : a de  Tiburoio  Aires  de  Souza  Poreira  na  fre- 
guezia  da  Caçaria  ; conta  esta  escola  26  alumnos  apenas,  mas  do  grande  adiantamento  : a de  Pedro 
Mariz  de  Sousa  Sarmento  na  villa  de  Itaguaby ; estão  matriculados  nella  57  alumnos,'  frequentâo-na 
50.  O inspector  de  S.  João  do  Príncipe  inspeccionou  a 2 collegios  da  sua  comarca,  1 para  o sexo 
masculino,  e outro  para  o feminino,  ambos  perfeitamente  montados : o collegio  de  meninas  situado 
na  Caçaria,  e dirigido  por  D.  Carolina  Carlota  Aires,  mulher  do  professor  Tiburcio  Alves  de  Sousa 
Pereira  é uma  instituição,  que  não  pertence  aos  nossos  tempos ; é uma  obra  pia,  inspirada  pela  cari- 
dade, e sustentada  com  uma  constância  acima  de  todo  o elogio  : já  por  vezes  a tenho  recotnmendado 
á protecção  do  governo  provincial  em  meus  relatórios : seja-me  hoje  permiltido  intercallar  neste  a 
descripção,  que  do  collegio  Solitário  faz  em  seu  relalorio  o inspector  da  comarca  de  S.  João  do  Prín- 
cipe. O edifício,  em  que  funcciona  a escola  publica  da  Caçaria,  de  que  acabo  de  fallar,  é uma  vasta 
casa  de  sobrado  com  largos  sallões  e muitas  accommodações  próprias  para  o fim,  a que  é destinada ; 
em  baiio,  ou  na  loja,  'acha-se  a escola  publica  do  sexo  masculino,  c no  andar  superior  o collegio 
particular  de  meninas  denominado  Solitário,  de  que  é directo ra  D.  Carolina  Carlota  Alves,  mulher 
do  professor  publico  Tiburcio  Alves  de  Sousa  Pereira.  Tem  este  collegio  34  alumnas  matriculadas 
e duas  professoras.  D.  Francisca  Custodiado  Amor  Divino,  que  lecciona  primeiras  letras,  gram- 
matica  portugueza  arithmetica  c doutrina  christã,  e D.  Maria  Cazimira  de  Sousa  que  dá  lições  de 
muzica,  piano  e canto,  e dirige  os  trabalhos  de  agulha,  bordados,  tricot,  chrochet,  etc.,  ambas  re- 
sidem no  collegio,  o qual  se  pôde  considerar  um  modelo  de  educação  intollectual , moral  e 
religiosa.  A directora  é uma  matrona,  cujas  maneiras  e grave  affabilidade,  captivão  e admirào,  e 
ninguém  visita  este  estabelicimento,  que  delle  não  falle  com  elogio.  Neste  collegio,  desde  sua  ins- 
lallação,  ou  desde  que  começou  a funccionar  em  1833,  se  tem  educado  e fornecido  todo  o neces- 
sário a 27  meninas  pobres,  á custa  da  directora  e de  seu  digno  esposo,  cujas  meninas  tem  sahido 
do  collegio  casadas,  e por  inexgotavel  philantropia  educão-se  ainda  gratuitamente  as  filhas  dessas 
mais  pobres,  que  ahi  forão  gratuitamente  educadas,  achando-se  nesse  caso  14  meninas  que  actual- 
mente  recebem  educação,  alimentação,  vestuário  e casa,  e uma  delias,  mais  habil,  aprende  também 
piano  e canto.  As  alumnas  achão-se  adiantadas  em  leitura  e caligraphia,  respondem  perfeitamente 
as  questões  de  arithmetica  e de  gramraatica  portugueza  e sabem  doutrina  christã  ; tocão  piano  a 
cantão  sofTrivelmente : a educação,  quer  moral,  religiosa  e domestica,  quer  intellectual,  é perfeita. 
O collegio  está  construído  com  todas  as  condições  hygienicas  desejáveis,  collocado  em  vantajosa 
posição,  em  teireno  elevado  e secco,  ábaixo  do  qual,  á mais  de  20  pés,  correm  dous  largos  e claros 
rios,  rodeando  o terreno  em  que  se  assenta  o edifício,  e reunindo-se  á pouca  distancia  d’ahi.  A 
alimentação  é escolhida  e abundante,  o asseio  e a boa  ordem  reinão  em  todo  o collegio.  As  accom- 
modações superiores,  e os  dormitorios  das  meninas,  são  completamente  independentes  das  accom- 
modações reservadas  para  as  meninas,  que  se  achão  nas  lojas  da  casa,  e só  se  reunem  no  grande 
salão  aos  domingos  para  dançarem  debaixo  da  inspecção  do  professor,  directora  e professoras,  e 
em  nenhuma  outra  occasiào  se  podem  encontrar.  A direcção  finalmente  deste  collegio,  é cxcellente, 
e são  rigorosamente  executadas  as  medidas  sobre  a moralidade  dos  alumnos  e das  alumnas. 

Tal  é o collegio  Solitário  em  cuja  fundação,  e sustentação  tem  o professor  Tiburcio  Alves 
de  Sousa  Pereira,  e sua  mulher  empregado  sua  módica  fortuna : ha  pouco  tempo  requereu  o profes- 
sor que  fosse  augmenlado  o aluguel  da  casa  da  escola,  que  é propriedade  sua,  e que  occupa  a 
parte  inferior  de  um  grande  edifício  ; esse  aluguel  é"apenas  de240UOOO  por  anno,  o professor 
pedia  um  accreseimo  demais  120UOOO  ; ainda  com  este  augmento  seria  esse  aluguel  bem  diminuto 


cmpxoporç^dos  que  em  outras  localidades  paga  a Provinda  para  escolas  dc  pouco  préstimo.;, 
mas  o estado  do  cofre  provincial  não  pcrmittiu  quo  V.  Ex.  acccdessc  no  momento  ao  pedido  do 
digno  profes|prv  e generoso  proprietário.  ;.** 

São  porém  enormes  os  sacrifícios  de  Tibureio  Alves  do  Sousa  Pereira,  e grande  receio  tenho 
de  que  elle  seja  constrangido  a abandonar  a sua  obra,  ou  a reduzir-lhe  a importância,  se  a pro- 
vincia  não  vier.  ew  seu  soccorro.  Se  aassemWéa  provincial  atteadeado,  ás  circumsta&cias  muito 
especiaes,  que  recommendão  o collegio  Solitário  e ás  virtudes  e vocação  para  o magistério  geral- 
mente reconhecidas  de  D.  Carolina  Carlota  Alves,  se  dignasse  crear  na  freguezia  da  Caçaria  uma 
escola  destinada  ao  sexo  femenino,  e autorisasse  ao  mesmo  tempo  o governo  provincial  a nomear 
para  regel-a  na  qualidade- de  professora  effectiva  a actual  directora  docoUegio  Solitário  dispen- 
sando-a do  exame  perante  a directoria  de  instrucção,  ao  qual  ella  se  não  póde  sujeitar  em  razão 
das  distancias,  e da  sua  idade,  seria  satisfeita  uma  necessidade  publica,  e solemnemente  reconhe- 
cidos pelo  corpo  legislativo  da  provincia,  os  relevantes  serviços  dos  dous  esposos,  sem  que  direc- 
tores  de  outros  collegios,  cujas  circumstancias  são  diversas,  se  pudessem  prevalecer  do  precedente 
para  reclamar  adjutorios  da  provincia. 

Queira  V.  Ex.  relevar  a digressão  que  fiz  do  meu  assumpto. 

Volto  ao  relatorio  do  inspector  da  comarca  de  S.  João  do  Príncipe. 

0 segundo  collegio  particular  inspeccionado  pelo  Dr.  Luciano  Augusto  de  Oliveira  pertence 
ainda  á freguezia  da  Caçaria;  é destinado  aó  sexo  masculino,  e dirigido  por  Joaquim  Maria  Pereira 
de  Vasconcellos;  nelle  se  instruem  40  alufimos;  as  matérias  do  ensino  são  primeiras  letras,  latim,, 
francez,  inglez,  arithmetica,  algebra,  geometria,  historia,  rhetorica,  geographia  e philosophia;  sao 
quatro  os  professores,  o adiantamento  dos  alumnos  é muito  notável,  e perfeita  a ordem  que  rema 
no  collegio. 

Na  comarca  de  Vassouras  estavão  sem  exercício  a escola  do  Patj  do  Alferes,  as  duas  da  Sacra- 
Familia  do  Tinguá  e a de  Santa  Isabel  do  Rio-Preto,  quando  o inspector  Dr.  Alexandre  Rodrigues 
da  Silva  Chaves  fez  as  visitas  do  ultimo  semestre  de  1862;  forão  pois  inspeccionadas  sómente  seis 
escolas  publicas  no  município  de  Valença  e duas  no  de  Vassouras.  O inspector  de  Vassouras  louva 
a boa  ordem  dos  trabalhos  escolares,  o asseio  das  aulas,  a.capacidade  e zelo  da  generalidade  dos 
professores.  .Tinha  a comarca  tres  estabelecimentos  particulares  de  instrucção  em  Valença  e dous 
em  Vassouras;  à todos  inspeccionou  o Dr.  Chaves,  fazendo  em  seu  relatorio  honrosa  menção  do 
collegio  do  padre  José  Alves  Pereira,  na  freguezia  de  Santa  Cruz  dos  Mendes,  do  de  D.  de  Sá 
lobato,  na  de  Santo  Antonio  do  Rio-Bonito,  e do  de  José  Theotonio  Sayão  de  Miranda  Ribeiro; 
distinguindo  com  especialidade  o collegio  do  Dr.Aatonio  José  Fernandes,  na  cidade  de  Vassouras, 
que  tem  dado  distinctos  estudantes  ás  academias  do  império. 

' Forão  estas,  Exm.  Sr.,  as  visitas  feitas  ás  escolas  das  comarcas  por  seus  respectivos  inspecto- 
ies  e os  juizos  que  sobre  a capacidade  e zelo  dos  professores  públicos  e particulares  de  instrucção 
primaria  e dos  directores  dos  collegios  me  forão  por  elles  apresentados  em  seus  relatórios. 

Passo  ás  visitas  e relatórios  do  Io  semestre  do  corrente  anno. 
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Visitas  e relatórios  dos  inspectores  de  co- 
marca no  Io  semestre  de£1865* 

Na  comarca  de  Angra  forão  visitados  todos  os  estabelecimentos  públicos  de  instraéçSo,  éxcepto 
as  duas  escolas  da  Ilha-Grande,  que  se  achavão  vagas;  forão  igualmente  inspeccionadlí  a's  escotas 
e aulas  particulares  da  comarca;  no  relatorio  deste  semestre  o inspector  reportou-se  aò  do  anterior,  ' 
relativamente  ao  estado  do  ensino,  procedimento  dos  professores  e trabalhos  escolarès. 

Na  comarca  de  Cabo-Frio  visitou  o Dr.  José  Segundino  Lopes  de  Gomensoro  todas  as  escolas 
publicas  e particulares,  que  se  achavão  em  exerci  cio,  á exccpção  de  duas  publicas  em  Matfahé,  uma 
na  barra  de  S.  João,  uma  de  S.  José  do  Barreto  e outra  nas  Neves. 

Tendo  o Dr.  Gomensoro  sido  nomeado  promotor  publico  da  comarca  de  Campos  a 26  de  junho 
ultimo,  foi  dispensado  da  inspectoria  de  Cabo-Frio,  e deixou  de  remetter  á directoria  o relatorio 
deste  semestre. 

O Dr.  Manoel  da  Costa  Camorim,  retido  na  capital  pelos  trabalhos  da  assembléa  provincial,  só 
poude  voltar  á comarca  de  Campos  em  época  adiantada  de  janeiro.  Visitou  no  município  de  Campos 
oito  escolas  publicas  e onze  estabelecimentos  particulares;  em  S.  João  da  Barra  cinco  públicos  e 
um  particular;  em  S.  Fidelis  tres  públicos  e dous  particulares;  as  escolas  da  Piedade  da  Lage,  de 
Guarulhos  e do  Sertão  da  Saudade,  as  quaes  estavão  em  exercicio,  não  puderão  ser  inspeccionadas 
por  causa  da  inclemência  da  estação  e grave  incommodo  de  saude  do  inspector.  As  duas  deS.  Gon- 
çalo  se  achavão  vagas.  O Dr.  Manoel  da  Costa  Camorim,  tendo  sido  exonerado  a 12  de  junho,  não 
apresentou  relatorio. 

Na  comarca  de  Cantagallo  grave  enfermidade  não  consentiu  que  o Dr.  Américo  de  Oliveira 
Monteiro  de  Barros  continuasse  no  exercicio  de  sua  inspectoria;  foi  licenciado  pelo  governo  pro- 
vincial, e substituído  interinamente  pelo  Dr.  Herculano  José  de  Oliveira  Mafra  a 9 de  março,  o 
qual  não  tem  podido  no  curto  prazo  do  seu  exercicio  visitar  todas  as  escolas  da  comarca,  nem  fazer 
o relatorio  delias;  tem  entretanto  oíTidado  frequentemente  á directoria  da  instrucção,  e represen- 
tado sobre  as  necessidades  e conveniências  das  escolas,  cuja  inspecção  está  a seu  cargo. 

Na  comarca  de  Itaboraliy  nenhuma  escola  publica  deixou  de  ser  visitada,  e forão  inspecciona- 
das duas  particulares.  No  relatorio  deste  semestre  o inspector  de  comarca  Dr.  Antonio  .Augusto 
Ribeiro  de  Almeida  não  altera  o juizo  por  elle  formado  ácerca  do  estado  do  ensino  em  sua  comarca, 
e por  elle  consignado  em  seu  precedente  relatorio. 

Todas  as  escolas  publicas  de  Nictheroy  forão  visitadas  pelo  inspector  da  comarca  Francisco 
José  Borges:  confirma  este  inspector  o juizo  por  elle  firmado  no  relatorio  do  ultimo  semestre  de 
1862  a respeito  dos  professores,  cujo  methodo  ezelo  sobresabirão  nas  visitas  precedentes;  nota-se 
porém  com  prazer  que  aquellas  escolas,  que  no  anno  proximo  passado  não  merecerão  louvores,  ’ 
se  apresentárão  nesta  ultima  inspecção  em  estado  muito  satisfactorio.  O progresso  é pois  evidente. 

O mesmo  inspector  inspeccionou  os  estabelecimentos,  escolas  particulares,  e collegios  da  comarca: 
entre  elles  muito  se  distingue  o Instituto  Nictheroyense,  do  qual  dá  o relatorio  a seguinte  noticia  : 

« Instituto  Nictheroyense. — Estabelecido  no  largo  de  S.  João,  sob  a direcção  de  Joaquim 
Norberto  de  Souza  e Silva,  capitão  Francisco  de  Paula  Rodrigues  e João  Antonio  de  Oliveira  e 
Silva.  Funccionão  neste  instituto  as  seguintes  aulas,  de  portuguez,  latim,  francez,  inglez,  mathe- 
maticas  e geographia.  E1  professor  de  portuguez  o professor  publico  jubilado  Joaquim  Sahino 
Pinto  Ribeiro,  de  francez  o professor  Leon  Surville,  de  inglez  o professor  José  da  Maia,  de  mathe- 
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maticas  o professor  jubilado  do  lyceu  de  Angra  João  Pinto  de  Figueiredo  Mendes  Antas,  e de  geo-. 
graphia  oDr.  José  Marciano  da  Silva  Pontes.  Estes  professores  achào-se  licenciados  pela  inspecto- 
ria  dainstrucção  da  côrte,  e seus  títulos  achão-sena  directoria  deinstrücção  provincial.  Préquentão 
as  aulas  ácima  de  112  alumnos  matriculados,  os  quaes  são  externos.  O inethodo  do  ensino  deste- 
instituto  é o simultâneo,  e o ensino  na  parte  religiosa  está  confiado  ao  professor  da  aula  de  portu-' 
guez.  O instituto  tem  como  director  dos  estudos  o reverendo  padre  Güstavo  Gomes  dos  Santos, 
encarregado  do  ensino  da  lingua  latina.  A casa  tem  as  accommodaçóes  convenientes  para  O nu- 
mero de  alumnos  que  a frequenta,  e as  salas  de  estudos  são  espaçosas  e achãc-se  mobiliadas  com 
asseio.  Os  professores  cumprem  seus  deveres  e são  bem  morigerados,  e os  alumnos  vão  mostrando' 
muito  aproveitamento. » 

Com  a abertura  do  instituto  perdeu  grande  parte  de  sua  importância  o collegio  de  Theodorico 
José  Ferreira  de  Moraes,  cujos  alumnos  na  época  da  inspecção  estavão  reduzidos  ao  número  de  37. 
Os  outros  collegios  e escolas,  tanto  de  um  sexo,  como  de  outro,  continuavão  a fúnccionar  da 
mesma  . maneira  que  no  ultimo  semestre,  á excepção  do  de  José  Leão  de  Gouvêa  Faria,  que  seu 
director  dissolveu. 

Na  comarca  de  Petropolis  o inspector  Dr.  Julio  Accioli  de  Brito  inspeccionou  á 7 escolas 
publicas,  e a 4 particulares  no  município  de  Petropolis,  e a 3 publicas  e 1 particular  no  da  Para- 
hyba  do  Sul;  não  poude  visitar  uma  de  $.  José  do  Rio  Preto  e uma  de  Cebollas:  em  dezembro  estava 
ainda  o Br.  Accioli  na  assembléa  provincial,  c lhe  não  era  possível,  nos  tresmezes  seguintes  vi- 
sitar todas  as  escolas  publicas  e estabelecimentos  particulares  da  comarca,  e organisarseu  relato-, 
rio,  tendo  a seu  cargo  a promotoria  da  comarca. . G Dr.  Accioli  de  Brito  nota  a grande  frequência 
das  escolas  allemãs,  louva  o zelo  e dedicação  da  professora  Viard  na  cidade  de  Petropolis  e da  pro- 
fessora D.  Eurydice  Eufrosina  Penalta,  navilla  da  Parahyba  do  Sul:  a boa  ordem,  que  reina,  no 
collegio  Kppke,  lhe  mereceu  iguaes  elogios. 

Desejára  o zeloso  inspectér  que  os  meninos  allemâes  de  sexos  differentes  não  frequentassem, 
promiscuamente  as  escolas;  e também  que  seus  mestres,  soubessem  fallare  escrever  no  nosso  idioma  :. 
reflexões  muito  sensatas  expendidas  no  seu  relatorio  justificão  seu  desejo ; não  provão  porém,  em 
minha  opinião  que  haja  conveniência,  e mesmo  possibilidade  em  satisfazel-o  já.  Duas  únicas  pro- 
fessoras (tal  é o seu  numero  em  Petropolis)  não  serião  suficientes  para  o ensino  de  300  meninas,  que 
actualmente  frequentão  as  escolas  daquella  cidade ; nem  se  poderia  com  a remuneração  que  hoje' 
recebem  os  professores  allemâes,  chamar  ao  magistério  pessoas,  que  tivessem  para  o ensino  primário, 
suficiente  pericia  nas  duas  linguas.  Mais  tarde  se  poderá  conformar  sem  inconveniente  o ensino 
dos  meninos  de  origem  germanica  com  o dos  meninos  de  nossa  origem ; julguei  entretanto  que  sobre 
objecto  tão  grave  não  devia  calar  o que  a seu  respeito  pensa  o digno  inspector  de  Petropolis. 

0 Dr.  José  Sebastião  Ferreira  da  Silva  visitou  todas  as  escolas  publicas  da  comarca  de  Magé ; 
deiiou  porém  de  mandar  os  mappas  de  10,  queforão  por  elle  inspeccionadas,  conforme  o declara 
em  séu  relatorio : provem  a falta  dos1  mappas  de  não  ter  o inspector  á sua  disposição  os  impressos,  em 
queelles  costumão  ser  escriptos.  0 juizo  que  em  seu  ultimo  relatorio  emitteo  Dr.  Ferreira  da  Silva 
sobre  o andamento  das  escolas  publicas  de  sua  comarca  é o mesmo,  que  enunciou  no  relatorio  pre-: 
cedente.  Dos  estabelecimentos  particulares  é o do  Dr.  Valente  em  Theresopolis,  a que;  merece  maior 
attenção ao  relatorio  do  inspector.  vem  appenso  um  mappa  perfeitomente  organisado,  que  detalha  ^ os 
trabajhos  do  collegio,  o qual  na  opinião  do  esclarecido  inspector  é o segundo  da  província  d exigido 
as  matérias,  que  nelle  se  ensinão  são  as  da  instrucção  primaria,  e-todas  aquellas,  cujo  w>rfiecimemtq’ 
para  a admissão  das  faculdades  do  Imperió.  Alem  deste  collegio  forão  visitados  o de  N.  S.  da  Pjedade- 
de  Magé,  dirigido  por  D.  Thereza  do  Nascimento;  é apenas  frequentado  por  9 meninas  :eda  fregue-;; 
zia  da  Apparecida,  que  dirige  o padre  Francisco  da  Conceição  de  Jesus  Trancozo  ; 12  sào  os  seus 
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aluamos,  e todos  internos : o de  S.  Joào  de  Merety,  do  qual  é directora  D.  Maria  Augusta  da  Costa 
Barreto ; tem  9 alumnas  internas : o do  Marapicú ; seu  director  e professor  Antonio  José  Américo 
tem  40  alumnos,  dos  quaes  7 são  internos:  informa  o inspector  da  comarca  que  ha  neste  collegio 
bastante  adiantamento  assim  como  no  do  padre  Francisco  da  Conceição  de  Jesus  Trancozo ; e adianta- 
mento regular  em  todos  os  outros,  sendoincluida  nesta  apreciação  uma  escola  particular  de  Marapicó, 
da  que  é professor  Januario  da  Costa  Porto,  e que  tem  14  alumnos. 

O inspector  de  Rezende  Dr.  Francisco  de  Souza  Ramos  iuspecionou  todas  as  escolas  publicas, 
e estabelecimentos  particulares  da  sua  comarca,  e confirma  o juízo,  que  no  relatoriodo  2*  semestre  de 
1862  havia  feito  sobre  os  professores  públicos : as  duas  escolas  da  cidade,  e a dos  Quatis  funccionão 
muito  bem ; a destinada  ao  sexo  masculino  na  villa  de  Piraby  éuma  das  mais  regulares  da  província, 
ha  nella  muita  decencia,  muita  ordem,  e muita  pontualidade ; a do  Arrozal  é muito  regular. 

Dos  estabelecimentos  particulares  deixou  de  existir  o collegio  Maximiano : o Atheneu  da  Barra 
Mansa  continúa  sob  a direcção  do  José  Octaviano  Augusto  Cezar ; alguns  dos  alumnos  mais  adianta- 
dos ensinâo  certas  matérias,  ao  mesmo  tempo  que  cursão  estudos  superiores : os  collegios  de  D. 
Ornelia  Schimdt,  e o de  Joaquim  Pedro  Loesch,  em  S.  Joaquim  funccionão  com  regularidade.  0 
inspector  da  comarca  declara  ter  encontrado  tòda  coadjuvação  da  parte  dos  inspectores  parochiaes 
cujo  zelo  e prudência  muito  elogia.  Eu  quizera,  Exm.  Sr.,  inserir  neste  meu  relatorio  o que  me 
foi  apresentado  pelo  inspector  de  Rezende,  afim  de  que  V.  Ex.  pudesse  apreciar  justamente  sua 
dedicação  aos  progressos  da  instrucção ; a satisfação,  que  transluz  no  seu  escripto  pelo  aperfeiçoa- 
mento, que  vai  tendo  o ensino  nas  escolas  de  sua  comarca,  èvidencia  quanto  o digno  funccionario 
toma  a peito  a instrucção  e a educação  da  infancia. 

O inspector  da  comarca  do  Rio  Bonito  Dr.  Jcsé  Antonio  de  Mattos  e Silva  visitou  todas  as  escolas 
publicas  que  funccionavão  no  mez  de  maio  ; a saber : 3 no  município  do  Rio  Bonito  nas  parochias 
da  villa  e da  Boa  Esperança,  uma  de  N.  S.  de  Nazareth  em  Saquarema,  3 em  Araruama  nas 
freguezias  de  S.  Sebastião  ede  S.  Vicente  de  Paulo,  e uma  emfim  em  Capivary.  Affirma  o í)r.  Mattos 
qiie  no  município  do  Rio  Bonito  regeneravão-se  os  professores  de  uma  outra  freguezia,  que  nas 
escolas  de  Saquarema  havia  adiantamento ; e que  em  Araruama  seria  exigir  de  mais,  se  mais  se 
quizesse  exigir  dos  professores  de  S.  Sebastião,  ede  S.  Vicente  de  Paulo. 

Alem  das  escolas  publicas  inspeccionou  a 11  escolas  particulares,  frequentadas  por  173  alumnos : 
de  certo  não  éperfeita  a instrucção,  que  ali  recebem ; mas  para  uma  população  tão  largamente  dissemi- 
nada, é ventura  encontrar  a infancia  quem  lhe  ensine  os  primeiros  rudimentos  da  instrucção 
primaria,  e lhes  inspire  os  princípios  da  Religião  Cbristã.  O Dr.  Mattos  se  occupa  em  seu  relatorio 
com  zelo  muito  louvável  em  investigar  as  causas  da  pouca  frequência  das  escolas  publicas,  e procu- 
rar meios  com  que  as  neutralise : mais  longe  exporei  suas  vistas  a esse  respeito. 

Na  comarca  de  S.  João  do  Príncipe  yisitou  o inspector  Dr.  Luciano  Augusto  de  Oliveira  todas 
as  escolas  publicas : a destinada  ao  sexo  masculino  da  villa  não  desmereceu  do  estado  florescente 
em  que  a achou  a inspeeção  do  ultimo  semestre  de  1862;  o zelo  do  professor,  a ordem  da  escola, 
e o adiantamento  dos  alumnos  são  os  mesmos:  em  situação  muito  diversa  está  a escola  publica  de 
meninas;  a professora  valetudinaria,  sem  forças,  nem  zelo,  cuida  pouco  de  suas  alumnas,  que 
estão  muito  atrasadas : esta  professora  pedio  a jubilação,  e tem  bastante  antiguidade  para  obtel-a 
em  proporção  do  seu  tempo  de  serviço.  A escola  do  sexo  masculino  em  Passa  Ires  se  acha  em.  boa 
ordem ; não  assim  a de  meninas,  cuja  professora,  mulher  do  professor,  não  é bastante  zelosa.  Na 
freguezia  da  Caçaria  hâ  sómente  uma  escola  publica,  a de  meninos  regida  por  Tiburcío  Alves  de 
Souza  Pereira ; não  repetirei  os  merecidos  louvores,  que  em  outra  parte  forão  dados  a este  digno 
professor,  e á:sua  esposa  D.  Carolina  Carlota,  directora  do  collegio  Solitário.  O collegio  dirigido 
por  Joaquim  Maria  Pereira  de  Vasconcelíos,  na  mesma  freguezia,  contináa  no  estado  descripto  no 


TtíUtwiòlyroòederUè ':  6 tnm  hotavol  ádiscipikiado  e&labelocimonto  e ô adiantáteieríto  dos  aUrtnrios  *. 
no  municipio  de  Itaguahy  as  duas  escolas  da  villa  estavão  em  ordem,  e os  alumnos  adiantados  r Hi  do 
Bananal  se  achava  stísponso  o ensino  n«s  duas  escolas ; na  masculina  por  ter  si<k>  dettnitôdo  o 
professor,  è não  se  haver  apresentado  ainda  o quefóra -nomeado  para  sucvederdhe;  da  feminina^ 
que  contava  antes  17  alumnas,  se  bavtòo  retirado  todas,  á excepção  de  uma,  qaeiáoravà  ettma 
professora : uma  epidemia  de  febres  intermitentes  motiváraeste  abandono ; tendo  porém  cessado  a 
epidemia,  não  voltarão  as  alumnas ; a intriga  local  continuou  a obra  dos  miasmas  paludosos : entre- 
tanto o inspector  da  comarca  co  inspoctor  parochial,  vigário  da  freguezia-,  attestão  a pureza  de 
costumes  da  infeliz  professora.  Uma  dpidOMià  vfe  sirtfatyos  tornou,  menor  a frequência  da  escola 
de  S.  Pedro  e S.  Paulo  ; mas  ainda  assim  encontrou  o inspector  em  sua  visita  17  aluirmos.  O digno 
parodio  desta  freguezia  cumpro  zelozamente  os  deveres  de  seu  santo  ministério,  instruindo  os 
meninos  nas  Verdades  da  Religião.  Prouvera  a Deus  que  este  exemplo  tivesse  maior  nünlèro  de 
imitadores ! Das  4.  escolas  do  municipio  do  Rio  Claro  a destinada  ào  sexo  feminino  da  viHa  Spré*- 
sentou  alumnas  adiantadas;  havia  porém  grande  atraso  nos  discípulos  da  escola  'de  meniofos : o 
contrario  observou  o inspector  da  comarca  nas  duaâescoks  de  Santo  Antonio  de  Capivary. 

Tenho  apresentado  a relação  das  visitas  feitas  em  dous  semestres  peios  inspectores  da  co- 
marca, e o juizo  por  elles  firmado  em  scu$  relatórios  a rtespeito  do  an&aOaente  do  ensino:  dellè  se 
deve  concluiT  que  ó ensino  publico  de  insfCucçâo  primaria  tein  progredido,  senão  efia  todos  os 
pontos  da  província,  ao  nrenfe'  em  grahde  numero  dolies;  qtfe  muitos  professores  lèra  rabstrado 
zelo  mais  activo,  e qúe  em  muitas  escofôs  se  tem  regularisado  a ordem. 

Estes  melhoramentos  são  incontestavelmente  devidos  âo  zelo  é á ptudencia  dos  inspectores 
de  comarca,  a alguns  dos  quaes  tem  a fortuna  deparado  fervorosos  auxiliares  em  certas  fregueziás, 
cujos  inspectores  considerão,  como  de  séria  obrigação  os  deveres  de  seu  cargo.  Com  iüüiVá  satis- 
fação declaro  que  se  não  tem  verificado  as  appretienções,  que  Manifestei  em  Meu  relatofio  de  Í861 
a respeito  da  creação  das  inspectorias  de  comarca:  a grande,  a muito  grande  maioria  dòs  Ftmccib- 
narios  nomeados  para  o exercício  destes  cargos  tem  até  o presente  dado  patentes  pWVas  de  zeíp, 
de  imparcialidade,  e de  abnegação,  lutando,  e muitas  vezes  vantajosamente,  com  as  diíficuldades, 
que  lhes  oppõem  o estado  da  nossa  civilisação.  Reconheço  pois  que  a instituição  é b'óà;  a expe- 
riencia  a tornará  melhor;  porém  nas  cousas  moraes  a experieticià  âe  confunde  com  a obsetváção, 
e esta  demanda  tempo.  Em  minha  opinião  póde  um  pessoal  apropriado  neutràlisar  os  defeitos  de 
uma  instituição  ( todos  os  tem  ) e tirar  delia  os  bònsiesultados,  em  cuja  vista  foi  creàda:  è portanto 
do  pessoal  que  se  deve  curar  hoje,  adiando  para  mais  tarde  melhoramentos,  cuja  conveniência 
pratica  seja  reconhecida  com  o soccorro  do  tempo. 


Inspecção  parochial  das  escolas. 


Se  alguns  dos  cidadãos,  a quem  foi  confiada  a inspecção  das  escolas’de  suas  parochias,  não  tem 

feito  todos  os  serviços  que  delles  esperava  a direetoria,  é de  justiça  declarar-se  que  na  maior 

parte  dos  casos  a falta  de  vigilância,  e a demora  ou  inanidade  das  informações  dependeu  de  motivos 

alheios  á sua  vontade : a distancia  das  residências  para  uns,  e as  muitas  oecupações  para  outros»  são 

obstáculos  que  nem  sempre  podem  ser  vencidos : entretanto  grande  numero  de  inspectores parochiaes 

cumprem  exoc lamente  os  deveres,  a que  se  sujeilárão ; velão  cuidadosamente  na  regularidade  -do 

ensino,  são  promptos  em  sua  correspondência  com  esta  direetoria,  zelão  os  interesses  legitimes  dos 

i 4 . 
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professores  exercem  fínalmento  da  maneira  a mais  louvavol  as  funeçõesde  sou  cargo  tão  importante 
e oneroso. 

Com  pesar  tem  visto  a directoria  de  instrucção  retirar-se  alguns  destes  seus  prestantes  auxilia— 
resv  já  por  mudança  de  residência,  já  porque  a importância  de  seus  ncgocios  ou  o estado  de  sua 
saude  lhes  Mo  permittia  continuar  na  inspecção  eom  o zelo,  que  sua  dedicação,  e seu  pundonor 
exigiâo. 


Movimento. 


Foi  exonerado  a 4 de julho  de  1862  da  inspecção  das  escolas  de  Santo  Ántonio  dePadua,  em 
S.  Fidelis,  o cidadão  João  de  Moraes  Peçanha,  e nomeado  para  succeder-lhe  Joaquim  de  Araújo 
Padilha,  por  deliberação  de  30  de  setembro  : a D dc  agosto  do  mesmo  anno  foi  o Pr.  Luiz  Antonio 
Chaves  nomeado  inspector  das  escolas  de  Santa  Cruz  dos  Mendes.  Foi  igualmente  nomeado  para  as 
escolas  da  villa  da  Estrella,  o Dr.  Guilherme  Antunes  Marcello,  em  26  desse  mez,  por  ter  obtido  sua 
exoneração  o Dr.  Bernardino  Alves  Machado.  João  Norberto  Galindo,  inspector  das  escolas  de 
SanfAnna,  da  Ilha  Grande,  obteve  exoneração  do  cargo  a 30  de  setembro  de  1862,  por  mudança  dc 
residência,  foi  um  excedente  inspector  ; nessa  mesma  data  succedeu-lhe  José  Nunes  Christiano,  que 
exerceu  as  funeções  do  cargo  até  14  de  março  seguinte,  em  que  a pedido  seu  foi  delia  dispensado-. 
A inspecção  das  escolas  da  freguesia  é por  ora  exercida  pelo  juiz  de  paz.  O major  Antonio 
da  Silva  Castro  Florim  foi  a 6 de  setembro  nomeado  inspector  parochial  das  escolas  de  SanfAnna  dc 
Macacii,  cargo  que  estava  vago  desde  1860 , À 17  de  outubro  foi  nomeado  inspector  da  freguesia  de 
Nossa  Senhora  do  Rosário  dos  Quatis,  na  Barra  Mansa,  José  de  Paula  Coutinho  : o cargo  se  achava 
vago  por  ter  sido  exonerado  a seu  pedido  Delfim  Franco  da  Silva  Barbosa  Fróes.  Por  deliberação  da 
mesma  data  foi  nomeado  Luiz  Pereira  de  Castro,  inspector  das  escolas  do  Amparo,  e Eugênio  Antonio 
de  Araújo  das  de  S.  Joaquim,  freguesias  que  pertencem  ambas  ao  município  da  Barra  Mansa. 

A 23  de  outubro  succedeu  na  inspecção  das  escolas  de  Santa  Isabel  do  Rio  Preto,  José  de  Castro 
Lima,  ao  vigário  Custodio  Gomes  Carneiro,  que  na  mesma  data  fòra  exonerado. 

mk  inspecção  das  escolas  deS.  João  do  Príncipe  é exercida  pelo  subdelegado  em  exercício,  depois 
que  foi  delia  exonerado  a 2o  de  novembro  o Dr.  Hemeterio  Augusto  da  Silva  ; a de  S.  João  Baptista  de 
Nicterohy  por  Francisco  Corrêa  Garcia,  que  succedeu  ao  Dr.  João  Baptista  Pereira.,  exonerado  a 
22  de  dezembro  a pedido  seu.  Havendo  sido  nomeado  por  deliberação  de  13  de  janeiro  inspector  da 
comarca  do  Rio  Bonito,  Dr.  José  Antonio  de  Mattos  e Silva,  que  cra  inspector  das  escolas  da  villa, 
succedeu-lbe  no  emprego,  que  deixára  vago,  o bacharel  João  Baptista  Cortines  Laxe.  Forão 
nomeados  para  as  escolas,  de  Suruhy,  cujo  inspector  o vigário  José  Pinto  dos  Reis  fôraexowerado  a 
17  de  janeiro,  ò Dr.  Duarte  Paranhos  Schutel,  o qual  por  ter  de  rotirar-se  da  localidade  obteve  sua 
demissão  no  Io  de  maio  ; para  as  de  Guapimirim  José  Maciel  Gago  Quintanilha,  que  servia  com  zelo  o 
lugar  na  qualidade  de  inspector  interino  ; para  as  da  villa  da  Parahyba  do  Sul  a 7 de  fevereiro  o 
Dr.  Leandro  Chaves  Mello  Ratisbona,  tendo  sido  concedida  a demissão  pedida  pelo  Dr.  Manoel  José 
Marinho  da  Cunha ; para  as  da  freguesia  do  Passa  Tres  a 7 de  abril  o vigário  João  Maria  Osorio  Pinto 
tendo  sido  exonerado  do  cargo  a 15  de  dezembro  o Dr.  Francisco  Nicoláo  dos  Santos  ; para  succeder 
ao  Dr.  Lopo  de  Albuquerque  Diniz,  que  obteve,  por  ter  mudado  de  residência  a 8 dè  janeiro, 
exoneração  do  cargo  de  inspector  das  escolas  de  Santa  Maria  Magdalena,  foi  nomeado  a 7 de  abril 
de  1863  o cidadão  Bernardo  Gomensoro  Ferreira  Toixeira.  Tendo  sido  o Dr.  Herculano  José  de 
Oliveira  Mafra  nomeado  inspector  substituto  da  comarca  de  Cantagallo,  passou  a 1-6  de  abril  a 
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.inspectoria  parochial  da  cidade  desse  nome,  da  qual  estava  incumbido;  ao  respectivo  subdelegado. 

A inspecção  das  escolas  do  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito  é exercida  por  Antonio  Moreira  Coelho  do 
Magalhães,  que  por  mudança  de  residência  deixou  de  ser  inspector  das  Ipiabas  *,  da  inspecção  das  do 
Rio  Bonito  fôra  exonerado  a pedido  seu  o Dr.  Bento  de  Azevedo  MaiaRubião.  A.  2 de  maio  íoi 
nomeado  para  as  escolas  da  villa  de  Capivary  Antonio  Gomes;  Ferreira  Leite  em  substiiuição  ao.major 
Saturnino  Duarte  da  Silveira,  exonerado  a seu' pedido  a 22  de  abril.  Acha-se  vago  o cargo  de  inspector 
das  escolas  deQuissaman,  por  ter  sido  exonerado  a seu  pedido  em  11  de  maio  o cidadão  Julião  José 
de  Barcellos.  Succedeu  ao  Dr.  José  Peixoto  Ypyranga  dos  Guaranys,  exonerado  a 21  de  maio  a 
pedido  seu  por  mudança  de  residência,  na  inspectoria  das  escolas  da  freguesia  das  Neves  em  MacahÉ, 
o cidadão  José  Domingues  d’01iveira  Maia  por  nomeação  de  21  de  maio.  Para  as  escolas  de  S.  José 
do  Barreto  foi  nomeado  por  deliberação  da  mesma  data  Pedro  Gonçalves  da  Silva,  em  substituição  de 
Manoel  Caetano  da  Silva,  que  fôra  exonerado  a seu  pedido.  A 27  de  junho  ultimo  foi  exonerado  a 
seu  pedido  por  ter  de  retirar-se  para  a Europa  o visconde  de  Aljesur,  do  cargo  de  inspoctòr  das 
• escolas  de  Marapicd. 

Ensino  publico  primário. 


Era  gcralmen  te  reconhecido  que  o numero  das  escolas  .publicas  do  ensino  primário  excedia 
muito  a medida,  que  marcava  á nossa  província  sua  população  disseminada,  o péssimo  estado  de 
seus  caminhos,  a escassez  de  seus  cofres,  e muito  principalmente  a penúria  de  pessoas  habilitadas 
para  o ensino,  e dotadas  de  vocação  para  o magistério.  Estes  motivos  que  já  tinhão  levado  o go- 
vt  no  a supprimir  em  virtude  de  disposição  regulamentar  duas  escolas,  uma  destinada  ao,  sexo  mas- 
culino na  Fabrica  da  polvora,  e outra  do  sexo  feminino  na  Posse  dos  Coitinhos,  decidirão  a assem- 
bléa  provincial  em  sua  sessão  de  1862  a reduzir  o numero  das  escolas,  fazendo-as  descer  de  215  a 
164,  sendo  incluídas  entre  as  escolas  conservadas  as  4allemães  de  Petropolis. 

O governo  provincial  executou  a medida  tendo  previamente  ouvido  á directoria.  e o conselho 
de  instrucção,  com  cujo  parecer  se  conformou  inteiramente.  A directoria  e o conselho  havião  pro- 
posto a eliminação  daquellas  escolas,  que  desde  muito  tempo  tinhão  o ensino  suspenso,  por  se  não 
apresentar  ninguém  para  regel-as,  ainda  que  interinamente;  daquellas,  que  por  mais  de  um  anno 
erão  regidas  apenas  por  substitutos,  e professores,  interinos  com  a frequentação  de  menos  de'  15 
alumnos,  e emfim  de  7 escolas  regidas  por  professores  effectivos,  cuja  frequência,  media  era  .muito 
inferior  á de  15  alumnos. 

Estas  bazes  da  nossa  proposta  nos  parecerão  menos  sujeitas  á erro;  entretanto  nenhuma  duvida 
tenho  de  que  hajamos  errado  em  alguns  pontos;  a sabedoria  do  governo  ea  da  assembléa  provincial 
emendará  nossos  erros.  Achão-se  indicadas  na  tabelian.  1 as  escolas  conservadas,  e na  tahella 
n.  2 as  que  forão  supprimidas.  Apezar  de  ter  soífrido  o numero  das  escolas  tão  grande  diminuição, 
ainda  assim  esteve  até  30  de  junho  suspenso  o ensino  por  falia  de  professores  em  8 escolas;  em  pam- 
pos na  freguezia  de  S.  Gonçalo  2,  a do  sexo  masculino,  e a do  feminino’.;  nafreguezia  da  Lage  1 do 
sexo  mesculino ; na  Barra  de  S.  João  em  Sacra  Familia  1 do  sexo  masculino ; em  Nova  Friburgo  1 
de  S.  Joao  Baptista  do  sexo  feminino ; em  Paraty  a de  N.  S.  dos  Remedios  do  sexo  feminjno ; em 
^Vassouras  1 do  sexo  masculino  na  freguezia  de  N.  S.  da  Conceição  ; em  Araruama  1 a de  S.  Sebas- 
tião, do  sexo  feminino.  • 

Achão-se  providas  interinamente  a do  SS.  Sacramento  emCantagallo  do  sexo  feminino ; A ■ de 
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ShftU&abel  d®  Rk>  Prelo  em  Valença  do  sexo  masculino  j e a do  Paty  do  Alferes  em  Vassouras  do 
éexomasc«lif)Oi 

A Trèqàehcía  dáá  escdas  consertadas  'tom  sidò  írrti  jtòucò  menor  dó  que  a que  tiverâo  no  íftino 
de  1B82  todaí»  as  éttolks,  :que  estatâò  errtâò  Wü  exercício.  Naquellb  ánhò  sc  haviâo  matriculado 
<êscOlai  Wífcionhes  6294,  te513hasuTièmãeá;  perfazem  Os  dóüfc  riuttielròs  0 de  0*797 ; no  anho 
'tíltfrtiatoéhtô  decOHido  fôífSo  riaatrícülados  nas  esfcolhs  nãcionaes  4350  meninos,  e 1765  mchihas ; e 
ttèfs  éScotes  aUfetnàeb  254  atamnos  e 224  ahimnas : dão  estes  numeros  cottfornàíricu  lados  nas  escolas 
pdbltcás  ptWr'iasdaph)TÍhciào  dè  6573  alutüiicrs. 

A matricula  do  anno  terminado  a. 30  de  jnnlio  de  1363  teve  pois  menos  que  a do  'anno  que  a 
precedeu,  224  alumnos  inscriplos ; 55  nas  escolas  allemàes  e 169  nas  nacionacs. 

Não  sei  com  certeza  a que  motivos  se  doraattribuir  o desfalque  soffrido  na  frequência  das  esco- 
las allemàes,  pois  que  os  professores  são -os  mesmos,  c mesmos  os  melhodos : talvez  que  com  a ces- 
sação dos  trabalhos  públicos,  que  alimentavão  a maior  parte  da  população  allemãa  de  Petropoüs, . 
muitas  fárailias  se  hajão  retirado,  e tenhão  assim  causado  o vazio,  que  começa  a observar-so  naquel- 
las  escolas.  O decrescimento  da  matricula  geral  das  escolas  nacionaes  facilmente  se  explica.  Na 
escolá  do  sexo  masculino  do  município  de  Vassourts,  e nas  duas  da  freguezia  de  S.  Gonçalo  em  Cam- 
pos forão  matriculados  tib  áníto  ptbximo  passado  25)4  aí  um  nos,  72  na  deVassoífras,  e 132  nas  duas 
de  S.  Gonçalo ; mas  no  corrente  anno  tem  estado  o ensino  suspenso  em  todas  tres ; na  de  Vassouras 
por  se  não  haver  apresentado  pessoas  habilitadas  para  regel-a,  até  que  foi  ultiraamcnle  nomeado  o 
professor  Jostíno  José  d'OIíveira  Junior,  que  ainda  não  tomou  posso  da  cadeira;  e nas  de  S.  Gon- 
çalo pela  morte  do  professor  e remoção  da  professora ; as  matriculas  dessas  escolas  deixarão  de  con- 
coirer  ha  òrganisação  damaítricuia  geral.  Portanto  se  a matricula  tivesse  diminuído  nas  escolas  em 
exercício,  teria  sido  essa  diminuição  superior  á de  204 ; tnas  sendo  ella  sómenle  de  169,  segue-se  que 
tiverâo  taes  escofás  o augmento  de  35  alumnos  sobre  ás  matriculas  de  1862 ; nào  tem  pois  arrefecido  o 
ardor  bom  qtre  no  aüno  proxímo  passado  foi  procurada  a instrucção  primaria  nas  escolas  publicas 
nacionaes. 

Dos  relatórios  dos  inspectores  de  comarcas  cujos  resumos  forão  por  mim  apresentados,  resulta 
evidentemente  que  tem  havido  progresso  no  ensino  publico  primário ; o mesmo  sc  deduz  das  matri- 
culas, ô dá  frequência,  qne  começa  a melhorar : apezar  porem  do  augmento  successivo,  que  todos  os 
annos  se  reconhece  nas  matriculas  de  nossas  escolas  desde  certa  época,  é innegavel  que  o numero  dos 
alumnos,  que  as  frequenlâo,  6 muito  inferior  ao  que  se  observa  em  outros  paizes,  que  nào  tem  feito 
pela  propagação  da  instrucção  primaria,  os  sacrifícios,  a que  se  tem  sujeitado  o nosso.  Muito  estudo 
tem  feito  os  inspectores  de  comarca  para  alcançar  as  causas  desta  differenoa,  e neutralizar-lhes  a 
acção ; uns  esclarecidos  por  boas  leituras,  outros  conduzidos  por  seu  espirito  pratico,  e todos  anima-' 
dos  de  vivo  Zelo,  tem-me  lealmentc  comraunicado  por  officios  e relatórios,  suas  ideas  a tal  respeito. 

í>ô  em  míüha  opinião  nem  todas  ellas  são  praticáveis,  com  satisfação  reconheço  que  outras  são 
justíssimas.  tJmâ  dás  príncipaes  cauzas  da  pouca  frequência  de  muitas  escclas  é,  no  meu  parecer  e 
nòdo  Dr.  José  Sebastião  Ferreirada  Silva,  a sua  má  collocação ; até  hoje  contractavaoínspectorparo- 
chial  urna  Càsa  por  certo  numero  de  annos;  approvado  o contracto,. ali  permanecia  a escola  por  todo  o 
pràzo  convencionado,  embora  se  reconhecesse  depois,  que  fòra  o local  pessimamente  escolhido. 

A portaria  do  governo  de  2 de  julho  nltimo  providenciou  sobre  este  grande  inconveniente,  deter- 
minando qne  nenhum  contracto  de  locação  fosse  feito  sem  a condição  de  que  o governo  poderia  res- 
cindil-o,  quando  assim  o exigissem  os  interesses  do  cofre  provincial,  ou  as  conveniências  do  ensino. 
Está  pois  virtualmente  removido  um  dos  mais  poderosos  obstáculos,  que  encontrava  a frequência  de 
algumas  escolas ; â dírectoria  de  instrucção,  esclarecida  pelas  informações  dos  inspectores  de  paroebia,. 
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edo  comarca,  cabe  reclamar  a rescisão  de  contractos  celebrados  com  menos  critério  ; temos  porém 
de  supportnr  ainda  por  algum  tempo  as  consequências  de  contractos  feitos  com  grandes  prazos. 

Segundo  a opinião  de  alguns  irispertores  de  comarca,  a pobreza  de  muitas  famílias  é urna  das 
principaes  causas  da  pouca  frequência  das  escolas  publicas,  por  não  consentirem  os  chefes  de  famílias 
que  os  filhos  a frequentem  mal  trajados ; e na  verdade  assim  é : não  acontece  o mesmo  em  Petropolis, 
nem  nas  escolas  ruraes  de  França  e da  Allemanha;  entre  nós  porém  desgraçadaraente  se  obsem 
esta  aberração  do  amor  paternal:  a instrucçào,  a educação,  o futuro  do  filho  são  sacrificados  á sua 
vaidade  pueril,  ou  antes  á dopai.  Os  espíritos  mais  sinceros  podem  encarar  diversamente  os; 
mesmos  obj cotos:  assim  o meio,  que  para  vencer  este  obstáculo  propõem  os  dignos  funccionarios,  a 
caja  rnteliigencia  e zelo  tributo  muita  consideração  e respeito,  me  parece  cheio  de  inconvenientes. 
Consiste  ello  em  obrigar-se  o governo  a vestir  os  meninos  pobres,  quando  estes  frequentarem  as 
escolas.  Quantas  diííiculdades na  execução  desta  medida!  — Porque  mãos  será  feita  a distribuição 
do  vestuário?  Que  regra  será  traçada  para  sua  duração? —O  distribuidor  seria  provavelmente  o 
inspcctor  parochial : muito  dignos  cidadãos  tem  exercido,  o ainda  exercem  este  cargo ; a muitos  porém 
já  peza  o onus,  a que  se  sujeitárão : quererão  estes  expór-se  aos  ciúmes,  ás  queixas,  e ás  censuras, 
que  impreterivelmente  hão  de  seguir-se  ás  distribuições;  embora  sejão  ellas  muito  imparcãaes  ? Os 
mais  graves  se  retirarão,  e a beneficencia  do  governo  ficará  a disposição  de  homens  mais  decididos. 
Que  campo  não  será  aberto  ao  patronato,  ao  arbítrio,  e a influencias  illegitimas? 

A regra  da  duração  do  vestuário  seria  um  prazo  determinado  de  tempo : mas,  deterioradas  as 
vestes  antes  do  termo  marcado,  da r-se-ião  outras  como  prêmio  do  desmazel-o?  Na  negativa  ces- 
saria a frequência  para  voltar  açodada  d próxima  distribuição. 

Motivo  porém  muito  mais  grave  oppõe-se  em  meu  entendera  esta  medida.  Creio  Exm.  Sr., 
que  um  dos  nrimeiros  deveres  do  governo  de  um  paiz  iivro  é moralisar  o povo:  e certamente 
nenrhutü  meio  é mais  adequado  para  alcançar  este  grande  fim,  do • que  a diffusão  da  instrucçào 
primaria,  e a boa  educação  da  infancia:  ora  na  questão,  de  que  trato,  me  parece  ter-se  tomado  o 
meio  pelo  fim,  sacri flcando-se  este  áquelle.  A instrucçào  e um  meio  excellente  de  moralisação, 
mas  um  simples  meio;  o fim,  que  sequer  alcançar,  é o desenvolvimento  de  todos  os  bons  senti- 
mentos do  homem,  entre  os  quaes  merece  grande  altenção  o sentimento  da  dignidade  própria : não 
seria  o fim  sacrificado  ao  meio  quando  para  diffundir  a instrucçào  primaria,  o governo  inculcasse  no 
povo  os  hábitos  da  mendicidade?  Poderá  conservar  o sentimento  de  sua  própria  dignidade  quem 
estender  publicamente  a mão  de  tres  em  tres  mezes  para  receber  alguns  covados  de  panno  com  que 
cubra  a nudez  do  filho  ? Não  o creio  : a esmola  pedida e feita  assim  aniquilla  tudo  quanto  a alma 
possa  ter  de  nobre.  Evitemos  desde  o princípio  fazer  de  nosso  povo  oquefizerão  do  seu  os 
Patrícios  e Imperadores  Romanos. 

Quando  a província  puder  executar  na  escala,  que  lhe  convem,  o que  na  medida  de  sua  modka 
fortuna  faz  o professor  Tiburcio  Alves  de  Souza  Pereira,  o q*e  fez  o irm'ão  Joaquim  Franeisco  do 
Livramento  no  seminário  de  Jacueeanga,  em  Angra  dos  Reis,  e os  fundadores  dos  antigos  seminários 
de  S.  Joaquim  e da  Lapa,  na  côrte,  estabeleça  nas  escolas  publicas  das  freguesias,  cuja  população  fôr 
menos  densa,  pequenas  pensões;  e aos  filhos  das  famílias  desa  fortunadas,  recolhidos  nessas  escolas, 
dè-se  com  a instrucçào  primaria,  e uma  educação  christà  o sustento  e o vestuário:  os  pais  que  pudessem 
concorrer  para  estas  duas  verbas  o fariào  segundo  suas  posses.  Estou  longe  de  propor  actúalmènte 
esta  medida;  parece-me  porém  ser  ella  mais  conforme  aogeniodeum  povohvreeillustrado. 

0 digno  presidente  de  Sergipe,  Ur.  Alexandre  Rodrigues  da  Silva  Chaves,  quando  inspeclor  da 
comarca  de  Vassouras  attribuio  em  seu  relatorio  a pouca  frequência  das  escolas  publicas,  entre  outeas 
causas  a tres  principalmente.  E’  a primeira,  a severa  economia  com  que  são  estipendiados  os 
professores:  um  ensino  imperfeito  é pouco  seguido;  e as  vantagens  concedidas  aos  professor-. s são 
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tão  módicas,  *1110  não  pódem  na  epoca  actual  chamar  para  0 magislerio  pessoas  capazes  de  exerce-lo 
cóm  pcrfeiçfio  : nesta  convicção  ó acompanhado  o antigo  inspeolor  de  Vassouras  por  muitos 
de  seus  col legas. 

As  finanças  da  província  não  permittem  por  ora  remover  0 inconveniente,  cuja  realidade  é 
inegável.  A segunda  causa  é a deplorável  indiflerença  de  grande  numero  de  paes  de  f milia  para  a 
instrucção  e educação  de  seus  filhos-,  delia  também  se  queixa  a maior  parte  dos  inspectores  de  comarca; 
mas  este  facto,  que  todos  lastimamos,  tira  a sua  origem  do  estado  da  nossa  cmlisação ; resulta  da 
ignorância,  e da  pobresa  da  gente  do  campo,  c das  difficuldades,  que  de  toda  a parte  surgem  para 
embaraçar-lhes  a instrucção  regular  dos  filhos : taes  são  as  distancias,  os  péssimos  caminhos,  e a 
necessidade  de  seu  trabalho  em  certas  estações : nas  escolas  ruraes  de  alguns  paizes  da  Allcmanha  as 
mesmas  causas  produzem  os  mesmos  effeitos ; e por  isso  só  em  certas  épocas  doanno  é ali  ministrado 
o ensino  primário  gratuito. 

Querem  alguns  atacar  de. frente  este  obstáculo,  propondo  que  os  pais  sejão  obrigados  por  leis, 
fazer  cora  que  seus  filhos  frequentem  as  escolas : não  me  parece  este  meio  exequível  rias  circumstancias 
do  paiz  ; mil  difficuldades  se  opporião  a sua  pratica.  A terceira  causa  emfim  apontada  pelo  digno 
inspcctorde  Vassouras  — « é a falta  de  coadjuvação  da  parte  do  clero,  das  autoridades,  e mesmo  dos 
particulares  no  empenho  de  desenvolver  e disseminar  0 ensino.  Póde-se  afoutamenie  sustentar  que 
a instrucção  publica  é puramente  oíficial,  isto  é,  toda  dependente  dos  esforços  do  governo  e dos  seu? 
delegados  especiaes,  a quem  concerne  este  ramo  de  serviço.  Nem  os  parocho6  em  suas  freguesias 
(a  não  serem  inspectores  parochiaes)  nem  as  autoridades  judiciarias,  policiaes  e administrativas,  nem 
os  simples  cidadãos  despregão  espontaneamente  0 mais  insignificante  auxilio  em  prol  da  educação  de 
nossa  mocidade.  Entretanto  bem  relevantes  serviços  poderião  os  parochos  prestar,  se  animados  de 
bons  desejos,  quizessem  exercer  a influencia  de  seu  santo  ministério,  de  sua  illustração,  e do  respeito, 
que  lhes  é tributado,  para  inocular  no  espirito  do  povo  a convicção  das  vantagens  que  resultão  da 

instrucção,  assim  como  a dos  inconvenientes  e vícios,  que  nascera  da  ignorância Desgra- 

çadamente assim  não  acontece,  os  nossos  pastores,  que  nem  sempre  possuem  a desejável  e necessária 
illustração,  abandonão  completamente  a instrucção  de  suas  ovelhas ; jámais  visitão  as  escolas 
publicas,  nem  ao  menos  para  examinar  se  é regular  e bem  dirigida  a educação  na  parte  moral  e 

religiosa Por  seu  lado  também  os  juizes  de  orphãos,  colhendo  informações  de  seus  escrivães  e 

officiaes,  poderião  coagir  os  tutores  e quaesquer  pessoas  iramediatamente  sujeitas  á sua  jurisdição  a 
levar  ao  ensino  pnblico  seus  pnpillos  e agregados,  para  o que  dispõem  aquelles  magistrados  de  ien— 
mensos  recursos  legaes.  Os  delegados  de  policia  por  meio  de  seus  inspectores  de  quarteirão  estão 
habilitados  a conhecer  quaes  as  pessoas  de  seus  districtos,  que  se  achâo  nas  condições  de  mandarem 
para  as  escolas  publicas  seus  filhos  c fâmulos,  e pela  influencia  de  sua  autoridade  poderião  deter- 

minal-os  a assim  proceder Como  actualmente  a instrucção  publica  é toda  oíficial,  parece-me 

que  os  remédios,  que  se  devem  empregar  para  combater  esta  ultima  causa  de  atraso,  e pouca 
frequência  das  escolas,  devem  ser  também  officiaes,  consistindo  nas  recomraendações,  e ordens  dp 
governo  ás  autoridades  ecclesiasticas,  civis  e policiaes  para  auxiliar,  no  que  estiver  a seu  alcance,  0 
desenvolvimento  do  ensino  publico.  » 

Muito  sensatas  me  parecem  as  considerações,  que  se  achão  nos  trechos  do  relatórios  do  ex-ins- 
pector  da  comarca  de  Vassouras,  por  mim  acima  trasladados.  Com  effeito  grandes  serião  os 
resultados  dos  esforços  feitos  em  commum  pelo  clero,  e por  todas  as  autoridades  da  província  em 
favor  da  instrucção  primaria  e da  educação  da  infancia.  Se  q governo  approvar  esta  idéa,  e em- 
pregar na  sua  realisação  os  meios  de  que  dispõem,  talvez  nem  todos  respondão  logo  a seu  chamado; 
muitos,  porém  0 ouvirão : e a melhor  parte  do  clero,  assim  como  as  autoridades  mais  Melosas  da 
província,  irão  grádualmerjte  tomando  a peito  os  interesses  da  instrucção  e da  educação  da  infancia. 
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Tratando  desta  maleria,  é do  meu  dever  declarar  que  nunca  essa  coadjuvaçào  me  faltou  inteiramente : 
os  vigários  de  Mangaratiba,  de  Itaipú,  e de  S.  Pedro  c 9.  Paulo  do  Ribeirão  das  Lages  ensinão  a 
doutrina  cbristã  aos  alumnos  das  escqlas  publicas : ainda  vez  nenhuma  recorri  ás  autoridades 
judiciarias  da  província,  solicitando  seu  auxilio,  que  este  me  fosse  recusado ; todas  se  tem  prestado  a 
bem  do  serviço  da  instrucçáo  publica,  assistindo  aos  exames,  para  os  quacs  tem  sido  convidados,  e 
dando-me  as  informações  que  lhes  hei  pedido:  as  recommendações  do  governo  serão  portanto 
acolhidas  de  muito  bom  grado  pelos  cidadãos  desta  classe  illustrada. 

Aqui  terminarei  a exposição  dos  estudos  feitos  pelos  inspectores  de  comarca  sobre  as  eauzas,  que 
tem  retardado  os  progressos  da  instrucçáo  primaria,  e dos  meios  julgados  por  elles  mais  apropriados 
para  debellal-os.  Passarei  a outros  factos  concernentes  ao  estudo  proa-iio. 

Suppressão  de  adjuntos. 


Por  deliberação  do  governo  de  31  de  janeiro  do  corrente  anno  forão  supprimidos  os  sete  lugares 
de  professores  adjuntos  ás  escolas  publicas  primarias;  únicos,  que  existião,  sendo  dispensados  os 
respectivos  funccionarios . 


Creação  de  escolas. 


Tendo  sido  supprimida  pela  deliberação  presidencial  de  23  de  fevereiro  ultimo  a escola  publica 
de  meninos  do  Sacco  de  S.  Francisco  na  Jurujuba,  íoicreadaem  substituição  outra  de  meninas,  no 
lugar  denominado  Pendotiba,  segundo  as  determinações  do  artigo  11  da  lein.  1271  de.  27  de  dezem- 
bro de  1862. 

Tendo  a directoria  de  instrucçáo  fornecido  de  julho  de  1862  a junho  de  1863  ás  escolas  em 
exercício  881  livros,  além  de  2305  syllabarios,  e de  3996  taboadas,  não  foi  preciso  pôr  á disposição 
dos  professores  maior  numero  de  volumes,  por  isso  que  no  anno  de  1861  se  lhes  havia  feitò  a remessa 
de  4210 ; grande  parte  dos  quaes  estava  ainda  no.  seguinte  anno  em  muito  bom  uso.  Os  livros  man- 
dados são  as  obras  indicadas  no  relatorio  precedente. 


Exames  annuaes 


Fiz  Hão  no  fim  do  anno  de  1862  actos  d*  eiames  públicos  em  186  escolas  de  instrucçlopnmana, 
o forão  approvados  como  promptos  385  alumnos  em  88  escote,  das  quaes  60  pertencem  ao  seio 
masculino,  e 28  ao  feminino ; os  alumnos  das  50  escolas,  em  que  nenhum  foi  julga  oprompo,mos 
trárão  na  maior  parte  delias  adiantamento  sufficieute,  considerado  o tempo  de  sua  matricula.  Demou 
de  haver  eiames  em  17  escote;  12  do  sei.  masculino  e 5 do  seio  feminino ; nas  quaes  por  drfferente 
molivos  se  achavao  ensino  suspenso.  Noaano  de  1861  tinbão  sido  ei^roados  alumaos  de  lSa. 
escolas  (5  de  menos  que  em  1862)  e harflo  sido  dado  por  promptos  309  alumnos ; houve  pois  maio- 
ria  dc  26  alumnos  promptos  no  anno  de  1862, 
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Exames  de  habilitação  para  o magistério. 

Nào  ha  grande  rigor  nos  exames  de  habilitação  para  o magistério  publico,  haporóm  mais  seve- 
ridade do  que  em  outro  tempo  v por  isso  não  avulta  nelies  o numero  dos  candidatos. 

Nos  exames  dos  dous  últimos  semestres  se  apresentarão  17  candidatos;  só  9 forão  approvados 
plenamente. 


Instrucçâo  publica  secundária. 

Os  estabelecimentos  da  instrução  publica  secundáríí»  Jna  província  do  Rio  de  Janeiro  consistem 
em  uma  aula  de  latim  em  Campos,  em  uma  de  inglez  em  Nictheroy  eem  duas  de  francês,  uma  em 
Campos,  e outra  em  Angra  dos  Reis  ! ! ! 

■0  presente  ctíntinúa  a soffrer  as  tristes  consequências  do  passado;  4 aulas  de  linguas  constituem 
todo  a Sjráteítna' da  instrucçâo  publica  secundaria  da  mais  rica  província  do  império ; e dessas  uma  é 
tão  irregular,  tão  esteril,  que  conviria  na  realidade  dar-lhe  o mesmo  destino,  que  tiverão  suas  irmãs, 
as  cadeiras  dos  Lyceos  de  Angra,  Campos  e Nictheroy ; é a cadeira  de  francez  de  Campos  ; não  me 
consta  que  o professor  dessa  aula  tenha  ao  menos  uma  vez  apresentado  seus  olumnos  á exame ; no  fim 
do  anno  adoece,  ou  obtem  kctôiça;  fcãfríis  vtees  debllara  qaeseôs  aluronos  não  estão  habilitados  para 
sujeitarem-se  á exame;  seus  roappas,  quando  os  manda,  são  informes  ; ignoro  qual  seja  a frequência 
da  aula,  e qual  o aproveitamento  dos  alumnos.  O professor  é adiantado  em  annos,  e achacado ; creio 
qtJeseiosse;  jubilado  :com  o ordenado  proporcional  á sua  antiguidade,  lucraria  o cofre  provincial,  e 
nada  perderia  o ensino  pufcsUco.  A aula  de  francez  em  Angra  tem  apenas  8 alumnos ; a Je  latim  em 
Campos  é frequentada  por  tb ; a de  inglez  em  Nictheroy  por  7 ; os  professores.de  latim  em  Campos, 
de  francez  em  Angra,  e de  inglez  em  Nictheroy  apresentarão  seus  alumnos  a exame ; dos  de  francez 
dous  forão  approvados,  dos  4e  latim  -e  inglez  nenhum ;■  seis  porém  de  latim,  e dous  de  inglez  mostra- 
rão: grande  aproveitamento. 

INSTRUCÇÂO  PARTICULAR. 

Instrucçâo  primaria  nas  escolas . 

'Neuhttm  dos  kspèétares  de  comarca  me  tem  podido  dar  até  a presente  uma  relação  exata  das 
escolas  particuláres  de  sua  mspoctoria  : faláo-me  portanto  dados  para  estimar  qual  seja  o numero 
dos  àlfiflifibs,  qúé  tò  frequetftlo.  0 que  posso  afllrmar  com  afouteza,  é que  o numero  das  escolas 
particulares,  qüe  funccionào,  é superior  aó  triplo  do  que  dá  ãtabella  n.  3:  em  seu  relatorio  o Dr. 
AWtomo  Joaquiiír  de  Macedo  Soares,  orça  em  mais  de  20  as  escolas  particulares  da  comarca;  na 
tabeíla  achao-se  apenas  mencionadas  9,  porque  só  dessas  mo  sào  conhecidos  os  nomes  das  localida- 
des,e^sdòS  professores  Nào  procede  esta  lacuna  de  falta  de  zelo  dos  inspcctores  de  comarca,  mas 
das  distancias  a que  se  achão  a maior  parte  dessas  escolas,  escondidas  em  legares  pouco  frequentados. 
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o.  providas  apenas  do  péssimos  caminhos,  que  raras  vezes  lhes  consentem  difficultosas  communica- 

çucs como  povoado.  ..  # 

São  30  as  escolas  particulares,  das  quaes  tive  noticia  exacta  durante  os  12  mezes  decorridos ; 

frequentaráo-nas  539  alumnos ; 423  do  sexo  masculino,  e 116  do  sexo  feminino.  Nem  todas 
nrestão  grandes  serviços;  algumas  porém  são  perfeitamente  reguladas,  tem  grande  frequência,  e 
seus  alumnos  muito  adiantamento.  Noanno  precedente  só  20  me  havião  mandado  mappas ; era 
s ua  frequência  de  469  alumnos. 


Instrucção  ^primaria  e secundaria 

nos  collegios. 

Isle  ramo  da  instrucção  particular  tem  tomado  na  província  extraordinário  desenvolvimento  : 
o relatório  de  1862  dá  nolicia  de  39  eslalelecimentos  particulares  onde  se  ministrava  a instracçS 
primaria  c secundaria  a 1209  alumnos;  no  anno  seguinte  augmentou  conaieravdmeute  o mmero 
tanto  dos  collegios,  cotno  dos  alumnos ; aquelle  é de  47,  este  dc  1417,  dos  quaes  966  pertenem J» 

I masculino,  e 511  do  feminino.  Sou  constrangido  a repetir  as  quetxes,  que  feno  rei  ter, o 
poente,  d,  negligencia  da  maior  parte  dos  directorcs  dos  collegios  em  suas  relações  coma 

directória  de  instnicção.  . . . . Ane  . j.  PT«fflPe 

Dos  47  collegios,  que  estavSo  em  eiercicio,  sómente  10  derao-me  notam  *»  de 

„n,  ndte  dverão  logart  forãô  estes : - 0 collegio  Andrade  na  Barra  deS.  Joao  do  qual  te» 
approvados  2 alumnos : em  Campos,  o de  D.  Therczade  Jesus  Barreto  ; 

no  do  padre  João  Antunes  de  Menezes  forio  approvados  ISempmneiras  letras'9,  , 

II  eut  latim;  no  deD.Imilia  Ferreira  de  LimaCoutmtao  fez-sé  acto  de  exame;  nenhum,  alunana 
norém  foi  approvada;  no  de  D.  Anua  lniza  da  Silva  emNic*ero,  forãoapproradas  6 dumnas  - íb 
tollegio  Frese  em  nova  Fritargo  forão  approvados  perante  a inspeciona  de  instruto  da 

3*  alumnos  11  No  de  José  Theotonio  Sayâo  U MmmdaBibeiro,  em  Santo  Antotuo 

M parüculares,  L d instruceão  primaria  e secundaria  particular  da  provrna.  o numero  de 
2016  alumuos. 

Escola  normal. 

* 

' Ajunto  a esterdatorio  o do  maite  digno  diretor  da 
estefunccionário' dós  falhos,  i 

conhecimento,  tanto  àe  uns  como  de  outras,  v.  va  um  . * 0 elle  reconheço  a necessidade  de  um 
as  idéas  emittidas  em  sen  relator ío  pelo  dur^tor  a esco  a . e 1862,  esforcei-me 

r =r.s=;sr.  „ 
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na  osoola  em  quanto  ali  estiverem  as  alumnas.  Suo  tão  sensatas  as  reflexões,  que  a oste  respeito  faz 

o director  em  seu  relatorio,  que  me  parece  excusado  expender  razoes  para  provar  a necessidade 
absoluta  da  creaçfio  deste  emprego. 

Também  me  parece  vantajoso  que  o primeiro  curso  da  escola  normal  seja  levado  de  dous  annos 
a tres ; a escola  está  em  seu  principio,  c os  professores  comer, ào  apenas  o clifiicil  exercício  do  magis- 
tério. A.  esta  razão  tão  lcalmenle  apresentada  pelo  director,  que  tatnbein  é.  professor,  mas  professor 
de  longa  pratica,  accresee  a consideração  dc  que  não  soflfíerão  com  o prolongamento  do  curso  os 
interesses  dosalumnos  mestres,  aos  quaes,  sendo  exeeptuados  nove,  ainda  no  fim  de  1864  faltará  a 
idade  requerida  para  que  possãoser  nomeados  professores ; os  nove  exeeptuados  poderião  no  íim  do 
anno  proximb  futuro,  ser  admittidos  á exame  na  escola  normal,  obter  seus  diplomas,  se  o mereces- 
sem, e ser  cKírnaàòsao' magistério.  Em  ura  pònto  urtieamenfe  discordo  da  opinião  do  director  da 
escola:  não  me  parece  necessário,  nem  mesmo  conveniente  naactualidade,  a exigencia  de  conheci- 
mentos das  línguas  latina  e franceza  para  a admissão  na  escola;  tal  obrigação  afugentará  aluamos, 
que  sem  saber  latim  nem  francez,  poderão  comprehenderperfeilamente  as  matérias,  que  se  ensinão 
ali,  com  tanto  que  elLas  sejào  expostas  como  devem  sel-o  ; a saber,  com  muito  methodo,  e clareza,  e 
tão  sómente  na  medida  necessária  a um  professor  primário  ; esta  medida  não  é certamenie  de  grande 
capacidade,  nem  são  precisos  preparatórios  para  enchcl-a ; basta  em  minha  opinião  que  baja  pru- 
dência no  prefessor. 

. . 0 reIatorio  da  escola  normal  me  dispensa  entrar  em  detalhes  sobre  este  estabelecimento ; o qual 
dirigido  como  é, . por  quem  a uma  pratica  esclarecida,  ajunta  muito  zelo,  e grande  prudência,  em 
breve  tornará  evidente  o acerto  da  sua  creação.  Ha  pouco  mais  de  um  anno  que  forão  abertas  suas 
aulas;  e em  prazo  tão  breve  tem  concorrido  numerosos  aluirmos,  que,  como  o demonstra  o ráappa 
íuntjo,  as  frequentao  com  muita  regularidade,  apezar  de  ser  penosa  essa  frequência,  pois  que  o traba- 
lho e de  seis  horas  no  dia,  separadas  apenas  por  curtíssimos  intervallos. 

Haja,  eu  o repito,  prudência  c methodo  nos  professores  da  escola  normal,  e muito  brevemente 
terá  a província  do  Rio  de  Janeiro  excellentes  professores  de  instrucçào  primaria. 


Addendo. 


; o numero  das  escolas  publicas,  em  que  forão  celebrados  actos  de  exame,  deixarão  de  ser  con- 
si  eraa  s as  quatro  escolas  allemães,  d’entre  as  quaes  forão  approvados,  na  deMartinho  Dupont  6 
alumnos,  na  da  Sra.  Viard  7,  e na  de  Henrique  Monken  12 ; os  alumnos  das  escolas  publicas  reco- 
nhecidos promptos  no  un  do  anno  de  1862  forão  portanto  360,  c não  33o,  como  por  motivo  da  omis 
sao  declarada,  se  acha  dito  no  corpo  do  relatorio. 

^7' Sr-’ eiposl<>  0 esu,do  ^ Wsirotção  publica  fe'pWticular  do  Rio  de  Janeiro,  cujo 
? 8 * i™,,0  “ e do  ensino  (eiceptuadas  as  de  instraeçào  publica  secundaria, 

das  escolas  allemaes)  embora  seja  lento,  nenhnm  espirito  imparcial  o desprevenido  poderá  negar. 

v_Deos  «narde  a V.  Et.-  Dlm.  c Etm.  Sr.  Ir.  Polycarpo  Lopes  de  Leão  presidente  da  pro- 

DIRECTOR  DA  0STMJCÃO. 


CoiiJíclto  (Ot:  ÇLuaó  Çouxei  2oé  SmHcó. 


N.  1. 


€scchs  publicas  primários  ccmscruabas  pela  Oelibcraccw  ba 
1"  iWais  bc  1S63  cm  menção  ío  ort.  12  ba  Cci  tt.  1271 
bc  27  bc  JJlcjcmbro  bc  1862. 


HuMlclpftos. 

loealidtden. 

- SexM. 

Angra  dos  Rei*. 

Cidade  ... 

Santíssima  Trindade  de  Jacuecanpa 

Masculino  e Feminino. 

Masculino. 

Masculino. 

Masculino  e Feminino. 

Masculino  e Feminino.  \ 

Masculino  e Feminino. 

Masculino 

Nossa  Senhora  da  Conccicáo  da  Ribeira 

Santa Anna  da  Ilha  Grande 

Araruama 

Barra  Mansa 

Nossa  Senhora  do  Rosário  de  Mambucaba 

Villa 

S.  Vicente  de  Paulo 

Cidade 

Barra  de  S.  João 

Nossa  Senhora  do  Rosário  dos  Quatis 

jiucCuiino  c renumno. 
Masculino. 

Villa 

Cabo  Frio ... 

Cidade 

. - 

Armarão . . 

masculino  e rcminino.  1 

Masculino. 

Masculino. 

Masculino  e Feminino. 

A raiai  do  Cabo 

Campos 

S.  Pedro  da  Aldeia 

Cidade 

S.  Goncalo 

2 do  masculino  e 1 do  feminino. 
Masculino  e Feminino. 
Masculino. 

Masculino. 

Masculino. 

Masculino. 

Masculino. 

Masculino  e Feminino. 

Masculino.  ; i . 

Masculino. 

S.  Sebastião 

Santa  Rita  da  Lagoa  de  Cima 

Santo  Anlonio  dos  Guarulhos 

Sertão  da  Saudade 

Cantagallo 

Nossa  Senhora  da  Piedade  da  Late 

fiíhrip 

Capivarv 

Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo 

Villa 

fcslrclla : 

Iguassú  

Villa 

Nossa  Senhora  do  Pilar . . 

Nossa  Senhora  da  Caia 

Villa  

Masculino  e Feminino. . 
Masculino. 

Masculino. 

Masculino  e Feminino. 
Masculino.  . 

Masculino. 

Masculino  e Feminino. 

Santo  Antonio  de  Jacotinga 

Nossa  Senhora  da  Conceicão  de  Marapicú . 

Itaborahy  

S . João  Baptista  de  Meritv. ... 

vaio  • 

v ma I . 

Posse  de  João  Coutinho a 

Masculino  e Feminino. 
Masculino. 

Masculino  e Feminino. 
Masculino  e Feminino. 
Masculino  e Feminino. 
Masculino. 

Nossa  Senhora  do  Desterro  de  Itambv 

Itaguahy 

Nossa  Senhora  da  Conceicão  do  Porto  das  Caixas  . . 
Villa 

S.  Pedro  c S.  Paulo  do  Ribeirão  das  Lages 

‘MTacaML. .. .......... 

Nossa  Senhora  da  Conceicão  do  Bananal 

Cidade . ' . 

Masculino  e Feminino. 
MascuHhíre  Ffctafüirrò':  — — - 
Masculino. 

Misculino.  * ■ , : 

Masculino  c Feminino. 
Masculino  e Feminino . 
Masculino. 

Masculino . 

S.  José  do  Barreto 

Magé 

Nossa  Senhora  das  Noves 

Cidade 

S.  Nicokio  de  Suruhy 

Nossa  Senhora  d’A juda.de  Guapemirim 

Mangaratiba 

Nossa  Senhora  da  Apparecida  [Sapucaia] 

Villa 

Mncptilinn  p Fpmínínn 

Sacco  de  Mangaratiba 

JldMulIUv  v i vliUIUllv* 

Masculino. 

! Masculino. 

Maricá 

Nossa  Senhora  da  Conceicão  de  Jacarahy 

Villa 

Masculino  c Feminino. 
Masculino. 

Ponta  Negra , . 

Innuã 

Masculino. 

Nictberoy 

Silvado 

Masculino . 

Cidade 

Masculino  e Feminino. 
Masculino  c Feminino. 

Ponta  da  Arrêa 

S.  Domingos 

Masculino  e Feminino. 

Santa  Roía 

Masculino  e Feminino. 
Feminino. 

Icarahy 

Pcndotiba 

Masculino  e Feminino. 

S.  Lourenco 

Masculino  c Feminino. 

Morro  do  Fonseca ’ 

Masculino  c Feminino. 

Barreto 

Masculino  e Feminino . 

S.  Goncalo 

Masculino  e Feminino. 

Ponta  de  S,  Goncalo . 

Masculino. 

Nossa  Senhora  dá  Conceicão  (te  Cordeiros 

Masculino  e Feminino. 

Nossa  Senhora  da  Conceicão  da  Jerujuba 

Masculino  c Feminino. 

Nova  Friburgo 

S.  Sebastião  de  Ilaypú.,1 

Masculino. 

Villa ... 

Masculino  c Feminino. 

9funt*lpto*' 


Paráhyba  do  Sul. 


Rio  Bonito. 


Rio  Claro. 


Santa  Maria  Ma^dalena 
Santo  Antonio  de  Sá  . . 


S.  Fidelis 

S.  João  da  Barra 


S.  João  do  Príncipe . . . 


Saouarema. 


\assouras 


-r...  Masculino  e Feminino.  * ■ 

J , * v MVkV  Masculino. 

S.Josi*  do  Hio  rrcto ni^nilintt 

Santa  Anna  de  CcboUas  *.*..*••• Misculino 

tesa  Senhora  da  ConecicSo  da  Bemposta Mascu  no . 

Sanlo  Antonio  da  Encruzilhada Feminin0 . 

zJsMrJ  d*  CÕnróção^  ^timêrim .........  “^uUn,  eldo  feminino. 

v1.,, Masculino  e Feminino. 


S.  João  ^■]J’j^  rfOj;Yrrc0Za' Masculino  e Feminino. 

Nossa  Senhora  das  Dorc, Masculino  e Feminino. 


Cidade 

S.  José  do  Campo  Belío 
Yilla 


Masculino. 

Masculino  e Feminino. 
Masculino. 


tesa  Senhora  da  Conceição  da  Boa  £«a  .. . .. 


Sajito  Antonio  de  Capivary 

; Feminino . 

Ssinm  Trindade  de  Santa  An»  de  Macacti Masculino. 

SJ-*»»» 5S“', 


Masculino  c Feminino. 


e Feminino. 


VIU,  jnoauanMv  v * v— . . 

'.íj* $ do  masculino  e 1 do  feminino 

s!  Setosliáõ  dc  I^ibaVoVna  ! ! ! I - ! i '-V.V.  V.*. V.  V.- . . . Masculino. 

8 Francisco  dc Paulo  da ^ jS“Õ'e  Feminino. 

Nossa  Senhora  dá  CÔnccichõ  do  Passa  Trez Masculino  e Femunno. 

jj"**»»*--" SãX.Mte. 

* * .....  Masculino  e Feminino. 

Santo  Àrtoniõ  dò  Rio  Preto  *.!!"•'.**«••••••  • • 

s^^hei do Bi° Bonito j££; 

Cidade^*”*"  Masculino  e Feminino. 

Nossa*  Senhora  da  Conceição  do  Paty  dò  Alferes  .....  Masculino . 

Sacra-Familia  do  Tingua. Masculino  e Femuuno. 


.....  j 

Directoria  da  Instrucção  da  Província  do  ftio  de  Janeiro  em  o 1 .°  de  Julho  de  1863. 

José  Jorge  de  Mello,  Servindo  de  Chefe  de  Secção. 


N.  2. 


dilação  í»a$  esfoles  pnblica$  primarta$  snpjmmibas  ba  1°  be 
jnll)0  bu  òmtn  passabo  a bc  30  3m\)o  ba  corrente. 


l.oralUIadc». 

Hoxok. 

Dato*  dfis  dellUcrnçuc*  qae  ««  nupprlmlrào. 

VokMM  d»  Pnlvnrn.  

Masculino  . 

Jclibcração  de  8 dc  julho  dc  1861. 
dem  de  7 de  acosto  do  186$. 

Feminino... 

Masculino  . 

ídem  dc  43  dc  íevereiro  dc  1863. 

[dem 

Idem  dc  1 dc  maio  dc  1863. 

Idcm 

Idem  idem. 

Amparo,  na  Darra  jhiuim 

ídcm 

Idem  idem. 

ouMA  I*HÍ1  UU  Vítinuijjaiiu 

nA_in  VaIIia  iln  f.anta(>nllo 

ídcm 

Idem  idem. 

[dem 

(dem  idem. 

ídcm 

Idem  idem. 

UttVlOCSj  CIii  xjujmaij  . * 

[dem 

Idem  idem. 

Sftal  j\nníl  Qub  I 

ídcm 

Idem  idem. 

Idem 

Idem  idem. 

Idem 

Idem  idem. 

jnacanu,  luuu 

ídem 

Idem  idem. 

Idem 

Idem  idem. 

Idem 

Idem  idem. 

Idem 

Idem  idem. 

Idem 

Idem  idem. 

ídcm 

ídcm  idem. 

Idem 

Idem  idem. 

^anl  AIluBl  uU  IXIUUJatf.  

Idem 

Idem  idem. 

Idem 

Idem  idem. 

Idem 

Ídcm  idem. 

Idem 

Idem  idem. 

Idem 

Idem  idem. 

S.  Francisco  dc  Paula,  cm  Santa  Maria  Magdalcna. 

Idem 

Idem 

Idem  idem. 
Idem  idem. 

r.lnnín  rln  In  dflnAIl/lpn  ^19  V nlpnríí  . _ . . ...... 

Idem. ..... 

Idem  idem. 

UOIOma  üu.  lUUtUUlueilLia.,  f aicii^cL. 

Cnn>.  flrtc  afnn/loc  V ÜCinHKIC  . . . ...... 

Idem 

Idem  idem. 

Bania  LrilZ  UU^  Hlvíllucs^  ' tt^cumao»  ••••••♦»•♦•♦ 

fx.,..  tic  nt  Uarríi  Manííl . 

Feminino.. . 

Idem  idem. 

yUdllbj  lld  JL>o4 1 <1  iilülKtu  • » • ♦ • • • • • • • • • 

c«  ívrsm  pm  rio  _ 

Idem 

Idem  idem. 

Cnntn  Dtff»  íIa  PuntíJO-nlln  

Idem * 

Bania  lllUl  Uv  V4Ü1I  * * • « • ••  4 • • • * 

lf Aff% f a /)a  r^rmA  Pímfncrnlln  . . . * 4 

Idem 

n.niri/íne  Am  f1 14  niVDPV  . ...  ....... 

Idem 

Idem  idem. 

uaviaas,  cm  iidjuvaij 

Idem 

Idem  idem. 

juarapicu.  em  i^uussu  

Idem 

Idem  idem. 

Idem 

Idem  idem. 

Idem 

Idem  idem. 

&aCC0  06  IliarLiuaiuidi .......  .....  

C TftcA  /Ia  Piahanha  ............... 

Idem 

Idem  idem . 

T>  A%v% /vr  1 a f\o  P^rAnvnH  4 , » 

ídem 

Idem  idem. 

Jíemposia,  na  r arau) no 

Idem 

Idem  idem. 

Arrozal,  em  rirauj * 

Idem 

ídcm  idem. 

tiAA  r» r m a«mi nm  n a Ria  Rftnifft  ........ 

Idem 

Idem  idem. 

Boa.  tspcranca,  no  uiu  duiihu • • •_• 

Idem 

Idem  idem. 

ô.  Jose  ae  Leonissa,  em  o.  riucus.  • • 

Idetn 

Idem  idem . 

santo  Antonio  oe  ruuua,  

C.nt’  4 nnn  (Ia  Mirani  ............. 

Idem 

Idem  idem. 

C Taca  d . l)nn  Unfla  ............ 

Idem 

Idem  Idem. 

S.  Sebastião  do  Alto,  em  Santa  Mana  Magdalena. 

nm  C Ía*a  rí  ri  Rfirrn  * . . . , 

, Idem 

» Idem 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

• ltaDapliana,  cm  O.  JUau  ua  Dana 

. Idem 

Idem  idem. 

C*  mu  TU  /iFAf  o nm  V n mnPfJ  . 

Idem  idem . 

.1  Masculino 

Idem  idem . 

D Ta«á  #)a  r a rmn  kk  r inPlll  . . . . . 

llTium  CV  **•*•'* 

Idem  idem. 

o.  JOSC  uC  JLConissa,  cm  o.  r íuuiis. 

.lidem 

. Idem  idem . 

IH35B3HÍH 

. Idem  idem. 

lUOeila  CU!  nlljjlo  

O C nm  r^fíUl^K  . _ _ . . # . « 

.Idem 

. Idem  idem. 

irntíws^ 

. Idem  idem . 

. Idem 

. Idem  idem. 

li 

i ■■ 

Directoria  de  Instrucção  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  en  o Io  de  julho  de  1863. 


José  Jorge  de  Mello , servindo  de  chefe  de  secção. 


N.  5. 

(EoUtgto*  t moías  particulares  ira  ftamncia  bo  Hia  br  3aueira. 


Katnmn  Sm 

Nimero 
Me  al«MMU. 

LMftIMade*. 

wÈÈ 

WomeM  Moa  dlrertore*  e prsfemrea. 

SEXO 

►S. 

qs 

I 

usetuso. 

nmviNO. 

5.  Vicente  de  Paulo,  Araruama. . . . 

r.idftdA  ria  Anirrft  . 

Masculino. 

Jacintho  Narciso  Calhciros 

40 

Feminina . 

Mana  Carolina  de  Lima  Viegas 

47  I 

Iriam  iriam  

Idem 

Luiza  Leopoldina  do  Oliveira  Rabello 

■wm 

8 

Idem 

FrancUcoJosó  de  Andrade 

Iriam  iriam  

Masculina. 

Manoel  Ferreira  dos  Santos  Mafra 

Uurrn-ManoA  

idem 

José  Fernandes  Juviano 

£«W 

Iriam  iriam  

Feminino  . 

D.  Oraelia  Schimidt  de  Sá  Lobato 

mm 

ti 

Masculino . 

Joaqnim  Pedro  Loesck 

43 

Idem 

Zeferino  de  Alcantara  Cardoso  Guimarães 

14 

[dem 

Joaquim  Pinto  de  Almeida < 

48 

Iriam  iriam  

Feminina . 

D.  Érntlia  Ferreira  de  Lima  Coutinho 

... 

7 

Feminino  . 

D.  Tbcresa  de  Jesus  Barreto 

• . • 

18 

Idem 

D.  Maria  Eliseu  Candida  de  Abreu 

... 

40 

Idem 

D.  Rachel  Antonia  de  Freitas 

... 

43 

Masculino. 

Padre  João  Antonio  de  Menezes 

62 

Masculina. 

Euzebio  fldefonso  Barroso 

44 

Idem 

João  Alberto  Ultra ! . . . 

43 

Feminino . 

Maria  José  de  Andrade 

... 

53 

Idem 

D.  Isabel  Ravel 

• a • 

14 

Idem  iriam .*>. 

Masculino. 

Padre  Joaquim  Pereira  Jorge  Guaraciaba 

31 

Idem 

Daniel  Blatter 

54 

Feminina  . 

D.  Claudina  Pinheiro  de  Aguiar 

14 

Masculina. 

Mauricio  Augusto  Vieira  Lafucnte 

13 

Feminino  . 

D.  Maia  Augusta  da  Costa  Barreto 

9 

M 

Januario  da  Costa  Porto 

17 

Idem 

Antonio  José  Amertco 

40 

Idem. ., 

Domingos  Duarte  dos  Santos 

14 

r.iriflt)»  ri»  ÜsPAnP 

Masculino . 

Felisbèrlo  Alexandrino  Drummond 

28 

Feminino  . 

D.  Theresa  do  Nascimento  Jesus 

... 

v 9 

Annararirií»  . . , 

Masculino . 

Padre  Francisco  da  Conceicio  Jesus  Trancoso. 

14 

pAfiiiamiar  

Idem 

Luiz  Manoel  dos  Santos  Valente 

63 

Feminina . 

D.  Theresa  Francisca  de  Oliveira 

... 

9 

r.iriâria  ria  Nitnaifihv. . . . 

Idem 

Joaquim  Norberto  de  Souza  e Silva  e outros . . 
Tbeodorico  José  Ferreira  de  Moraes 

114 

Idem 

37 

Iriam  iriam 

Feminino  . 

D.  Maria  Feleciana  Pimentel  do  Couto 

Idem  idem 

(dem 

D.  Luiza  de  Araújo 

1 

31 

m 

3$ 

Mem  idem 

Iriam  iriam 

Idem 

Idem 

D.  Anna  Luiza  da  Silva 

1 

Iriam  iriam 

Idem 

Iriam  iriam 

Masculina. 

45 

Iriam  iriam 

Masculino. 

11 

22 

V 

Idem  idem 

Feminino  . 

AUvV^UV  I IvU»  iuuvtvi*  * 

Joanna  Amalia  dos  Santos  Savedra 

BB 

Idem  idem 

Iriam  iriam 1 

Idem 

Feminina . 

D.  Lina  Pires  de  Carvalho  Albuquerque 

D.  Alexandrina  Luiza  Affonso  Fernandes 

■ 

Idem  idem 

Masculina. 
Feminina . 

Padre  José  Luiz  de  Almeida  Martins 

mm 

Idem  idem 

Nova-Friburgo 

Masculino. 

D.  Eugenia  F isa  de  Souza  vieira 

■i 

B 

^em  idem 

Pafahyba  do  Sul 

Idem 

Idem 

Yalentim  José  da  Silveira  Lopes 

Ernesto  de  Souza  Reis. 

25 

■1 

Paraty 

Idem  idem 

Feminino  . 

Idem 

D.  Maria  Douvina  Rosa  Paiva 

D.  Joaquina  Maria  Caparica 

Í02 

15 

Petropolis 

Iitâvn  íilpm 

Masculino. 

idem 

47 

16 

In  Am  vnAvn 

Feminino . 

... 

firiaria  ria  Patmnnliç 

Idem 

D.  Anna  H.  dos  Anjos  A.  0.  Gomes 

*53 

18 

1/1  Am  Ha 

Masculina. 

Villa  ria  ftifwttfknil  n 

Iriam 

5 

T llia  UU  AUrDUUUU . 

Iriam  iriam 

Iriam 

rilWU  w ta  vvuuv  j 

14 

43 

1* 

llfAm  1 JlOVYl 

Iriam. : . . . 

lUclu  lOclll •••••••••••••■••••■•>• 

InAvn  lifpm 

Iriam. .. . . 

InAm  tilam 

Iriamâf». . 

AUvvfll lv  MoWI  MUVW  ■■ 

11 

íuera  luem • 

litiga  -P  enan  n M Iflpm 

idwSf’:: 

éltlVvUlv  lâv- vImviiw  » p m 

44 

jMW^XtbpenuiuL,  iticiu 

Idem  idem. 

Idem. ... . 

jjlujIVoi  f VWI UIIU  , 

Antonio  Francisco  de  Padua  Ribeiro , 

14 

6 

Santa  Maria  Magdalena 

Villa  de  S.  Fidelia 

Idem 

Feminina . 

D.  Maria  Basilissa  Jardim  Fernandes 

D.  Maria  Joanna  da  Cooceicão  Martins. 

*42 

19 

Idem  idem 

Cidade  de  S.  João  da  Barra 

Masculino. 
Feminino . 

João  de  Azevedo  nnio  uocmu 

D.  Maria  da  Costa  Brito  Azevedo. 

*16 

40 

Passa-Tres,  em  S/João  do  Príncipe. 
Idem  idem 

Masculino. 
Feminino . 

Hyppolito  Gustavo  Pujai... 

D.  Maria  José  de  Castro  Pujai 

44 

33 

Caçaria,  idem 

Idem  idem 

Idem 

Masculino. 

D.  Carolina  Cariota  Alves. 

Joaqnim  Maria  Pereira  de  Vasconcelloa 

42 

12 

Villa  de  Saquarema 

Santo  Antomo  do  Rio-Bonito,  Valença. 
Idem  idem 

Idem. . . . . 

Masculina. 

Antomo  Jose  da  Hotia  oampaiu. .... .... 

José  Theotonio  Sayão  de  Miranda  Ríqyiro 

19 

16 

• • • 

Ha 

51 

13 

28 

Cidade  de  Vassourai?. 

Sacra-Familia  do  Tinguá 

Idem 

Mai>oel  Romeiro  Cavalcanti  de  Albuquerque.. 

V*  ^ AlwAfi  PniPt ríl  . . . . a « * « « « 

Santa  Cruz  dos  Mendes 

i 

i 

Idem.  • * • • 

Vigano  Jose  Aives  rereiru 

1 Total 

1*889 

Ur 

i Consta  esta  tabella  de  77  estabelecimentos  particular*  de  biM  *HP>"  £ '*T"o  ‘SuS*  e°2e 

feminino.  Frequentóo  aquelles  1,389  meninos  e estes  627  meninas.  Dos 45  destinados  ao  seio  masculino,  » sao  couegios  »( 

colas;  e dos  32  destinados  ao  sexo  feminino,  sao  collegios  22  e escolas  iv.  / 

Directoria  de  InstrucçSo  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  em  1 de  Jumo  de  MM. 


José  Jorge  de  Mello,  sermão  de  chefe  de  secção. 


/ 


B8LATOBIO 

DO  DIRECTO!  DAS  OBRAS  PIBLICAS 

DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO. 


Illm.  Exm.  Sr. 


Em  obediência  á disposição  do  paragrapho  9o  do  art.  3o  do  regulamento  de  8 de 
julho  de  1859,  tenho  a honra  de  submetter  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  orelatoriodo 
estado  e trabalhos  desta  repartição,  durante  o periodo  decorrido  de  Io  de  julho  doanno 
proximo  passado,  á 30  de  junho  do  corrente. 

Directoria. 

A.  directoria  de  obras  publicas  continua  á ser  regida  pelo  regulamento  ácima 
citado,  o qual  porém,  tem  sido  modificado  a proporção  que  a experiencia  vai  demons- 
trando a neceSsidade  de  sua  alteração  . 

: A.s  modificações  até  agora  feitas,  são  as  constantes  das  deliberações  da  pre- 
sidência, datadas  de  27  de  dezembro  de  1859,  21  e 29  de  fevereiro,  23  de  maio,  13  de 
julho  e 13  de  outubro  de  1860  ; 26  de  abril  de  1861;  18  de  janeiro  de  1862,  efinal- 
mente  as  de  29  de  abril  e 1 9de  dezembro  do  mesmo  anno.  ; 

Como  em  meu  anterior  relatorio,  ainda  boje  penso  que  a divisão  dos  districtos  enç 
duas  circunscripções  melhorou  muito  a marcha  do  serviço  j entretanto,  vantagens  ainda 
maiores  serião  colhidas  se  passassem  as  doze  •circunscripções  hoje  existentes  a se  consi- 
derarem districtos  de  obras  publicas,  immediatamenle  sujeitos  á directoria  ecomèlk 
se  correspondendo  directamente. 

Sendo  assim,  serião  os  trabalhos  mais  promptamente  enviados  pelos  respectivos 
chefes  á directoria,  visto  como,  directamente  os  remetterião,  porque  não  tinhão  de  fa^el-o 
por  intermédio  de  outrem,  como  actnalmente  acontece  com  os  ajudantes  de  districtos. 

O melhoramento  de  que  trato,  não  traz  augm en to  depessoal,  porque,  estabelecendo 
a lei  o numero  dè  12  efigenheirofpara  os  seis  districtos  em  que  se  divide  a provihcia, 
sendo  6 chefes  e 6 ajudantes  destes,  poder-se-hia  extinguir  os  logares  de  ajudantes, 
classificando-se  então  áquelles  coino  de  Ia  classe,  e estes  de  2a  ,;com  as  mesmas  gratifica- 
ções ordinárias  xjue  hoje  percebem,  mas  quanto  á èxtraordinaria,  equiparandç-as, 
aquellasque  estão  estabelecidas  para  os  chefes  de  districtos.  ; ; M “ • 

JulgO'  tanto  maisjusta  e : equitativa ; a- medida  de  ser  igualada  à- gratificação  extra- 
ordinária que  recebem  os  engenheiros  ajudantes  á marcada  para  os  chefes  dedistrictos, 


— A — 

quanto  vejo  que  alei  definiu  que  essa  gratificação  era  estabelecida  para  despezas  de 
viagens  e extraordinárias,  e então  me  parece  que  sendo  idênticos  os  serviços  prestados 
por  uns  e outros  engenheiros,  nenhuma  razão  existe  para  que  semelhantes  gratificações 
sejão  differentes. 

Sei  bem,  que  a categoria  e maior  responsabilidade  dos  engenheiros  chefes  é um 
argumento  em  favor  destes ; porém  a^gradação  de  vencimentos,  dando-se  já  em  relação  á 
gratificação  orítinariar  julgo  que  responda  áquella  objecção. 


Pessoal. 

m 

Durante  os  mezes  decorridos  de  t°  de  julho  do  anno  proximo  passado  até  a data 
deste  relatorio,  derão-se  as  seguintes  alterações  no  pessoal  dos  engenheiros  ao  serviço 
da  província. 

forão  exonerados  á seu  pedido,  os  engenheiros  chefes,  bacharel  Francisco  Pereira 
Passos  e José  Bernardinode  Moura,  aquelle  em  26  de  agosto  c este  em  27  de  setembro 
do  anno  passado  5 bem  como  foi  demittido  pela  presidçncia  em  10  de  janeiro  proximo 
findo  0 engenheiro  chefe  do  5o  disíricto  João  Nunes  de  Campos.  Os  engenheiros  aju- 
dantes de  districtos  Jorge  Radmaker  Grunewall  e Francisco  Antonio  Pimenta  Bueno, 
pedirão  e obliverào  suas  demissões,  0 primeiro  em  29  de  agosto  do  anno  passado  e 0 
segundo  em  22  de  abril  ultimo. 

Forão  nomeados  durante  0 mesmo  periodo  de  tempo  para  0 cargo  de  chefes  de 
districtos,  os  então  engenheiros  ajudantes,  bacharéis  Antonio  Florencio  Pereira  do  Lago, 
José  Arthur  de  Murinelly  e Capitolino  Peregrino  Severiano  da  Cunha,  designando-se-lhes 
os  districtos  Io,  2o  e 6a  para  terem  exercido  ; sendo  as  respectivas  nomeações  do  Io  e 2o 
de  13  de  dezembro  de  1862,  e a do  3o  de  1 3 de  janeiro  do  corrente  anno. 

Forão  igualmente  nomeados  ajudantes  de  districtos  os  bacharéis  Francisco  Antonio 
Pimenta  Bueno,  José  Thomaz  Salgado  e Luiz  Maria  Gonzaga  de  Lacerda,  0 Io  e 2o  por 
deliberação  de  1 3 de  dezembro  de  1862,  e 0 3o  em  29  de  agosto  do  mesmo  anno. 

A directoria  designou  0 4o,  Io  e 5o  districtos  para  nelles  terem  exercício  os  referidos 
ajudantes ; não  chegando  entretanto  0 primeiro  dos  ditos  ajudantes,  Francisco  Antonio 
Pimenta  Breno,  a seguir  para  seu  destino,  por  ter  sido  incumbido  de  auxiliar  0 major 
encarregado  dos  reparos  da  fortificação  da  Jurujuba,  nos  trabalhos  que  alise  fizerão; 
e ter  pedido  a sua  demissão  por  occasião  em  que  se  apresentou  a esta  directoria,  por 
se  haverem  ultimado  os  mesmos  trabalhos. 

Quanto  ao  pessoal  da  secção  do  expediente  apenas  soffrçn  uma  modificação,  por 
ter  sido  demittido  por  deliberação  do  presidente  de  20  de  dezembro  ultimo  0 respectivo 
chefe  Dr.  Francisco  Leocadio  de  Figueiredo,  sendo  nomeado  na  mesma  data,  para 
suhstituil-o,  0 Io  official  da  administração  provincial  -Francisco  Domingues  Camináda, 
que  prestou  juramento  no  dia  23  do  mesmo  mez,  mas  não  entrou  em  exercício  por 
continuar  no  gabinete  da  presidência.  A 1 6 de  fevereiro  ultimo,  tendo  sido  dispensado 
do  trabalho  do  gabinete,  apresentou-se  a esta  repartição  no  dia  seguinte  e começou  a 
ter  nella  exercício. 


Expediente. 

0 expediente  a cargo  desta  directoria comquanto  lenha  tido  constante  crescimento, 
continua  a ser  feito  com  a necessária  regularidade 

Durante  os  doze  mezes  a que  se  refere  o presente  relatorio,  tiverão  entrada  no 
respectivo  livro  do  indicador  da  repartição  700  portarias  do  governo  da  província, 
738  officios  e informações  ministradas  pelos  engenheiros,  315  requerimentos  e 447 
offleios  de  diversas  outras  autoridades ; hem  como  expedirão-se  "132  officios  e informa- 
ções á presidência,  747  aos  engenheiros  chefes  e ajudantes  dedistrictos,  e 233  a diversas 
autoridades ; além  de  muitos  outros  trabalhos,  como  sejão  cópias  de  papeis  levados  ã 
presença  do  governo  ou  transmittidas  aos  engenheiros. 

Os  livros  creados  para  se  lançarem  os  históricos  dos  obras  da  provincia  vão  sendo 
escripturados,  e tem  tido  semelhante  trabalho  o andamento  compativel  com  as  difficul- 
dades  que  deve  apresentar,  attenta  a necessidade  de  colligir  um  a um  todos  os  papeis 
que  se  referem  ás  obras  e delles  extrahir  o material  necessário  para  seu  historico, 
acontecendo  muitas  vezes  ser  precizo  recorrer  a informações  de  outras  repartições  para 
descobrir-se  uma  data  ou  outro  qualquer  esclarecimento  importante  e indispensável. 

Sendo  o archivo  desta  directoria  o conjuncto  de  todos  os  papeis  que  lhe  forão 
enviados  pela  secretaria,  na  occasião  em  que  a lei  deu  existência  á mesma  directoria, 
tem  sido  necessário  pôl-os  em  ordem  e archival-os  convenientemente.  Este  trabalho, 
por  certo  bastante  enfadonho  e demorado,  tom.  sido  levado  a eUeito  pelo  respectivo  archi- 
vista  ;?e  comquanto[se  não  deva  já  reputar  perfeitamente  acabado,  pela  distracção  cons- 
tante daquelle  empregado  no  serviço  de  dar  entrada  e sahida  a todos  os  papeis  que  cor- 
rem pela  repartição,  passagem  de  certidões  e outros  determinados  pelo  regulamento;  com- 
tudo  já  se  presta  ao  esclarecimento  dos  objectos  sobre  que  tem  a directoria  de  informar, 

A falta,  porém,  que  sentimos  da  existência  do  archivo  competentemente  regulari- 
sado,  foi  uma  causa  da  demora  na  creação  daquelles  livros. 

Os  registros  vão  sendo  feitos  regularmeote,  dividindo-se  para  isso  o tempo  do 
trabalho  diário.  O que  se  refere  a 18621  e do  anno  corrente  esíá  em  dia,  porém  os 
dos  annos  anteriores  ainda  não  se  achão  de  todo  acabados,  comquanto  tenhão  tido 
bastante  adiantamento.  Deu  logar  a este  atrazo  n necessidade  que  a repartição  teve 
de  escripturar  os  registros  que  não  tinhão  sido  pela  secretaria  do  governo  no  tempo 
em  que  o expediente  com  as  obras  publicas  corria  por  uma  de  suas  secções. 

Espero,  entretanto,  que  brevemente  estarão  todos  os  registros  em  dia,  visto  como 
se  prestão  os  empregados  com  zelo  no  desempenho  de  seus  deveres. 


Obras  publicas. 

Este  título  póde  symbolisar  o progresso  e prosperidade  da-  provincia,  como  mui 
bem  definiu  um  dos  antecessores  deV.  Ex.  o illustrado  Sr.  conselheiro  Antonio  Piicofáo 
Tolentino,  em  seu  relatorio  de  1858. 
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Com  effeito  em  uma  província  essencialmcnte  agrícola,  as  vias  do  communicação 
são  elementos  indispensáveis,  visto  como  sem  ellas  o trabalho  [eproduclos  da  agricul- 
tura dificilmente  chegarião  aos  mercados  em  que  são  permutados  pelos  generos  impor- 
tados do  estrangeiro. 

Se  a estas  considerações,  addicionarmos,  que  as  communicaçõ' s fáceis  e seguras 
são  o coiiductor  da  emigração  e com  ella  da  civilisação,  para  a qual  pod-  rosamente 
também  concorrem  as  boas  vias  de  commuuicação  facilitando  a administração  da  jus- 
tiça, é força  concluir  que  para  este  ramo  de  serviço  publico,  convém  altamente  que  as 
vistas  do  governo  se  firmem  porque  os  resultados  corresponderão  aos  sacrifícios  que 
trouxerem  ao  cofres  públicos. 

Assim,  felizraente  o tem  entendido  os  poderes  provinciaes. 

Os  factos  o demonstrão  plenamente.  Desde  a creação  da  província,  que  seus 
administradores  tem  curado  de  ligar  por  meio  de  estradas  os  centros  productores  ao 
litoral  Ou  aos  mercados ; e se  nem  sempre  os  sacrifícios  feitos  tem  correspondido  as 
esperanças  que  se  antolhão,  com  tudo  muito  se  conseguiu  até  hoje. 

Assim  ha  bem  pouco,  nenhum  nexo  ligava  essa  infinidade  de  estradas  com  que 
tantas  centenas  de  contos  se  despenderão ; porém  desde  que  se  levarão  á execução  as 
obras  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  e a de  Cantagallo;  a primeira  partindo  do 
grande  mercado  da  côrte  e que  vai  internar-se  pelas  províncias  de  S.  Paulo  e Minas,  e a 
segunda  para  traasportar  os  productos  dos  municípios  de  Cantagallo,  anta  Maria 
Magdalena,  Nova  Friburgo,  Santo  Antonio  de  Sá  e Itaborahy,  parece  que  o pensamento 
da  administração  provincial  tem  sido  fazer  convergir  para  essas  duas  estradas  a direcção 
de  outras  que,  como  ramaes,  conduzão  a producção  de  todas  os  pontos  adjacentes. 

Em  verdade,  diversos  ramaes  tem  sido  levados  a efíeito  taes  como  sejão  as  estradas 
de  Belém  a Caçaria  em  S João  do  Príncipe,  das  Jabolicabeiras,  da  Senhoiinha,  ambas 
no  município  de  Pirahy,  o prolongamento  da  estrada  do  presidente  Pedreira  desde  o 
Parahyba  até  a Conservatória  no  municipio  d.e  Valença,  os  melhoramentos  para  tornar 
de  rodagem  a parte  da  estrada  da  Policia  entre  a séde  deste  ultimo  municipio  e a ponte 
do  Desengano ; pendendo  ainda  da  deliberação  de  V.  Ex.  o ramal  projectado  em  virtude 
dalein.  1018  de  22  outubro  de  1857  entre  a estação  do  Rodeio  da  estrada  de  ferro  á 
povoação  da  freguezia  de  Sacra-Familia  de  Tinguá  no  municipio  de  Vassouras,  ramal 
que  muito  convirá  ser  prolongado  até  interceptar  a antiga  estrada  do  Commercio  e 
mesmo  dahi  á povoação  do  Paty  do  Alferes  no  mesmo  municipio  de  Vassouras. 

O governo  provincial  assim  procedendo  leva  em  vista  por  certo,  não  sómente  proteger 
directamente  a agricultura  da  província  como  aliviar  assim  o encargo  tomado  pela  provín- 
cia na  garantia  dos  juros  do  capital  despendido  com  as  obras  contractadas  pela  companhia. 

E,  se  a estrada  de  D.  Pedro  II  tem  sido  efíicazmente  auxiliada  pela  província, 
também  a de  Cantagallo  uzofrue  semelhantes  benefícios  com  obras  idênticas,  como  sejão 
as  ultimamente  contractadas,  da  estrada  de  Friburgo  á Cachoeira  e outras  em  execução 
pelo  systema  de  administração. 

Além  destas  importantes  estrada»  de  ferro  tem  a província  a de  Mauá  ao  sob-pé  da 
serra  da  Estrella  que  comquanto  de  extencção  limitada,  entronca-se  com  a estrada  normal 
da  mesma  serra  e actualmente  enrorporüda  a de  rodagem  da  companhia  línião-Industria, 
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prestando-se  cm  grande  escala  á lavoura  dos  municípios  da  Estrella,  Petropolis,  Para- 
hyba  do  Sul  e parte  dos  de  "Vassouras  e Valença,  e a muitos  da  província  de  Minas- 
("Jeraes. 

Tem  igualmente  a província  outras  estradas  importantes,  e são  a do  Presidente 
pedro: ra,  que  se  dirige  á província  de  Minas,  percorrendo  os  municípios  de  Valença  e 
Vassouras;  a do  Presidente,  que  entroncando-se  com  a geral  denominada  Santa  Cruz,  eque 
desta  corte  segue  altaguahy,  atravessa  este  município,  parte  do  de  S.  João  do  Príncipe,  os 
de  Pirahy,  Barra-Mansa,  Rezende  e chega  aos  limites  desta  província  com  as  de  Minas  e 
S.  Paulo;  a de  Magé  á Sapucaia,  que  do  porto  da  Piedade  atravessa  a cidade  e município  de 
Magé  e termina  na  província  de  Minas  Ceraes;  ade  Paraty,  que  liga  o porto  deste  mnnici- 
pio°com  a província  de  S.  Paulo  ; a de  Nitherohy  a Campos,  atravessando  diversos  muni- 
cípios ; e a de  Mangaratiba  a S.  João  do  Príncipe,  que  devendo  terminar  nos  limites 
desta  provinda  com  a de  S.  Paulo,  não  proseguiu  por  falta  de  meios  da  companhia 


que  a contractou. 

São  estas  as  mais  importantes  vias  de  communicação  e por  onde^  se  transporta 
maior  somma  de  produetos  da  lavoura ; entretanto  ainda  um  sem  numero  de  estradas 
com  interesse  mais  ou  menos  local  tem  sido  abertas,  e logo  depois  esquecidas  a ponto 
de  arruinarem-se,  porque  não  se  podendo  manter  uma  conservação  regular  em  todas, 
pela  falta  de  recursos  da  provinda,  tem  sido  em  pura  perda  os  trabalhos  feitos. 

Uma  das  causas,  se  não  a preponderante,  para  o estado  em  que  nos  achamos,  ê 
sem  duvida  o não  ter-se  definido  até  hoje  o que  são  estradas  provinciaes  e municipaes. 
Se  estivera  isso  feito,  não  teria  despendido  a província  sommas  avultadas  com  as  estradas 
municipaes,  porque  competindo  ás  respectivas  camaras  semelhante  encargo,  cuidanao 
ellas  de  desempenhal-o  desde  que  tivessem  a certeza  de  que  os  cofres  provinciaes  se 
não  prestavão  a taes  serviços. 

E’  certo  que  as  rendas  das  camaras,  sendo  em  geral  insignificantes  para  occorrer 
a todos  os  serviços  administrativos  do  município,  muitas  vezes  senão  levarião  a effeito 
para  tal  motivo  obras  indispensáveis:  para  isso  porém  haveria  o recurso  do  auxilio  da 
província,  como  tem  acontecido  em  relação  a alguns  municípios  quetem  solicitado  esse 

auxilio. 


Por  essa  fôrma,  a cifra  gasta  pela  província  com  serviços  ou  obras  de  caracter  local, 
teria  sido  melhor  empregado  nas  vias  mais  importantes  de  communicação  ; e teria  a 
província  melhores  estradas,  visto  como  serião  feitas  com  todos  os  preceitos  de  arte,  e as 

conservações  se  manterião  com  despezas  muito  menores. 

Possue  também  a província  diversos  canaes,  o de  Macahé  a Campos,  o do  fogueira, 
o de  Magé  e o de  Ilaguahy,  que  seprestão  á navegação,  com  excepção  actualmente  do 
segundo,  e conduzem  os  generos  de  lavoura  aos  mercados  ou  aos  portos  em  quesao  re- 
cebidos e transportados  áquelles.  • 

Desses  canaes,  só  o ultimo  foi  feito  por  empreza  a custa  de  um  particular,  os  demais 


custárão  sommas  importantes  á província.  • 

O canal  de  Campos  presta-se  ficilrmmte  a navegação  e tem  conservação 
de  suas  secçõfs  a 2-  e 3-  restando  que  tento  igualmente  na  1*  e 4*  para  que  melhorse 


.rpgularise  o serviço. 
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0 canal  de  Nogueira  perfeitamente  acabado  e que  muito  concorreria  para  ligar  coti* 
a cidade  de  Campos,  terrenos  de  uma  producção  abundante  se  por  ventura  fosse  pro- 
longado : essa  obra  feita  com  todos  os  preceitos  da  arte,  não  lendo  tido  uma  conservação 
regular  tem-se  deteriorado  obstruindo-se  com  as  arêas  e terras  levadas  pelas  enchen- 
tes, e 9ua  navegação  é hoje  difícil  pela  agglomeração  de  hydrophytos  que  a impossibilitão. 

Tem  este  canal  consumido  a província  uma  somma  medor  de  500:000$;  sendo 
uma  obra  Como  acabo- de  descrever,  me  parece  de  alta  conveniência,  que  sendo  repara- 
dos os  èStragos  que  netíe  se  tem  dado,  deva  ser  elle  conservado,  tanto  mais  quanto  esla 
cOarervação  importará  em  pouco  dispêndio,  attentaa  maneira  porque  está  construída  a 
dita  obra. 

O canal  de  Magé  presta-se  a navegação  da.quelle  municipio,  e o deltaguahy  está 
a oargo  do  emprezario  que  delle  cuida  em  virtude  de  seu  contracto,  não  despendendo 
a província  quantia  alguma  com  sua  conservação  . 

OBRAS 

Primeiro  districto. 

Esirsda  de  JSttherohy  á Marvxi. — A conservação  da  Ia  secção  desta  estrada  que  era' 
feita  admiaistrativamente , tendo  sido  depois  orçada  em  9:4138250  annualmente,  foi 
põsta  em  arrematação,  e arrematada  em  data  de  24  de  dezembro  do  anno  proximo  pas- 
sado pôr  Actouio  Bernardino  Lopes  Ribeiro,  por  espaço  de  tres  annos,  e pela  quantia 

annual  de  8.500$.  Não  consta  ainda  á Directoria  se  está  assignado  o respectivo  con- 
tracto. 

Durante  o tempo  em  que  os  trabalhos  forão  feitos  por  administração,  despendeu-se 
a quimtia de  9:68 48760,  relativa  ao  anno  ultimo, 

As  obras  de  reparos  e melhoramentos  de  que  carecião  a 2a  e 3a  secção  desta  mesma 
estrada,  que  havião  sido  orçados  em  21 :207$27O  os  da  2a  em  17:777$787,  os  da  3a; 
e arrematadas  por  Custodio  José  da  Cunha  por  contracto  de  18  de  maio  de  1861,  aquellas 
por  %\  :1 00$  e estas  por  17:700$,  ficarão  ccncluidas,  tendo-se  pago  ao  contractante  até 
esta  data  por  conta  dos  sobreditos  contractos  a quantia  de  37:148$005  rs. 

Tendo  as  enchentes  do  anno  passado  muito  arruinado  algumas  obras  de  arte  desta 
estrada  e sendo  necessário  reparal-as,  bem  como  construir  um  paredão  para  segurança 
de  uma  porção  da  estrada,  ordenou  a presidência  que  fossem  orçadas  as  obras  neces- 
sárias, o que  tendo  sido  feito  no  valor  de  8:99Í$518,  forão  contractadas  em  1 9 de  de- 
zembro do  anno  findo  com  Custodio  José  da  Cunha  pela  quantia  de  8:500$  com  obri- 
gação de  concluil-as  no  prazo  de  seis  mezes.  Está  a concluir-se,  tendo-se  pago  até 
esta  data  a quantia  de  2: 550$. 

Estrada  de  Nicíherohy  a Itaborohy.—  A conservação  da  Ia  seccáo  desta  estrada,  que 
era  feita  por  administração  com  a consignação  de  8:2i6*'00,  tendo  sido  orçada  em 
nrtude  de  ordem  da  presidência,  foi  posta  em  arrematação  com  o orçamento  de 
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41 3^250  e arrematada  em  24  de  dezembro  proximo  passado  por  Antonio  Bernardino 
Lopes  Ribeiro,  por  espaço  de  tres  annos  e pela  quantia  animal  de  7:500».  Não  consta 

estar  ainda  assignado  o respectivo  contracto. 

O  aterrado,  ponte  e pontelhão  do  rio  Àldêa,  contratados  em  5 de  maio  do  anno 
ultimo  com  João’  Alves  Carneiro  pela  quantia  de  20:000»,  estão  em  via  de  conclusão. 

O orçamento  destas  obras  elevava-se  a 21:841»  e tem-se  pago  por  cònta  deste  contracto 
a quantia  de  6:000»  no  anno  proximo  passado. 

Estrada  da  Cachoeira  a Nova-Friburgo.  - Sendo  necessário  melhorar  esta  estrada, 
foi  ella  dividida  em  duas  secções  e mandou  a presidência  orçar  aquellas  obras,  o que* 
tendo  sido  feito  no  valor  de  46:478»850  para  a Ia  secção  e em  51:776^175  parada 1 2a, 
forão  postas  em  arrematação  e contractadas  com  João  Alves  Carneiro  em  data  de  22  de 
dezembro  pela  quantia  de  44:800»  aquellas,  e de  49:200»  esta,  obrigando-se  o com, 

tractante  a concluir  todas  as  obras  no  prazo  de  seis  mezes. 

Não  tendo  sido  concluidas  as  obras  no  prazo  do  contracto,  requereu  o arrematante 
prorogação  de  prazo  por  cincoenta  dias,  que  lhe  foi  concedida  pela  presidência.  Nao 

consta  que  se  haja  pago  quantia  alguma  por  conta  do  c°fract0.  _ d 
A conservação  destas  duas  secções,  orçadas  a da  Ia  em  11.433»840  e da  2 
em  9:25l»880  annualmente,  forão  igualmente  contractadas  com  o cidadao  Joao  Alves 
Carneiro,  por  contracto  de  22  de  dezembro  ultimo,  por  espaço  de  tres  annos,  e pe  a 

quantia  annual,  aquella  de  1 1 :000»  e esta  de  9:000».  . 

Estes  trabalhos  de  conservação  deverão  ter  começo  logo  que  as  obras  de  melho- 
ramento se  concluão  e sejão  aceitas  pela  provincia.  ~ 

A construcção  da  ponte  do  Valerio  orçada  em  9:767»  foi  arrematada  por  José  Dias 
do  Prado  pela  quantia  de  7:900»,  obrigando-se  por  contracto  de  3 de  janeiro  ultimo  a 
conclui-la  no  prazo  del8  mezes.  Não  consta  que  se  tenha  ainda  dispendido  com  esta  obra 

quanpa  alguma . . . , * 

Melhoramentos  e atalhos  m serra  ie  M«rjo.-Reconhecida  a convemencia  destes 
melhoramentos,  qne  tem  por  fim  desviar  as  voltas  extremamente  íngremes  J*  ”®1 
serra,  ordenou  a presidência  qne  fossem  elles  feitos  por  admimslraçao  em  portaria  de 

1 de  junho  do  anno  passado,  dispendendo  com  dous  dos  ditos  desvios  a quami  - 
1 9:000»,  primitivo  orçamento,  e a de  3:800»  que  foi  depois  autonsada  por  porlana  de 

2 de  janeiro  ultimo. 

Posteriormente,  teve  começo  de  execução  um  terceiro  desvio, 
trahalho  os  africanos  livres  a cargo  da  provincia.  Não  tendo  porem  hando  o jmmito 
para  esta  ultima  ohra,  a portaria  de  26  de  janeiro  ultimo,  -tornou  quej^se 

dispendesse a quantia  necessana para  a alimentaçaoe vestuário 

bem  como  como  pessoal  encarregado  de  sua  admimstraçao  no  r a o. 

Estrada  do  Vrussanga.— Sua  conservação  foi  mandada  executar  ^ 
em  portaria  de  ,9  de  janeiro  de  , 86.1 , pela  quantia de 

importância  esta  estrada,  representou  a directona  ^ do  anno  ulümo. 

fosse  suspensa  a conservação,  o que  teve  logar  em  19  de  dezembro  do 

Nada  se  dispendeu  com  esta  obra.  o 3 
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Aterrado  do  Tipo  tá.  — Sendo  necessário  reconstruir-se  dous  pontelhões  neste  ater- 
rado, e tendo  sido  essas  obras  orçadas  em  5;  106»600,  forão  postas  cm  arrematação  e 
contractadas  em  1 i de  julho  do  anno  passado,  com  João  Alves  Carneiro,  com  obrigação 
de  conclui-las  no  praso  de  8 inezes  e pela  quantia  de  5:100».  Ficárão  concluidas  em  15 
de  novembro  ultimo,  tendo-se  pago  por  contado  contracto  a quantia  de  4:590»  até  o fim 
de  março  do  corrente  anno. 

A terros  junto  a ponte  giranie  sobre  o rio  lmboassú.  — Estas  obras  necessárias  ás  aveni- 
das da  ponte  recentemente  construída,  forão  orçadas  em7:766»20O,  e arrematadas  em 
19  de  março  do  anno  findo  por  Francisco  Cândido  Fonseca  de  Brito,  pela  somma  de 
7:700»  devendo  concluir  as  obras  no  prazo  de  3 mezes  e 8 dias. 

Posteriormente,  tendo-se  julgado  necessário  construir  no  aterrado  que  conduz  a 
ponte,  um  novo  pontelhão,  addilou-se  ao  respectivo  contracto  a obrigação  de  ser  elle 
executado  pelo  mesmo  arrematante  pela  quantia  orçada  de  951»037.  Estas  obras  forão 
concluidas,  tendo-se-pago  até  esta  data  ao  arrematante  a quantia  de  7:506»351 . 

Ponte  em  frente  o villa  de  Saquarema.— Sendo  orçada  a construcção  desta  ponte  em 
22:986»,  foi  posta  em  arrematação  e contractada  em  16  de  dezembro  de  1861,  com  José 
Pereira  dos  Santos,  pela  quantia  de  22:0002»,  com  obrigação  de  conclui-la  no  prazo  de 
2annos.  Ficou  concluída  em  13  de  setembro  do  anno  proximo  passado,  tendo-se  pago 
até  esta  data  por  conta  do  contracto  a somma  de  i 9:800». 

Ponle  de  O.  Roza,  sobre  ono  Iguá.  — Orçada  a reconstrucção  desta  ponte  na  quantia 
de  3:911»;  foi  contractada  em  25  de  janeiro  do  anno  passado  com  José  Antonio  do  Nas- 
cimento, pela  somma  de  3:9002»,  com  a clausula  de  concluir  as  obras  no  prazo  de 
1 anno. 

Ficarão  effectivamente  concluidas  em  data  de  1 0 de  Outubro  ultimo,  e tem  sido 
paga  ao  contractante  até  esta  data  a quantia  de  3:5lC»O0O  réis. 


Ponte  do  Pinheiro  sobre  o rio  Macacú.—  A construcção  desta  obra  autorisada  pela 
Portaria  de  25  de  Julho  de  1861,  foi  orçada  em  6:613»000  reis,  e arrematada  por 
Domingos  Duarte  dos  Santos  pela  quantia  de  6:600»000  reis,  obrigando-se'por  contracto 
de  22  de  Novembro  do  dito  anno,  a concluil-a  no  prazo  de  5 mezes,  que  foi  prorogado 
por  mais  seis  em  despacho  da  Presidência  de  28  de  Abril  do  anno  passado.  Forão  con- 
cluídas as  obras  em  1 3 de  Setembro  ultimo,  tendo-se  pago  até  esta  data  por  conta  do  con- 
tracto, a quantia  de  5: 940»000  réis. 


‘ * Casseribú  na  estrada  do  Porto  das  Caixas  a Cantagallo.-  A recons- 

trucçao  do  pontelhão  do  Casseribú  nesta  estrada,  orçada  em  i :802*000  réis  e que  foi 
mandada  executar  administrativamente,  ficou  concluída  com  o dispêndio  de  t :7«»600 


Ponte  da  Varzea  em  Ilaborahy.-  Carecendo  esta  ponte  de  reparos  que  forão  orça- 
dos em  réis  1.-93WOOO,  ordenou  a Portaria  de  30  de  Abril  de  1 862,  que  fossem  feitos  por 
administração  o que  sendo  executado;  ficarão  concluídos  em  15  de  Julho  d’aquelle 
anno,  despendendo-se  a quantia  de  1:445»045  réis. 

Reconstrucção  do  pontelhão  do  Pinheiro.—  Esta  obra  orçada  em  942»700  réis  foi 
mandada  executar  por  administração,  por  Portaria  de  17  de  Outubro  do  anno  findo. 
Ficou  concluída  em  Io  de  Janeiro  ultimo,  com  o dispêndio  de  9 )9»450  réis. 
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Ponte  do  Bazilio  sobre  o rio  Tonguá.—  Carecendo  de  reparos  esta  ponte  a tendo 
sido  os  mesmos  ornados  em  2:7428000  réis,  mandou  a Portaria  de  13  de  Dezembro  de 
1861,  que  fossem  executados  por  administração . Ficarão  concluídos  com  o despendi© 
de  2:6288780  réis. 

Construção  da  'ponto  do  Bernardino  e concerto  da  do  Lopes  na  estrada  de  Nictheroy  á 
Maricá  — Tendo  sido  orçadas  estas  obras  no  valor  de  9:1068780  réis,  determinou  a 
Portaria  de  ti  de  Janeiro  de  1862  que  fossem  postas  em  arrematação  o que  tendo  tido 
lugar  no  dia  19  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  forão  contractadas  com  Custodio  José  da 
Cunha  que  se  obrigou  por  contracto  de  26  de  Abril  referido  ajconcluil-as  no  prazo’detres 
mezese  meio  pela  quantia  de  8:5008000  réis.  Ficarão  concluídas  em  U de  Julho  do 
anno  findo,  tendo-se  pago  até  o fim  do  mez  ultimo  por  conta  do  contracto  a quantia  de 
7:6508000  réis. 

. # 

Corpo  ia  guarda  da  Directoria  de  Fazenda  e sedia  da  Procuradoria  Fiscal. — Sendo 
necessário,  com  a mudança  da  Directoria  de  Fazenda  para  a nova  casa  onde  ora  func- 
ciona,  promptificar  uma  sala  de  trabalho  para  a Procuradoria  Fiscal  e um  corpo  de 
guarda  em  que  se  aquartelasse  a guarda  d’aquella  Directoria,  ordeuou  a Presidência  em 
Portaria  de  27  de  Setembro  do  anno  passado  que  se  levassem  a effeito  as  obras  necessá- 
rias orçadas  em  1608940  réis.  Ficarão  concluídas  em  3 de  Fevereiro  ultimo  como 
despendio  de  1 5535000. 

Hèparor  diversos  e do  telhado  da  casa  em  que  funcciona  a Jssembléa  Provincial. — Sendo 
orçados  estes  reparos  na  quantia  de  85  28500  réis,  forão  mandados  executar  por  Portarias 
de  23  de  Julho  e 6 de  Agosto  do  anno  findo,  e ficarão  concluídos  com  o dispêndio  de 
6468000  réis. 

Concertos  do  telhado  do  edifício  em  que  funcciona  a Secretaria  da  Presidência. — A Portaria 
de  30  de  Julho  de  1 862  ordenou  que  se  fizessem  estes  concertos,  o que  effectivamente  foi 
executado  despendendo-se  a quantia  de  3588940  réis. 

Guaritas  para  os  guardas  da  Directoria  da  Fazenda  e da  enfermaria  dos  prezosdo  quartel 
do  corpo  Policial. — As  Portarias  de  13  de  Setembro  e 9 de  Dezembro  do  anno  ultimo, 
determinarão  que  se  fizessem  estas  obras  pelo  orçamento  formulado  para  a primeira  de 
cincoenta  mil  réis  (508000)  e para  a segunda  de  quarenta  e nove  mil  réis  (4935000). 

Ficarão  concluídas  despendendo-se  com  aquella  a quantia  orçada  e com  esta  a de 
quarenta  e cinco  mil  réis  (458000). 

Encanamento  d’ agua  do  rio  Vicencia. — A conservação  das  obras  deste  encanamento 
que  era  feita  segundo  o orçamento  de  doze  contos  de  réis  (12:0008000)  annuaes,  foi  man- 
dada continuar  reduzindo-se,  a contar  do  1 0 de  Janeiro  do  corrente  anno,  por  Delibera- 
ção de  24  de  Novembro  ultimo,  o referido  orçamento  á quantia  de  dez  contos  de  réis 
(10:0008000).  Os  trabalhos  proseguem  com  regularidade,  tendo-se  despendido  até  o 
fim  do  anno  ultimo  por  conta  da  respectiva  verba  annual  a sommade  11:9978300  réis. 

Encanamento  de  agua  no  pateo  da  casa  de  Detenção  desta  Capital. — Requisitando  o 
Chefe  dé  Policia  a factura  desta  obra,  foi  ella  manlada  executar  em  Portaria  de  28  de 
Fevereiro  de  1 862  pelo  orçamento  feito  de  1 088320  réis,  ficou  conclui J a com  o dispêndio 
de  968320  réis. 

Encanamento  de  agua  para  as  latrinas  da  mesma  casa  de  Detenção. — Por  pedido  do  Dr. 


Chefe  de  Policia,  ordenou  a Presidência  &m  Portaria  de  19  de  Julho  de  1 862  que  fosse  feita 
eata  obra,  o que  tendo  tido  lugar,  ficarão  concluídas  em  30  de  Agosto  do  mesmo  anuo 
com  o dispêndio  de  3828810  rs. 

Reparos  nas  janella*  e telhado  da  rasa  de  Detenção  desta  cidade.—  Reclamando  o Dr. 
Chefe  da  Policia  que  fossem  feitos  estes  reparos,  e sendo  elles  orçados,  em  virtude  de 
ordem  da  Presidência  de  15  de  Maio  ultimo,  na  importância  de  968-j80  réis,  determinou 
a Portaria  de  1 0 de  Junho  proximo  passado  que  fossem  executados.  Ficarão  concluídos 
em  data  de  27  daquelle  mez  com  o despendio  de  928)040  réis. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Jurujuba. — Sua  conclusão  orçada  em 
3:9548510  réis,  foi  contractada  em  1 5 de  Maio  do  anno  passado  com  José  Felippe  Nery 
pela  quantia  de  3:7308000  réis,  devendo  as  obras  concluirem-se  no  prazo  de  seis  mezes. 
Ficarão  concluidas  tendo-se  pago  ao  arrematante  a quantia  de  3:35781)00  rs.,  restando 
em  deposito  na  Thesouraria  a quantia  de  3738000  rs.;  como  garantia  da  conservação  da 
obra.  Sendo  depois  necessário  fazer  diversas  obras  na  mesma  matriz,  forão  ellas 
orçadas  na  quantia  de  1: 6618700  réis.  Postas  em  arrematação  em  virtude  da  ordem 
contida  em  Portaria  de  6 de  Dezembro  de  1862  forão  arrematadas  pelo  mesmo 
José  Felippe  Nery  pela  quantia  de  1 -.661  $700  e com  obrigação  de  concluil-as  no  prazo  de 
tres  mezes. 

Não  consta  que  esteja  assignado  este  contracto. 

Matriz  de  Nossa  benhora  da  Conceição  de  Cordeiros. — Contractadas  em  10  de  Agosto 
de  1861  comManoel  José  Ventura  da  Silva  e José  da  Costa  Rodrigues  de  Araújo  pela 
quantia  de50;0008000  réis,  e com  a clausula  de  concluil-a  no  prazo  de  cinco  annos  me- 
diante pagamentos  de  2:5008000  réis  por  trimestre.  Progride  com  regularidade  esta 
obra  e tem  sido  paga  por  contado  contracto  a quantia  de  10:0008000  até  31  de  Março 
proximo  passado. 

Reparos  da  Matriz  de  ISazareth  dê  Saquarema. — Orçados  os  reparos  de  que  carecia 
esta  Matriz  em  11:2478800  réis,  forão  contractadas  em  8 de  Julho  de  1862  com  José 
Pereira  dos  Santos,  pela  quantia  de  onze  contos  de  réis  (1 1 :0008000)  e com  obrigação  de 
concluil-os  no  prazo  de  um  anno. 

Ficarão  concluidas  as  obras  em  29  de  Maio  do  corrente,  e tem-se  pago  por  conta  do 
contracto  a quantia  de  6:6008000  réis. 

Matriz  de  Araruàma.— Sua  conclusão,  orçada  em’35: 1368900  foi  contractada  em 
22  de  fevereiro  do  anno  proximo  findo  com  Francisco  Antonio  da  Silva,  pelo  valor 
de  35:0008  que  lhe  deverão  ser  pagos  em  prestações  trimensaes  de  1:0008  ; 
devendo  portanto  a obra  ficar  concluída  no  praso  de  oito  annos  e nove  mezes. 
que  se  findao  em  21  de  novembro  de  1869.  Até  ao  fim  do  mez  de  março  ultimo 
foi  effectivamente  paga  a quantia  de  5:0008  restando-se  por  tanto  a pagar  30:0008. 

Matriz  de  Nova  Friburgo.—Â.  conclusão  desta  matriz,  orçada  em  25:5438547, 
foi  posta  em  arrematação  e arrematada  em  6 de  fevereiro  ultimo  por  Antonio  José 
Barbosa  e pela  quantia  de  25:0008.  Não  consta  estar  assignado*  o respectivo 
contracto. 

Matriz  de  Nossa  Senhora  do  Labo  Fno. — A conclusão  desta  matriz  orçada  em 
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9:0z-4?fi7o0  foi  levada  a effeito  por  administração  em  virtude  da  portaria  de  7 
de  agosto  de  1860. 

Em  >5  de  setembro  de  1862  communicou  o engenheiro  chefe  do  districto  ter 
mandado  suspender  o andamento  da  obra  visto  restar  apenas  do  orçamento  a 
quantia  de  113$ 160,  e ser  insufficiente  para  conclusão  das  obras  restantes.  Por 
essa  occasiáo  propoz  o mesmo  engenheiro  um  orçamento  supplementar  de  700^000 
que  julgava  sufíicienle  para  conclusão  dos  trabalhos  orçados. 

O actual  engenheiro  chefe  do  districto,  tendo  ultiinamente  examinado  as  obras 
reconheceu  que  o orçamento  supplementar  reférido  é insufficiente  para  a con- 
clusão dos  trabalhos  orçados,  tanto  mais  quanto  se  tem  de  satisfazer  com  aquelle 
orçamento  despezas  que  são  reclamadas,  já  feitas  e que  não  forão  incluídas  em 
ferias. 

Matriz  de  S.  Sebastião  de  Jtuipú  no  município  de  Nictherohy. — Sendo  necessário 
fazer  reparas  nesta  matriz  e sendo  elles  orçados  em  3:263$884,  forão  contractados 
com  Domingos  José  Marques  pela  quantia  de  3:2505»  em  3 de  setembro  do  anno 
passado,  e com  obrigação  de  concluil-os  no  praso  de  quatro  noezes.  Picarão 
concluídos  tendo-se  pago  por  conta  do  contracto  a quantia  de  2:925iPOOO. 

Casa  de  Detenção  de  SanCÀnm  de  M&cacú. — Sua  construcção  foi  orçada  em  rs. 
13‘5l2$969  e conlractada  em  16  de  dezembro  de  i 861  com  Joaquim  Francisco» 
Ennes  pela  quantia  de  1 3:3005». 

Tendo-se  - duvidas  acerca  do  terreno  em  que  devera  ser  feita  a construcção, 
forão  ellás  resolvidas  pela  presidência  com  a compra  do  local  apropriada  pelo 
preço  de  500$,  que  forão  effectivamente  pagos.  Proseguem  com  regularidade  os 
trabalhos  e nenhuma  quantia  tem.  sido  paga  por  conta  delles.  • • - 


Segundo  districto. 

Estrada  do  Carangolla  em  Campos.  — Seus  diversos  melhoramentos  orçados  em 
32:848$,  forão  contractados  em  30  de  agosto  de  1861  com  Francisco  Antonio  da 
Silva  Tinoco  e Antonio  Custodio  Fernandes  pelo  mesmo  valor  orçado  e com  obrigação 
de  concluir  as  obras  no  praso  de  dous  annos.  A portaria  de  15  de  outubro  de 
1861  prorogou  aquelle  praso  por  mais  dez  mezes.  Segundo  informou  ultimamente 
o engenheiro  chefe  do  districto,  achando-se  concluídas  todas  as  pontes  oontractadas 
foi  uma  delias  arrebatada  e outra  ligeiramente  alterada  por  uma  enorme  enchente 
havida  no  lugar,  em  7 de  março  do  corrente  anno. 

Tem-se  pago  por  conta  desta  obra  a quantia  de  13:85á$328  até  fim  de. março 
ultimo. 

Construcção  da  estradada  Freguezia  das  Neves  i povoação  do  Itio— Morto. — Foi  orçada 
esta  construcção  em  49:0i9$000  réise  contractada  por  48:50C$OO0  réis  com  Antonio 
José  da  Silva  Bastos  com  obrigação  de  concluil-a  no  prazo  de  dous  annos.  Está  em  anda- 
mento esta  obra  e nada  se  tem  pago  por  conta  delia. 
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Melhoramento  da  estrada  da  Limeira  á barra  do  Pirapitinga — Orçado  em  39.9998920 
réis,  foi  arrematado  por  essa  mesma  quantia  por  Carlos  Pinto  de  Figueiredo  e Eduardo 
Joaquim  Pereira  d’01iveira  que  se  obrigarão  por  contracto  de  23  de  Maio  do  anno  pas- 
sado á concluir  as  obras  no  prazo  de  um  anno  que  por  Deliberação  da  Presideucia  de 
2i  de  Maio  ultimo  foi  prorogado  por  mais  quatro  mezes.  Tem-se  pago  por  conta  desta 
obraa  quantia  de  12:6668653  réis  até  fim  de  Março  ultimo. 

Exploração  e melhoramento  do  rio  Jlabapoana — Estes  trabalhos  forão  contraclados 
comGarlos  Pinto  de  Figueiredo  e Eduardo  Joaquim  Pereira  em  30  de  Dezembro  de  1 861 
apela  quantia  de  doze  contos  de  réis  (12:0008300).  Por  Deliberação  de30  de  Julho  do 
anno  passado,  foi  prorogada  por  mais  dois  mezes  o prazo  estipulado  na  2a  condição  do 
contracto  para  apresentação  da  planta  orçamento  e rdatorio  dos  melhoramentos  neces- 
sários ao  estabelecimento  da  navegação.  Tem-se  pago  por  conta  delles  até  31  de  Março 
ultimo  a quantia  de  4 : 0008000  reis . 

Cojtsenaiçôo  e melhoramento  da  2a  e 3a  secção  do  canal  de  Campos  á Macahé. — Forão 
estes  trabalhos  contractados  em  20  de  Setembro  de  <862  como  Visconde  deÀraruama 
pela  quantia  de  trinta  e seis  contos  (36:0008000)  no  espaço  detres  annos.  São  feitos 
regularmente^  não  se  tendo  pago  por  conta  do  contracf  o quantia  alguma  no  corrente  anno. 

Tendo  findado  a 20  de  Dezembro  do  anno  passado  a conservação  da  4a  secção  que 
estava  igualmeate  a cargo  do  dito  Visconde,  mandou  a Presidência  pôr  em  arrematação, 
mas,  não  aparecendo  concurrentes  no  dia  designado  determinou  que  se  marcasse  novo 
prazo  para  que  ella  se  effectüasse,  e ultimamente  resolveu  addial-a. 

istrada  de  S.  Fiielh  á barra  do  rio  Pomba. — Os  melhoramentos  necessários  a esta 
estrada  que  segue  pela  freguezia  de  S.  José  de  Leonissa,  forão  orçados  em  43:4428100 
réis  e arrematados  pelo  mesmo  valor  por  João  José  de  Siqueira  Queiroz,  em  30  de  Agosto 
de  1861.  Tendo-se  manifestado  duvidas  sobre  a conveniência  de  alguns  dos  melhora- 
mentos orçados  e por  novos  exames  se  reconhecido  não  só  a improcedência  dessas  duvi- 
das, como  a necessidade  de  más  outros  melhoramentos  na  importância  de  1 4:82,88 150 
réis,  foi  de  parecer  a procuradoria  fiscal  que  se  prescindisse  da  arrematação  feita  e que 
se  procedesse  a outra  em  que  se  concluíssem  todos  os  melhoramentos  na  importância  total 
de  réis  58  -.2708250.  Não  consta  porém  a esta  Directoria  ter  a Tresidencia  resolvido  defi- 
nitivamente  cousa  alguma  a tal  respeito. 


Rcconstrucção  de  pontes,  pontelhuesc  calçamento  de  uma  parle  da  Ca  secção  da  estrada  de 
€aitíaga,llod  Macahé.  — Sendo  neeessarias  estas  obras  e orçadas  em  31:7168300  réis,  forão 
contrariadas  em  7 de  Outubro  do  anno  findo  pela  quantia  orçada,  com  Antonio  Alves 
da  Silva  Pinto  que  se  obrigou  a concluíl-as  no  prazo  de  quatorze  mezes. 

Vão  em  andamento  regular. 

As  obras  d’arle  necessários  á 7a  secção  desta  mesma  estrada,  orçadas  em  réis 
6.2848200,  forão  contractadas  em  8 de  Outubro  de  1862  pelo  valor  do  orçamento  com 
Antonio  José  Soutinho,  obrigando-se  este  a concluil-as  no  prazo  de  seis  mezes. 

Não  tendo  o contractante  podido  concluir  no  prazo  estipulado  as  obras  contractadas, 
sollicitou  da  Presidência  prorogação  d’aquelie  prazo  por  mais  dous  mezes. 

Attemtdo  do  Imburo  em  Macahé.— K conslrucção  deste  aterrado  foi  contrariada  em 
12  de  outubro  de  1857,  com  Pedro  Gonçalves  da  Silva  por  23:  5548440  com  obrigação 
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de  concluil-a  no  praso  de  dous  annos.  Sendo  nevado  este  contracto  em  7 de  jnlhô  de 
1859,  foi-lhe  prorogado  o praso  por  doze  mezes,  abatendo-se  3$0D0  ém  cada  braça 
corrente  do  aterrado. 

As  deliberações  de  1 5 de  janeiro  e 9 de  abril  de  1861,  prorogarão  o dito  praso  por 
mais  doze  mezes, a de  1 2 de  outubro  do  mesmo  anno  ainda  prorogou  por  mais  dez  mezes 
e finalmente  a portaria  de  30  de  dezembro  do  anno  passado  concedeu  uma  nova  proro- 
gação  por  mais  seis  mezes.  Está  em  andamento  este  trabalho 

Ponte  sobre  o rio  Macahè  em.  frente  á freguesia  das  Nem „ — À construcção  desta  ponte 
foi  contractada  em  1 de  dezembro  de  1860  por  20:500$,  com  Camülo  Maria  de  Menezes, 
que  se  obrigou  a concluil-a  no  praso  de  dous  annos,  o qual  por  deliberação  de  30  de 
janeiro  ultimo  foi  prorogado  por  seis  mezes,  e por  outra  deliberação  de  18  de  maio  por 
mais  tres  m_'zes.  Tem-se  pago  até  31  de  março  ultimo  a quantia  de  6:150$. 

Pontes  dos  valôes  do  Bernardo  Vieira  e dos  Veados. — Suas  construcções,  orçadas  em 
8:562$,  e postas  em  arrematação,  forão  contractadas  pelo  mesmo  valor,  em  23  de  julho 
de  1862,  com  João  José  de  Siqueira  Queiroz,  que  se  obrigou  a conclui-las  no  praso  de  um 
anno.  Estão  em  execução. 

Ponte  sobre  o no  Ururahy  — À reconstrucção  desta  ponte,  orçada  em  13: 122$, foi  posta 
em  arrematação  e effectivamente  arrematada  em  28  de  janeiro  ultimo,  com  Laurentiüo 
Ferreira  de  Almeida,  pela  quantia  de  13:100$.  Não  consta  entretanto  que  tenha  sido 
assignado  o respectivo  contracto. 

Ponte  grande  no  rio  Macahé.— Sendo  necessário  proeeder  a concertos  nesta  ponte, 
forão  elles  orçados  em  4;484$í60,  e mandados  executar  administratívamente  por 
portaria  de  19  de  janeiro  de  1861. 

Em  officio  de  28  de  fevereiro  ultimo  communicou  o engenheiro  ter  a obra  ficado 
concluída  em  23  do  mesmo  mez  com  o despe ndio  de  4:103$620. 

Ponte  de  S.  José  do  Barreto,  sobre  o canal  de  C avnpos  a Macahé. — Seu  concerto  orçado  em 
4:196$80O,  mandou  a portaria  de  3 de  novembro  de  1862,  que  se  fizesse  por  adminis- 
tração. Não  consta  ter  tido  começo  por  não  estar,  segundo  diz  o engenheiro,  a 
collectoria  de  Macahé,  habilitada  a pagaras  respectivas  ferias. 

Ponte  do  rio  1'ollecjio  em  S.  Fidelis.— Carecendo  de  reparos  e sendo  estes  orçados  em 
3:533$,  ordenou  a portaria  de  4 de  fevereiro  de  186!,  que  fossem  feitos  por  adminis- 
tração. Ficarão  concluídos  com  o despendio  de  3:490$. 

Pontes  de  Itabapoana  e Guaxinduha. — A construcção  destas  pontes  orçada  em  6:680$, 
foi  encarregada  ao  engenheiro  do  districto  em  virtude  da  portaria  de  8 de  setembro  de 
1860.  Não  tendo  o engenheiro  encontrado  logo  operários  que  quizessem  empregar-se 
nestas  obras,  só  o anno  passado  tiverão  ellas  começo.  Acha-se  concluída  a segunda 
d’a<jfu®Uas  pontes  e em  via  de  conclusão  a primeira. 

Ponte  sobre  o ribeirão  dos  Dom  Rios  na  estrada  de  5,  Fidelis  para  C antagallo.—  Foi  esta 
ponte  contractada  em  virtude  da  lei  n.  l,28fi  de  6 de  dezembro  de  1862,  com  João  da 
Silveira  Freitas  e José  Amaro  Cardoso  da  Silva,  em  data  de  43  de  março  ultimo, 
celebrando-se  o respectivo  contracto  nos  termos  da  mesma  lei. 

Introdaccào  de  agua  derivada  do  rio  Panahyba  no  canal  de  Campos  a Macahé  *— Tendo-se 
reconhecido  a necessidade  de  alimentar  o mesmo  canal  com  agua  do  rio  Parahyba,  e 
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orçando-se  as  obras  aecessarias  para  essa  derivação  no  valor  de  22:237$750,  mandou  a 
presidência  por  portaria  de  5 dè  dezembro  de  1860,  que  se  levassem  a effeito  as  obras 
por  administração.  Estão  em  andamento  e tem-se  despendido  por  contado  orçamento  a 
quantia  de  7:320$000,  até  o ultimo  de  março  proximo  passado. 

Conservação  dos  rios  que  esgotào  a lagôa  Feia. — Em  virtude  da  lei  n.  1,216  de  13  de 
novembro  de  1861,  que  concedeu  a Manoel  José  Pinto  e Silva  a indemnisaçáo  de 
1Í:000$,  pelos  prejuízos  que  soffrera  com  a execução  do  contracto  feito  para  a 
desobstrucção  eiinipesá  d’aquelles  rios ; foi-lhe  imposta  a obrigação  de  conserval-os  por 
espaço  de  dous  annos,  limpos  e desembaraçados,  assignando  por  isso  termo  de  contracto 
em  8 de  abril  do  anno  proximo  passado. 

Tem  sido  fielmente  cumprida  semelhante  obrigação,  segundo  informa  o respectivo- 
engenheiro. 

Terceiro  districto. 

Estrada  do  Porto  das  Caixas  a Canlagallo  — A conservação  da  3a  secção  desta  estradã, 
acha-se  contractada  com  Antonio  Soares  de  Alvarenga  e Mello,  por  espaço  de  quatro 
annos  e pela  quantia  annual  de  26 :000$,  por  contracto  de  13  de  setembro  de  1861 . Os 
trabalhos  proseguem  com  regularidade,  tendo-se  pago  ao  arrematante  a quantia  de 
25:7-40$,  por  conta  do  contracto,  no  anno  proximo  passado. 

Estrada  de  Magè  a Sapucaia  — Tendo-se  reconhecido  conveniente  proceder  a um 
atalho  nesta  estrada  que  evitasse  a serra  do  Capim,  e tendo  sido  orçados  os  trabalhos  na 
quantia  de  37:616$415,  forão  postos  ,em  arrematação  e contractados  pelo  valor  de 
37:000.0  com  a companhia  da  referida  estrada,  que  se  obrigou  por  contracto  de  10  de 
março  de  1860,  a concluir  os  trabalhos  no  praso  de  vinte  e quatro  mezes  e a conser- 
va-los por  espaço  de  um  anno,  contado  de  sua  conclusão. 

Ficarão  com  effeito  concluidos  no  praso  estipulado  no  contracto,  e foi  já  paga  a 
Companhia  o valor  detodas  as  obras,  com  dedução  do  decimo  relativo  á conservação. 

Estrada  do  Mar  de  Hespanha.—Sua  conservação  foi  contractada  em  21  de  março  do 
anno  passado  por  espaço  de  tres  annos,  com  Domingos  Antonio  Bello,  que  se  obrigou  a 
faze-la  pelo  valor  de  7:500$,  annualmente,  quando  havião  sido  orçados  os  trabalhos  em 
9.840$  também  annuaes.  Tem  sido  executada  regularmente  ese  ha  pago  ao  arrematante 
por  conta  do  valor  do  contracto  a quantia  de  5:482$337  no  anno  proximo  passado. 

listrada  normal  da  Estrella.— Os  melhoramentos  necessários  a esta  estrada,  or- 
çados em  160:032$  e contractados  com  a Companhia  União  e Industria,  pela  somma  de 
190.000$  ficarão  conduidos  e pagos  como  mencionei  no  anterior  relatorio . 

Depois  da  conclusão  dos  referidos  melhoramentos  começou  a companhia  a conservar 
a sobredita  estrada,  ao  que  se  obrigou  também  por  contracto  de  22  de  abril  de  1861, 

mediante  a retribuição  da  renda  produzida  pela  barreira,  que  á Companhia  foi  cedida 
pela  presidência. 

A conservação  da  parte  desta  mesma  estrada  comprehendida  entre  a Villa  da 


Estreita  e a raiz  da  serra,  orçada  em  6 :6999  annuaes,  está  a cargo  de  Henrique  Isidoro 
Xavier  de  Brito  que  a ôGntràctóu  em  5 de  julho  de  1861,  pela  quáotü  de  5:9509, 
tatóbenuafrtnualtneirte,  e por  espaço  deHres  aaho^.  ' '< 

! T«m«idbípaga  ao'Ccmtractanle,  por  Conta deseuronlfacto  aquantia  da5:4 159643 
réis  durante  o anno  proxihró? passado.  ' ' • - : 

EÜràM  eníré  Pedro  do  Rio  e a pontède  ferro  da  Viltà  da  Pàrahybà  io' Sül.^k  con- 
sérfá^d  desta1 'ébtradá  orçada  éin  18:5979600  féis'"  áiíüôaè^ 
déské’  3'  !dè  Jánèífo  cfe  í66l  com  Antonio  Jòaquim  Tinoco  dé  Azdvédo,  péla  qúáhtfedfe 
18:0009000  também  annualmente  e por  espaço  de  tres  ánhòs. 

Reconhecendo-se  posteribrrtiente  que  os  pontos  terminaes  desta  estrada  seáchavâo 
em  communicação  coin  a da  Companhia  União  e Industria  e com  á qüal  a Província  des- 
pende úmà  subvenção,  resolveu  a Presidência  rescindir  0 referido  contracto  qde 'por 
este  facto  náo  tève  execução  desde  31  de  Março  do  anno  passado  em  diante.  • i,:  ;r‘ ; í!i 

Picada  do  Paiy  do  Alferes.—  Sua  conservação  orçada  annüalmenter  em  *7:9129800 
réis,  adia-se  contractada  desde  Í8  de  Fevereiro  do  anno  passado  com  Augusto  da 
Rocha  Fragozo,  pela  quantia  annual  de  5:4609000  réis,  devendo  vigorar  o contracto  pôr 
espaço  de  tres  annos.  Tem-se  pago  ao  arrematante  a quantia  de  4.2479000  réis  rela- 
tiva ao  anno 


Estrada  da  Parahyba  entre  Pedro  do  Rio  e a ponte  do  Fagundes.—  Téhdo  sido.  ófçàda 
a sua  conservação  annual  na  quantia  de  5:3529000  réis,  foi  posta  em  arremátação^e  cbn- 
tractada  em  data  de  9 de  Julho  do  anno  ultimo,  com  Augusto  da  Rocha  Fragoso,  por 
espaço  de  tres  annos,  e mediante  a retribuição  annual  de  i:9O090OO  réis. 

Tem-se  pago  por  conta  deste  contracto  a quantia  2:  i 509  réis  durante  o anho  pròximó 

passado.1  ;1  : . 


Estrada  entre  a Villada  Parahyba  do  Sul  e a estação  de  Entre  Rios  — 0 melhoramento 
desta  estrada  tendo  sido  orçado  em  A:67390íí0  reis,  foi  contraclado  em  8 de  Janeiro  do 
anno  passado,  com  o Barão  de  Entre  Rios,  pelo  valor  do  orçamento  e com  obrigação :de 

ficarem  concluídas  as  obras  no  prazo  de  dez  mezes.  ^ 

Fallecendo  o referido  Barão  antes  de  haver  executado  o contracto,  foi  este  ennovado 
em  28  de  Março  do  dito  anno  com  a Baroneza  do  mesmo  titulo,  que  se  obrigou  a desem- 
penhar as  obrigações  contrahidas  por  seu  fallecido  marido.  Ficou  cqnçluida  a obra  em 
datayle  31  de  Outubro  do  anno  passado,  e tem-se  pago  por  contado  contracto  a qumitia 

' de, 4:2069700  réis-.  • - ; ■ • . ■" 

r ;À  conservação,  desta  mesma  estrada  tendo  sido  orçada  na  importância  annu^.qe 
6:6139,700  reis  foi  posta  em  arrematação  e contractada  em  2 de  Janeiro  do  corrente  anço 
com  Antonio  José  da  Silva  Yianna,  por  espaçode  tres  annos  e pele  valor  tambemannapl 


de  5:0009000  réis.  • • _ ’ . ..  5 : ' .d 

Não  tem  sido  paga  por  conta  do  contracto  quantia  alguma,  it  . -Zr  : 

Travessado  Fagundes.— Os  melhoramentos  desta  travessia  entçe  alugar  denomiqa(fo 
B^pulha  e of*aty  do  Alferes,  que  haviãqsido  Orçados  em>  22:0189890, réis  econtracta^ 
OfflTO  di  RoçhaFragozo  em  datà  de  6 de  Novembro  de  186Qi,~coin. 

concluil-os  no  prazo (de  dous  annos,  media# te  a retribuição  de, Í1;85090(M)  rôá,  ficarão 


concluídos  em  1 1 de  Julho  do  anno  proximo  passado ; tendo-se  pago  ao  contractante  por 
-tíbrilá  do  valor  do  referido  contracto  a quantia  de  réis  1 9:C65#000.  ;1 

E sendo  necessário  abrir  mais  3,830  braças  de  estrada  em  seguimento  da  já  melho- 
radá,  procedeu  o respectivo  Engenheiro  aos  trabalhos  de  nivelamento,  planta  e!  orça- 
mento, que  sendo  presentes  á Presidência  pendem  de  sua  Deliberação. 

Ruas,  caminhos  e pontes  de  Pclropolis. — O melhoramento  e conservação  destasiohras 
foi  orçado  em  47:094#300  réis  para  o anno  proiimo  passado,  e mandou  a Portaria  de 
i3  de  Dezembro  de  1861 , quefossem  os  serviços  feitos  por  administração,  marcando-rlhes 
a consignação  de  -42:410^000  réis. 

Durante  aquelle  anno  despendeu-se  a somma  de  42:152#144  rs. 

No  corronle  anno,  tendo  o respectivo  engenheiro  enviado  o orçamento  feito  para  as 
mesmas  obras  e trabalhos,  na  importância  de  45:286^200  rs . , foi  elle  approvado  pela  pre- 
sidência da  província  com  a reducção  de  li:908#200rs.,  como  foi  communicado  a esta 
irepartição  em  portaria  de  15  de  janeiro  proximo  passado. 

Tem-se  pago  por  conta  desta  consignação  a quantia  de  7: 198#548  rs.  no  corrente 
anno. 

Ponte  de  [erro  da  Parahjjba  do  Sul.  — A reconstrucção  do  soalho  desta  ponte 
orçada  em  7:9,893Mm0  rs.,  foi  posta  em  arrematação  e contractadaem  data  de  3 de  janeiro 
ultimo  com  João  Tavares  Avelino,  pela  quantia  de  7:50C$000  rs.,  e com  obrigação  de 
conclusão  dos  trabalhos  no  praso  de  nove  mezes. 

Está  em  andamento  o trabalho. 

Ponte  da  Cmjoka.  — Sendo  necessário  reconstruir-se  esta  ponte,  foi  a reconstrucção 
orçada  em  \ : 090# 6 00  rs . Posta  em  arrematação  em  data  de  7 de  fevereiro  do  corrente 
anno,  foi  arrematada  por  Jacintlio  Bernardino  Pinto  da  Fonseca,  pela  quantia  de 
1:050$000  rs.  Não  consta  que  esteja  lavrado  o respectivo  contracto. 

Ponte  do  Banquete.  — A construcção  desta  ponte  e diversos  melhoramentos  da 
estrada  de  Cantagallo  em  suas  immediações,  orçados  em  26 :718£520  rs.,  tendo  sido  con- 
tractados  com  Antonio  Soares  de  Alvarenga  e Mello  em  data  de  30  de  janeiro  de  <860, 
pela  quantia  de  20:500#c00  rs.,  foi  este  contracto  rescindido  por  deliberação  de  2 de 
maio  de  1861 , passando  as  obras  a ser  concluídas  por  administração  em  virtude  de 
ordem  da  Presidência  da  mesma  data. 

Sendo  insufficiente  o primitivo  orçamento  para  conclusão  das  obras,  foi  o respectivo 
engenheiro  autorisado  a despender  mais  a quantia  de  6:493#995  rs. , por  portaria  dé  20  de 
setembro  do  anno  passado.  O orçamento  primitivo  soffreu  o abatimento  de  2:913#249  rs. , * 
porque  tendo  sido  a obracontractada  por  preço  inferior  ao  orçado,  corresponde  a quantia 
de  9:753^051  rs.  paga  ao  arrematante  até  a data  da  rescisão  do  contracto  aò  valor  de 
42:666#300  rs.,  relativamente  ao  mesmo  orçamento. 

_ Em  officio  de  31  de  setembro  de  1862,  communicouo  engenheiro  ter  ficado  con- 
cluída a ponte  do  Banquete,  e estar-se  construindo  um  dos  encontros  do  pontelhão  de 
Santa  Thereza,  que  havia  cahido.  Em  17  de  dezembro  do  mesmo  anno,  ainda  commu- 
nicou  estarem  definítiv  amente  concluídos  tanto  a ponte  como  o pontelhão  e qivenáo 
concluira  a arrebentação  das  rochas  que  aparecerão  nas  cavas  que  se  fizerão  em  úma 
parte  da  estrada  nova  que  communica  a ponte  com  a antiga  direcção  da  estrada  de 
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Garitogallo,  por  não  ter  entrado  no  orçamento,  nem  a arrebentação  dessas  rochas,  nem 
a construcçio . -da  valletajuuto  á encosta  do  morro  e poderem  taes  trabalhos  ser  feitos 
pelo  conservador  da  estrada.  * 

. Çasadc-delençâodaParahyba  da  Sul.— Sua  conslrucção  orçada  em  14t24t9180ts.,  foi 
mandada  executar  por  administraçáb  em  portaria  de  2 de  Outubro  de  1860.  No  prose- 
goimento  das  obras;  tendo  ô engenheiro  reconhecido  a msufficieneiado  referido 
orçamento  apresentou  outros  suplementares  no  valor  de  6:1209040  rs.  para  completa 
conclusão  dar  obra,  os  -quaes  forão  approvados  pela  Presidência-,  que  autorisou  mais 
aqueile  despendio  em  portaria  de  1 7 de  janeiro  e 2 de  setembro  do  anno  passado.  - . 

Ficou  concluída  a obra  em  o mez  de  novembro  do  dito  anno. 

Matriz  da  JV.  S.  da  Piedade  da  cidade  de  M age.—  Tornando-se  preciso  reparar  a Matriz 
desta  freguezia,  e tendo  sido  os  reparos  orçados  no  valor  de  8:2629298  réis,  ordenou  a 
Pçeaidencia  que  fossem  levados  a arrematação,  o que  sendo  executado  forão  contractados 
com  Joaquim  Leite  de  Castro  em  data  de  6 de  .novembro  proximo  passado  pela  quantia 
de  8:2009000  réis  e com  a clausula  de  ficarem  promptos  no  prazo  de  oito  mezes. 

’ Ficarão  concluídos,  e por  conta  do  contracto  pagou-se  a quantia  de  4:9209000 
réis.  . * 

,,  tfotriz  de  N.  S.  da  Conceição  d’Jppareeida,  no  município  de  Magé.—  Representando  e 
vigário  da  freguezia  da  Ápparecida  em  data  de  1 1 de  abril  de  1861,  sobre  o máo  estado 
da  respectiva'  matriz,  reconheceu-se  pelos  exames  procedidos  pelo  respectivo  engê* 
•pReiro,  achar-se  aqüelle  templo  tão  consideravelmente  arruinado,  que  não  era  sucepti- 
,vel  de  ser  regularmente  reparado.  E como  o referido  vigário,  auxiliado  por  alguns 
fazendeiros  agenciarão  umdsubscripção  que  montava  a 24:0009000  réis  e comprometa 
tião-se  ainda  a agenciar  mais  6:0009000  réis,  resolveu  a Presidência  fazer  construir  uma 
nova  matriz  naqüella  freguezia,  e exigiu  da  directoria  informação,  se  existia  alguma 
pàanta  que  podesse  ser  adoptada;  o que  se  cumprio  em  data  de  3 t de  março  do  anno  pro- 
ximo passado.  Adoptada  pela  Presidência  a planta  para  a obra,  e sendo  a constniccão 
orçada  em  80:9959600  réis,  foi  mandada  pôr  em^arrematação  e contrariada  em  data  de 
2Í'  de  agosto  do  dito  anno  com  o Dr.  Francisco  de  Souza  Brandão  pela  quantia  de 
50:9959600  réis,  obrigando-se  a concluir  no  prazo  de  quatro  annos,  devendo  o contraç- 
tante  ser  pago  em  prestações  semestraesde  6:3719450  réis,  provando  com  attestado  do 
engenheiro  ter  obras  feitas  no  valur  pelo  menos  de  10:1219450  réis  e responsabilisan- 
dq-se  com  seu  fiador  pela  arrecadação  dos  30:0009000  réis  da  subscripção,  de  sorte  quq 
a prQyincià não  concorreria  com  maior  cifra  que  aquella  de  50.9959600  réis. 

ÍEslas  pbras  tem  tido  andamento  regular  e já  foi  paga  ao  .contractante  a primeira 
prestação. 

Matriz  de  N.  S.  da  Guia  dc  Pacopahiba  do  mmicipio  da  Estrella.—  Reconhecida  a 
necessidade  de  proceder-se  a reparos  neste  templo,  e sendo  os  mesmos  reparos  orçados 
em,  j6: 6739110  réis,  mandou  a Presidência  que  fossem  postos,  em  arremataçã  o que 
tendo  tido  higar  forão  arrematados  por  Joaquim  Leite  de  Castro,  que  se  obrigou  por 
çontxacto- de  23 -de  janeiro  ultimo  a executal-os  no  prazo  de  seis  mezes,  mediante  aietn- 

buição  de  6.3009000  réis. 


*0 


N*o  tendo  vindo  a esta  directoria  copia  do  referido  contracto  não  foi  ella  enviada  ao 
engenheiro,  que  está  por  isso  impossibilitado  de  fiscalisar  a sua  eiecução. 

Nada  ainda  se  tem  pago  ao  contractante. 

Matriz  da  Benpoata,  no  município  da  Parahyba  do  Sul. — Os  rèpáros  necessários  à este 
templo  orçados  na  quantia  de  1:50035000  réis,  sendo  postos  em  arrematação  foráo  con- 
trariados em  data  de  2 de  Junho  do  anno  passado  com  Joaquim  Leite  de  Castro,  que  -se 
obrigou  a conclaih-os  no  prazo  de  dous  mezes,  pelo  valor  do  orçamento. 

Ficarão  concluídos,  pagando-se  ao  contractante  até  o fim  do  mez  ultimo,  a quantia 
de  1 .500&000  réis. 

Matriz  de  Sant’Anna  de  Cebolas  na  Parahyba  do  Sul. — Sendo  indispensável  reparar 
esta  igreja,  e orçando-se  taes  reparos  em  2:332*5200  réisforão  elles  encarregados  a José 
de  Azevedo  Loureiro  Canedo,  que  se  obrigou  por  contracto  de  2 de  agosto  do  anno  pas- 
sado a fazel-os  pelo  valor  do  orçamento  e no  prazo  de  tres  mezes.  Ficarão  concluídos  e 
tem-se  pago  por  conta  do  contracto  a somma  de  2-23235200  réis. 

Antiga  Matriz  de  S.  Pedro  e S.  Paulo  da  Villa  da  Parahyba  do  Sul. — Carecendo  de 
reparos  esta  Matriz  e tendo  elles  sido  orçados  em  1:83535400  réis  forão^postos  em  arrema- 
tação e contrariados  com  José  Rodrigues  Gonçalves  Ferreira  em  data  de  22  de  dezembro 
ultimo  pela  quantia  de  1:80035000  réis,  e com  a clausula  de  ficarem  coocíuidos  no  prazo 
de  seis  mezes.  Representando  o contractante  contra  o máo  estado  da  torre  da  màtíiz, 
visto  não  ter  sido  o reparo  delia  incluído  entre  os  demais  do  templo  por  elle  contracta- 
dos; esta  directoria  de  accordo  com  a opinião  do  respectivo  engenheiro  foi  de  parecer,  em 
officío  de  2 de  março  do  corrente  anno,  que,  visto  se  estar  despendendo  já  com  a cofts- 
trucçáo  de  uma  nova  matriz  naquella  villa,  e devendo  a que  se  acha  em  reparos  sá  servir 
provisoriamente  durante  a construcção  da  nova,  melhor  seria  prescindir-se ' de  recons- 
truir-se a velha  torre,  fechando-se  antes  o telhado  do  templo  pelo  lado  desta  ; e que 
poderia  este  único  serviço  ser  additado  ao  contracto  pelo  valor  do  orçamento  de 
23635000  réis.  Por  Portaria  de  7 do  corrente  foi  esta  obra  autorizada. 

Para  esta  mesma  freguezia,  attendendo  o Barão  da  Parahyba,  coadjuvado  por 
outros  cidadãos , ser  indispensável  construir-se  um  novo  Templo,  por  se  achar  o 
actual  bastante  arruinado,  promovêrão  uma  subscripção  para  aquelle  fim,  e derão 
começo  á construcção.  Tendo  tido  andamento  esta  obra,  mandou  a Lei  n.  1243 
no  seu  artigo  9o  § 2o  auxilia-las  pelos  cofres  provinciaes  com  a prestação  mensal 
de  um  conto  de  réis  (1:00035000),  e em  execução  ao  preceito  da  mesma  Lei  ordenou 
a Presidência  em  30  de  abril  do  anno  findo,  que  se  tornasse  eflectivo  aquelle 
auxilio  logo  que  as  obras  continuassem  a ler  andamento  por  conta  da  subscrip- 
ção, devendo  o respectivo  pagamento  ter  logar  em  vista  de  attestado  do  Engenheiro 
Chefe  do  Districto.  Esta  obra  continua  cm  andamento  e tem-se  pago.  por/ conta 
das  prestações  a quantia  de  5:50035000  réis. 

Casa  que  serve  de  matadouro  publico  na  cidade  de  Pctropolis.  —Sendo  necessário 
proceder  á diversos  concertos  nesta  casa  e sendo  estes  orçados  em  2:09735500  rétó, 
mandou  a Presidência  em  Portaria  de  18  de  Julho  do  anno  passada  que  fossem 
executados  administrativamente.  Porão  concluídos  com  o despendio  de  2:06335240  réw. 
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Quarto  Distrieto. 


Estrada  do  Presidente  Pedreira.—  Primeira  secção.— Os  melhoramentos  que  ca- 
recia esta  secção,  orçados  em  33:253*860  réis,  foráo  contractados  em  29  de  ou- 
tubro de  1861  com  Cândido  Àntonio  Pessoa  de  Àmorim,pela  quantia  de  32:92135322,  rs. 
obrigando-se  a conclui-los  no  prazo  de  oito  mezes,  que  por  deliberação  de  10  de 
julho  e 27  de  setembro  do  amo  passado,  foi  prorogado  por  mais  seis  mezes. 

Ficárão  concluídos  os  trabalhos  em  6 de  outubro  ultimo,  e tem-se  pago  ao 
contractante  a quantia  de  29:6293M89  rôis  até  31  de  março  ultimo. 

Segunda  secçãp.  — O empedramento  de  diversos  pontos  desta  secção,  foi  orçado 
em  43:495*760  rs.,  e postos  em  arrematação  forão  contractados  em  4 de  novembro  de 
1861,  pelo  valor  de  43:060*803  rs.  com  Ignacio  Rodrigues  de  Souza,  devendo  concluil-os 
no  praso  de  um  anno,  o que  effectivamente  executou,  dando-os  promptos  em  2 de 
outubro  do  anno  ultimo.  Ao  arrematante  por  conta  do  contracto  pagou-se  até  31  de 
março  ultimo,  a quantia  de  38:75135721  rs. 

A conservação  desta  mesma  secção  orçada  em  14:25325600  rs.,  está  contractada 
desde  11  de  novembro  do  anno  passado,  com  João  Baptista  de  Noronha  Lima,  pela 
quantia  de  1 4:20035000  rs.  annualmente  e por  espaço  de  tres  annos.  Anteriormente  a este 
contracto  erão  as  obras  executadas  por  administração.  Despendeu-se  administrativa- 
mente a sommade  9 -23855325  rs.,  e nada  ainda  se  tem  pago  porconta  do  contracto. 

Terceira  Secção.—  Seus  melhoramentos  orçados  em  64:523359 /O  réis,  forao  postos 

em  arrematação  e contractados  com  Christiano  Joaquim  da  Rocha  em  19  de  setembro  de 
1861  pelo  valor.de  63:87835731  réis,  com>  clausula  de  ficarem  concluídos  no  prazo  de  14 
mezes,  Ficarão  executados  em  Agosto  do  anno  findo,  tendo-se  já  pago  por  contado 
contracto  á quantia  de  57:49035857  réis  até  3 1 de  março  ultimo. 

A conservação  desta  secção  que  havia  sido  orçada  em  11:06435960  réis,  está  contrac- 
tada  desde  13  de*novembro  ultimo  pela  quantia  de  10.84035000  réis  annuaes  e por  espaço 
de  tres  annos  com  Francisco  de  Paula  do  Yalle.  Nada  tem-se  pago  por  conta  deste 


contracto  no  corrente  anno . 

Na4ae  5a secções  desta  estrada,  sendo  necessárias  diversas  obras  de  arte  e outros 
melhoramentos,  forão  essas  obras  orçadas  em  69: 16555 i 28  réis  e contractadas  com  Naza- 
rio  José  Teixeira  pela  quantia  de  68:47335477  réis,  por  contracto  dei0  de  outubro  de 
1861  eadditamento  ao  mesmo  de  19  de  novembro  do  dito  anno,  com  a clausula  de 
ficarem  promptas  as  referidas  obras  no  prazo  de  um  anno  as  do  contracto  e de  ciiko 
mezes  as  doadditamento.  Ficarão  concluídos  todos  os  trabalhos,  e tem-se  pago  ao 


arrèmatante  por  conta  delles  aquantia  de  4 1:684351 85  réis. 

A conservação  destas  secções,  orçadas  a da  4a  em  12:375*200  réis  e a da  ò‘  em 
11 -123*400  réis  annualmente  forão  postas  em  arrematação  e contrariadas,  aqüella^  em 
18  de  outubro  de  1860  com  João  Baptista  de  Noronha  Lima,  pelo  preço  annual  de 
12:000*000  réis  e por  espaço  de  tres  annos,  e esta  em  19  do  mesmo  mez  de  outubro, 
com  Nazario  José  Teixeira,  pelo  valor  annual  de  10:90C*000  réis,  vigorando  o contracto 

pelo  mesmo  prazo  de  tres  annos. 
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Proseguem  os  trabolhoSjC^íeplaridfode  e pagou-^e ^862,  por  contada  4“ 
seção  a quantia  de  12:0008000  réis  e <la  5a  a de  10:9008000  réis.  A conservação  do 
ramal  que  desta  estrada  se  dirige  á cilade  de  Vassouras,  tendo  sido  orçada  annualmente 
em  6:8648000  réis,  foi  contractada  em  data  de  28  de  junho  de  1 860  por  espaço  do  tres 
annos  com  Joaquim  José  de  Souza  Lopes  e pela  quantia  também  annual  de  6:5788000 
réis.  . ' , ■ ' • 

Este  contracto  findou  em  28  do  mez  proximo  passado,  não  se  tendo  anniinciado 
nova  arrematação  para  este  serviço,  por  delibéração  de  V . Ex.  que  por  emquanto  se  não 
contracte  a conservação  de  estradas.  Tens-se  pago  ao  arrematante  por  conta  do  contracto 
a quantia  de  4:4488290  réis  relativa  ao  anno  passado. 

Estrada  da  Policia. — À conservação  da  3a  secção  desta  estrada  orçada  em  9:9388000 
réis  annuaes,  foi  contractada  em  28  de  junho  de  1860  com  Joaquim  Coelho  de  Amorim, 
pela  quantia  também  annual  de  7:9508000  réis  e por  espaço  de  tres  annos.  Tendo 
requerido  o contractante  empregar  braços  livres  e sendo-lhe  isso  concedido  a contar  de 
16  de  março  do  anno  passado,  mandou  a Presidência  que  fosse  abatido  do  valor  do  con- 
tracto dez  por  cento,  a contar  da  referida  data  da  permisssão.  Findou  este  contracto 
no  dia 28  do  mez  de  junho  ultimo. 

No  exercício  findo  em  31  de  março  ultimo,  foi  paga  ao  contractante  a somma  de 
4:9428826  réis.  ' 

Àconstrucção  da  ponte  sofre  o ribeirão  que  passa  junto  á fazenda  do  major  José 
Ignacio,qhe, havia  sido  orçada  em  5:8028670  réis  e contractada  como  conservador  da 
estrada  em  27 de  março  do  anno  findo,  ficou  concluída  e pagou-se  por  conta  do  con- 
tracto até  fim  de  março  do  corrente  anno,  a quantia  de  4:1558000  réis.  . . 

À conservação  da  4a  secção  desta  mesma  estrada,  tendo  sido  dividida  em  duas  par- 
tes, foi  a primeira  orçada  em  10:9178720  réis  ea  2a  em  7:9208000  réis  annualmente,  e 
contractadas,  aquellaem  28  de  agosto  de  1862  com  José  Joaquim  Barrozo  por  espaço  de 
tres,a,nnos  e pela  quantia|de  7:9508000  réis  e esta  em  13  de  maio  de  1862  com  João  Gual- 
ber  to.  da  Silva  pela  somma  de  6:0008000  réis  e também  por  espaço  de  tres  annos.  Tem 
sido  regularmente  feita  a conservação  da  2a  parte  e pagou-se  até  31  de  março  ultimo  por 
conta  delia  e do  exercido  ultimo  a quantia  de  3:0008000  réis. 

. Os  melhoramentos  necessários  á Ia  parte  desta  mesma  4a  secção  da  estrada, 
orçados  em  27:1788030  rs.,  forão  contractados  em  data  de  28  de  agosto  do  anno 
passado,  com  José  Joaquim  Barroso,  pela  quantia  de  1 8:8008000  rs.  com  obrigação  de 
conclui-los  no  praso  de  dez  mezes,  conservando  sempre  a estrada  em  bom  estado  de 
transito  durante  a construcção  delles,  finda  a qual  se  começará  a contar  o praso  da 
conservação  contractada  como  acima  se  menciona.  O contractante  recebeu  até  31  de 
março,  por  conta,  dos  trabalhos  de  melhoramentos,  a quantia  de  6:2668666  rs.,  não 
constando  aindá  a sua  conclusão.  ■ 

Estrada  do  Rodeio.  — A conservação  desta  estrada  comprehendida  entre  a ponte 
do  lugar  denominado  Joaquim  do  Alto,  e a de  Simão  Anlonio,  orçaia  em  6:578$0OO  rs. 
annualmente,  acha-se  á cargo  dé  Ignacio  Rodrigues  de  Souza,  que  a contractou  em  1 7 de 
julho  de  1860,  por  espaço  de  tres  annos,  e pelo  valor  annual  5:5508000  rs;  Este  còntraòto 


terminou  em  17  do  corrente.  Pagouiseao  arrematante  do. exercido  que  findou  a quantia 
de  4:630$02S  rs. 

. - ,A  recoüstrucção:de  uma  ponte  e pontelhão  situados  nesta  estrada,  orçados  em 
4:394^2*60  rs.,  e que  foi  mandada  fazer  por  administração  .em  portaria  de,  13  ;de 
de^çmbre  de  ,1 86 1 , ficou  concluida.no  mez  de  julho  do  anno.  passado,  com  a despeda  de 

4;390»56.0 rs..  . , ; ■ 

lPmfa-4*  Dcsmganor.  —S&aào  necessário, proceder  á.diyersos  reparos  nestfi  ponte 
pçk»,  estado  de  ruína  em  que  se  achava,  a que  tendessem  a conserva-la  até  a factura  de 
uma  nova  ponte,  forão  elles  prçadps  em  2;  i24»iOO  rs. 

A portaria  de  11  de  dezembro  de  1861,  ordenou  que  as  obras  fossem  feitas  por 
administração.  Tendo-se  posteriormente  reconhecido  que  as  obras  orçadas  erão 
insufficientes,  apresentou  eUágMtíefro  uta  novo  brçamèntp  supplementar  no  valor  de 
4:372#i>00  rs.,  o qual  foi  approvado  pela  presidência  em  portaria  de  12  de  no- 
vembrp  do  anno  passado, 

.Çoncluidas  estas  obras,  occorreu  novos  estragos  que  fizerão  graves  damnos  a dous 
lanços  da  ponte,  e o engenheiro  immediatamente,  orçando-os  em  2:286^020  rs.,  repre- 
sentou sobre  a necessidade  de  accudir  de  prompto  a elles,  e a presidência  autorisou  que 
fossem  reparados,  approvando  o orçamento,  e mandando  em  portaria  de  10  de  fevereiro 
ultimo  que  fossem  os  , trabalhos  executados  por  administração.  Pagou-se  por  conta 
destas,  obras  no;. exercício  que  findou  51  de  março  do  corrente  anno  a somma 

de  2:424#400  rs.  . > 

. A censtrucção  da  nova  ponte  para  substituição  dadesignada  com  o titulo  — do 
Desengano-rfoi  contractada  de  ferro  com  a directoria  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  n. 
em  data,  de  Íl  -de  outubro  do  anno  passado  e pela  quantia  de  40:00036000  rs.  Jíada 

ainda  se  tem  pagp  por  conta.deste contracto.  ;•  - 

Ponte,  do  Ribeirão  do  Pocmho.—' Tendo-se  deteriorado  esta  ponte  e necessitando 
desconcertos  que  forão  orçados  e postos  em  arrematação  pela  quantia  de  2.78536200  réis 
contractou-os  Manoel  Rodrigues  Alves  Vianna,  em  13  de  janeiro  do . cõrrente  anno, 

pela  somma:  de  2:70036000  réis,  e com  a clausula  de  os  dar  promptos  no  prazo 

* , . . . 

de  cinco ^mezes. 

Devem  estar  cqnçluidios, . mas : a directoria  não  teve  ainda  çommunicação  do 
engenheiro  a semelhante  respeito,  bejn  como  lhe  não  consta  pagamento  algum  feito 
ao  contraçtante.  ..  . ; . : 

Casa  da  camara  e cadêa  de  Vassouras.. — A conclusão  deste  edifício  orçada  em 
58:76636242  réis,  é executada  por  administração  ,em  virtude  do  determinado  em 

portaria,  de  29  de  maio  de . 1860 J . ’ i • 

y tara  estas  obras  foi  i marcada  no  anno  proximo  passado  a consignação  de  réis 
1 5:00036000,  com  a qual  proseguirão  as  obras  com  toda  a regularidade.  No.exer- 
cieio  quo  findou  em  31  de  março  ultimo,  pa^ou-se  por  conta  daquella  consignação 

a : quantia-: de  14:1423>290  réis.  ' 

....  , Matriz  fe.Nma  i&wkow  da  Conterão  do  P,aty  do  Âlfores.— Sendo  necessário  prp- 
Geder  aos  reparos;  deste -templo,  forão  elles  orçados  em  12:2999650  réis.  Postas; 
as  obras  em  arrematação,  contractou-as.  em  data  de  6 de  agosto,  do  anno  passado, 


João  Francisco  da  Matla,  pela  quantia  de  9:8008000  réis,  c com  a obrigação  de 
as  concluir  no  prazo  de  oito  mezes. 

Ficárão  concluidos  os  reparos,  tendo  sido  paga  ao  arrematante  até  31  de  março 
ultimo  a quantia  de  8:8208000  réis. 

Matriz  da  frcguezia  de  Saccra  familia  do  Tinguá.—  Seus  reparas  orçados  em  3:7718240 
réis,  forão  postos  em  arrematação  e contractados  em  data  de  28  de  junho  dó  anno  pas- 
sado com  Joaquim  Leite  de  Castro,  pela  quantia  de  2:9908000  réis,  ecom  a clausula  de 
os  dar  promptos  no  prazo  de  quatro  mezes . Ficarão  concluidos,  e tem-se  pago  por  conta 
do  contracto  até  31  de  março  ultimo  a quantia  de  2:6918000  réis. 

Quinto  Districto. 

Estrada  do  Presidente. — A conservação  da  Ia  secção  desta  estrada  orçada  em 
6:7228000  réis  annuaes,  continua  a cargo  de  Antonio  José  de  Campos,  em  virtude  do 
contracto  com  elle  celebrado  em  13  de  junho  de  1861  por  espaço  de  tres  annos,  e pela 
quantia  annual  de  3:0503000  réis. 

Ultimamente  deixando  o arrematante  de  cumprir  algumas  condições  do  seu  con- 
tracto foi-lhe  imposta  pelo  respectivo  engenheiro,  e confirmada  a multa  de  cinco  por  cento 
do  valor  do  mesmo  contracto.  No  exercício  passado  e que  findou  á 31  de  março  do 
corrente  anno,  foi  paga  ao  cotractante  a qnantia  de  2:2878300  réis.  ' ’~ 

Os  melhoramentos  e conservação  da  2a  secção,  orçados  aquelles  em  2: 8928459 réis 
e esta  em  6:61)08000  réis  anhuaes,  forão  encarregados  a Fernando  d’AIméida  Lòreti, 
por  contracto  de  l i de  junho  de  1861  os  primeiros  pelo  valor  de  2:8428360  réis  e a 2a 
pela  quantia  de  5:0008000  réis  annuaes  e por  espaço  de  tres  annos.  Tèndd  tido  estas 
obias  andamento  irregular,  e sendo  impostas  diversas  multas  ao  contractante,  propÓi  esta 
directoriá  A Presidência  a rescisão  do  contracto,  e assim  deliberou  a mesma  Presidencial 
em  data  de  9 de  agosto  do  anno  proximo  passado. 

Só  foi  paga  ao  arrematante  por  conta  da  conservaçãoa  quantia  de  2:5008000  réis . 

Os  melhoramentos  e conservação  da  3a  secção,  orçados  aquelles  em  8:5S58800  réis  e 

estaem  9 -.9008900 réis,  forão  contractados  ein  15  dejúfiho  de  1861,  com  Antonio  Fer- 
reira d’Eça,  os  melhoramentos  pela  quantia  de  11:6528000  réis:  comprehendendo-se  a 
construcção  de  uma  ponte  denominada — Caçaria  sobre  o ribeirão — Santarém-^ OTçada 
em  3 .-5978000  réis  devendo  concluil-os  na  prazo  de  oito  mezes,  e a conservação  pelo 
preçode8:40080il0tréis,  annuaes  e por  espaço  de  tresr annos.  ■ 

Não  tendo  sido  executados  os  reparos  da  ponte  da  Caçaria  de  accordo  com  o plano 
do  engenheiro,  resultou  d’ahi  soffrer  estragos  a mesma  ponte,  logo  na  Ia  cheia  depois  dos 
trabalhos  feitos,  e então  não  forão  ellesacceitos. 

Posteriormente  para  segurança  desta  ponte,  e como  remedid  aos  males  que  havíão 
resultado  da  não  execução  do  plano  do  engenheiro,  mandarãoisdáddicionar  ás  obpas 
contractadas  outros  no  valor  de  6978840  réis,  ordenando  a Presidência  em  portaria  de 
11  de  março  do  anno  passado  que  fossem  additadas  ãqueile-  contracto,  o que  effectiw- 
mente  seiez  por  uma  novação  do  contracto  em  data  de  1 0 de  abril  do  mesmo  anno. 
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Antes  porém  de  se  ler  assignado  a referida  novação,  sobrevindo  uma  nova  enchente, 
destruiu  completamente  a ponte. 

Pagou-se  por  conta  da  conservação  durante  o exercício  que  findou  em  31  de 
março  ultimo  a quantia  de  6:300#>000  rs. 

A conservação  da  quarta  secção  orçada  annualmente  em. 8 :480#000  rs.,  está  a 
cargo  de  Guilherme  Francisco  Leal,  que  a contractou  em  17  de  junho  de  18*1.,  pela 
quantia  de  7 :A80#ÒOO  rs.  também,  annuçtl  e por  espaço  de  tres  anuos. 

Tem.  sido  regularmente  feita  e durante  o exercício  findo  em  31  de  março  ultimo, 
pagou-se  por  conta  delia  a quantia  de  5:61025000  rs. 

Os  trabalhos  de  conservação  da  5a  secção,  contractados  em  18  de  junho  de  1861, 
por  espaço  de  tres  annos,  com  ‘Joaquim  Leite  Ribeiro  de  Almeida,  pela  quantia  de 
7:5005&000  rs.  annuaes,  havião  sido  orçados  em  8:200*5000  rs.  também  annualmente. 

Não  tendo  sido  fielmente  executado  aquelle  contracto,  foi  o arrematante  diversas 
vezes  multado,  eas  multas  confirmadas  pela  Presidência. 

Actualmente  consta  que  os  serviços  são  feitos  com  regularidade,  sendo  que  durante 
o exercício  findo  em  31  de  março  do  corrente  anuo  foi  paga  ao  arrematante  a quantia  de 
3:37o#OOOrs. 

A conservação  da  Ga  secção,  orçada  em  9:030$000  rs.,  continua  a cargo  de  José 
Justiniano  da  Silva  Junior,  em  virtude  do  contracto  de  19  de  junho  de  18GÍ,  em  que  se 
estipulou  o praso  de  tres  annos  e a indemnisação  annual  de  8:20025000  rs. 

■ Tem  -sido  o serviço  feito  com  regularidade  e pagou-se  no  exercício,  que  findou 
cm  31  de  março  ultimo,  por  conta  delle,  a somma  de  6:9692599i  rs. 

Os  melhoramentos  e a conservação  da  7a  secção  que  havião  sido  orçados,  aquelles 
em  20025900  rs.,  e esta  em  7:88025000  rs.  annualmente,  forão  contractados  em  20 
de  junho  de  1861,  com  Antonio  José  Mendes,  obrigando-se  elle  pela  quantia  de 
6:28025000  rs.  annuaes,  não  só  a executar  os  ditos  melhoramentos  como  a conservação 
por  espaço  de  tres  annos.  Tem  sido  regular  o serviço  e durante  o exercício  acima 
mencionado,  foi  paga  ao  arrematante  a quantia  de  6:28025000  rs. 

Á conservação  e melhoramentos  necessários  á 8a  secção,  orçada  aquella  annualmente 
em  5:920^000  rs.,  e estes  em  4:5115^000  rs.,  forão  contractados  com  Antonio  José  de 
Paiva  em  data  de  21  de  junho  de  1861,  a primeira  por  5:00025000  rs-  annuaes,  epor 
espaço  de  tres  annos,  e os  segundos  por  4:50025300  rs.,  e com  a clausula  de  ficarem 
promptos  no  praso  de  seis  mezes. 

Ficarão  concluídos  e forão  pagos  os  melhoramentos,  e tem  sido  regular  a 
conservação. 

Durante  o .exercido  que  se  encerrou  a 31  de  março  ultimo,  pagou-se  ao  arrematante 
por  conta  da  mesma  conservação  a quantia  de5:C00£^00  rs.  . -i. ;;  - 

A conclusão  dos  reparos  necessários  á ponte  sobre  o rio  Tarahyba  e . fronteira  a 
cidade  de  Rezende,  orçados  cm  18:1)70^930  rs  , sendo  postos  em  arrematação  forãp 
contractados  em  data  de  27  de  .janeiro  do  anno  passado  com  Joaquim  Rodrigues 
ÀuUines,  com  a clausula  de  ficarem  concluídos  no  praso  de  seis  mezes»  qu;e  jpojr 
deliberação  de  29  de  novembro  do  dito  anno  foi  prorogado  por  mais  tres  mezes. 

Ficarão  concluídas  as  obras.  Tendo  posteriormente  a corrente  do  rio  levado. parte 
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de  um  dos  respectivos  barrancos  junto' a uma  das  cabeceiras  da, ponte,  e tendo  esta 
assim  ficado  ameaçada  de  arruinar-se,  propoz  o chefe  do  districto  a construcçSo  de  um 
ifevfeStimenta,  o que  orçou  na  quantia  de  6:108#212  rs.,  trabalho  este  cujaexeçução 
pende  de  resolução  da  Presidência. 

Por  conta  do  Contracto  referido  pagou-se  noexercicio  findo  a 3i  da  março  ultimo  a 
quantia  de  rs7 : 

A conservação  dà  9a  secção  orçada  em  5:  980ÍJOOO  rs.  annuaes,  continua  a cárgo  de 
Manoel  da  Silva  Capucho,  que  a contractou  em  data  de  22  de  junho  de.  1861,  peláqhantia 
também  annual  de  o:000$0Q0  rs<  e por  espaço  de  tres  annos. 

Continua  a ser  feita  com  regularidade,  epagou^se  por  contado  contracto,  durante 
o exercício  ultimamente  findo  a quantia  de  5:000#0.00  rs.  ......... 

Os  melhoramentos  necessários  a , esta  mesma  secção,  orçados  em  2:U5#150  rs., 
forão.em  30  de  janeiro  do  anno  passado,  contractados  com  o encarregado  da  copservação 
p.elo  valor  do  orçamento  e com  a clausula  de  ultima-los  no  praso  de  quatro  mexes. 
Ficarão  concluidos  e achão-se  pagos. 

Na  decima  secção,  tendo-se  findado  o contracto  da  conservação,  e sendo  orçados 
os  melhoramentos  de  que  ella  carecia  em  7:577$600  rs.,  e a continuação  daquelía 
conservação  em  9:075^000  rs.,  annualmente-,  forão  estas  obras  contractadas em 21  de 
abril  do  anno  passado,  com  Àntonio  José  Mendes  pelos  valores  orçados,  devendo  porém 
concluir  os  melhoramentos  no  praso  de  quatro  mezes  e a conservação  durar, por  pspaço 

de  tres  annos.  : r,  • • • : . 

Ficarão  concluidos  e acbão-se  pagos  os  melhoramentos,  e quanto  ao  serviço  de 
conservação  tem  sido  executado  com  regularidade,  pagando-se  por  conta  .delles  no 
exercício findo  em  31  de  março  ultimo  a quantia  de  i *.537#5O0  rs.  , 

Estrada  da  seira  de  Itagwhy.  — A conservação  desta  estrada  orçada , em  -réis 
3:90C&C4)9  annuaes,  acha-rse  á cargo  de  João  Bazilio  Teixeira  Pires,  que  a contractou  em 
23  de  julho  de  1861  por  espaço  de  tres  annos,  e pelo  valor  tambemi  annual  de  réis 

;3.-6QO$ãeO. 

Ultimamente,  foi  o conservador  multado  em  12,3  por  cento  do  valor  do  contracto, 
por  falta  de  execução  de  algumas  das  condições  do  mesmo  contracto. 

No  exercício  ultimo,  encerrado  em  31  de  março  do  corrente,  pagou-se  por  conta 
desta  conservação  a quantia  de  4:284$782  rs. 

Dando-se  com  a enchente  de  24  para  2o  de  março  do  anno  passado,  grandes 
estragos  nesta  estrada,  forão  elles  orçados  pelo  respectivo  engenheiro  na  importância  de 
.13:275^183  rs.  e levados  ao  conhecimento  da  Presidência  em  data  de  17  de  março 
ultimo. 

Bslrada  do  Commercio.—  A conservação  da  Ia  e 2a  secção  desta  estrada -foi  contrac- 
tada  com  Camillo  José  de  Souza,  aquella  por  contracto  3e  15  de  dezembro  de  1856,  por 
espaço  de  seis  ànnos,  e pela  quantia  annual  de  5:513$o08  réis,  está,  por  contracto  de  25 
dé  setembro  dé  1 858,  por  tempo  de  quatro  annos , com  a retribuição  annual  de  7í50(Wk)00 
réis.-  ■■  ' - 

Estes  contractos  findarão  em  24  de  setembro  e 14  de  dezembro  do  anno  próximo 


passado,  sftudppaga  ao  arrematante  no  exercido  ullimamente  encerrado,  por  conta  da 
conseíHaçíiP.da  l^cção  a, quantia  de  3;874#771  réte  e da  2*  a de  .Sj:706$5â8  *éis. 

. ( >A  re.eonstWÇQão  4a  ponte  sobre;  o ribeirão  das  Palmeiras  nesta  mesma  estrada, 
orçada  em  4:09 1#230>. réjs;e  que. bayia. sido  contractada:em5^Ç  de  abril- dor  anno  passado 
cqiB^  Campo  José  de  Sopza,  pela  quantia  do  orçamento  e com  a dausula  de  ficanr  ulti- 
majda  >nq>pra2p  de  aeis,mezes,  íicou‘conciuida,  pagando-se  ao  arreipatante  mo  exerpicio 
í^tíjpçimônte  ie^rrp4qía3Í-den^çp.do  corrente  aniK)  a quantia  de  3:682»V07  réis  por 
çpqtejdqrespeçtivp  CQftirapto... , 

E$tr-tsda $U; /^otwaiaww»  -entre  a dq.Presidente  e:a  estação  dor  Macaces.— Seus melho- 
ramentos na  Ia  secção,  orçados  em  U:781#250  réisforão  contractados  em 20;denoyem- 
brp  de  1861  com.  José  Gonçalves  da- Rocha,  pela  quantia*de  10:0003000  Téis-,  e com  a 
clausula  de  concluil-os  no  prazo  de  seis  mezes,  que  por  deliberação  de  28  «de  junho  de 
186^.  fpráqprorpgados  , por  mais  tres  mezes.  * 

Ilhudo  o arrematante  dado  por  copcluidos  os  trabalhos  ■ e passado  o engenheiro 
attestado  das  obras,  forão  'estas  examinadas  por  mim  que  reconheci  que  alguns  trabalhos 
não  haviáo  sido  executados,  c'outros  se  não  achavão  completameute  concluídos;  Em 
vista  deste  exame  obrigou-se  o arrematante,  por  termo  de  20  de  fevereiro  do.cqrrente 
anno,  para.ter.direboao  pagamento  integral  dos  preços  ajustados,  a effectuar  as  obras 
(à^scriptas  nos.  contractos  com  as  modificações  propostas  por.  mim  na  informação  que  do 
referido  exame  prestei  á Presidência,  no  prazo  de  tres  mezes,  que  foi  prorogado  por  mais 
um ,gpr  despacho  de.29.de  abril  do  corrente,  . . ^ 

Vgpr conta  deste  contracto  pagou-se  no  exercicio  ultimamente ;encerrado  a;quantia;de 

9;G00^,tW0  réis,  .r- ' . : -j  -•  - 

Os  trabalhos  de  melhoramentos  e construcção  da  2a  e 3a  seççãu  desta  naesma  estrada 
que  huvião  sido  orçados  em  28:1.703560  réis,  forão .co^raqtad^  por  27:OC^QOO  réis, 
com  Antonio  Ferreira  d’Eçaem8  de  março  de  1862,comLa  claüsula  de  concluil-os  no 
4e  tres  prazo  ipaezps,  que  foi  prorogado  por  mais  dous  em  despacho  de  11  *de  junho  do 


mesmo  anno.  . . . , 

baudo-se  com.  estas  secções  as  mesmas  circumstancias  mencionadas  quanto  a 1 , 

obrigou  igualmen te  a Presidência  ao  arrematante  por  termo  de  14  de  janeiro  ul  timo, 
para  ter  direito  ao  pagamento  integral  dos  preços  ajustados,  a .executar  as  obra§por  mim 
prppostaá  no  já  citado,  relátorio  dos  exames  a que  procedi.  . . ; 

: J Por  despacho  da  Presidência  de  27  de  abril  ultimo,  foi  prorogado  por  mais  ummez 
o prazo  estipulado  no  termo  de  li  de  janeird  para  conclusão  das  obras.  ;;Pagõu«sé  ao 
arremaíapte  duranteo  exercicio  encerrado. a 31  de  março  do  corrente  anno,  por,, conta 

àStatebra  a.quajitíádel2:150?íO0O  rèiS;  . . . , — 

Í OUl"Êsí ràdâ íeBelemà  Feitoria.—  Sua  conservação  orçada  qnnualmentq  em  8.250^000 
réis,’  acha-se  contracfada  desde  26  de  dezembro  de  1861,  com  Bento  luiz  da  Silva,  pela 
quantia  dè  8:2ÔÒ3K)00  réis  annuaes  e por  espaço  da  tres.annos,  Temsido  regmarnciente 
executados  os  trabalhos  e durante  o exercicio  encerrado  á 31  de  março  ulthno,  não  cqnsta 

á*  diíectótia "qàe  se  tivesse  feito^ pagamento  hlgufopdH^  r . . . ■ r - 

^EÁridá  da  Senhorinha.  - Sendo  hecèssário  procederU  diversos  udèmorâm^tos  e 
dár  outra  direcção  a estrada,  orçarãò-sé  .èátes  trabalhos  na  quahüá  de  59:655#285  réis ; 
forão  postos  em  arrematação  e contractádós  em  data  de  18  de  dezembro  do  aimo  passa- 
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do  com  Nazario  José  Teixeira  pelo  valor  de  54:0005000  réis,  e com  a clausula  de  os 
dar  promptòs  no  prazo  de  seis  mezes.  Ficarão  concluídos  segundo  comtnimicotí  o 
engenheiro  chefe  do  5o  districto  em  offício  de  6 de  junho  proximo  findo.  Não  consta 
quese  hnja  éffectuado  pagamento  algum  por  conta  deste  contracto. 

Porte  sóbreòrio  Pirahy  èm  substituição  dado  Mesquita!—, -Orçada  em  16:315^200  féis, 
foi  posta  em 'afffetnataçáo  e cohtraétadá  em  18  de  dezembro  do  annò  passado  com  o 
tenente-  coronel  Ántonio  Luiz1  da  Silveira,  pelo  valor  de  16:00050000  réis  è com  a clausula 
de  a concluir  no  prazo  de  seis  mezes,  contados  do  Io  do  mezdeabríl  do  correote  anno. 
Está' em  andamento.  '*  Não  consta  que  aó  arrematante  fosse  paga  quantia  á%ütna  por 
conta  deste  eo-nlracto.  ' : 

Ponte  sobre  o ribeirão  das  Lages,  na  estradado  Presidente.  — Tendo  a enchente  de  25 
de  março  do  anno  passado,  arrebatado  a ponte  que  existia,  e sendo  orçada  uma  nova 
em  37:6105000  réis,  foi  esta  obra  posta  em  arrematação  e contractada  com  Àhtoriio 
Vicente  Danemberg  em  data  de  5 de  de  janeiro  ultimo,  pela  quantia  de  37:0005000  réis 
e com  a obrigação  dè  ficar  concluída  no  prazo  de  dez  mezes. 

Achão-se  os  trabalhos  em  andamento,  nada  se  tendo  por  ora  pago  por  conta  do 
contracto.  - 

Pontes  do  Sumidouro — Salto  do  Caçador — Caçador-Carangueijo—e  Ribeirão  do  Caça- 
dor.— A construcção  e reparos  destas  pontes  situadas  na  estrada  doTresidente,  forão 
orçadas  em  26:9665000  réis.  Postos  em  arrematação  contratou-os  João  Bazilio  Teixei- 
ra Pires  em  data  de  25  de  setembro  do  anno  proximo  passado,  pela  puantia  de 
26:0005000  réis  com  a clausula  de  ficarem  concluidas  as  obras  no  prazo  de  doze  mezes. 

Estão  concluidas  as  pontes  do  Caçador,  Ribeirão  do  Caçador  e Carangueijo,  e em 
via  de  conclusão  as  restantes. 

Ao  arrematante  já  foi  paga  a quantia  de  15:6005000  réis  por  conta  do  contracto. 

Ponte  , do  Carneiro. — A reconstrucção  desta  ponte  orçada  em  18:7215560  réis,  foi 
mandada  executar  por  administração  em  portaria  de  22  de  junho  de  1863.  Proseguindò 
os  trabalhos  com  a preciza  regularidade,  e tendo-se  já  despendido  com  ellesaa  quantia 
de  15:2745864  réis,  as  cheias  do  anno  de  1862,  destruirão  grande  parte  clelles,  pelo 
que  se  reconheceu  a necessidade  de  dar  maior  vão  a ponte.  Para  esse  fim  apresentou  o 
engenheiro  chefe  do  districto  um  novo  plano  e orçamento  suppjementar  na  importância 
de  li:  1 1 45834  réis.  Sendo  a obra  posta  em  arrematação  por  ordem  contida  em  porta- 
ria de  12  de  janeiro  ultimo,  foi  depois  suspensa  a mesma  arrematação  por  ordem  verbal 
da  Presidência. 

Porte  da  Carioca — Esta  ponte  situada  na  2a  secção  da  estrada  do  Presidente 
carecendo  ser  reconstruída,  foi  essa  reconstrucção  orçada  em  4:7955560  réis,  mandadk 
fazer  por  administração  em  portaria  de  4 de  março  do  anno  passado.  Tendo  tido 
começo  estas  obras,  forão  suspensas  para  serem  arrematadas,  enviando  o engenheiro 
uma  feria  das  despezas  effectuadas  no  valor  de  562540Ò  réis. 

Resolvendo  a Presidência  additar  esta  obra  as  do  contracto  celebrado,  em  .25  de 
setembro  de  1862  com  João  Bazilio  Teixeira  Pires,  mandou,  consultar  ao  arrematante 
a tal  respeito  e a 7 de  janeiro  do  corrente  anno  enviei  a Presidência  com  a resposta  do 
arrematante  no  sentido  affirmalivo,  as  condições  com  que  devia  ser  feito  o referido 
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additamento.  Em  portaria  de  1 7 de  abril  ultimo,  declarou  a mesma  Presidência  a 
esta  directoria  que  em  vista  do  estado  financeiro  da  provinda  não  concordava  que 
se  fizesse  desde  já  aquelle  additamento. 

St  atriz  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  dos  Qualis , município  da  Barra  Mansa.  — Sua 
conclusão  oraçda  em  14:845^350  rs. , foi  posta  em  arrematação  em  data  de  6 de  fevereiro 
ultimo  e arrematada  por  Jpáo  Francisco  da  Gosta  pelo  valor  orçado.  Não  consta  porém 
a esta  directoria  que  esteja  assignado  o respectivo  contracto. 

Matriz  de  S.  José  de  Campo  Bello,  município  de  Rezende.  — Os  reparos  de  que  carecia 
este  templo,  tendo  sido  orçados  em  41:9069000  rs.,  forâo  contractados  em  5 de  janeiro 
do  corrente  anno,  com  Guilherme  Gomes  de  Azevedo,  pela  quantia  orçada  c com  a clau- 
sula de  os  ultimar  no  praso  de  oito  mezes.  Nada  tem  sido  pago  por  conta  do 
contracto. 

Matriz.de  Nossa  Senhora  das  Dores , município  dePirahy.  — Sua  conclusão  orçada  em 
3:238^200  rs  , foi  contractada  em  data  de  18  de  junho  do  anno  passado,  com  o barão  do 
Turvo  pelo  valor  do  orçamento  e com  a clausula  de  ficar  concluída  no  praso  de  seis 
mezes,  que  foi  prorogado  por  mais  tres,  por  deliberação  da  Presidência  de  12  de  janeiro 
ultimo.  Ficarão  concluídas  em  18  do  mez  de  abril,  não  constando  a esta  directoria  que 
se  tenha  pago  quantia  alguma  por  conta  do  contracto. 


Sexto  districto. 

Jíitrada  da  Japuhyba.  — A conservação  desta  estrada,  orçada  em  11:340^000 rs. 
annualmente,  foi  posta  em  arrematação  e contractada  em  2 de  março  do  anno  passado 
com  José  Pedro  Rodrigues  Carramanhos  pela  quantia  também  annual  de  11:0009000  rs. , 
e por  tempode  tres  annos. 

Tem  sido  regular  este  trabalho,  e durante  o exercício  encerrado  a 31  de  março 
ultimo,  foi  paga  por  conta  deste  contracto  a quantia  de  7:259394*78  rs. 

Estrada  de  Mambiicaba.  — A conservação  desta  estrada,  que  se  achava  contractada 
com  José  Francisco  da  Silva  desde  11  de  outubro  de  1839,  por  espaço  de  seis  annos,  e 
com  a retribuição  annual  de"  5:0009000  rs.  em  que  havia  sido  orçado  o rendimento  da 
barreira,  tendo  fallecido  o contractante  e considerando-se  por  isso  rescindido  o referido 
contracto,  foi  de  novo  posta  em  arrematação  e contractada  em  1 9 de  janeiro  ultimo,  com 
José  Antonio  da  Silva,  pelo  tempo,  restante  para  completar  o do  contracto  do  fallecido 
arrematante,  e com  a retribuição  acima  mencionada. 

Ultimamente  foi  imposta  ao  contractante  e confirmada  pela  Presidência,  a multa  de 
3 °[0  por  não  terem  sido  fielmente  cumpridas  todas  as  condições  contractadas. 

A construcção  da  ponte  do  Registro  Velho  nesta  estrada,  orçada  em24:190#684rs- 
sendo  posta  em  arrematação,  foi  contractada  em  data  de  Í6  de  dezembro  do  anno 
passado,,  com  Manoel  Luiz  Gonçalves,  pela  quantia  de  24:0009000  rs.  ^ e com.  a clausula 
de  a concluir  no  praso  de  dez  mezes. 

Achando-se  em  execucão  esta  obra,  modificou  o engenheiro  o respectivo  plano  e 

o 8 


- 30  — 

sujeitou  as  modificações  é directoria  que  as  submetteu  ao  conhecimento  da  Presidência 
de  cuja  deliberação  pende. 

Do  relatorio  do  engenheiro  chefe  do  districto,  pertencente  ao  mez  de  maio  ultimo 
consta  ter  sido  dado  ao  arrematante  attestado,  por  haver  feito  um  terço  da  construcção 
contractada; 

IVão  consta  que  até  esta  data  se  tenha  feito  pagamento  algum  por  conta  desta  obra, 
cujo  andamento  se  acha  suspenso  pòr  ordem  da  Presidência  conforme  communicou  o 
engenheiro  em  officio  de  27  de  junho  do  corrente. 

lendo  a enchente  havida  ho  principio  do  corrente  anuo  arrebatado  a ponte  provisó- 
ria qüe  existia  sobre  o rio  do  Registro- Velho  nesta  mesma  estrada,  e sendo  necessário 
providenciar  sobre  o transito  que  com  a falta  dessa  ponte  licava  interrompido,  contrao? 
tou  o engenheiro  sob  sua  responsabilidade  uma  nova  ponte  provisória  com  Manoel  Luiz 
Gonçalves,  em  data  de  4 2 de  janeiro  ultimo  e pela  quantia  de  i:l  O05JG00  réis. 

Submettendo  o respectivo  termo  á approvaçáo,  e reconhecendo  esta  directoria  que  o 
engenheiro  no  mesmo  termo  não  linha  prefixado  o prazo  dentro  do  qual  daver-se-hia  con- 
cluir a obra,  propôzá  Presidência  que  esse  prazo  fosse  de  quarenta  dias.  Foi  o termo 
approvado  com  a declaração  do  referido  prazo  por  despacho  de  21  do  dito  mez  de 
janeiro. 

Ficou  concluída  e acha-se  paga  por  conta  desta  obra  a quantia  de  1 : 1 005)000  róis. 

Estrada  de  João  de  Oliveira. — Os  trabalhos  da  conservação  desta  estrada,  achão-se 
contractados  desde  8 de  abril  db'íâaopassado  corn  o eonmnendador  José  Francisco  da 
Silva,  por  espaço  de  tres  annos  e pela  somma  annual  de  1 2:00í$000  réis.  Tendo  falle- 
cido  estecontractante  e julgando  por  esse  facto  a Presidência  rescindido  o contracto,  orde- 
nou que  fosse  de  novo  posta  em  arrematação  semelhante  obra,  tomando-se  por  base  para 
a praça  o valor  porque  tinha  sido  eontractada ; o que  tendo  tido  lugar  foi  arrematada  em 
24  de  desembro  do  ànno  passado  por  José  Esteves  Penna  Firme,  pelo  valor  annual  de 
1 2: 0005)000  réis  e~por  espaço  de  tres  annos. 

TJltimamente,  depois  de  ter  a directoria  considerado  como  perfeito  o contracto  deste 
arrematante,  por  notas  que  mandou  extrahir  do  livro  dos  contractos,  e que  a levarão  a 
dar  disso  conhecimento  ao  respectivo  engenheiro,  constou-lhe  faltar  no  mesmo  contracto 
a rubrica  da  Presidência. 

Por  conta  do  contracto  do  fallecido  arrematante  pagou-se  no  exercício  encerrado  a 
31  de  março  ultimo  a quantia  de  tres  contos  de  réis  (3:000$000). 

Estrada  da  Pedra.  — Sua  conservação  achava-se  igualmente  eontractada  com  o com- 
mendador  José  Francisco  da  Silva,  pela  quantia  de  6:0005)000  réis  annuaes  e por  espaço 
de  tres  annos,  em  virtude  do  contracto  de  12  de  dezembro  de  861,  o qual  foi  rescindi- 
do pela  Presidência  pela  morte  do  arrematante.  Sendo  novarnente  posta  em  arrematação, 
foi  arrematada  por  José  Esteves  Penna  Firme  em  data  de  24  de  dezembro  do  anno 
ultimo,  por  espaço  de  tres  annos  e pelo  valor  do  contracto  anterior.  A respeito  desta 
estrada  derão-se  as  mesmas  occurrencias  que  as  relatadas  sobre  a de  João  de  Oliveira. 

Por  conta  do  contracto  do  fallecido  arrematante  pagou-se  no  exercício  encerrado 
em  31  de  março  ultimo  a quantia  de  3:0005)000  réis. 

Estrada  de  Paraly. — Concluídos  os  trabalhos  da  construcção  do  atalho  do  Gover- 
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tiador  e melhoramentos  desta  estrada  que  tinhão  sido  contractados  em  10de  dezembro 
de  1 857  com  Vieira  Pedrozo  e Companhia,  começou  a conservação  da  estrada  feita  e me- 
lhorada, a ser  executada  da  data  de  30  de  abril  do  annode  1861,  em  virtude  da  condição 
decima  primeira  do  referido  contracto,  mediante  a comigtiaçáo  de  6:000$M)00  rèis 
annuaes,  que  durará  por  tempo  de  tres  annos,  que  deverá  findar  a 29  de  abril  de  1864. 

Os  trabalhos  tem  sido  feitos  com  regularidade  e aos  arrematantes  foi  paga  tio 
exercicio  encerrado  a3i  de  março  ultimo  a quantia  dedezcontos  de  réis  (ÍÔt(K)0#tK)0.) 

Tendo  a enchente  do  mez  de  janeiro  ultimo,  arrebatado  a ponte  provisória  sobre 
o rio  Bananal  nesta  mesma  estrada,  e convindo  restabeleoer  o transito  que  com  a falta 
delia  ficava  interrompido,  contractou  o engenheiro  chefe  do  districto  a construcção  de 
uma  outra  ponte  também  provisória,  em  1 7 do  dito  mez  de  janeiro,  oom  Francisco 
Pereira  Peixoto,  e pela  quantia  de  1 :St)Ga&0tl0  rs.  Submettendo  o mesmo  engenheiro  o 
respectivo  termo  de  contracto  á direcloria  sollicitou  a approvação  da  presidência  mas 
reconhecendo  a mesma  directoria  que  naquelle  termo  se  não  estabeleGia  prazo  para 
conclusão  da  obra  nem  multas  pelas  iofracções,  propôz  á mesma  presidência  qué  fosse 
aquelle  prazo  de  40  dias  e se  estabelecessem  as  multas  prescriptas  no  regulamento. 

Foi  comeffeito  approyado  o contracto  com  as  modificações  propostas  pela  directoria 
em  despacho  da  presidência  de  26  de  janeiro  do  corrente  anno* 

Pagou-se  por  conta  deste  contracto  depois  de  executado  a quantia  de  A :17O#O00  rs. 

Estrada  do  A rirá, — Sua  conservação  continua  contractada  desde  12  de  maíe  de 
4 860,  com  José  Pedro  Rodrigues  Carramanhos,  por  espaço  de  4 annos  e pela  quantia 
annual  de  5:000^000  rs.  Tendo  o engenheiro,  representando  a esta  directoria,  declàrôdo 
que  o arrematante  por  falta  de  meios  deixava  de  cumprir  seu  contracto,  e propondo 
por  isso  a rescisão  do  mesmo,  sem  que  o houvesse  multado,  determinou -lhe  a directoria 
que  assim  procedesse,  e deu  de  tudo  conhecimento  á presidência,  que  approvou  seme- 
lhante ordem.  Em  vista  disto,  o mesmo  engenheiro  multou  o arrematante  em  5 °j0, 
minimo  do  valor  do  contracto,  *cuja  multa  foi  confirmada  pela  presidência. 

Pelo  exercicio  encerrado  á 31  de  março  ultimo  foi  paga  por  conta  do  contracto  a 
quantia  de  4:456#522  rs. 

Estrada  da  Feitoria  á Caçaria  — A construcção  desta  estrada  qne  se  liga  á da  Feitoria 
a Belem,  foi  orçada  em  2o:846#70Q  rs. 

Tendo  sido  contractada  com  Possidonio  José  dos  Santos  em  4 de  julho  de  1861  pela 
quantia  de  24:350^000  rs.,  foi  rescindido  o contracto  por  deliberação  de  15  de  outubro 
do  mesmo  anno.  Em  portaria  desta  mesma  data  ordenou  a presidência,  que  proseguis- 
sem  os  trabalhos  por  administração.  Ficou  concluida  esta  obra  bem' como  a de  32  boei- 
ros  orçados  em  3:*40íí>QO0  rs.  e que  se  mandarão  fazer  na  referida  estrada. 

A reconstrucção  da  ponte  da  Feitoria,  mandada  fazer  adminfelrativamente  em  por- 
taria de  22  de  agosto  do  anno  de  1861,  autorisando-se  odespendio  de  4:000#0ü0  rs. 
em  quanto  não  era  formulado  o preciso  orçamento,  foi  depois  suspensa  remetteirdo-se 
á presidência,  de  quem  se  acha  pendente,  o referido*  orçamento. 

Tendo  inspeccionado  ul timamente  a directoria  as  obras  que  estavão  feitas,  re- 
conbeceu  que  por  não  ter  ella  continuado,  soffreu  um  dos  encontros  já  feitos,  e outrosim 
conheceu  a conveniência  de  um  melhor  plano  para  sua  conclusão. 
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Matriz  de  Mambucaba , município  de  Angra  dos  Reis.  — A conlrucção  desta  matriz  or- 
çada em  18:755$>100  rs.  teve  começo  por  administração  despenfendo-se  por  esse  modo 
a quantia  de  6:5G75080  rs.  Contracta^as  depois  em  data  de  2o  de  junho  do  anno  de 
1861  com  José  Pedro  Gomes  de  Castro  pela  quantia  de  12.187^920  rs.,  com  obrigação 
de  conclui-la  no  prazo  de  2 annos,  ultimarão-se  os  trabalhos  no  mez  de  maio  proximo 
passado,  segundo  communicou  o engenheiro  do  districto.  No  exercido  encerrado  a 3t 
de  março  ultimo,  pagou-se  a quantia  de  7:3125812  rs. 

Matriz  de  llacurussáy  município  de  Mangaratiba. — Os  reparos  necessários  a esta 
matriz  sen  lo  orçados  em  5.8565620  rs.,  forão  postos  em  arrematação  e contractados  em 
1®  de  outubro  do  anno  passado,  com  Miguel  Joaquim  de  Castro  e com  a clausula  de  con- 
clui-los no  prazo  de  12  mezes.  Ultímamente  foi  imposta  ao  arrematante  a multa  de  12, 
5 °[<>  do  valor  do  contracto  por  ter  empregado  materiaes  impróprios  á conslrucção. 

Barca  de  passagem  no  rio  Pirahy , no  lugar  denominado  João  Gomes. — Arrebatando 
a enchente  de  24  para  25  de  março  do  anno  passado  a ponte  que  existia  neste  logar, 
e convindo  restabelecer  o transito  publico,  foi  contractada  a passagem  em  barca  pelo 
engenheiro  chefe  do  districto  com  Manoel  Àntonio  Penna  que  se  obrigou  por  contracto 
de  13  de  abril  daquelle  anno  a fazer  a dita  passagem  em  canôas,  pelo  valor  de  oito 
mil  réis  (85000)  diários,  cujo  contracto  foi  approvado  pela  Presidência  em  28  de  abril 
do  anno  passado.  Rescindindo  posteriormente  este  contracto  por  convir  mais  que  a 
passagem  se  effectuasse  em  uma  barca  prancha,  contractou  este  serviço  em  21  de  junho 
do  mencionado  anno  com  José  Esteves  Penna  Firme,  mediante  a retribuição  de  quatro 
mil  réis  (4556000)  diários  quando  fosse  feita  em  canôas,  e de  dez  mil  réis  (1 05000,  tam- 
bém diários  quando  em  barca. 

Este  serviço  tem  sido  feito  com  regularidade,  sendo  que  o dito  contracto  foi  appro- 
vado pela  Presidência  em  despacho  de  9 de  outubro  do  anno  passa  i o. 

Barca  de  passagem  no  ribeirão  das  Lages  junto  aponte  de  D.  Luiz  as.  — Tendo  deza- 
bado  a ponte  que  existia  neste  logar,  para  restabeleciiíienlo  do  transito  publico,  con- 
tractou o engenheiro  chefe  do  6o  districto  a passagem  em  barca,  em  data  de  2 de  março 
ultimo,  com  Marcelino  José  de  Yargas,  mediante  a diaria  de  dez  mil  réis  (tO^OOO), 
Submettido  o respectivo  termo  do  contracto  á approvação  da  Presidência,  foi  eile  appro- 
vado por  portaria  de  15  de  abrj  do  corrente  anno. 

E’  executado  este  serviço  com  regularidade. 

Barca  de  passagem  no  no  Pirahy,  junto  d freguezia  do  Passa  Trcs.  — Tendo  igual- 
mente dezabaío  com  a mesma  enchente  de  março  a ponte  que  neste  ponto  existia,  con- 
tractou o engenheiro,  em  14  de  abril  do  anno  passado  a passagem  em  barca  com 
Joaquim  Luiz  Barboza,  pela  retribuição  diaria  de  dez  mil  réis  (105000). 

Tem  sido  feito  regularmente  este  serviço. 

Barca  de  passagem  no  rio  Pirahy  junto  á ponte  denominada  do  hsteváo.  — Tendo  a 
enchente  havida  nos  dias  24  e 25  de  março  do  anno  passado,  arrebatado  a ponte  deno- 
minada do  Estevão,  sobre  aquelle  rio  na  estrada  geral  que  une  esta  ás  provindas  de 
Minas  e S.  Paulo,  e sendo  indispensável  providenciar  sobre  o restabelecimento  do 
transito,  determinou  as  portarias  de  28  de  junho  a 26  de  agosto  do  referido  anno , que 
assim  procedesse  esta  directoria.  Tendo  ella  ordenado  ao  respetivo  engenheiro  que 


cumprisse  as  determinações  da  Presidência,  contractou  cllecmdata  de  18  de  outubro 
do  sobredito  anuo,  a passagem  cm  barca  uaquelle  rio,  com  Antonio  de  Oliveira  Penna, 
pela  quantia  de  dez  mil  réis  (10#000)  diários,  e submctteu  o termo  do  contracto  que 
foi  approvado  pela  Presidência  em  despacho  de  5 de  dezembro  proximo  passado. 

€asa  de  Detenção  de  Paraly.  — A sua  conslrucção  orçada  na  quantia  de 
12:503^757  réis,  foi  a principio  levada  a execução  por  administração,  em  virtude  da 
portaria  de  14  de  setembro  de  1860  e posleriormente  contractada  com  João  Bap- 
tista  Revillet,  que  se  obrigou  por  contracto  de  21  de  janeiro  do  anno  de  1861  a con- 
cluir as  obras  no  prazo  de  24  mezes  e pelo  valor  do  orçamento  com  deducção  das 
quantias  despendidas  pelo  engenheiro  quando  as  começou  por  administração,  lendo-se 
verificado  que  a quantia  gasta  por  administração  era  de  3:98o$980  réis,  ficou  o con- 
tracto representando  o valor  de  8:5l7íí777  réis.  Ficou  concluida  esta  obra,  e tem-se 
pago  por  conta  delia  a quantia  de  7:666$000  réis. 

Tendo  esboçado  a relação  das  obras  que  ti  verão  andamento  no  anno  proximo 
preterito,  bem  como  daquellas  que  ainda  no  corrente  onerão  os  cofres  provinciaes  com 
o seu  custo  e execução,  cumpre-me  agora  apresentar  á Y.  Ex'.y  expondo-os  em  escala 
de  maior  á menor  urgência,  os  serviços  que,  além  das  pontes  acima  mencionadas  eque 
se  devem  construir  para  supprir  nas  diversas  estradas  aquellas  que  com  as  enchentes 
desabarão,  convém  sejão  attendidas  logo  que  os  cofres  provinciaes  apresentem  um 
aspecto  lisongeiro,  e dê  logar  por  isso,  a que  Y.  Ex.,  a quem  sobrão  desejos  de  aeeudir 
efficazmente  as  necessidades  da  província,  possa  mandar  levar  a effeito  esses  mesmos 
serviços. 


Obras  novas. 


O primeiro  trabalho  que  em  minha  opinião  deve  merecer  a attenção  de  V.  Ex.,  é 
por  sem  duvida  a navegação  do  rio  Parabyba.  Reconhecida  como  se  acha  a praticabilidade 
desta  navegação  pelos  exames  a que  procedeu  o engenheiro  chefe  do  districto  bacharel 
Alfredo  de  Barros  e Yasconcellos,  e mais  ainda  interessando  ella  em  extremo  á lavoura 
dos  municípios  productores  de  Barra-Mansa,  Rezende  e Pirahy  desta  provinda  além 
de  outros  das  provindas  de  S.  Paulo  e Minas,  sendo  igualmente  certo,  que  os  productos 
conduzidos  por  essa  navegação  procurão  a estação  mais  próxima  da  estradade  ferro  de  D. 
Pedro  II,  me  parece  por  tudo  quanto  deixo  enumerado,  que  a execução  dos  melhora- 
mentos propostos  por  aquelle  engenheiro  que  tendem  a facilitar  ou  antes  tornar  constante 
e segura  a navegação  que,  já,  posto  que  com  difficuldade  se  faz,  trarão  vantagens  reaes 
á província;  vantagens  estas  traduzidas  em  benefícios  colhidos  pela  lavoura,  e no  aug- 
mento  de  renda  da  estrada  de  ferro  subvencionada  pelos  cofres  provinciaes. 

E como  q orçamento  para  esses  melhoramentos  achão-se  affectos  a V.  Ex.,  e bem 
assim  o relatorio  apresentado  pelo  referido  engeoheiro,  limito-me  por  isso  a classificar 

neste  relatorio  a urgência  dessa  impor  tante  obra . 

Em  segundo  logar,  apresento  como  importante  á consideração  de  V.  Ex.accns- 
trucção  da  projectada  estrada  de  rodagem,  que  da  estação  do  Rodeio  recentemenle 


u 


aberla  á concorrência  publica  na  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  se  dirija  a fregueíia  de 
Sacra-Familia  do  Tinguá  e destà  a povoação  do  Paty  do  Alferes.  Sendo  estàs  duas 
freguezias  do  municipio  de  Vassouras  assás  importantes  por  sua  produeção  e acrescendo, 
que  não  só  a ellas  como  a grande  parte  do  municipio  de  Valença,  deve  a estrada  projec- 
tada  prestar-se  em  substituição  da  antiga  mal  delineada  estrada  do  Commercio  que  da 
província  de  Minas  pelo  citado  municipio  e pelo  de  Vassouras,  sedirije  ao  quasiextiUcto 
mercado  de  Iguassú,  com  asperas  rampas  e declives,  é manifesta  a necessidade  deita  via 
decommubicação.  : . . : 

Em  terceiro  logar,  classifico  a estrada  do  Passa-Vinte  que  deve  conduzir  os  generos 
de  produeção  da  lavoura  de  diversas  freguezias  do  municipio  da  Barra  Mansa  e entrónear 
com  a estrada  do  mesmo  nome  aberta  pela  província  de  Minas,  por  onde  percorre  uma 
massa  enorme  de  produetos  dessa  província,  què  demandão  o mercado  da  còrte,  os 
intermédios  da  província,  ou  a estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II.  ; 

Diversas  leis  provinciaes  tem  tratado  desta  via  de  communicação,  porém,  não 
só  pelas  duvidas  que  se  hão  suscitado  sobre  o melhor  traço  que  lhe  convém  dar ] como 
principalmente  pelo  estado  pouco  prospero  dos  Gofres  públicos,  ainda  não  foi  resol- 
vida a execução  desta  importante  obra. 

Achando-se  perante  V.  Ex.  todos  os  papeis  relativos  ao  objecto  e tendo  esta  direc- 
iona informado  sobre  elle  por  mais  de  uma  vez  julgo  sufficiente  mencionar  , o que  fica 
expendido. 

Em  quarto  logar,  reputo  importante  o prolongamento  da  estrada  do  Presidente 
Pedreira  desde  a Conservatória  até  ao  ponto  do  Rio  Preto  em  que  terminar  a estrada 
provincial  de  Minas,  denominada  do  Bom  Jardim. 

As  considerações  que  sobre  esta  necessidade  publica  podia  eu  aventurar,  são 
idênticas  áquellas  que  expendi  em  referencia  á estrada  do  Passa  Vinte,  e pois  deixo 
de  as  reproduzir. 

Em  quinto  logar  julgo  necessário  continuar  a estrada  aberla  de  Belém,  estação  da 
estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II  para  a freguezia  da  Caçaria,  até  a villa  de  S.  João  do 
Príncipe. 

Com  effeito,  sendo  de  rodagem  aquella  estrada  até  a Caçaria,  só  deste -ponto,  a 
S oao  o Príncipe  nao  se  presta  ella  a esse  modo  de  conducção,  prejudicando 
assim  muito  altamente  a importante  lavoura  desse  municipio  que  procura  a estrada 
de  ferro.  , : . 

Melhoramentos. 

Nes*a  classe  julgo  dever  ennumerar  em  primeiro  logar  aquelles  que  são  mais  ne- 
cessários a estrada  que,  da  estação  de  Queimados  vai  a ponte  sobre  o rio  Guandú  m fre- 
guezia do  Banan  1,  municipio  de  Itaguahy.  Ligando  esta  estrada  com  a de  ferro  duas 
freguezias  produetoras,  creio  por  isso  merecer  a attenção  de  V.  Ex. 

O orçamento  e mais  trabalhos  relativos  a obra  já  forão  a V.  Ex.  presentes. 

Em  segundo  logar  comprehendo  os  melhoramentos  de  qué  carece  a estrada  calçada 
da  serra  de  Itaguahy.  As  enchentes  do  anno  passado  e dopresente  crearão  estáneces- 


sidade.  ligando  semelhante  estrada  o município  daquelle  nome  com  diversos  outros  da 
província  e dirigindo-se  as  de  S.  Paulo  e Minas,  podendo-se  além  disso  considerar  como 
continuação  da  estrada  geral  que  vai  da  Côrte  para  a freguezia  de  Santa  Cruz  do 
município  neutro,  me  parece  por  taes  considerações,  como  já  tive  a honra  de  in- 
formar á V.  Ex.  que  esta  obra  deve  ser  auxiliada  pelo  Governo  Imperial, 

Em  terceiro  lugar,  considero  - conveniente  proceder-se  aos  reparos  precizos  á es- 
trada que  liga  a cidade  de  Paraty  com  a Província  de  S.  Paulo.  Esta  estrada  que 
custou  uma  somma  importante  á provinda  soffreu  estragos  com  as  cheias  do  anno 
passado,  e se  quando  as  drcumstancias  o permittirem,  se  não  cuidar  de  reparal-os, 
é cerfcr  que  depois  muito  mais  se  terá  de  despender  com  elles. 

Em  quarto  iugar  finalmente,  julgo  de  necessidade  levar  a effeito  os  melhoramentos 
das  dnco  primeiras  secções  da  estrada  do  Cantagallo  á Macahé. 

Esta  via  de  eommunicação  quando  reparada  pode  vir  a ser  de  muito  proveito 
á lavoura  desse  lado  da  província.  Os  reparos  porém  necessários  a esta  estrada 
são , como  Y.  Ex.  verá  dos  orçamentos  que  se  achão  na  Secretaria  do  Governo , 
consideravelmente  despendiosos. 

São  estas  as  informações  que  por  dever  e obediência  ás  ordens  de  V.  Ex.,  me  cabe 
levar  ao  seu  alto  conhecimento,  e,  esperando  a indulgência  de  V.  Ex.,  no  julgamento 
deste  trabalho,  estou  convicto  de  que  as  lacunas  que  nelle  se  terão  de  encontrar  serão 
supridas  pela  illustração  de  V.  Ex. 

Illm.  Exm.  Sr.  Dr.  Polycarpo  Lopes  de  leão.— Presidente  da  provinda  do  Rio  de 
Janeiro. 

Directoria  das  obras  publicas  da  província,  24  de  julho  de  1863. 

O DERECTOR, 


’|lovuxvu)a  Da  §*fea 


ttrlaçfio  ira*  casas  ire  negocio,  ire  offteinas  e estabelecimentos, 
qne  pagão  impostos  provinciaes. 


Casas  de  negocio  de  generos  seccos  e molhados. 

Botequins  e casas  do  pasto 

Armazéns  de  madeira  e materiaes 

Lojas  de  fazendas . . . 

Idem  de  calçado 

Idem  de  barbeiros 

Idem  de  ferragens 

Ideip  de  louça  . . . ~ 

Idem  de  ourives.  

Idem  de  funileiro 

Idem  de  colchoeiro 

Idem  de  chapéos  de  sol 

jdem  de  serigueiro 

Idem  de  tanoeiro  

Idem  de  relojoeiros 

Idem  de  armadores 

Fabrica  de  charutos  e cigarros 

Idem  de  seges 

Idem  de  sabão  e vellas 

Idem  de  papeis  pintados . 

Idem  de  Caí,  e olarias 

Idem  de  produetos  chimicos 

Idem  de  curtir  couros  

Idem  de  distilação  

Fogueteiros 

Oificinas  de  marcineiros 

Idem  de  alfaiates 

Padarias  

Açougues . 

Boticas 

Casas  de  quitanda 

Casa  de  trastes 

Fundição 


224 

21 

6 

•34 

13 

10 

13 
4 
4 
4 
2 
2 
2 
1 
4 
2 

24 

3 

2 

1 

20 

1 

i 

3 

3 

4 
4 

24 

14 
8~ 

19 

1 

1 


Total  ....  479 


ADDiciomm 

Prédios  de  sobrado,  «sobradados  e terreos  maiores  e menores  2,714 

Idem,  isentos  do  imposto  de  decima  urbana 53 

Total  ....  2,767 


-Gollectoria  de  rendas  provinciaes  do  município  de  Nictheroy,  26  de  agosto  de  1863. 

O ESCRIVÃO. 

h tH&McujiM  <fa  Stlwtta. 


DA  COÜillISSlO  DG  EXAME  DA  DIIECTORIA  DE  FAZENDA 

DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO. 


\ 


Illm.  e Exm.  Sr. 


A commissão,  por  Y.  Er.  nomeada  ein  data  de  10  demairço  ultimo  para  terilicar  o estado  th» 
directoria  de  fazenda  desta  provinda  vem  agora  dar  contá  de  sua  tarefa. 

Sentindo  por  deficiência  de  forças  não  poder  corresponder  de  todo,  á confiança  de  V.  Ex., 
alenta-lhe  unicamente  a esperança  de  que  serão  bem  comprehendidas  suas  intenções,  e que  V.  Er. 
acreditará  que  não  forão  poupados  esforços  e sacrificios  para  bem  averiguar  os  complicados  trabalhos 
desta  importante  repartição. 

A magnitude  da  missão,  mais  apropriada  ^>ara  homens  pròfissionaes  desculparias  lacunas  e 
imperfeições  filhas  da  pobresa  de  luzes  que  somos  os  proprios  a reconhecer  . 

Acha-se  áctüalmente  mal  situada  a repartição  de  fazenda  no  pavimento  terreo  do  antigo  palácio 
presidencial,  que  sem  offerecer  as  necessárias  condições  para  a boa  acommodação  das  differentes 
secções,  fàz  por  húmidas  .perigar  a conservação  dos  documentos, divros  e máis  papeis. 


Escripturação  dos  livros. 


O regulamento  do  1*  de  julho  de  1859  especifica  no  art.  49  os  livros,  que  devem  existir  na 
directoria,  no  art.  50  referé-se  a modeloS  que  não  forão  publicados,  e que  segundo  informa  a 
repartição  hão  existom,  e no  art.  51  confere  ao  director  a faculdade  de  estabelecer,  obtendo  previa 
autorisaçâo  da  presidência,  osfivròs  que  se  tornarem  hecessar?;*. 

O diário  e o livro  mestre,  ou  razão,  que  são  os  primeiros  referidos  pela  sua  importância,  não 
estão  escripturados ; existem  em  branco  com  os  respectivos  termos  de  abertura  e encerramento . 0 
memorial  diário  ou  borrador  está  escripturado  por  um  empregado  dos  de  menor  graduação 
e ás  explicações  dos  assentos  que  devião  ser  um  extracto  das  partidas  lançadas,  poucos 


esclarecem.  , • , _ ; ..  • ;í;.; 

A^thesouraria  tem  em  dia  a escripturação  dos  livros  caixa,  depósitos  e cauçÕes»_drrersos  valores, 

caixa  de  letras  a pagar,  e de  letras  à recèber.  j ' . • f i 

Não  existindo  escripturados  actiíalmente  os  livros  mestre  e diário,  como  fica  (fito,  posteriores  ao 
annp.  de  1858,  a còmmissâo,  para  cumprir  a ordem *dè  V.  Ex.  fie  10  de  março  do  corrente  aimo,  qpe 
ipandòa  proceder  ao  exame  da  directoria  de  fazéndá,  e em  -primeiro  lugar  ao  eiame  da  fôcnptnráçao 
.dos  referidos  livros?  passa  á ínfomar,  Quanto  a do  diario  dáiueíie tempo queesS fàto;<mm uma 
partida  da  4*  formula,  abrangendo  todas  as  operações  de  um  mez^  porém  as  explicações  do  corpo  de 
cada  títiilo  do  assento  são  mui  lacônicas  e pouco  esclarecem.  Está  escripturado  sómente  até 
março  de  1859,  faltando  o mez  de  abril  seguinte,  pertencente  aos  quatro  mez«  adfiripnaes. 

! O Iivrp  m^tre  èst^[i  escripturado  sõmente  até  no|veMro  Tdíando  além  fia  ^np^^p  dos  4 
mézes  addicíbnaès,  a do  taéz  dè  dezémbro  da  qual  apenas  cóiasta  ,õ  fiabitp  dás^òõnte.  e caixa, 
representação  provincial  e secretária  dò  governo. 


À commissão  também  examinou  os  livros  mestres  de  annos  anteriores  ao  de  1858,  os  quaes  não 
lhe  parecêrão,  em  geral,  bem  escripturados,  tendo  alguns,  os  de  1840—41  c 1841 — 42,  sómcnte  as 
contas  cie  caixa  oudo  se  lavrarão  os  termos  de  balanço.  Com  tudo  ha  outros  cuja  eseripturação  so 
feecom  mais  regularidade,  e são  os  de  1813—44,  1849 — 50,  c segundo  somestre  de  1850,  únicos 
em  que  as  contas  estão  fechadas,  e devidamente,  com  rendimentos  applicados. 

No  livro  caixa  de  receita  edespezade  1858  nota-se  quo  os  extornos  deixarão  de  ser  apontados 
por  asterisco  e que  a importância  delles  foi  incluída  na  somma  da  dos  outros  assentos.  Falta  o termo 
do  balanço  do  semestre  fmdo  em  31  de  dezembro,  e o addicional  a 30  de  abril  de  1859. 

Esta  mesma  falta  so  nota  nos  livros  caixa  de  diversos  valores,  ditado  letras  a pagar,  letras  a 
receber,  depósitos  e cauções,  do  que  se  conclue  quo  nào  se  deu  o balanço  do  2o  semestre,  e dos  4 
inezes  addicionaes,  por  isso  que  não  estão  lavrados  os  termos. 

O livro  caixa  tem  a primeira  folha  rasgada  no  lugar  da  encadernação,  e outras  de  numero  5 e 6 
grudadas  no  mesmo  lugar. 

No  do  1859  também  a primeira  folha  está  ro‘a,  e a de  ns%  10  e 11  rasgada  e grudada  na  enca- 
dernação, o termo  do  balanço  está  sómenle  assignado  pelo  diredor.  A eseripturação  destes  dous  livros 
esteve,  como  tem  estado  a dos  annos  seguintes,  a cargo  do  Io  escripturario  Pedro  Miguel  Heitor, 
servindo  de  escrivão  da  (hesouraria.  A corrunissão  julga  do  seu  dever  fazer  esta  declaração,  rcconhc- 
ceudo  ao  mesmo  tempo  a impossibilidade  de  descriminar  o empregado  que  só  por  deleixo  praticou 
semelhante  falta,  para  a qual  lambem  contribuiu  a má  encadernação  dos  livros,  por  isso  que  não  ba 
o menor  indicio  de  substituição  de  folhas;  o escrivão  cia  lhesouraria  e o lhesoureiro,  o Dr.  Antonio 
Luiz  da  Cunha  Manso  Savão,  são  empregados  insuspeitos  e dignos  de  toda  a consideração.  Na  caixa 
de  1860  começou  a ser  escripturada,  na  conformidade  do  art.  55  do  regulamento  do  Io  de  julho  de 
1859,  sómente  a receita  liqpida  entregue  á thesouraria,  á vista  das  guias  das  repartições  arrecada- 
doras, acompanhadas  de  documentos  de  despezas  feitas  por  aquelias,  repartições. 

Desta  disposição  resulta  que  varias  collectorias  apresentando  grande  despeza  e pequeno  saldo,  e 


mesmo  algumas  vezes  receita  igual  á despeza,  sem  existir  o livro  mestre  e diário,  e estes  escripturados 
regularmente,  não  se  póde  fazer  a.  comparação  da  eseripturação  dos  auxiliares,  c conhecer  as  faltas 
de  mais  ou  de  meuos,  sem  recorrer  ao  exame  minucioso  dós  documentos,  e quanto  á déspícz a poden- 
do lançar  mão  da  distribuição  dos  créditos,  quando  a eseripturação  destes  esteja  regular  e em  dia. 
Falta  a assignatura  do  thesoureiro  em  diversas  partidas  de  receita,  em  alguns  livros  caixas  de  diffe- 
rentes  annos. 

O livro  auxiliar  de  receita  não  está  numerado,  nem  tem  os  termos.de  abertura  e encerramento. 
Algumas  partidas  ou  a maior  parté  delias  ostao  mal  classificadas  nos  titulós  a que  fórão  levadas,  por 
exemplo  a restituições  Partida  de  caixa  n.  TL  Em  Í5  de  maio  de  1858,  recebidas  de  José  An- 


tonio da  Silva,  arrematante  da  barreira  de  Mambucaba,  importância  de  uma  letra  vencida  no  Io  de 
Janeiro  de  185T. . . . . . . ' i:2808Q00 


Partida  n.  299.  Em  14  de  março  de  1859,  de  Joaquim  Ocíavio  César,  cx- 
airemalan te  da  barreira  do  Fonseca,  importância  de  uma  letra  do  restante  do 
3*  quartel  vencido  a 30  de  dezembro . ... 

No  titulo  de  juizo  dos  feitos  as  diversas  addições  lançadas  no  auxiliar  impor— 

tão  em  684#6Ò9,  entretanto  no  balanço  impresso  foi  levada  sómente  . _ ./ 


9108326 
! 6228001 


..  . 2:8128327 

Esta  somma  é a divida  activa  arrecadada  pelo  juizo  dos  feitos;  o restante  dos  referidos  6848609, 
isto  e,  628608,  recebidos  do  testamenteiro  da  finada  D.  Gertrudes  de  Jesus  Maria,  de  sello  do  legado 
«arrecadado  pelo  juizo,  foi  levado  a receita  extraordinária  no  balanço  impresso. 


5 


A partidan.  217,  de  16  de  novembro,  quenoauxiliar  escripturou-se  em  movimento  de  fundos, 
recebidos  do  thesoureiro  das  obras  da  estrada  do  Pi  cá,  barão  do  Pouso  Alto,  saldo  existente  em  seu 
poder,  foi  classificada  no  balanço  como  receita  extraordinária,  na  importância  de  14110470,  e elimi- 
nada da  de  movimento  de  fundos,  onde  devia  permanecer. 

Na  demonstração  da  receita  e despeza  de  movimento  de  fundos,  annexa  sob  n.  3,  no  addita- 
tamento  á tabella  de  receita  impressa,  vão  mencionados  o saldo  que  passou  da  caixa  de  fundos 
destinados  ao  pagamento  dos  juros  das  apólices  doexercicio  de  1857,  eossupprimentos  feitos  pela 
companhia  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  paTa  ir  em  harmonia  com  a classificação  do  emprésti- 
mo do  Banco  do  Brasil  feita  no  auxiliar,  bem  que  taes  supprimentos  e empréstimo  devessem  antes 
figurar  em  receita  extraordinária. 

O balanço  impresso  está  em  completa  desharmonia  com  a escripturaçâo  dos  livros  auxiliares, 
pela  irregularidade  que  esta  apresenta,  sendo  algumas  rendas  mal  classificadas,  e divergindo  os 
lotaes  de  cada  tabella  de  despeza  das  de  resumo  do  balanço,  como  se  vê  da  seguinte  confrontação  da 
despeza,  documentos  ns.  1 e 2. 

TABELLA  C. 

Rendimento  extraordinário. 

Apresenta  a differença  para  menos  de 1:9869248 

Na  auxiliar  em  restituições,  e que  foi  levada  no  balanço  a divida  activa  arreca- 
dada pelo  juizo  dos  feitos: 

Partida  de  caixa  71  cobrança  de  1 letra 1:2809000 

» ' » 299  idem 9109326 

2: 190#326 

Augmento. 

1419470 
629608 

2049078 


Partida  de  caixa  217,  saldo  que  entregou  o thesoureiro  das 

obras  do  Picu 

Sello  do  legado  da  finada  D-  Gertrudes  de  Jesus  Maria  . 


1:9869248 

Da  comparação  das  duas  sommas  resulta  a differença  de  1:9869248,  que  para  menos  apresenta 
o balanço  impresso  comparado  com  a escripturaçâo  do  auxiliar. 

Quanto  á receita  ordinaria  confere  a escripturaçâo  do  auxiliar  com  o balanço  havendo  sómente 

na  arrecadação  das  collectorias  algumas  differenças  para  ruais  ou  para  menos,  que  não  influem  no 

total. 

Na  demonstração  da  despeza  sob  n.  2 se  vê  as  differenças,  que  apresenta  cada  uma  das  tabellas 
ns.  2, 5,  8,  13,  14  e 15  da  escripturaçâo  diaria,  comparada  com  a recapitulação  mensal  do  mesmo 
livro*  auxiliar,  sendo  para  notar  que  até  nem  fosse  evitada  a desharmonia  que  se  observa  no  total  da 
despeza  constante  das  duas  columnas  do  livro,  pela  compensação  que  naturalmente  se  deveria  fazer 

classificando  em  umas  rubricas  o que  se  tivesse  deixado  de  classificar  em  outras. 

’ ..  , ‘ ......  3,321:2629634 

Sorama  a 1*  columna * * * 

_ • ...  rã  3,320:4219690 

Somma  a 2*  columna  - J * 

8419544 

Differença  para  ruais.  E 2 
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Comparação  d«s  tabellas  do  balanço  impresso  com  <»  auxiliar  : 

TABELLA  N.  2. 
Secretaria  âo  governo. 

Apresenta  adifTerença  para  mais  . . . ^ . 4:5415)010 

Augmento  - 


Aos  chefes  de  secção  inclusive  6*5451  da  tabella  n.  16 2:2589053 

rs  ofiQciaes  6669663 

2<>5  çfficiaes . 9339330 

Amanuenses 4509000 

Contínuos  e correios  . . • 8389700 


5:1469755  («.} 

j Eliminações. 


Amanuenses  do  archivo  estatístico 1009000 

Praticante  da  directoria  da  instrucção  Tabella  5 § 19  ....  1599675 

Idem  Tabella  13  § 71  . . 1129737 

Io  olBcial  aposentado  anno  1857  Tabella  7 1009000 

Archivista  da  repartição 1339333  6059745 


4:5419010 

(a ) No  balanço  vem  a declaração  de  que  este  augmento  procede  dos  vencimentos  dos  empregados 
da  directoria  das  obras  publicas  que  ficarão  nesse  caracter  nesta  repartição,  visto  que  principiou  a 
funccionar  em  outubro. 

TABELLA  N.  4. 


Archivo  Estatístico. 

. A differença  de  1009000  rs.  procede  da  gratificação  do  amanuense  que  no  auxiliar  abonou.se 
de  menos,  conferindo  a sqroma  de  3009000  rs.  do  balanço  com  a folha  respectiva. 

TABELLA  N.  5. 


Instrucção  primaria. 


Apresent^a  ^ifíçí^nça  para  meqos  de  ..  . . 1:2159539 

Augmento  segundo  a escripturação  do  livro  auxiliar. 


Chefe  de  seecão.  . ■ 

. * »••••'» 

Io  escnpturario  José  Jorge  de  Mello  . 

® Francisco  José  de  Figueiredo 

Arèhivista-e  amaeuen  se . ....... 

Continuo  e porteiro 


8519609 

1669666 

1339333' 

7009Ó01 

5919666 


2:44$fâ75 
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Transporte.  .....  2:443*275 

PASSAGENS  DAS  SEGUINTES  TABELLAS. 

A Joio  Henrique  Froese  auxilio  concedido  pela  lei  819  da  lobèliU 
• ■ 17  e que  passa  para  o § 29  desta  ........  1:000*060 

Aos  praticantes  da  tabella  2 § 8 . . 159*675 

» » 12  §60 17*740 


Diflerença  para  menus 


1. 177*415 

50*321  1:227*736 


1:215*539 


A MESMA  TABEIU. 

Balanço  Imptesso.  Livto  Auoíiliüi'. 


1857 

Anno  da  Lei 

1857 

Anuo  da  Le 

§ 19.  Pessoal  .... 

12:744*453} 

' ■ %'  . ■ 

§ 20.  Expediente  . . . 

821*960) 



. 15:786*952 

§ 21.  Pessoal  das  eseolas. 

1:723*691 

72:897*878 

1:723*691 

73:325*874 

§ 22.  Aluguel  de  casas  . 

5:310*345 

34:160*654 

5:310*345 

33:179*711 

§ 24.  Gratificações.  . . 

34*520 

2:432*076 

34*520 

2:382*078 

§26.  » ... 

* 

2:716*062 

L* 

2:726*062 

§27.  » ... 

655*000 

405*000 

655*000 

405*000 

§ 28.  Custeio  de  17  escolas 
§ 29.  Auxilio  concebido  pe- 

214*697 

10:520*994 

214*697 

11:113*939 

la  lei  819..  . . 

1:000*000 

* 

* 

* 

8:938*253 

136:704*077 

7:938*253 

138:919*616 

q;otal  do  balanço.  . . 

» Auxiliar 

* * 

145:642*330  \ 
146:857*869) 

Differença . . 

Í:2i5*5í9 

TABELLA  N.  7. 


Aposentados  e em  disponibilidade. 


Apresenta  a diíferença  para  mais 1:768*607 

Escripturario  aposentado  da  secretaria"  dô  governo  tabella  n.  12  . 100*609 

Idem,,idem  meza  provincial  tabella  n.  12] 305*456  430*456 


Em  disponibilidade. 

1*  olficiai  da  secretaria  do  governo.  ...  . . . . 

Amanuense  da  inspectoria-das  escolas 

â#  es  -’ri  niurtrio  da  thesouraria  pro  incial  . ..  • • 


1:066*664 
600*000  v 

233*332  1:899*906 
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Transporte 2:335* 452 

NOVO  AUXILIAR. 

Na  secretaria  do  governo  aparece  a differonça  para  mais  , . . 333*333 

Na  thesouraria  emeza  provincial  idem 233*512  566*843 


1:768*607 

TABELLA  N.  8. 

Policia  c segwança  publica. 

Differença  para  mais 1: 072*520 

Com  a execução  de  1 réo  no  município  da  Barra  Mansa  tabella  18  partida  de  caixa 

854  . . 38*520 

Gratificação  a 2 amanuenses  e 1 addido  da  secretaria  da  policia  (Lei  1098  de  1859) 

tabella  17  - 1:000*000 

Differença  34*000 

1:072*520 


A MESMA  TABELLA. 

Balanço  Impresso  Livro  Auxiliar 


1857 

Anno  da  Lei 

1857 

Anno  da  Lei 

§ 38.  Gratificações  e orde- 

■ nados ...  • 

* 

3:126*548 

* 

2:126*548 

§ 39.  Administrador,,  escri- 

vão, amanuenses  etc 

* 

4:097*552 

* 

4:097*552 

40.  Condução  de  presos 

etc  • 

24*000 

4:890*560 

24*000 

4:873*460- 

§ 41 . Luz  e aceio  das  pri- 

zoes 

807*400 

807*400 

§ 42.  Aluguel  de  casas  . . 

§ 43.  Sustento  medicamen- 

552*000 

1:338*659 

352*000 

1:338*659 

tos  vestuário  etc  . 

349*360 

41:428*237 

349*360 

41:372*817 

§ 44. . . Gratificações  a.  médi- 

cos   

* 

400*000 

* 

400*000 

§ 45.  Esquadra  de  pedestres 

203*700 

24:190*728 

203*700 

24:190*728 

1:129*060 
— ■ _ 

80:279*684 

1:129*060 

79:207*164 

Total  do  balanço  impresso  . 
Livro  auxiliar 

. * , . . . 

81:408*744  1 
80:336*224  1 

\ 

! 

t Differencti.  . . 
■ « 

1:072*520 

— 9 — 


TABELLA  N.  12. 


Fiscalisação  c arrecadação  das  rendas. 

Apresenta  a differonça  para  menos 40W17 

Passou  para  a tabella  16  § 87  a collectoria  de  S.  João  da  Barra 

Partida  264,  escripturação  dameza  das  rendas  aposentado  tabella  7 § 36  . . 

Augraentodo  pessoal  de  6'  praticantes  da  directoria  que  passarão  para  a de 
instr ucção , e mais  um  real  no  pagamento  de  1 official  tabella  5»  . . . ■ 


mm 

33525456 

t7#74t 

40535417 


TABELLA  N.  13. 


Obras  publicas. 


Differença  para  mais 

Passagem  das  seguintes  tabellas  • 


32:21555015 


Da  tabella  2 § 8 Praticantes 

Reparos  na  sala  em  que  funcciona  o estado  maior  da  guarda 

nacional  tabella  16,  partida  de  caixa  469 

Antonio  Justiniano  Rodrigues.  Canal  do  Nogueira.  Tabella  15 

incluídas  na  quantia  de  27:53925458  . . • » 

Agra  e Irmãos  Archivo  publico  partida  910  Tabella  16 

Despezas  miúdas  da  directoria  partida  1011  Tabella  16 

.Aos  engenheiros  chefes  dedistricto  diaria  Tabella  17  . 

A companhia  União  e Industria  juros  Tabella  17 

Ao  empresário  da  ponte  do  Parahyba  incluidos  21:72155160  rs. 

Tabella  17 


Eliminação. 


11255737 

5355400 

4:89225463 

9655840 

2225000 

1:097515000 

3O*,80625339' 

1:03025097  38:1105*876 


A Domingos  Caminada  por  indemnísação  das  obras  de  Manga- 
ratiba.  Lei  1,059  de  1857  arU  5o  passou  para  créditos 

extraordinários * ‘ 

DiffereDça  que  se  não  conhece  a origem 


§ 71  Pessoal  da  directoria . . 

§ 72  Engenheiros  (diarias).  . 
§ 73  Matrizes,  construcção  etc. 
§ 74  Juros  da  companhia  D. 

Pedro  II 

§ 76  Juros  da  companhia 
Porto  das  Caixas  • • 

§ 7T 'Obras  contractadas  ..  • 

| 78  » novas  autorisadas  . 


A(  MESMA  TABELLA. 
Balanço  impresso. 

1857,  Annodalei. 
3735360  26:94755232 

1:09725000  5? 

12:97055000  70:63355757 

30:80655339-  248:48625375 

1:14655593-  386:13025054 

124:22155715  629:50725226  b 

53:83555395  325:29225851) 

224:11455402  1,686:99725495 


1:07225970 

4:82225891  5:89525861 

~ ~~  32:21555015 

Livro  auxiliar. 

1857.  Annodalei. 

?5  31:77755026 

55  9- 

8:44325007  80:6105525© 

$ 248:48655375 

5?  387:27655647 

138:70325217  | 983:60025360 

147:14635224  1,731:75055658 
E 3 
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Total  do  balanço  impresso 
» auxiliar  . . . 


1,911:1145897 

1,878:89631872 


Differença . 


TABELLA  N.  15. 

Exercidos  findas  e restituições. 

Apresenta  a differença  para  menos  de 8:4815862 

Escriptorado  no  auxiliar  em  exercícios  findos,  e no  Balanço  a créditos  extraor- 
cjmarios: 

Partida  de  caixa  264- . — Ao  professor  de  Petropolis  Pedro  C.  Taborda  de  Bulhões 
ordenado  vencido  desde  a sua  remoção  até  areintregaçáona  cadeira  (lei  1,069 
de  1857  art.  5.°) 

Partida  de  caixa  476.  — A camara  municipal  de  Pirahy  ponte  do  rio  João  Manoel 
(lei  691  de  1856) 

Partida  de  caixa  607. — A Antonio  Justinianno  Rodrigues,  beneficio  de  10  J" 
sobre  as  obras  do  canal  de  Nogueira.  — Está  incluído  na  tabella  13.  Obras 
publicas  § 77  no  5o  districto  na  quantia  27:5395458  


(a)  Quantias  que  passarão  da  tabella  16  para  esta  e que  forão  mencionadas  no 
balanço 


(a)  Partida  de  caixa  51.  — À José  Vieira  de  Carvalho  meia  siza  de  6 escravos  ar- 
rematados em  1856  e que  foi  julgada  nulla 

Pá«ida  de  caixa  73 . —A  B.  Francisca  Romana  de  Oliveira  Gonzaga  decima  que 

pagou  em  duplicata  1856  e 1857  

Partida  de  caixa  158. —A  Camillo  José  de  Souza  emolumentos  que  pagou  du- 

plicadamente  em  1857  

Partida  de  caixa  261 . — A João  Caetano  da  Costa  e Oliveira  idem  » 

Partida  de  caixa  282.  — A Thomaz  Evaristo  Guimarães  liquido  da  meia  siza  que 
pagou  na  colíertotía  dc  Nictheroy  .......... 

Partida  de  caixa  309.  — Ao  collector  déS.  Fidelis  José  Gonçalves  Victoria  impor- 
tância da  multa  que  fôra  relevado  do  qaartel  addiccional 


32:2155015 


2:2185666 

1:8005?430 

4:8925)463 

8:9115559 

4295697 

8:4815862 

2535125 

305035 

505000 

255000 

545900 

165637 


TABELLA  N.  16. 

Despezas  diversas. 

Apresenta  a differença  para  menos 3:4345688 

Total  que  passou  para  a tabella  n.  15 

Ditò  para  as  tabellas  abaixo  declaradas  Partida  de  Caixa  78— Galdino  Justinianno 
da  Si  va  Pimentel,  incumbido  da  demarcação  de  limites  (tabella  de  movimen- 
tos de  fundos) • 

Partida  de  caixa  396. — Chefe  de  policia  para  o cemiterio  de  Maruhy  (idem). 
Partida  da  caixa  411.  Escripturaão  da  secretaria  do  governo  que  servio  de 
chefe  efe  secção  tabella  2 1 8o 


4295697 


4295697 


2:0005000 

8405000 

65451 


3:2765148 


li  • — 


Transporte 

Purlida  dc  caixa  4C9.  — Reparos  feitos  na  sala  çm  que  funcçionpu  o e?f$clQ  maior 
da  guarda  nacional  (tabella  13  § 78) 

Partida  de  caixa  854.  - Com  a execução  do  1 réo  no  município  ô»  Jarra  Mansa 
(tabella  n.  8 § 40) , 

Partida  de  caixa  910.  — Agra  e Irmão  arçhiyo  das  obras  publicas  (tabella  f3  §71), 
Partida  da  caixa  1011.—  Despezas  miúdas  da  directoria  acima  ( tabella  13  g 71). 


3:27655148 

moo 

3$W) 

965mo 


31o  balanço  § 87.  — Quota  de  2 „/°  a collectoria  pola  arrecadação  de  bens  do 

evento  passou  da  tabella  12  § 65.  Porcentagem  da  collectoria  de  S,  João  da 
Barra • 


wmm 

mm 


3:434556$$ 


TABELLA  N.  17. 

Cr  (ditos  extraordinários. 

Apresenta  a diííerença  para  menos  de 29:84155370 

Auxiliar.  — Créditos  extraordinários  passou  para  a tabella  n.  5 § 29.  A João 

Henrique  Freese  auxilio  concedido  pela  lei  n.  819 

Para  a tabella  8 § 38  gratificação  a 2 amanuenses  e 1 addido  da  secretaria  da 

policia  (lei  1098  de  1859) 

Para  a tabella  13  §72.  — Aos  engenheiros  chefes  do  2o,  3<>,  6°,  7«  districtos.  . 

Para  a tabella  13  §74  em  1857. — A companhia  União  e Industria  juros  . . . 
Para  a tabella  13  § 78. — -7°  districto.  Ao  emprezario  da  ponte  de  ferro  da  Paraby- 
ba  juros  da  quantia  despendida.  Está  incluída  na  somma  de  21:72155160  rs. 


Passou  da  tabella  de  exercidos  findos  do  auxiliar. 


1:0061(5000 

1:00055000 

1:0971(5000 

30:80055339 

1:03055097 

34:93355436 


Partida  264-  Ao  professor  de  Petropolis  Pedro  C.  Taborda  de 
Bulhões,  ordenado  vencido  de  23  de  abril  de  1853  até  de- 
zembro de  1856.  Lei  1,069  de  1857  2:21855666 

Partida  479.  A camara  municipal  de  Pirahy  ponte  do  rio  João 
Manoel 1:80055430 

Do  auxiliar  obras  publicas 

Partida  114.  A Domingos  Caminada  por  indemnisaçâo  das  obras 
de  Mangaratiba.  (Lei  1,059( 1:07^970  5:092#00« 

29:84lÍ5537<l 

Ho  balanço  impresso  os  juros  do  empréstimo  do  Banco  do  Brasil  tem  de  menos  .4:00055000  rs, 
da  quantia  mencionada  no  auxiliar,  que^orão  levados  de  mais  np  pagamento  á viuva  e mais  herdeiros 
de  Bernardo  José  de" Almeida  p/c  de  15:00055000  rs. 

Hão  se  menciona  as  tabellas  do  balanço  ns.  1,  3,  6,  9,  10,  1.1  e 14  porque  eombhnão  íom  a 
escripturação  do  auxiliar. 
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TABELLA  N.  18. 

As  labellas  dc  movimentos  de  fundos  do  balanço  impresso  apresentào  a somnia  do  réis 
210:1105266,  tanto  na  receita  como  na  despeza,  e para  esse  fim  procedeu-sc  irregulannente  a 
diversas  eliminações,  como  vai  demonstrado  nos  additamentos  da  receita  e despeza  de  movimentos 
de  fundos  documento  n.  3,  e comprehendeu-se  uma  partida  que  foi  escripturada  no  exercício  de 
1857,  com  a declaração  « que  indevidamente  entrou  naquelle  exerciciò  » devendo  neste  caso  ter 

sido  extornàda,  para  regulàrisar-se  aescripturaçSo. 

Na  escripturação  do  livro  auxiliar,  tabella  correspondente  á impressa,  a despeza  p/c  do 
ministério  do  império,  importa  cm  26:051^311  rs.  e a differença  de  2:0005000  rs.  que  demais 
apresenta  o balanço,  procede  de  ter-se  levado  a partida  da  caixa  n.  78,  pagamento  a Galdino 
Justiniano  da  Silva  Pimentel,’;incumbido  dos  trabalhos  relativos  aos  limites  da  proviiicia,  de  que  deve 
dar  conta  ao  titulo  de— despesas  eventuaes.— 

Também  estão  escripturadas  na  mesma  rubrica  de  eventuaes  os  8405000  rs.  entregues  ao  chefe 
de  policia,  para  a construcção  de  carneiras  no  cemitcrio  de  Maruhy,  do  que  deve  ser  indemnisado  o 
cofre  pela  renda  do  mesmo,  partida  de  despeza  n.  396. 

O empréstimo  do  Banco  do  Brasil  foi  eliminado,  figurando  no  resumo  da  despeza  do  balanço 
impresso  (visto  não  constar  também  das  tabellas)  como  supprimento  ao  exercício  de  1857,  sómente 
os  100:0005000  rs,  em  duas  letras  a favor  do  Banco  que  passarão  da  caixa  de  letras  a pagar  para  o 
exercício  de  1858,  constando  da  escripturação  a entrada  e pagamento  de  mais  de  600:0005000  rs. 
em  1858,  entretanto  que  na  tabella  n.  17,  de  créditos  extraordinários,  apparece  o pagamento  dc 
juros  ao  Banco  no  valor  de  3d:8945442  rs. 

S6  figurão  1:2445627  rs.,  de  supprimento  ao  referido  exercício  (também  nada  constada 
tabella)  quando  importou  em  maior  quantia,  de  que  foi  indemnisada,  e os  5265407  rs.  que  segundo  a 
tabella  impressa,  indevidamente  entrarão  na  caixa  de  1857,  não  se  tendo  escripturado  nos  livros 
caixa  e auxiliar  do  exercício  de  1858,  como  fica  dito,.sommando  as  3 parcellas  101:7715034  rs., 
que  vem  mencionados  sómente  na  despeza  do  balanço  impresso  como  supprimento  ao  de  1857. 

Pião  sabe  a commissão  como  se  acha  no  balanço  saldo  de  contas,  que  não  consta  das  respectivas 
tabellas,  e que  forão  irregularmente  diminuídas  na  escripturação  dos  auxiliares,  em  movimento  de 
fundos.  Bonde  provem  os  saldos  referidos  no  balanço,  quando  as  contas  de  que  elles  procederão 
não  existem?  O mesmo  se  praticou  com  o empréstimo  da  Directoria  da  estrada  de  ferro 
- de  D.  Pedro  II  de  1,300:0005000  rs.  que  figura  sómente  no  balanço  impresso,  e que  em 
auxiliar  foi  escripturado  em  — cobrança  pela  tliesouraria,  partida  de  caixa  n.  234  de  31  de  dezembro 
de  1858,  e fevereiro,  março  e abril  partidas  ns.  290,  301  c 320  devendo  toda  a transacção  ser 
classificada  em  receita  de  movimento  de  fundos,  como  se  praticou  com  o empréstimo  do  Banco,  ou 
ambas  em  receita  extraordinária,  houve  por  tanto  falta  de  systhema  e de  uniformidade  na 
escripturação. 

Eliminou-se  na  receita  escripturada  nos  auxiliares  de  1858,  e que  devia  ser  levada  ao  balanço 
impresso,  a somma  de  886:2855373  rs.,  além  do  empréstimo  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  e 
na  despeza  980:9005000  rs. 

Nos  mesmos  livros  auxiliares,  em  movimento  de  fundos,  se  procedeu  a -escripturação  de 
diversas  partidas  externadas  na  caixa  da  receita  e despeza  sob  n.  98,  317  e 337  titulo  de  receita 
aannullar  — ; entretanto  que  não  se  procedeu  da  mesma  forma  com  a partida  igualmentc  extor- 
nada  de  n.  98,  por  isso  que  a sua  importância  de  9:0395950  rs.  foi  escripturada  no  dia  6 de  julho, 
partida  n.  286,  na  tabella  — de  resto  a pagar  de  obras  publicas  — no  titulo  de  despeza  a annul- 
lar.  — Nesse  mesmo  dia  deu-se  uma  letra  de  igual  quantia  a favor  da  villa  de  Araruama,  arrema- 
tante do  canal  de  Campos,  a vencer  a 6 de  outubro,  conforme  a partida  de  caixa  de  letras  a pagar, 
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a qual  foi^>ag&  nt>  dia  do  Mcncimcnto,  como, da  caixa,  id.esp.cza ,n.  508  c cscripturada  Iqgalraente 
no  auxiliar  doToaixo  do  titulo  — de  rosto  a pagar  — e só  notamos  falta  deharmoríia  em  não  figurar  a 
quantia  externada  na  tabclla  do  moyimcnto  dc  fundos  do  auxiliar,  como  se  praticou  com  outros 
cxlomos  irregularraente  escripturadas  nos  auxiliares  não  lhes  sendo  applicavel  o titulo  de  — despe- 
zaou  receita  a annullar — como  se  fossem  erros  do  cálculos  ou  restituições  e semelhantes. 

Na  mesma  tabella  de  movimento  de  fundos  do  auxiliar  de  receita  estão  escripturados  os 
saldos  do  1°  e 2*  semestre  da  caixa,  na  importância  de  297: 138M93  quando  passarão  na  caixa  a 
c/v  partidas  n.  86  e 241.  Desta  forma  dá-se  uma  duplicata,  «absurdo  na  escripturação,  visto 
que  nos  auxiliares  não  se  fcchâo  as  contas  dos  semestres  como  nas  caixas  e sim  no  encerramento 
do  exercicio.  No  balanço  todavia,  não  apparece  a mesma  duplicata. 

O balanço  da  receita  e despeza  de  depositos ,e  cauções  do  exercicio  de  1858  confere  c,»m  a 
escripturação  da  caixa  respectiva,  havendo  só  a differença  de  17:93856226  que  demais  se  escriptu- 
rou  em  receita  na  quota  do  café  de  Minas,  que  forâo  extornadas  em  5 de  abril  de  1859,  e inclui  das 
na  somma  não  o devendo  ser. 

A tabella  n.  4 da  comparação  feita  no  balanço  com  o escripturação  da  caixa  é auxiliar  de  letras 
a receber  do  exercicio  de  1858  apresenta  a differença  de  168:455^6326,  que  procede  das  illimina- 
ções  feitas  no  balanço,  e referidas  nas  observações  da  tabella. 

O saldo  que  apresenta  o balanço  desapparece  á vista  das  notas  n.  1 e 2 lançadas  nas  observa- 
ções do  mesmo,  sendo  muito  notável  nãose  ter  dadosahidada  letra  de  6:2oO?JOOO rs.  delgnacio  José 
Nogueira  da  Gama  — vencida  no  1°  de  julho  de  1850,  quando  cobrou-se  executivamente  da  villa 
de  Sepitiba  pelo  fallecimento  de  seu  marido  fiador  do  dito  Gama  a quantia  de  1:93856844  em  10 
de  outubro  de  1856  artigo  200  da  caixa  ordinaria,  a saber  85056000  rs.  saldo  da  letra,  790*6807 
juros.  — 2456457  rs.  custas  da  fazenda,  e 27356600  rs.  do  juizo  , tendo  antes  o referido  Nogueira  da 
Gama  pago  por  conta  5:40056000  rs.  das  seguinte  datas  : 


Enj  22  de  julho  de  1850  partida  de  caixa  299 1:8005)6000 

7 dc. agosto  de  1850  partida  de  caixa  208  60056000 

2 dejunho  de  1851  partida  de  caixa  212  2:000*6000 

3 de  novembro  de  1851  partida  de  caixa  227  1:00056000 


As  letras  de  José  Agostinho  da  Costa  arrematante  da  barreira  da  Pedra  no  valor  de  3:00056000  rs. 
a 1*  vencida  no  Io  de  outubro  dc  185-j  e a 2a  no  1°  dc  janeiro  de  1856  proveniente  da  arrematação 
que  foi  rescindida  por  portaria  de  30  de  junho  de  185o,  tambem  não  se  deu  sahida,  continuão  a 
iigurar  no  saldo. 

A caderneta  -do rbancoíRurai pertencente  ao  hospital  de  Petropolis  no  valor  de  8 :á95?6812  rs. 
não  devia  ter-se  esmpturado  ma  caixa  de  letras  mas  sim  na  de  depositos,  onde  se  eseripturãoms 
juros  das  46  apólices  do  dito  hospital  que  passão  para  a caderneta  do  banco  Rural,  podendo  :esta 
transação  ser  effciitaadama  -mesma  de  deposilosmniearaente. 

31o  .auxiliar  4o  .Tecaita  de  letras  a receber  estão  irregular  mente  eseripturados  como  na  caixa 
de  -Rendas  ordinárias  os  saldos  de  letras  do  Io  e 2’  semestre  na  importância  de  464:35756276  como 
notamos  mas.  observações  da  tabclla  dc  movimento  de  fundos. 

No  livro  caixa  de  letras  a receber  do  2"  semestre 'falta  o termo -de  balanço  e -bem  assim  o ad- 
dicionál  como  já  referimos  quando  tratamos  da  caixa  de  rendas  ordinárias. 

0 balanço  de  letras  a pagar  apresenta  a differença  dc  600:00056000  rs.  do  empréstimo  do  banco 
do  Brazil  quê foi  áiminaSo  como  se^nraficou -na  «ana  de  rendas  ordinams,  afigurando  sómente  no 

impresso  os  10G:00056WO  rs.  dtí-tíua3  letras. 

O apendice  da  tabclla  n.  5 mostra  a importância  das  letras  reformadas. 


£ í 
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Escripturaçáo  do  exercício  de  1839. 


- , : CAIXA..  . 

Receita  do  1' semestre.  ' . . . . . . . . . 1,167:138*357 

Mdo  dq  exercido  findo  a 30  de  ab/il  de  1859  ' 79:517*126 

Receita  do  a*  semestre . . . • . • • • • • • 1,618.410*159 

» . adilicional  de  janeiro  a marco 434:5403)944  3,299 :6*63)586 


AUXILIAR. 

Arrecctàado  pela  th-esourariq^. 


Decima.de  herança  de  Cabo  Frio 

1 - ■ V 

» cobrada  pelo  Juizo  dos  Feitos  . . . 

Cemiterio  de  Maruhy 

Proprios  provinciaes  (renda) 

Producto  de  loterias 

Prêmio  de  bilhetes . . - 

Renda  extraordinária  (a) 

Reposições  e restituições 

Emolumentos  

Resto  á arrecadar  (b)  


61:1445)551 

2063)600 

3:0553)714 

2:0223)250 

103:5003)000 

24:3203)000 

50:4473)944 

3:3123)802 

moa 

3383)786  248  6513)647 


Arrecadado  pelas  collèctòrias  . . 

» Meza  provincial . . . 

» Barreiras,  pontes  e barcas 


710:3213)493 

1,690:9533)510 

152:6323)900 


Movimento  de  frnidos. 


2,802:559*550 


Suprimento  ás  collectorias  , . . . 

Passagens  de  caixas  (c).  . , 

Despeza  a annullar  . . . 

Indemnisação  por  conta  de  adiantamentos  Monte  pio  . 

» por  conta  de.  loterias  . 


10:4113)953 

804:581*988 

65:2403)044 

11:582*496 

55:5003)000  947:3163)481 


A recapitulação  da  receita  escripturada  no  mesmo  livro  ; somma. . 


3,749:876*031 

3,759:567*967 


■ ' 9:691*936 

Nqs  passagens  de  caixa  de  morimentos  de  fundos,  estão  incluidos  os  saldos  de  Io  e 2o  semestre 
do  que  resulta  a duplicata  de  462:349*501,  continuando  * mesma  irregularidade  qúe  se  praticoq  no 


— IS 


RECEITA  DO  AUXILIAR.  . 

Pelas  repartições  recapitulação 
arrecadadas. 

Total  da  receita  escripturada 3,749:8768031  3,759:5678967 

Eliminar  — Saldos  do  Io  e 2o  semestre 462:3498501  462:349®601 

3,287 :526$530  3,297:2188466 

A receita  da  caixa  inclusive  o saldo  de  30  de  abril  de  1859  do  exercício  findo  im- 

P°rtaem , . . ; . 3,299:6068586 

Comparada  com  a escripturação  diaria  de  auxiliar  de • . . 3,28^:5268580 

Resulta  a differença  de 12:0808056 

A mesma  escripturação  do  caixa  na  importância  de 3,299:6068586 

Comparada  com  a escripturação  do  mesmo  livro  caixa,  recapitulação  ....  3,297:2188466' 

Apresenta  a differença  de . 2:3888120 

Que  com  a differença  que  resulta  da  comparação  das  duas  escripturaçóes  do  mesmo 

livro  auxiliar  entre  si  de 9:6918936 

Somma  . ......  12:0808056 


A commissão  para  proceder  a esta  comparação  dcu-se  ao  trabalho  de  sommar  as  folhas  do  dito 
livro  de n.  42  até  49  e de  38  para  onde  se  transportou  a de  49.  , , 

Além  das  differenças  notadas  reconheceu  que  dexou-se  de  escripturar  a quantia!  de  11:1008000 
producto  da  2a  loteria  da  praça  do  mercado  de  que  trata  a recapitulação  no  dia  31  de  maio  de  1859, 
partida  83.  - 

No  mesmo  titulo  de  passagens- de  caixa,  está  ineluida,  na  data  de  23  de  fevereiro  de  1860  a 
partida  n.  321.  Entrada  por  extorno  em  virtude  da  portaria  de  18de  janeiro  findoj  importância  de 
obras  publicas  pagas  eom  fundos  do  exercicio  de  1859,  em  virtude  de  despachos  da  presidência  de 
janeiro  e fevereiro  corrente  na  fôrma  do  regulamento  de  Io  de  julho — 77:4948780.  Esta  quantia 
passou  para  o exercicio  de  1860  no  mesmo  dia,  partida  de  despeaa  n.  24  em  virtude  da  portaria 
referida  de  18  de  janeiro,  para  indemnisação  dos  pagamentos  de  obras  publicas,  ficando  extornada  a 
despeza  feita  no  exercicio  de  1859,  e deixou  de  figurar  no  balanço. 

Odtrector  a quem  ouvimos  sobre  esta  transacção  apresentou  a ordem,  por.  copia,  de  18  de 
janeiro  de  1860,  g mais  papeis  annexos,  e bem  assim  a de  15  de  maio  de  1861  que  a revogou,  por 
ter  classificado  de  maneira  differente  as  despezas  próprias  de  cada  exercicio  não  só  em  relação  ao 
corrente  como  também  ao  de  1860,  cujo  balanço  embora  encerrado  o exercicio  deve  sèr  orgaaisado 
na  conformidade  dos  artigos  30  e 31  e 40  do  regulamento'de  Io  do  julho  de  1859,  eltorhando-se  todas 
as  despezas,  effectuadas  nos  èxercicios  anteriores,  què  se  pagarão  por  conta  da  verba  do  credito  do 
§ 61  do  artigo  Io  da  lei  do  orçamento  vigente,  levando-se  a verba  de  exercícios  fiados. 

Passagens  de  caixas  do  exercicio  de  1858  por  indemnisação  de  supprimentos  . . 150:0068900 

>»•  - da- caixa  de  1860  por  indemnisação  dos  seguintes  adiantamentíi : : ^ 


Aos  empregados  para  o monte  pio  J ^ , . . , 

. , , 17; 8218987^. 

Ministério  do  império  . , . 

. . : 8:4618831  .....  . 

«c  da  jastiça  . . . . . f . . . . . 

, . ; ...  í^aitó; ,;;c- . ... 

a dágoerra  ^ . 

, , / . " 1:2578820.,  ••  . 7,.'y  • 

• ^ 

29:1628778  150:0008000 

• 
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Transporte  . . . 
Cftnara  deNova  Fribaijgo  ..  . . . 

Irmandade  S.  JoSo  Bapkiata  àe  Nictheroy 
MatmdeMaraipdcú  . ...... 

Cenatei»  daMaruhf  ...... 


29:16255778  150:00055000 

1:60055000 
25055000 

wtwrn 

31437458  3 4:6 393936 


Pafesegem  para  'externo  'éoKjuetniíleYidam ente  se  pagou,  subvenção  do  vapor  de 

reTooque  de  S.  íoáo  da  Barca  part.  ,360 580-3645 

Saldo  <to  exercício  findo  em  30  de  abril  de  1859  79:51755126 

264;T373707 

(a)  Addiçionando  os  saldos  do  1°  e 2o  semestre  ir  regularmente  escripiuradoseo  extorno  determi- 
nado pela  ordem  de  1 8 de  janeiro  preíaz  o total  de  804:o813988. 


DESPEZA  A ANNüLAJL 


■Escriplttrou-se  neste  titulo  em  30  do  janeiro  de  1860,  partida  306,  por  indemnisaçào  da  adianta- 
mentos a quantia  de  60:1553478,  que  no  balanço  foi  levada  a tabclla  do  movimento  de  fundos  como 
indemnisaçào  ao  exercício  de  1859  feita  pelo  de  1860. 


Aotbeatro  de  Santa  Theresa 
A’  companhia  Seropedica  . 
A’  casoara.de  Jictheroy.  . 

deVatença.  . . 
A’  matriz  do  Rio  Bonito.  . 
AsyloSe  Samta  beopeldina. 


13:8753000 
12:3003000 
11:1003000 
8 :5 503000 
6:0303478 

8:3003000  60:1353478 


Em  29  do  novembro  partida  240,  extorno  da  collcetoria  de  Magé , 

Restituição -de  porcentagens  de  1857  feita  pelas  ^coUectorias  de 
Jguessú  -e  Sietheroy  queno  balanço  escripturou-se  cm  ex- 


traordinária . . 55j617 

Descontemos  collonos  de  Petropolis -por  conta  de  suas  passagens, 

■entregues-pelo  director  da  colonia 24238000 


4033637 


2483417 


A despeza  a annular  ficou  reduzido  a 


4:4323512 


,65:2403044 

botamos  que  as  indemnisações  feitas  pelo  exercício  de  1860  ao  de  1859  por  adiantamentos  á 
diversos  empregados  .pela  contribuição  do  monte-pio,  camaras  municipaes,  matrizes  e outros  esta- 
belecimentos, parte  esteja  escripturada  no  titulo  de  passagens  de  caixas  e parte  em  despeza  a an- 
nullar,  e isto  nas  datas  de  30  de  janeiro  e 22  de  fevereiro,  partidas  306  e 320,  tão.proxima  uma  da 
outra,  o que  prova  falta  de  systema  da  escriptuiação. 

O mesmo  se  praticou  com  os  extornos,  que  figurão  em  ambos  os  titulos 
..  W,a  arrecadaíã°  feita  pela  thesouraria  da  somim  de  103:5003000  producto  de  loterias,  está 
incluída  a quantia  de  20:70055000,  escripturada  a 20  de  dezembro  de  1859,  proveniente  de  uma 

otena  que  faz  parte  da  renda  de  1860,  sendo  por  isso  extornada,  como  consta  da  partida  de 
-despeza  582,  de  3 de  janeiro  de  1860. 

(o)  Estão  inclmdbs  27:7093272  rs.  recebidos  do  Thesouro  Nacional  para  serem  applicados 

•a  demarcaçao  de  limites  desta  província  com  a deS.  Paulo,  partida  de  receita  236,  que  foi  levado 
a -Ço  a conta  de  movimento  de  fundos,  como  restituição  feita  pelo  ministério  do  Império. 


(£)  Procede,  a saber: 

Junho  3.  Portaria  86.  Recebidos  do  ex-collector  de  Cantagallo  Manoel  Joa- 
quim de  Figueiredo,  resto  da  arrecadação  do  2*  quartel  de  1858  36535596 

Junho  8.  Portaria  89.  Idem  de  S.  Fidelis,  saldo  do  quartel  addickraal  de 

1858  ...  25335311 

Outubro  12.  Portaria  201.  Idem  de  Campos,  resto  da  arrecadação  do 
1.»  quartel  de  1858 1935879 

4 ; i 


• 63835786 

Esta  quantia  foi  classificada  no  titulo  de  resto  a arrecadar  segundo  a pratica  da  repartição. 

CAIXA  DE  1859. 


Despeza  do  Io  semestre 986:03035685 

» do  2°  ».  1.677:31035254 

» addiccional.  de  janeiro  a março 508:95335320 


3.172:29435201 

Saldo  em  30; de  abril* de  18*60 . . 127:31235325 


auxiliar: 


3,299:60635586 


Representação  provincial  . 
Secretaria  da  assembléa  . 

» do  governo  . . 

Directoria  de  instrucção  .. 

» de  obras  publicas 
» de  fazenda  . . 

Praticantes  e correios  . . 

Mesa  provincial . . . . 

Collectorias 

Agencias 

Gulto  publico  .... 
Instrucção  secundaria  . . 

Instrucção  primaria.  . . 

Policia  e segurança  publica 
Corpo  policial  . . . : 

llluminação  publica.  . . 

Saude  e caridade  publica  . 
Obras  publicas*  . . ... 

Garantias  dé  juros  . . . 

Empréstimo  provincial.  . 
Despezas  diversas  . . . 

Créditos  extraordinários  . 


37:19535000 

24:84535611 

49:49435401 

20:95735336 

44:89335156 

54:6-7435171 

8:17535110 

19:25335404 

109:25735420 

5:54735324 

23:36935065 

10:56335523 

145:70435746 

85:55135594 

286:68035532 

20:90035979 

39:25335552 

735:793355758 

464:23735107 

243:49035000 

151:43535027 

207:1453562$  2,783: 418352625 


Transporto 2,788:41855262 

MOVIMENTO  DE  FUNDOS. 

Passag  ens  de  cadxas. 


Supprimento  a caixa  de  1858  . ' . . . 

Dito  çollectoria  de  PelropÒlís.  ...  . . 

; Para  caixa  de  1860. 

Supprimento  ás  collectorias  de  Angra,  S.  An- 
tonio  de  Sá,  Araruama  e Macahé.  . . 
Indemnisação  de  moníe-pio. 

Governo  geral 

Adiantamentos 

» por  % de  loterias  . . . ... 

Receita  a annullar  (a).  . 


150:00055000 

7:56455139 


5:06455855 

33355207  159:90255201 

39:05755863 

29:37355882 

133:41755878 

22:06455172 . 383:87555996 


3,172:29455261 

(o)  1860. — Janeiro  3.— Partida  582. — Para  a caixa  de  rendas  ordinárias  de  1860,  prove- 
niente do  producto  de  1 loteria  para  as  matrizes,  que  faz  parte  da  renda  daquelle  exercício  e foi  es- 
cripturada  no  de  1859,  em  receita,  a 20  de  dezembro  de  1859  —20:70055000  (extorno). 

1859. — Partida  540.— Çollectoria  de  Magé,  quantia  extornada  em  receita,  partida  240  — 
40355637. 

Na  partida  de  despeza  657.— Pagamento  de  1:00055000  do  proprietário  do  vapor  de  reboque,  es- 
Gripturada  em  créditos  extraordinários,  está  incluida  a de  5 8055645  que  foi  extornada. 

Continuou-se  neste  exercício  a pratica  deincluir-nos  títulos  de — receita  e despeza  a annullar 

as  sommas  extornadas. 

A escripturação  difficilmcnte  se  presta  ao  conhecimento  de  todas  as  omissões  que  tenhão 
havido,  seria  necessário  um  exame  minucioso  e os  documentos  dos  assentos  dos  livros  em  que  a 
commissão  despenderia  muito  tempo,  por  isso  limita-se  a observar  que  encontrou  falta  de  lança- 
mento de  algumas  partidas,  raspagens  e folhas  rasgadas  no  logar  da  encadernação. 

O balanço  da  caixa  de  depositos  e cauções  do  exercício  de  1859  confere  com  a da  respectiva 
caixa,  havendo  só  a differença  de  10055000  sabidos  por  extorno  para  a de  1858  importância  de  lau- 
demios  de  terrenos  de  indios  pagos  no  dia  2 de  abri  1 (partida  n.  8 de  extorno). 

O balanço  da  entrada  e sabida  de  letras  areceber,  do  exercício  de  1859,  tabella  n. 6,  apresenta 
a differença  para  mais  de  171:57555000,  que  procede  de  tor-se  eliminado  52  letras  a vencer  nas 
épocas  mencionadas  nas  observações,  tanto  na  entrada  como  na  sahida  de  letras,  no  balanço  im- 
presso. O saldo  desapparece  á vista  das  observações  constantes  das  notas  1 e 4. 

O de  letras  a pagar  confere  com  o balanço,  havendo  sómente  a differença  na  entrada  e sahida  de 
letras  os  ll.o61?5979,  das  que  forão  emittidas  pelas  collectorias  e que  forão  pagas  durante  o exerci- 
cio,  como  consta  da  tabella  h.  7,  e que  forão  eliminadas  no  impresso. 


Escripturação  do  exercício  de  1860. 

A receita  ordisaria  arrecadada  pela  thesouraria  combina  com  a do  balanço  impresso : da  extra- 
ordinária o auxiliar  apresenta  a somma  de  34:88055220  rs.,  mas  deduzidas  20:00055000  que  a 31  de 
março  de  1860  concedeu  o governo  geral  pelo  ministério  do  Império  para  as  obras  publicas,  e que 
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cm  data  de  2o  do  abril  forflo  restituídas  no  thosouro  nacional ; GG5S664  que  igualmentc  se  restituiu 
em  1 1 dc  outubro  de  18G0  aos  professores  do  Porto  das  Gaixas  e 0855332:  de  despeza  a annullar., 
restituídas  ao  porteiro  da  dircctoria  das  obras  fica  reduzida  á quantia  de  14:74555224  que  está 
coraprohendida-na  tabella  C do  balanço.  ^ 

A renda  da  mesa  provincial  escripturada  no  auxiliar  mostra  a differença  para  mais  de 
2:94855874,  comparada  com  a do  balanço  que.foi  levada  a despeza,  a annullar,  e procede  de  café  de 
Minas  e uma  restituição. 

A das  collectOTiás  também  apresenta  diíferenças  entre  a importância  escripturada  no  auxiliar  e a 
do  balanço,  sendo  maier  a da  Barra  Mansa  de  1:67555341,  que  de  mais  dá  o balanço  do  que  o auxi- 
liar, porém  no  total  apparece  sómente  34755985,  que  ó o resultado  da  somma  do  863:63255796  do 
auxiliar,  depois  de  deduzidos  2855000jde  emolumentos  que  se  restituirão,  com  a soiuma  do  balanço 
impresso  863:2845811  • 

MOVIMENTO  DE  FUNDOS. 

Passagens  de  caixas.  Saldo  do  exercício  findo  a 30  de  abril. 

» de  1861  por  supprimento  em  execução  §§38, '39, 

63,64  e 75  da  lei  n.  .1187 

Esta  quantia  no  balanço  não  está  coraprehendida  em  tabella  e 
só  considerada  no  resumo  da  receita  como  supprimento. 

Passagens  de  1861  por  indemnisação  cie  supprimento  . . . 

» » ás  collectorias 

» de  1859  por  idem  ás  collectorias 

(a)  Na.(^ti^Í'ude'2:S1955341  :estáiô$úidà a*  .de 454#49Í"  ■ ■* 

que  escripturou-se  sómente  no  titulo  de  despeza  a annullar  no 
auxiliar.  ; ... 

Restituições  de  adiantamentos  por  conta  de  loterias.  . . 77:70055000 

Restituições  de  Monte-pio  a diverstos 17:20555538 

Despesas  a annullar  (eliminar) . . . 1:01655110  16:48955428 


127:31255325 

29:60655996 


50:00055000  . 

6:64355591 

2:51955341  88:76955928 


0 balanço  dá  somente  16:048^745,  havendo  portanto  no 
auxiliar  o augmento  de  mais  14055683  rs.  \ 

DESPESA  A ANNULLAR. 


Passagem  da  caixa  de  deposito  de  1860  para  indemnisação 

do  adiantamento  á camara  deValença . . 

Passagem  da  caixa  de  1861  para  indemnisação  do  que  a 
deste  exercício  adiantara  dos  empregados  para  monte-pio  . . 

Passagem  ao  tbeatro  de  Santa  Theresa  . . . • • • ■ • 

» á companhia  Seropedica . . . . . .’  • • • • • 

» á camara  municipal  de  Nitherohy  . . . . . • 

)■>  asylode  Santa  Leopoldina 

» matriz  do  Rio-Bonito • • • 


8:55055000  : 

23:15155584 
33:02255500 
9:00055000  . _. . • . 
11:10055000 
8:30055000 
~6:0305WÍ78;1 

99:15455562  309:97155681 


I 


20  - 


Transporte.  . . . : 09.154^562  309:97155681 

Passagem  á camara  municipal  de  Friburg1.  1:60055600 

» irmandade  de  $.  Jo3o  Baptista  do  Nitherohy  . . . 25055600 

» » de  Marapicú • . . 3:31255400 

» » c«miterio  deMaruhy 3145JÍ758 

» » ministerio  cto  império- . 8^46155831 

» » » da  justiça 1 :621^644X) 

» » » da;guerra  . . . . . ..  1:257?5520 

»'  »'  solicitador  dos  feitos  da  fazenda  . . . loOgOOO 

(a)  • Fõi  eliminado  deste  titulo  o resto  do  suprimento  á col- 

lectoria  de  Macahé  para- ser  levado  ao  que  pertence.  . . 4545549 1 : 

Despeza  com  o hospital  de  Petropolis  estornada  a 20  de  março 

de  1860  por  pertencer  ao  exercido  de  1859,  partida  38.  1:05155688 

A despeza  a annular  fica  reduzida  a 25:77055751  143:39955441 


453:37155122 


O auxiliar  apresenta  a somma  de  143: 39955441  de  despeza  a annulldr,  por  se  terem  escriptu- 

rado  nesse  titulo  as  sommas  que  passarão  do  exercido  de  1861  por  indemnisações  feitas  ao  de 
1860. 

Pela  classificação  precedente  ve-se  que  a despeza  a annullar  deveria  ser  de  25:77055751. 


Observações  á despeza  de  1860. 

Garantias  de  juros  a empresas  segundo  o auxiliar. 

Juros  2 % a companhia  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II. 

((  7 °/o  a » » ))  de  Cantagallo. 

» 5 % a » -União  e Industria. 

M A differença  procede  de  T360WIO0  rs.  que  o balanço  impreKo  tem  Se  menos  etrae  fo 
levada  no  mesmo  a tabellan.  23  decreditos  extraordinários  sob  titulo  art.  1°  8 63  earl.  16 

. 8 VV  ,de  Cre,d,l°S  eilraordinarios  d°  a™liar  estripturou-se  a amortisaçâo  do  emprestimc 

da  estrada  de  (erro  de  D.  Pedro  II  nas  datas  de  24  de  outubro,  1 3 de  30  de  novembro  de  1860  r 

im“  deioo~  - ~ - “» 

a 9b  d!"1  ° h0SPhal  dC  Pet,°íolis  cscriP‘urada  na  cai'a  neste  esercicio  em  2 de  março  e ertornado 

T,StoPer,mer  “ de  18596  ,UC  “ Umbem  ‘^«'-entelan  Jda  notX 

Pio  auxiliar  a despeza  total  somma . 

Hospital  de  Petropolis.  EMorno  da  despeza  de  ' S,841:*M*8,S 

Annnlações  feitas  ' ' ' 1-wMW» 

• • - 24:46455513  25:51655193 


Saldo  a 31  de  março  de  1861 . 


3,296:44955682. 

143:29455080 
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MOVIMENTO  DE  FUNDOS. 

Somma  a tabella  n.  24  do  balanço  impresso . . „ . 209:8745)132 


As.  difíereuças  notadas  na  tabellas  para  mais  no  auxiliar  por  adiantamentos 
aos  empregados,  e indemrusaçòes  á caixa  do  exercício  dg  1859  deduzida  a 

despezaa  annular  . , 765)957 

Supprimento  a caixas  de.  1859  e iademnisações  í de  1861  das-  collectorias . 9:1785)159 

» á caixa  de  1861  por  emprestüno 50:0005)000 


269:129^248 


Escripturação  do  exercício  de  1864. 

No  auxiliar  de  receita  forão  escripturadas  uo  titulo— passagens  de  caixa— uma 


quantia  extornada  da  collectoria  de  Itaguahy  constante  da  partida  94  e mais 

os  saldos  do  Io  e 2o  semestres*  ua  importância  de - • 342:6913)556 

Deixou  de  ser  escripturada  na  receita  a quantia  de 9913)120 


O empréstimo  do  banco  do  Brasil  na  imponançia  de  150:00055000  rs.  e o da  companhia 
da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  no  valor  de  300:0003)000  rs.  forão  eseripturados  no  au- 
xiliar da  receita  em  — renda  extraordinária. 

Qs  15.0:00055000  çs,  forão  pagos,  era  28  de  fevereiro  de.  1862,  ao  Banco*  g eseripturados 
em  despeza — movimento  de  fundos,  sendo  eliminada  aquella  importância  do  balanço  tanto  em 
receita  como  em  despeza. 

Desse  empréstimo  forão  • pagos  juros  na  importância  de  2:2123)500  rs.  segundo  consta  do 
livro  caixa,  partida  n.  860,  posto  que  não  se  fizesse  disso  menção  no  auxiliar,  assim  como 
de  outras  quantias,  que  deixarão  de  ser  escripturadas  na  importância  de  43:4183)092  rs. 

Na  tabella  de  — Despezas  diversas  — estão  coraprehendidos  no  § 77  (Exercícios  findos,  em 
virtude  da  portaria  de  15  de  maio  de  1861,  que  revogou  a de  18  de  janeiro  de  1860)  as 
despezas  que  tinhão  sido  escripturadas  no  corrente  exercício,  a saber : 


Do  § 60  Obras  contractadas 12:1255)544 

Do  § 61  » administradas  • • • 143:68835193 

Do  § 79  Depósitos  — Obras  de  Matrizes 4: 4303)270 

Do  § 80  » » de  cadêas 5:1443)830 


165:3883)837 

. Forão  presentes  á commissão  duas  portarias  que  sob  os  n.  ella  passa  ás  mãos  de  V Ex. 
expedidas,  uma  em  18  de  janeiro  de  1860,  pelo  presidente  d’então  o Exm.  Sr.  Dr.  Ignacio  Fran- 
cisco Silveira  da  Motta,  e outra  em  15  de  de  186*  peb>  vi,ce*pre$idente  o Exm.  Sr.  Dr.  Jose 

Ricardo  de  Sá  Rego.  • 

Pela  primeira  determinou  o Exm . presidente  á directoria  de  fazenda  fixando  a intelligencia 
dos  artigos  30, 31  e 40  do  regulamento  de  1 de  julho  de  1859,  que  na  escripturação  das  verbas  de 

despezas,  para  as  quaes  as  leis  do  orçamento  não  houvessem  consignado  quantias  com  designação 

especial  ou  tivessem  feito  essa  designação  englobadamente  como  acontecia  edm  a que  se  votava  para 


obras  publicas  so  regulasse  aquclla  repartição  de  forma  que  as  mesmas  despezas  fossem  levadas  á 
conta  do  exercido,  em  que  se  effectuasse  o pagamento,  embora  os  trabalhos,  a que  ellas  se 
referissem,  fossem  executados  em  annos  anteriores. 

Pela  segunda  portaria  determinou  o Exm.  vice-presidente,  revogando  totalmente  a primeira, 
que  se  extornassem  para  verba  « exercícios  findos  » — as  quantias  que  n’aquella  conformidade 
tivessem  sido  levados  a outros  paragraphos  das  leis  do  orçamento  para  desta  arte  aliviar  os  exercidos 
de  1860  e 1861  de  despezas  provenientes  de  trabalhos  executados  em  annos  anteriores. 

O systema  adoptado  pela  portaria  de  18  de  janeiro  de  1860  parece  á commissão  o que  melhor 
se  harmonisava  com  as  redacções  da  leis  de  orçamento  então  em  vigor. 

As  verbas  para  as  obras  publicas  são  sempre  consignadas  englobadamente  nas  referidas  leis, 
e dahi  a necessidade  de  levar  as  despezas  provenientes  desse  ramo  de  serviço  da  administração  pro- 
vincial á custa  dos  exercidos  em  que  os  pagamentos  fossem  realisados,  não  obstante  referissem  os 
trabalhos  a annos  anteriores. 

O mencionado  systbema  acha  ainda  apoio  na  vantagem  de  se  não  dar  demasiada  expansão  ás 
despezas  de  cada  exercicio,  limitando  assim  o governo  ás  quantias  consignadas  pelas  leis. 

Não  era  pois  necessário  invalidar  o disposto  na  portaria  de  18  de  janeiro  de  1860,  e fazer-se  os 
extornos,  que  em  virtude  da  outra  portaria  de  15  de  maio  de  1861  forão  feitas  para  aliviar  o exercicio 
de  1861  de  despezas  que  lhe  estavão  carregadas  em  uma  verba,  para  a qual  a respectiva  lei  de 
orçamento  tinha  consignado  poucos  fundos,  se  bem  que  desse  ensanchas  para  elevar  a consignação 
a maior  somma. 

Os  fundamentos  da  deficiência  dessa  verba  então  consignadas  no  relatorio  de  16  de  abril  de 
1861,  em  que  o Exm.  Sr.  Dr.  Silveira  da  Motta  passou  a administração  da  província  ao  Exm. 
vice-presidente. 

Um  engano  da  directoria  defazenda  dá  computando  um  pouco  mais  de  80:000$000  rs.  as  quan- 
tias que  se  devião  pagar  no  exercicio  de  obras  contractadas,  quando  ha  mais  de  200:000^000  rs,  ellas 
se  elevão,  concorria  também  para  que  se  não  podesse  dar  expansão  no  exercicio  de  1861  aquelle 
ramo  de  serviço. 

O pensamento  do  presidente  o Sr.  Dr.  Silveira  da  Motta  como  a commissão  se  compraz  em 
dize-lo,  não  era,  como  mal  intencionados  tem  assoalhado,  coarctar  os  recursos  a seus  sucessores, 
como  prova  do  contrario  basta  notar-se  que  pelo  systhema  adoptado  na  portaria  de  18  de  janeiro, 
carregarão-se  dos  exercicios,  em  que  elle  administrou  a província,  despezas  de  seus  antecessores 
feitas  em  annos  anteriores. 

Elle  procurava  sim,  com  esse  systema  fundado  nas  disposições  do  regulamento  do  Io  de 
julho  de  1859,  não  exceder  as  verbas  então  consignadas  pela  assembléa,  principalmente  com  o 
serviço  das  obras  publicas,  sô  mandando  levará  conta  de  exercicios  findos,  aquellas  despezas,  para 
as  quaes  haviâo  as  leis  do  orçamento  votado  fundos  com  designação  especial, 

Este  systema  adoptado  pela  portaria  de  18  de  janeiro  de  1860,  se  tivesse  continuado,  faria 
com  que  a provincia  se  visse  hoje  desembaraçada  do  enorme  passivo  que  sobre  ella  pesa,  em  con- 
sequência da  grande  expansão  que  se  quiz  dar  ás  despezas  com  obras  publicas. 

Procuradoria  fiscal, 

O § 3*  do  art.  13  que  manda  promover  a cobrança  da  divida  activa,  fiscalisando  a marcha 
das  execuções  da  fazenda  provincial,  até  aqui  não  tem  sido  executado  como  fora  para  desejar. 

Adlega  o procurador  fiscal  grandes  dlfficuldades,  que  tem  encontrado  como  causa  determinante 
de  semelhante  mal. 
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A cobrança  da  divida  activa  vai  sendo  com  morosidade  effectuada. 

Toda  a divida  que  o actual  fiscal  encontrou  liquidada  foi  ajuisada. 

O total  da  divida  activa  por  arrecadar  4 79:0049840  rs.  eo  da  arrecadada  10:253^6118  rs. 


procedente  dos  seguintes  rhunicipios : 

NICTHEROY. 

Amigavelmente 

Judicialmente 



‘ * • • > 

. . 1:27291(10 

. . 6:1599455 

7:4319565 

y 

MARICA’. 

Amigavelmente 

Judicialmente.  . . , . ... 



• 

. . 39337 

. . 5099864 

* 

5139201 

CANTAGALLO. 


Amigavelmente • . . . 36 

Judicialmente 7639621 

708^621 

* PETROPOLIS. 

1609371 
1:3309966 


1:4919337 

NOVA  FRIBURGO. 

- * s. 

. . • 539394 

'. . . 9 


Amigavelmente 
Judicial  menfe 


Amigavelmente 

Judicialmente 


539394 

Quanto^aíts  termos  de  fiança  V.  Ex.  encontrará  o extracto  que  dos  tempos  maisproximos  fizemos, 
e que  servirá  de  additamento  ao  fornecido  pela  secção. 

Os  trabalhos  do  registro  e correspondência  a cargo  do  amanuense  Antonio  Ferreira  de  Araújo 
Regadas,  tem  [sempre  sido  executados  com  esmero. 

E’  quanto  nos  cumpre  observar  em  relação  a esteassumpto. 

EXTRACTO  DOS  TERMOS. 


Manoel  José  da  Silva,  alumno  da  escola  normal,  apresentou  como  fiador  Luiz  Gouvêa 
Tenreiro. 

O procurador  fiscal  interino,  Dr.  Carlos  Marques  Lisboa,  que  então  servia,  foi  de  parecer  que  a 
simples  certidão  negativa  apresentada  pelo  supplicante,  com  quanto  se  referisse  a terrenos  que 
possue  o fiador  em  S.  Gonçalo,  segundo  assegura  o tabellião,  não  era  sufficiente  para  estabelecer 
idoneidade  do  fiador  mencionado— 20  de  novembro  de  1862.  A presidência,  em  data  de  22  de 
novembro  despachou  do  seguinte  modo  — Tome-se  afiança  — Palacio  ctc. 


Em  data  de  19  de  marçofol  tomada  a fiança  petonòwo  procurador  fiscais,  Dr.  Magalhães  Castro 
Sobrinho. 

AMonú)  Marcoa  de 'Figmeiredo,  sendo  designado  para  servir  de  pagado»  das  obras,  offereceu 
sem  juntar  documento  algum  Manoel  Alves  Velloso.  * 

O procurador  fiscal  Dr . Magalhães  Castro,  deu  o seu  parecer  nos  seguintes  termos  — Nada  tenho 
que  oppor  contra  o fiador  apresentado  visto  como  é pessoa  idônea,  — 24  de  janeiro  de  1863. 

A 'presidência  em  27  do  mesmo  mez  mandou  tomar  a fiança  e a 23  do  fevereiro  foi  lavrado  o 
térwo. 

. Francisco  Antonio  de  Gouvêa,  collector  no  município  de  Itaborahy,  apresentou  como  fiador 
Ántonio  José  Rodrigues  Torres.  * 

O procurador  fiscal,  em  30  de  janeiro  de-  1863  nada  teve  que  oppor  contra  a idoneidade  do 
fiador. 

, A presidência,  em  30  de  Janeiro  mandou  tomar  a fiança,  cujo  termo  foi  lavrado  em  11  de 
fevereiro. 

0 unico  documento  junto  ao  requerimento  do  supplicante,  é uma  procuração  do  fiador. 

Luiz  José  de  Sá  Cherem  Junior,  escrivão  do  collector  de  S.  João  do  Príncipe,  offereceu 
para  seu  fiador  José  Bernardo  Brandão,  reforçando  a fiança  com  a de  seu  pai  Luiz  José  de 
Sá  Cherem. 

O procurador  fiscal,  não  se  oppoz  á fiança— 39  de  janeiro  de  1863. 

Á presidência  mandou,  em '3  de  fevereiro,  tomar  a fiança,  que  foi  prestada  na  mesma 
data. : 

Nenhum  documento  juntou  o supplicante  a seu  requerimento. 

r 

Tomada  de  contas. 

Apezar  da  terminante  disposição  do  regulamento  de  1 de  julho  de  1859  art.  7 § 1 e das  diversas 
portarias  expedidas  pela  presidência  da  província  em  1859, e 1860  recommendando  a prompta  tomada 
de.  contas  aos  exactores  e outros  encarregados  da  arrecadação  e distribuição  dos  dinheiros  públicos,  a 
seu  cargo  continua  este  serviço  sem  o desenvolvimento  desejável,  como  provão  as  duas  relações, juntas 
ao-  ofSeio4e-27  de  junho. 

Os  males  que  a fazenda  provincial  e aos  proprios  exactores  resultão  de  semelhante  falta,  não 
eseapão  a prespicacia  de  ?.  Ex. 

O trabalho  da  liquidação  da  divida  passiva  vai  sendo  feito  á proporção  que  os  respectivos  credo- 
res vão  reclamándo-a ; e no  fim  de  cada  exercício,  segando  a dfvida  conhecida,  é organisado  o quadro 
respectivo. 

O assentamento  geral,  porém,  dosTesponsaveis  sujeitos  á prestação  de  coDtas  ainda  não  foi 
organisada. 

A’ vista  do  estado  da  escripturação  não  póde  a commissão  assegurar  a V.  Ex.  se  as  dividas  de 
exercicws.fedos.tem  sido  sempre  pagas  dentro  das  forças  dos.  respectivos  orçamentos. 

Posto  que  a existência  de  extornos  esteja  evidente  dos  trabalhos  que  a commissão  agora  apre- 
senta não  póde  ella  marcar  ao  certo  a sua  somraa  total,  o tão  difidente&são  os  trabalhos  da  reparti- 
ção a semelhante  respeito  que  o director  nadapóde  assegurar  como  Y.  Ex.  poderá  verificar  em  seu 
eíTietó  de  21  de  Agosto. 

Do  documento  n.  extrahido  dos^livros  da  directoria  de  fazenda  por  um  empregado  delia,  de- 
baixo de  nossas  vistas,  consta  a demora,  repetidas  vezes  havida  no  expediente  das  differentes  secções 
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sondo  certo  que  é o proprio  director  o primeiro  a reconhecer  essas  falias,  ern  seu  ofiicio  de  28  do 
abril,  tratando  da  1"  secção. 

PRIMEIRA  SECÇÃO. 

* -V  1 

O chcfé  desta  secção  informou-nos  em  oíficio  de  7 de  julho  que  os  livros  diários  existião  eserip- 
turados  em  borrador,  faltando  completar  o de  1851),  que  está  escripturado  sómente  até  19  de  agosto : 
que  o§  5o  do  artigo  5o  nunca  teve  execução ; que  os  offieios,  ordens  e pareceres  do  direetor  não  sâo 
registrados  como  determina  o § 12,  que  as  informações  c representações  do  chefe  da  secção  não  tem 
sido  registradas,  como  deverão  ser  a vista  do  §14,  conservando  tanto  neste  como  no  caso  antece- 
dente a repartição  os  originaes . 

Náo  nos  parece  no  entanto  razoavel  este  systema  attendendo-se  á facilidade  de  desviar-se  e per- 
der-se documentos,  que  podem  e devem  achar  utilidade  no.  íuturo  ; registrando-os  porém  cbronolo- 
gicamente  em  um  livro  facilitar-se-hia  achal-os  a tempo  c não  seria  difficil  a sua  conservação. 

Taes  forão  de  certo  os  motivos  que  originarão  as  mencionadas  determinações  do  regulamento 
•nos  paragraphos  citados. 

SEGILNDA  SECÇÃO. 

O chefe  desta  secção  cm  ofiicio  de  20  de  junho,  que  V.  Ex.  encontrará  sob  n.  informou-nos 
que  ainda  nãò  se  havia  feito  o tombo  c asseutameuto  de  todos  os  proprios  provinciaes,  de  que  trata  o 
§ Io  do  artigo  6o  do  regulamento ; que  cão  tivera  execução  o § 6o  que  manda  abrir  contas  correntes  a 
todos  os  responsáveis  por  dinheiros  recebidos  da  fazenda  provincial,  com  a excepção  dos  menciona- 
dos no  regulamento. 

O registro  das  informações  e representações  do  chefe  da  secção  e dos  parecerei  do  contador 
dados  nas  mesmas  matérias  ainda  não  se  fez  effectivo,  apesar  da  determinação  do  § 19 ; sendo,  no 
em  tanto,  conservadas  as  minutas  originaes. 

TERCEIRA  SECÇÃO. 

O expediente  á cargo  desta  secção  é muito  insignificante. 

Em  24  de  abril  apenas  paravão  Das  mãos  do  respectivo  chefe  para  informar  dous  papeis,  raras 
vezes  tem  elle  dc  dar  parecer  em  negocios  da  repartirão. 

E’ seu  principal  trabalho  passar  as  guias  reclamadas  pelos  contribuintes,  que  amigavelmente  se 
prestão  o pagar  impostos  de  annos  anteriores . 

XRCHIVO. 

A necessidade  dc  conservar  e classificar  os  papeis  relativos  á historia  c a vida  de  uma  repartição 
tem  sido  em  toda  aparte,  reconhecida  desde  longa  data. 

Sem  conservar  os  titulos  e as  decisões  da  vespera,  o dia  seguinte  terá  sempre  como  partilha  a 

duvida  e a desconfiança.  _ : ; 

• Conservar  porém  semmethodo,  sem  uma  divisão  razoavel,  em  uma  palavra  sem  classificar,  é 

amontoar  inutilmente  elementos  p^ra  um  cahos.  ; t 

O lugar. escolhido  para  residência  do  archivo  da  repartição  de  fazenda,  é,  sem  duvida  alguma,  o 
rhenos  proprio  para  classificação  regular  e conservação  dos  documentos,  . v 

Húmido,  acanhado  e eseuro  não  promette  elle  grande  duração  aos  importares- papeis  que  encerra. 

Se  o ar  e a luz  são  elementos  indispensáveis  para  a conservação  dos  papeis,,  só  o paetjiodo  na 

classificação,  entretanto,  as  jpóde  a tempo  e convenientemente  tornar  aproveitadas. 


ac.  — 


' Nenhuma  das  condições  porem  da  vida  dc  um  «rchivo  ú observada  nesla  secção. 

As  disposições  do  regulamento  do  Io  dc  julho  de  1859,  em  quasi  sua  totalidade  não  tem  sido 
executadas;  os  papeis  uma  vez  entrados  confundem-se  com  todos  os  outros,  por  falta  dc  classificação. 

Para  assentamento  e regularidade  no  andamento  do  todos  os  papeis  conta  unicamente  esta 
secção  'UTn.livTO  — donoroinado  Protocolo — que  nenhuma  utilidade  presta,  por  quanto  apenas 
indica  a entrada  do  papel  e sua  data.  — Sendo  para, notar  que  cm  25  de  abril  do  corrente  anno, 
apenas  seacbava  aquelle  livro,  escripturado  até  7 de  agosto  do  anno  findo,  época  em  qae  vivia  ainda 
o antecessor  do  actual  arebivista,  que  desde  7 de  janeiro  do  corrente  anno  principiou  a servir. 

Tal  é o estado  desta  secção  segundo  attesta  o oflicio,  datado  de  25  de  abril  ultimo,  do  director 
dc  fazenda  que  V.  Ex,  encontrará. 

Monte  pio. 

0 adiantamento  dejoiáse  annui dados  para  o monte  pio  e o desconto  nos  vencimentos  dos  emprega 
dos  para  inderanisação  tem  sido  escripturado  com  pouca  regularidade,  classificando-se  algumas 
vezes  sob  o titulo  de— Receita  annullar  « o que  devera  sel-o  cm  «Despeza  annular  » e 
vice  versa. 

A escripturação  dos  livros  e contas  correntes  de  que  IratSo  o art.  o°  § 6 °e  o art.  63  do  regula- 
mento de  1859,  está  cm  atraso  c é de  urgente  necessidade  pol-o  em  dia,  para  o que  será  mister, 
antes  proceder  a uma  liquidação  que  regularise  a escripturação. 

Parece-nos  conveniente  providenciar  em  ordem  a diminuir  o trabalho  relativo  a esta  parte  do 
serviço  e para  esse  fim  poder-se-hia  adoptar  um  dos  dous  alvitres  seguintes  — : Io  êscriptarar  por 
quartéis  ( e não  mensalmente ) nos  auxiliares  e nas  contas  correntes  as  operações  dessa  natureza, 
dando  nas  folhas  de  pagamento  os  empregados  quitação  dos  seus  vencimentos  abatida  a contribuição, 
que  deve  ficar  em  poder  do  thesoureiro  ou  colleclor  para  dar-lhe  o conveniente  destino,  e escripturan 
do-se  no  fim  de  eada  quartel  na  caiia,  nos  auxiliares  e nos  livros  de  contas  correntes,  e creditando-se 
estas  pelas  sommas  descontadas,  segundo  as  folhas  e ficando  debitadas  pelas  sommas  recolhidas  ao 
cofre  do  Montepio:  2°  adiantar  a província  sórnente  a joia  e a primeira  annuidade  a que  são 
obrigados  dentro  de  30  dias  do  despacho  da  directoria  do  Montepio  os  contribuintes  a cujo  cargo 
ficará  a continuarão  dos  pagamentos  seguintes. 

PRIMEIRA  SECÇÃO. 

O assentamento  dos  empregados  provinciaes  activos  e inaclivos,  determinado  no  § 7o  do  artigo  5o 
do  regulamento  da  directoria,  está  mal  organisado,  não  apresenta  o quadro  do  pessoal  de  cada 
repartição  com  as  respectivas  destinções  de  classes  de  maior  para  menor  cathegoria,  segundo  sua 
OTganisação  e respectiva  lei. 

O regulamento  do  Io  de  julho  de  1859,  no  artigo  77  do  capitulo  5o  determina  que  — os  paga- 
mentos serão  feitos  na  thesouraria  á vista  de  folhas  processadas  na  contadoria  , ou  de  portarias  do 
director  de  fazenda,  e nos  § Io  e 2o  do  mencionado  artigo  e nos  de  78  a 83  marca  o processo  a que 
se  deve  proceder. 

A determinação  da  segunda  parte  (exigencia  de  portaria  do  director)  não  nos  parece  de  utilidade 
augmentando  no  entretanto  o trabalho  que  se  poderia  evitar  com  o simples — cumpra-se — do 
director,  data  e assignatura,  processando-se  segundo  o ordenado  nos  artigos  citados  poderá  o director 
determinar  as  averiguações  que  julgar  necessárias,  ficando  a portaria  ou  ordem  da  presidência 
legalvsando  depois  do  respectivo  processo,  a despeza  paga,  a qual  ficará  inutilisada  no  artigo  do 
balanço  com  o golpe  que  a priva  de  poder  tornar  a fazer  obra. 
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A direcloria  tem  até  entendido  que  para  a passagem  dc  saldos  já  determinados  nos  termos  do 
balanço  ó mister  ordem  nova  quando  já  está  feita  semelhante  declaração  e assignados  os  lermos  pelo 
director  fiscal  e contador. 

Não  serve  portanto  a nova  ordem  senão  para  augmontar  o trabalho,  augmentando  os  encargos 
da  contadoria  e distrahindo  o director  de  trabalhos  mais  uteis. 

Os  auxiliares  de  receita  e despeza  de  1858  e 1861  forâo  escripturados  pelo  Io  escriplurario 
Buy  Germack  Possolo  Junior  á pouco  fallecido. 

O de  receita  de  1859  pelo  2o  escripturario  João  da  Silva  Leal,  actualmente  aposentado. 

O de  despeza  de  1859  c o de  receita  e despeza  dc  1860  pelo  2o  escripturario  João  Joaquim 
da  Silva  Freire. 

Os  livros  caixa  de  Deposito  e Cauções  de  letras  a receber  e dc  leiras  a pagar  dos  exercícios  de 
1860  e de  1861  combinão  com  a escripluraçâo  do  balanço  impresso  como  fica  demonstrado  na 
tabella  n.  do  anno  de  1860. 

Concluindo  a commissâo  julga  dc  seu  dever  notar  que  as  irregularidades  da  escripturação 
achão  origem  na  primeira  organisação  da  thesouraria  provincial  hoje  directoria  de  fazenda,  sendo 
para  lamentar  que  não  tenha  sido  bem  executado  o regulamento  de  Ide  julho  de  1859,  que  teria 
de  certo  melhorado  consideravelmente. 

Para  regularisar  a escripturação  é também  indispensável  que  a empregados  idoneos  sejão  con- 
fiados os  livros  auxiliares  de  receita  e despeza,  evitando-se  assim  os  defeitos  da  escripturação  de 
1858  e 1861,  e ficando  d 'ora  avante  facilitada  a confíecção  dos  balanços  j 
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Palacio  da  presidência  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  18  de  janeiro  de  1860.  Convindo  fixar 
a intelligencia  dos  arts.  30,  31  e YO  do  regulamento  de  1,°  de  julho  de  1859,  na  parte  relativa  ao 
modo  porque  se  devem  classificar  as  despezas  próprias  de  cada  exercício,  de  fôrma  qne  o que  findar 
não  fique  sobrecarregado  com  encargos  que  devem  pertencer  ao  corrente,  observo  á Ym.  que  em 
conta  do  exercício  findo,  só  podem  ser  lançadas  as  despezas  feitas  nelle,  enos  meses  addicionaes, 
especialmente  consignadas  nos  créditos  ordinários  do  orçamento  respectivo,  passando  para  o exer- 
cício corrente  todas  aquellas  que  não  tiverão  a referida  designação  especial,  eque  se  achao  contem- 
plados com  individuação,  ou  englol  adamente  no  orçamento  vigente,. como  frequentemente  acontece 
com  as  de  obras  publicas  em  sua  maxima  parte. 

Deos  guarde  á Vm.  — Ignacio  Francisco  Silveira  do  Motto.  — Sr.  director  de  fazenda. 
Confere.  — Oliveira  Junior.  — Conforme.  O chefe  de  secção,  Ricardo  Soares  de  Almeida. 


Birectoria  de  fazenda  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  25  de  abril  de  1863.  lllms.  Srs.  Em 
satisfação  a exigencia  feita  por  YY.  SS.  em  offieio  de  21  do  corrente,  informo  : Io  que; desde  longa 
data  atéo  presente  os  papeis  recolhidos 'ao  archivo  são  lançados  em  um  só  livro,  denominado— pro- 

locollo que  pouca  ou  antes  nenhuma  utilidade  tem,  porquanto  apenas  indica  a data  da  entrada  no 

archivo  do  papel,  e a data  deste;  achando-se  aquelle  mesmo  livro  escripturado  sómente  até  7 de 
agosto  do  anno  findo ; 2“  que  tem  sido  observadas  as  disposições  dos  §§  2o  a 5o  do  art.  21  do  regu- 
lamento de  Io  de  julho  de  1859,  não  tendo  sido  cumprido  o § 1»  do  mesmo  artigo  na  parte  que 
respeita  á escripturação,  porque  reconhecendo  eu,  como  já  havia  feito  o meu  antecessor,  segundo 
• declarou  no  relatorio  que  apresentou  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Silveira  da  Motta  em  7 de  julho  de  1859,  que 
convinha  melhorar  o methodo  seguido  na  classificação  dos  papeis  recolhidos  ao  archivó,  de  modo 
que  com  a maior  facilidade  satisfizesse  o archi vista  as  requisições  que  lhe  são  feitas  constantemente, 
vi-me  na  impossibilidade  de  realisar  qualquer  reforma  naquelle  sentido,  porque  as  acanhadas  dimen- 
sões do  edifício,  onde  funccionava  a repartição  não  permittindo  que  o archivo  fosse  çollocado  em 
uma  sala  espaçosa,  acontecia  não  haver  logar  onde  fossem  accommodados  emhoa  e devida  ordem 
os  novos  papeis  e livros  que  erão  recolhidos.  Representei  então  ao  Exm.  Sr.  presidente  da  província, 
como  se  póde  verificar  do  meu  relatorio  datado  de  1»  de  maio  de  lS60,  e que  ahda  annexo  ao  do 
Sr.  Dr.  Silveira  da^fotta,  apresentado  á assembléa  provincial  em  1°  de  junho  daquelle  anno,  fa- 
zendo ver  o que  acabo  de  dizer  a VV.  SS.,  e propondo  a unica  medida  que  podia  obviar  o mal  que 
apontava,  e era  aproveitar  o mais  possível  o espaço  da  sala  do  archivo,  rodeando-a  de  armatios  com 
-toda  a altura  das  paredes  e collocando  no  intervallo  que  ficava  no  centro,  armanos  de  duas  faces  e 
da  mesma  altura  dos  outros.  S.  Ex.  pediu  a assembléa  provincial  que  consignasse  na 
lei  de  orçamento  para  1861  a quantia  de  4:000$000  réis,  em  que  era  orçada  a despeza 


— 4 


com  a compra  dos  novos  armarios  e de  caixotes  de  papelão  convenientemente  rotulados 
para  acondicionamento  dos  papeis ; no  § 19  do  art.  1»  da  lei  n.  1,187  de  23  de 
de  agosto  de  1860  foi  votada  áquella  somraa;  e tendo-se  contractado  com  Pradie  & Brandon  a factura 
dos  armarios  por  9:8539880 julho  de  1861  que  se  achava 
prompta  a obra  de  que  se  tinhão  incumbido,  ias  iiaqugfla  Spòca  já  se  havia  reconhecido  que  o pre- 
io  onde^  funccionava  a repartição  ameaçava  ruina;  estava  resolvida  a mudança  da  directoria  para 
outro  e i ício,.  e por  esse  motivo  adiou-se  a collocação  dos  novos  armarios  para  quando  o prédio  es- 
tivesse convenientemente  reparado.  Tudo  quanto  acabo  de  dizer  consta  da  exposição,  que  corre  im- 
pressa, por  mim  apresentada  ao  Sr.  Dr.  Sá  Rego  era  8 de  agosto  de  1861,  e do  relatório  do 
r.  esem  argador  Bello,.  a pag.  46,  do  qual  so  lê  o seguinte  trecho:  « O projectado  trabalho  do 
me.noramento  do  archivo,  e de  uma  conveniente  classificação  dós  livros  e documentos  archivados 
nao  pode  ainda  ser  realizado,  segundo  informa  o director,  em  consequência  de  achar-se  resolvida  l 
mudança  da  repartição  para  outro  edifício,  attento  o estado  de  ruina  do  prédio  provincial  em  que  ella 
unccona  «e.uaimente  , Em  agosto  de  18<i2  ^ a muda  ^ ^ 

nde  se  acha,  o qual  por  Wi  SS.  jâ  foi  reconhecido  come  improprio  para  o serfiço  que  prestl  e 
d sde  então  teve  o archivisla  de  oecupar-seezclusivamente  da  arrumado  dos  papis  1^1 
estavao  confundidos  uns  com  outros,  om  consequência  da  mudança,'  aé  6 do  oufubro 
“ “de  de  que  fàlleceu  em  H de  dezembro.  O acuai  archivista  2^1 
aemrem  7dejane.ro  do  correme  anno,  e no  tempo  decorrido  desde  então  até  o presente  não  tem 
podtdo  concluir  « trabalho,  deque  se  occupava  o seu  antecessor,  de  lançar  os  papeis  atra  ado  e^ 
onsequencta  de  ser  coaslantemente  distrahido  Fara  ministrar  oslivrose  papeis  que  lhe  são  pedidos 
para  satisfazer  outras  tneumbeneias  de  sen  cargo.  Na  «posição  que  apresentei  ao  Sr  Br  Sá  rL’ 

or.  Joaquim  Ignacio  Lares  de  ^72”“  “ * 
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desta  directoria  está  atrasado,  e nocasoafítaativo  o pora”e 'e  oulrolto?  ^ MereI,teS  esta*i*s 
sanas  informações  ha  ou  não  demora  ResnontW»!  ’ . se  na  prestação  dasneces- 

Ções.  Procuradoria  fiscal. 0 ^DedienUi^éT^61*  *raíando  ^etamente  de  cada  uma  das  esta- 

naturesa  dasquestões  que  vão  á consulta,  secundo  d«l  ^ regUllI"Jilde  e i,resies»  compatíveis  com  a 

As  informações  e pareceres  fiscaes  são  dada°s  as  vezes  promtrtLentó  ^ ^ ° ^ procurador  flscal- 
impossível  de  evitar  quando  as-  questões  são  romnli,  / P aS  Tezes  “m  «Igoma  demora, 
me>  Já  00  que  respeita  anq^CUS  K™' «cundo  «I 
legislação  escnpta,.tantopr0vinciaI  como  l ““  ° appIica«io  do  *»*>* 

- Contadoria.  - 1..  4âo.  0 JZ*^"** ™^^se  torna  subsidiaria.daquelia. 
das  guias  de  entrada  de  dinheiro,  das  notas  nl  / ^ C°ÜStã  do  exame  mor^  e arithmetico 
dos  empregados,  do  erame  e verificaoào  dns  contas  dl  d í°Si“"los  de  nomeações.e, licenças 

ctonanos  e dguns  outros  serviços  de  idêntica 
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sAo , em  gorai,  dadas  com  alguma  demora.  Segundo  uma  nota  dada  em  23,  pelo  chefe  desta  secção 
existião  nelta  por  informar  nesse  dia  37  papeis.  2\  secção.— O trabalho  do  expediente  que  consta  da 
verificação  prévia  dos  cálculos  arithmeticos  dos  documentos,  em  virtude  dos  quaes  entra  ou  sôtíc 
dinheiro,  e que  por  sua  naturesa  nào  pertencem  & 1.»  secção,  da  conferencia  e resenciaménto  das 
ferias  de  obras,  da  organisação  das  relações  dos  credores  contemplados  nas  mesmas  ferias,  quer 
tenhão  de  ser  pagas  pelo  pagador  especial  quer  pelas  collectorias,  é feito  com  pontualidade.  As 
informações  são,  em  geral,  dadas  com  promptidão,  acontecendo  muitas  vezes  seremos  papéis  pro- 
cessados e informados  no  dia  immediato  ao  da  sua  entrada  na  secção,  e só  ha  maior  deniora 
quando  a questão  é complicada,  ou  quando  ha  necessidade  de  fazer,  em  virtude  de  ordens  supe- 
riores trabalhos  que  por  sua  naturesa  preferem  o ordinário.  No  dia  23  havia  por  • informar  10  * 
papeis,  segundo  declarou  o respectivo  chefe.  3*  secção.  —Esta  secção  mni  pouco  trabalho  de 
expediente  tem  ; consiste  elle  quasi  que  exclusivamente  nas  guias  dadas  aos  contribuintes  que  as 
reclamão  para  pagarem  amigavelmente  impostos  deannos  anteriores,  as  quaes  são  passados  com 
promptidão.  São  raras  as  oecasiões  que  o chafe  desta  secção  tem  de  dar  informações,  as  quaes 
então  não  são  demoradas.  Havia  por  informar  no  dia  2i,  segundo  declarou  aquelle  chefe  dous 
papeis.  O mesmo  chefe  e mais  dous  empregados  da  secção  estão  incumbidos  da  organisação  da 
relação  dos  responsáveis  sujeitos  á prestação  de  contas,  exigida  por  VV.  SS.  No  anno  de  1862  deu 
a Ia  secção  393  informações;  a 2a  813  e a 3a  55  ; no  trimestre  de  janeiro  a março  do  corrente 
anno,  deu  a Ia  secção  73  informações,  a % 222  e a 3a  7,  vindo  assim  a montará  1564  as  infor- 
mações dadas  pelas  tres  secções  da  contadoria,  nos  15  mezes  decorridos  de  janeiro  de  1862  ao  fim 
do  março  do  corrente  anno ; a saber:  466  pela  Ia secção  ; 1:036 pela 2a,  e 62  pela  3a.  — Archivo 
A respeito  desta  estação  nada  tenho  de  accrescentar  ao  que,  emoffleio  de  25  do  corrente  informe 
a Y\\  SS. 

Deos  guarde  a VV.  SS.  — Illms.  Srs.  commendador  Cândido  Caldeira  de  Sousa e Dr.  Joaquim 
Ignacio  Alvares  de  Azevedo.  — O diroctor,  Francisco  Antonio  de  Almeida.  ' ' 


Directoria  de  fazenda  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  29  de  abril  de  1863.  —Illms.  Srs. — 
A’  requisição  feita  por  VV.  SS.  em  oflicio  de  hontem,  respondo : a divida  passiva  tem  sido  liquidada 
á medida  que  é reclamada  pelos  respectivos  credores.  No  fim  de  cada  exercício  tem  sido  organisado 
o quadro  da  divida  passiva  que  é conhecida,  para  fazer  parte  do  balanço  respectivo:  no  do  exercício 
de  1859  figura  nas  tabellas  de  despreza  sob  o titulo — Resta  a pagar  do  anno  da  lei,  e nos  de  1860 
e 1861,  acha-se  incluído  nas  mesmas  tabellas  de  despeza  com  a designação  — Por  pagar.  — Não  foi 
ainda  organisado  o assentamento  geral  dos  responsáveis  sujeitos  á prestação  de  contas.  Annos  antes 
da  publicação  do  regulamento  de  Io  de  julho  de  1859  deu-se  principio  aquelle  trabalho,  mas  não 
pode  continuar  em  consequência  do  atraso  da  tomada  de  contas,  segundo  declarou  a presidência  o 
meu  antecessor  no  relatorio  que  lhe  apresentou  em  Io  de  maio  de  1854.  O pessoal  da  thesouraria 
provincial,  que  era  insuficiente  para  o serviço  que  delia  se  exigia,  tornou-se  ainda  mais  insuficien- 
te depois  da  promulgação  da  lei  n.  1,127  de  4 de  feyereiro  de  1859,  e da  publicação  do  regulamento 
de  1 de  julho  do  mesmo  anno ; porque  tendo  o Sr.  conselheiro  Tolentino,  na  occasião  emquereor- 
ganisou  as  repartições  provinciaes,  fixado  o pessoal  para  esta  directoria  sob  o ponto  de  vista  de . 
passar  para  a nova  directoria  de  obras  publicas  todo  o trabalho  com  o exarne  dasdespezas  relativas 
as  obras,  sua  escripturação  e fiscalisação  e toda  a mais  contabilidade  e processo  a respeito  das 
mesmas  obras,  segundo  dispoz  o art.  25  da  deliberação  de  30  de  abril  de  1858,  deixou  a assèm- 
bléa  provincial  de  adoptar  aquella  idéa,  continuando  a pesar  o trabalho  sobre  está  repartição,  sem 

.se  lhe  dar  augmento  de  pessoal,  no  entanto  que  o marcado  para  a directoria  de  obras  ficousendo, 
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quasi  o mesmo,  tcndo-se-lho  aliás  dinúnuido  o encargo  mais  oneroso  o importante.  Por  essa  causa 
e desdo  aquella  época  tom  sido  impossível  a esta  directoria  desempenhar  todos  os  trabalhos  que 
lhe  são  incumbidos;  e na  falta  do  meios  para  fazer  tudo,  acodo-sc  mais  urgonle,  ficando 
o resto  em  atraso.  Isto  mesmo  tonho  ponderado  repetidas  vezes,  como  VV.  SS.  poderão 
cerfijicar-se  compulsando  os;  relatórios  que  annualmente  tenho  apresentado.  No  de  1° 
de  maio  de  Í860,  referindo-mc  ao  arl.  21  da  lei  n,  1169,  que  autorisava  ao  governo  a 
reduzir  q numero  dos  empregados  da  administração  provincial  a dous  terços  do  fi- 
xado na  lei  n.  1127  , disse  eu : « Incompetente  para  aventurar  qualquer  juizo  acerca  da 
exequihilidado  de  semelhante  disposição,  pelo  que  respeita  ás  outras  repartições  provinciaes,,  posso 
asseverar  a Y.  Ex,,  firmado  na  experientia  e nos  factos  que  diariamente  se  dão,  quo,  cm  relação  á 
directoria  de  fazenda,  bem  longe  de  caber  nopossivel  qualquer  reducçâo  no  pessoal,  seria  muito 
para  desejar  que  um  prospero  estado  das  finanças  da  província  permittisse  algum  augmenlo  nesse 
pessoal.  Para  provar,  com  evidencia  mathematica,  esta  proposição,  citarei  em  primeiro  logar  o 
atrazo  de  alguns  trabalhos  importantíssimos,  como  a tomada  de  contas  e a liquidação  da  divida 
activa,  devido  a insufíjciencia  de  empregados  para  dar-lhes  o impulso  desejável,  para  quo  não 
soíTrão  os  interesses  das  partes  e os  da  própria  fiscalisação;  appellarei  em  segundo  logar  para  uma 
simples  comparação  do  pessoal  creado  pela  lei  n.  1127  com  as  multiplicadas  e importantíssimas 
uttribuições  conferidas  pelo  regulamento  de  Io  de  julho,  comparação  da  qual  resultará,  incontesta- 
velmente, a confissão  de  insulBciencia  de  pessoal  para  desempenhar,  em  tempo  competente  opor 
modo  conveniente,  trabalhos  que  não  admittem  parallelo  com  os  das  demais  repartições;  e em  ter- 
ceiro e ultimo  logar  farei  a confrontação  da  thesouraria  provincial,  em  1852,  organisada  segundo  a 
lei  n.  610,  com  a directoria  de  fazenda,  em  1860,  organisada  de  conformidade  com  a lei 
n.  1127,  etc.  * 

Em  8 de  agosto  de  1861  ainda  disse  no  meu  relatorio:  « A experieneia  de  dous  e meio  annos 
autorisa-me  a afflrmar  a V.  Ex.  que  o numero  de  empregados  marcado,  na  lei  que  reformou  as  re- 
partições provinciaes,  para  esta  directoria,  não  guarda  proporção  com  os  numerosos  e pesados  en- 
cargos que  lhe  deu  o regulamento  do  Io  de  julho  de  1859.  Dessa  insulBciencia  de  pessoal  tem  resul- 
ado  o atrazo  de  alguns  trabalhos,  á frente  dosquaes  àpparece  a tomada  de  contas;  e isso  é muito 
prejudicial  aos  interesses  da  fazenda  provincial,  e ao  dos  exactores  e outros  responsáveis.  Convém, 
portanto,  que  os  poderes  competentes  providenciem  a semelhante  respeito  emquanto  o mal  não  se 
torna  cnronico  e incurável,  pois  que  uma  vez  chegado  a esse  estado  serão  irremediáveis  os  prej  uízos 
da  província  e das  pessoas  que  tem  de  prestar  contas  de  dinheiros  públicos.—  A transcripção  do  que 
tenho  dito  a respeito  da  insufEciencia  do  pessoal,  accrescentarei  ainda  que  as  faltas  de  compareci- 
mento  dos  empregados,  occasionadas  por  moléstias,  ás  vezes  prolongadas,  por  licenças  e por  serviços 
fora  da  repartição  tem  lambem  concorrido  para  o atrazo  de  certos  trabalhos. 

Deus  guarde  a VV.  SS.—  Illms.  Srs.  Commendador  Cândido  Caldeira  de  Souza  e Dr.  Joaquim 
Ignacio  Alvares  de  Azevedo.—  O director  Francisco  Antonio  de  Almeida. 


Directoria  de.fôsenda  da  província  do  Rio  de  Janeiro  29  de  abril  de  1863.—  Illms.  Srs.  Em 
satjsfação.  da  exigência  feita  porYV.  SS.,  apresento-lhe  os  livros  de  assentamento  da  divida  passiva, 
escriptmados  nos  exercícios  de  1861  e corrente.  Os  exercícios  de  1860  e 1862  não  forào  escrip- 

Luradps. 

Deus  gqarde  a VV.SS.—  Illms  Srs.  Commendador  Cândido  Caldeira  de  Souza  e Dr.  Joaquim 
Ignacio  Alvares  de  Azevedo.—  O director  Francisco  Antonio  de  Almeida. 
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Directoria  do  fazenda  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  i de  Maio  de  1861.—  Illra.  Exm.  Sr. 
Tenho  a honra  de  levar  ao  conhecimento  do  Y.  Ex.  que  do  credito  de  tresentos  e:  trinta  e seis  contos 
duzentas  evinto  e seis  mil  quinhentos  sessenta  o oito  réis  consignado  nu  § 61  da  lei  do  orçamento 
vigente  para  construcção,  continuarão,  reparo  e conservação  de  estradas  e pontes  decretadas,  inclusive 
o encanamento  das  aguas  do  rio  Vicencia  para  abastecimento  deste  capital,  apenas  existe  disponível  o 
insignificante  saldo  de  vinte  sete  contos  quarenta  e oito  mil  sete  centos  oitenta  e tres  réis  insoffieiente 
P*ra  seoccorrer  aos  pagamentos  d’aquella  natureza  que  se  tem  de  fazer  durante  o resto:  do  exercício,  e 
parecendo-me  necessario'lançar  mão  da  autorisação  conferida  no  artigo  4o  da  lei  n.  1187  vou  rogar  á 
V.  Ex.  se  sirva  autorisar  a abertura  de  um  credito  supplementar  de  cento  sessenta  e tres  contos  sete 
centos  setenta  e tres  mil  quatro  centos  e trinta  e dous  réis  do  citado  § 61  que  poT  esse  facto  ficará  ele- 
vado a quinhentos  contos  de  réis,  o qual  ainda  se  poderá  augmentar  com  dusentos  contos  de  réis 
quandofôr  necessário,  ou  abrindo-se  créditos  supplementares,  se  a renda  fôr  sufficiente,  como  acre. 
dito,  para  occorrer  a todas  as  despezas  da  província,  ou  fazendo-se  as  operações  de  créditos  que  ascir- 
cumstancias  exigirem. 

Dous  guarde  a V.  Ex.—  Illm.  Exm.  Sr.  Dr.  José  Ricardo  de  Sá  Rego  vice-presidente  desta  pro- 
víncia.— 0 director  de  fazenda  Francisco  Antoniode  Almeida. — Confere. — Ferreira . — Confor- 
me.— O chefe  de  secção  Ricardo  Soares  de  Almeida. 


Palacio  cio  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  2 de  maio  de  1861. — Respondendo  ao 
officio  que  V.  M.  dirigiu-me  em  data  de  hontem,  em  que  previniado-me  que  da  verba  de.  tresentos 
e trinta  e seis  contos  duzentos  e vinte  e seis  mil  e quinhentos  sessenta  e oito  réis»  consignada  no 
§ 61  da  lei  do  orçamento  vigente,  para  construcção,  continuação,  reparo  e conservação  de  estradas 
e pontes  decretadas,  inclnsive  o encanameuto  das  obras  do  rio  da  Yicencia,  apenas  resta  disponí- 
vel a quantia  de  vinte  sete  contos  quarenta  e oito  mil  setecentos  e oitenta  e tres  réis,  por  demais 
insuficiente  para  occorrer  aos  avultados  dispêndios  que  se  tem  de  fazer  no  presente  exercido  com 
esse  importante  ramo  de  serviço  publico,  pede  autorisação  para  abrir  um  credito  supplementar  de 
cento,  e sessenta  e tres  contos  sete  centos  setenta  e tres  mil  quatro  centos  e trinta  e dous  réis, 
na  forma  do  artigo  4o  da  lei  n.  1187,  elevando-se  assim  a verba  do  § 71  a.  quinhentos  contos,  de  réia, 
que  pôde  ser  augtneatado  por  novos  créditos,  conforme  as  necessidade  q,ue  sobrevierem tenho  a 
declarar  a V.  M.  para  sua  intelligencia  e execução,  que  convindo  d’esde  já  tomar  uma  deliberação 
que  previna  embaraços  futuros  c habilite  a administração  para  desempenhar  os  compromissos  que 
tem  contrahido,  autoriso,  na  conformidade  do  citado  artigo  4o  da  lei  H&7  — a abrir  por  uma  só  vez  a 
credito  extraordinário  de.  tresentos  sessenta  etres  contos,  sete  centos  setenta  e tres  mil  quatro  centos 
e trinta  e dous,  que  reunidos  aos  treshntos  trinta  eseis  contos  duzentos  e vinte  e seis  mil  quinhentos 
setenta  e oito  réis,  prefazem  a somma  total  de  sete  centos  contos  de  réis  votada  na  lei  do  orçamenta 
para  accudir  as  despezas  que  se  tem  de  effectuar  por  conta  do  § 71.—  Outrosim,  convindo  regularisar 
a despeza  de  modo  que  com  a execução  das  obras  decretadas  não  se  exceda  ás  forças  do  orçamento, 
e não  se  autorisem  outras  novas  que  podem  mais  tarde  ficar  paralisadas»  por  insuficiência  da 
consignação  marcada  na  lei ; ordeno  á essa  directoria  que  me  envie  com  urgência,  uma  demonstra- 
ção circumstanciada  da  despeza  feita  no  presente  exercício  por  conta  daquella  verba,  com  declaração 
das  obras  que  continuão  em  andamento,  discriminando  das  que  se  executão  administrativa  mente  as. 
que  são,  feitas  por  arrematação,  e informando  por  fim  qual  a data  dos  despachos  que  autorisarãQ!  qs. 
respectivos  pagamentos. 

Deus  guarde  a V M.  José  Ricardo  de  Sá  Rego,—  Sr.  director  de  fazenda.—  Confere.—  Qtivãra 
Junior .—  Conforme  — O chefe  d.e  secção  Ricardo  Soares  de  Almeida . 
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Palacio  do  governo  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  15  de  maio  de  1861.  — Deprehen- 
dendo-se  da  tabella  das  despezas  feitas  de  1 de  janeiro  a 30  de  abril  do  corrente  anno  por 
conta  do  credito  do  § 61  do  art.  Io  da  lei  do  orçamento  vigente,  exigido  em  Portaria  do  2 
do  presente  e que  acompanhou  o seu  officio  de  8,  que  se  pagarão  por  conta  dessa  verba 
despezas  effectuadas  nos  exercícios  [anteriores,  figurando  na  tabella  até  despezas  do  exercício 
de  1858,  cumpre  que  Vra.  extornando  essas  despezas,  as  lance  a verba  exercícios  findos, 
devendo  escriptural-as  pelo  modo  expressamente  determinado  nos  arts.  30,  31  e 40  do  regu- 
lamento de  1 de  julho  de  1859,  para  o que  fica  totalmente  revogada  a portaria  de  18  de  janeiro  do 
anno  passado,  que  classificou  de  maneira  differente  as  despezas  próprias  de  cada  exercício,  não  só 
em  relação  ao  exercício  corrente,  como  também  ao  de  1860,  cujo  balanço,  embora  encerrado  o 
exercício,  deve  ser  organisado  na  conformidade  dos  citados  artigos  do  regulamento  de  modo  que  nas 
verbas  da  lei  do  orçamento  só  figure  a despeza  própria  do  anno  de  1860;  sendo  as  dos  annos 
anteriores  levadas  à verba  exercícios  findos.  0 que  lhe  hei  por  muito  recommendado,  devendo 
Vm.  informar  a esta  presidência  a quanto  montão  as  quantias  extornadas,  e quanto  propria- 
mente se  tem  despendido  por  conta  deste  exercício,  que  não  deve  continuar  a ser  sobrecarregado 
com  onus  dos  anteriores. 

Deus  Guarde  a Vm.  — José  Ricardo  de  Sá  Rego.  — Sr.  Director  de  fazenda.  — Confere. 
Oliveira  Junior. — Conforme.  — 0 chefe  de  secção,  Ricardo  Soares  de  Almeida. 


Procuradoria  fiscal  da  província  do  Rio  de  Janeiro  11  dc  junho  de  1863.  — lílras.  Srs.  Satis- 
fazendo com  a melhor  vontade  a requisição,  que  verbalmente  me  fizerão  VV.  SS.,  á respeito  do 
modo  porque  são  esccutados  os  diversos  trabalhos  que  correm  pela  secção  á meu  cargo,  procurarei 
respondera  W.  SS.  cingindo-me  ás  obrigações  que  me  são  impostas  nos  únicos  paragraphos  do 
art.  3o do  regulamento  de  1 de  julho  de  1863.  — § 1°  ( vid.  reg.  (-Encontrei  o livro  de  registro 
da  correspondência  ofílcial  do  procurador  fiscal,  onde  continuão  a ser  escriptos  todos  os  meus 
officios  em  resposta  aos  da  presidência  da  provinda.  Entendi  indispensável  crear  outro  para  o 
registro  particular  dos  pareceres  fiscaes,  organisei  também  um  protocollo  especial,  onde  são  notados 
todos  os  papeis  que  sobem  a minha  audiência,  com  as  respectivas  datas  de  entrada  e sahida,o 
que  me  ha  sido  de  summa  vantagem  nos  casos  de  duvida  a respeito  de  supposta  demora,  ou  extra- 
vio de  documentos  e mais  negocios  que  vem  a consulta.  A escripturação  de  ambos  esses  registros 
e do  protocollo  acha-se  em  dia  e regularmente  feita.  — § 2o  ( vid  reg. ) — Existe  o livro  a que  se 
refere  este  paragrapho  e está  confiado  a sua  escripturação  ao  amanuense  da  directoria  da  fazenda 
empregado  nos  trabalhos  desta  secção,  o qual  conserva-a  em  dia  e com  a limpeza  necessária,  obser- 
vando-se invariavelmente  o requisito  constante  da  ultima  parte  do  referido  paragrapho.  § 3> 
(vid  reg.). 

Quanto  a obrigação  contida  neste  paragrapho  devo  com  franqueza  dizer-vos  que  muito  ha 
ainda  a vencer-se  para  que  seja  desempenhado  o seu  preceito  com  a perfeita  exactidão  e methodo 
desejável  neste  importante  ramo  de  serviço  executivo.  Ao  assumir  as  funcçòes  que  ora  exerço 
foi  um  dos  meus  primeiros  cuidados  informar-me  de  todas  as  causas  pendentes  em  andamento 
perante  o juízo  dos  feitos  da  fazenda.  Apresentarão-me  um  trabalho  incompleto,  ministrando-se- 
me  ígualmfnte  esclarecimentos  mteiramente  mancos.  "Prevendo  o labyrintho  a que  me  vi  condem- 
nado  resolvi  esforçar-me  afim  de  regularisaro  trabalho  como  fosse  possivel  em  ordem  a poder 
prestar-me  os  dados  precisos  para  na  forma  do  § 8»  do  art.  13  do  supradito  regulamento  apresen- 
tar ao  Sr.  director  da  fazenda  com  uma  exposição  regular  e circurastanciada.  Não  pude  conseguir 
o que  intentára,  porque  não  só  entravou-se-me  a impossibilidade  de  obter  do  ex-solicitador  dos 
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feitos- as  informações  e apontamentos  qno  divorsas  vezes  vcrbalmento  e por  cscripto  dc)le  exigi 
para  ò»que  concorrerão  diversas  razões,  entro  outras  o estado  pouco  lijongeáro  de  sua  saúde,  que 
vedava-lhe  o procurar  e verificar  á existência  do  muitos  papeis,  e arrollar  e estudar  os  feitos  que 
incurabia-lhc  examinar  com  o interesse  essencial,  como  também  por  me  haver  declarado  o escri- 
vão do  juizo  dos  feitos  (cujo  concurso  folgo  de  com  encarecimento  mencionar ) que  não  se 
achava  totalmentc  de  posse  de  muitos  autos  pertencentes  ao  eartorio  do  antigo  serventuário,  onde 
se  conservavão  com  grande  prejuízo  do  movimento  e preparo  das  causas,  em  muitos  dóSquaes 
podia  ter  interesses  a fazenda  provincial.  Tenho  toda  esperança  de  que  este  intelligente  'func- 
cionario  não  esmorecerá  de  solicitude,  arrecadando  com  a possível  brevidade-  ( se  já  não  o fez ) as 
referidas  causas,  e então  me  darei  pressa  em  pôr  em  execução  o expresso  no  art.  28  da  deliberação 
presidencial  de  6 de  julho  de  1859  a cuja  preceito  ligo  a mais  subida  importância  por  ser  isto  de 
interesse  inestimável  para  a fazenda. — § 4 (vidreg.).  Desde  que  passou  a cargo  desta  repartição  fiscal 
a cobrança  da  divida  activa  da  província  tem  sido  aquella  realisada  com  morosidade  dando  rsultados 
mesquinhos,  em  face  dos  sacrifícios  empregados : todavia  tenho  durante  o meu  exercício  prestada 
a este  ramo  do  serviço  execuctivo  toda  a attenção  procurando  imprimir-lhe  a acceleração  compatí- 
vel com  os  recursos  de  que  posso  dispor. 

O meu  digno  c illustrado  antecessor  o Sr.  Baptista  Pereira  teve  occasião  de  experimentar  os 
embaraços  e a improficuidadc  das  nossas  deligencias  executivas,  o que  YV.  SS.  verão  consignado 
em  sua  exposição  do  anno  de  1861,  na  parte  relativa  a este  assumpto.  A divida  que  encontrei 
liquidada  foi  toda  ajuizada,  e para  alguns  municipios  expedirão-se  os  competentes  mandados 
executivos : actualmente  procede-se  a trabalho  igual  perante  o Exm.  Dr.  juiz  dos  feitos  afim  de  que 
em  seu  règresso  os  oííiciaes  de  justiça  presentemente  em  deligencia  no  municipio  de  Petropolis 
achem  promptos  os  mandados  para  nova  deligencia.  Em  meu  humilde  entender  o máu  êxito  das 
deligencias  nasce  da  qualidade  das  dividas,  das  condições,  dos  devedores,  e principalmente  da  eir- 
cumsfancia  attendivel  de  referirem-se  as  obrigações  a annos  remotos,  de  tal  sorte  que  a maior 
parte  dos  indivíduos,  á que  se  dirigem  os  mandados,  hoje  ou  se  achão  mortos  ou  teem  desapparecído, 
havehdo-se  domiciliado  os  seus  representantes  era  localidades  diversas.  No  tocante  aos  prédios, 
muitos,  óu  :grande  parte  tem  já  sido  destruidos,  e apagados  por  assim  dizer  .os  vestígios  da  sua 
existência,  o que  determinaria. o facto  de  não  poderemos  collectores  e mais  agentes  fiscaes,  em  caso 
de  necessidade,  prestar  uma  informação  ou  noticia  que  oriente  os  encarregados  dás  deligencias. 
Na  breve  exposição  que  tenho  de"apresentar  ao  meu  honrado  chefe  indiquei  o expediente  de  abem 
dos  interesses  fiscaes  e mais  prompta  e produeti  va  arrecadação  tratar-se  de  já  de, ‘preferências  da 
liquidação  das  dividas  pelos  créditos  de  data  mais  jeccnte,  confeccionando-se  as  listas  pelas  dividas 
comprehendidas  nos  annos  últimos.  Casovêja  eu  adoptada  essa  medida  espero  tornar  a cobrança 
indubitavelmente  effcctiva,  com  o que  evitar-se-hão  os  sacrifícios  e prejuizos-até  agora  despendidos. 
Chego  ao  ultimo  paragrapho  que  versa  sobre  os  diversos  trabalhos  relativos  ao  conteBcíoso.  Pre- 
cindindo  de  mencionar  alguns  de  que  me  hei  occupado,  deixoao  critério  de  VV.  SS.  á convicção  de 
que  já  mais  me  recusarei  a executal-os,  quando  se  off ereção  ao  meu  estudo.  Ém  conclusão  cabe- 
me  declarar  a VY.  SS.  que  cOtnimia  a coadjuvar  os  trabalhos  desta  secção  o aníigò  amanuense  desta 
directoria  Antônio  Ferreira  de  Araújo  Regadas  o qual  por  suas  qualidades  e comprovado  zelo 
merece  cjue  nesta  occasião  renda-lhe  a merecida  justiça.  Entrou  também  em  exercício  de  Iogar  .de 
soÜicitador  dos  feitos  o cidadão  Joaquim  dá  Rocha  Pereira  , nomeado  para  substituir  ao  major  Sal- 
dino  Eráricisco  Fròugeth,  exonerado  desse  cargo  por  deliberação  de  3 da  corrente  mez. 

Senhores  membros  da  commissão,  o empenho  de  satisfazer  a YV.  SS.  e ô pouco  tempo  qúe  me 
h^sbbraào  do  cònstánte  expediente  aquedèvo  accudir,  justificaráõ  peranté  VY.  S&:  éète  esrtipto 
traçado  as  pressas,  e tão  resumido,' cujo  valor  unico  é o da  verdade. 
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Deus  guarde  a VV.  SS.  — Illms.  Srs.  coramendador  Cândido  Caldeira  de  Souza,  e Dr.  Joa- 
quim Ignacio  Alvares  de  Azevedo  muito  dignos  membros  da  commissão  de  inquérito  nesta  directoria 
de  fazenda.  — 0 procurador-fiscal  bacharel  José  Àntonio  de  Magalhães  Castro  Sobrinho.' 


Mel  Sr.  — Em  resposta  á requisição  Yerbal  por  VV.  SS.  feita,  acerca  da  execução  que  tem- 
tido.os  §§1°,  4o,  5°,  6*  e 10  do  art.  6o  do  regulamento  do  Io  de  julho  de  1859,  tenho  a dizer  que  o 
primeiro  ainda  nSo  teve  execução;  que  o segundo  tem  sido  regularmente  observado;  que  o terceiro 
tem  sido  cumprido,  fazendo  parte  do  balanço  de  cada  um  exercido  o respectivo  quadro;  que  o quarto 
não  teve  ainda  execução;  e que  o quinto,  finalmente,  tem  sido  observado,  não  sendo  porém  as  infor- 
rnações  e representações  da  secção,  e o parecer  dado  sobre  ellas  pela  contadoria,  registradas  em  livro 
especial,  mas  ficando  as  minutas  originaes  convenientemente  encadernadas. 

Deus  guarde  a VV.  SS.  Segunda  secção  da  contadoria  da  directoria  de  fazenda,  20  de  junho  de 
1863.  — Illms.  Srs.  membros  da  commissão  encarregada  de  examinar  os  trabalhos  da  directoria  de 
fazeuda.  — O chefe  de  secção,  Ricardo  Soares  de  Almeida. 


Directoria  de  fazenda  da  província  do  Rio  de  Jan3Íro,  27  de  junho  de  1863.— Illms.  Srs. — Em 
23  de  março  exigirão  VV.  SS.  uma  relação  de  todos  os  exaetores  e outra  dos  responsáveis  sujeitos  á 
prestação  de  contas  que  tem  servido  desde  1836  até  o presente,  com  declaração  das  datas  dos  rela- 
tórios dos  tomadores  das  contas  e das  contas  correntes  por  elles  apresentadas  do  tempo  da  gestão, 
do  responsável  e Jdo  alcance  que  foi  encontrado  , e bem  assim  que  fossem  remettidos  a 
VV . SS.  os  relatórios  originaes  que  serião  depois  devolvidos.  Na  raesma data  da exigencia  de  W.  SS. 
forão  incumbidos  de  a satisfazer  o chefe  de  secção  Jorge  Eduardo  Xaxier  de  Brito,  o Io  official 
Carlos  Leopordq  Frederico  da  Costa  e Almeida,  e o 2«  offlcial  Joaquim  Bernardino  Velloso,  todos  da 
secção  da  tomada  de  contas,  sendo  dispensados  de  outro  qualquer  trabalho.  Acontecendo  porém 
ser  o 1®  official  Costa  e Almeida  promovido  a chefe  de  secção  de  outra  directoria  no  dia  31  do 
mesmo  mez  de  março,  designei  para  o substituir  o i°  official  Antonio  José  da  Matta  pertencente  á 
mesma  secção;  logo  que  voltou  da  fortaleza  de  Santa  Cruz  onde  esteve  destacado  até  6 de  abril. 
Este  empregado  teve  de  deixar  o trabalho  de  18  a 31  de  maic  e de  10  a 17  do  corrente  em  conse- 
quência de  ter  sido  designado  para  fazer  parte  do  conselho  de  qualificação  da  guarda  nacional,  e do 
dia  20  em  diante  por  ter  sido  nomeado  para  uma  commissãò  de  tomada  de  contas  do  quartel  do  corpo 
policial.  Estas  occorrencias  e a de  ter  sido  por  alguns  dias  o 2*  official  Velloso  occupado  em  traba- 
lhos, mandados  fazer  por  W . SS.  deu  logar  a ter  ficado  a satisfação  da  exigencia  de  23  de  março  a 
cargo  do  chefe  de  secção  Xavier  de  Brito,  o qual  apresentou  ha  dias  a relação  dos  responsáveis  su- 
jeitos á.  prestação  de  contas  desde  1836  até  o presente,  afim  deVV.  SS.  verem  se  estava  no  caso  de 
ser  copiada  ; declarando  porém  nessa  occasião  o Illm.  Sr.  commendador  Caldeira  que  se  fizesse  a 
relação  comprehendendo  tão  sómente  o período  decorrido  de  1859  para  cá,  foi  o mesmo-ehefe  de 
secção  incumbido  de  fazer  o trabalho  nesse  sentido,  e nesta  data  apresentou  as  duas  relações  jnntas, 
uma  dos  indivíduos  que  se  tornarão  responsáveis  desde  1859  em  diante  e outra  dos  que  se  tornarão 
responsáveis  anterionnente  á 1859,  mas  cujas  contas  forão  tomadas  posteriormente  áquelle  anuo. 
Acompanhão  os  relatórios  que  dizem  respeito  aos  responsáveis  que  figurão  nas  relações  juntas.  E 
logo  que  estejão  promptas  as  relações  dos  exaetores  que  tem  servido  desde  1859  apresentarei  a 
W . SS.  com  os  respectivos  relatórios. 

Deus  guarde  a W.  SS.  Illms.  Srs.  commendador  Cândido  Caldeirado  Souza  e Dr.  Joaquim. 
Ignacio  Alvares  de  Azevedo. — O director, Francisco  Antonio  de  Almeida. 
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IHms.  Srs.  Satisfazendo  as  perguntas  verbáes  que  por  VV.  S9.  rae  forão  feitas  a respeito  da 
execuçãó  qúe  hão  tido  nesta  secção  oa  §§  i°,  5o,  6o,  7o,  8o,  10, 12, 13, 14,  do  artigo  5o  doregula-  - 
mento  de  Io  de  julho  de  1859  a partir  dessa  data,  cumpre-rae  informar  aVV.  SS.ó  seguinte : § l.° 
Existem  os  lirros  mencionados  neste  paragrapho,  estando  escripturados  em  dia  os  auxiliares  da 
receita,  os  de  despeza  eo  da  inscripçâo  da  diVida  fundada.  Os  diários  achão-se  escripturados  em 
borrador-,  o do  exercício  de  1859  sómente  até  19  de  agosto  desse  anno,'  e os  dos  de  1860, 1861  e 
1862  todo  O exercício  e o de  1863  até  3 de  junho  do  corrente  anno,  faltando  completar  o de  18591, 
cuja  escripturação  se  principiou  a' fazer  em  setembro  desse  anno,  data  em  que  principiou  a exe- 
cução do  citado  regulamento,  por  haver  determinado  o director,  o Sr.  çommendador  Calvetque' 
se  aguardasse  a publicação1  do  mesmo  regulamento , conforme  declarou  no  seu  Relatório  que  se 
acha  impresso  ; e passar  a limpo  os  dos  annos  seguintes.  Os  mestres  não  forão  escripturados  por 
não  estarem  os  diários  copiados.  § 5.°  Nunca  se  organisou  o quadro  de  que  trata  este  paragrapho. 
§ 6.°  Existem  os  livros  de  contas  correntes  com  os  exactores  da  fazenda  provincial  escripturados 
até  o fim  do  exercício  de  1862 ; e o dó  vigente,  bem  como  os  de  contas  correntes  com ús  empre- 
gados contribuintes  do  Monte-Pio,  são  escripturados  com  a presteza  compatível  ao  <Ü!ttimito;  numero 
de  pessoal  que  tem  esta  secção,  e ao  desempenho  de  muitos  outros  trabalhos  que  peslo  sobre 
ella.  § 7.°  Existem  os  livros  de  assentamentos  de  todos  os  empregados  d*  pfovincia,  os  quaes  se 
acbão  escripturados  em  dia.  § 8.°  Existem  as  folhas  de  pagamentos  tanto  do  péssoal  como  de  alu- 
gueis de  casas,  organisadas  annualmente,  assim  como  os  semestraes  de  pagamento  de  juros  de 
apólices  da  divida  publica,  fundada,  em  cujas  folhas  achão-se  feitos  todos  os  respectivos  proces- 
sos. § 10.°  Existe  o livro  de  deposites  onde  são  escripturadas  todas  as  transacções  de  debito  e cre- 
dito no  momento  em  que  devem  ser,  epor  isso  acha-se  em  dia  constantemente.  § 12.°  Não  existe 
registro  de  officios  ordens  e pareceres  do  Sr.  director ; porém  as  minutas  de  offleios  e ordens  são 
mensalmente  emassadas  em  diversos  volumes,  segundo  a autoridade  ou  pessoa  a quem  são  dirigidos. 
§ 13.  Existem  os  protocollos  organisados  annualmente  os  quaes  achão-se  em  dia  escripturados. 
§ 14.  Não  existe  registro  de  informações  e representações  do  chefe  de  secção  mas  achão-se  emas- 
sadoas  s respectivas  minutas  originaes  mensalmente,  nas  quaes  o Sr.  contador  transcreve  seus  pare- 
ceres a respeito  do  assumpto  de  que  ellas  tratão,  além  de  os  lançar  nas  próprias  informações  e 
representações. 

Deos  guarde  a VV.  SS.  — Primeira  secção  da  contadoria  da  djrectoria  da  fazenda  da  provinda 
do  Rio  de  Janeiro,  7 de  julho  de  1863.  — Illms.  Srs.  membros  da  commissão  encarregada 
do  exame  dos  trabalhos  desta  directoria.  — O chefe  de  secção  Luiz  José  dos  Reis  Alpiom, 


Directoria  de  fazenda  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  21  de  agosto  de  1863.  — Dlm.  Sr.  — Exi- 
gem VV.  SS.  que  lhes  declare:  Io,  se  despezas  estranhas  a um  exercício,  e pagas  por  conta  delle, 
têm  sido  extornadas,  e a quanto  montão  os  extornos;  2o,  se  as  dividas  de  exercidos  findos  têm  sido 
pagas  dentro  das  forças  dos  respectivos  orçamentos  de  1859  para  cá.  Ao  l.°  quesito  respondo  que  do 
exercido  de  1859  forão  passadas  para  o de  1860  despezas  na  importância  de  77:4945^780,  em  vir- 
tude da  portaria  de  18  de  janeiro  de  1860,  que  deu  interpretação  aos  arts.  30,  31  e 40  do  regula- 
mento de  1 de  julho  de  1859;  sendo,  porém,  revogada  aquella  portaria  por  outra  de  15  de  maio  de 
1861,  com  a expressa  recommendação  de  serem  levadas  á verba  de  exercícios  findos,  no  balanço  do 
exercício  de  1860,  as  despezas  dos  annos  anteriores  para  elle  passadas,  e de  observar-se  os  referidos 
artigos  do  regulamento  pelo  modo  por  que  tinhão  sido  cumpridos  até  que  os  interpretou  a mencio- 
nada portaria  de  18  de  janeiro,  assim  se  procedeu.  Para  esclarecimento  deste  ponto  apresento  a 
VV.  SS.  copias  authenticas  das  portarias  de  18  de  janeiro  de  1860  e 2 e 15  de  maio  de  1861,  dos 
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oflkiojKjijtó.difigii  á presidtonwa^proviíicia  era  22  de.fevewiro  de  1800,  a.l  déràaio  de.-186d„:e  da 
ordem, por, mim  ^xpçc^ida.áí  cpa^feria» em  23.  (te  fevereiro  de^fiO..  Ao  2o  quesito respflndo:  l*,que 
até  o pxerci.oiode  1809.  iftcjuslveias  dividas  de  exercícios  fradosTotfáo  satisfeitas  tias  forçatfdai  quantias 
votada^ipawo  seu,pagpaentp  nas  respectivas  leis  de  orçamen.toi  sendoquepara,  o mesmo  exercício 
detôõOfixoualein..  ill7,-no§72idoart,l0,  30:000^0(00  para  opegamentadas  dividftsde  exerekáos 
fin<te$  í°(fqw  a»  despezaa  dos  annos  ;de  1880  e.  segumtosy  .pagas  tcorqo  dividas  de  exercícios  findos, 
temí»  sido  dentro  dos  créditos  abertos  nas  differenteef  verbas  (das.respeetivasí  leis  do  orçamento,  pw 
assim  odetòrlniüftreta  expressamente  as  leis  E.  ll'87,  no§77  do  art.  l%n.  1249,ne$8&dct  art.  2% 
e no  n.  -1272,  no  §.  91  do  art.  $?,  não  se  podendo  conhecer  se  as  despezas  de  aanos  anteriores  e 
1860,nelle  e,  nos  seguintes  pagas  como  dividas  de  exercícios  findos,  tem-a  sido  sempre,  dentro  das 
forças  das  respectivas  leis  do  orçamento,  emquanto  não  se  proceder  a uma  rigoresa : liquidação  em 
todaS  asuvécbas  dos  orçamentos  de  todos  os  annos.  anteriores,  liquidação  que  para  ser  feita  exige 
tempo,  e.píssoal  de  que  por  fórma  alguma  tem  sido  possível  dispor.  Tem-se  por  Isso  cumprido  as 
clausulas  dasleis  us.  1187,  1249  e 1272,  desde  que  a primeira  principiou  a ter  execução;  sendo  re^ 
quisitados-  da  'assembléa  provincial  créditos  supplementares  quando  se  reconhece  que  as  verbas 
achâo-se  esgotadas,  oSquaes  tem  sido  concedidos  pelas  leis  ns.  1237,  arts.2°,  3o, « 4o,  1249,  art.  15 
e 2712,  arts.  9j  10,11  e 13. 

VDéus  guarde  a YY.  SS.  — Illms.  Srs.  Dr.  Joaquim  Ignacio  Alvares  de  Azevedo  e commendador 
Cândido  Caldeira  de  Souza. — O director,  Francisco  Ántonio  de  Almeida. 
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IV.  i. 


Balanço  da  receita  e despeza  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro 

no  exercício  de  1858. 


A6BECADADA) 

Orçada. 

Balanço. 

Balanço  e 
auxiliar. 

Auxiliar. 

Receita  ordinaria. . . 

f 

2,172:2894081 

| 3,836:8184000 

2,172:8894081 

2,170:1614968 

» extraordinária 

■ * * 

8:4924238 

v 3:192^238 

3:4784486 

Saldo  da  caixa  de  fundos  destinados 

2,175:7814819 

2,175:7814319 

2,175:6994849 

aos  juros  do  apólices  do  exercício 
de  1857 

7:6804000 

t 

Supprimento  pelaeetrada  de  ferro  de 

i 

D.  Pedro  11 : 

Mil 

Movimento  de  fnndos  .... 

2,396:9954699 

2,306:6604340  5 

f 

3)693:4214585 

4,872:1764958 

4,572:3004189 

Despeza  ordinária 

Créditos  extraordinários 

Suprimonto  ao  oxercicio  do  1887. 
Movimento  do  fundos 

Soldo  em  80  do  abril  do  1889. . . . 


PACM. 


fixada. 


*ôixniar.e 


2,236:3184000)  3,081:8334391  3,081:833^501 
320:189/1868  220:1894568 


3, 902:02911139 ( 8,302:0234159 
101:7714031 

210:110488ol  1,190:6364678 


3,051:8934221 

250:9304938 


3,304:8634159 


,187:9194904 


3,613:9044459  4,492:6594832  4,492:7894069 
70:5174126  79:5174126  79:5174126 


impresso 


hh.  obseryaçÕbs. 

a ditreroDM  defiifiTO^alXlla  de— MovWenS^e Vtmdw  “B  Â*  elitnl“aS°«»  feita»  pela  balanço  imprewo  ' 


Cândido  Caldeira  de  Souza. 

Joaquim,  Ifjnacio  Alvares  de  Azevedo.. 


Despeza  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  no  exercício  de  Í8S8. 


XATUHEZA  DA  DESPEZA, 

§ ' 

LIVRO  AUXILIAR. 

t 

BALANÇO  LWRE08O. 

Representação  provincial 

Secretaria  do  governo 

rulto  publico 

AiChivo  artístico 

Instruccão  primaria 

» secundaria 

Empregados  aposentados  o em  disponibilidade 

Policia  e segurança  publica 

Corpo  policial 

Illuminacão  publica. 

Saude  ecariáade  publica. 

Fiscalisacão  e arrecadação  das  rendns  • . • 

Obras  pumicas ......  * 

Empréstimo  provincial : . 

Exercícios  findos  o restltuicõos  . . . , í . 
Despezas  diversas. 

i 

8 

8 

4 

8 

0 

7 

8 
9 

10 

11 

12 

13 

14 
18 
10 

18 

Recapitulação. 

Despeza  a au- 
nular. 

Paga. 

lesv. 

An  no  da  lei. 

Fixada. 

74:8084213 

43:7964741 

24:4874974 

2:3714721 

139:0394412 

11:2314478 

23:8204722 

83:3994604 

220:7014888 

23:3224170 

47:0724968 

161:6304362 

1,733:4484811 

240:0814089 

30:3414391 

23:2884932 

74:8084218 
43:9824437 
24:4874974 
2:3714721 
139:8814078 
11:2314178 
23:8204722 
■ 83:8844724 
220:7614883 
23:3224170 
47:0724908 
101:0664382 
1,731:0714788 
248:0004241 
28:3294209 
23:2834932 

1394790 

244730 

4:3924440 

2084802 

1:6984183 

74:8084213 

43:0824437 

2i|4874974 

2:8714721 

139:7114279 

11:2094746 

23:8204722 

79:1924284 

220:7614633 

23:3224170 

47:0724908 

161:3804490 

1,729:9764038 

248:0664241 

28:3294209 

23:2634932 

73:6314733 
48:4374731 
27:172.4101 
2:6714721 
113:6124330 
11:8784638 
28:0394048 
81:4084741 
• 220:7014333 
23:3224170 
30:2724908 
101:1714960 
1,911:1114897 
210:7294039 
27:8694329 
21:9214801 

7234320 

2:6814187 

8:9384283 

3684813 

7884778 

1:1294080 

1:1134222 

8:6004000 

1824237 

224:1144402 

G734000 

74:8084213 

48:4374781 

21:1874974 

2:6714721 

136:7044077 

11:2094743 

28:1834873 

80:2794684 

219:3184333 

23:3224170 

47:6724908 

161:3194709 

1,680:9974493 

210:0544039 

27:8894329 

21:9214801 

68:2604000 
38:4004000 
37:8634800 
3:0954000 
181:786.4320 
21:5704000 
27:1024184 
75:3004000 
233:6384630 
21:1004000 
48:8004000 
169:1174400 
871:1914866 
383:8604000  { 
34:0004000 
18:7804800  | 

Créditos  extraordinários 

Resto  a pagar 

Supprimcnlo  á caixa  do  1887  . 1:7714031 

Letra  paga  ao  Banco  pelos  6up- 
primentos  feitos  aquolla  caixa.  100:000^000 
Movimento  do  fundos  • 

Saldo  era  30  do  abril  de  1889. 

2,891:8884100 

280:0304038 

179:3434396 

2,80i:0iG£MG 

230:030^038 

179:343^390 

6:6174981 

9:0394980 

2,884:6284676 

280:0904938 

170:3034046 

3,081: 833  £391 
220:1894368 

2i9:GH£i89 

• 

2,832:2194102 

220:1894368 

2,  «36:3184000 

\ 

y 

3,321:202^004 

1,208:320£900 

8,320.4214090 

1,208:3264900 

18:0874031 

20:4064990 

3,304:803.4180 

1,187:9194904 

8,302:0234180 

101:7714034 

210:1104266 

210:6144180 

3,032:  i08.£670 
101:7715034 

i 

. 

4,829:8894334 

4,028:747,3990 

38:9014027 

4,492:7834063 

70:8174120 

4,672:3004189 

3,013:9044489 

70:8174126 

3,693:4214383 

1 • S»  * » • 1 

! 

(a)  Tem  de  mais  8414844  do  que  a segunda  columna  que  confere  com  o total  du  Despeza  da  Caixa. 


Cândido  Caldeira  de  Souza. 

Joaquim  lgnacio  Alvares  de  Azevedo?, 


N.  5. 


Receita  e Despeza  de  movimento  de  fundos  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  no 

exercício  de  1858. 


RKI  KITA, — T.tllELia  D. 

Importam  ia  do  henefirin  de  duns  loterias  oxtmliiiIaH  por  rjinln  dí»s  ronmlidns  no  einprezario  dn 

llieatro  desta  cidade  parn  indemnisiirfles  dc  quantias  ndiantmlüH  no  mesmo  

Idcm  passada  da  cuixit  de  rendna  ordinários  du  exercício  alo  1839  pjira  imlemmsnr  n que  a deste 
excrcicio  adiantara  Aquollo  emprezorio 

22:200*090 

22:200*009 

Idcm  do  henefirin  dc  tres  loterias  cxtrahidns  pnr  conta  das  concedidas  á companhia  Scropedica 

nara  indemnisnrjlo  de  quantias  ndianladns  A mesma  companhia 

Idcm  passada  da  caixa  de  1839  para  imlemtiisar  o quo  a deste  exercido  adiantou  Aquella  com- 

33:300*000 

4:300*000 

Idem  do  benefirio  dc  umn  loteria  concedida  ú Camnra  Municipal  desta  rrdadi*  para  indemnisaçâo 

de  quantias  adiantadas  n mesma  camara  para  calçamento  dns  ruas  desta  e idade 

Idem  do  beneficio  dc  uma  loteria  conrodida  A mesma’  camara  o para  igual  fim,  passada  da  caixa 
dc  deposites  deste  exercício  para  mdcimisar.lo  dc  igual  somma,  que  se  adiantou  á dita  camara. 
Idcm  passada  da  caixa  de  rendas  ordinárias  de  1339  para  indemnisar  n que  a d>stc  exercício  adian- 
tou a esta  camara  para  continuação  da  Praça  do  Mercado 

11: 100*000 
11:100*000 
11:100*000 

Idem  de  uma  loteria  exlraliidn  por  conta  fins  concedidas  ao  Asxlo  de  Santa  Lcopohltna  para  in* 

dcnmisarili)  do  que  se  adiantara  para  compra  da  casa  do  Pr.  Freitas 

Idem  passada  da  raixa  de  remias  ordinárias  de  1833  para  indemnisar  o que  a deste  exercício 
adiantou  ao  dito  asxlo  para  compra  tlaquella  casa 

29:700*000 

8:300*000 

Desconto  feito  a vários  empregados  por  conta  dos  adiantamentos,  que  se  Ihcsfizcrãoparn  entrarem 

no  Monte-INo  durante  o exercício . . ^ 

Mcm.  idem.  quo  indevidanicnto  entrou  na  caixa  do  exercício  de  1837.  . . . . . . 

Importância  passada  da  raixa  dc  1833  para  indemnisar  o que  a deste  rxercirio  adiantou  an?  ditos 

10:172*789 

326*407 

G:8Í7*92I 

.lllntstcrlo  do  Impcrlo. 

tmportanria  passada  da  caixa  de  renda?  ordinárias  do  oxcrricio  dc  1833  para  indemnisar  o que  a 

MlnlMcrlo  «In  cticrrn. 

Idcm.  idem.  da  mesma  caixa  para  indemnisar  a despeza  feita  por  conta  deMe  ministério  . . * 



Mlnlfftcrlo  da  JuNtlrn. 

Idcm,  idcm.  por  conta  deste  ministério 

Idem,  idem.  que  se  adiantou  á Camara  Municipal  dc  Valença  por  conta  de  loterias.  . . . . 

Idcm!  idem  para  indemnisar  o que  se  adiantou  á commissáo  encarregada  das  obras  da  matriz  do 

Idem,  idcm,  ao  Dr.  chefe 'dc  policia  para  construcrào  dc  carneiras  no  cemitério  de  Maruhy.  . • 
idcm',  da  caixa  dc  depositos,  saldo  alli  depositado  *dc  conta  do  racsmo  cemitcrio 

77GÍ04Í 

03*936 

Idcm,  da  raixa  do  exercício  dc  1833  para  indemnisar  o que  a dcslc  cxcrcicio  adiantou  a vários 
empregado?  c corporações,  a saber: 

A’  in.  de  dc  S.  João  Baptista  de  IVilherohy 

A’  maim  dc  Marapicú  para  compra  de  alfaias *••••»*••« 

Ao  porteiro  da  secretaria  do  governo  para  despezas  miúdas.  . 

Ao  porteiro  da  dircctoria  dc  fazenda,  idem - 

1:600*000 

230*000 

3:312*400 

50*000 

50*000 

Quantia*  r*  criptar  a d a»  cm  movltuento  dc  fundo»  c qtte  forio  eliminada»  no 
biilanro  In)prc*»o. 

Janeiro 30,  5.  Passagem  da  caixa  de  deposito?  dc  1837 

Abril g!  27.  Idcm  da  caixa  dc  rendas  ordtnarias  d c 1837  ....  . . . . 

h .....  39,  G3.  Idcm  « da  » dc  1837  

20:000*000 

30:000*000 

58:755*373 

Junho  . . ...  7,  79 . Empréstimo  do  Banco  do  Brasil 

17.  82.  >*  * 

Julho 0.  1U8.  » » 

Agosto....  9,  13G.  >»  - * 

Setembro..  6,  131.  « » «... 

100:090*000 

190:000*000 

190:000*001) 

200:000*001) 

190:009*000 

Dezembro..  13.  228.  Passagem  da  caixa  de  depositos  tlc  1838  

IMS» 

Marro 1G,  3IÍ0.  Idem  da  caixa  dc  renda?  ordinárias  de  1833  

Abril 2, 307 e 3118.  Idem  » « d c 18.73 

» 3,  310.  Idem  *-  " de  1833  

30:099*000 
60:000*000 
i 0:000*900 

1H5H 

Maio 17  73.  Saldo  da  caixa  c*pecml  de  nmortisarâo  no  fim  de  1,837  .... 

Dezembro..  31,  235.  Empréstimo  da  directoria  da  estrada  dc  ferro  de  D.  Pedro  11  . 

11420 

Fevereiro..  9,  290.  Idem  » **  >•  **  . . 

Marco 17,  211)1 . Idem  *•  » >•  *♦  . . 

Abril 9.  329.  Idem  *>  » « - . . 

490:000*000 

330:000*909 

499:090*900 

150:000*900 

DKNPKM,  — TABRLU  .H.  IM. 

41:4011*000 

Impnrlaneia  do  letras  pngm  no  cniprcznrio  do  Ihcalro  desta  cidade  pnr  conta  de  loterias  a cx* 

Inihir f ; • 

Idem  que  passou  para  a caixa  do  1857,  pura  indemnisar  o quo  adiantara  por  conta  dc  loterias  n 
este  emprciario . 

33:309*000 

11:100*000 

Idem  adiantada  A companhia  Sernpcdira  por  conta  dc  loteria? 

Idem  que  passou  para  a caixa  dc  1837,  para  indemnisar  o que  adiantara  a esta  empreza  . . . 

30:000*000 

7:800*000 

37:800*000 

Idcm  adiantada  A camara  municipal  desta  cidade  para  calçamento  da?  ruas . 

Idem  idem  A mesma  para  construrrão  da  Praça  do  M errado 

Idcm  que  pnssnu  para  a caixa  dc*  1837,  para  indemnisar  o quo  adiantara  á mesma  camara  para 
calçamento  dc  ruas 

11:109*000 

11:109*000 

11:100*000 

33:300*000 

Idem  idem  idem  para  indemnisar  o resto  da  quantia  despendida  com  a compra  da  casa  do 

Dr.  Freitas  para  o Asvlo  dc  Santa  Lcopoldina 

Idem  que  ?e  adiantou  n vario*  empregados  da  Província  para  entrarem  no  Monte -Pio  .... 
idem  que  pnssnu  para  a caixa  dc  I8ÍJ7,  para  indemnisar  adiantamentos  por  cila  feitos  ao?  mesmos 

13:721*690 

3:825*127 

29:000*000 

17:317*117 

Por  conta  do  mlnl»(crlo  do  Império- 

Importância  despendida  com  a demarcação  de  limite?,  entre  esta  Província  e a de  S.  Paulo.  . . 

ídem  idem  com  os  vencimentos  de  um  engenheiro  encarregado  dc  igual  demarcação  entre  esta  c a 

província  dc  Mina? 4 

Despezas  com  o concerto  do  palnrin  da  presidência  c de  vários  moveis.  

Aluguel  de  uma  casa  para  residência  da  presidência  emquanto  se  pintou  o palacio  ..... 
Importância  que  passou  para  a caixa  dc  1837  pira  indemnisar  o?  adiantamentos  por  cila  feitos  por 
conta  deste  ministério,  neste  anno  c anteriores 

19:389*480 

413*000 

625*250 

135*450 

7:268*131 

28:031*311 

Por  conta  do  Mlnlnlcrlo  da  Cucrra- 

1:237*320 

Importancin  despendida  pelas  colleclorms  com  recrutas  para  o exercito  . 

Idem  que  passou  pira  a caixa  dc  1857  para  indemnisar  os  adiantamentos  por  cila  feitos  por  conta 

333*320 

704*200 

C21*Ü0 
G:  000*1)00 

G:030*178 
840  *000 

3:262*400 

Por  conta  do  Mlnlutcrio  da  JTuatlra. 

Importância  que  passou  para  a caixa  dc  1837  para  indcmnislr  os  adiantamento?  por  ella  feitos  por 
cila  feitos  por  conta  deste  ministério.  

Idem  idcm  para  indemnisar  o que  adiantou  A camara  municipal  dcYalcnça  para  conclusão  do  edifício 
que  a mesma  camara  está  fazendo  construir  para  as  suas  scssòe*s  cas  do  jury,  por  conta  da, 
loteria  concedida  pela  lei  n.  866 • . • • , • * 

Idcm  entregue  á commissão  encarregada  das  obras  da  matriz  do  Rio-Bonito,  cm  valença,  de  quo 
deve  «r  indemnisada  a Província  como  produeto  da  loteria  quo  se  deve  extrahir  concedida 

Idcm  idem  ao  Dr.  chefe  de  policia  para  conslrucrào  de  carneiras  no  cenutcno  dcMaruby,  dc  que 
deve  ?er  indemnisado  o cofre  cora  a renda  do* mesmo  cemitcrio  . . . . • • • • ■ 

Idcm  que  passou  para  a caixa  de  1837  para  indemnisar  a despeza  por  cila  feita  cora  os  seguintes 
objcctos : 

Pelo  empréstimo  feito  i camara  municipal  dc  Friburgo.  ............ 

Resto  do  adiantamento  feito  ú irmandade  dc  S.  João  Baptista  dc  Nithcroby  ....... 

• • • • • 

• • « • • 

• * • • 

• t • 

1:600*000 

250*000 

3:312*400 

50*000 

50*000 

108:753*373 

Marro 5,  39.  Passagem  para  a caixa  do  1837 

Abril 19.  119.  Idem  idcm 

30:000*000 

60:000*000 

20:000*000 

600:000*000 

20:000*000 

Dezembro..  31,  783.  Idem  para  a caixa  de  depositos  dc  1838  2 . • 

IMO 

Abril 9,  992.  Idem  por  iiulcmnisaeSo  de  1839.  

* MH 

Dezembro..  31,  778.  Pagamento  dc  duas  letras  por  conta  dc  empréstimos  do  Banco 

19)0 

Fevereiro...  9,  90G.  Idem  do  uma  letra  idcm  idem 

Marco 17,  9G2.  ldera  do  duas  ditas  idem  idcm 

150:000*000 

200:000*000 

330:000*000 

130:000*000 

7:330*000 

RcceiU  annular.  Saldo  do  Montc-Pio  que  menciona  0 Balanço  impresso  com  a declaração  dc  qu< 
indevidamente  entrou  na  caixa  dc  1837;  está  comprchcndido  na  tabella  impressa  D—  d< 

1 . 300:000*000 

2. 396:393 *639 

.Y.  /J.—  A diiTerenrn  de  100:000*  que  apparcce,  procede  do  pagamento  de  duas  leiras  de 
50:000*  cada  uma,  que  passou  do  exercício  de  1857  por  saldo  a favor  do  Banco. 

44:400*000 


37:800*000 


33:300*000 

20:000*000 


17:357*117 


28-031*311 


1:257*320 


C21*UQ 


6:000*000 

6:030*178 

840*000 


3:262*400 

110:000*000 

20:000*000 

130:000*000 


fa)  700:000*000 


1,190:110*266 

526*407 

1,190:C3C*673 


Quantias  extornadas  no  Livro 


Caixa  e saldo  que  irregularmente  se  escripturou  no  Auxiliar. 


IMS* 

Julho 3, 

- G, 

IMO 

Janeiro....  í, 
Abril 8, 


BECRITX. 

DE4FEZA. 

86.  Saldo  existente  em  30  de  junho  pagado  que  passou  a conla  nova.  . 

98.  Que  iinle vidamente  foi  escripturado  cm  despeza  proveniente  do  uma 
letra  a favor  do  visconde  de  A raruama . arrematante- do  canal  dc  Campos 

241.  Saldo  existente  cm  31  dc  dezembro  passado  que  passa  a conta  nova  . 

317.  Entrada  por  evlomo  — recebido  do  collector  dc  Itahorahy  proveniente 
da  arrecadação  do  quartel  addicitmal,  indevida  mente  cscrintumdu. 

337.  Do  collector'  dc  (lampos,  por  couta  ih>  quartel  addkionaí.  índex ida- 
mente  escripturado  cm  receita 



43:078*459 

9:039*930 

234:0605044 

1:047*610 

3:222*000 

1*39 

Abril 8,  996.  Duc  imlcvidamcntc  se  lançou  cm  Receita, proveniente  da  entregado  quartel 

adiccional  da  collectoria  de  Itaborahv 

*»  26.1.033.  Idem  idcm  da  entrega  por  conta  do  quartel  adiccional  da  collectoria  de 

Campos 



1:047*610 

3:222*000 

310:448*053 

4:269*610 

Cândido  Caldeira  dc  Souza . 
Joaquim.  Ignacio  Alvares  de  Azevedo, 


N.  4. 


Balanço  da  entrada  e sahida  de  letras  a receber  durante 

o exercício  de  1888. 


EvrnAD.%, 


Importância  do  31  letrasa  vencer  no 
corrente  exercício  — 
» do  82  letras  a vencer: 
fltf  em  18íi8  no  valor  do. 
U em  1889  no  >j  do. 

3 em  18G0  no  » do. 

Importância  que  passou  da  caixa  do 
deposito»  pertencente  no  hospital  de 
Petropolis,  depositada  no  Banco 
Rural 


C'nlxn  c niixlllar. 


iinlnnço  ImprcMNO. 


Saldoquo  passou  doexcrciciodo  1887 : 
1 letra  aceita  por  Josó  Àntonio  Ve- 
lho da  Silva 

1 » » por  Ignacio  Josó  No- 

f;ucira  da  Gnnm. . . . 
oarrematanto  da  bar- 
reira da  Pedra 

1 » w pelo  arrematanto  da  bar- 

reira do  Fonseca. . . 
t y « pelo  arrematante  da  bar- 

reira do  Mambucaba 
13  » M polo  arrematento  da  bar- 

reira do  Cantngallo. 
Caderneta  do  Banco  Rural  pertencente 
ao  hospital  do  Petropolis 


Sòmma  a receita  do  caixa. 
Dita  do  balanço 


2683000 

tj:2:;o.60on 

3:0003000 

9103326 

1:2803000 

31:2003000 

G:8íi)3812 


Differença ,*  •;  7. 

Procedo  de  nfto  ter-se  incluído  na  re- 
ceita do  balanço: 

46  das  83  letras  mia  passardopara  a 
caixa  do  lBrt)  a vencer  nesse 

annoeno-eguinto 133:1933000 

4 ditas  de  «nu  contracto  rescindido.  31:0303000 

1 dita  rSnnada 9103320 


270:8073S2li 


1:3803008 


280:9173820 


40:721^1:18' 


330:G0839l}i 


330:008,3901 

1G2:213,$G38 


168:1833320 


N11IIDI. 


Importância  do  38  letras  aceitas  por 
111:1123800  diversos  arrematantes  do  barreiras 

cobradas  neste  exercieio 

Dita  de  1 dita  idem  pelo  arrematante 
da  barreira  de  Mambucaba,  idem. . 
Dita  de  1 dita  idem  por  José  Antonio 

Velho  da  Silva,  idem 

Dita  do  1 dita  idem  pur  Joaquim  Oc- 

taviano  toar,  idem 

Dita  de  3 ditas  da  barreira  do  Com- 
1:3803000  mcrcio  c Cantagnllo 

112:1923800  Dita  de  9 ditas  aceitas  por  Antonio 
José  do  Castro  Florim,  arrematante 
das  taxas  da  barreira  do  Cantngallo 
que  passúrflo  para  o exercício  de 

1839 

Dita  do  1 ditas  entregues  ao  arrema- 
tante da  barreira  da  Kslrella,  visto 
ter  sido  rescindido  o contracto  — 
Dita  de  1 dita  reformada  da  extincta 

barreira  do  Fonseca 

Dita  do  83  ditas  passadas  para  a caixa 
do  exercício  do  1889 


Caixa  e auxiliar. 


11S:G083320 


8:8023800 


31:0803000 

9103320 

188:0983000 


31:200,3000 
G:8 183812 


Sxi.no  que  dá  o balnnço  no  (im  dc 
abril  de  1830: 

Km  lotra  aceita  por  Ignacio  José  No- 
gueira da  Gama. 

Km  2 letras  acoitas  pelo  arrematante 

da  barreira  da  Pedra 

Km  1 caderneta  do  Banco  do  Unu-il. 


Somma  a despoza  da  caixa 

Dita  do  balanço  


313:2233182 


0:2803000 

3:0003000 

8:1983812 


A razilo  da  diíTciença  ô a mesma  que 
s?o  tlá  quanto  á receita. 


108: 1833326 


17:1183812 


330:008390! 


313:2233182 

lii:7673820 


108:1383320 


Dalanço  lmprefio. 


120:7123300 


1:2803000 

2633000 

9103326 


0:2303000 

3:0003000 

8:1933812 


Cândido  Caldeira  de  Souza. 

Joaquim  Ignacio  Alvares  de  Azevedo. 


N.  8. 

Balanço  da  entrada  e sabida  de  letras  a pagar  durante 

o exercício  de  1888. 


ECTBADA. 


Letras  pagas  no  corrente  exercício, 
a saber r , 

2 & Companhia  Seropcdica 

12  ao  Empresário  do  theatro  de  Santa 

Theresa 

1 4 ;oao  Nepomuceno  Baptísta  Pc* 

reira 

1 4 Empresa  da  estrada  de  Mngò  ú 

Sapucaia 

1 4 José  de  Souza  Breves  e Yntcrio 

Luii  de  Menezes 

1  a Antonio  Justiniano  Rodrigues. . . 

1 a Pedro  Julio  Marcondes 

4 aos  herdeiros  de  Dernardino  José 

de  Almeida 

2 ao  YUconde  de  Araruama 

2 ao  Barão  de  Mauá 

5 ao  Banco  do  Brasil 

Lbtras  por  pagar  existentes  no  ílm 
deste  exercício  e que  flefio  a cargo 
do  de  1859: 

9 do  Empresário  do  theatro  de  Santa 

Theresa 

1 do  Bardo  de  Mauá 

1 do  Visconde  de  Araruama.  % 

8 dos  herdeiros  de  Bornnrdino  José 

de  Almeida 

2 da  Companhia  União  e Industria. . 

1 da  Banco,  do  Brasil 


Caixa  e Auxiliar. 


30:000,0000 

33:3000000 

13:2100000 

10:0000000 

23:7710101 

1:0300080 

12:2080183 

08:7300000 

30:0390030 

70:0320101 

700:0000000 


21:9750000 

49:1130331 

0:8700292 

81:2300000 

1,000:0000000 

80:0000000 


Balanço  Imprenso* 


30:0000000 

33:3000000 

18:2100000 

10:0000000 

23:7710101 

1:0390080 

12:2080185 


Caixa  e Auxiliar. 


Balanço  Impresis. 


68:7800000 

39:0390930 

70:0320161 

100:0000000 

1,003:1110080  


403:1110080 


21:9700000 

49:4130331 

6:8700292 


81:2800000 

1.000:0000000 

30:0000000 

1,212:8080623  

2,218:9190703 


1,212:3080623 

1,615:9400703 


Letras  por  pagar  existentes  no  fím  da 
exercício  do  1887,  quo  flertrao  a 
cargo  deste  exercício,  a saber; 

21  do  Emprczario  do  theatro  do  Santa 
Tliorcsa 

1 de  José  do  Souza  Broves  e Yalo- 

rio  Luiz  de  Mencze9 

2 do  Bardo  do  Mauá 

1 do  Yiscondo  do  Araruama 

2 da  Companhia  União  o Industria.. 

1 de  Pedro  Julio  Murcondos 

2 do  Baoco  do  Brasil 

Letras  aceitas  pela  Thesournria  no 
corrcnto  oxorcicio  o dadas  cm  pa- 
gamento a diversos;  a snbor: 

2 a Companhia  Seropcdica 

2 ao  Yiscondo  do  Araruama 

1 ao  Banco  do  Brasil 

5 ao  mesmo  Banco  por  suprimentos 

feitos  á Província 

1 ao  Bardo  do  Mau  A 

1 A Empreza  da  estrada  do  Mngô  n 

Sapucaia 

12  aos  herdeiros  do  Bcrnardino  José 

do  Almeida 

.1  a Antonio  Justiniano  Rodrigues. . . 
1 a Jorto  Nepomucono  Baptísta  Pe- 
reira.   


58:2750000 

58:2730000 

23:7710101 

70:0320161 

30:0000000 

1,000:0000000 

12:2680183 

100:0000000 

1 ,*294:346^450 

83:771*101 

70:0335164 

3(1:000*000 

1,000:000*000 

12:263*186 

100:0004000 

30:0000000 

13:9100212 

80:0000000 

30:0000000 

15:9100242 

60:0000000 

600:0000000 

49:4130331 

0 

49:1130331 

10:0000000 

10:0000000 

180:0000000 

1:0390080 

150:0000000 

1:0390680 

13:2100000 

92Í:B03âí83 

18:2100000 

321:6030283 

1,618:9490703 


Appendice  do  movimento  operado  em  consequência  de  diversas  reformas  feitas. 


12  letras  do  Banco  do  Brasil  que  cn- 

trão  para  serem  reformadas. . . . 1,230:0000000 

d ditas  do  Barfio  de  Mauá  id.  id 168:7880648 

6 ditas  da  Companhia  União  e In- 
dustria id 3,000:0000000 


4,418:7860648 

M18Í78B0648 


10  lotrns  sabidas  em  refórma  das  quo 
só  vcncérãd  o nfio  tordo  pagus 

ao  Rnnco  do  Brasil 1,230:0000000 

3  ditas  idem  idom  ao  Bardo  do  Mauá  168:7860018 
ditas  idem  idem  ú Companhia 
Unido  o Industria 3,000:0000000 


4,418:7850618 
~4 ,418:7830648 


Cândido  Caldeira  de  Souza . 

Joaquim  Ignacio  Alvares  de  AzeveJ* 


N.  6. 

Balanço  da  entrada  e sahida  de  letras  a receber  durante  o 

exercicio  de  1839. 


JE!\TRADA. 


Calxo  o auxiliar. 


Importância  do  Bo  Ictrna  acoitas  por 
diversos  quo  puaídrflo  da  catxu  uc 
•*•••♦  ■ 

Saldo  existente  em  30  do  abril , n 

1 letra  do  Ignacio  José  Noguoira  da 

(lama 

2 ditas  do  arrcmalanto  da  barreira  nu 

Pedra * 

1 cudernota  do  llanco  Rural 

Imnortnncin  «lo  81  letrns  accitns  por 
diversos  arrematantes  de.  barreiras 
a vencer  no  eorrcnlo  mino. 

Idem  do  4ü  letras  aceitas  por  diver>ns 
a vencer  cm  18150  a 1803. . ...... 

Idem  quo  passou  da  caixa  do  deposito* 
perlcncenlo  uo  hospital  do  Potro* 
polis 


133:0934000 


0:^150^1000  .... 

3:0004000  . . . . 
8:1954812  .... 


17:4184818 


183:9104000 


1:3804000 


329:860^812 


Balanço  linprcflflOi 


G:2304000 

3:000^000 

8:191)^812 


Importância  do  33  letras  aceitas  por 
divursos  arrematantes  o cobradas 

nesto  oxorcicio 

Idem  quo  nassou  para  a caixa  do  1860 
cm  32  tetras  a vcnCor  oin  1800  a 

1863 

Saldo  existento  no  ílm  do  março  do 
1860,  a saber: 

tini  1 letra  do  Ignacio  Josó  Nogueira 
I da  Gama 

17:1134812  Em  2 ditas  do  urronmtunto  da  barro  ira 

da  Pedra 


Caixa  o auxiliar* 


6:230,4000 

3:0004000 


139:1604000  Em  3 ditas  do  nrrcmalanlo  da  barreira 

do  Mnmhuenbn 

Em  18  ditas  do  fallccido  arrematante 
da  barreira  do  Uommorcio,  Ponto  do 
Desengano  o li  arca  de  LM,  João 
1:3804000  Luis  Pereira  de  Souza 

Em  1 caderneta  do  Iinnco  Rural  per- 

tcnccnlo  ao  hospital  üo  Potropolis. 

138:2834812 


3:7804000 


39:3874300 


06:3224300 


171:3784000 


Balanço  Impresso. 


9:20041)00  — 


0:2804000 

3:000.4000 

3:7804000 


43:137.4800  


39=3874800 


9:8754812 


329:8604812 


A monor  rccoita  o dospeza  quo  apresenta  o balanço  impresso 

comparado  com  a caixa  do 

procedo  do  ler-so  eliminado  32  loiras  oscripluradus  no 
caixa  a vencerem  nos  seguintes  oxcrcicios : 

tini  1860  28  letras  no  valor  do 114:3124800 

» 1801  18  » » 38:2374300 

» 1802  4 » » 3:4234000 

» 1803  2 m » 6004000 


171:3754000 


171:3734000 


Cândido  Caldeira  de  Souza . 

Joaquim  Ignacio  Alvares  de  Azevedo. 


N.  7. 

Balanço  da  entrada  e sahida  de  letras  a pagar  durante 

o exercício  de  1889. 


rc  irra  ada. 


Letras  pagas: 


2 a favor  da  companhia  Seropedica. 

» do  omurezario  tio  thcatro 

do  Santa  Theresa.. 
m do  viscondo  do  Arnruama. 

» dos  herdeiros  do  Bcrnar- 

dino  Josó  de  Almeida 

1 i)  do  barSo  do  Mauá 

1 .»  da  Banco  do  Brasil 

<3  u do  diversos  saques  dascol 

lectorias 


Sai.do  uo  fim  do  cxcrçicio : 


Caixa  c auxiliar. 


110:0005000 

21:9764000 

88:1144012 
G8:7fi0^000 
60:000.4000 
11:80 1,4970 


12  a favor  do  cmnrezario  do,  thcatro 
do  Santa  Theresa. , . 
„ dos  herdeiros  do  Dcrnar 

dino  José  do  Almeida 

» do  barflo  do  Mauá • ■ 

» tia  companhia  Uniflo  o In 
dustria 


99:9004000 

12:3004000 

28:7274876 

1.000:0004000 


289:8H4052 


1,138:1274676 


1,127:9124628 


Balanço  Impresso. 


30:0004000 

24=0784000 

85:1144642 

68:7804000 

40:4134381 

80:0004000 


99:9004000 

12:8004000 

28:7274670 

1,000:0004000 


278:2824973 


SAHIDA. 


Saido  quo  passou  da  oxerctcip  do  1888: 
9 loiras  a favor  do  emprezano  do 
theatro  de  Santa  Theresa. 

1 )»  a favor  do  barflo  de  Mauá  . . 

1 » a favor  do  viscondo  do  Ara- 

ruama 

g » a favor  dos  herdeiros  do  Bor- 
nardino  Josó  do  Almeida.. 
1 » a favor  da  companhia  Unma 

o Industria 

1 » a favor  do  Banco  do  Brasil. 

ILeTRAS  líMITTlDAS: 

d a favor  da  companhia  oero- 
pedica ■ • • ■ 

|l2  » a lavor  do  emprezario  do  thea- 
tro de  Santa  Theresa 

1 » a favor  do  viscondo  do  Ara 
ruama  pola  escavação  do 
canal  do  Campos  a flacahó 


1,138:1274676 


1,410:3804640 


nela  conservaçüo 

a favor  do  barflô  do  Mau  A. 
a favor  de  diversos  saques 
collectorias 


Caixa  e auxiliar. 

Balanço  lmpreuo. 

84:9755000 

49:4184331 

0=870,5492 

81:4505000 

1,000:000.5000 

80:0005000 

24:9755000 

49:4134331 

6:8705492 

81:2505000 

1,000:0005000 

1,412:5085623 

50:0004000 

30:0005000 

99:9005000 

40:0005000 

8:2445330 

45:7475876 

' 11:5615079 

1 ,212:8084623 

30:0005000 

99:0005000 

40:0005000 

8:2415350 

45:7475676 

415:4345005 

5 

403:8725046 

1,147:9445648 

1,416:3805649 

Appendice  das  letras  reformadas. 


« da  companhia  União  e In- 
dustria   

„ do  bar3o  do  Mauá. 


3,000:0004000 

78:6804000 


a favor  da  companhia  UmSoí 

e Industria 

a favor  do  barao  de  Mauá.. 


3,000:0004000 

78:6804000 


3,078:6804000) 


Cândido  Caldeira  de  Souza. 

Joaquim  Ignacio  Alvares  de  Azevedo , 


N.  8. 

Hfífita  âegtmto  o 2hmlicir  íre  cxcrcicin  íic  1SG0, 


Cobrança  pela  tlicNOurnrln. 

Decima  de  heranças  e legados 

Proprios  provinciacs,  renda 

oz»a 

Produclo  do  loterias 

..uIíjJZOU 

Prcmio  de  bilhetes 

! ♦'17^!  j?AAA 

Divida  activa 

Pcnnas  d agua 

iOfiJtftAA 

Extraordinária 

1 f . *T  < 

214:0365910 

Mcn  província!.  j 

Café  4 % 

0 

Multas 

•5'» 

1 

lU^ÍUUU 

2,037:8003432 

jttoc 

Arrecadado  pelas  collcctorias 

Barreiras,  barcas  e pontes 

OW.WÉíyJ  /vr() 

Movimento  de  fundo*. 

Adiantamentos  que  forão  iiidcronisadost  pela  caixa  dc  18151  aos  empregados  contri- 
buintes ao  Monte-pio 

Idcra  ao  theatro  de  Santa  Thcresa 

Idem  a Companhia  Scropedica 

n-onn^nno 

Idem  á Camara  Municipal  de  Nilherohv 

11:1005000 
8:300^000 
P, 0303578 

Idem  ao  Asylo  dc  Santa  Leopoldina ...... 

Idem  á Matriz  do  Rio  Bonito,  em  Valcnca 

Idem  ã Camara  Municipal  de  Nova  Fribúrgo 

1:6005000 

srilíáooo 

o-ni^-sioo 

Idem  á Matriz  dc  S.  João  Baptista.,.. 

Idem  á de  Marapicu’ 

Idem  ao  cemitério  de  Maruhv 

314$73S 

8:4Glá831 

1-6313440 

Idem  ao  Ministério  do  Império 

Idem  ao  da  Justiça 

Idem  ao  da  Guerra 

1:2575520 

1505000 

*77-7ftnjtnnn 

Idem  ao  Solicitador  do  Juizo  dos  Feitos 

Restituições  por  conta  dc  loterias  do  theatro,  Scropedica  e Camara  Municipal  de 
Nitíierobv 

Passagem  da  caixa  de  deposito  dc  1860  para  indemnisacào. feita  á Camara  de  Yalenca 
Suppnraento  feito  pelo  exercício  dc  1861  para  execucào  dos  gg  38.  39.  63,  64  c 73 
da  lei  n.  1,187 ' 

8:3505000 

29:6065996 

16:1895428 

2:3195341 

6:6435591 

50:0005000 

Importância  descontada  a diversos  empregados  para  indcmnisacâo  do  nue  se* lhes 
adiantou  para  Montc-pio 

Passagem  da  caixa  dc  1859  por  indemnisacào  de  supprimentos  feitos  a diversas  Col- 
lectorias * 

Idem  de  1881  por  indemnisacào  de  supprimento  a diversas  Collcctorias  (a) 

Idem,  idem  por  indemnisacào  de  supprimentos 

" ** 

298:781^867 

Saldo  que  passou  do  exercício  de  1859 

3,582:190^683 

127:312^323 

Receita  não  encrlpturada. 

3,709:303*010 

Na  passagem  da  caixa  de  1861  por  indemnisacào  de  supprimento  á Collcctoria  de 
Santo  Antonio  de  Sá ' 

185103 

3.582:1905685 

127:3125325 

Receita  escripturada 

Saldo  que  passou  do  exercício  de  1859  

3,709:321£113 

Cândido  Caldeira  de  Souza. 
Joaquim  Irjnacio  Alvares  de  Azevedo. 


N.  9. 

Uíspf^a  6a  jJrcmima  bo  Uio  6e  3anriro  no  ^tttcicio  6t  1860. 


AIULUIl. 


BALANÇO  IMPAIMIO. 


TABKLI.AN. 


Representação  provincial 

Secretaria  3a  assombléa 

» do  governo 

Directoria  da  instrucçSo 

» de  obras  publicas. . . 

» da  fazenda 

Praticantes  ç correios 

Juizo  dos  feitos 

Mesa  provincial 

Collcctorias 

Agencias 

Culto  publico 

Instrucçào  secundaria 

* ‘ primaria 

Policia  e segurança  publica. .. 

Corpo  policial . . .’ 

niuminação  publica. 

Saude  c caridade  publica 

Obras  publicas 

Garantias  de  juros  aemprezas. 

Empréstimo  provincial 

Dcspczas  diversas 


Escrlpturndn.  Annnlar. 


34:850^1000 

23:7708463 

52:350)8603 

21:2338536 

60:6238796 

33:1978613 

5:7768010 

3:2848899 

20:0328148 

123:3528836 

6:8868048 

7:6878583 

9:8418631 

176:2578595 

94:7308696 

289:3368474 

25:5538680 

45:1518685 

804:0158075 

316:2828095 

324:5288522 

316:2558317 


Créditos  extraordinários 

Empréstimo  da  estrada  de  ferro  de  D . Pedro  11 


2,814:9988405 

306:9678470 


3,321:9658875 


Saldo  era  31  de  Março  de  1861 . 


Movimento  de  fundos. 


294:5638474 

3,616:5298349 


1068826 

28075 

48440 

8 


3:8758465 

10:5608149 

8 

(a)  1:0518688 

8:9368668 


1:2408833 


25:5168193 

8 

8 


25:4348226 


34:8508000  I 
23:7708463  I! 
52:3188345  H 
21:2388586  j 
60:5168970  ! 
53:1958538 
5:7718570 
3:2848899 
20:0328148 
123:3518836 
6:8868048 
7:6628583  ! 
9:7588011  I 
176:1618424  I 
91:3558231  | 
278:7768325  I 
25:5538680  ! 
44:0998997  I 
795:0788407  I 
316:2828195  ; 
324:5288522  j| 
315:0148484 


2,789:4828212 
106:9678470 
400:0008000  | 

3,296:4498682 

143:9248080 

3,440:3738762 

269:1298248 


;34: 8508000 
23:7708463 
52:8388945 
21:2338536 
61:1418075 
53:1958538 
5:7388237 
3:2848899 
19:9228148 
123:3528836 
6:8868048 
7:6628583 
9:7588011 
176:32284*6 
71:1178077 
278:7768325 
25:5538680 
44:0998987 
482:2948015 
308:9228195 
324:5288522 
841:9568476 


2,777:2058072 

119:0808329 

400:0008000 

3,296:2858401 

148:7718621 

3,445:0578022 

209:8748132 


Por  pngar. 


1:3168600 


9308899 

8 

5548509 

3:6558154 

1:5638422 

22:9718527 

10:9988474 

8 

4008000 

4:7008000 

131:1408751 

7:8608058 

7:530800» 

1:6088339 


195:2298733 


34:8508000 

25:0878063 

52:8388945 

21:2338536 

61:1418075 


5:7388*37 

3:2848899 

20:8538047 

123:3528836 

7:4408557 

11:3178737 

11:3218433 

199:2948003 

82:1158551 

278:7768325 

25:9538680 

48:7998987 

613:4348766 

316:7828253 

332:0588522 

643:5648815 


50:9508419  I 3,709:5038010  3,654:9318154 


EXPLICAÇÃO  DO  SALDO  D0  BALANÇO . 

Em  dinheiro  na  thesouraria. . . 143:9245080 
Em  mão  do  ex-collector  de  Pe- 

tropolis 3:2125000 

Idem  idem  do  da  Barra-Mansa.  1:C35$541 


148:771(5621 


MOVIMENTO  DE  FUNDOS. 


Sorama  a labella  n.  24  do  balanço  impresso.  • • * • • • • * * • * • • • * % *,■* 

DiíTerenca  para  mais  na  cscripturação  do  auxiliar  comparada  com  o balanço  do  que  se  adiantou  a di- 
versos empresados  para  inscreverem- se  no  monte-pio * * • 

Idem  idem  do  que  passou  para  a caixa  de  1839  por  inderanisaçáo  de  adiantamentos  (leiou-se  a resti- 
tuições   


Despeza  a annular 

Supprimento  á caixa  de  1859  para  occorrcr  aos  pagamentos  feitos  por  diversas  collectorias. 

Idem  de  1861  como  indemnisação  dos  supprimentos  feitos  a diversas  collcctorias 

Mem  de  1861,  por  emprestimó 


209:8748132 


.«Supprimento  dc  caixas  para  occorrer  á»  despoxas  das  collectorias  segundo 

o auxiliar  dc  18W. 


8498996 

3338207 

1:1838203 

1:1068246 

2:5168465 

6:6618694 

50:0008000 


59:1788159 

269:1298248 


RECEITA. 


Da  caixa  de  1859. 
ii  de  1861 


2:5198341 
6:6438591  (b) 

9:1628932 


DESPEZA. 

2:5168465  (c) 
6:6618694 

9:1788159 


/aj  Procede  do  extomo  da  partida  de  despeza  n.  38  pertencente  ao  exercício  de  1839, 

íb)  Faltou  cscripturar  em  receita  a collectoria  de  Santo  Antonio  de  Sá 

(cj  Idem  idem  em  despeza  a mesma 


185103 

25876 


37:200{000 

23:4005000 

48:8405000 

27:2005000 

67:7005000 

34:0005000 


3:4005000 

19:1715000 

11G:3035000 


11:2005000 

21:0005000 

234:1605000 

83:7845000 

300:3005000 

26:1345000 

48:8005600 

960:0005000 

438:4805000 

400:1805000 

30:7995000 


Da  comparação  das  sommas  com  as  faltas  notadas,  sc  vé  que  nas  soimnas  dos  supprimentos  coni 
a receita  com  a 'despeza  inclusive  a não  escripturada.  razão  porque  forão  eliminados  no  balanço 
presso  bem  como  os  50:0005000. 


Cândido  Caldeira  de  Souza . 

Joaquim  Ignacio  Alvares  de  Azevedo 


N.  10. 

* 

Balanço  da  onttada  e sahida  dc  letras  a receber  durante  o 

exercício  de  1860. 


ENTEADA. 

Caixa  © 

Auxiliar. 

Balanço 

impresso. 

• 

SAHIDA. 

Caixa  e Auxiliar. 

Islsaft 

^ ''i*  ^ "■ 

I®ohtà!*cu  de  59  letras  aceitas  por 
diversos  que  paasArflo  da  caixa  de 

171:575*000 

Iiíportakcu  de  87  letras  acoitas  _ por 
diversos  arrematontes  de  barreiras, 
cobradas  neste  exercício 

143:4870600 

143:487*500 

1859.-.. 

Saldo  existente  no  fim  de  março  de 
1890  na  caixa  de  letras  a receber  de 
1859  que  passou  para  esta,  a sa- 
litra de  Ifoacio  José  Nogueira  da 

Idem  de  88  letras  quo  passàrnopara 
a caixa  de  1881,  a vencer  em  1861 

183:547*500 

133:517*500 

6:980*000 

6:980*000 

o 1868 

Idem  do  18  letras  entregues  a Joaquim 
Gonçalves  Bastos  como  fiador  que 
foi  do  fallecido  Joio  Luiz  Pereira  de 
Souza,  arrematante  das  taxas  da 
barca  de  Ubá,  barreira  do  Commer- 
cio e ponte  do  Desengano,  cujos 
contractos  forffo  rescindidos. ...... 

s 

% dita*  do  arrematante  da  barreira 
da  Pedra  ........ 

8:000*000 

8:000*000 

8 dijai  do  arrematante  da  barreira 

8:780/1000 

89:887*800 

9:875*819 

8:780*000 

89:887*500 

39:387*500 

39:387*800 

da  Hambucaba 

18  dita*  do  fallecido  arrematante  da 
bemira  do  Commercio,  ponte  do 
Dreengano  e barca  de  Ubá,  Joio 

* 

Saldo  existento  no  fim  do  março  de 
1861,  a saber:  M . , 

1 letra  de  lgnacio  José  Nogueira  da 

Gama  * 

306:499*800 

306:499*500 

Lata  rereira  cê  mm*.  •■••*••• 
1 eidernetado Banco  Rural, perten- 

9:878*819 

6:2900000 

6:2500000 

cente  ao  hospital  de  Petropolls. . 

01:968*819 

61:088*819 

9 ditas  do  (immatãnta  da  barreira  da 

3:0000000 

8:7600000 

10:9660812 

3:0000000 

Imfoitàbcia  de  18  letra»  aceitai  por 
direitos,  atencer  no  corrente  exer- 
cício 6 

Idem,  Idem  a rencer  em  1881  e 1868. 

80:980*000 

80:980*000 

7 ditas  do  arrematante  dabarreira  de 

WÊ I 

8:7600000 

100:460*000 

1 cadernetea  db  Banco  Rural  perten- 
cente ao  bospital  de  Petropoli», . . 

iiiiii 

10:9580812 

98:955*819 

98:955*819 

idem  de  il  letraS  aceitai  por  diversos 
airtnatantas  de  barreiras,  a vencer 

148:487*800 

nd  corrente  anno* » • ••••••••■ 

Idsm.de  98  ditas  idomide»  que  fa- 
TMtaparta  dáreudá  de  exercidos  fu- 

! 

■ 

198:847*800 

. 

Idem^iõjãssou^da^çaixa  de  deposl- 

1:880*000 

s 

• 

• 

toe  ao  Banco  «orai 

* / 

885:878*819 

885:878*819 

ti  ■ ji  la* 

338:878*819 

1 O . „ 

335:378*319 

Cândido  Caldeira  de  Souza. 

Joaquim  lgnacio  Àlvàm  de  Azevedo. 


N.  11. 

da  entrada  e sahida  de  letras  a pagar  durante  o 
exercício  de  1860. 


Caixa  • auxiliar. 


ti-.imm 

88:727/876 

8:244/880 


82:447/800 

28:797/1676 

8:944/880 


1,000:000/000  1,000:000/000 

1 1,086:416/826  ■ 


111:277/600 


1,086:419/826 


19:800/000 

18:878/849 

19:100/000 


186:980/842 


1,949:670/868 


186:880/84! 


1,242:670 


FTTO 


sabida. 


Saldo  que  passou  do  exercido  de 
1889,  & saber: 

Em  lí  letras  a favor  do  emprezarío 

do  theatro  de  Santa  Theresa 

Em  4 ditas  a favor  dos  herdeiros  do 
fallecldo  Bernardlno  José’  de  Al- 
meida. . 

Em  1 dità  a favor  do  barfio  de  Mauá. 
Em  í ditas  a favor  do  director  presi- 
dente da  companhia  Unifio  e indus- 
Letras emittidas  neste  exercício,  a 
saber: 

10  a favor  do  emprezarío  do  theatro 

de  8&nta.  Theresa 

1 a favor^Qo  visconde  de  Araruama, 

a escavação  do  canal  de  íampos  a 
Macahó.  SoT. ..... k f* .. . 

1 a favor  do  mesmo  visconde,  pela 
conservação  e limpeza  do  mesmo 

canal. 

1 a favor  tfo  barfio  de  MauÂ,  empreza- 
rlo  da  ponte  de  ferro  sobre  o rio 
Parahjba.> 


Caixa  e auxiliais 


Cândido  Caldeira  de  Souza. 

Joaquim  Ignaeio  Alvares  de  Azevedo. 


\ -vft  > St  ■ ■*■*•«•* 1 ■» r IV  j 1 1 


V 


N.  12. 

ftemta  ecgmrtw  0 auxiliar  ba  íxemíio  l )t  1061, 


Cobrança*  p*lu  Tbtaourftrl* 

Renda  do  proprioB  pminciaes 

Pennafl  d agua  de  Petropolis  e Viccncia  ( a) . 

Producto  de  loterias. 

Prêmio  de  bilhetes. 

Extradrdftntrla. 

Juros  e multas  de  coUeotores 
Venda  dé  um  barracão  9a  praça  municipal  Macahó 
ftepjpajçfles  e restituições, 
jO<WCô**  ftald 

Emprçstimp  9q  Banco  do  Brasil 
"r  Y . da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II 
Dotatía  feita  pelo  Thesouro  Nacional,  á Tisla  da  distribuição  df>  credito*  cowadidaua 

. íeTn.  1,114  de  20  de  setembro  de  1860  . 

J£Õvíhi&dUv  de  fundos.  Restituição  do  solicitador  dos  feitos 

Mesa  provincial x 4 °/0  sobre  p café,  inclusivo  do  multa. . . . . . . . r...  ■ • • • • v : • *.  ^ 

" SecS^E^peíàs  Vòttéctorias. ’-••••••*.  •“  • • • 

» pelas  barreiras,  barcas  e pontes 

Itfovlmento  dc  fundos 

Passagem  da  caixa  de  1862  para  indemnisação  do  que  a do  corrente  adiantara  aos  cm 

pregados  da  contribuição  do  Monte-Pio 

» idem  ao  emprezario  do*  theatro  de  Santa  Theresa 
» » ao  Asylo  de  Santa  Leopoldina 

» » á matriz  do  Rio-Bonito 

» » á Gamara  Municipal  de  Nova  Friburgo 

» » á irmandade,  de  S.  João  Baptista  de  Nitherohy 

» * *5)  • ámatrir  de  Marapicú.. 

« » áo  ministério  do  império 

» » ao  da  justiça, 

» » ao  da  guerra 

» » á companhia  União  Nictheroyense 

» » ao  chefe  de  secção  da  directoria  do  fazenda,  em  coHimissão 

Passagem  da  caixa  de  1860 — - • • •-  • 

» * de  deposito  de  1861 

| Saldo  que  passou  do  exercido  de  1860 


RestituicCes  de  adiantamentos  de  Monte-Pio 

0 v ' que  foi  irregularmentc  levada  a annullar 

)>  do  beneficio  de  4 loterias  por  conta  do  theatro  de  Santa  Theresa 

» j)  de  1 » a Companhia  Seropedica 

».  ,»  de  1 » é Camara  Municipal  de  Mtherohy 

bespcza  a annullar. 

Da  caixa  de  1860,  supprimento  feito  a diversas  coüectorias. . ..... ... . • • , 

» da  1862,  para  indemmsar  o supprimento  que  a de  1860  fez  á de  1859,  pela| 
collectoria  da  Santo  Antonio  de  Sá 
» dè  1862,  para  supprimento  a diversas  coHectorias 

Pa^^nTda  caixa  d^8 I862*po°riiKte mnisaçSo  ào  adiantamento  ao  solicitador  dos  feitos 
para  custas,  etc 
Mesa  Provincial... 

Comedorias  de  presos 

Corpo  policial 

Directoria  de  instnicçSo 
Instracção  primaria . . . 

Instnr^h  secundaria. 

P«^iSI#S^tãri  do  goveiio,  da  directoria  de  insfrucçSo  e da  fazenda 
Praticánlea  e correios, 

Secretaria  do  governo 


Registre  de  S.  Eduardo 
Cemrterio  de  Maruhy 
Despesas  eventuaes. 


Cândido  Caldeira  de  Sousa. 


(a)  Comnwbpndp  p § 77  Exercidos  findos  desta  tabelta,  em  virtude  daPottarja  de  15  de  Mãiode  1861,  quo 
revogou  a Jj}  Janeiro  dc  1860,  as  despezas  que  tinháp  sido  esçripturadas.  pp  corrente  exercido,  a saber : , # 


-v  Da  8 60.  Obras  cootractadas.  . . . 
'fióftl.  Ditas  administradas.  ... 

Do  S 79.  Deposito»,  obras  do  matrizes 
Do  g 80.  Ditos  idem  de  cadfos.  . 


12:1254544 

143;68Wm 

4:43O«270 

5:1444830 

165:3884837 


Cândido  Caldeira  deJSoaza. 


Do  Coltector  de  Angra  de  1881  e 1861. 
» de  Araru&na  idem. 


da  Borra  Mansa  idem. 
da  Borra  de  São  Mo  idem. 
de  Cobo  Frio  idem. 
de  Campos  idem. 
de  Cantagallo  idem. 
de  Capivary  idem. 
da  Estrella  idem. 
de  Iguassú  idem. 
de  Itaborahy  idem. 
de  Itaguahy  idem. 
de  Macahé  idem. 
de  Magé  idem. 
de  Mangaratiba  idem. 
de  Maricá  idem. 
de  Nictheroy  idem, 
de  Nota  Friburgo  idem. 
da  Parabyba  idem. 
de  Paraty  idem. 
de  Petropolis  idem. 
de  Pirahy  idem. 
de  Rezende  idem. 
do  Rio  Bonito  idem. 
do  Rio  Claro  idem. 
de  Santo  Antonio  de  Sá  idem. 
de  Santa  Marta  Magdalena  idem. 
de  Saquarema  idem. 
de  São  Fidelis  idem. 
de  São  Mo  da  Barra  idem. 
de  São  João  de  Príncipe  idem. 
de  Valença  idem. 
de  Yassouras  idem. 


Do  Cobrador  da  barreira  do  Ariró  de  Janeiro  a Abril  dei  888. 

• » de  Belém  de  Janeiro  a 8 de  Feve- 

de  1889. 

» * de  Cantagallo  de  1881. 

* * do  Commercio  de  1881  e 1889. 

» » de  Itag-uahj  de  Março  a Novembro 

de  1889. 

• » deParaty  de  Fevereiro  de  1881  a 

Março  de  1883. 

* » , ponto  do  Desengano  de 


de  Macabé  de  1880  a 1881. 

da  Parabyba  de  Janeiro  de  1881  a 
Janeiro  de  1889. 

da  Barca  do  Rio  São  João  de  Jolho 
de  1881  a Janeiro  de  1883. 

da  Barca  do  Ubá  de  Marco  a Agosto 
de  1861. 


Do  Cbefe  do  l.°  Districto  de  1881  e 1861. 


de  16  de  Dezembro  de  1859  a 17 
de  Setembro  de  1889. 


Do  ajudante  do  3.°  Districto  de  1881  a 1889. 

• do  6.»  » de  1881. 

» do  Director  * Agosto  e Setembro  de  1861. 

Do  Theâonreiro  da  Província  de  1881  e 1889. 

• da  Meza  Provincial  de  1861  e 1861. 

» das  loterias  da  Província  de  1881  e 1889/ 

» do  Corpo  Policial  de  1889. 

• da  Policia  de  1881 . 

Do  Pagador  das  Obras  de  Petropolis  de  1861  e 1882. 

• da  Capital  de  1861  e 1882. 


Tiveráo  liquidação  definitiva,  as  contas  do  ex-chefe  do  6.®  Districto  e dos  cobradores  das  barreiras  de  Àriró  e Belém 
até  a ultima  data,  e as  dos  Collectores  de  Campos,  Nictheroy  e São  João  do  Príncipe  de  exercício  de  1881.  — As  outras 
apenas  passarão  por  um  exame  prévio  : dependem  da  liquidação  final. 

Terceira  Secção  da  Contadoria  da  Directoria  de  Fazenda*  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  13  de  Julho  de  1888. 

Servindo  de  Chefe,  Joaquim  Bemardino  VtUm . 


fôflacãc»  Dos  exactores  Da  ifajcnba  Da  jprooincia  Do  lio  De  3anctro  e Dos  ríspowsaocis  sagcitos  á prestação  De  contas 

DcsDc  1559  até  31  De  ítlarço  Dc  1563. 


Dr.  Antonio  Luiz  da  Cunha  Manso  Sayâo 
Dr.  Antonio  José  Moreira  Guimarães  . 
Antonio  Francisco  Corrêa  Yianna.  . 
José  Thomaz  Corrêa  Manso  Sayâo . . 

Manoel  Carlos  Barros 

José  Leopoldino  de  Moura  .... 

José  Fernandes  da  Costa 

Joaquim  da  Costa  Pimenta  .... 
Jacintho  de  Souza  Mariz  Sarmento.  . 

João  Pinto  Coelho 

Ricardo  Thompson  . . . . • • 

Francisco  Raymundo  de  Faria  sobrinho 
Francisco  Antonio  de  Gouvêa  . 

Manoel  Liborio  de  Souza  Mariz  Sarmento 

José  Pinto  Leite 

João  Anastacio  Lopes 

Antonio  Ferreira  de  Lara  Fernandes  . 
Joaquim  Ribeiro  de  Almeida  . . . 

Antonio  Vieira  de  Souza  Meirelles.  . 
Carlos  Vieira  da  Costa  . . . . . 

José  Narciso  Vieira  Corrêa  Vianna.  . 
Clarimundo  Marianno  da  Silva. 

João  Bezerra  Cavalcante.  : . . . 

Dr.  José  Luiz  Figueira 

Cândido  da  Costa  e Silva  .... 

Bento  José  Freire 

José  de  Almeida  Yidal 

Luiz  Cardim  da  Silva.  . . . . . 

Cândido  de  Albuquerque  Diniz.  . . 

Belmiro'  José  Ferreira  ..... 

Joaquim  da  Silva  Albuquerque  Diniz  . 
José  Galdino  da  Veiga  ...... 

Manoel  Gomes  da  Cunha  e Silva  . . 

José  Antonio  Cortines  Laxe.  . . . 

Amaro  Pacheco  Sobroza 

Joaquim  Antonio  Rebello  . . . . 

José  Joaquim  Borges  dos  Reis  . . . 

José  Dias  do  Prado 

Januario  Julio  Equey 

Tranquelino  Augusto  de  Alvarenga.  . 

José  Agostinho  da  Costa 

Francisco  de  Deos  Alves  de  Azevedo  . 

Manoel  Soares  Homem 

Hilário  Alvares  de  Azevedo.  . . . 

José  Caetano  de  Araújo  e Silva.  . . 

Gregorio  Antonio  Pereira  .... 


Titulou. 


Thesourciro  da  Provinda.  . : : 

» da  Mczo  Provincial  • 

Collector  de  Angra 

» de  Araruama  .... 

» da  Barra  Mansa  . . . 

» da  Barra  dc  São  João  . 

» de  Cabo  Frio  .... 

» dc  Campos 

» de  Cantagallo .... 

» de  Capivary.  . . . : 

» da  Estrella ..... 

» dc  Iguassú ....'. 

» de  Itaborahy  . . • . 

» de  Itaguahy 

» de  Macahé 

» de  Magé 

» de  Mangaratiba  . . • 

» de  Maricá 

» de  Nictheroy  .... 

» de  Nova  Friburgo.  . . 

» deParaty  . .... 

» da  Parahyba  .... 

» de  Petropolis  .... 

» de  Pirahy. 

» de  Rezende 

» do  Rio  Bonito .... 

» do  Rio  Claro, . . . . 

» de  Santo  Antonio  de  Sá . 

>*  de  S.  Fidelis  .... 

» de  São  João  da  Barra  . 

» dc  São  João  do  Príncipe. 

» de  Santa  Maria  Magdalena 

» deSaquarema.  . . . 

» dc  Yalença 

» de  Vassouras  . . . . 

Cobrador  da  Barreira  do  Ariró . . 


Tempo. 


Época  da  Ilquldscio. 


Rclatorlos  e es/c».  Alcances. 


Observações. 


da  » de  Belém.  . 

da  » de  Cantagallo 

da  » do  Commercio 

da  » de  Itaguahy. 

da  >»  de  Paraty.  . 

da  ponte  do  Desengano  . 
da  » de  Macahe  . . 
da  » da  Parahyba.  . 
da  Barca  do  Rio  São  João 
da  » dc  Ubá . . . 


Decreto  de  23  dc  Outubro  de  1855. 

» de  6 de  Outubro  de  1858 . 

» de  15  de  Março  de  1860  .- 
« de  10  Janeiro*de  1861. 

» dc  15  de  Outubro  de  1841. 

» de  19  de  Novembro  de  1859 
» de  24  de  Outubro  dc  1859. 

» de  15  dc  Abril  de  1850  . 

» de  21  de  Junho  de  1858. 

» de  12  de  Julho  de  1861  . 

» do  1.®  de  Julho  de  1850  . 

» de  5 dc  Dezembro  dc  1857. 

» de  16  de  Fevereiro  de  1863 
» dc  14  dc  Dezembro  de  1840 
» de  17  de  Maio  de  1851.  . 

» dc  17  de  Janeiro  dc  1860. 

» dc  17  de  Janeiro  de  1863. 

» de  8 de  Março  de  1850.  . 

» de  3 de  Novembro  de  1846 

« de  21  de  Julho  de  1853  . 

» de  2 de  Setembro  de  1850. 

» de  7 de  Outubro  de  1846 . 

» de  16  de  Maio  de  1860.  . 

» de  7 dc  Março  de  1861.  . 

» de  19  dc  Outubro  de  1850. 

» dc  22  de  Dezembro  de  1846 
» de  23  de  Outubro  de  1861 . 

» de  12  de  Setembro  de  1856 
» de  10  de  Novembro  de  1860 
» de  16  de  Junho  de  1858. 

» do  1.®  de  Julho  de  1841  . 

» de  4 de  Abril  de  1862.  . 

» de  10  de  Janeiro  de  1861. 

» de  18  de  Fevereiro  de  1861 
» de  26  de  Janeiro  de  1860. 

» de  22  de  Janeiro  de  1862.  . 

» de  23  de  Janeiro  dc  1862J.  . 

» de  10  de  Setembro  de  1862. 

» de  29  de  Maio  de  1861 . 

» de  4 dc  Fevereiro  de  1863. 

» de  22  de  Janeiro  de  1862. 

» de  28  de  Outubro  de  1862. 

» dc  4 de  Abril  de  1860.  . 

» de  21  de  Novembro  de  1862. 
» nomeado  pelo  Collector  em  62. 

.1  » idem  idem  em  1862. 


Exercício  dc  1857. 
» de  1858. 


17  de  Julho  de  1860.  . 
I.®  de  Dezembro  de  1860 


Exercício  de  1856. 


29  de  Novembro  de  1859 


Exercício  de  1861 115  de  Dezembro  de  1862 


Exercício  dc  1857 127  de  Dezembro  dc  1858 


Exercício  dc  1855 
» de  1854 


5 de  Dezembro  de  1856 . . 
31  de  Dezembro  de  1855.  . 


Exercício  de  1856. 

« de  1856. 

» de  1855. 

» de  1854. 

» de  1859. 


12  de  Novembro  de  1-858  . 
20  de  Novembro  de  1858.  . 
27  de  NovembroJJde  1856  . 
29  de  Outubro  dc  1855.  . 
27  de  Setembro  de  1860.  . 


Exercício  de  1856. 
» de  1855. 


Até  11  de  Marco  de  1857 


23  de  Agosto  de  1859  . 
28  de  Outubro  de  1856  . 

11  de  Novembro  de  1859 


Exercício  de  1861.  . 


17  de  Setembro  de  1862. 


Janeiro  a 8 de  Abril  de  1862  . . 
Janeiro  a 5 de  Fevereiro  de  1862. 


30  de  Abril  de  1862.  . 
20  de  Fevereiro  de  1862. 


Servio  anteriormente  Rapbacl  José  da  Costa  Junior. 


3£322 


. . . A primeira  nomeação  é dc  23  de  Outubro  de  1847. 

£ 

. Servio  anteriormcnle  José  Hilarino  de  Souza  e Mello. 

18£000 

. . . Servio  anteriormente  João  Coutinho  Pereira  de  Velasco. 

7£560 

9£700 

• • • Servio  anteriormente  Manoel  Joaquim  Saldanha. 

. . . „ » José  Cândido  Teixeira. 

$ 

$ 

sS 

#532 

9#308 

. . . Servio  anteriormente  Modesto  Cassianno  Pinto  Coelho  da  Costa 

. . . » » Bacharel  Frederico  Augusto  Pamplona. 

48#833 
7#415 


Servio  anteriormente  José  Pinto  Machado. 


14#055 


Abandonou  a Collectoria  : foi  demittido. 

Servio  anteriormente  o actual  Collector  de  Araruama  . 
Abandonou  a Collectoria  : foi  demittido. 


Servio  anteriormente  o actual  Collector  da  Barra  de  S.  João 


Terceira  Secção  da  Contadoria  da  Directoria  da  Fazenda  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  13  de  Julho  de  1863. 

Servindo  de  Chefe,  Joaquim  Bermrdino  Vellozo. 


RELAÇÃO 


dos  indivíduos  que  se tornárão  responsáveis 
á Fazenda  Provincial  desde  o anno  de 
1859  até  o de  1862,  extrahida  dos  livros 
de  assentos  de  pagamentos.  j 


Hclação  iuMtníntos  qx \c  $e  tontárãa  rcspaus^um  á 


| Agostinho  Grosjean. 


Albino  José  do  Siqueira. 


TÍTULOS  rORQCRftK  TORNARÃO  RESPONSÁVEIS, 


Encarropado  Ho  levantamento  da  picada  para  reconhecer- sc  a conveniência  da 
entrada  de  S.  Fidelisa  Cantagallo 

Thcpourciro  de  diversas  obras  da  estrada  nominl  da  Estrella  c colonia  de  Pc- 
tropolis 


| Alfredo  de  llarros  Vasconcellos. 


Antonio  Alves  da  Silva  Pinto  Junior, 


Encarregado  de  diversas  obras  como  engenheiro  da  província 

Thcsoyrciro  da  28a  loteria  a favor  das  casas  de  caridade 

Idem  da  6a  concedida  a beneficio  do  Asylo  de  Santa  Lcopoldina. 


ídem  da  2Ga  a favor  do  theatro  desta  cidade. 
Idem  da  27a  idem  Ídem 


(Idem  da/29a  ídem  idem . 


Idem  da*  .70a  íotàrid  a beneficio  do  theatro  desta  cidade. 


ídem  da  3a  concedida  no  Asylo  de  Santa  Lcopoldina . 


Idem  da  1*  a beneficio  da  casa  de  caridade  de  Yalcnça. . 
Hem  da  2a  concedida  fi  Imperial  Goirijvanliia  Seropedica. 
. Idqm  áa  12a  a beneficio  âas. obras  publicas  desta  cidade. 
Idem  da  28a  q favor  do  theàtro  de  Santa  Theresa 


lidem  da  Ia  conécdida  á caía  de  caridade  de  Vassouras. 


Idem  da  7a  loter(a  a favor  do  Asylo  de  Santa  Leopoldina. 

ídénf  da  Ia 'concedida  á empreza  Lyrica  Fluminense 

ídem  da  Ia  a favor  da  companhia  Seropedica 


Idem  da  29a  a benefício  das  matrizes. 


lidem  da  Ia  concedida  á Academia  da  Opera  Nacional. 


lidem  da  27a  a beneficio  das  casas  de  caridade. 


Idem  da  Ia  a favor  do  hospício  de  Pedro  II. ... 
Idem  da  28a  concedida  ás  matrizes  da  província. 
Idem  da  31a  a beneficio  do  theatro  desta  cidade. 


Idem  da  14a  a favor  das  obras  publicas  desta  capital. 
Idem  da  13a  idem  idem  idem 


Idem  da  32a  a favor  do  theatro  de  Santa  Theresa. 
Idem  da  29a  concedida  ás  casas  de  caridade 


lidem  da  30a  idem  idem  ídem. 


lidem  da  3a  a beneficio  da  Imperial  Companhia  Seropedica. 


[ídem  da  4a  idem  idem. 


Antonio  Barbosa  de  Oliveira. 


Antonio  Florencio  Pereira  do  L;ií>o. 

O # * 

Antonio  de  Fontes  Pinto 


Antonio  João  Rangel  de  Yasconcellos  Antas. 
Antonio  José  da  Costa  Dantas 


Antonio  José  da  Malta. 


Antonio  José  Mendes. 


Idem  da  30a  para  construccuo  e reparo  das  matrizes 

Idem  da  2a  a favor  da  opera  lyrica  nacional 

leem  da  2a  a beneficio  da  empreza  Lyrica  Fluminense 

Idem  da  2a  concedida  ao  hospício  de  Pedro  II 

Thesoureiro  do  corpo  policial .. 

Encarregado  de  diversas  obras  como  engenheiro  da  província 

Id&gínbodoPSiIvada  P°nle  ***  ° Ribeirfl°  do  lucas> n0  logar  denominado 

(dem  de  diversas  obras  como  engenheiro  da  província . 

Idem  dareconstrucção  da  ponte  do  rio  Itamaraty,  na  cidade  de  Petropolis 

Pagador  das  obras  da  capital 

Encarregado  da  conslrucçào  de  doas  pontelhões  na  estrada  do  Presidente 


frtjfRÍWpouMWtal  oorino  6H85S  MÍ  o írt  18U2. 


©ontwííw&íí»  fca  relatitótw*  mbi»i&tt0è^teW  twn&iéÍ(f{Hp1& 


. TÍTULOS  PORQUE  8<  TORNARÃO  nBÍPONpATKW. 


Xntonio  Marcos  do  Figueiredo .' Pagador  das  obras  dc  Pctropolis. ; " »V 

Xntonio  Rodrigues  da  Cosia...'. Encarregado  de  divoras  obras  como  éngonheiro  da  provincial 

\nlonio  Torquato  Leito  Brandão Wcm  das  obras  da  casa  da  camara,  jíry  e cadéa  da  cidade  de  Vassouras: 

Vi— »— í 


Idcm  deis  obras  dos  pegOes  da  ponto  dè  ferro  sobre  o rio  Parahyba. 


IBarao  de  iücm  ^asooras  uus  uu  iw.v  — 

R,r de  Nova-Fribum  Idem  das  explorações  da  serra  de  Nova-Friburgo,  desde  a estação  daCacboeiraaté 

Bento  Luiz  da  Silva Idem  da  ponte  provisória  no  logar  dtf  Carneiro,  no  Ribeirão  das  Lages 

r w.  nrdoco  Idem  das  obras  de  melhoramento  na  1*  secção  da  estrada  do  Presidente,  da  villa 

Capitolino  Peregrino  Scvcriano  da  Cunha Idem  idem  de  elevação  dos  taludes  docórte  do  rio  Paraqué-Assú,  na  estrada  dc 

raraiy * 

f., «índio  José  daCunba  Idem  da  rcconstrucçSó  da  ponte  próxima  á povoação  dos  Mendes,  naestrada  do 

^ -•  • Presidente  Pedreira 


Fabiano  Pereira  Barreto • • • • Encarregado  das  obras  da  estrada  do  Ariró • 

Francisco  Jo«é  Cardoso  Junior 'Idem  idem  da  matriz  dc  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Boa-Espcrança,  no  muni- 

cipio  do  Rio-Bomto • *, 

Francisco  Lopes  Martins Idem  idem  da  nova  matriz  de  S.  Francisco  de  Paula,  emCantagallo 

Francisco  Pereira  Passos Hem  de  diversas  obras  como  engenheiro  da  província 

Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimcntel Idem  do  levantamento  da  çlanta,  nivelamento  e demarcação  doslimites  entre  esta 

província  c a de  S.  Paulo 

João  Pinto  Gomes  Lamego Hem  de  diversas  obras  como  engenheiro  da  província 

Joaquim  José  Gonçalves  deMoraes Idem  das  pontes  provisórias  na  estrada  da  Caçaria  a Belém. 

Joaquim  José  do  Rosário Thcsoureiro  das  loterias  da  província. 

Joaquim  Manoel  dc  Sá Encarregado  das  obras  da  estrada  da  Caçaria  a Belém 

José  Arthur  de  Murinelli Idem  de  diversas  obras  como  engenheiro  da  província 

João  Nunes  de  Campos Idem  dc  diversas  obras  como  engenheiro  da  província 

José  Bemardino  de  Moura Idem  idem  como  engenheiro  chefe  do  6»  districto 

Justiniano  Baptista  Madureira Chefe  de  policia  da  província 

Luiz  Vieira  Ferreira Encarregado  das  obras  da  1*  secção  dc  Nitberohy 

Manoel  Antonio  Bordini Idem  idem  como  engenheiro  da  província 

Manoel  Barato  Góes Idem  idem  idem • 

Manoel  José  Cardoso Hem  de  diversas  obras 

Manoel  José  Marinho  da  Cunha Idem  dos  concertos  da  cadéa  daParabyba...  % 

Manoel  José  Mendes  Lima Encarregado  da  construcção  de  uma  cqvallariça  no  quartel  do  destocamonto  dc 

Cabo-Frio — 1 


0 mesmo Tbesoureiro  do  qotptf policial '•••• 

Manoel  Luiz  Gonçalves Encarregado  da  rcconstrucção  da  ponte  sobre  o rio  SanCAnna,  na  estrada 

1 ' Mambucaba 


Manoel  Martins  do  Couto  Reis Idem  da  estrada  geral  de  Itoguahy,  da  raiz  da  serra  a Santarém. 

Manoel  Vieira  de  Aguiar Hem  da  matriz  dc  SanCAnna  de  Itacumssá - - 

Miguel  Maria  de  Noronha  Feital Idem  de  diversas  obras  como  engenheiro  da  província 

I Pedro  Fiel  Monteiro  Bittencourt Hem  idem  idem ' 

feergio  Marcondes  de  Andrade :. . . . Hem  idem  idem • 


3*  secção  da  Directom  da  Fazenda  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  27  de 


á ifaleníra  Jíraumciai  te$te  0 anno  te  1359  até  1302, 


Junho  de  \ 863.  — O chefe  da  3*  secção,  Jorge  Eduardo  Xavier  de  Brito. 


RELAÇÃO  DOS  TERMOS  DE  FIANÇA 


« 


IWaçao  troo  termos  te  fiança  romptoo  te  13  te  Jtollja  te  1$&2 
trata  te  ratra  termo,  nome  tro  mpon$aorl  afiançaíro,  titula 
se  ad) a rscripto  a termo  e teenmentoo  aprmntateo  para  oe 


Dato  dó  termo.  Monte  do  roMponoavcl  afiançado. 


Julho 13  Manoel  Luiz  Campo?  do  Amaral Cobrador  da  barreira  dc  Pnraly. 


Setembro 141  Domingos  José  de  Freitas  Amaral Cobrador  da  barreira  do  Rodeio. 


Outubro 10  José  Cordeiro  dc  Negreiros  Lobato Cobrador  da  barca  do  Paruhvbuna. 


Novembro 


Dezembro . 


7 Simplicio  José  Ferreira Collector  dc  Pirahy. 


9j  Victor  Roberto Cobrador  da  barreira  da  Mangaratiba. 


! * 


Janeiro 11  João  Àníonio  de  Magalhães  Calvet Corretor  das  apólices 


Março — , 28  Joaquim  Nunes  dc  Carralho Thesoureiro  da  Província 

Abril 2*2  José  dos  Santos  Pereira  j Souza Collector  de  S.  Jouo  da  Barra , 


22  Tertuliaao  Corrêa  Alves  Quintanilha Collector  da  Barra  Mansa. 


M ^0  Antonio^ Machado  Nunes Thesoureiro  da  meza  Provincial. 

Jtt,lll) 17  Miguel  José  Ferreira  Chaves Collcclor  dc  Cantagallo 

a 20  João  Antonio  Pereira Collector  da  Parahyba  do  Sul. . , 


» * 241  João  Luiz  Alexandre  Ribeiro  , 


Collector  dc  Pirahy. 


* 24  José  Joaquim  de  Almeida. 


Collector  de  Igaassú. 


26  Manoel  Teixeira  de  Souza  Leite Collector  dc  Angra  dos  Rois . 


2 Manoel  Joaquim  de  Saldanha Collector  de  Magé . 


* 19 1 Francisco  Gil  da  Matta. 


Collector  dc  Macahé 


* 30  MiSuo1  dc  Menezes  Vasconcellos  c Castro Collector  dc  Man^aratib» 


DMi  do  formo.  K .Monte  do  reoponsavol  aflftáçMIo: 


Titulo  do  rc*pon*obllldodc. 


4 p Luiz  Eusobro  do  Sá Cobrador  da  barroira  da*  Estrclla. 


5 Feliciano  Nepomuccho  Pratos. Envprosario  doraolhòramoatode  Fábrico  de  assucar. 

10  Francisco  Rodrigues  do  Almeida Collector  de  Pirahy 

15  ^Antonio  Gonçalves  Lima- CoHector  de  Saquaremo r. . . 


16  João  José  Martins  Roclia  c Francisco  Josc  da 

Rocha  Filho Pensionistas  da  Escola  Normal  I 


23  José  Alves  Carneiro Idcm  idcm  idem. 


24  Angelo  Thomaz  do  Amaral \ Thesoureiro  das  obras  da  Estrada  Normal  da 

Estrella 


27  Manoel  Cabral  de  Cántanhede Cobrador  da  barreira  da  Pedra 

2"  Manoel  João  Pinheira Collector  de  Angra  dos  Uci^. . . 


26 1 Joaquim  Dias  Cesar Pensionista  da  Escola  Normal. 


11  José  Joaquim  da  Fonseca  e Gomp Agente  Fiscal  da  secção  do  centro. 


30  José  Pereira  Tavares Emprczario  da  cultura  do-  bicho  da  seda  em 

1 Itaguahy 


Setembro lã  Rodrigo  Antonio  Alves  da  Costa Agente  fiscal  do  seteão  do  Sul. 

* 1®  Antonio  Norbcrto  da  Silva Pensionista  da  Escola  Normal... 


a 23  Henrich,  David  c outros . Adiantamento  para  passagens 

* 26  João  Pedro  Nunes Arrematante  da  barreira  da  Policia 

Outubro 20  Raphacl  Dias  Rosallos Rcstitaição  dc  procuração  .. . 

Dezembro 10  Manoel  Pinto  Ribeiro  Duarte Pensionista  da  Escola  Normal 


23  José  do  Rego  Quintanilha  Cobrador  da  barreira  de  Cantagaüo. 


^ane*r0 15  Ignacio  Marcolino  dc  Araujò  Yianna Collector  de  Nova  Friburgo. 


Fevereiro. 


6 José  Augusto  Castello  Bíanco : Collector  de  Valcnça 

6 Ide“** Idem 

20  Pedro  Maria  Monteiro  Torres Cobrador  da  barca  do  Parahyba 

4 Manoel  Gaspar  de  Siqueira  Rego Garantia  para  poder  receber  dos  cofres  pro- 

vinciaes  l:500jj50QO 

4 Antonio  Pinto  Rodrigues  da  Costa Agente  fiscal  da  secção  do  Norte 


Documento  apresentado  para  m Julgar 
da  fiança* 


termo. 


José  Bernardo  Brandão 


Manoel  Machado  Coelho 

Francisco  Peixoto  de  Lacerda  Wemeckv 

D.  Dionisio  TJrioste 

Luiz  Antonio  Muniz  dos  Santos, Lobo — 

Jo5o  Pereira  de  Andrade 


Leocadio  -Pamplona  Cérte  Real | 

Desembargador  Euscbio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso 
Camara . 

O mesmo 

Marcellino  José  de  Avcllar 

Dr.  Eugênio  José  Pereira  de  Mello — 

Fabiano  Pereira  Barreto 

Belarmino  Ricardo  de  Siqueira 

José  Antonio  dos  Guimarães 

Antonio  Simpücio  de-  Siqueira «-•  ■ 

Domingos  José  Teixeira  Chaves 

Antonio  Barbosa  da  Silva 

Joaquim  Ignacio  da  Costa  Miranda?' s 

Ignacio  Antonio  de  Souxa  Amaral 

José  Fernandes  da  Costa  Pereira 

Conde  de  Lages. 

João  Cbristovão  Guid  Altenfelde  José  de  Souza  Breves 
Filho 

José  Ferreira  Lopes  e José  Caldeira  dc  Assis  Penedo. . 

Francisco  Alves  de  Azevedo 


Monoel  Maria  Bregaro 

Manoel  dos  Santos  e Andrade 


João  Teixeira  Godinho  . 


11  ( 

^ertidficr  de  não^  dever  * fiador  cousa  alguma  4 fazenda 
nacional,  passada  pelo  cartorio  do  thesouro,  dons  co- 
nhecimentos de  pagamento  de  taxa  de  escravos  do  fia- 
* dor,  . • 

11  V, 

Não  se  *oncontra  o^  documento: 

12 

Carta  do  fiador  propondo-se  a afiançar  o responsável,  e -j 
procuração  do  mesmo  fiador  pass&Ba  a Joaquim  Fran-J 
cisco  Leal  para  assignar  o termo  de  fiança.  J 

13 

Não  se  encontra  o documento. 

13  v. 

Requerimento  do  responsável  propondo  o fiador  que  foi  ; 
acceito* 

14 

Não  se  encontra  o documento. 

14  v. 

Procuração  passada  pelo  fiador*  a Antonio  .José  de  Moura 
para  assignar  a fiança. 

15 

Procuração  dada  pelo  fiador  a José  Bento  Leitão  -para  as- 
. signaí  a fiança.- 

13  v. 

Não  se  encontra  o documento. 

16 

Idem,  idcm.  ; 

1C  v. . 

Idem  idem  . ; 

17 

Procuração  passada  pelo  fiádor  a João  Teixeira  Godi- 
nho pãra  assignar  o temor  de  fiança. 

17  v. 

Requerimento  do  responsável  offerecendo  o fiador  que  foi 
acceito.  ; 

18 

Não  se  encontra  o documento.  j 

13  T. 

Procuração*  passada  pelo  -fiador  e -sua  mulher  a Domingos 
Alves*  da  Silva  Porto  para  assignar  o termo  de  fiança.- 

19  v. 

Requerimento  do  responsável  propondo  o fiador. 

20 

Não  se  encontra  o documento. 

20  v. 

1 -jdem,  idem. 

20  v. 

Idem,  idcm. 

21  v. 

Procuração  passada  pelo  fiador  ao  marechal  Salvador  José 
Maciel  para  assignar  o termo  de  fiança. 

22 

Procuração  passada  pelo  fiador  a Jeronymo  Pereira  do 
Lago  para  assignar  o termo  de  fiança. 

22  v. 

Não  se  encontra  o documento. 

23  v. 

Idem,  idem: 

24 

Procuração  passada  pelo  fiador  a Manoel  Teixeira  Coim- ■ 
bra  e’  ao  Dr.  Ignacio  Manoel  Alvares  de  Azevedo  para 
assigar  o termode  fiança:  ^ 

24  v . 

26  v. 

27 

27  v. 


Não  se  encontra  o documento.  r.  j 

IV  • . • . : .• 

Attestado  de  que  o fiador  era: proprietário  e n^odante-l 
na  vilTa  de  Igussú^e  de  que  nada  devia  á fazenda  nacio-J 
. nal,  passado  pelo  collector  da  mesma  vüla  e conheci- f 
mentodadecima  urbana  paga:  pelo  mesmo  fiador. 

Não  se  encontra  documentos*. 

Idem,  idem;- 


DM*  Ao  Nome  40  rciponxiiiel  Aflun^dt. 


XUulo  4m  renp«nittMW«dc. 


17  H<H|ue  Jofló  Ferreira  da  Silva Collcctor  do  Saquarema . 


» 52  Ignacio  Mariano  de  Araújo  Viaüna Cobrador  da  Barreira  da  Pedra 

» 56  Joaquim  Moreno... *w.v Collcctor  do  Valença 

Agtoto . * . * 13,  Francisco  António’  da  Silveira Cobrador  da  barca  do  Pirahy 


50  Jeronymo  da  Silva  Lopes Pensionista  da  Escola  Normal . 


Setembro . 


11  Anacleto  Elias  de  Oliveira ; Collcctor  de  Nova  Friburgo. 


27  Fernando  José  da  Rocha Collector  dc  Angra  dos  Reis. 


Outubro 3 Joio  Gotees  Loureiro  Filho Cobrador  da  barca  do  Parabybuna. 


12  Manoel  Carlos  Barros .* Collector  da  Barra  Mansa . 


17  Ignacio  Marciano  de  Araújo  Yianna Cobrador  da  barreira  de  Mangaratiba. 


21  Manoel  José  do  Valte Pensionista  da  Escola  Normal. 


* ' Joio  de  Aranjo  Pimenta.. Idem,  idem,  idem 

* Pedro  Bemardino  de  Moura Idem,  idem,  idem . 


Novembro, 


7 Jeronymo  Barbosa  Ferreira Idem  idem  idem. 


131  Manoel  Antonio  da  Costa  Barreto Idem  idem  idem. 


^ Manoel  Pinto  Ribeiro  Espíndola Idem  idem  idem. 


Dezembro. 


17  Joaquim  Ricardo  Vieira  de  Freitas  e Christovào 

Vieira  de  Freitas Idem  jjem  ijem 


Fmreir0 11  Francisco  Manoel  Torres.' Cobrador  da  barca  de  Macahé. 

* 11  Antonio  Ner?  da  Silva Pensionista  da  Escola  Normal. 


17  João  Gomes  Loureiro  Junior Cobrador  da  barca  do  Parahjbuna. 


«7  José  Augusto  Caslello  Branco Cobrador  da  barreira  do  Commercio. 


* 31  FraBCÍSC»  Aato“»  Reury Fornecimento  para  as  obras  publicas. 

3 José  de  Castro  e Silva Pensionista  da  Escola  Normal 


Nome*  dofl  fladoref* 


•e  mH» 
UnçAdo  o 
termo* 


Doe«meikt#  AprecentAdè 
d»  Baaça 


par»  m J«l|«r 


Marquox  de  Lages. 


Luiz  Pinto  Coelho . 


Francisco  Ferreira  dc  Assis . 


Anastacio  Leite  Ribeiro . 
Manoel  Martins  Marques. 


Hilário  Joaquim  dc  Andrade 

Joaquim  Leite  Ribeiro 

João  Gomes  Ribeiro  de  Avellar 

Manoel  de  Carvalho  Paes  dc  Andrade. 


Anastacio  Leite  Ribeiro. 


Antonio  de  Souza  e Silva 


José  Joaquim  de  Lima  e Silva  Sobrinho. 
Ireneo  Evangelista  do  Souza 


Requerimento  offerecindo  fiador,  que  foi  acceito  e ofll- 
cio  do  mesmo  fiador  ao  inspector  d&  thesourana. 

Nilo  so  encontrfto  documentos. 


I Requerimento  do  responsável  pedindo  que  se  tome  a 
fiança. 

Requerimento  propondo  o fiador  que  foi  acceito. 

Certidões  de  haver  o fiador  pago  a decima  de  um  pre&ò 
que  possue  na  cérte  e de  achar-se  o mesmo  predio-fivrc 
e desembaraçado. 

Nâo  se  encontrão  documentos. 

i 

Idem  idem. 

I 

jldem  idem. 

Requerimentos  ’do  responsável  propondo  o fiador  que  foi 
| aceito. 

Nâo  se  encontrão  documentos. 

Idem  idem. 

Requerimento  do  responsável  propondo  o fiador  que  foi 
j aceito. 

Nâo  se  encontrão  documentos. 

! Idem  idem. 


Guilherme  Pinto  de  Magalhães ^ 

Barão  dè  Araruama — v. 


lidem  idem. 
lidem  idem. 


A si  mesmo. 


Idem  idem  . 


José  Joaquim  da  Silva. 


Luiz  Gromes  da  Silva  Leite. 


Luiz  Pedro  Tavares. 


Francisco  José  da  Gama. 


Manoel  Antonio  Morrão. 


Manoel  Joaquim  da  Rocha. 


Manool  Gonçalves. 


Thomaz  José  de  Aquinc  - 


MaaoeL  Caetano . Jardim . 


Justificação  de  que  o fiador  era  homem  chão  e abonado,,* 
proprietário  na  cftrte  de  bens  Mvrese  desembaraçado*, 
feita  perante  o juiz  dos  feitos  da  Eazeuda  Provincial. 


Justificação  de  que  o fiador' era  pessoa  idónea  - e-prtfflãlh 
bens  íe  raiz,  inoveis  e simoventes,  livres  e desembara- ; 
çados,  feita  perante  o juiz  municipal  de  Capivary.  . , 

Justificação  de  que  o fiador  era  proprjetano  e tinha  seus 
bens7  livres  e desembaraçados,  feita  perante  o juiz  dos , 
feitos  da  Faienda  Provincial. 

Justificação  de  que  o fiador  éra  proprietário  e tinha  seus , 
bens  livres  e desembaraçados,  feita  perante  o juiz  mu-  ■ 
nicipal  de  Santo  Antonio  de  Sá.  _ ■ 

Justificação  de  que.o  fiador  era  proprietário  em  Nitheroby  ‘ 
e tinha  seus  bens  livres  e desembrraçados,  feita  perante . 
o juiz  dos  feitos  da  Fazenda  Provincial.  , ^ : 

Certidão  de  que  o fiador  tinha  seus  bens  livres  e desem-j 
baraçados,  passadapelo  escrivão  do  Ragistro  Geral  das  j 
Hypó tecas  da  Córte.  j 

Nâo  se  encontrão  documentos. 


Justificação  de  que  o fiador  era  capitalis» 
ruraes,  feita  perante  o juiz  municipal  de  Ifemeá,  e cer-  ; 
tidSes  passadas  por  diversos  escrivães  e tabeUüee  - 
acharem-se  os  ditos  bens  livres  e desembaraçados.  ^ 

Certidões  de  que  o fiador  nada- 
e iustificacão  de  que  possuía  bens  de  raix,  moveis  e; 

, Sentes,  livres  e ‘desembaraçados,  feita  perante  • 
juiz  municipal  Nitberohy.  " \ 


#ií*  **  (*rMO'  «lo  reaponaaiel  ilmftát. 


TMal®  da  t-eiponaaMIldadc. 


M*Í# 5 Lui*  Fn»«'«o  Torras Calloctor  de  Nova  Friburgo 

,Unh° * ^ Anastácio  Lopes Colloctor  do  Sento  Antonio  de  Sá. 


6 Bernard.no  José  de  Senna  Metia Colloctor  de  Saquarema 


$ José  Férnandes  da  Coita. 


Agosto . . . 
Setembro . 


17  Luiz  Gomes  Fontoura  do  Andrade Administrador  da  barreira  de  Mambucaba. 

31  Antonio  Joaquim  Rodrigues  da  Costa Colloctor  do  Macahé 

•5  Francisco  Jo.é  Gonçalves Tbesoureiro  das  loterias 

2 Luiz  Fancisco  Corrêa  Vianna. ; Collector  de  Magé . . 


Novembro M Francisco  Joaquin  da  Silva  Bittencourt  A.. . j 

_ encourt Arrematante  da  conservação  da  estrada  da  Policia 

4 Joaquim  de  Saldanha C.lle.tor  de  »^í 

■ 6 Collector  de  Valeoça 

• I»  ««oolta,  Ptateto Collector  de  HaDeatatiba 


" “ S»h*l«P«.i»do&»lo Collector  de  Pjrahf 

*"**" “ CoUeclor  de  Maricá 

***> 26  Idem 

Idam 


avujiuuioki  ua  r.5coia  norma. 

’ •*-***.**»,*. Cell,»,dc%„te,.i!. 

“* " • » CoUeclor  d,  tottjoll. 


J’  16  Maria  Izabel  de  Velasco..  D ...  . . , 

Julho  M r.  . ■„  Restituição  de  pagamento  de  obras. 

88  Chnstiai»  Martins  da  Costa.  , . „ 

c . , Collector  de  Valenca  . . . 

^ emhro 11  João  Pereira  da  Costa  Motta.  , 

. . «eslitmçüo  de  pagamento 

°“"‘rl * VI.™ Collector  de  Paraty Z:" 


“ »W.Vdte. Collector  de  Itagiiaby 


17  Joaquim  Ribeiro  de  Almeida.  r ,,  . , .. 

LoJIector  de  Maricá 

1 Bernard.no  José  de  Seaoa  Motta . . . „ 

Collector  de  Saquarema. 


Womei  dM  fiadores. 


■òeatncnto  ftpreientadô  ptrs  se  Julgar 
de  flanas. 


Desombargador  Eusebio  do  Queiroz  Coutinbo  Mattoso 
Gamara 

Luiz  Pereira  de  Campos  Vergueiro 

Dr.  Joaqaim  Cândido  Soares  do  Meirelles 

Padre  JosA  de  Céa  e Almeida 


Francisco  José  de  Araújo 

Manoel  Alves  de  Andrade 

Joaqaim  José  dos  Santos  Junior 

Manoel  Pinto  da  Silva  Torres 

Luiz  Fernandes  Monteiro 

Augusto  Dias  César 

Francisco  Antonio  da  Fonseca  e Coxnp 

Francisco  Feireira  de  Assis 

Antonio  Januario  da  Silva 

Joaquim  José  Antonio 

L.  Theremn 

José  de  Souza  Breves 

Fabiano  Pereira  Barreto 

Anselmo  Martins  Corrêa . . . , 

Francisco  do  Rego  Quintanilha 

Cláudio  Gomes  Ribeiro  de  Avellar.. . 

Severino  Ribeiro  de  Rozendo 

João  Baptista  de  Araújo  Leite ! 

JoSo  José  Carneiro  de  Mendonça — 

Luiz  Antonio  Moniz  dos  Santos  Lobo 
Luiz  Antonio  Belmonte 


13  v,  Não  se  encontrão  documento. 

44  Idem,  idem. 

44  v.  Idem,  idem. 

45  v . Certidão  passada  pelo  archájro  da. administração  da  f&ienda 

provincial  de  que  o fiador  uada  devia  a mèsroa  fazenda, 
justificação  a que  o dito  fiador  nada  devia.  A moía 
fazenda"  perante  o juizo  municipal  de  Saquarema  de 
que  possuía  bem  ruraes  naqueüe  município  e outros * 
logares,  e certidão  passada  pela  thesouraria  geral  de  j 
província  de  não  dever  o fiador  cousa  alguma  a fazenda?: 
nacional.  \J 

CertidDes  de  que  o fiador  nào  devia  cousa  alguma  a fa- ; 

46  zenda  publica,  passadas  j^eta  tífesoararia  geral  da  pró-^ 

vincia  e archivo  da  administração  da  fazenda  provincial  1 
de  que  o mesmo  fiador  era  proprietário  em  IHictheroy/ 


e de  que  os  seus  bens  se  acnavão  livres  e desembara- 
çados. . 

Não  se  encontrão  documentos. 


47  v.  Procuração  passada  pelo  fiador  a Miguel  Vicente  Ferra-  I 

bugi;  para  assignaro  termo  de  fiança.  * 

48  v.  Attestados  de  ser  o fiador  proprietário  e capitalista,  pas- 

sados por  diversas  autoridades  de  Angra  dos  Reis. 

49  v.  Requerimento  do  responsável  propondo  o fiador  que  íol  . 

acceito.  " ' & •:  j 

50  Certidões  passadas  pelos  escrivães  de  Nictheroy.  de  que  oi 
fiador  possue  bem  immoveis  e que  estes  se  acaão  livres^ 
e desembaraçados.  í 

50  v.  Certidões  de  se  acharem  livres  c desembaraçados 

bens  do  fiador  e não  dever  este  cousa^  alguma  â fazendõj 
provincial.  • • - - * - ;rr-:  ^ 

•/ v - â 

51  v.  Requerimento  do  lesponsavel  propondo  o fiador  qpe  foã 

acceito.  . ' iã 

52  v . Requerimento  propondo  o fiador.  f 

— 

53  ' Certidões  de  estarem  livres  e desembaraçados  os  bens  do> 

fiador,  e de  não  dever  este  cousa  alguma  a fazenda^ 
publica. 

Não  se  encontra  documentos. 

Idem,  idem. 

54  Idem.  idem.  j 

55  Requerimento  do  responsável  propondo  o fiador  que  íoi£ 

acceito. 

55  v.  Nào  se  encontra  documentos.  2 


Requerimento  do  responsável  propondo., o fiador  que  fo^. 
acceito.  * 'i 

Nào  se  encontra  documentos. 

Idem,  ideo.  . i- 

• • ■*  fi 

Idem,  idem.  ^ 


Idem,  idem. 

Attestado  de  diversas  pessoas  de  Campos,  declarando  que  ‘ 
o fiador  era  negociante  e possuidor  de  bens  de  raiz  li- ; 
vres  c desembaraçados.  ^ 


Dat*  A*  termo. 


JVou«  do  responsável  afiançado* 


Titulo  do  rcsponsaJbfl Idade. 


Agosto 

...  12 

Setembro 

...  26 

9 

...  28 

Outubro 

...  26 

Novembro  — 

...  3 

Dezembro ü 

1941 

Janeiro 71 

Fevereiro 5 

16 


Setembro 2 


Dezembro 23 

4949 

Marco 28 


Ignacio  José  Nogueira  da  Gama 

Antonio  Pinto  Coelho 

José  Peroira  Tavares 

Joaquim  Moreno 

Frederico  Augusto  Guilherme  Cordovil 

João  José  da  Rocha 

Quintino  Ferreira  de  Souza 

Clariraundo  Marianno  da  Silva 

Antonio  Vieira  de  Souza  Meirelles 

Joaquim'  Moreno 

Bento  José  Freire 

Quintiliano  José  de  Mattos 

Manoel  Yietorio  do  Souza  Mariz  Sarmento 

Salvador  Pereira  da  Costa 

Guilherme  Pinto  de  Magalhães . 

Ignacio  José  Nogueira  da  Gama 
Ignacio  Ratton 

Henrique  José  Borges  Soido 

Joaquim  Gomes  Ferreira  Leite  . 

Honorato  Ignacio  de  Carvalho.. 

Luiz  Marciano  de  Carvalho  . . . 

João  Duarte  da  Silva  Rocha  . 

José  de  Souza  Velloso 

Manoel  Gonçalves  da  Rocha 

Felicíssimo  Antonio  Pereira .... 

Bcrnardino  José  de  Senna  Motta. 


Cobrador  da  barca  da  EsUolla 

Pensionista  da  Escola  Normal 

Empresário  da  Cultura  do  bicho  da  seda  cm 
Itaguahy 

Collcctor  dc  Valcnça 

Pensionista  da  Escola  Normal 

Collcctor  da  Parahyba  do  Sul 

Collcctor  dc  Valença 

Collector  da  Parahyba 

Collector  de  Nicthcrohy  

Collector  da  Estrella 

Collector  do  Rio  Bonito 

Cobrador  da  barreira  de  Cantagallo 

Collector  de  Itaguahy 

Collector  de  Macahé 

Garantia  para  execução  de  obras 

Arrematante  da  barca  da  Estrella 

Obrigação  de  apresentar  os  attestados  do  Enge- 
nheiro   

Pensionista  da  Escola  Normal 

Collector  de  Capivary . . . . 

Pensionista  da  Escola  Normal 

Collector  de  Santo  Antonio  de  Sá 

Pensionista  da  Escola  Normal 

Celleclor  de  Nova  Friburgo 

Collector  de  Rezende 

Collector  de  Maricá 

Collector  de  Saquarema 


Nomes  Aon  A adore». 


Documento  apresentado  poro  mo 
da  fiança. 


Folha  onde 
ué  acha 
lançado  o 
termo. 


Antonio  Clemonto  Pinto 
Joao  José  Domingucs. . 


Manoel  Caetano  Jardim 


78  v. 


Requerimento  propondo  o fiador  que  foi  aceito. 


79 


79  v. 


CertidOes  da  justificação  da  idoneidade  do  fiador  e de  que 
o mesmo  fiador  fira  acoito  pola  Thesouraria  Geral  da 
Província,  e publicas-fórmas  das  procurações  passadas 
pelo  fiador  a José  Joaquim  da  Silva  para  assignar  o 
termo  de  fiança. 

Justificação  da  idoneidade  do  fiador,  perante  o juiz  dos 
feitos  ‘da  Fazenda  Provincial . 


Domingos  Mathcus  Barreto 


Commendador  Joaquim  José  do  Souza  Breves 


80  Carta  de  arrematação  de  um  prédio  na  cõrte  pelo  fia- 
dor, certidões  de  que  o mesmo  fiador  nada  devia  á Fa- 
zenda  Publica  e de  que  tinha  seus  bens  livres  e desem- 
baraçados. 

80  v.  Requerimento  do  respnsavel  propondo  o fiador  que  foi 
aceito. 


Antonio  da  Rocha  Miranda  o Silva 


81 


Requerimento  do  responsável  propondo  o fiador  que  foi 
aceito. 


Tristáo  Ramos  da  Silva  e Joaquim  José  de  Souza  Breves. 


82 


Requerimento  do  responsável  propondo  os  fiadores  que 
forão  aceitos. 


Luiz  Antonio  Muniz  dos  Santos  Lobo, 


82  v. 


Requerimento  do  responsável  propondo  os  fiadores  que 
forão  aceitos. 


Cândido  Martins  dos  Santos  Yianna 


83 


Não  sc  encontrão  documentos: 


Manoel  Cornelio  dos  Santos 


83  v. 


Requerimento  do  responsável  propondo  o fiador  que  foi 
I aceito. 


Joaquim  Leite  Ribeiro 


84  v. 


Requerimento  do  responsável  propondo  o fiador  que  foi 
aceito. 


Luiz  Fernandes  Mosteiro 


85 


Requerimento  do  responsável  pedindo  que  se  lhe  continue 
por  60  dias  a fiança  que  prestou  quando  nomeado  para 
Angra  dos#  Reis. 


Ireneo  Evangelista  de  Sauza 

Manoel  Ribeiro  de  Almeida 



Pedro  Antonio  Gomes 

Dr.  João  José  Coutinho....' 

Wencesláo  Cordovil  de  Siqueira  e Mello... 

Visconde  de  Aiaruama  e Barão  de  Cruahy. 

João  da  Costa  Machado 

Anselmo  Martins  Corrêa 

Luiz  Manoel  de  Almeida 

Cosmo  Botelho  de  Araújo  Coutinho 


85  v. 


86 

86  v* 

87  v. 


88  v. 


Requerimento  do  responsável  propondo  o fiador  que  foi 
aceito  pela  Thesouraria  Geral. 

Requerimento  do  responsável  pedindo  que  se  aceite  pro- 
visoriamente a fiança. 

Justificação  da  idoneidade  do  fiador,  feita  perante  o juiz 
municipal  de  Maricá. 

Não  se  encontrão  documentos. 

Justificação  da  idoneidade  feita  perante  o juiz  municipal 
de  Angra  dos  Reis. 

Certidão  do  termo  de  fiança  prestado  perante  a Thesoura- 
ria Geral  da  Província.” 


89  v. 

90  v. 

91 

92 


Não  se  encontrão  documentos. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Requerimento  do  responsável  propondo  o fiador  que  foi 
aceito. 


92  v. 


Não  se  encontrão  documentos. 


Manoel  Ribeiro  de  Almeida 
Manoel  José  Teixeira  Neto. 


93  Requerimento  do  responsável  pjopondo  o fiador  que  foi 

aceito. 

94  Não, se  encontrão  documentos. 


Helaçã0  íras  canta*  tomafcas  a bmx*o*  rc$p0n$at>ei$,  ímtanel 

o$  amtas  fce  1959  a 1862. 


Conta  das  obras  da  matriz  de  SanCAntonio  dos  Guarulhos  em  Campos,  i cargo  de  uma 
commissão. 

Idem  do  thesoureiro  do  cemiterio  de  Maruhy,  Mathias  Moreira  Barreiros,  do  anno  de  1858. 

Idem  do  chefe  de  Policia,  o Dr.  José  Ricardo  de  Sá  Rego,  de  Janeiro  a 2 de  maio  de  1855. 

Idem  das  obras  da  matriz  de  S.  João  Baptista  de  Macahé,  a cargo  de  uma  commissão 
composta  dos  cidadãos  José  Maria  Yelho  da  Silva,  e Antonio  José  Rodrigues  Torres, 
do  tempo  decorrido  de  abril  de  1853  a dezembro  de  1854. 

* 

Idem,  idem  do  cemiterio  da  cidade  de  Rezende  a cargo  de  uma  commissão  de  que  era  membro 
Joaquim  Gomes  Jardim. 

Idem  da  colonia  de  Petropolis  e obras  da  estrada  normal  da  Estrella  de  1854  e 1856. 

Idem  das  obras  da  estrada  do  Porto  das  Caixas  á Cantagallo  do  anno  de  1855. 

Idem,  idem,  idem  do  anno  de  1854,  de  que  era  thesoureiro  José  Eugênio  do  Prado. 

Idem  do  asylo  de  Santa  Leopoldina. 

. > 

Idem  das  despezas  a cargo  do  chefe  de  policia  o Dr.  José  Caetano  de  Andrade  Pinto. 

Idem  do  hospital  de  Petropolis. 

Idem  dos  ministérios  do  império  e justiça. 

Além  destas  contas  tomarão-se  mais  as  que  constão  da  relação  dos  responsáveis  perten- 
centes aos  annos  de  1859  a 1862. 

3a  secção,  27  de  junho  dc  1863. 

0 CHEFE  DA  SECÇÃO, 


* 


r 


Oíkuxuta  tet  tfe  cBwt o: 


DA  PROVÍNCIA 

DO 


XO 

EXERCÍCIO  DE  1862 


RIO  DE  JANEIRO 

TYPOGRAPHIA  DE  FORTÜNATO  AXTONIO  DE  ALMEIDA 

ltua  de  IS.  Pedro  11. 135 


1863. 


PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


so 

EXERCÍCIO  DE  1862. 


Receita  e despcza  da  Província  k 


ORÇADA. 

2,8(>7:037gs000 


2,867:0375000 


Diretcrcia  da  Fazenda  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  em  25  de  Julho  de  1663. 

0 DIRECTOR 

Fraucisco  lntoiiio  Mlmelda* 


RECEITA. 


j Ordinário 

j Exlraordi naria 


j Importância  tomada  por  empréstimo  ao  Ranro 
j do  Brasil - 

1 

I 

j Saldo  que  passou  do  exercício  de  1801 : 

t 

í Em  dinheiro 128:2285585 

j Em  mão  do  ex-CoIlector  de 

I Petropolis 3:2125000 

| 

í 

I 

j Movimento  de  fundos  

\ 

1 Rs. 


arrecadada. 


2,533:3955476  56:7365680 

56:34525399 

2,589:7405875 


037:6345900 


3,227:3755775 


131:4405585 


3,358:8165360 

225:7705549 


3,584:5865909  56:7965680 


ío  de  Janeiro  no  exercício  de  1862. 


DESPEZA. 


Ordinária  . . . 3,232:4235548  2,986:7415518 

Por  conta  de  créditos  extraordinários 9*3205000 


POE  PAGAR. 


Amorlisação  da  divida  fluetuante. 


Saldo  existente  em  31  de  Março  de  1863 : 


Em  dinheiro 59:5425842 

Em  m*ão  do  ex-Colleclor  de 
Petropolis . 3:2125000 


íovimento  de  fundos.  . 


2,996:0615518 

300:0005000 

3,296:0615518 


62:7515842 


3:358:8165360 

225:7705549 


3,232:4235548  3,5S4:5865909 


O CONTADOR 


José  Joaquim  Yieira  Sonio. 


ü 


província  do  rio  de  janeiro 


EXERCÍCIO  DE  1862. 


Receila  tia  Província  do  Rio  k 


xmiLo  i,. 


§§ 

■= 

DA 

LÈI. 

— 

1.® 

INDICAÇÃO  DAS  RENDAS. 

LEGISLAÇÃO. 

Quota  dc  4 por  cento  sobre  o cafó 

Lei  n.o  158 

2.0 

Decima  urbana 

Alvará  de  27  dc  Junho  de  1808,  Lei  n.°  1271 
e Regulamento  de  7 de  Dezembro  de  1842. 

Leis  ns.  242,  c 1241 

Decreto  de  13  dc  Maio  de  1809  e tabelía  de 
1 de  Junho  do  1850 

Decreto  n.°  1082  ... 

3.° 
1 4.® 

Patente  sobre  consumo  de  aguardente.  . . . 
Contribuição  de  policia 

5.® 

Imposto  de  408000  rs.  na  compra  c venda  dc 
escravos  

6.o 

Imposto  de  2^000  rs.  sobre  o gado 

Lei  n.°  3il 

í 7° 

Sello  de  heranças  c legados 

Alvará  de  17  de  Junho  dc  1809  e regulamen- 
to provincial  de  24  de  Novembro  de  1846. 
Lei  n.o  242  e regulamentos  de  15  de  Julho 

de  1841  e 9 de  Maio  de  1842 

Lei  n.°  1249 

Regulamento  de  6 de  Junho  de  1859.  . . . 
Lei  n."  1069  e regulamento  de  6 de  Maio 

de  1858  

Regulamentos  de  7 de  Dezembro  de  1842  e 
15  de  Junho  de  1849  e Lei  n.®  1241  . . . 
Regulamentos  de  30  de  Setembro  de  1855  e 

18  de  Janeiro  de  1862 

Lei  n.°  1173 

8.« 

Direitos  de  portagem 

9.o 

IO.® 

Rendimento  de  proprios  provinciaes 

Cobrança  da  divida  activa 

11.0 

Emolumentos 

12.0 

Multas . 

13.o 

Rendimento  de  pennas  d’agua 

14.o 

Impostos  sobre  os  mascates  de  ouro  e prata. 

DEPOSITOS. 

15.o 

Bens  do  evento,  menos  escravos 

Leis  ns.  1117. 1241  e regulamento  de  26  de 
Agosto  de  1852  

Leis  ns  242  o 1136.  T . . . . 

16.o 

Producto  liquido  de  tres  loterias  para  as  casas 
de  caridade 

17.o 

Ideni  idem  de  quatro  loterias  para  asma- 
trizes  

))  )) 

18.0 

19.0 

Idem  idem  de  duas  loterias  para  construção  c 

reparos  de  cadèase  prisões ! . . 

Prêmios  de  bilhetes  de  loterias 

Lei  n.°  1136 

Regulamento  de  29  de  Março  de  1854.  . . . 

Rendimento  exttnordinario 

Importância  tomada  por  eraprestimo  ao  Ban- 
co do  Brasil 

Saldo  que  passou  do  exercido  de  1861  : 

* 

| 

Em  dinheiro 128:228$585 

Em  mão  do  ex-Collector  de  Pe- 
tropolis 3:2128000 

Movimento  Hp  íiindnç  _ 

L 

R^__^ 

(*)  Nesta  quantia  não  está  contemplada,  por  não  ser  ainda  conhecida,  a divida  dos  municípios 


Janeiro  no  exercido  de  1802. 


»H. 


nECEITA  ARRE- 
CADADA NO 

exercício. 

! 


1,323:2668670 

159:2618130 

110:0328000 

5S:'2378000 

239:3188640 

14:46kOOO 

242:4448003 

102:6128701 

7:0288664 

15:1608730 

7:1108764 

7:6498274 

1:5878900 

1:3008000 


62:1008000 

82:8008000 

41:4008000 

26:8958000 


RESTO 

A 

ARRECADAR. 


TOTAL  DA  RE- 
CEITA IX- 
CU.IDO  0 RESTO 
A ARRECADAR. 


1,323:2668670 


38:8668680  198:1278810 

12:1408000  152:1728000 


5:7908000 


239.3188640 

14:4648000 

242:4448003 

102:6128701 

7:0288664 

15:1608730 

7:1108764 

7:6498274 

1:5878900 

1:3008000 


7278000 

62:1008000 

82:8008000 

41:4008000 

26:8958000 


D1FFERENÇAS. 

ORÇADA. 

DO  TOTAL  DA  RK- 
CEITA  ARRECA- 
DADA. E POR 
ARRECADAR  SO- 
BRE A ORÇADA. 

DA  ORÇADA  SO- 
BRE 0 TOrAL  DA 
RECEITA  ARRE- 
CADADA E POR 
ARRECADAR. 

1,666:2708000 

8 

343:0038330 

178:6398000 

120:6808000 

19:4888810 

31:4928000 

8 

8 

50:8738000 

13:1548000 

8 

232:2008000 

10:2688000 

7:1188645 

4:1968000 

8 

8 

174:2048000 

GS:2408003 

8 

169:0938000 

2:1628000 

30:0008000 

$ 

4;866j>664 

66:4808299 

8 

14:8398270 

7:8188000 

8 

7078236 

3:0538000 

4:5968274 

8 

3428000 

10:0008000 

1:2458900 

8 

8 

8:7008000 

1:0008000 

8 

i 

1 2738000  | 

62:1008000 

8 

^ í 

82:8008000 

8 

8 

41:4008000 

24:1358000 

» 

2:7608000 

8 

8 

2,867:0378000 

157:1585291 

434:0038135 

3,227:3758775 


131:4408585 


ds  Mangaratiba,  Nova  Friburgo  e Santa  Maria  Mngdalena. 


RKCííIT.I  1)1  PBOYIMCI1 


no  mo  ]>  E 911 KIRO 


ARRECADADA  PELA  DIRECTORIA  DE  FAZENDA 

A ELLA  SUBORDINADAS 


dlrante  o 


E MAIS  REPARTIÇÕES 


ESEBGIGIO  SE  3862 


*innEi*us íonTbí  uÃncii  ; COLLECTOIÍIÃS 
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Directoria  de  Fazenda,  c mais  repartições  a ella  subordinadas 
exercício  de  1862. 
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Tiibclia — C 


KEXÜíMf  MO  EXTKAOKDIX  llUü. 


Importância  recebida  do  escrivão  da  collccloria  do  Uio  Claro:  tnulia  pela 

demora  «ia  entregados  livros  do  exercido  de  1859 

lilem  idem  do  collector  do  Campos : juros  de  9 por  cento  ao  anno.  conta- 
dos de  2o  de  Outubro  a 3 de  Novembro  de  18o!),  pela  demora  da  entre- 
ga da  renda  arrecadada  no  3.»  quartel  do  mesmo  anuo.  . • • 

Idem  idem  do  mesmo  : idetn  relativo  a dotis  dias  ; idem  do  +.°  quartel  de 

Idem  idem  do  collector  de  Itngnahy  : idem  correspondentes  a cinco  dias, 
pela  demora  da  entrega  do  saldo  da  barreira  cio  mesmo  nome  (de  De- 
zembro dc  1862)  recebida  pelo  dito  colleeior,  do  cobrador  respectivo.  . 
Idem  idem  idem  de  Valcnça  :juros  da  mora  da  entrega  da  renda  da 
collectoria  e da  barca  dc  Ubá,  relativos  a dous  dias.  .......... 

Idem  idem  idem  da  Barra  Mansa,  pelo  commcndador  Bernardo  Jose  | 
Vieira  Ferraz  juros  dc  9 por  cento  dc  uma  leira  por  este  endossada  a j 
Vaulino  AlTonço  Pereira  Nunes,  cx-arrematante  das  taxas  da  barreira  i 

Idem  idem  de  Albino  José  do  Siqueira,  como  liader  do  Antonio  Mnrtanno 
Franco,  cx-arremalnntc  das  laxas  da  ponte  do  Desengano:  juros  de  uma 
letra  acceita  pelo  seu  afiançado 


VENDA  de  vadios  odjectos. 

Idem  idem,  dc  José  Pereira  de  Souza,  porque  arrematou  em  hasta  publica, 
os  armarios  velhos  da  dircctoria  dc  fazenda  . ...  • • • • * • - • • • 
Idem  idem,  do  mesmo,  porque  arrematou  as  madeiras  da  ponte  do  lm- 

Idem  ldcm,"  do  engenheiro  ajudante  da  directoria  dc  obras  publicas,  por- 
que forão  vendidos,  cm  liasta  publica,  diversos  objeclos,  íuc  sobrarão 
das  obras  do  encanamento  do  rio  da  Vicencia  . . * . ; • • ; * * * 

Idem  idem,  do  mesmo,  porque  forao  vendidas,  em  basta  publica,  uma 
besta  arreiada  e uma  carroça,  que  servirão  nas  obras  da  Vicencia.  . 
Idem  idem,  do  mesmo,  proveniente  da  venda  dc  cinco  bestas  contras 
tantas  carrocas,  empregadas  nas  obras  da  \ iccncia.  . . . . • • • • • • 
Idem  idem,  do’mcsmo,  porque  forão  vendidos  cm  hasta  pahli^, 1 “s^eri'°.s 

dos  lampcõos  da  antiga  illuminaçaoda  capital  e os  avos  do  mesmo  metal. 
Idem  idem.  do  engenheiro  Arthur  do  Murinelly,  proveniente  da  renda 
dc  dous  animaes  muares,  que  trabalharao  nas  obras  da  casa  de  de- 
tenoão  do  Rio  Bonilo 


ALCANCES  E SALDOS. 

Idem  idem  de  João  Coutiubo  PerciraVclasco,  collector  dc  11“bor"1^„})1'°‘ 
veniento  dos  saldos  dos  exercícios  dc  18*9  e 18o0,  semestre  dc  t_8oÜ,  t 
exercício  de  1851,  encontrados  a favor  dos  cofres  desta  repartiçao,  no 

IdemidemdeJosé  Pinto  Machado  ex-coUector  de  S.  Fideíis,  idem  idem 
de  7 de  Junho  de  1856  a 8 de  Outubro  dc  18b0  ■••••• 

Idem  idem  do  collector  do  S.  João  do  Prtncipc,  idem  idem  do  cxcrciuo 

de  1861 

DONATIVOS. 

Idem  idem  do  barão  de  Capivary  como  auxilio  dâs  despezas  que  se  tem  do 
fazer  com  as  obras  de  prolongamento,  por  mais  uma  legua,  da  estiada 
denominada  — Travessia  do  Fagundes 


125*000 

47*674 

15*992 

$114 

4*298 

103*800 

55*573 


25*000 

61*000 

253*000 

106*000 

400*000 

110*000 


352*451 


1:010*000 


282*548 


1:644*999 


Trnnsporle 


Importância  idom  do  teimnto-rnmiml  Joaquim  Manool  dc  Sa,  proveniente 
<1<»  uma  subsoripeão  para  auxilio  das  obras  da  estrada  das  Jabotirahoiras. 
I loin  iilom  da  barnnoza  de  Pirnhy,  romo  toslnmontcira  de  sou  iioado  ma- 
ri-ln,  proveniente  do  locado  por  olle  deixado  para  auxilio  das  obras  da 
matriz  do  S.  João  Rap lista  do  Arrozal.  


SEIXOS  E Cl' ST  AS. 


Iiiom  idom  do  rolleclor  do  Niclhcroy  de  custas  c sollos  de  procura torios 

c mandados  para  a arrecadação  da  divida  activa 

Idom  idom  do  rolleclor  da  Barra  Mansa,  pelo  cornincndador  Bernardo 
José  Vieira  Ferraz,  proveniente  do  procuralorin  c scllo  de  urna  letra 
por  este  endossada  a Panlino  AÍTonço  Pereira  Nunes,  cx-arrcmalantc 

das  taxas  da  barreira  de  Canta  "alio 

I letn  idom  de  Albino  José  de  Siqueira.  como  fiador  do  cx-arrcmolan te 
das  taxas  da  ponte  do  Desengano,  proveniente  de  procuialorio,  scllo  c 
protesto  de  uma  letra 


KErOZIÇÕES  E RESriTriÇÕES. 


Hem  idom  do  cullcclor  de  Angra  de  gnisamenlos  que  de  mais  pagou  ao 

vigário  de  J a cueca  nga * • 

Idem  recebida  do  lhesoureiro  da  policia,  saldo  da  quantia  quo  recebeu 

cm  1861,  para  as  despezas  a seu  cargo 

Idem  idern  do  amanuense  Seixas  Junior  que  de  inais  abonou  de  utensis  ao 

professor  da  Posse  do  3.°  e 4.°  quartéis  de  1861 

I leni  idem  do  escrivão  da  Ibesouraria  que  de  mais  abonou  no  professor  de 

Theresopolis,  dos  vencimentos  de  Maio  e Junho  de  1861 

Idem  idem  do  cnllector  de  Itagnnhy  da  porcentagem  que  deduzi  o para  si  e 
seu  escrivão  da  quantia  de  6003000  rs.  do  imposto  dc  legados  que  de 

mais  arrecadou  . . . . 

Hem  idem  do  engenheiro  Arlhttrde  Mininelly  de  um  credito  não  pago, 

dc  Novembro  e Dezembro  de  18G1,  da  matriz  de  Cabo  Frio 

Idom  idem  do  engenheiro  Alfredo  de  Burros  e Vasconccllos,  sendo 
12231 56  rs.  dc  diversos  créditos,  pertencentes  a 1861  c não  pagos,  e 

992  rs.  também  pagos  do  monos  por  erro  de  calculo 

Hem  idem  do  engenheiro  do  4.°  distrielo  Peieiro  do  bago,  de  um  credito 

idem  em  1861 . . 

Idem  idem  do  engenheiro  do*2.°  districto,  Antonio  Rodrigues  da  Costa, 

que  dc  menos  pagou  a F.  Schmilh . - 

Idem  idem  do  proprietário  da  casa  da  escola  do  sexo  masculino  do  Paty 
do  Alferes,  quo  do  mais  recebeu  do  Agosto  a Novembro  de  1861.  . . . 
Idem  Idem  do  eollector  de  Nictheroy  da  porcentagem  que  de  mais  rece- 
beu da  quantia  de  103011  rs.  de  decima  urbana,  paga  cm  duplicata  por 
Luiz  Joaquim  dc  Gotivea,  em  1861  ; pertencendo-lhe  300  rs.  c ao  es- 
crivão 200  rs 

Idem  idem  do  inspector  parochial  de  Itagnahy,  saldo  da  quantia  de 

1163000  rs.,  que  recebeu  para  a montarão  da  escola  do  sexo  masculino 

da  freguezia  da  mesma  villa 

Idem  dc  comcdorias  fornecidas  aos  presos  escravos  cm  1861,  c que  foi 
restituída  pelos  seus  respectivos  senhores,  pelas  collcctorias  dc 

Barra  Mansa  . . 4 1383280 

Estrella 13500 

Macahé 1613580 

Valença 1123366 


SlTPFItlM  EMO. 

Idem  recebida  do  Thesouro  Nacional,  que  coube  á esta  província  em 
virtude  do  credito  concedido  pela  lei  n.  11 14  de  27  de  Setembro  de 

1860  . 

Idem  idem  idem  como  auxilio  prestado  pelo  governo  geral  á província, 
para  reparar  os  estragos  causados  pelas  chuvas  nas  obras  publicas  da 
mesma  província 


2:  í 003(100 
5:800:000 
4503000 


7?o02 

1923880 

3500 

2^000 


303000 

663550 


1233 142 
3600 
3100 
203000 


3500 

33000 


4133726 


20:0003000 

25:0003000 


Rs. 


1:04439999 


8:6503000 


1893600 


8603800 


45:0003000 

56:3453399 


Tabella — D. 


EMPRÉSTIMO. 


Importância  tornada  por  empréstimo  ao  Banco  do  Brasil,  sob  a immediala  res- 
ponsabilidade do  Exm.  Vice-Presidente  Dr.  José  Norbertodos  Santos,  para 
ser  applicada  ao  pagamento  dos  juros  de  apólices  vencidos  no  1,°  semestre 
do  exercicio  de  1862  e outras  despezas  urgentes  do  mez  de  Julho  do  mesmo 
awio 100;000$009 

Idein  idem  idem  para  elevar  a 1,000:0005000  rs.  a verba  de  obras  publicas  da  lei 
do  orçamento  do  referido  exercicio,  dc  conformidade  com  a auiorisação  con- 
ferida pelo  aitigo  40  da  lein.  1,249 237:634èS00 

Idem  idem  idem  para  amoríisar  parle  da  divida  contrahida  com  a companhia  da 
estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  2.°,  de  conformidade  com  c referido  artigo  da 
lei  n.  1,249  e com  o ajuste  feito  em  25  de  Agosto  do  anno  findo,  entre  a Pre- 
sidência da  Provinda  e a Directoria  daquella  companhia 300:(>00$000 

Rs. 637:6343900 


Tabella  - E. 

t 

JVIOVIMEiVTO  DE  FUKDOS  D.i  RECEITA. 


Importância  do  beneficio  do  duns  loterias  dos  concedidas  aoempre- 
zario  do  thentro  desta  Capital,  para  indetnnisação  das  quantias 

adiantadas  ao  mesmo 

IJeni  passada  da  caixa  de  18G3  para  indemnisar  o que  a deste  exer- 
cido adiantou  aqttelle  emprezario 


22:2005000 


77:7005000 


Ideni  passada  da  caixa  do  exercido  do  1SG 1 do  resto  da  ultima  das 
loterias  cxtrahidns  para  indemnisar  o cofio  provincial  do  adian- 
tamento feito  n Imperial  Companhia  Seropedica  afim  de  ter  a 

applicação  que  lho  désso  n Asseinblêa  Provincial 

Idem  passada  da  caixa  de  1863  para  indemnisar  a deste  exorcicio 
do  que  adiantara  ao  Asylo  de  Santa  Leopoldina  para  a compra 

dn  casa  do  Dr.  Freitas 

Idem  recebida  da  caixa  do  1863  para  indemnisar  a deste  exorcicio 
do  que  adiantou  á com  missão  encarregada  das  obras  da  matriz 
do  Rio  Bonito,  cm  Valenra,  por  conta  das  loterias  concedidas 

pela  lei  n.  1,02!) 

idem  passada  da  caixa  do  1863  para  indemnisar  a deste  exercício 
do  que  adiantou  á Gamara  Municipal  de  Nova  Friburgo  . . . . 
Idem  idem  idem  á Irmandade  de  S.  João  Ilaptistd  de  Nicthcroy  . . 

Idem  idem  idem  á matriz  de  Marapicú  em  Iguassú 

Idem  recebida  da  caixa  do  exercido  de  1863  para  indemnisar  a 
deste  dos  adiantamentos  feitos  aos  seguintes  Ministérios: 

Do  Império 

Da  Justiça 

Da  Guerra 


8:4615831 

1:6215440 

1:2575520 


90:9005000 


2:1005000 


8:3005000 


G:0305478 

1:6005000 

2505000 

3:3125400 


11:3405791 


Idem  recebida  da  caixa  de  1863  para  indemnisar  a deste  exercício 
do  que  adiantou  ao  Sollicitador  dos  feitos  da  fazenda  para  des- 


pozas  de  custas,  etc.,  etc 

Idem  recebida  da  caixa  de  1861  afim  do  ser  entregue  ao  Coilector 
de  Santo  Aulonio  de  Sá  para  indctnnisnr-sc  da  quantia  com  que 
entrou  na  caixa  de  ISGt)  no  saldo  do  l.°  quartel  por  ter  deixado 
de  dar  em  despeza  o supprimento  recebido  da  caixa  de  1859  . . 
Idem  recebida  da  caixa  de  1863  para  indemnisar  a deste  exercício 
do  que  andiantara  á Companhia  U i ião  Nictlieroycnse  de  con- 
formidade com  a lei  n.  966  do  1857  • 

ldom  recebida  da  caixa  de  1863  para  indemnisar  a deste  exercício 
cia  despeza  que  fez  com  a conducçno  de  um  escravo  dado  na  vil  la 
da  Estrelía  em  pagamento  de  solto  de  heranças  e legados  e que 
lerá  de  ser  deduzida  do  produeto  do  mesmo  escravo  quando  for 

arrematado  

Idem  descontada  a diversos  empregados  para  ímlemnisacao  uo  que 

so  lhes  adiantou  para  o Monle-pio 

Idem  recebida  da  caixa  de  1SG3  para  indemnisar  a deste  exei cicio 
dos  adiantamentos  daquclla  natureza  que  nãoforão  amortisados. 


22:79158^4 

36:0385470 


1005000 

2J87G 

40:0905000 


35640 


52:8305364 


Rs. 


225:7705549 


PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

NO 


EXERCÍCIO  DE  1862. 


Despeza  da  Provinda  do  Rio 

TITULO  9.  * 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 

LEGISLAÇÃO. 

iA 

QÚ 

a 
H 
1 « 
-< 
a 

55 

PACA. 

j 

Representarão  Provincial 

Decroto  n.°  1 H6de  7 de  Julho  do  1860. 

1 

40:9348000 

i Secretaria  da  Assombléa 

Decretos  ns.lOOdde  1857  o 1M6  dc  1859. 

21:2878660 

i Secretaria  do  Governo 

Lei  n.°  1127  de  4- de  Fevereiro  de  18õ9. 

50:9938626 

Direcloria  de  Inslruccâo 

Idem  idem  T 

20:998;079 

Dita  de  Obras  publicas 

Idem  idem  ....  . . . f . t 

66:059^769 

Dita  de  Fazenda 

Idem  idem  . . ........... 

6 

52:3868019 

Praticantes  e correios 

Idpra  Idem r-  . . . 

7 

5:7683513 

Juizo  dos  Feitos.  

Idem  idem  ..  ..  . . . . « . 

8' 

3:8018686 

Mesa  ProvineiaK  . 

Idem  idem 

9 

19:4498080 

CoRectorias 

Idem  idem  . 

10 

128:720^946 

Agencias . 

Idem  idem  ..  . . . . . . 

11 

18:5508274 

Barreiras  e barcas  d&passngenvadminis- 

tradas 

Idem  idem  . 

12 

16:5935819 

Culto  publico 

Idem  n.°  1219  de  16  de  Dezembro  do 

18Gt . ... 

13 

7:0468417 

Escola  normal  * 

Idem  n.°  1127 de  4 de  Fevereiro  de  1859. 

14 

8:0568476 

Inslruccâo  secundaria..  . 

Idem  idem  T . t T t . , .... 

15 

5:1285454 

Dita  primaria 

Ideni  idem  T T t 

16 

209:660881 1 

Policia  e segurança  publica 

Idem  ns.  1127  de  1859,  e 1211  e 1249 

de  1861  

17 

66:7798348 

Corpo  policial 

Idem  ns  1*^11  e 12Í9  de  1861 

18 

280:424^053 

Hlum inação  publica 

Idem  ns.  1117  de  1859  e 12 W de  1861. 

19 

32:2948000 

Saude  publica 

Idem  n.°  1069  de  14  de  Novembro  de 

j 

1857  

20 

8998988 

i Obras  publicas 

Idem  n.®  1249  de  16  de  Dezembro  de 

I 

! 

1861  . 

21 

808:7188785 

■ Garantia  de  juros  a emprezas 

Idem  ns.  714,  724,  795,  846,  848,  951 

e 1249  

22 

163:7328006 

• Serviços  conlractailos 

Idem  ns.  98í,  1 139  e 1218 

23 

32:1198106 

i Empréstimo  provincial 

Idem  ri.®  1249  de  16  de  Dezembro  de 

r 

1861 

24 

282:5488926 

i Pessoal  inactivo 

Idem  idem.  » » » 

0 

47:4678570 

! Dcspezas  diversas 

Idem  idem.  » » » 

26 

442:6678926 

Depositos.  

Idem  ns.  242,  537,  1117.  1136  e 1249. 

27 

153:6548181 

| * 

2,986:7418518 

Créditos  extraordinários 

Idem  ns.  1187,  art.  17  e12i9,  arl,  8.° 

28 

9:3208000 

2,996:0618518 

Amortisação  do  empréstimo  feito  pela 

companhia  da  estrada  de  ferro  de  D. 

Pedro  11 

Idem  n.o  1249,  art.  4.° 

29 

300:0008000 

3,296:0618518 

Soldo  existente  em  31  do  Março  de  1863; 

Em  dinheiro  na  Thesou- 

raria 59:542$842 

Em  mão  do  ex-ColIector  de 

Petropolis 3:212$0G0 

62:7548842  ' 

3.358:8168360 

Movimento  de  fündos ' 

30 

225:7708549 

Rs. 

3.584:5868909 

de  Janeiro  no  exercido  de  1861 


0A  LEI. 


TOTAL  DA  DESPEtA 

rOR  PAGAR. 

' 

■ ■■■ — ; 

paga  fi  pon  PAGAR. 

6008000 

7:3778400 

378280 

8 

8 

8 

8 

3568189 

8 

8 

9778492 


4:3758000 

3008000 

7968772 

17:1508916 

11:4088788 

1:2058980 

4008000 


117:7298698 

159:4818799 


42:9798519 

2:6728101 

3198890 

17:7138520 


386:1013699 


41:5348000 
28:6658060 
51.0308906 
20:9988079 
66:0598769 
52:3868019 
5:7688513 
4: 1578875 
19:4498080 
128:7208946 
19:5278766 

16:5938819 

11:4213417 

8:3568476 

5:9258226 

226:8118727 

78:1888136 

281:6308033 

32:6948000 


926:4488483 

323:2138805 

32:3388461 

325:5283445 

50:1398671 

442:9878816 

171:3678701 


3,372:8438217 


FIXADA. 

DIFFERENÇAS.  J 

DA  DESPEZA  PAGA 
E POR  PAGAR  SOBRE 
A FIXADA. 

DA  FIXADA  SOBRKA 
DESPEZA  PAGA  E 
POR  PAG  AH. 

43:4508000 

8 

1:9168000 

31:9008000 

3 

3:2348940 

50:9873052 

433854 

8 

27:7008000 

3 

6:7018921 

72:0008001) 

3 

5:9408231 

54:0008000 

» 

1:6133981 

6:0008000 

» 

2318487 

6:4008000 

3 

2:2428125 

20:6988810 

8 

1:2493730 

124:7023975 

4:91 73971 

3 

20:4008000 

3 

8723234 

14:5008000 

2:0938819 

3 

11:5003000 

3 

783583  : 

,,  14:4203000 

3 

6:0633524  ; 

8:4008000 

3 

2:4745774  1 

259:8008000 

3 

32:9883273  ; 

80:8308000 

3 

2:6413864  ! 

291:4518200 

3 

9:8213167  í 

35:4008000 

3 

2:7063000  .1 

i 

9003000 

3 

3012  ! 

1,000:0008000 

5 

73:5513517  | 

! 

409:4663266 

3 

86:2523461  ! 

36:000§000 

3 

3:6613539  í 

327:8988330 

3 

2:3698885 

44:4408730 

5:6988941 

í ! 

27:7438185 

415:2443631 

3 ! 

211:4358000 

3 

40:0673299  | 

3,232:4238548 

427:0993216 

286:6793547  í 

Tabella  n.l. 


TITULO  2,°  DA  LEI. 

BEPBESENTlçAo  PBOTIMCIAI 


DA 

LEI. 

NATUREZA  DA  DESPEZA. 

PAGA. 

POR  rAGAR. 

TOTAL. 

FIXADA 
NAS  LEIS  NS. 

1249  e 1272. 

1.0 

Subsidio  aos  membros  da  Asserabléa  Le- 

. 

gislativa  Provincial 

38:510§000 

6005000 

39:1105000 

40:4505000 

2,o 

Indemnisação  para  as  despezas  de  via- 

gem. . ; 

2:4245000 

5 

2:4245000 

3:0005000 

40:9345000 

6005000 

41:5345000 

43:4505000 

RECAPITULAÇÃO. 

1.® 

38:5105000 

6005000 

39:1105000 

40:4505000 

2.* 

2:4245000 

5 

2:4245000 

3:0005000 

^55 

Rs. 

43:4505000 

Tabclla  n,  2. 


TITULO  2.®  DA  LEI. 


SECRETARIA  DA  ASSEMBIiÉA. 


§s 

DA 

fcEl 

NATUREZA  DA  DESPEZA. 

PAGA. 

POB  PAGAB. 

TOTAL. 

FIXADA  NAS 

LEIS  NS. 

1249  e 1272. 

3.0 

Pessoal  . * 

12:8008000 

1 Oflicial  maior 

2:3998999 

8 

2:3998999 

2 Primeiros  officiaes 

2:8238225 

8 

2:8238225 

2 Segundos  diios 

2:0198353 

8 

2:0198353 

1 Amanuense 

7998992 

8 

7998992 

Porteiro  e zelador 

1:2008000 

8 

1:2008000 

Ajudante  do  porteiro 

8348936 

8 

8348936 

2 Contínuos 

1:0888266 

8 

1:0888266 

11:1658771 

8 

11:1658771 

12:8008000 

4.° 

Publicarão  dos  debates 

8:8008000 

6:2158150 

15:0458150 

14:500800» 

5.o 

Impressões,  expediente,  encardenações 

e compra  de  livros  para  a bibliotheca. 

4:0008000 

Impressão 

4388500 

8 

4388500 

/ 

Expediente 

4758389 

5328250 

1:0078639 

Encardernacões,  etc 

4088000 

8 

4088000 

1:3218889 

5328250 

4:0008000 

O.0 

Aluguel  da  casa  em  que  a Assembléa 

celebra  as  suas  sessões 

8 

6008000 

6008000 

6008000 

RECAPITULAÇÃO. 

1 

3.o 

11:1658771 

8 

11:1658771 

12:8008000 

4.o 

8:8008000 

6:2458150 

15:0458150 

14:5008000 

5.o 

1:3218889 

5328250 

1:8548139 

4:0008000 

(j.° 

8 

6008000 

6008000 

6008000 

Rs. 

21:2878660 

7:3778400 

28:6658060 

31:9008000 

Tabeila  n.  3. 


TITULO  2.°  I»A  LEI. 


SECRETARIA.  RO  GOVERNO. 


ss 

DA 

LEI. 

NATUREZA  DA  DESPEZA. 

PACA. 

PO»  PAGAR. 

TOTAL. 

FIXADA 
NAS  LEIS  NS. 

1249  e 1272. 

7.° 

Pessoal,  inclusive  a gratificarão  do  Se- 
cretario e dos  Ofíiciíles  do  Gabinete.  . 

38:347*052 

Oflicial  maior 

3 Chefes  de  seccao 

3 Primeiros  OíTlciaes 

4 Segundos  ditos 

4 Amanuenses 

2:973*518 
7:Í02?637 
5:90*2*850 
5:371*810 
4:563*973 
1:470*436 
1 =572*507 

3 

3 

3 

3 

2:973*518 
7:102*637 
5:902*850 
5:371*810 
4:563*973 
1:470*436 
1 -.572*507 
2:806*751 

A reinvista 

V 

Porteiro 

V 

s 

3 Contínuos 

2:806*751 

V 

s 

V 

GABINETE. 

31:764*482 

* 

31:764*482 

Secretario ; 

2 OHiciaes 

2:198*920 

2:399*994 

3 

s 

2:198*920 

2:399*994 

V 

■ 

36:363*396 

5 

36:363*396 

38:347*052 

8.° 

Expediente 

3:991*230 

37*280 

4:028*510 

4:000*000 

9.° 

Impressão  dos  actos  do  Governo 

2:640*000 

* 

2:640*000 

2:640*000 

10  o 

Impressão  de  leis,  orçamentos,  balanços 
e relatórios * . 

8:000*000 

Leis 

1:650*000 

3:357*000 

2:992*000 

S 

* 

1 :650*000 
3:357*000 

Relatórios  . * 

Balanços  c orçamentos 

* 

2:992*000 

7:999*000 

* 

7:999*000 

8:000*000 

RECAPITULAÇÃO. 

7.° 

36:363*396 

3:991*230 

2:610*000 

7:9995000 

8 

36:363*396 

4:028*510 

2:640*000 

7:999*000 

38:347*052 

4:000*000 

2:640*000 

S:Ú008000 

8 o 

9. » 

10. - 

37*280 

* 

* 

| # 

Rs. 

50:993*626 

37*280 

51:030*906 

50:987*052 

Tabella  n.  I 


/ 


TITULO  2.°  DA  LEI. 


DIKECTOBIA  DE  IMSIRUCÇÃO. 


s§ 

DA 
LEI . 

NATUREZA.  DA  DESPEZA. 

PAGA. 

POIt  pagar. 

TOTAL. 

FIXADA  KA 

LEI  N.  1249 

íi.o 

: 

Pessoal 

21:4005,000 

Director.  . 

3 Jnspectores  geraes,  depois  12  de  co- 
marca   

t Chefe  de  secção 

4:2005000 

7:9145313 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

4:2005000 

7:9145313 

2:3995988 

1:9905245 

1:5915252 

8095061 

9945540 

1 Primeiro  oflicial 

1 Segundo  dito 

w.OJJVJuo 

1:9905245 

1 Amanuense 

Porteiro  continuo.  . . 

8095061 

9945540 

19:8995399 

5 

19:8995399 

21:4005000 

12.o 

Gratificações  addicionaes  ao  Director  e 

Inspectores  geraes 

9 

5 

' 5 

4:8005000 

13.o 

Expediente 

1:0985680 

5 

1:0985680 

1:5005000 

RECAPITULAÇÃO. 

11.0 

12.o 

19:8998399 

5 

19:8995399 

21:4005000 

13.o 

8 

5 

a 

5 

4:8005000 

V 

1:0988680 

1:5005000 

— 

Rs. 

20:9985079 

5 

20:9985079 

Tabella  u.  5. 


NAS  LEIS  SS. 

1249  e 1272. 


14.»  Pessoal 


Director 

Engenheiro  c ajudante.  . . . 

1 Chefe  de  secção 

1 l.o  Oílicial  

1 2.w  dito 

2 Amanuenses  desenhadores 

1 Dito  archivisla 

1 Dito 

1 Porteiro-conlinuo 

6 Chefes  de  districto 

6 Ajudantes  destes 


lã.®  Gratificações  addicionaes  ao  Director,  seu 
ajudante  e engenheiros 


Ao  Director 

Ao  Ajudante 

Aos  6 Chefes  de  districto 
Aos  6 Ajudantes  destes  . 


4:2003000 

3:0003000 

2:3995(989 

1:4245863 

1:3695266 

2:3173636 

1:1993988 

1:1933580 

9993984 

16:3775955 

7:3865524 

42:2715807 


2:4003000 

2:4005000 

13:877s999 

3:0055803 

21:6833802 


4:2003000 

3:0003000 

2:3905989 

1:4243865 

1:5693266 

2:3173656 

1:1993988 

1:1953580 

9993984 

16:3773955 

7:5863524 


42:2713807  46:6003000 


23:4003000 

2:4003000 

2:4003000 

13:8773999 

3:0053803 


21:6833802  23:4005000 


16.®  Expediente  e publicação  de  annuncios  e 
edilaes,  compra  de  instrumentos  c ou- 
tros objectos 


Expediente 

Publicação  do  annuncios  e editaes.  . . . 
Compra"  de  instrumentos  e outros  ob- 
■jectos , 


RECAPITULAÇÃO, 


1:4085840 

4265920 

2685400 

2:1043160 


42:2713807 

21:6835802 

2:1045160 

66:0593769 


2:0005000- 


1:4085840 

4265920 

2685400 


2:1045160  2:0003000 


42:2713807  46:6003000 
21:6835802  23:4003000 
2:1043160  2:0003000 


66:0595769  72:0003000 


Tabella  n.  6. 


TITULO  2.°  I»A  LEI. 

BIRECTOR1A  RE  FAZENDA. 


ss 

DA 

LEI. 

NATUREZA  DA  DESPEZA. 

PAGA. 

POR  PAGAR. 

T0TÀL. 

FIXADA  NA 

LEI  N.  1249 

17.° 

51:2003000 

Dircctor 

4:2003000 

3 

4:2003000 

f!n  ntnHor . . . 

3:0003000 

3 

3:0003000 

Procurador  fiscal 

2:9583778 

3 

2:9583778 

Thesoureiro 

3:0000000 

3 

3:0003000 

3 Chefes  de  seccão 

7:1993960 

3 

7:1998960 

4 Primeiros  offíciaes * 

7:362»599 

3 

7:3623599 

4 Segundos  ditos 

6:2603182 

3 

6:2603182 

6 Amanuenses 

7:0393998 

3 

7-0398998 

Fiel  do  Thesoureiro 

1:9933542 

3 

1:9933542 

Arohivista 

1:4463888 

3 

1:4463888 

Porteiro 

1:5423977 

3 

1:5428977 

2 Contínuos 

1:9753315 

3 

1:9758315 

Gratificação  ao  Thesoureiro  para  que- 

bras   

6003000 

3 

6003000 

Idem  ao  mesmo  para  o serviço  do  em- 

! 

préstimo 

3993996 

3 

3993996 

Idem  a um  empregado  que  serve  de  es- 

crivão do  Thesoureiro 

3993996 

3 

3993996 

Idem  ao  corretor 

3953616 

3 

3953616 

Idem  ao  carimbador 

1993992 

3 

1993992 

49:9753839 

3 

49:9753839 

51:2003000 

18.° 

Erpediento 

2:4103180 

3 

2:4103180 

2:8003000 

RECAPITULAÇÃO. 

17  0 

49:9753839 

3 

49:9758839 

51:2003000 

1 1< 
18.» 

2:4103180 

3 

2:4103180 

2:8003000 

Rs. 

52:3863019 

3 

52:3863019 

54:0003000 

Tabella  n,  7, 


TITüEO  2."  BA  LEI. 


SEIS  PRATICANTES  E TRES  CORREIOS. 


NATUREZA.  DA  DESPEZÀ. 


43  o Aos  praticantes  c tres  correios  das  <jua* 
tro  repartições 


Seis  praticantes. 
Tres  correios  , • 


6:0005000 


5:768$513  6:0005000 


Takella  n.  8. 


TITULO  2.°  DA  LEI. 


JUIKO  DÜS  FEITOS. 


§§ 

DA 

LEI. 

NATO  REZA  DA  DESPEZA. 

PACA . 

TOR  PAGAR. 

TOTAL. 

FIXADA  KA 
I.EI  N. 

1249 

Ú\)o 

Ordenados  c gratificações 

3:4005000 

Juiz  dos  feitos 

1:1995999 

5 

1:1995999 

Escrivão  

7995994 

& 

7995994 

Sollicilador 

79.95992 

5 

7995992 

2 Olíiciaes  de  justiça 

6005000 

5 

6005000 

3:3995985 

5 

3:3995985 

3: 4005000 

21.° 

Porcentagem 

4015701 

3565189 

7575890 

3:OOOJOOO 

i 

RECAPITULAÇÃO. 

- 

•20.° 

3:3995985 

5 

3:3995985 

3.-4005000 

üt.c- 

4015701 

3565189 

7575890 

3:0005000 

«ü 

Rs. 

3:801  $G86 

3565189 

4.1575873 

6:4005000 

TITULO  2.*  DA  LEI 


MESA.  PROVMCaii. 


S§  I 

DÁ 

I.EI , 

NATUREZA  DA  DESPEZA. 

PAÜA. 

POR  PAGAR. 

TOTAL. 

FIXADA  NA 

LEI  S,  1249 

22  0 

Ordenados  e gratificacOes 

13:6005000 

Administrador 

2:4005000 

i) 

2:4005000 

Escrivão 

2:0005000 

X 

2:0005000 

Thesoureiro 

2:399-5988 

5 

2:3995988 

Escripturario 

1:5995996 

s> 

1:5995996 

Amanuense 

7895240 

5 

7895240 

Conferente.  

1:6005000 

9 

1:6005000 

Ajudante  deste 

9895243 

5 

9895243 

Porteiro-contínuo 

9765528 

9 

9765528 

Correio ' 

7365877 

5 

7365877 

13:4915872 

5 

13:4915872 

13:6005000 

23.° 

Porcentagem 

4:9985810 

Administrador 

8925040 

$ 

8925040 

Escrivão 

6785498 

8 

6785498 

Tiiesoureiro 

6835173 

8 

6835173 

Escripturario.  . 

3235164 

8 

3235164 

Amanuense 

3075107 

8 

3075107 

Conferente 

6905416 

8 

6905416 

Ajudante  deste 

2425824 

8 

242*824 

3:8175222 

5 

3:8175222 

2i.° 

Aluguel  da  casa 

1:4985486 

5 

1:4985486 

1:5005000 

25.o 

Expediente,  jornal  de  um  servente  e 

mais  despezas 

6415500 

5 

6415500 

6005000 

RECAPITULAÇÃO. 

22  o 

13:4915872 

5 

13:491*872 

13:6005000 

23.o 

3:8175222 

5 

3:8175222 

4:9985810 

2i.« 

1:4985486 

5 

1:4985486 

1:5005000 

25.° 

6415500 

5 

6415500 

6005000 

Rs. 

19:4495080 

5 

19:4495080 

20:6985810 

Tabella  n.  10. 


TITULO  2.°  BA  LEI. 


COILECTORIAS. 


* j 

FIXADA  NA 

NATUREZA  DA  DESPEZA. 

PAGA.  1 

POR  PAGAR. 

TOTAL. 

1E1  N. 

I.KI 

i 

1249. 

26  0 

Pnrppntn^pm  ...  . . ..... 

I 

123:8023975 

Angra  dos  Reis 

3:5718197  I 

8 

3:5718197 

Araruama 

3:4048654  ! 

8 

3:4048654 

Barra  Mansa  

3:6388617  j 

8 

3:6385617 

Barra  de  S.  João 

2:1338906 

2:1338906 

Cabo  Frio 

3:0468791 

5 

3:0468791 

Campos.  

8:821 867S 

8 

8:8218678 

Cantagallo 

7:5668469 

8 

7:5668469 

Cn nivnrv  . 

2:7568961 

& 

2:756»96i 

E«treUa.  • 

3:  UI  $785 

5 

3:1418785 

1 «rnasctii 

4:0878240 

8 

8 

4:0878240 

Itaborahy ’ 

3:8078753 

3:8078753 

ltaguahy • 

3:4908133 

8 

3:4908133 

5:2688085 

8 

5:2688085 

Magé 

5:4918006 

S 

5:4918006 

2:7018911 

8 

2:7018911 

3:0603235 

8 

3:0608235 

11:7168483 

8 

11:7168483 

Nova  Fri  burgo 

2:2148176 

8 

2:2143176 

4:3238882 

8 

4:3233882 

Para  hy  ba 

3:7128090 

3:7128090 

2:3248383 

8 

2:3248383 

3:6118605 

8 

3:6118605 

Kin  Knnitn  

3:6448333 

3:3218821 

3:6443333 

3:3218821 

Rio  Claro 

1:2318276 

Z 

1:2318276 

* 

jSanlo  Antonio  de  Sá 

3:1508012 

Z 

3:1508012 

Santa  Maria  Magdalena • • 

3298630 

8 

3293630 

2:8948955 

8 

2:8943955 

S.  Fidelis 

3:0968212 

8 

3:0968212 

2:7538685 

8 

2:7538685 

S.  João  do  Príncipe 

2:9668700 

8 

2:9668700 

5:1918084 

8 

5:1913084 

Vaçsouras 

5:3518495 

8 

5:3518495 

127:8228246 

8 

127:8228246 

123:8023975 

27.o 

Livros  e expediente 

8988700 

8 

8988700 

9003000 

RECAPITULAÇÃO. 

Ofi  • 

♦ 

127:8228246 

8 

127:8223246 

123:8023975 

27.o 

8988700 

8 

8988700 

9003000 

— _ 

Rs. 

128:7208946 

8 

128:7208946 

124:7023975 

TabelIa  n.  11. 


28,°  Ordenados  e gratificações 


lAriró 

angra  DOS  reis  ‘'Mombucaba 

B f Pedra 

CAMPOS  i ‘ ‘i 

/Santo  Eduardo 

cantaííauo  — Porto  voiho  do  Cunha  . 

BtAGÉ  )Por,°  nov°  Cunha 

/Sapucaia 

mangauatjija  •—  Mangara  li  ha  . . . . . 

tParahvbuna  .... 
para  ii  vb  a DO  si  TL  hlov  de  Ilespanlia  . 

r Ericei  ra  ...... 

pá  «a  TV  — Paraly 

s.  FiDELis  — Pomba 

v Flores 

valença \ Porto  do  Zacarias 

f Uio  Preto 


29.°  j Aluguel  das  casos  e livro: 

i 

I Casa  do  Registro  do  Arin 


do  Registro  do  Arird 

» » de  Mamlmcaba.  . . . 

» » da  Pedra 

)>  » do  iUuriahé 

» » do  Porto  velho  do  Cu 

nha 

» » do  Porto  novo  do  Cu 

nha 

» » da  Sapucaia 

» » do  Paraliyhuua  . . . 

» » do  Alar  de  Ilespanho 

» » do  Paraly 

» » de  Mnngaratiba  . . . 

v » da  Ericciia 

» » do  Porto  do  Zacarias 

» » do  Rio  Preto  .... 

» » do  Pomba 

))  » das  Flores 


Livros. 


RECAPITULAÇÃO. 


PAGA. 

- 

POR  PAGft  A. 

TOTAL. 

FIXAI»*  NA 

LEI  N.  1249 

* - T 1 T . . 

17:0003000 

9993997 

8 

9993997 

9993997 

999*997 

9993988 

9993988 

9993999 

5 

9993999 

43301 

5 

4:301 

9993998 

5 

999999G 

8613033 

835332 

9 443965 

9993973 

3 

9995973 

9995988 

«t 

99939SS 

9I636G3 

5 

9163663 

9993984 

5 

9995984 

9993998 

3 

999:996 

9993999 

3 

9993999 

5833332 

4185660 

9993992 

9993997 

3 

9995997 

8333331 

5 

8333331 

9993998 

3 

9993998 

15:199:172 

4993992 

15:6993164 

17:0005000 

" ' 

3: 1003000 

3003009 

3 

3093000 

2883000 

3 

2883000 

88:702 

373500 

1263202 

3003000 

3 

3005000 

240#)00 

3 

2403000 

903090 

905000 

1803000 

2403000 

5 

2403000 

2703000 

905000 

3603000 

2403000 

3 

2403000 

* 

2403000 

3 

2403000 

1 

3603000 

;; 

3605000 

1003000 

205000 

1203000 

8O3OOO 

3 

80:000 

3603000 

3 

3605000 

3 

120-000 

1203000 

( 

3 

1203000 

1203000 

3:1963702 

4775500 

3:6743202 

3:4003000 

1543400 

3 

1543400 

3:3513102 

4773500 

3:8289602 

3:4003000 

15:1993172 

499399-2 

15:6993164 

17:0003000 

3:3513102 

4773500 

3:8283602 

3:4003000 

18:5503274 

9773492 

19:5273766 

20:4005000 

Tabelin  it.  \t 


TITULO  2.'  DA  LEI. 

Bill«EIRAS  I BARHS  »E  PASSAGEM 

ADMwisinmts. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


Commissão  nos  cobradores  dc  barrcir 


1*0R  PAGAlt. 


Bnrrcira  da  Pedrn  . . . 

» do  Commercio. 

» de  Cantagallo  . 

» do  Paraty.  . . 

K do  Belem . . . 

» do  Ariró  . . . 

» de  Itaguahy.  . 

Ponte  de  Macahé.  . . . 
« do  Desengano.  . 

» do  Parahyba.  . . 

Barca  de  S.  João  .... 
» de  Ubá 


Aluguel  de  casas  c custeio  de  barcas  de 
passagem  : 

Aluguel  da  casa  da  Barreira  dc  Ilagunhy. 
” da  casa  da  do  Commercio.  . . . 

“ da  casa  da  de  Cantagallo  . . . . 

» da  casa  da  de  Belem 

» da  casa  da  de  Paraty 

8 da  casa  da  do  Ariró 

Custeio 


32.»  Expediente  e livros  dc  talões 


KECAPJTULAÇÀO. 


231 §742 
921 §855 
477§140 
740§416 
6:6445772 
287§980 
343§274 
5625328 
IO856O6 
345934 
3185196 
3765631 

11:0475874 


2005000 

3005000 

695324 

2:2-245415 

1785530 

495000 

1:5805676 

4:6015945 

9445OOO 


m,iiu  XAS 


1249  e 1272 


2315742 

9215855 

4775140 

7405416 

6:6445772 

2875980 

3435274 

5625328 

1085606 

34^934 

3185196 

3765631 


2005000 
3005000 
695324 
2:2245415 
1785530 
495000  - 
1:5805676 


4:6015945  3:6005000 


9445000 


6005000 


11:0475874 

4:6015945 

9445000 


11:0475874  1 0:3008000 

4:6018945  3:6008000 

9448000  6008000 


16:5935819 


16:5938819  | 14:5008000 


Tabclla  n.  il 


TITOLO  2.*  DA  LEI. 


CULTO  P UBlilCO 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 

PAGA. 

POR  PAGAR. 

TOTAL. 

FIXADA  NA 

LKI  N.  1249 

Guisamentos  a 115  ptrochos  .... 

ANGRA  DOS  URIS. 

* 

• • • • . 

11  íotKMKWO 

N.  S.  da  Conceição 

1005000' 

5 

5 

5 

255000 

1003000 

1005000 

1003000 

833333 

1003000 

N.  S.  da  Conceição  da  Ribeira  . 

N.  S.  do  Rosário  de  Marabucaba.  . . . 
Sant'Anna  da  Ilha  Grande.  . . 

1005000 

1005000 

Q040QO 

N.  S.  das  Dôrcs  de  Jacuecanga. 

00 5000 
TÇiíWWl 

/OfWU 

A&ARCAMA. 

S.  Sebastião 

5 

1003000 

1009000 

S.  Vicente  de  Paulo 

IOUvOOO 

1005000 

5 

BARRA  MANSA. 

S.  Sebastião 

4 AAttADA 

N.  S.  do  Amparo 

Espirito  Santo 

» 

5 

1005004 

5 

N.  S.  do  Rosário  dos  Quatis.  a _ 

v<í<Jw07 

965388 

ozausj 

063388 

1003000 

S.  Joaquim 

505000 

oUtfOOÜ 

barba  DE  S.  JOÃO. 

Sacra  Família 

255000 

755000 

1003000 

CABO-FEIO. 

N.  S.  d’ Assumpção 

4AA^AAA 

UK 

1003000 

1003000 

S.  Pedro  d’Aldêa 

iUUvUUU 

1005000 

5 

CAMPOS. 

1 

S.  Salvador 

ti 

10O3Q0O 

IOO3OO» 

1003000 

4ilA«AA/t 

N.  S.  da  Natividade.  . . . T . . . 

5 

5 

V 

N.  S.  da  Penha  do  Morro  do  Cdco.  . . 
S.  Sebastião 

IWjJwU 

1005000 

S.  Gonçalo 

t vlJUOV 

4Afi«4Aiy\ 

<íOvWV 

4L 

lüUvUoU 

4 AA^aAAA 

Santo  Antonio  dos  Guarulhos 

N.  S.  da  Piedade  da  Lage 

luuauw 

1005000 

V 

5 

1005000 

A£*«AAA 

IUUiJUW 

1003000 

<005000 

1003000 

1009000 

Santa  Rita 

a 

N.  S.  das  Dôres 

# oQUliv 
» 

4AAAAAA 

IvVvWU 

C4NTAGALLO. 

SS,  Sacramento 

1005000 

S 

V 

Iw^VW 

1:6415808 

8005000 

U> 

4* 

pà 

00 

§ 

11:5005000 

NATUREZA.  DA  DESPEZA. 


I»OR  PAGAR.  TOTAL. 


FIXADA  VA 


Transporto i:G41$S08  8ü0$000  2:4i1»808  11:5008000 


Santa  Rita * 

N.  S.  do  Carmo 

N.  S.  da  Conceição  das  Duas  Barras  . . 

Capivaky. 


N.  S.  da  Lapa 

N.  S.  do  Amparo  de  Correntcsas 

Estiiella. 


400$000 

1005000 

9 


9 

$ 

1005000 


1008000 

1008000 

1008000 


5 1008000  1008000 

75*000  258000  100*000 


N.  S.  da  Piedade  de  Inhomerim 

N.  S.  do  Pilar 

N.  S.  da  Guia.dc  Pacobahvbn.  . 


868684 

005100 

1008000 


«68684 
008100 
í 005000 


Iguassd’. 


N.  S.  da  Piedade 

N.  S.  da  Conceição  dc  Marapicú 
Santo  Antonio  de  Jacutinga.  . . 
S.  João  iíaptista  de  Merety  . . . 
San  CA  n na  dc  Palmeiras  .... 


Staboraiiy. 

S.  João  Boptista.  

N.  S.  do  Desterro  de  Itamby 

N.  S.  da  Conceição  do  Porto  das  Caixas . 

Itaguaiiw 

S.  Francisco  Xavier 

N.  S.  da  Conceição  do  Bananal 

S.  Pedro  c S.  Paulo  do  Ribeirão  das 
Lages,  . 

jUacaué. 


S.  João  Baptisln 

N.  S.  da  Conceição  dc  Macabi:  . 
N.  S.  do  Desterro  dc  Quissamã  . 
N.  S.  das  Neves  e Santa  Rita  . , 
N.  S.  da  Conceição  dcCarapebús 
S.  José  do  Barreto 


1008000 

8 

75*000 

$ 


50c000 

50:000 

5 


5 

75^000 

1005000 


1005000 

755000 

3 

255000 

3 

3 


3 

1005000 

25*000 

1005000 

1005000 


503000 

505000 

IOüjCOO 


1 005000 
235*500 


’ 11  ■ 

75' Mi() 
Min 
lOorvi) 


1005000 

1005000 

loorooo 

1005000 

IOOiüOO 


1005000 

1005000 

ÍOÜOOOO 


1005000 

11505000 

1005000 


100:000 

1015*000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 


N.  S.  da  Piedade 

N.  S.  da  Apparecida 

N.  S.  d’ Ajuda  de  Guapirnerim. 

S.  Nicoláu  de  Suriiliy 

S.  Antonio  de  Paquequer  . 


Mangaratiba. 


| N.  S-  da  Guia 

I Sant’Anna  de  I tneornssá. «.  . . . 
j N.  S.  da  Cenceicão  dc  Jacarehv. 


505000 

3 

505000 

1005000 

1005000 


1005000 

605980 

1003000 


505000 

10051100 

50:000 

5 

5 


1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 


1005000 

605989 

1005000 


2::7o,50ü0  | 5:679-5590  II  :500ff000 


ss 

DA 

LEI. 


N ATUREZA  DA  DESPEZA. 

PACA. 

/ 

POR  PAftÀR. 

TOTAL. 

FIXADA  NA 
LEI  N. 

12*9 

Transporte 

3:4045390 

2:2755000 

5:6795590 

11:5005000 

Maricá. 

N.  S.  do  Amparo  . . . 

1005000 

te 

5 

1005000 

NlCTlIEROY. 

S.  João  Baptisla 

1005000 

5 

IOf.5000 

S.  Lourenco  

1005000 

5-  • 

1005000 

S.  Gonçalo 

Jü().?000 

íí? 

N.  S.  da  Conceição  de  Cordeiros  .... 

505000 

oO^OOO 

S.  Sebastião-de  1 lai pú 

755000 

25:000 

N\  S.  da  Conceicãe  da  Jurnjuba.  . . 

S35360 

V> 

835360 

IS'0VA  Fricüugo. 

• s.  da  Conceição  de  Paquequcr.  , . . 

505000 

505000 

100*600 

S.  José  do  Ribeirão.  . . . 

IOOíJOOO 

$ 

10Ü500» 

S.  João  Baptista 

100c ooo 

5 

1005000 

Paiuityba  do  Scl. 

S.  Pedro  eS.  Paulo.  . . . 

1005000 

5 

1005000 

S.  José  do  Rio  Preto 

955000 

5 

SanfAnna  de  Cebolas 

í? 

1005000 

KtiH 

N.  S.  da  Conceição  da  Bemposta.  . . . 

5 

1005000 

Santo  Antonlo  da  Encruzilhada.  .... 

1005000 

5 

10O5OÜÜ 

Paiuty. 

* 

N.  S.  dos  Remcdios 

1005000 

5 

N.  S.  da  Conceição  de  Paratymerini.  . . 

1005000 

5 

1005000 

Petropolis. 

S.  Pedro  d^Aícantara  ... 

1005000 

5 

1005000 

S.  José  do  Rio  Preto 

5 

1005000 

IOO5OOO 

PlItAIIY. 

Sant'Anna 

1005000 

5 

1005000 

N.  S.  das  Dores 

1005000 

5 

1005000 

S.  José  do  Turvo 

255000 

75?000 

1005000 

S.  João  Baptista  do  Arrozal. 

1005000 

5 

lOOjOUO 

Rezende. 

N.  S.  da  Conceição 

755000 

235000 

1C05000 

S.  Vicente  Fern*r 

5 

•1005000 

IO05ÓOO 

S.  José  do  Campo  Bello 

5 

1005000 

1005000 

Senhor  Bom  Jesus  do  Ribeirão  de  Santa 

Anna 

100500» 

5 . 

1005000 

Santo  Antonio  da  Varzea  Grande.  . . . 

5 

1005000 

1005000 

Rio  Bonito. 

N.  S.  da  Conceição . 

1005000 

5 

1005000 

N.  S.  da  Boa  Esperança 

1005000 

1G0SÕ00 

5:5575950 

3:1005000 

8:6575950 

ll:500$000 

PO*  PACA*.  TOTAL. 


FIXADA  NA 
LEI  N. 

Í2i9. 


Transporte  . 
Rio  Claio. 


5:557*950  3:100*000  8:657*930  11:500*000 


N.  S.  da  Piedade 

Santo  Antonio  de  Capivary. 


Saqüarema. 

N.  S.  de  Nazareth 

Santo  Antonio  de  Sá. 


Santo  Antonio  . . . . 
SanCAnna  de  Macacú. 
S.  José  da  Bôa  Morte. 


S.  FlDELlS. 


S.  Fidelis 

Senhor  Bom  Jesus  do  Monte  Verde  . 

S.  José  do  Leonissa 

Santo  Antonio  de  Padua 

S.  João  Jíaptista  do  Valâo  dos  Veados 


Santa  Maria  Magdalena. 


Santa  Maria 

S.  Francisco  de  Paula. 
S.  Sebastião  do  Alto  , 


S.  João  da  Barra. 


S.  João  Baplista 

S.  Sebastião  de  Itabapoana 

S.  Francisco  de  Paula  da  Barra  Secca. 

S.  João  do  Príncipe. 


S.  João  Marcos 

S.  José  da  Caçaria 

N.  S.  da  Conceicão  do  Passa  Tres  . . 


Valença, 


N.  S.  da  Gloria 

Santo  Antonio  do  Rio  Bonito. 
Santa  Izabel  do  Rio  Preto  . 
N.  S.  da  Piedade  das  Ipiabas  . 
Santa  Thereza 


41*732 

25*000 


100*000 


100*000 


50*000 

* 

1003000 


75*000 

3 

$ 


25*000 

9 

9 


Vassouras.  ? 

N.  S.  da  Conceição  . . . .f 

N.  S.  da  Conceição  do  Paty  do  Alferes 

Sacra  Família  do  Tinguá  .•$ 

Santa  Cruz  dos  Mendes  ..1, 


3 

753000 


50ÇOOO 

100$00ü 

9 

IOO3OOO 

1003000 


413732 

IOO5OOO 


1003000 


1009000 

469739 

IOO5OOO 


E" 


003000 

009000 

009000 

009000 

oosooo 


3 

753OOO 

1009000 

1009000 

1009000 

1003000 

753000 

1008000 

1009000 

1008000 

1003009 

1009000 

999996 

753000 

3 

$ 

253000 

1008000 

993996 

1003000 

1003000 

1003000 

1(103000 

503000 

$ 

1003000 

3 

503000 

1003000 

3 

1009000 

1009900 

1009000 

1003000 

1003000 

1003000 

3 

IOO3OOO 

IOO3OOO 

3 

1009000 

3 

3 

1003000 

1009000 

1003000 

1003000 

EKÜoU 

4:3758000 

11:4218417 

11:5003000 


Tabella  n.  14. 


TITULO  2.°  DA  LEI. 

ESCOLA.  AOBUIAL. 


í 


s§ 

DA 

I.EI. 

NATUREZA  DA  DESPEZA. 

PAGA* 

POR  PAGAR. 

TOTAL. 

1 í 

FILADA  NA 

LEI  K.  1249 

34.« 

: 

35.0 

36.0 

37.° 

34.0 

35.0 
36.» 

37.0 

Ordenados  e gratificações  dos  Professo- 
res da  1.a  e 2.a  cadeiras  creadas  pelo 
art.  20  da  lei  n.  1127,  e ao  porteiro  ; 
e gratificação  ao  Professor  que  servio 

de  Direr.tnr 

6:6008000 

Ao  Director 

Ao  Professor  da  1.»  cadeira 

Idem  da  9.a  dita 

27*8441' 

1:3148439 

1:3148439 

6918654 

8 

8 

8 

8 

2748441 

1:3148439 

1:3148439 

6918654 

Aa  porteiro*  , t 

Pensões  de  308000  rs.  mensaes  a 12 
ncnsionistas 

3:5948973 

8 

3:5948973 

6:6008000 

1:5008000 

3008000 

1:8008000 

• 

4:3208000 

A liiminl  da  paca  P PTnpdiPOtfi. 

1:5008000 

AIUqIIUI  lia  tucu  C ca^cuícuisi  • • • * ■ 

Àliio-npl  dn  casa  

8088333 

3538170 

8 

8 

8088333 

3538170 

Kxnedientfi  *.  . . . 

rípciaPTac  T^ara  montar  a escola  . . , . • 

1:1618503 

8 

1:1618503 

1:5008000 

1:8008000 

8 

1:8008000 

2:0008000 

l/wUU4u^  udlu  àUKJ iiWU  U UW MA  • • * * * 

RECAPITULAÇÃO. 

3:5948973 

1:5008000 

1:1618503 

1:8008000 

8 

3008000 

- --  8 

8 

3:5948973 

1:8008000 

1:1618503 

1:8008000 

6:6008000 

4:3208000 

1:5008000 

2:0008000 

Rs, 

8:0568476 

3008000 

8:3568476 

14:4208000 

Tabeila  n.  15. 


TITULO  2.°  DA  LEI. 


IXSTRITCÇÃO  SECllXTOARIA. 


DA 

LEI. 

NATUREZA  DA  DESPEZA. 

j 

PAGA. 

POR  PAGAR. 

TOTAL. 

fixada  na 
l.EI  N. 

1249 

38.o 

Ordenados  e gratiílcaçües  a seis  Profes- 

sores * 

8:400§000 

angra  dos  reis. 

Professor  de  francez 

1:3998092 

8 

1:3998992 

» de  philosophia 

245193 

248193 

» de  rethorica 

3 

248193 

248193 

CAMPOS. 

» de  latim 

7008000 

7008000 

1:4008000 

» de  francez  e geographia.  . . 

1:3338328 

8 

1:3338328 

)>  de  philosophia 

8 

2 4? 193 

248193 

» de  historia 

1638000 

8 

1638000 

» de  rethorica  e poética.  . . . 

8 

248193 

248193 

ITABORAIIY. 

» de  latim 

1328H2 

8 

1328142 

NJCTIIEROY. 

» de  inglez 

1:3998992 

8 

1 :3998992 

• ; ' rs. 

3:1288454 

7968772 

5 : 9:25  S 22  6 

Tabella  n.  1$. 


TITULO  2.°  DA  LSI. 


INSTRUCÇÃO  P2HHARU. 


ss 

da 

LEI , 

39.0  i 


natureza  da  despeza. 


Ordenados  e gratificações  a 191  Pro- 
fessores   


Angra  dos  Reis. 


Cidade  — Masculino 

» — Feminino 

Ilha  Grande  — Masculino 

» » — Feminino 

N.  S.  da  Conceição  da  Ribeira  — Mas- 
culino  

N.  S.  da  Concoição  da  Ribeira  — Femi- 
nino  

Mambucaba  — Masculino ’ . 

» — Feminino 

Jacuecanga  — Masculino 


A RABÜAMA. 

Villa  — Masculino 

» — Feminino 

S.  Vicente  de  Paulo  - Masculino  . . 


Barba  Mansa. 

Cidado  — Masculino 

» — Feminino 

N.  S.  do  Rozario  dos  Quatis  — Mascu- 
lino  

Barra  de  S.  João. 


Villa  — Masculino 
» — Feminino 


Cabo  Frio. 


Cidade  — Masculino 

» — Feminino 

S.  Pedro  d’Aldêa  — Masculino 
» » » — Feminino 

Armação  — Masculino .... 
Arraial  do  Cabo  — Masculino 

Campos. 


CSdado  ( 1.*  cadeira)  — Masculino  . . 
*>  (2.a  dita  ) — Masculino  . . 


PAGA. 


1:1595982 

1:1995982 

4905039 

3725773 

7995998 

Ü39S997 

7995956 

7935994 

7995993 


7995992 

7765326 

7995992 


1:2005000 

1:1995998 

799;992 


7795025 

2455120 


1:1995988 

5655566 

7995992 

7995992 

7995992 

1705965 


1:1995991 

1:2005000 


20:0395676 


POR  PAGAR. 


5 

5 

5 

5 


5 

5 

5 

5 


5 

5 

5 


5 

5 


5 

9 


$ 

lãOçOOO 

9 

9 

9 

148J918 


9 

9 


TOTAL. 


298J918 


1:1995982 

1:1995982 

4905030 

3725773 

7995998 

2395997 

7995996 

7995994 

7995993 


7995992 

7765326 

7995992 


1:2005000 

1:1995998 

7995992 


7795025 

2455120 


1:1995988 

7155566 

7995992 

7995992 

7995992 

3195883 


1:1995991 

1:2005000 

20:33855oT 


FIXADA  KA 
I.EI  N. 

1249 


170:8005000 


170:8005000 


1 


DA 


NATUREZA  DA  PESPEZA. 

TACA. 

ron  FAGAit. 

total. 

FIXADA  NA 
LEI  N. 

12*9. 

Transporto,  

Cidade  — Feminino 

20:0393676 

2983918 

3 

onsfwi 

20:3383594 

4 .flDAilAAA 

170:8003000 

S.  Gonçalo  — Masculino  .... 

J • ^ l/W^WU 

63 f $959 

q (10*0(17 

I . lUU^UUU 

7413959 

999$997 

7993992 

8003000 

» » — Feminino 

«7vv>vVU 

S.  Sebastião  — Masculino.  . 

*>  — Feminino 

WfJnPS  J i 

5993994 

H 

$ 

1993998 

8003000 

Santo  Antonio  dos  Guorulhos  — Mascu- 
lino  

V 

Sertão  da  Saudade  — Masculino  .... 
Santa -Rita  — Masculino  . . 

720;996 

$ 

3 

yyy$996 

7205996 

OOKottteA 

IN.  S.  da  Piedade  daLage  — Masculino  . 

Cantagallg. 

7993996 

V 

3 

7993996 

Cidade  — Masculino  . . 
D — Feminino  . . 

8433324 

5863662 

2823218 

799$996 

3 

3 

503000 

3 

8433324 

5863662 

3323218 

7993996 

Porto  Velho  do  Cunha  — Mascuiino.  . 
iV.  5.  do  Carmo  — Masculino.  ..... 

Capivaky. 

Vilia  — Masculino  .... 
» — Feminino  . . . 

1303000 

7{>IS>91t 

182^216 

66S666 

3323216 

7883580 

Estjtella. 

Vilia  — Masculino  .... 

» — Feminino 

N.  S.  da  Guia  de  Pacobahyba  — Mascu- 
lino 

99939S4 

9763865 

3 

3 

9993984 

9763865 

7993994 

8003000 

7993992 

5793573 

S.  da  Guia  do  Pacobahyba  — Femi- 
nino   

DOD^bOi 

RíWlSfUlA 

N.  S.  do  Pilar  — Masculino 

7993992 

57i>$573 

V 

3 

-3 

Fragoso  — -Masculino.  . . . 

Igoa-ssc’, 

Vilia  — Masculino  .... 

» — Feminino. 

Merety  — Masculino.  ... 

» — Feminino .... 

Marapicú  — Masculino.  . . . 

•Jacutinga  — » 

Itabobahy. 

6893995 

9943178 

7993992 

7993992 

791$274 

7903992 

3 

•3 

3 

3 

3 

3 

6893995 

9943178 

7993992 

7993992 

7913274 

7993992 

Vilia  — Masculino 

» — Feminino 

9993984 

oqq*QQQ 

3 

ML 

9993984 

9993999 

1:1993974 

1:1993976 

7993998 

7993993 

7993994 

3343193 

Porto  das 'Caixas  — Masculino 

» » » — Feminino.  . . 

Desterro  de  Jlamby  — Masculino. . . . 

» » » — Feminino.  . . . 

Posse  de  José  Cotitmho  — - Masculino.  . 

” •*  » — Feminino . . 

1:1993974 

4:1993976 

7993998 

7993993 

7993994 

3343193 

«p 

3 

3 

3 

3 

3 ■ 
3 

Itaccahy. 

Vilia  — Masculino 

» — Feminino  ... 

Bananal  — Masculino.  . . . , . 

» — Feminino 

Ribeirão  das  Lages  — Masculino.  . . . 

9993998 

9993996 

2353443 

4663662 

7993104 

3 

3 

3 

3 

3 

9993998 

9993996 

2353443 

4663662 

7993104 

49:882$761 

1:904$462 

51:7873223  1 

70:8003000 

natureza  d a despeza. 


Transporto 

Macaiié, 

Cidade  — Masculino 

v c feminino.  * ...**’  ‘ * 
l,no*?  Ne'CS  6 Santil  Rita  — Masca 

^'cuiino  DCSlerr°  d°  Quissama  — Mas- 

NcuÍino.C°'!Cde5'°  dG  ^rapobtis— Mas 

i v J°sd  do  Ban;e(n'-  Afosculino  . . . 
nino  COnCeiÇa°  de  Macabtí  - Fe  mi 


Micé 


Cidade  — Masculino 

c xr-  T Fe|ninino. 

ISlcolau  de  Suruhy  — Masculino 
\’  c j.  » ~ Feminino. 

r,‘  r-  t4PParec,Ja  — Masculino  . 
Ouapimehm  — Masculino  . 
aanto  Antonio  de  Paqucquor 
‘•no.  . . 

Mangaiutiba. 

ViHa  — Masculino  .... 

» — Feminino 

Sacco  de  Mangaratiba  — Masculino.*  ' 
Itacorussa — Masculjno.  . 

Jacarehy  — „ •••... 

Povoação  de  S.  Ilraz  — Masculino  1 .' 
Maricá. 

Villa  — Masculino 

* — Feminino.  . ! 

Ponta  Negra  — Masculino 
Innoan  — Masculino 
Silvado  — „ 

NlCTUEBOY 


Cidade  — Masculino  ..... 

» — Feminino  .... 

S.  Domingos  — Masculino  . * ’ ' .*  ' [ 
e*  * — Feminino  .... 

b.  I.ourenço  — Masculino ' ‘ * 

»i  . J5.  . ~ Feminino. 

Ponta  d Arêa  — Masculino .*  * 

c *.  _ * — Feminino  

Santa  Roza  — Masculino 

» » — Feminino  .... 

Barreto  - Masculino 

” — Feminino 

S.  Gonçalo  — Masculino 
» » — Fominino 

Jurujuba  — Masculino  . . 

» — Feminino 

Cordeiros  — Masculino.  * * 

0 — Fominino ... 


1:0378044 
1: 165-5990 
1:1995988 
1:1995988 
9995984 
9995981 
7965551 
7995992 
7955663 
7905287 
7995992 
7995992 
7883319 
7995132 
7995992 
7998992 
7995992 
7995992 


fixada  na 
I.RI  N.o 
1249. 

170:8005000 


85:0395053  í 2:4365676 


70:8008000 


§§ 

DA 

LEI.  | 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


Transporte 


Pendotiba  — Masculino • 

Sacco  de  S.  Francisco  — Masculino. 

Itaipú  — Masculino.  . . . 

Icarahy  — Feminino 

Fonseca  — Feminino 


Nova  Friburgo. 


Villa  — Masculino 
» — Feminino  . 


PaRÀIIYBA  do  SlT. 

Villa  — Masculino  

D — Feminino  . 

Bemposta  — Masculino  

Santo  Antonio  da  Encruzilhada  — Mas- 
culino.   ' 

Santa  Anna  de  Cebolas  — Masculino  . . 
S.  José  do  Rio  Preto  — Masculino  . . . 

Paràty. 


Cidade  — Masculino  . . . « 

» — Feminino 

Paralvmerim  — Masculino . 


Petropolis. 

Cidade  (1.®  cadeira)  — * Masculino.  . 
» (2.a  dita  ) — » 

» — Feminino  . . 

Pirauy. 


Villa  — Masculino 

» — Feminino 

Arrozal  — Masculino 

))  — Feminino  . . . . . 

N.  S.  das  Dores  — Masculino. 


Rezende. 


Cidade  — Masculino 

» — Feminino 

Campo  Bello  — Masculino  . . • . . 
Santa  Anna  dos  Tocos  — Masculino. 

Rio  Bonito. 


Villa  — Masculino 

* — Feminino 

Bôa  Esperança  — Masculino 

Rio  Claro. 


Villa  — Masculino 

» — Feminino 

Santo  Antonio  de  Capivary  — Mascu- 
lino  


nino. 


■ 

total. 

85:039:8053 

2:4368676 

87:4758729  1 

7998992 

» 

7998992 

7888164 

118827 

7998991 

7998992 

7958638 

8 

8 

7995992 

79Í8638 

7918659 

8 

7918659 

9168663 

838332 

9998995 

9998996 

8 

9998996 

9998996 

8 

9998996 

9998996 

2218637 

8 

8 

9998996 

2218637 

7998992 

8 

7998992 

1918666 

D 

1918666 

4008000 

8 

4008000 

1:2008000 

8 

1:2008000 

1:1998988 

8 

1:1998988 

799899S 

5 

799J998 

1:2098000 

8 

1:2008000 

7868662 

3 

7868662 

1:2008000 

8 

1:2008000 

9998985 

8 

9998985 

9998985 

8 

9998985 

7998992 

8 

7998992 

3998996 

818719 

4818715 

5718390 

8 

5718390 

1 

1:2008000 

8 

1:2008000 

1:2008000 

8 

1:2008000 

8008000 

8 

8008000 

1698972 

2988709 

4688681 

9928243 

8 

9928243 

9928212 

8 

9928212 

7338330 

668666 

7998996 

8998992 

838332 

9838324 

9998934 

8 

9998984 

7998992 

8 

7998992 

’ 8008000 

8 

8008000  1 

114:2908165 

3:0628261 

1117:3528426  | 

VIXADA  NA 
LEI  N. 

1249. 


170:800^000 


NATUREZA  PA  DESPEZA. 


VAOA. 


roR  rAGAu. 


total. 


FIXADA  NA 
LSI  N. 


I.KI, 


Transporte . . . . 

Saquàrema. 

Villa  — Masculino  . . . 

» — Feminino.  . . . T 

Santo  Antonio  de  Sá. 

Villa  — Masculino 

» — Feminino . . . . 

Santa  Anna  do  Macacú  — Masculino  . . 

» » » — Feminino . . 

S.  José  da  Boa  Morte  — Masculino  . . . 

S.  Fideus. 

Villa  — Masculino 

» — Feminino 

S.  José  de  Lconissa  — Masculino  . . . . 

S.  JoÁo  da  Haura. 

Cidade  (1.*  cadeira)  — Masculino.  . . . 

» (2.a  dita  j — » . . . . 

» — Fominino  . . . . 

S.  Francisco  de  Paula  — Masculino  . . 

S.  Sebastião  do  Itabapoana— Masculino. 

S.  JOÂO  DO  FniNClUK. 

Villa  — Masculino • 

» — Feminino  

Passa- trez  — Masculino 

» )»  — Feminino 

S.  José  da  Caçaria  — Masculino  . . . . 

Yaleisça. 

Cidade  — Masculino « . 

» — Feminino 

Rio  Bonito  — Masculino 

» * — Feminino • 

Santa  Izabeldo  Rio  Preto  — Masculino. 

I piabas — Masculino * • 

Santa  Thoreza  — Masculino  . . . . • . 
Colonia  da  Independência  — Masculino. 

Vassouras. 

Cidade  — Masculino 

)>  — Feminino : . ■ 

Sacra  Familia  do  Tinguá  — Masculino  . 

» y,  » ví  — Feminino  . 
Paty  do  Alferes  — Masculino.  . . . . . 
Santa  Cruz  dos  Mendes  — Masculino.  . 
A Ires  professores  que  estivarão  avulsos. 


40.°  Vencimentos  dos  professores  das  quatro 
escolas  de  instrucção  primaria  regidas 
por  professores  aliem àcs;  ficando  estes 
considerados  de  i.5’  classe.  ..•••• 


iM 

1 14:290#!  G5  3:0G2$361  H7:3!>2#426  170:800^000 


79  *992  799#992 

3OU„Ü0O  3003000  0003000 


395*242 

7993992 

7993994 

2003000 

7333326 


9993999 

9993099 

8003000 


1:1003000 

7823142 

1:1993988 

7993998 

2543836 


791366! 

7993994 

7663659 

7663659 

799^992 


1:2003000 

1:1843977 

7993997 

8003000 

3 

7995998 

778Í0G6 

5 


4195164 

1:2005000 

6595052 

6595652 

4665662 

3355552 

3715762 


138:8565120 


3:1995968 


5 

3955242 

5 

7995992 

5 

7995994 

5 

2005000 

G63G6G 

7995992 

5 

9995999 

5 

9995999 

5 

8005000 

1)95999 

1:1995999 

3 

1 7825142 

3 

1:1995988 

5 

7995998 

4005000 

6543836 

5 

7915G61 

5 

7995994 

5 

7665659 

5 

7665659 

5 

7995992 

5 

1 :2005000 

5 

1:1845977 

5 

7995997 

5 

8005000 

3383330 

3385330 

5 

7995998  - 

5 

7785066 

8005000 

8005000 

1 66566a 

5855829 

5 

1:2005000 

505000 

7095652 

505000 

7095652 

3335330 

7995992 

5 

3355552 

5 

3715762 

5:6675251 

144:5235371  170:8005000 

§ 

3:1995968  3:2008000 

3 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


*,  0|  ^ttlstcuoeT  0 ^°Z  Pro*'wsores  adjuntos 


PAGA»  POR  PACAR. 


total. 


Angra  dos  Reis. 
Cidndo  — Feminino  . . . 


n«m»wm 


FIXtOA  na 
NA  |.El 
N.  1249. 


1:500*000 


Campos. 


Çidado  — Fominino. . . . 

£•  Sebastião  - Masculino. 
üonçnlo  — Masculino 

Itaboraiiv. 

Villa  — Masculino . 

I ono  das  Caixas  - Maseulinõ 

i Macaiié, 

Cidade  — Masculino 

Maricá. 

Villa  — Masculino  . . 


I S.  Fideljs. 

Villa  — Masculino 

S.  JoÃo  do  Príncipe. 
Passa-tres  — Masculino. . . . 


240*000 


120*000 

120*000 

120*000 


30*000 

300*000 


120*000 


74*838 


70*000 


120*000 


16*660 


240*000 


120*000 

120*000 

120*000 


30*000 

300*000 


120*000 


71*838 


S6*GGG 


120*000 


42.«  Gratificações  aos  Professores,  de  5*000 
por  alumno,  que  apromptarem. 


N ICTUEBOr. 

Professor  de  Santa  Roza 

Professora  » , 8*000 

Diversos  Professores  10*000 


3:000*000 


5*000 

10*000 


43.®  Aluguel  de  casas  para  as  191  escolas. 

Angra  dos  Reis. 

rS,- K,tc  Fmi"i"°; ; ■ 

nr  — Feminino ... 

Mambucaba  - Masculino.  . i ; ; 

Ilha  Grande  - Masculino 


- • • • - JjTTOtm 

1Õ30M-  J;7709000  ( 


. 57:300*000 


* * * — Feminino 

Jacuceanga  _ Masculino . 


800*000 


H0*0ÒÕ  loosnon  800*000 

1409000  j&£  S8S 

240í0)0  400|000  400*000 

102M0O  Slfonn  210^000 

200*000  40J00O  153*600 

*»•••  £S  is  Í 


Arabuama. 

Villa  — Masculino  . 

» — Fominino  . . ' * 


400*000 

* 


400*000 


«w»oo  HÔHSS 

23223ío°  '“«»>• 


FIXADA  NA 


Transporte 

S.  Vicente  de  Paula  — Masculino  . . 
Barba  de  S.  João. 


Vi  lia  — Masculino  , 
w — Feminino  , 


Birra  Mansa. 

Cidade  — Masculino 

}\  — Feminino 

Quatís  — MascuHno  . . . . 


Cabo  Fmo. 

Cidade  — Masculino  ;* 

w — Feminino 

Passagem  — Masculino 

Arraial  do  Cabo  — Masculino.  . . „ 
Armação  — Masculino 
S.  Pedro  cTAldua  — Masculino  , . . 
» » » — Feminino .... 


Campos. 

CMadc  (l.a  cadeira)  — Masculino.  . . , 

• (2.a  dita  ) — > n .... 

* — Feminino.  . . . 

S.  Sebastião  — Masculino 

» ^ » — Feminino 

S.  Gonçalo  — Masculino ........ 

* » — Feminino.  

Santa  Rita  — Masculino 

Santo  Antoniodos  Guarulhos  — Mascu- 
lino. . . . 

Sertão  da  Saudade  — Masculino  .... 
N.  S.  da  Piedade  da  Lage  — Masculino  . 

Cantagallo. 

Cidade  — Masculino 

» — Feminino 

Santa  Rita  do  Rio  Megro  — Masculino  . 
^ » » » — Feminino  . 

N.  S.  do  Carmo  — Masculino 

Porto  Velho  do  Cunha  — Masculino  . . 

Capivahy. 


Villa  — Masculino 

» — Feminino  

Correntezas  — Masculino 


Estbella. 

Villa  — Masculino 

» — Feminino 

N.  S.  da  Guia  de  Pacobaliyba  — Mascu- 
lino   

N.  S.  da  Guia  de  Pacobahyba  — Femi- 
nino   

Pilar  — Masculino  


2:3225400 

9 


3005000 

3 


1:1  <15200  3:í63:600  37:3005000 

3505001)  3505000 


5 

2103000 


3009000 

2103000 


3493992 

9 

3493992 

499^992 

3 

4993992 

1S1$G62 

1083330 

259;992 

2259000 

753000 

3003000 

1609000 

3203000 

4803000 

9 

1538600 

1533601) 

2048000 

3 

2043000 

2(09000 

3 

2409000 

2883000 

3 

2883000 

3603000 

3 

3603000 

3609000 

3 

3609000 

3933333 

363000 

4293333 

3609000 

9 

3603000 

2259000 

753000 

3009000 

3009000 

3 

3003000 

1659000 

153000 

1803000 

1659000 

153000 

1803000 

3 

1608000 

1609000 

763800 

O 

O 

OO 

<0 

l- 

1539600 

4809000 

3 

4808000 

8 

1508000 

1509000 

4809000 

3 

4803000 

4009000 

809000 

4803000 

3 

3003000 

3009000 

- 9 

3009000 

3009000 

! 2409000 

8 

2409000 

2409000 

3 

2408000 

2409000 

3 

2403000 

3309000 

303000 

3609000 

9 

2403000 

2409000 

3009000 

3 

3009000 

3009000 

5 

3009000 

2509000 

503000 

3003000 

3009000 

9 

3009000 

9 

1929000 

1929000 

10:7069179 

4:1079930  | 

14:8149109 

natureza  da  despeza. 


paga. 


1M)«  VACAR. 


TOTAL. 


Tra,lsP01t,í 10:7065179 

ICllASSü'. 


Villa  — Masculino 

» — Feminino 

Mercty  — Masculino * 

» • — Feminino  ........ 

Marapicü  — Masculino 

» — Feminino 


Itaboraiiy 


Villa  — Masculino 

w — Feminino 

Porto  das  Caixas  — Masculino  . ! 
w » » — Feminino  . . 

Itamby — Masculino 

1 — Feminino 

Posse  — Masculino  

» — Feminino 


Itagíaiiv. 


Villa  — Masculino  ... 

» — Feminino * 

Bananal — Masculino 

» — Feminino 

Ribeirão  das  Lages  — Masculino* 


Macaiié. 

Cidade  — Masculino 

» --  Feminino  . . . # # 4 

Carapebús  — Masculino 

N.  S.  das  Neves  e Santa  Rita  — MaVu- 

Imo.  

Quissamã  — Masculino 

S.  José  do  Barreto  — Masculino  . . . . 
Macabu  — Feminino  ... 


Magé. 

Cidade  — Masculino 

» — Feminino.  ......  * 

Suruhy  — Masculino 

» — Feminino 

Guapimerim  — Masculino. 

Apparecida  — » * 

Santo  Antonio  de  Paquoquer— ’ Mascu- 
lino  

Mangaratiba. 


Villa  — Masculino 

» — Feminino  . . 
ltacorussá  — Masculino. 

Jacarehy  — » 

~acco  <ie  Man-aratiba  — Masculino* 
Povoaçao  de  S.  Braz  — » 


Maricá. 

Villa  — Masculino • 

» — Femiuiuo  ....  * 


S 

$ 

3005000 


360-5000 

4325000 

6005000 

3605000 

2755000 

2405000 

275?000 

1755000 


3845000 

1805000 

5 

5 

1995992 


4805000 

6005000 

2405000 

2255000 

5 

3005000 

1055000 


3605000 

2405000 

2205000 

1205000 

3505000 

4805000 

3605000 


2405000 

2405000 

2005000 

1995994 

2405000 

665666 


1535600 

I445OOO 


4:1075930  14:8145109  57:3005000 


5 

15332 

2005000 

2405000 

5 


5 

5 

5 

5 

255000 

$ 

255000 

1255000 


5 

1805000 

2005000 

200500O 

5 


755000 

2405000 

3155000 


5 

5 

20-000 

1205Ó00 

5 

5 


3605000 

2405000 

1995992 

2005000 

2405000 

3005000 


3605(00 

4325000 

6005000 

3605000 

3005000 

2405000 

3005000 

3005000 


3845000 

3605000 

2005000 

2005000 

1995992 


4805000 

6005000 

2405000 

3005000 

2405000 

3005000 

4205000 


3605000 

2405000 

2405000 

2405000 

3505000 

4805000 

3605000 


2405000 

2405000 

2005000 

1995994 

2405000 

665666 


1535600 

1445000 


20:8505091  | 6:0745262  I 26:9245353  57:3005000 


Transporte 20:So050í)l  6:0749262  26:924*353  57:3005000 


Ponta  Negra  — Masculino 
Innoon  — Masculino  . . . 
Silvado  — » . . . . 


Nictheroy. 


Cidade — Masculino.  

» — Feminino 

S.  Domingos  — Masculino 

» » — Feminino 

Santa  Koza  — Masculino 

» » — Feminino  ...... 

Ponta  d’Arôa  — Masculino 

» » — Feminino 

Icarahy  — Feminino 

S,  Lourenço  — Masculino 

» » — Feminino 

Barreto  — Masculino 

» — Feminino 

Fonseca  — Feminino 

Jurujuba  — Masculino 

» — Feminino 

SaccodcS.  Francisco — Masculino. 

Pendotiba  — Masculino 

ltaipú  — Masculino 

S.  Gonçalo  — Masculino 

» » — Feminino 

Cordeiros  — Masculino 

» — Feminino 


Nova  Fribcbgo. 


Villa  — Masculino 
» — Feminino 


Paeaty. 


Cidade  — Masculino  . . . . 

» — Feminino  . . . . 

Paratymerim  — Masculino . 


Parauyba  do  Scl. 

Villa  — Masculino 

» — Feminino 

Santo  Antonio  da  Encruzilhada  — Mas- 
culino  

Bem  posta  — Masculino 

» — Feminino 


Petropolis. 

Cidade  (1  -a  cadeira)  — Masculino.  . . 
» (2.*  dita  ) — » ... 

» — Feminino  . . . 

PiuAirv. 


Villa  — Masculino  . . 

» — Feminino.  . . 
Arrozal  — Masculino. 
» — Feminino . 


965000 

240:000 

2385000 


7205000 
6005000 
600a000 
7205000 
G005000 
6005000 
6005000 
6005000 
6005000 
6005000 
5005000 
4005000 
5009000 
6005000 
3715999 
2885000 
3005000 
3995998 
2405000 
3605000 
1805000 
3005000 
300; OOO 


3605000 

3995999 


400917 


* 

59 

li 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

5 

9 

9 

9 

1809000 

6O5OOO 

605000 


9 

1005000 


9 

165000 

9 


969000 

2409000 

2389000 


7209000 

6009000 

6009000 

7205000 

6009000 

6005000 

6009000 

6005000 

6005000 

6005000 

5009000 

4009000 

5005000 

6009000 

3719999 

2889000 

3009000 

3999998 

2405000 

3609000 

3609000 

3609000 

3609000 


3609000 

3999999 


3009000 

3369000 

1015556 


6005000 

6009000 

2005000 

394:622 

1669666 


3999998 

4005174 

3999997 


3005000 

3005000 

1919999 

3005000 


38:0399099  I 6:4909262  | 44:5295361  57:3009000 


5 


DA 
LEI.  I 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


Transporto  . . . 
N.  S.  das  Dôres  — Masculino. 
Rezende. 


Cidado  — Masculino 

» — Feminino ! . 

Campo  Bello  — Masculino 

Santa  Anna  dos  Tocos  — Masculino, . 

Rio  Bonito. 


Villa  — Masculino  ..... 

» — Feminino 

Bôa  Esperança  — Masculino 


Rio  Claro. 

Villa  — Masculino 

» — Feminino 

Santo  Antonio  de  Capivary— Masculino . 
• M » —Feminino . 

Saqoirema. 

Villa  — Masculino 

» — Feminino 


Sahto  Antonio  db  Sá. 

Villa  — Masculino 

» — Feminino*. ’ j j 

S.  José  da  Bôa  Morte  — Masculino  . . . 

Jí  * , * » — Feminino  . . . 

Macacu  — Masculino  . 

n — Feminino ’ | 

S.  Fidelis. 


Villa  — Masculino.  . 

» — Feminino 

S.  Josó  de  Leonissa  — Masculino 
Santo  Antonio  de  Padua  — Masculino' 
Vallao  dos  Veados  — Masculino  . . . 

S.  JoÃo  da  Barra. 

Cidade  (l.a  cadeira)  — Masculino . . . 

» (2.*  dita  ) - » 

T.  * — Feminino  . . . 

Itabapoana  — Masculino  .... 

S.  Francisco  de  Paula  — Masculino!  ! 

S.  João  do  Príncipe. 

Villa  — Masculino. 

» — Feminino ."!!!!! 

Passa-tres  — Masculino 

* , * — Feminino 

S.  Jose  da  Caçaria  — Masculino.  ’.  ’.  *.  ! 

Santa  Maria  Magdalkna. 

Villa  — Masculino  . . . 


PAliA. 

ron  parar. 

TOTAL. 

38:0395099 

6:4905262 

44:5295361 

1205000 

■ 

H 

■ 

III 

3005000 

3495998 

1995996 

5 


2495032 

2495031 


5 

5 

200^000 


5 

5 


3005000 

3495998 

1995996 

2005000 


2495052 

2495051 


■ 

765901 

1205000 

2405000 

1995994 

3495992 

3005000 

■ 

3605000 

3605000 

2405000 

1445000 

1445000 

2105000 

3305000 

2405000 

1755000 

3155000 

1505000 

305000 

5 

1005000 

1055000 

3605000 

3605000 

2405000 

2755000 

4205000 

2405000 

5 

2495996 

2495996 

2405000 

O 

0 

**§****** 

01 

2505000 

2405000 

2495996 

2495996 

2405000 

IHIM 

2705000 

3605000 

45:3902075  J 

8:6385262 

34:2085337 

FIXADA  na 
LEI  N. 

1249. 

57 :300$000 


57:3005000 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 

PACA. 

POR  PAUAR. 

TOTAL. 

Transporte 

45:3705075 

8:6386262 

54:2088337 

S.  Francisco  de  Paula  — Masculino  . . 
S.  Sebastião  do  Alto  — Masculino  . . . 

9 

2005000 

150í009 

1005000 

1508000 

3(105000 

Valknça. 

Cidade  — Masculino 

3335331 

4805001) 

4005000 

4006000 

2255001) 

3005000 

4005000 

OíiftaftíPf 

» — Feminino 

UD$LK)0 

5 

5 

75;000 

8 

8 

4805000 

400:000 

4005000 

3006000 

3608000 

4008000 

Rio  Bonito  — Masculino  ....... 

» * — Feminino 

lpiabns  — Masculino 

Santa  Izabel  do  Rio  Freio  — Masculino. 
Santa  Theroza  — Masculino 

Vassouras. 

Cidade  — Masculino 

6005000 

3995:i99 

2756000 

2755000 

1755000 

2225218 

6008000 

3998999 

30080(10 

» — Feminino 

V 

Tingud  — Masculino 

5 

» — Feminino 

Paty  do^  Alferes — Masculino 

Santa  Cruz  dos  Mendes  — Masculino.  . 

uuu 

1255000 

8 

3008000 

2228218 

50:3155623 

9:2048928 

59:o20$5al 

Aluguel  das  casas  para  as  quatro  escolas 
allemàes  de  Petronolis 

1:4195996 

s 

* *T  1 i/Vt/vU 

Custeio  das  t*J5  escolas 

* 

' 

Ancka  dos  Reis. 

Cidado  — Masculino 

2106000 

SliOOO 

306O00 

216083 

| 806000 

5 

966000 

425000 

575000 

S 

» — Feminino 

s 

i i UtfvW 

531 wisui 

Ilha  Grande  — Masculino 

w » — Feminino 

N.  S.  da  Conceição  da  Ribeira  — Mas- 
culino  ... 

8 

8 

s 

308000 

218083 

N.  S.  da  Conceição  da  Ribeira  — Femi- 
nino  

Mumbucaba  — Masculino 

» — Feminino 

Jacuecanga  — Masculino 

V 

S 

968000 

428009 

Aràruàmà. 

Viila  — Masculino 

5O?780 

545000 

636000 

S 

■ s 
9 

n — - Feminino 

S.  Vicente  de  Paulo  — Masculino.  . . . 

QUviuv 

548000 

638000 

Barra  Mansa. 

Cidade  — Masculino 

1205000 
1 965000 

5 

s 

1208000 

» — Feminino 

w 
’ # 

N.  S.  do  Uozario  dos  Quatis— Masculino. 

114-8000 

íWJvH/u 

1145000 

Barra  de  S.  João. 

Viila  — Masculino . 

845000 

8 

845000 

Cabo  Frio, 

Cidade  — Masculino 

1745000 

8 

1745000 

1:2586863 

11 45QOO 

1:3728863 

fixada  na 

NA  LEI 

n.  1249. 


57:300«000 


57:3005000 


1:0005000 


18:0005000 


18:0005000 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


Transporte 

Cidado  — Feminino 

S.  Pedro  iTAldèa  — Masculino 

» » » — Feminino 

Armação  — Masculino 

Campos. 

Cidade  (2."  cadeira)  — Masculino.  . . . 
» — Feminino  . . . . 

S.  Gonçalo  — Masculino 

» » — Feminino 

Sertão  da  Saudade  — Masculino  .... 

Santa  Rita  — Masculino 

✓ 

Camagallo. 

Cidade  — Masculino 

» — Feminino 

Porto  Ycllio  do  Cunha  — Feminino  . . 
N.  S.  do  Carmo  — Masculino 

Capivabt. 

Villa  — Masculino  . . „ . 

» — Feminino 

Estbelía. 

Villa  — Masculino 

» — Feminino 

N.  S.  da  GuiadePacobahyba  — Mascu- 
lino   * 

N.  S.  da  Guia  de  Facohahyba  — Femi- 
nino  

N.  S.  do  Pilar — Masculino 

Fr  o gozo  — Masculino 

Icuassü’. 

Villa  — Masculino 

» — Feminino 

Merety  — Masculino 

» — Feminino  . 

Marapicú  — Masculino 

Jacutinga  — » 

Itaboiuhy. 

Villa  — Masculino 

» — Feminino 

Porto  das  Caixas — Masculino  ....  . 

» » » — Feminino 

Desterro  de  llaxnby  — Masculino  . . . . 

» » — Feminino  . . . . 

Posse  de  João  Coulinho  — Masculino.  . 

Itauiauy. 

Villa  — Masculino 

» — Feminino 

'Bananal  — Masculino 

jUibcirão  das  Lages  — Masculino*  ] ! ! 


PAGA. 

ron  pagar • 

TOTAL. 

1 :25S#8G3 

1145000 

1 

1 : 37 25863 

679500 

225500 

OO.JOOO 

1685000 

9 

1G85000 

629280 

9 

62:280 

96:000 

9 

965000 

455000 

155000 

6O5OOO 

1085000 

9 

IO85OOO 

1549111 

5 

1345111 

605000 

5 

GOsUOO 

635000 

215000 

845000 

175608 

175608 

1305000 

5 

1305000 

375500 

9 

375500 

4-25000 

9 

425000 

485000 

9 

485000 

9 

425000 

425000 

225500 

75500 

305000 

965000 

5 

9G5000 

605000 

9 

605000 

' 605000 

9 

605000 

425000 

9 

425000 

6C5000 

9 

065000 

155640 

9 

155640 

955870 

9 

955870 

505000 

9 

505000 

90:000 

*5 

905000 

54-000 

9 

545000 

1205000 

9 

1205000 

3G5000 

9 

365000 

905000 

9 

9G50OO 

785000 

9 

785000 

1805000 

9 

1805000 

785000 

9 

785000 

1145000 

9 

1145000 

C05000 

9 

605000 

1245000 

9 

1245000 

1035600 

9 

1035600 

725000 

9 

725000 

5 

145000 

145000 

505000 

9 

505000 

4:1035864 

2535608 

4:3575472 

FIXADA  NA 
I.C1  N. 

12Í9. 


18:000*000 


18:000^000 


natureza  da  despeza. 


POR  PARAR 


TOTAL. 


PUADA  NA 
LRI  !». 

1 2i0. 


Transporto 4:103#864 


Macaiiê. 

Cidade  — Masculino 

» — Feminino  ’ [ 

N.  S,  das  Neves  o Santa  Kita  — Mascu- 
Jino 

N.  S.  da  Conceição  do  cãrapebús—  Mas- 
culino  ^ 

S.  José  do  Barreto  — Masculino  .*  . . 


I Cidade  — Masculino 

» ~ Feminino * 

S.  Nicoláu  do  Surnhy  — Masculino  .* 

* . w ))  — Feminino . . . 

Guapimcrim  — Masculino  . 

Mangar  ATI  ba. 

Villa  — Masculino 

» — Feminino * 

Sacco  de  Ma  ngara  ti  ba  — Masculino.  . . 

Itaeorussa  — Masculino 

Jacarchy  — » 

Povoação  do  S.  Braz  — Masculino  ! . . 

Maricá. 


Villa  — Masculino  . 

» — Feminino.  . , 
Inrioan  — Masculino 
Silvado  — Masculino  , 


Nictiierov. 


Cidade — Masculino 

» - Feminino 

S.  Domingos  — Masculino 

* » — Feminino 

S.  Lourenço  — Masculino 

» » . — Feminino 

Ponta  d’Area  — Masculino 

» » — Feminino 

Santa  Roza  — Masculino 

» » — Feminino 

Barreto  — Masculino  

» — Feminino 

S.  Gonçalo  — Masculino 

t d — Feminino.  

Jurujuba — Masculino 

» — Feminino  

Cordeiros  — Masculino 

» — Feminino 

Pendotiba  — Masculino 

Sacco  de  S.  Francisco  — Masculino.  . . 

Itaipú  — Masculino 

Icarahy  — Feminino 

Fonseca  — » 

Nova  Friburgo. 

Villa  — Masculino 


1233! 60 
843000 

603000 

3 

303000 


1083000 

603000 

483000 

42-3000 

5*3000 


963000 

783000 

1203000 

363000 

893000 

123500 


2333608 


;3573472  l$,r 


3G30U0 

3 


7:5603524  I 3C8J608  | 7:8693132  | 18:0003000 


7 


$s 

da  NATUREZA  DA  DESPEZA. 

LEI. 


, Transporto 

Villa  — Feminino 

Pa ba nr ba  do  Sul. 

Villa  — Masculino 

» — Feminino 

■Santo  Antonio  da  Encruzilhada  — Mas- 
culino   

S.  José  4o  Rio  Prelo  — Masculino , . . 

Pabaty. 

i 

' Cidade  — Masculino • 

» — Feminino.  . . 

Paratymcrim  — Masculino 

Petropolis. 

Cidade  (1  .a  cadeira)  — Masculino  .... 

» (2.a  dita  ) — » .... 

» — Feminino  . . . • 

FllUllY. 

Villa  — Masculino 

7>  — Feminino 

Arrozal  — Masculino 

Rezende. 

Cidade  — Masculino 

» — Feminino 

Campo  Bello  — Masculino 

Rio  Bonito. 

Villa  — Masculino 

» — Feminino  . . . 

Boa  Esperança  — Masculino 

Rio  Cubo. 

Villa  — Masculino 

» — Feminino • 

Santo  Antonio  de  Capivary— Masculino  . 
» » » —-Feminino  . 

Saqüarema. 

Villa  — Masculino 

» — Feminino 

Santo  Antonio  de  SÁ. 

Villa  — Masculino 

» — Feminino  . 

Santa  Anna  de  Macacú — Masculino.  . 
» » » — Feminino  . . 

S.  José  da  Bôa  Morte  — Masculino  . . . 

S.  Fidelis. 

Villa  — Masculino 


r.ua. 

POR  PAGAR. 

TOTAL. 

7:5603524 

3088608 

7:8693132 

605000 

5 

608000 

785000 

5 

783000 

785000 

5 

788000 

548000 

5 

543000 

305000 

5 

308000 

2108000 

8 

2103000 

545000 

5 

548000 

405000 

5 

408000 

845000 

8 

843000 

305000 

5 

305000 

608000 

5 

603000 

605000 

5 

60-000 

505000 

3 

503000 

845000 

3 

843000 

1568000 

■ 3 

1563000 

788000 

3 

783000 

8 

423000 

423000 

228950 

73650 

308600 

308000 

3 

303000 

8 

603000 

608000 

548000 

3 

545000 

405000 

3 

405000 

1005000 

3 

1008000 

■ 308000 

3 

303000 

758000 

3 

758000 

288407 

363313 

643720 

118000 

3 

113000 

405000 

3 

408000 

745000 

3 

748000 

125500 

3 

123500 

498500 

168500 

663OOO 

1088000 

3 

1083000 

9:4418881 

4713071 

9:9128952 

FIXADA  NA 
LEI  N. 

1249. 


18:000*000 


18:000^000 


ss 


BA 

LEI. 


NATUREZA.  DA  DESPEZA. 


Transporto 

Villa  — Feminino 

S.  José  de  Leonissa  — Masculino  . . . . 


S.  João  da  Barra. 


Cidade  (1.*  cadeira)  — Masculino.  . . 
» (2.*.  dita  ) — » ... 

» . — Feminino  . . . 

S.  Francisco  de  Paula  — Masculino.  . 
S.  Sebastião  de  Itabapoana— Masculino 

S.  João  do  Príncipe. 


Villa  — Masculino 

» — Feminino 

Passa-tres  — Masculino 

» » — Feminino 

S.  José  da  Caçaria  — Masculino 

Valença. 

Cidade  — Masculino 

» — Feminino 

Rio  Bonito  — Masculino 

» » — Feminino 

Jpiabas — Masculino 

Vassouras. 

Sacra  Familia  — Masculino 

# » — Feminino 

Paty  do  Alferes  — Masculino 

Santa  Cruz  dos  Mendes  — Masculino  . . 


Aos  quatro  Professores  allemães  de  Pe- 

tropolis 

Importância  de  150  livros  comprados 
para  matricula  dos  alumnos 


*6.0 


Impressão  e aequisição  de  compêndios 

para  uso  dos  alumnos 

Importância  de  4,000  exemplares  da  His- 
toria Sagrada  pelo  Dr.  Luiz  Pien- 

tznauer 

Idem  de  4,000  exemplares  de  Methodo 
facil  de  aprender  a ler  e 4,000  ta- 
boadas  


RECAPITULAÇÃO. 


39.» 

40.0 

41.0 

42.0 

43* 

44.0 

45.0 

46.0 


Rs. 


'iri-m  < ..  rT-- 


paca. 

pon  PAran. 

TOTAL. 

FIXADA  NA 
LEI  N.* 

1SM. 

9:1418881 

4715071 

9:9128952 

608000 

8 

608000 

608000 

8 

608000 

1145000 

8 

1148000 

728000 

8 

728000 

368000 

8 

368000 

668000 

8 

668000 

528500 

8 

528500 

1388000 

8 

1388000 

488000 

8 

488000 

868331 

8 

868331 

578554 

s 

578554 

608000 

5 

608000 

848000 

8 

848000 

508000 

8 

508000 

1028000 

8 

1028000 

80:000 

8 

808000 

508000 

8 

508000 

248000 

5 

248000 

208000 

5$ 

208000 

218000 

218000 

428000 

308000 

$ 

308000 

10:7538266 

4928071 

11:2458337 

5818000 

8 

5818000 

5258000 

8 

• 5258000 

11:8598266 

4928071 

12:3518337 

18:0005000 

5:0008000 

1:6008000 

8 

1:6008000 

1:0808000 

8 

1:0808000 

2:6805000 

8 

2:6808000 

5.-0008000 

138:8568120 

5:6678251 

1144:3238371 

170:8008000 

3:1998968 

8 

3:1998968 

3:2008000 

1:3148838 

1686ISG 

1:3318304 

1:5008000 

158000 

1 :7708000 

1:7858000 

3:0008000 

50:3158623 

9:2048928 

59:5208551 

57:3008000 

1:4198996 

8 

1:1198996 

1:0008000 

11:8598266 

4925071 

12:3518337 

18*0005000 

2:6808000 

8 

2:6808000 

5:0008000 

209:6608811 

17:1508916 

226:8118727 

259:8008000 

8 


Tabella  n.  17. 


TITULO  2.*  DA  LEI. 


POLICIA  E SEGUUAXÇA  PUBLICA. 


DA  ; 
LEI. 

47. °l 


48.l 


49o 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


Um  alcaide  e 139  pedestres. 


Angra 

Araruama  . . . 
Barra  Mansa.  . 
Barra  de  S.  João 
Cabo  Frio.  . . 
Cantagallo.  . . 
Capivary.  . . . 

Etrella 

Iguassú  .... 
Itaborahy.  . . 
Itaguahy.  , . . 
Macahé  .... 
Magé 


Mangaraliba. 


Maricá 

Nictheroy.  . 

Nova  Friburgo 
Petropolis.  . 
Parahyba  . . 
Paraty.  . . . 
Pirahy.  . . . 
Rezende  . . . 

Rio  Bonito.  . 

Rio  Claro  . . 

Santo  Antonio 

S.  Fidelis 

S.  João  da  Barra  . 
S.  João  do  Príncipe 

Valenea 

Vassouras 


de  Sá. 


Conducção  de  presos  de  uns  para  outros 
Municípios  da  Província  e despczas  ex 
traordinarias 


Aluguel  de  casas  para  prisões  em  alguns 
Municípios  ............ 


Casa  dc  detenção 


de  Mambucaba.  . 
do  Rio  Negro  . . 
de  Mangaratiba.  . . . 

de  S.  Fidelis 

de  S.  José  de  Leonissa. 


PAtiA. 

POR  PAGAR. 

TOTAL. 

i 

1:15)0  $000 

8 

1:1908000 

6388832 

6389832 

4805000 

4805000 

8 

4805000 

4808000 

5 

9608000 

960c0(H) 

6805000 

8 

6808000 

6305000 

608000 

6909000 

4735333 

8 

473^333 

1 :405»!)74 

8 

1:4058974 

2409000 

8 

2408000 

6529135 

S 

6528135 

2408000 

8 

2409000 

1:5408000 

8 

1 :5408000 

1:2«0;000 

8 

1:2008000 

47555)84 

5 

4758984 

7:9518786 

40$000 

7:9918786 

7025828 

8 

7028828 

4609000 

8 

4608000 

4808000 

8 

4808000 

7105000 

8 

7105000 

9005000 

8 

9008000 

3978982 

8 

3978982 

4809000 

8 

4808000 

5 

7205000 

7208000 

8509000 

9 

8508000 

3005000 

9 

3008000 

8909000 

5 

89081)00 

6565653 

9 

6568653 

8 

9605000 

9608000 

1:0999320 

9 

1:0998320 

25:7245827 

3:2205000 

28:9448827 

5:000§000 

8 

5:0009000 

1 . ' 

398999 

II 

■RMI 

5 

■n 

1205000 

8 

8 

<89000 

8 

IBBSS 

1449000 

159$999 


5 12$ 001 


672JOOO 


FIXADA 
NA  LEI 

N.  1249 


35:580$00O 


35:5805000 


5:0005000 


2:0509000 


2:6505000 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


POR  PifiAR. 


Transporte 

Casa  de  detenção  de  S.  GonçalodeNic- 

thcroy  

» » da  Freguezia  da  Guia. 

» » do  Passo-trez 

» » do  Magé 

» * de  Macahé 

» » da  Barra  de  S.  João. 

» » da  Parahyba 

» » de  Santo  Antonio  de 

Paquequer  .... 
» » do  Cordeiros  cm  Nic- 

theroy 

» » da  Ilha  Grande.  . . . 

» » de  Santa  Cruz  dos 

Mendes 


5Q  0 Vestuário,  sustonto, dietas  c medicamen- 
tos aos  presos  pobres  da  capital.  . . . 

Vestuário 

Sustento  e dietas 

Medicamentos 


1598999 

728000 

368000 

120trü(K) 

505000 

3605000 

1105000 

5005000 

1925000 

1445000 

1505000 

3665666 


5125001  6725000  2:6505000 


215000 

365000 

5 

705000 

1205000 

105000 

5 


335334 


965000 

725000 

1205000 

1205000 

4805000 

12O5000 

5005000 

9 

1925000 

1445000 

1505000 

4005000 


2:2605665  805533o  3:0665000  2:6505000 


1 6:000  toOO 


5095000 

13:8695170 

5 


3:4425250 

5 


5095000 

17:3115420 

5 


14:3785170  3:4425250  I 17:8205420  16:0005000 


51 .?  Idem  aos  presos  pobres  das  cadêas  dos 

outros  Municípios 

Angra  dos  lteis 

Barra  Mansa 

Barra  de  S.  João 

Cabo  Frio 

Campos 

Cantagallo 

Estrella 

Iguassú.' 

Itaborahy 

Itaguahy 

Macahé 


15:0005000 


Mangaratiba 

Nova  Fiiburgo.  . . 

Petrnpolis 

Parahyba  do  Sul.  . 

Paraty 

Pirahy 

Rezende 

Rio  Bonito 

Hio  Claro 

Santo  Antonio  de  Sá 
Saqnarema  ..... 

S.  Fidelis 

S.  João  da  Barra.  . 

Valença 

Vassouras 


Luz,  asseio  das  prisões  e dos  presos,  in- 
clusive a illuminação  interna  da  casa 

dc  detenção  de  Nictheroy 

Casa  de  detenção  dc  Nictheroy 

Casa  dc  prisão*  de  Maricá 


3745760 

1:8555980 

3705140 

3695498 

1:6925040 

4025568 

3125560 

5185188 

2135990 

1855270 

5845307 

1995760 

15480 

5195325 

635036 

7305320 

1085542 

5825931 

99555*0 

65160 

1095342 

472*960 

225420 

9105240 

21)5680 

7905624 

3425100 


1025670 

2515980 

655500 

515179 

4755760 

3875518 

475040 

5 

605560 

5 

1835900 

395200 

5 

695600 

288150 

3205690 

55250 

1475688 

4975937 

5 

475240 

5 

235316 

3325160 

55170 

4365575 

3625120 


4778430 

2:1075960 

4355640 

4208677 

2:1678800 

7908086 

3598600 

5188188 

2748550 

1853270 

7685207 

2388960 

18480 

5888925 

918186 

1:0518010 

1138792 

7308619 

1:4938477 

6:160 

150?582 

4728960 

458736 

1:2128400 

3488H0 

1:2278199 

7048220 


12:7638761  3:9418203  16:7045964  15:0008000 


1:1*68600 

368000 


1:1468600 

365000 


1:0005000 


1:182?600 


1:1825600 


1:0008000 


ss 

DA 

LEI. 

NATUREZA  DA  DESPEZA. 

TAGA. 

POR  PAGAR. 

TOTAL. . 

FIXADA  NA 
NA  LEI 

N.  1249. 

53.» 

Ordenados  o gratificações  dos  emprega- 
dos da  casa  dc  detenção  de  Nictheroy. 
Administrador  . . . / 

1 :3978842 
1:Í98JS>913 
9898244 
4838326 

* 

4:2008000 

Escrivão 

V 

8 

H 

1 •%*%/  i 

4 m 4 0W*4G  f O 

Amanuense 

QfiO^Ot & 

Chaveiro 

V 

yOVa,-++ 

V 

4:0698325 

8 

[ 

4:0698325 

4:2008000: 

54." 

Expediente  e outras  despezas  da  mesma 
casa  e da  cadêa  de  Nictheroy 

1:4008000 

<í? 

1:4008000 

1:4008000 

47.° 

RECAPITULAÇÃO. 

9^.795.0*807 

U 1 

oo  .n  £JC<Kon*r 

MArt.ir  rtA  A 

48.0 

. 

— Â>.  i 

5:000fi000 

2:2608665 

14:3788170 

49.» 

0 •UvU^pUUU 

50  .o 

OUüílOuü 

3:4428250 

3:9418203 

8 

s 

O.UOüiJvUv 

17:8208420 

ai.» 

12:7638761 

1:1828600 

4:0698325 

1:4008000 

52,o 

a o • i 

■WWW! 

53.0 

1 .lO^DUU 
A.nfíQsqoi; 

I.UVVtfUUU 

fi  •onA^nnii 

54.“ 

o 

$ 

4. 

4 .isnA^naik 

J .‘HJUíJUUu 

I .tUUiJUUw 

_ Rs. 

66:7798348 

11:4088788 

78:1888136 

80:8308000 

Tabella  iu  48. 


TITLXO  2/  D.V  LEI. 

COltr»  POLICIAL. 


DA 

LEI. 

NATUREZA  DA  DESPEZA. 

paca. 

POR  PAGAR. 

total. 

FIXA  DA 
N.VS  leis  ns. 

1249  e 1272. 

o5.« 

Vencimentos  dos  oíliciaes  c praças  dc 
prct  e ca  vai  sad  ucas.  ... 

íim.inn  utAA/i 

Sòldos 

nfi.oofsQiQ 

9 

9 

9 

9 

$ 

138:9215349 
13:9805114 
41. -2785200 
22:50(>;U0O 
36:6715400 

Gratificações  .... 

13:9800114 
41:2785200 
22:5005000 
36*67 1 ís&íMl 

Etapes  / 

Fardamentos 

Forragens 

56.o 

Quartéis  para  destacamentos 

253:351  $063 

9 

253:3515063 

262:1025200 

5:3849820 

- 

4395000 

5:8235820 

5:6005000 

57.° 

Luz  para  os  quartéis 

. _ T r 

Capital 

1:153§420 

2:3695760 

1:2365520 

2:5995760 

Destacamentos  

HEfiíâflflH 

3:523$  180 

3139100 

3:8365280 

4:1005000 

58.0 

Remonta  de  cavallos 

6:0005000 

u, 

6:0005000 

6:0005000 

59.o 

Transporto  de  destacamentos 

5:4349260 

9 

5:43452  60 

7:6005000 

o 

O 

CO 

Medicamentos  para  os  hospitacs  e ho- 
norários a médicos. 

4.OOO5OOO 

Capital 

8235840 

1:7889870 

2-.1575O0O 

9165440 

1:9435150 

2:3645000 

Destacamentos 

1545280 

2075000 

Honorários  a médicos 

4:7695710 

4535S80 

5:2235590 

61.o 

Livros  e papel  para  a escrip  tu  ração  do 
corpo,  concerto  e custeio  dc  carroças, 
utensilios  para  os  hospitacs  e cozi- 
nhas, concerto  de  armamento,  cor- 
reame e arreios  

Livros  e papel  para  a escripturação  do 
corpo * 

6305480 

515220 

1:2315840 

475480 

s 

6305480 

515220 

1:2315840 

479480 

“•U  rÍ7y  UUv 

Concerto  o custeio  de  carrocas  .... 
Utensilios  para  oshospitaes’  e cozinhas. 
Concerto  dc  armamento,  correame  e ar- 
reios   

V 

5 

6 

9 

1:9615020 

9 

1:9615020 

2:0495000 

55.° 

SG.o 

RECAPITULA  (IÃO. 

262:1025200 

5:6005000 

4:100i000 

6:0005000 

7:6009000 

4:0005000 

2:0499000 

5:3845820 

3:5235180 

6:0005000 

5:4345260 

4:769í>71t) 

1:9615020 

í) 

4395000 

3139100 

9 

9 

4o3á880 

$ 

«dO.oOl  ^(Ju  J 

57.o 

3:8365280 
6:0005000 
5:4345260  - 
5:2235590 
1:9615020 

58.» 

59.» 
GO.0 
61. o 

Bs. 

280:4245053 

1:2059980 

281:6309033 

291:4515200 

Tabellii  d.  19. 


TITCTO  2.“  DA  LEÍ. 


IIíIíU^EíIVAÇA»  PUBLICA  . 


1 

j 

NATUREZA  DA  DESPEZA. 

. 

POR  PAGAR. 

T0TA  1.. 

FIXADA  MA 
ini  N. 

ti\  í). 

G2.° 

Cnsicio  no  300  lampoÕes  na  capital  cia 
província  

29:6545200 

s 

29:6543200 

32:400*000 

fi  3." 

Collocacno  dooO  lanipeõos 

*2:000:000 

9 

2;0()0§000 

2:000-3000 

G4.» 

Iiluminarão  externa  do  palacio  do  Pc- 
tropolis 

G395800 

6395800 

G005000 

Go.o 

Pharol  na  barra  do  Rio  Inhotncriin  . . 

5 

4005000 

4005000 

4005000 

ca." 

RECAPITULAÇÃO. 

29:G54S200 

$ 

29:G5432O0 

32:4005000 

G3.» 

2:0003000 

» 

2.0005(100 

2:1)1)03000 

(54 « 

6393800 

6395801) 

6005000 

G5  0 

5 

4005000 

4005000 

4003000 

Rs. 

32:2045000 

400*000 

i_32:694sOOO_ 

_35.*4OO§O0O 

Tabclla  ii.  20. 


TITULO  2.°  IU  LKI. 


PUBLIC'.-* . 


ss 

*v 

I.KI. 

NATUREZA  D.V  DF.SPEZA. 

1 

i 

PACA.  j 

i 

ron  pagar. 

I 

TOTAL. 

FIXADA 
NA  LEI  N. 

12Í0. 

CG." 

Pessoal  i!o  Instituto  vacrinico 

. i 

9003000 

j Dircctor 

C00;000 

3 

6003000 

1 

Secretario 

1993092 

3 

1993992 

1 

! 

i 

Porteiro 

99íf,9í!G 

3 

1 993996 

i 

i 

t 

! 

i 



Us. 

899-3988 

_3 

1 8993988 

| OOOÍI);)!) 

Tabeliã  d.  21. 


TITCLO  2«°  DA  LEI. 

OBRAS  PUBLICAS. 


ss 

DA 

LBI. 

C7  o 


Ui^-ilULLJ 

" - ■ 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


Construcção,  continuarão,  reparo  c con- 
servação dc  estradas,  pontes  e ot 


poziçao  do  quo  se  dever  ás  obras  de 
matrizes  do  saldo  do  producLo  dc  lote- 
uas  extra hidas  em  seu  beneficio  nos 
exercidos  de  1859  e 1860.  . . . 


l.°  DISTIIICTO. 


Aterros  latcraes  da  ponte  girante  e cons- 
trueçao  do  um  puntcllião  subre  o rio 
1 m boassú 

Concertos  nas  pontes  do  AI  cantara  c do 
Matundo 

Idem  na  ponte  do  Vasilio’ sobre  o rio 
languá.  . . 

Conservação  e guarda  do  eneammlcnlõ 

tias  aguas  do  rio  Vicencia 

Idem  da  t.a  secção  da  estrada  de  NI- 

ctlieroy  a ltaborahy 

Idem  da  i*  secção  da  estrada  de  N*i- 

ctheroy  a Maricá 

Idem  da  1 secção  da  estrada  do’  Porto 

das  Caixas  a Cnntagallo 

Idem  da  2.®  secção  da  estrada  do*  Porto 

das  Caixas  a Canlagallo 

Idem  da  3.a  secção  da  estrada  do*  Porto 

das  Caixas  a Cantagnllo 

Idern  da  estrada  de  Ilaborahy  a Maricá 
atravessando  a serra  do  Lagarto  . . 
Conslrucção  da  casa  para  o encarregado 
da  enfermaria  do  quartel  do  Corpo 
Policial  e reparos  nas  casas  arruinadas 

do  mesmo  quartel 

Idem  do  aterro  e pontelhões  do*  Tipoia* 
Idem  da^  ponte  sobre  o rio  Macacú  pro- 
ximo  á povoação  denominada  Ponte  do 

Pinheiro 

Idem  da  ponte,  ponlcihão"  e*  aterrado  do 
lio  Aldéa  na  estradado  Nictlieroy  a 

Ilaborahy 

Idem  da  ponte  do  Bcrnardino  e concer- 
tos dn  do  Lopes  na  t.a  seccáo  da  mes- 
ma estrada * 

Idem  da  ponte  sobro  o lago  dc  Samiare- 
rn a em  frente  á Villa 

w 


DAG  A. 

DOU  DAGAB. 

TOTAL. 

7:5065351 

8 

7:5065351 

1865520 

5 

1865520 

2:6285780 

375500 

2:6665280 

11:9975300 

5 

11:9975300 

9:3295060 

í 95057 

9:3485117 

9:6815760 

5 

9:6815760 

2:5295531 

5 

2:5295531 

1:8995828 

5 

1:8995828 

17:9465500 

7:7935500 

25:7405000 

1; 0335333 

1 :3665667 

2:4005000 

8695180 

5 

8695180  . 

9:2105000 

5 

9:2105000 

5:9405000 

5 

5:9405000 

6:0005000 

5 

6:0005000 

7:6505000 

5 

7:659jOOO 

5:0005000 

1 1:8005000 

19:800-5000 

99:4415146  | 

21:0165724  i 

23:157:870  1 

FIXADA. 


1,000:0005000 


1,030:0005000 


pun  pagar* 


Transporto. 


):\Wm  24:0169724  123:4575870  1,000:0009000 


Dosobstrucção  ila  rua  do  S.  Sebastião  dc 

Nictheroy • • -UUU5UUU 

Diversas  obras  no  edifício  cm  que  íunc-  , 

ciona  a Secretaria  do  Governo  .... 

Explorações  c reparos  da  estrada  dc  Cari- 

lagalló  da  Cachoeira  a Nova  l<  riburgo.  20:602:360 
Factura  dc  uma  guarita  para  a senlinel- 
la  da  enfermaria  do  quartel  do  Corpo 

Policial 4c,,iOÜO 

I <J ratificarão  ao  pagador  das  obras  da  ca-  ft  rtftn 


455000 


6OO3OOO 

1 Rosconsirucçâo  dos  dous  pontclhòcs  do 

< aterrado  do  Tipoia 4:o905000 

idcm  do  pontclhão  do  Pinheiro,  na  es- 
trada do  Porto  das  Caixas  a Nova  rn-  „ . ..n 

burgo ü 

Reparos  e accommodaçôes  no  edifino  do 
largo  do  S.  João  occupado  pelas  Dirc- 
clorias  dc  Fazenda,  Obras  Publicas  e 0 000^000 

lnslrucção  ••••••• 

Idcm  c melhoramentos  da  2.a  e 3.*  soc-  _ 

coes  da  estrada  dc  Nictheroy  a Manca.  13: 1 08v00o 
Idem  no  edilicio  em  que  funcciona  a As- 

sembléa  Provincial.  646:000 

Idem  da  ponte  sobre  0 rio  Varzca,  cm 

llaboraby VV*  l:H* 

Idem  pelos  estragos  causados  pelas  chu- 
vas, nas  estradas  de  ltaipú,  S.  Gonra-  s „ 

lo,  Cubango  e rua  de  b.  Sebastiao  . . 2:0009000 

Rcconstucção  da  ponte  sobre  0 no  Igua  „,n.nn 

em  llaborahy ,•••.•  3:olOjOOO 

Idcm  das  obras  do  potelhao  do  tasscn-  . _.AvrAA 
bú,  11a  estrada  de  Cantagallo 1 .7+0-4  G0U 


9399450 


2:2925920 

13:7689003 

646:000 


2:0009000 


2.®  DJSTKICTO. 

Concerto  da  barca  de  passagem  do  rio  „ . 

S.  João biO«uuu 

Construcção  da  ponte  sobre  0 no  Maca- 

lié,  em  frente  á freguezia  das  Neves.  6:1o0v0üu 
í Idcin  da  ponte  do  Guaxtndiba,  cm  S. 

João  da  Barra 7'  onsmln 

Explorações  do  rio  Itabopoana ••  ww™ 

lntroducção  das  aguas  do  rio  Parahyba, 
na  bacia  do  canal  de  Campos  a Ma- 

caliC 3:300:0ÜU 

Melhoramentos  da  estrada  do  Limeira  á 
barra  do  rio  Pirapctinga  pela  margem 

direita  do  Itabapoana 12:666:üao 

Obras  d’arte  na  estradado  Carangolla, 

cm  Campos 10:9965819 

Reparos  da  ponte  sobre  0 vio  Collegio, 

I cm  S.  Eiddelis 1:9545180 


3.®  uisTRiCTO. 


» 2:0005000 

$ 3589940 

3515250  20:9539610 


439OOO 


6009000 

4:5909000 


9399430 


2:2929920 
13:7689005 
G 46-5000 


1:4455045  134:175  1:5795220 


2:0009000 

3:5105000 

1:7405600 


8405000 

6:1309000 

2:0005000 

4:0005000 


3:3605000 


7:3335306  19:9995959 

5:8545400  16:8515219 

8 1:9545180 


Concerto  e pintura  da  poato  de  feri 0 ein 
frente  áVilla  da  Parahyba  do  Sul  . . 511:500  5 

Idem  no  caminho  da  Taquara,  na  Es- 

trella 1:2709250  9 

Idcm  na  casa  que  serve  dc  matadouro 
publico  cru  Pctropolis 2:0639240  5 


5115300 

1:2705250 

2:0635240 


1199:7925108  I 37:6895855  1237:4815963  '1,000:0009000 


NATUREZA  DA  DEÍPEZA. 


Transporte. 

Conservação  da  estrada  do  Mar  do  IIcs- 

panlia 

Idcm  da  picada  do  P.ity  do  Alferes.'  .*  ] 
Ideni  da  estrada  da  Estadia,  entre  a 
Villae  a raiz  da  serra  do  mesmo  nome. 
Idcm  da  estrada  comprchcndida  entre  a 
Villa  da  Paraiiyba  e o registro  do  Pa- 

rahybuna.  . 

Ident  idern  entre  Pedro  do  15  io  o a pon- 
te de  ferro  cm  frente  á Villa  da  Pa- 

raliylia  do  Sul 

Idcm  idem  do  Mar  de  Hcspuníin*  desde 
a fazenda  da  Posso  ao  porto  do  Chindor 
e da  mesma  fazenda  a ponte  do  Trc- 

medeira 

Idem  idem  da  Parahyba  entre  Pedro  dei 

Rio  c a ponte  do  Fagundes 

Idcm  o reparos  da  estrada  normal  da 

serra  da  Estrclla 

Idem  o melhoramentos  de  caminhos] 
pontes,  ruas,  etc.  dc  Petrwpolis.  . 
Construcção  do  quartel  para  ns  africanos 
livres  empregados  nas  obras  de  Pc- 

Iropolis 

Idcm  da  ponte  sobre  o rio  Piahanlia, 
entre  o lugar  denominado  João  Gran- 
de e a estação  de  Luiz  Gomos 

Idcm  da  ponte  do  Banquete,  em  Can- 

tagallo 

Idcm  de  um  caminho  entre  a Villa  dã 
Parahyba  do  Sul  e a estação  de  Entre 
Rios,  na  estrada  União  c Industria.  . 
Indornnisaçüo  dos  terrenos  tomados  para 
alargamento  do  canal  do  Magó.  . . . 
Melhoramentos  da  travessia  do  Fagun- 
des  

Gratificação  ao  pagador  das  obras  deste 

districto  

Foctnra  dc  um  atalho  na  estradado  Ma- 
gé á Sapucaia  passando  pela  serra  do 
Capim 


4.u  DISTRICTO. 

Alargamento  da  estrada  dc  rodagem  de 
Valença  á ponte  do  Desengano.  . . . 
Conclusão  da  ponte  sobre  o Ribeirão  da 

Florença  

Conservação  da  1.»  secção  da  estrada  do 
Presidente  Pedreira,  entre  a estação 
da  estrada  de  ferro,  em  Bolem,  c o 
'armazém  da  fazenda  dos  Macacos  eo 


Idem  da  a.*  secção  da  mesma  estrada.  . 1 9:2389325 
Idem  da  3.®  secção  da  mesma  estrada.  . 6:724jÜU9 

Idcm  dc  parte  da  4.®  secção  da  mesma 
estrada  da  ponte  do  Ypiranga  ao  pon- 
tclhào  de  madeira  cm  frente  á casa  do 

Silvestre 12:0005090 

Idern  idem  do  pontolhão  dc  madeira  em 
frente  á casa  do  Silvestre  á povoação 
da  Conservatória * . 10:9003000 


PAGA. 

ron  pagar. 

199:7925108 

37:6895855 

| 

2:0075090 

! » 

4:2V7g<)0() 

l 9 

4:0385885 

3 

2:0985370 

3 

4:4oo$820 

3 

5:4825337 

3 

2:4505000 

2995445 

; 100:0003000 

3 

! 42: 152^1 44 

í 

! 0. 1 

O 

O 

s 3 

i — .ioo^íoo 
5:0005000 

i a 

! 

3 

2:1603130 

3 

4:2053700 

3 

5:7165480 

3 

G:o5o£000 

í 3 

720JOOG 

i 

! 9 

j 3 

! 

\ 

3:7003000 

! 

| 6:2665666 

i 

3 

j 1:1913000  i 

i 1 

1 j 

3 

i ! 

: | 

1 1:6983729  ! 

s 

3:0939960 

1:6693720 


1 44 1:2559869  ! 46:4623580 


237:4813.763  1,000:0003000 

2:01)73090 

4:2473000 

4:038S885 

2:0983370 

4:4553820 

3:482§337 

2:7493445 

100:0003000 

42:1595744 

2:1553485 

5:0005000 

2:1605130 

4:2053700 

5:7165480 

6:5553000 

7205000 

3:7005000 

6:2663C66 

1:1913000 


1:6983729 

12:3345285 

8:3945320 


12:0003000 

10:9003000 

487:7183  449  l.OOOiOCOgÕÕÕ" 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


PACA. 


ron  PACAit. 


TOTAL. 


FIXADA. 


Transporto 

Conservarão  da  3.n  socçno  da  estrada  da 
Policia,  entre  o lugar  denominado  Si- 
mno  Antonio  e o rio  Parnliyba  . . . . 
Idero  da  2.a  parte  da  4.a  secção  da  es- 
trada da  Policia  . . 

Idein  da  estrada  do  U odeio,  entre  a pon- 
te do  lugar  denominado  Joaquim  do 
Alto  c a de  Simão  Antonio.  ..... 
Idein  do  ramal  que  da  estrada  do  Pre- 
sidente Pedreira  se  dirige  á cidade  de 

Vassouras 

Construcçâo  de  obras  d'arto  na  4.3  e 5.a 
secções-  da  estrada  do  Presidente  Pe- 
dreira   

Idein  do  empedramento  da  3.a  secção 
da  estrada  do  Presidente  Pedreira  e 
do  seu  ramal  para  a cidade  de  \ as- 
soaras   

Empedramento  da  1.a  secção  da  estrada 

do  Presidente  Pedreira 

Idem  da  2. 3 secção  da  mesma  estrada 

( contractada ) 

Idcra  da  2. 3 secção  da  mesma  estrada 

( administrada ) 

Obras  cTartc,  empedramento  e conserva- 
ção da  2.a  secção  da  estrada  do  Presi- 
dente Pedreira,  exeedtadas  por  Augus- 
to Andveossi . • 

Reconstrueçào  da  ponte  c ponlelhao  da 

estrada  do  Rodeio.  . 

Idem  da  ponte  sobre  o rio  das  Cobras, 
na  4. 3 secção  da  estrada  da  Policia  . 
Idem  idem  sobre  o ribeirão  que  passa 
junto  á fazenda  do  Major  José  Ignacio, 
na  3.a  secção  da  estrada  da  Pclicia  e a 

chegar  ao  rio  das  Mortes 

Reparos  na  ponte  do  Desengano  .... 

5.°  DISTRICTO. 

Aluguel  da  barca  que  deu  passagem  no 
rio  Parahyba,  cm  frente  á cidade  de 

Rezende  . . . 

Idem  idem  no  ribeirão  das  Lages,  na  3.a 

secção  da  estrada  do  Presidente  . . . 
Concertos  na  cnncella  e cerca  da  barreira 

do  Commercio 

Conservação  da  estrada  da  serra  de  1 ta- 

guahy.- 

Idem  da  l.a  secção  da  estrada  do  Presi- 
dente, da  Villa  de  Itaguahy  ao  pare- 
dão do  alio  da  serra 

Idem  da  3.n  secção  da  mesma^  estrada, 
da  encruzilhada  da  Caçaria  á entrada 

da  Villa  de  Pirahy 

Idem  da  4. 3 secção  dn  mesma  estrada, da 
ponte  do  Pirahy  ao  Arrozal  ...... 

Idem  da  5.a  secção  da  mesma  estrada,  do 

Arrozal  á Barra  Mansa. 

Idem  da  G.a  secção  da  mesma  estrada, 
dn  Barra  Mansa  á ponte  dn  Cachoeira. 
Idem  da  7.a  secção  da  mesma  estrada, 
da  Cachoeira  aó  ribeirão  das  Almas  . 


441:255*869 

46:162*580 

4:942*826 

1:814*676 

3:000*000 

2:494*565 

4:630*028 

919*972 

4:448*290 

1:354*150 

44:684*185 

* 

43:048*709 

S 

24:242*064 

* 

38:754*721 

* 

18:253*395 

7:865*G00 

10:790*503 

* 

4:290*560 

* 

2:782*500 

* 

4:455*000 

2:424*400 

* 

3:852*000 

279$iG9  § 

4005000  41593o 

295260  5 

3;GOO5OO0  5» 

2:1265328  9235472 

C;3005000  1:0785001 

3:7405000  3:7405000 

1:3835333  4:0li50GG 

4:8015556  3:3985444 

4:5005667  1:7795333 

G79:1G35SG3  79:7665394 


/i87:7185449  , 1,000:0005000 

j 

I 

6:7575302  j 

I 

5:4945565  | 

I 

t 

5:550*000  I 
5:802?  MO  j 
44:684*185 

43:0485709  | 

I 

24:242*064  | 

I 

38:7545721 

20:118*995 

10:7905503 
4:290*560  j 

2:782*500  j 

! 

i 

I 

4: 455*000  j 
0:276*400 

279*469 
4 4 J *935 
29*260 
3:GOO*000 

3:050*000 

7:37S*001 
7:480*000  ! 

i 

5:424*999  ! 

I 

8:200*000 

6:280*000 

758:930*257  ! 1,000:000*000 


NATUREZA  DA  DliSPKZ.V. 


PO»  PAGAIl. 


1:5005000 


2:1453150 


7:5773600 


Transporto 679:1G3?863 

(.on  orvaçao  da  8.*  soerão  da  tiiosnm 
o.* irada,  da  ponte  do  Ito/cndoá  S.  Jo- 

se  do  Campo  liei  lo 3:3975222 

Iuciimki  9.a  secção  da  mesma  eslratla, 
do  S.  José  do  Campo  BoIIo  ao  sitio  do 

Müjor  Corroa  . ^ 3;597?22á 

Ido:»  da  10."  secção  da  inesnu  estrada, 
do  sitio  do  Alajor  Corroa  no  registro  da 

serra  do  Piai  4:5373500 

Idern  da  1.»  secção  da  cslrvda  do  Com- 

, ,rncr^ion 3:8743771 

idiun  da  2.»  soeçao  da  estrada  do  Com- 

mercio..  5:7065522 

Lonslriicçao  da  ponto  do  Cimeiro  sobre 

o ribeirão  das  Lages 7:0603527 

r aclara  do  atalho  das  Jaboticabeiras  á 
Macacos  . . , - 1 2‘í 50*000 

Melhoramentos  da  8.»  seccão  da  estrada 

do  Presidente,  da  ponie'  de  Kezcndo  a 

S.  José  <lo  Campo  Bello 4:5003000 

Idein  da  0.»  secção  da  mesma  estrada, 
de  S.  José  do  Campo  Mello  ao  silio  dò 

Major  Corroa.  . . ' 2:1453150 

Idem  da  10.»  secção  da  mesma  eslradn, 
do  sitio  do  Major  Corroa  ao  registro 

da  serra  do  Pieú  . . ‘ 7:5773600 

Idem  do  atalho  da  estrada  das  Jabolico- 
bciras  entre  as  do  Presidente  e Fa~ 

zendeiros 9:0005000 

Iieconstrucçao  da  ponie  sobre  o rio  Pa- 
rahybn,  em  frente  i cidade  de  Ke- 

zcmle.  . 8:4723908 

Mem  ulem  sobre  o ribeirão  das  Palmei- 
ras, na  2.»  seccão  da  estrada  do  Com- 

„ nierci<> 3:6823107 

lu-paros  e melhoramentos  da  estrada  da 
serra  de  Uagnaby 6:5143640 

6.0  DISTRICTO. 

Aluguel  da  barca  que  deu  passagem  no 

rio  Pirahy 2:3903000 

Idem  de  uma  canôa  que  deu  passagem 
no  Pirahy,  no  lugar  denominado  João 
Gomes  na  estrada  de  João  de  Oliveira.  5043000 

Idem  idem  idem  no  ribeirão  das  Lages, 
junto  á ponte  destruída  de  D.  Luiza.  2203000 

[ Idem  de  uma  barca  idem,  no  lugar  de- 
nominado Barra 1203000 

Concertos  na  ponte  do  D.  Luiza,  sobre 
o ribeirão  das  Lages  em  S.  João  do 

Príncipe 1203000 

Idem  idem  da  Barra  idem  idem  ....  6003000 

Conservação  da  estrada  do  Ariré  ....  4:4563522 

Idem  idem  que  da  cidade  de  Paraty  vai 
á extrema  da  Província,  nas  raias  de 

S.  Paulo 6:0003000 

Idem  da  estrada  da  Pedra,  desde  o porto 
dc  Jerunoerimat  é a divisa  com  a Pro- 
víncia do  S.  Paulo 2:6703330 

Idem  de  João  de  Qliveira  idem  alé  o 
Pouso  Seçco,  Bo  Rio  Claro 3:0003000 


679:1635863  70:7663394  738:9303257  ! 1,000:0003000 


1:1023777  4:99939-9 


1:4023: 


4:9993999  i 


4:5373300  1:7533728  6:2913228  ! 

3:8743771  1:3783377  5:2533148  '■ 


5:7063322  j 


7:0603527  3393350  7:3993877  ; 

12:1503000  12:1505000  24:3005000  ; 


4:5005000 


| 2:1453150  ! 


7:5773600  ! 


9:0003000 


8:5363919  17:0093917 


3:6825107 


6:5143640 


230-3000  2:6203000 


5043000 

2203000 

1203000 


1203000 

G003000 

4:4563522 


6:0003000 


3:3295670  6:0003000 

5:/ 1 13739  8:7713739 


,781:6603974  |Í  16:0613731  {897:7223705  1,000:0003000 


NATUUEZA  DA  DESPEZA. 


POH  PAGAR. 


VIA  A O A. 


Transporlo 781:660*974  11G:0G1*731  897:722*705  1,000:000*000 


Conservarão  da  do  Japuhyba  desde  a sua 
intersecção  com  a de  João  de  Oliveira 
até  a cidade  de  Angra  dos  Reis  c o aht 

ao  porto  de  Jerumerim 

Idera  é melhoramentos  da  estrada  dc 
Belem  á Cacatia,  da  ponto  do  rio  San- 
ta Anna  ao  rancho  da  Feitoria.  . . . 
Construcçào  do  diversas  obras  na  estrada 
de  rodagem  entre  a Feitoria  e a Ca- 
çaria  

Idera  da  ponte  provisória  no  ribeirão 
das  Lages, no  lugar  denominado  Barra. 
Idem  da  ponte,  no  lugar  denominado 
Feitoria  na  estrada  de  rodagem  de 
Belem  a Caçaria.  ......  : 

Idem  da  ponto  provisória  no  ribeirão 
das  Lages,  junto  a ponte  destruída  dc 

D.  Luiza.  

Idem  de  tres  pontes  provisórias  na  es- 
trada de  Mambucaba  sobre  os  rios  do 
Marinho,  do  Registro  Velho,  c da 

Memória . . . 

Idem  da  ponte  da  Luz  e de  um  ponte- 
Ihão  na  estrada  de  rodagem  da  Caça- 
ria á ponte  grande  da  Feitoria  . . . • 
Elevação  dos  taludes  do  corte  do  rio  Pe« 
requeguassú,  na  estrada  de  Paraty.  . 
Indemnisação  a José  Camillo  de  Meirel- 
les,  dos  prejuizos  que  soffreu  corno  ar- 
rematante das  taxas  da  barreira  do 

Ariró • • 

Reconstrucção  da  ponte  da  Ingahyba, 
resto  do  valor  total  do  contracto  . . . 
Remoção  das  terras  caludas  sobre  a es- 
trada da  Japuhyba 


7:293*478 


1:140*000 

800*000 


1:240*000 


800*000 


1:673*100 


1:800*000 

950*000 


1:114*200 

463*000 

250*000 


808:718*785 


7:293*478 


6:5329033  1:G6799G7  8:200?000 


4:  <109000 
8005000 


1:2409000 


8009000 


1:6739100 


1:8005000 

9509000 


1:1149200 

4659000 

2509000 


1,000:0009000 


Tabella  n,  21 


Timo  2.°  DA  LEI. 


GiBlNTIi  DE  JUROS  A E91PREK1S. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 

paga. 

POR  PAGAR. 

TOTAL. 

FIXADA. 

O 

CO 

<£> 

Juros  dc  2 por  cento  á companhia  da 
estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  2.°,  sobre 
o capital  de  7,8O0:OOOi>OOO  realisado. 

77:358*904 

78:641*095 

155:999*999 

156:000*000 

69.» 

Juros  dc  7 por  cento  á companhia  da  es- 
trada de  ferro  de  Cantagallo 

86:373*102 

12:8215813 

99:194*915 

81:040*000 

70.o 

Juros  das  quantias  tomadas  para  a con- 
tinuação da  estrada  de  ferro  de  Canta- 
gallo, desde  o Porto  das  Caixas  até 
Nictheroy 

* 

9 

* 

80.000*000 

71.o 

Juros  de  5 por  cento  a companhia  da  es* 
trada  União  e Industria,  sobre  o capi* 
tal  de  1,920;000$000  rs.,  deduzida  já 
a importância  em  que  é orçado  o ren- 
dimento liquido  da  estrada’. 

5 

68:018*891 

68:018*891 

92:426*266 

68.o 

RECAPITULAÇÃO. 

77:358*904 

78:641*095 

155:999*999 

156:000*000 

69.° 

* T f . T 

86:373*102 

12:821*813 

99:194*915 

81:040*000 

70. o 

* 

» 

* 

80:000*000 

71.» 

* 

68:018*891 

68:018*891 

92:426*266 

Rs. 

163:732*006 

159:481*799 

323:213*805 

409:466*266 

Cl  cc 


Tabdla  n.  23. 


TITULO  2.°  PA  LEI. 

SEKTI^OS  COXTRACTADQIS. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 

I.EI. 


V\(ik.  POB  PAGAR.  TOTAL.  FlXADA. 


i-°  Subvenção  do  vapor  do  reboque  no  por- 
to de  S.  João  da  Barra 1 1:5805615 


T3.o  Idem  n empreza  de  navegação  dos  por- 
tos de  Macahó  a Cabo  Frio 12:000-5000 


~í.n  Idem  idem  idem  de  Paraty  e interme- 
diários   8:5385461 


RECAPITULAÇÃO. 

11:5805645 

• 12:0005000 

8:5385461 

Rs.  32:1195106 


2195355  11:8005000  12:0005000 


5 12:0005000  12:0005000 


5 8:5385461  12:0005000 


2195355  11:8005000  12:0005000 

5 12:0005000  1 2:0005000 

9 8:5385461  12:0005000 

2195355  32:3385461  36:0005000 


Taliella  n.  24. 

TITULO  2.°  DA  LEI. 


EMPRESTO!»  PROVI^CUI. 


ss 

DA 

LEI. 

NATUREZA  DA  DESPEZA. 

PAGA. 

POR  PAGAR. 

TOTAL. 

FIXADA  NAS 
LEIS  NS. 

12 W e 1272 

7o. 0 

Juros  de  8,129  apólices  da  divida  pu- 
blica provincial,  existentes  era  circu- 
larão   

237:8855000 

5:9855000 

243:8705000 

243:8705000 

76.° 

Juros  de7  porcento  dos 800:0005000  rs. 
tomados  por  empréstimo  para  occor- 
rer  ao  delicit  dos  exercidos  de  1857 
e 1858  

44:6635926 

36:9945519 

81:6585445 

84:0285330 

75.^ 

RECAPITULAÇÃO. 

237:8855000 

5:9855000 

243:8705000 

243:8705000 

76.° 

44:6635926 

36:9945519 

81:6585445 

84:0285330 

Rs. 

282:5485926 

42:9795519 

325:5285445 

327:8985330 

TITULO  2/  DA  LEI. 


PESSOAL  IHACVIVO, 


s$ 

iu 

l.EI. 

NATUREZA  DA  DESPEZA. 

PAGA. 

POR  PAGAR. 

TOTAL. 

77.° 

Empregados  aposentados 

SECflETAHíA  DO  GOVERNO. 

Um  OHicial  maior 

2:4003000 

7183094 

1:9993992 

1:2003000 

eooçooo 

2:4003000 

Urn  Dito 

h 

Um  Chefe  de  Seocão 

i 1 OvUjt 
A .000*000 

Um  Primeiro  OHicial 

Um  Continuo 

V 

3 

3 

1:2003000 

oíio 

OUUvUUU 

DIRECTORIÀ  DE  INSTlíUCÇÃO. 

Um  Segundo  Official 

s 

700*000 

v 

DIRECTORIÀ  DE  FAZENDA. 

Um  Director 

Um  Tliesoureiro 

Urn  Primeiro  Escriplurario 

Um  Segundo  dito 

3.6003000 

2:4003000 

1:5993996 

1:2073188 

3 

3 

3 

3 

3:6003000 

2:4003000 

1:5993996 

1:2073188 

MESA  PROVINCIAL. 

Um  Tiiesoureiro 

1:0833920 

1:0773984 

4903212 

3043272 

3' 

s 

1:0833920 

1:0773984 

490-3212 

3043272 

Um  Escnpturario 

Um  Conferente 

V 

Dous  Guardas 

V 

3 

COLLEC  TORIaS. 

Um  Colleclor  de  Magé 

U.n  Dito  de  Mangaratiba 

1:40i3132 
813160 
1:0143327 
8153988 
1 :200?000 

3 

3 

s 

1:4043132 

813161) 

1:0148327 

8153988 

1:2003000 

Urn  Escrivão  de  ltaboraliy 

- 

Um  Dito  de  Santo  Antonio  de  Sá.  . . . 
Um  Dito  dc  S.  João  do  Príncipe.  . . . 

V 

3 

3 

23:9013257 

3 

23:9018257 

78.* 

Empregados  em  disponibilidade  .... 

Segundo  Oflicial  archivisla  da  Secretaria 
do  Governo 

8833333 

5 

8833333 

79,° 

Professores  jubilados . 

1NSTRUCÇÃO  SECDNOAUIA. 

í 

Um  Professor  de  latim  de  Angra.  . . , 
Um  Dito  de  latim  de  Campos 

8003000 

3 

8 

3063849 

8003000 

3063849 

8003000 

3063849 

1:1068849 

FIXADA  N A 

LEI  N.  1249 


23:1018951 


23:1013951 
1 :2003000 
1:2003000 
7:6053149 


7:6053149 


s& 

DA 

LEI. 


K0.° 


7 

78. ° 

79. ° 
‘80.® 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


Transporto 


Um  Professor  do  inglcz  de  Angra  . 
Um  Dito  de  írancez  de  Nicthoroy.  . 
Um  Dilo  de  laiimde  Itoborahy.  . . 
Um  Dito  de  historia  de  Campos  . . 
Um  Dito  de  mathematicas  de  Angra 
Um  Dito  de  philosophia  do  Campos 
Um  Dito  de  historia  de  Angra.  . . 
Um  Dito  de  mathematicas  de  Campos 


INSTRUCÇaO  primaria. 


Barra 


Um  Professor  dos  Q tia  lis,  na 

Mansa 

Dons  Ditos  de  Cabo  F rio . 

Um  Dito  de  Campos 

Um  Dilo  do  Mangaratiba 

Um  Dilo  de  S.  Gonçalo  de  Nicthoroy  . 
Um  Dilo  de  Santo  Antonio  de  Sá.  . . . 
Um  Dito  de  Guapemcrtm  em  Alage.  . . 

Uma  Professora  de  Cabo  Frio 

Uma  Dita  do  S.  Pedro  de  Cabo  Frio-  . 

Uma  Dita  de  Campos . . 

Urna  Dita  de  Iguassú 

Uma  Dita  de  Nictheroy 

Uma  Dita  de  S.  Domingos  de  Nielhe- 

roy 

Uni  Professor  de  Nova  Fri burgo.  . . . 


Reformados. 


Um  Commandan  te  geral 

Quatro  Majores 

Um  Capitão. 

Uui  Dito  medico  .... 

Um  Tenente 

Um  Dito  ajudante  . . . 

Tics  Alferes 

Ties  Sargentos 

Um  Cabo  de  esquadra  . 
Oito  Soldados 


RECAPITULAÇÃO. 


13:32o#022 


It$. 


23:901  #257 
883#333 
9:3573958 
13:3253022 


47:4673570 


13:3253022 


8 

8 

2:6723101 

8 


23:9013257 

88333:):) 

12:0303059 

13:3258022 


TAGA. 

POR  PAGAR. 

TOTAL. 

8008000 

3065819 

1:1063819 

3 

5725320 

5725320 

369» 192 

3 

3695192 

1:0678857 

8 

1:0675857 

4713155 

5 

4713145 

2745928 

5 

2743928 

5963650 

5 

5965650 

3 

48 1575Í- 

4813754 

3 

7115178 

7113178 

1043364 

3 

1043364 

7755818 

3 

7753818 

9995995 

5 

9993995 

SOlíOOO 

5 

5043000 

6003000 

3 

6005000  . 

271598Ü 

» 

2715980  1 

865580 

» 

865580 

313*824 

5 

3135824  i 

481-5975 

5 

4813975 

3 

G005000 

6005000 

4175192 

» 

4173192 

G00500Ü 

9 

6005000 

333J018 

3 

3333018 

2895380 

3 

2895380 

9:3578958 

2:6725101 

12:0303059 

2:0105000 

3 

2:0405000 

4:1015000 

3 

4:1043000 

1:0805000 

3 

1:0805000 

5355200 

3 

5355200 

625?5I2 

3 

625?512 

105838 

3 

105838 

1:8155672 

3 

1:8155672 

1:0955000 

3 

1:0955000 

2925000 

3 

2925000 

1:7265800 

3 

1:7265800 

50:1398671 


FIXADA  NA 
LEI  N.  1219 

7:60331 *» 


7:6058149 

12:5338630 


12:5333630 


23:1013951 

1:2008000 

7:6053149 

12:5333630 

44:4403730 


2:6723101 


Tabellík  n.  26. 


& 


TITULO  2.”  DA  LKI. 


DESPEKIS  DIYEBS1S. 


ss 

DÁ 

UH. 

NATUREZA  DA  DESPEZA. 

81.» 

Foros  de  terrenos 

82.o 

Sello  de  títulos  de  empregados  públicos 
que  não  tem  vencimentos.  . . 

83.o 

Aluguel  da  casa  para  a ca m ara  municipal 
de  Nictheroy 

84.° 

Luz  para  o corpo  da  guarda  da  Directo- 
ria  de  Fazenda  c quartol  do  destaca- 
mento da  forca  de  1."  linha.  . . . 

85.0 

Despezas eventunes  

Juros  da  quantia  de  337:G34í900  rs.  to- 

mnda  por  emprestirao  ao  Banco  do 
Brasil,  sendo  100:00üg000  para  oc- 
correr  ao  pagamento  dos  juros  do  apó- 
lices e outras  despezas  urgentes  do 
mez  de  Julho  de  1862,  e 237:63 i$900 
rs.  para  elevar  a 1 ,000:0005000  a ver- 
ba de  obras  publicas  do  mesmo  exercí- 
cio, em  virtude  da  autorizarão  do  art. 

4.°  da  Lei  n.°  Í249  ....  I 

Com  o Te»Deum  celebrado  no  dia  7 dc 
Dezembro  de  1862,  pelo  annivcrsnrio 
natalício  de  S.  M.  o Imperador.  . . . 
Coma  impressão  de  12,000  mappas  esta- 
tísticos para  serem  distribuídos  pelos 

Vigários  da  Província 

Idem  idem  de  conhecimentos  para  serem 
distribuídos  pelos  engenhos  da  Pro- 
víncia que  fabricào  aguardente  .... 
Importância  entregue  á Collcctoria  de 
Campos  para  ser  applicada  a soccorros 
ás  famílias  mais  indigentes  da  Fre- 

guezia  de  S.  Sebastião 

Idem  paga  á Companhia  da  Estrada  de 
Ferro  de  Cantagallo,  despezas  feitas 
com  o levantamento  da  planta  da  es- 
trada do  Porto  das  Caixas  para  esta 

Capital 

Idem  paga  ao  engenheiro  Francisco  Pe- 
- reira  Passos,  despezas  feitas  em  Abril 
e Maio  de  1862  com  os  estudos  defini- 
tivos da  Estrada  de  Ferro  de  Nietheroy 

ao  Porto  das  Caixas 

Idem  idem  ao  Chefe  do  Secção  da  Di- 
rectoria  de  Fazenda  Luiz  José  dos  Reis 


A 




FIXADA 

PAGA, 

POR  TAGAR. 

TOTAL. 

NAS  I.EIS  NS. 

. 

1249  k 1272. 

1025*60 

5 

1028460 

1075185 

279400 

5 

275400 

1005000 

7405615 

3I9J890 

1:0605535 

9605000 

576JOOO 

5 

5765000 

5765000 

14:5155711 

5 

14:5455711 

9435250 

5 

_ 9435250 

6005000 

5 

6005000 

1:894:800 

5 

1:8945800 

2:0005000 

5 

2:0005000 

3:2245560 

5 

3:2245560 

2625950 

5 

2625950 

23:4715271 

5 

23:4715271 

26:0005000 

natureza,  da  despeza. 


PACA. 


POK  PAOAI. 


TOTAL. 


FIXADA 
NAS  LEIS  NS. 

1219  E 1272. 


Transporlc 

Alpoim,  cm  cominissão  do  cxamo  dos 
trabalhos  das  Colloclorias  c agencias  a 
gratificação  de  Janeiro  a 19  de  Março, 
na  razão  de  200*000  rs.  mçnsaes.  . . 
Importância  pi%a  ao  Tenente  Coronc 
Manoel  de  Frias  e Vasconcellos,  mem- 
bro da  com  missão  encarregada  de  exa- 
minar o estado  da  Companhia  Scrope- 
dica.  a gratificação  dc  10  dc  Fevereiro 

a 25  do  Abril  de  1862  

Ao  mesmo  Frias,  encarregado  de  cxoim- 
nar  as  obras  executadas  na  estrada  do 
Presidente  Pedreira,  a gratiíicaçao  de 
8 de  Julho  a 31  de  Agosto  de  1562  . . 
Ao  Capitão  Antonio  Theodoro  da  Rosa 

Gama  idem  idem • • • • • 

Ao  Tenente  Guilherme  Carlos  Lnssanco 

idem  idem • • 

Ao  Professor  cm  disponibilidade,  bino 
Manoel  Gomes  o ordenado  de  11  de 

Abril  a 30  de  Junho  de  1862  

Ao  Porteiro  da  Directoria  de  Fazenda,  a 
4,*  parte  de  seu  ordenado  de  Janeiro  a 

Dezemhro  de  1862  

Ao  Continuo  interino  da  Secretaria  do 
Governo  Manoel  José  Pereira  da  Sil- 
veira a gratificação  dc  Janeiro  a 2+  dc 

Setembro  de  1862 

A diversos  empregados,  gratificações 
provenientes  de  substituições  . . • • • 
Com  o aluguel  da  casa  occupada  pelas 
Direclorias,  de  2 dc  Abril  a 31  de  De- 
zembro dc  1862. 

Importância  paga  a Justino  Antonio  Lo- 
pes  por  duas  cscripturas  cju6  passou  • 
Idem  idem  a Guilherme  Floret  pela  nu- 
meração dos  piedios  do  Villa  da  Barra 

de  S.  João - -••••» 

Idem  idem  a João  Knopf  idem  da  Cidade 

de  Cantagallo 

Idem  idem  a Joaquim  José  Pinho  de 
Carvalho,  despeza  feita  cum  marcos  e 
seus  dísticos  para  os  limites  da  decimo 
urbana  do  município  de  Santa  Maria 

Magdalena 

Idem  idem  ao  cobrador  da  barreira  do 
Itaguahy  de  uma  porteira  para  a mes- 
ma barreira 

Idem  idem  a Antonio  de  Souza  Tavares 
a despeza  feita  com  o seu  transporte 
de  ida  e volta  da  Estrclla  a Nictheroy 

e da  ida  do  preto  Camillo 

Idem  idem  a Antonio  Hermogeneo  Du- 
tra a importância  dc  uma  barca  cm 
substituição  da  que  dava  passagem  no 

porto  de  Ubá • 

Idem  despendida  eom  a compra  de  vários 
objectos  para  a barreira  de  Belem  . . 
Idem  idem  com  um  cofre  de  ferro  para 

a Directoria  de  Fazenda . 

Idem  idem  com  a mudança  da  barreira 
de  Bolem  para  a raiz  d*a  Serra  . . . . 


23:471*271 

522*580 

1:130*355 

354*838 
354*838 
354*838 

C6*66G 

257*232 


* | 23:471*271 
522*580 

1:130*355 

* 354*838 

* 354*838 

* 354*838 

* 66*666 

* 257*232 


26:000*000 


146*661 

860*030 

2:017*500 

25*000 

150*000 

120:000 


•21*000 

40*000 


* 

* 

* 

* 

* 

9 

* 

* 


146*661 

860*030 

2:017*500 

25*000 

150*000 

120*000 

21*000 

40*000 


3*640 

9 

3*640 

600*000 

9 

600*000 

167*000 

9 

167*000 

250*000 

* 

250*000 

14*640 

* 

14*640 

30:928*089 

9 

! 30:928*089 

I 26:000*000 

ss 

ÜA 

LEI. 


ss 

DA 

LEI 


86.° 


NATUREZA  da  DESPEZA. 


Transporte 


Importância  paga  com  o transporte  dos 
inoveis  da  escola  da  povoação  da  Praia 

de  S.  Braz 

Idcm  idem  idem  dos  objectosdo’rè"Í<trõ 

do  Picú . . 

Idem  restituída  a Francisco  Xavier  Dias 
Duarte  do  imposto  do  policia  e aguar- 
dente do  anno  de  1861,  pagos  em  du- 
plicata  

Idem  idem  a José  Antonio  dos  Santos 
Mendes  que  indevidamente  pagou  do 

imposto  de  legados 

Idem  idem  a Bernardino  Francisco  da' 
Costa  liquida  da  de  1609000  que  pagou 
do  imposto  de  compra  de  4 escravos.  . 
Idem  idem  a Luiz  Joaquim  de  Gouvòa 
que  pagou  em  duplicata  de  decima  o 

multa  do  anno  de  1861 

Idem  idem  ao  Barão  de  S.  João  do  Prín- 
cipe que  indevidiiinente  pagou  naCol- 
Icctoria  de  S.  João  do  Príncipe  rela- 
tivo a 2 prédios  sitos  na  Còrte,  que  lho 
cotiberáo  por  fallecimento  de  sua 

mulher 

Idem  idem  a Manoel  Ferreira  Goulart 
metade  da.  com  que  entrou  para  os 
cofres,  proveniente  de  duas  pennas 
d’agua  do  encanamento  do  Rio  Vi- 

cencia 

Idem  idem  a Manoel  Martins’  Nogueira 
idem  idem 


imwa 


PACA 

^ POR  PAGAR. 

TOTAL, 

30:9285089 

9 

3:9285089 

105600 

9 

105600 

1 85000 

9 

1 

185000 

1029588 

9 

1023588 

6009000 

9 

6005000 

1205000 

1203000 

109011 

9 

109011 

2:2503000 

$ 

2:2505000 

5009000 

9 

5005000 

5009000 

9 

5005000 

35:0395288 

9 

35:0395288 

FIXADA  MS 
LEIS  NS. 

1249  e 1272. 


26:0009000 


NATUREZA  DADESPEZA. 


EXERCÍCIOS  fodos. 

SECRETARIA  DA  ASSEMBLÉA. 

Publicação  dos  annaes,  relativos  ao  ultimo  mez  dc  sessão  de  1861 
Expediente  pertencente  ao  anno  de  1861 


SECRETARIA  DO  GOVERNO. 

Expediente  pertencente  ao  anno  de  1861 

DIRECTORIA  DE  INSTRUCÇÂO. 

Ao  Director,  vencimento  de  Julho  e Agosto  de  1861 

DIRECTORIA  DE  OBRAS  PUBLICAS. 

Gratificação  a um  engenheiro  ajudante,  do  Outubro  a Dezembrodo  1861. 
Expediente  pertencente  ao  anno  de  1861 . , 


QOASTIAS. 


TOTAL  POR 
TÍTULOS  . 


8505000 

6635930 


3995999 

555520 


1:5135930 

325000 

70050o0 

4559519 

2:7019440 


TOTAL  POR 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


QUANTIAS. 


Transporto. 

DIRECTORJA  DE  FAZENDA. 

Ao  Procurador  Fiscal, vencimontos  do  1 de  Maio  a 19  dc  Junho  do  186L 

Expediente  pertencente  ao  anno  do  1861  • • ; * • • *,* 

Promptificação  do  archivo  resto  da  quantia  contraclada  e íactura  uo 

uma  escada 

JÜ1ZO  DOS  FEITOS. 

Porcentagem  aos  seguintes  empregados : 


Ao  Juiz,  Novembro  e Dezembro  de  

](jen)  » d >>  » 

Ao  Procurador  Fiscal,  Novembro  dc  1869  a 26  do  Maio  do  1861. 

Idem  » » Novembro  e Dezembro  de  1861 

Idem  » » » * 

Idem  » » » » . . 

Ao  Escrivão,  Novembro  de  1860  a Outubro  de  1861 

Idem  » Novembro  e Dezembro  de  1861 

Ao  Sollicitndor  » » » .......  ...  • • 

Aos  dous  Ofliciaes  dc  Justiça,  Novembro  e Dezembro  de  1861  . . 


368*601 

258#760 

870#830 


91  #953 
16#463 
27#403 
175412 
42#  589 
11 #970 
66#232 
44#692 
44#692 
59#590 


MESA  PROVINCIAL. 

Porcentagem  aos  seguintes  empregados  : * 

Ao  Administrador,  differença  de  Abril  a Junho  de  1861 

Ao  Escrivão  » * » * 

COLLECTORIAS. 

Porcentagem  aos  seguintes  empregados  : 

Ao  Collector  de  Angra  dos  exercícios  do  1860  e 1861 

Ao  Escrivão  » » * » 

Ao  Collector  de  Campos,  de  8 a 31  de  Dezembro  de  1861 

Ao  Collector  agente  de  Campos,  de  1 do  Outubro  a 7 de  Dezembro 

de  1861  . 

Ao  Collector  de  Canlagallo  do  exercício  de  1861 

Ao  Escrivão  » » » 

Ao  » de  Iguassú  » de  1860  

Ao  » do  Magé  » » 

Ao  Collector  de  Rezende  dos  exercícios  de  1860  e 1861 

Ao  Escrivão  » do  exercício  de  1861 

Ao  Collector  de  S.  Fidelis  » de  1860 

Ao  » do  Valenca  » 

AGENCIAS. 

Ordenados  e gratificações  aos  seguintes  agentes : 

Da  Pedra,  de  25  do  Outubro  a Dezembro  do  1861 '.  . 

Do  Porto  Novo  do  Cunha,  de  13  do  Abril  a Dezembro  do  1861 

Aluguel  de  casas  para  as  seguintes  agencias: 

Do  Mar  de  Hespanha,  de  15  a 31  de  Dezembro  de  1860 
Do  Muriahé,  de  Outubro  a Dezembro  de  1861 

CULTO  PUBLICO. 

Guizamentos  aos  seguintes  vigários  : 


13S521 

13#142 


142#249 

102#270 

236#585 

6705324. 

835799 

555866 

785881 

1095628 

2185365 

1135015 

2105048 

2385344 


Da  Cidade  da  Barra  Mansa,  4.°  quartel  de  1861 


1855479 

1285500 

105967 

755000 


255000 


2:7015440 


1:4985211 


4225996 


26J6C3 


2:2595374 


3995946 


25# 000  I 7:3085630 


NATUREZA  DA  DEàPEZA. 


TOTAL  POR 


OOAM.AS.  T1T„,0S. 


Transporte 2:3659448  9j57l9l53 


IliUASSU*. 

A’  professora  da  Villa,  Dezembro  do  1861 

Itaguaiiy. 


Ao  professor  do  Ribeirão  das  Lagos,  Dezembro  de  18G1  . , 

Itaboraiiy. 


Ao  professor  da  Posse,  Novembro  e Dezembro  dc  1861 

A’  professora  » Abril  a » » 

Macaiié. 

Ao  professor  interino  de  Qnissamã,  de  14  de  Outubro  a Dozcmbro 
de  1861 


839332 


669666 


133^332 

4599OOO 


12990 16 


Ao  professor  dc  Santo  Antonio  de  Paquequer,  Dezembro  de  1861  . . . 669666 


PlRAlIY. 

Ao  professor  da  Villa,  Dezembro  de  1861 

A’  professora  » » » 

Ao  professor  do  Arrozal,  Outubro  a Dezembro  de  1861 

Rezende. 


Rio  Claro. 

A’  professora  da  Villa,  Outubro  a Dezembro  de  1861 
Santo  Antonio  de  Sá. 


A’  professora  interina  de  SanfAnna  de  Macaeú,  de  1 1 de  Novembro  a 
Dezembro  de  1861 

S.  Fidelis. 


A’  professora  interina  da  Villa,  Julho  a Setembro  dc  1861. 

S.  João  da  Barba. 


Ao  professor  da  Cidade,  Dezembro  de  1861 

Idem  dc  Itabapoana,  de  lü  de  Fevereiro  a Novembro  de  1860 .... 

Vassouras. 


Ao  professor  de  Santa  Cruz  dos  Mendes,  Dezembro  do  1861. 
Aluguel  de  casas  para  as  seguintes  escolas  : 


839333 

839333 

1999998 


Ao  professor  de  S.  José  de  Campo  Bello,  differenra  de  vencimentos  . . 8689010 


2499999 


819654 


1509000 


669666 

3229985 


669666 


S:467910Í 


Angra  dos  Reis. 

Da  Cidado,  de  meninos,  Novembro  e Dezembro  de  1861 669666 

Idem  » de  meninas  » » * 669666 

Dc  Jacuecanga,  dc  meninos,  10  do  Junho  do  1860  a Dezembro  dc  1861  . 4679500 


6009832  | 15:0389257 


NATUREZA  DA  DESPE/ A, 


çiwyriAs, 


TOTAL  l»on 
TÍTULOS. 


Transporto  . . 


Dar  rã  Mansa. 

De  N.  S.  do  Rozario  dos  Quatis,  do  meninos,  todo  o anno  de  18GJ.  . 

Cabo  Frio. 


Da  Cidade,  de  meninas,  Janeiro  a Agoslo  de  18GI 

Campos. 


Da  Cidade,  de  meninas,  Dezembro  de  1861. 

Cantagalio. 


De  S.  Sebastião  do  Alto,  Setembro  a Dezembro  de  1861  . 

Estrelu. 


De  N.  S.  da  Guia,  de  meninos,  Dezembro  de  1861 

Iguassu’. 


Da  Villa,  do  meninas,  de  10  de  Fevereiro  a Dezembro  de  1861  .... 

Itàguaiiy. 

De  S.  Pedro  o S.  Paulo  do  Ribeirão  das  Lages,  de  meninos,  dc  Junho  a 
Dezembro  dc  1857,  e tio  l.°  de  Julho  de  18G0  a Dezembro  dc  1861. 

Macahé. 


600*832  15:0383257 


2GO;>OOl) 


2003000 


30*000 


1003000 


25:000 


213*571 


416^666 


Da  cidade,  dc  meninas,  Novembro  c Dezembro  de  1861. 


663000 


De  S.  Nicoláo  de  Sunihy,  dc  meninos,  Agosto  a Dezembro  de  1861  . . 
Idern  » de  meninas,  Novembro  e Dezembro  de  1861. 

De  Thcrezopolis,  de  meninos,  Julho  e Agosto  do  1860  c de  Outubro  a 
Dezembro  de  1861 

Nicthekoy. 

Dc  Icarahy,  de  meninas,  dc  Dezembro  de  18GO,  a 8 de  Janeiro  de  1861. 

De  S.  Lourcnço  » Novembro  o Dezembro  de  1860  

Do  S.  Gonçalo*  de  meninos,  Julho  de  1858  a Março  de  1861 

Idein  de  meninas  » a Dezembro  » 


Petropolis 

Da  Cidade,  de  meninos,  Outubro  a Dezembro  dc  1860 
Idem  » (allemu)  » » de  1861 

PiRAHV. 


1003000 

403000 

1503000 


413035 

833333 

8253000 

1:245*160 


1663665 

903000 


Da  Villa,  de  meninas,  Janeiro  a 28  do  Junho  do  1861 

De  N.  S.  das  Dôrcs,  de  meninos,  Maio  a Dezembro  de  1861. 


Rezende. 


1 183666 
1603000 


De  Tf.  S.  da  Bôa  Esperança,  de  meninos,  Julho  a Dezembro  dc  1861.  . 1303000 

Dc  SanVAnna  dos  Tocos,  » Agosto  de  1859,  a Dezembro 

dc  1S61  5803000 


5:6623828  15:0383257 


TOTAL  PO!» 


QUANTIAS.  TÍTULOS. 


Trfiisporlc 

Rio  Clako. 

j)a  Villa,  de  meninos  o moninas.  Novembro  c Dezembro  de  18G1 
Santo  Antonio  be  Sá. 


Da  Villa,  de  meninos.  Agosto  n Dezembro  do  1861.  . . . 
Jiiem,  do  meninas,  Setembro  a Dezembro  do  1861  . ... 
De  SanfAnna  do  Macacú,  de  meninos,  Dozembro  de  Ibol 
Jdein  do  meninas,  25  de  Junho  a Dezembro  de  1861 


S.  Fiuelis. 

De  S.  José  de  l.eonissa,  de  meninos,  10  de  Dezembro  de  1859,  a De- 
zembro do  1861  

S.  João  da  Baiiba. 

Da  Cidade  (2.»  cadeira  ) de  meninos,  de  Outubro  a Dezembro  dc  1861. 

Do  llabapoana  » . * * 

De  S.  Francisco  de  Paula,  de  meninos,  Maio  a Dezembro  uclool  . . . 

Vassouras. 

Do  Paty  do  Alferes,  de  meninos.  Dezembro  de  1861  .......... 

Da  Sacra  Família  do  Tinguá,  e meninas,  de  30  de  Maio  de  1860,  a 
Dezembro  de  1861 

Custeio  para  as  seguintes  escolas  : 

Anura  dos  Beis. 


De  Jacuecanga,  de  meninos,  todo  o anno  de  1861  . 

ESTIIKILA. 

De  N.  S.  da  Guia,  dc  meninos,  todo  o anno  do  1861 

Itacdauy. 


Do  Ribeirão  das  Lages,  de  meninos,  todo  o anno  dc  1861. 

PlRAIIY. 


Do  Arrozal,  de  meninos,  4.»  quartel  de  1861 

Rio  Claro. 

De  Santo  Antonio  dc  Capivary,  de  meninos,  lodo  o anno  dc  1861  . . 
Idcm  » » T)  dc  meninas  » » » . . 

I Santo  Antonio  de  SÁ. 


Da  Villa,  dc  meninos,  todo  o anno  de  1861. 

S.  Fidelis, 


Da  Villa,  de  meninas,  Abril  a Setembro  de  1861 
S.  João  da  Barra. 


Da  Cidade,  dc  meniuas,  todo  e anno  de  1861 


5:662:828  I 15:038^257 


1083332 


803000 

403000 

293166 

1513105 


5133333 


903000 

603000 

3203000 


25-3000 

9533225 


603000 


423000 


503000 


193500 


ImiUDj 


323000 


273000 


363000 


8:0363019 


3683500  I 23:0023315 


Transporto 

SíQUARBMA. 

Da  Villa,  de  meninos,  todo  o anno  do  1861 

Idem  de  meninas  » a » ! 

Valknça. 

Do  Santa  Tliercza,  de  meninos,  todo  o anno  de  1861 

MOBÍLIA  paba  diversas  escolas  que  deixou  de  sek 

PAGA  NO  ANNO  DE  1859. 


23:0029315 


5669500 


Barba  Mansa. 

Da  Cidade,  de  meninos 

Estreua. 

Do  N.  S.  da  Piedade  de  Inliornerim,  de  meninas 

Nictheroy. 

Da  Ponte  d’Aría,  de  meninas 

S.  João  da  Barba. 


2109000 

1429000 

459000 


De  Ilabapoana,  do  meninos 

POLICIA  E SEGURANÇA  PUBLICA. 

Gratificação  aos  seguintes  pedestres : 

Do  N.  S.  da  Conceição  de  Cordeiros,  em  Nictheroy,  Dezembro  de  1861. 

Idem  » * » » » 

Da  Cidade  deS.  João  da  Barra,  Setembro  a Dezembro  de  1861 

Do  Paty  do  Alferes,  em  Vassouras,  Novembro  e Dezembro  de  1861  . . 

Idem  » * de  16  a 31  de  Dezembro  » . . 

Aluguel  de  casas  para  as  seguintes  prisões : 

Casa  que  serve  de  prisão  em  Macahé,  Outubro  a Dezembro  de  1861  . . 

Casa  de  detenção  da  freguezia  da  Apparecida,  em  Magé,  de  29  de  Ja- 
neiro de  1860,  a Dezembro  de  1861 

Casa  que  serve  de  prizão  na  Villa  da  Parahyba,  de  Fevereiro  a 13  de 
Marco  de  1857  

Casa  dé  detenção  do  Passa-tres,  em  S.  João  do  Principc,  de  31  de  Ja- 
neiro de  1860,  a Dezambro  de  1861 - 

Sustento  e dietas  fornecidas  aos  presos  pobres  da  casa  de  detenção  da 
Capital,  de  Janeiro  a Setembro  de  1861  (resto) . ........... 

Dcspezas  feitas  com  o crioulo  livre  Benedicto,  recolhido  a cadèa  da 
Villa  de  Mangaratiba,  em  Abril  e Maio  de  1860.  .......... 

OBRAS  PUBLICAS. 

1 .*  Distbicto. 

Conservação  da  1 .*  secção  da  estrada  de  Nictheroy  a Itabórahy,  de  16 
de  Maio  a 30  de  Junho  de  1860 

Idem  idem  do  Porto  das  Caixas  d Cantagallo,  de  4 a 31  do  Dezembro 
de  1861 • • • 

Idem  da  2.*  secção  da  mesma  estrada,  do  Agosto  a Dezembro  de  1861  • 


1129000 


5099000 


20901)0 

209000 

809000 

409000 

109000 


1709000 


1209000 

2309967 

289387 

2309322 

2809255 

989580 


6099676 


3789835 


799500 


8789889 

3:8249653 


4:7839042 


25:2369326 


E 


$s 

DA 

i.ei. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


QCAXTIAS. 


TOTAL  IMIl 
TITITUOS. 


ale  n 
a 21 

Villã 




Conservarão  da  3.a  soerão  da  mesma  estrada,  13  dc  Setembro  a De- 
zembro" dc  18GI ••••.•;:*,'  ’ j.V* c ' 

Mein  da  estrada  do  Tingui,  desde  o prmeipM » da • ‘ ‘ 

(sincolla  da  fazenda  do  Itio  bccco,  de  2o  de  Outubio  de  IboJ, 

dc  .Abril  do  18G1 * • • ' * 

Idciii  das  obras  dc  mcllioramcntcs  da  estrada  que  comnmnica  a 
de  Maricá  com  a de  llaburahy,  pela  Serra  do  Lagailo,  oc  > . 

a Dezembro  dc  1861  i,‘  Vrií.iii*™* 

Construcção  de  sele  pontes  na  estrada  de  Canlagallo  a Ama  I ril»ui 0r , 

2.a  c ultima  prestação  * 

Idem  da  ponte  sobre  o rio  Macacu,  no  lugar  denominado-  Mu  »m  - 
!().«  parte  do  valor  á orrcmalaçao,  que  licara  em  deposito  paia  „a 
rantiada  conservação  das  mesmas  obras  por  espaço  de  um  anno  . . • 
IJcm  do  aterro  e poiítelháo  

2 ° Districto. 

j 

Dcsobstruccno  dos  rios  que  dão  esgoto  á Lagíto  Feia,  em  Campos.  . . • t 
Introduoçãó  das  ag  ias  do  rio  Parahyba  na  bacia  do  canal  de  lampo.  * j 

Macahc.  Dezembro  de  1861.  • 

Limpeza  da  Lagòa  de  Taquantssu,  cm  Campos,  em  l»ob  • 

Obras  d’arle  na  estrada  do  Carangolla,  cm  Caiiipos  ein  1801 

Itcescavação  do  canal  dc  Campos  u Macaiic  cm  1801  

3.»  Distisicto. 

Concertos  da  ponte  dc  feito,  cm  frente  ú Villa  da  Paraliyba  do  Sul,  cm 

Dezembro.de  18G1  •,.•••  * * * 

Idem  na  ma  do  Palatinado,  cm  PcUopolis,  em  18o9  ....  - • • • • • 
Conservação  da  estrada  da  Eslrclla,  entre  a A illa  c a raiz.  da  bena,  dt 

5 de  Outubro  a Dezembro  dc  18G1  . . . . •••••• : * * 

Idem  da  estrada  comprebendida  entre  a Villa  da  Parahyba  e o registro 
do  Parahybuna,  dc  1G  do  Março  a Dezembro  dc  1861.  ....  . . . . 
Idem  idem  cnlre-Pcdro  do  Itio-  c a ponte  do  ferro  em i fronte  a \ illa 

da  1’arahvba  do  Sul,  de  9 dc  Outubro  a Dezembro  dc  1861 

Construeeão"  da  ponte  do  Banquete,  cm  Canlagallo.  . 

1'aclura  dc  um  atalho  na  estrada  de  Magc  a Sapucaia  passando  pela 

Reparos  na  estrada  normal  da  Serra  da  list relia,  Setembro  e Outubio 

Idem  na  ponte  da  rua  de  Bragança,  em  Pctropohs,  cm  18o9 


4:783?0Í2  | 2o:23Gf32G 

7:7935500  j 

i 

2;300j000 

t 

1:966?  G67  ; 

7:01  Cí?7G5  i 


5505000 
1 :821$250 


14:0005000  ! 

i 

3:960  '000  j 
3:0o(fò52(i  i 
2:8573309  i 
13:2ol)?000  ! 


soodooo  : 
2<H)$ouo  ; 

1 :406§G3S  | 

| 3:3175630  ; 

4:  108S696  i 
4:415531)0  í 


33:3005000 


765800  | 
252?ÕÜ0  ! 


4.»  Districto. 

Conservação  da  1.*  seceão  da  estrada  do  Presidente  Pedreiia,  ciitic  a j 
estacão*  da  estrada  dé  ferro,  cm  Bolem,  e o armazém  da  fazenda  dos  j 
Mac*acos  c o atalho  do  morro  do  Barreiro,  do  17  de  Outubro  a De- 

zembro  dc  1861 

Idem  da  estrada  do  Rodeio  cnlrc  a ponto  do  lugar  denominado  — 
Joaquim  do  Alto  — c a dc  Situãu  Anluxiio  * dc  Agosto  a Dczcnibio 

Idem  do^ramal  qúc  da  Wlrmía  do  Presidente  Pedreira  so  dirige  á Cidade 

de  Vassouras,  de  20  de  Outubro  a Dczttiibro  de  1S61 

Construeeão  do  cnipedranicnto  da  3.a  secção  da  mesma  estrada,  c do  seu 

ramal  para  a Cidade  de  Aassouras,  cm  18G1 • • 

Empedramonlo  da  1.*  do  mesma  estrada,  do  21)  do  Outubro  a Dc- 
zembro  de  1861 

5.°  DisTiticro. 

Aluguel  da  barca  que  deu  passagem  no  rio  Parahyba,  cm  freule  á Ci- 
dade de  Rezende,  de  5 de  Maio  a Dezembro  de  1861  . . . .' 


1:4085713 


1:4745372 
1:35551 30 


14:4425113  i 


| 

5:3875125  i 


2:0465452 


‘138:9465633  25:2365326 


TOTAl  POR 


Transporte 138:9469633  25:2369326 


Aluguel  da  barca  no  Ribeirão  das  Lages,  na  3.“  secção  da  estrada  do 

Presidente,  em  1861 

Coneertiis  na  Serra  de  ltagnaliy, estrada  geral  d’est.a  Província  para  a de 

S.  Paulo  c Minas,  executados  pela  Gamara  Municipal 

Idem  idcin  ideni  idem  em  Janeiro  de  1861 

Conservação  da  1.»  secção  da  estrada  do  Presidente, da  Vil  la  de  ltaguahy 
ao  paredão  dn  Alto  do  Serra,  de  13  a 31  de  Dezembro  de  1861.  . . . 
Idem  da  4.*  secção  da  mesma  estrada, da  ponto  de  Pirnhy  ao  Arrozal, do 

17  de  Setembro,  a 16  de  Dezembro  do  1861 

Idem  da  S * secção  da  mesma  estrada,  do  Arrozal  d Parra  Mansa,  dc  18 

do  Setembro  a Dezembro  de  1861 

Idem  da  6.a  secção  do  mesma  estrada,  da  Barra  Mansa  d ponto  da  Ca- 
choeira, 19  do  Setembro  a Dezembro  de  1861 

Idem  da 7. 3 secção  da  mesma  estrada,  da  ponte  da  Cachoeira  ao  Ilibei:  ão 

das  Almas,  dc  20  de  Setembro  a Dezembro  de  1861 

Idem  da  8.a  secção  da  mesma  estrada,  da  ponte  de  Rezende  a S.  José  de 

Campo  Bello,  de  21  de  Setembro  a Dezembro  de  1861 

Idem  da  9.*  secção  da  mesma  estrada,  de  S.Josc  de  Campo  Bello  ao  sitio 

do  Major  Corrêa,  de  21  de  Setembro  a Dezembro  de  1861 

Idem  da  estrada  da  Serra  de  ltaguahy,  de  23  de  Outubro  a Dezembro 

de  1861 

Conslrucçãoda  ponte  do  Carneiro  sobre  o llibcirão  das  Lages, Novembro 

c Dezembro  de  1861 

Idem  da  ponte  do  Grotão  do  Airosa,  na  estradado  Presidente,  dc  Março 

a Agosto  de  1861 7 

Mem  idem  do  Grotão  do  Leite,  na  mesma  estrada,  idem  idem 

Idem  idem  em  terras  de  D.  Marianna  idem  idem  idem 

Idem  de  quatro  boeiros  na  mesma  estrada  idem  idem 

Idem  da  ponte  sobre  o rio  Parahyba,  em  frente  á Cidade  dc  Rezende, 

Março  a Novembro  de  1861 • 

Melhoramentos  da  10."  secção  da  estrada  do  Pvesidente,do  sitio  do  Major 

Corrêa  ao  registro  do  Picú,  em  1861 

Ueconstrucção  da  ponte  sobro  o rio  Bananal,  na  mesma  estrada,  entre  a 
Barra  Mansa  è Rezende,  resto  das  obras  feitas  cm  1858 

6.°  Districto. 

Conservarão  da  estrada  do  Ariró.dc  12  dc  Novembro  a Dezembro  de  1861. 
Idem  da  estrada  quo  da  Cidade  de  Paraty  vai  d extrema  da  Província  nas 
rayas  dc  S.  Paulo,  Maio  a Dezembro  do  1861.  ............ 

Idem  da  estrada  da  Pedra,  desde  o porto  de  Jerumerim  até  d divisa  com 

a Província  de  S.  Paulo,  de  12  a 31  dc  Dezembro  de  1861 

Idem  e melhoramentos  da  estrada  do  Bclèm  á Caçaria,  da  ponte  sobre  o 
rio  SanCAnna  ao  rancho  da  Feitoria.de  26  a 31  da  Dezembro  de  1861. 

GARANTIA  DE  JUROS  A’  EMPREZAS. 

A’  companhia  da  estrada  de  ferro  de  D. Pedro  II,  juros  do  2.°  semestre 

de  1861 

Idem  idem  deCantagaUo,  idem  de  9 dc  Novembro  a Dezembro  do  1861. 
Idem  União  e Industria,  idem  do  2.»  semestre  de  1861 

SERVIÇOS  CONTRACTADOS. 

Subvenção  á empreza  do  navegação  dos  portos  dc  Macahó  c Cabo  Frio, 
Dezembro  do  1S61 


4119456 

2979860 

303^640 

1609972 

1:8709000 

1:991  §667 

2:1689444 

1:7799333 

1:4029778 

1:4029778 

6849782 

729500 

3959700 

5069600 

1:0549300 

1:1579000 

13:3619109 

9:5009000 

5779017 


6799318 

4:0009000 

3299670 

1369667 

183:1909254 


78:6419005 
12:76 1í256 
46:2139133 

137:6159484 


1:0009000 


EMPRÉSTIMO  PROVINCIAL. 

Juros  de  apólices  de  annos  anteriores 

A’  companhia  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  os  juros  do  emprés- 
timo conlraliido  pela  Província,  relativos. ao  2.»  semestre  de  1861  . . 


2:1909000 


28:2309136 

30:4209136 


1377:4629200 


NATUREZA  DA  DBSPEZA. 


total  ron 


QlHNTUS. 


Transporto , 377:462*200 

PESSOA  l 1NACTIVO. 

Professor  jubilado  do  latim  dc  ilnhnrnhy,  Dezembro  de  1SGI 100*000 

Idein  » dc  malliemalira.s  du  Angra,  1G  a 110  do  Outubro 

do  1861 48*387 

Idem  do  instmeeão  primaria  do  Cabo  Frio,  o dc  Fevereiro  a De- 
zembro de  1861  450-539 

Professorado  instrucuáo  primaria  dc  Nietlieroy,  Dezembro  dc  1861.  . . 50*000 

Cn pilão  reformado  do  Corpo  Policial,  diíTcrença  de  soldo  relativo  ao 

anno  do  1800 3G0*0O0 

1 988*016 

DESPEZAS  DIVERSAS. 


Foros  do  terreno  em  que  está  edificado  o thcalro  abandonado,  dos 

annos  dc  1859  e 1860  108*000 

Ao  porteiro  dn  Direcloria  dc  Fazenda,  a 4.n  parle  do  ordenado  dc  lodo 

o anno  de  1860 300*000 

GraliJicaçno  no  Gilleclor  dc  Angra  dos  Reis,  pela  confecção  do  arrola- 
mento das  fazeudas  de  café  d'cs$e  município,  cm  1S01  * 278S0O9 

Idem  idein  dc  Mangaraliba  idem  idem 200*000 

Idem  idem  dc  Rezende  idem  idem 86*666 

A Pradié  & IJaudon,  pela  faclura  dc  mn  annario  para  o empréstimo 

provincial  cm  1861 100*000 

Ao  Major  reformado  do  Cm  po  Policial.  Anlonio  Rarlmza  d*OHrcira, 
j importância  encontrada  a seu  favor  na  liquidarão  de  suas  contas  rc- 

I lalivas  ao  anuo  de  1856 * * 24*020 

! A José  Joaquim  de  Lima  Freire,  pelo  transporte  dos  olijcctos  para  o 
j registro  do  Picú,  em  1861  . 35*500 

I DEPÓSITOS.  — — — 


1:132*186 


SniVKXÇAO  TELO  rnODCCTO  UQUOO  DE  QUATRO  LOTERIAS  EXTIUWDAS 
PARA  CONSTKUCÇÂO,  C USTINUAÇÂO  E REPARO  DK  MATRIZES  E AQUI- 
SIÇÃO DE  PARAMENTOS  E ALFAIAS. 

Constniceão  da  matriz  de  S.  Sebastião  dc  Araruamn,  do  23  de  Agosto 

a Novembro  de  1861  

Idem  idem  de  S.  João  Baptisla  dc  Nova  Fr i burgo,  Agosto  e Setembro 

dc  1861 

Reparos  idem  de  N.  S.  dT Assumpção  de  Cabo  Frio,  Novembro  c De- 
zembro de  1861 # 

Idem  idem  de  SanUAnna  das  Palmeiras,  em  Iguassú,  em  1SC1 

Idem  de  S.  Francisco  de  Paula  da  Barra  Secca.  em  Campos,  2.a  quin- 
zena de  Novembro  de  1861 

Paramentos  c alfaias  para  a Irmandade  do  SS.  Sacramento,  em  Campos. 

SUBVENÇÃO  PELO  PltODUCTO  UQUIU0  DE  TRES  LOTERIAS  EXTRAIIIDÀS 
EM  BENEFICIO  DAS  CASAS  DE  CARIDADE  DA  TROVINCIA  INCLUSIVE 

2:500*000  ao  instituto  dos  surdos  mudos. 


1:423*913 

2:047*440 

4:059*730 

2:222*000 

1 :000*000 
8:000*000 


A'  casa  de  caridade  dc  Angra,  pelo  produeto  da  quota  da  3.a  loteria  ex- 

trahida  em  1861 

Idem  idem  de  Itagualiy,  idem  idem 

Idem  idem  de  Rezende,  idem  idem ’ 


1 :G66*G68 
666*666 
1:316*668 


CONSTUUCÇÃO,  CONTINUAÇÃO  e reparo  de  cadêas  e casas  oe  detenção, 
PRODUCTO  LIQUIDO  DAS  DUAS  LOTERIAS  CONCEDIDAS  PELA  LEI  N'.°  1136/ 

Construcrão  da  casa  de  detenção  de  Paraty,  dc  5 de  Fevereiro  a De- 
zembro do  1861 

Idem  idem  idem  do  Rio  Bonito,  Agosto  u Dezembro  dc 1861.’  .*  ! 


18:7535083 


3:C50g>002 


3:8505501 

3458245  4:195S>746 


406:182»!  33 


Tabclla.  n.  27. 


S$ 

RA 

LEI. 

87. » 

88. » 


TITULO  2/  PA  LEI. 

DKPOSITOS. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 

i 

PACA. 

1 

POB  PAGAR. 

TOTAL, 

FIXADA  NA 
LEI  S.  1249. 

Pnrccnlngons  pela  arrecadação  do  bens 
do  evento  e restituição  destes 

43!g279 

5 

431527!) 

1 :000500o 

Subvenção  pelo  produeto  liquido  de  4 
loterias  oxtrahidas  para  construcção, 
continuarão  e reparos  de  matrizes, 
c ncquisii «ão  de  paramentos  o alfaias 
alem  da  importância  da  repozição  dc 
que  trata  o art.  2.°  §67  desta  lei  . . 

I 

• 

82:8905000 ' 

1.®  DISTRICTO. 

Construcção  da  matriz  dc  X.  S,  da  Con- 
ceição de  Cordeiros 

10=0005000 

5 

10:0005000 

Idom  idem  da  Bôa  Esperança  do  Rio 
Bonito  . 

a 

1:2635410 

4:0005000 

7045900 

Idem  idem  do  S.  Sebastião  de  A ra- 
ma mn 

1 .ZOíJt iU 

3:5785087 
5965250 
4:3135910 
" 3:3575000 
6:6005000 

4235913 

Reparos  idem  de  N,  S.  do  Amparo  de 
Maricá 

1085650 

Idem  idem  de  N.  S.  da  Assumpção  de 
Cabo  Frio 

5375950 

4:8515860 

Idem  idem  de  N.  S.  da  Conceição  da 
Jurujuba 

5 

3:3575000  1 

Idem  idem  de  N.  S.  dc  Nazaretii  dc  Sa- 
quaiema . 

5 

6:6005000 

2 ® DISTRICTO. 

Aluguel  da  casa  que  sorve  de  matriz  á 
freguezia  de  Santa  Rita  em  Campos  . 

2875896 

5 

2875896 

3.®  DISTRICTO. 

Concertos  e pintura  da  matriz  de  N.  S. 

da  Conceição  da  Bemposta 

Construcção  da  matriz  do  villn  da  Para- 
hy ba  do  Sul 

1:5005000 

5:5005000 

5 

5 

1:5005000 

5:5005000 

4.®  DISTRICTO. 

Reparos  da  matriz  da  Sacra  Familia  do 
Tinguá,  em  Vassouras 

2:6915000 

8:8205000 

5 

1 

2:6915000 

Idem  idem  de  N.  S.  da  Conceição  de 
Paty  do  Alferes . . • 

5 

8S2  >5000 

6.®  D1ÍTMCTO. 

Reparos  da  matriz  de  Santo  Antônio  de 
Capivary  no  Rio  Claro 

1:2005000 

5 

1:2005000 

*9:7055553 

1:0105513 

50:776*066 

82:800500») 

DA 

MCI, 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


I*A(ÍA. 


ron  TACAR. 


TOTAL. 


FIXADA  KA 
LK1  N.  1249 


Transporte 

Construrrão  da  matriz  de  N.  S.  do  Uo- 
zario  de  Mambucaba 

49:7005553 

7:312581-2 

1:0705513 

5 

50.7765066 

7:3!25SI2 

82:8005000 

r ARAMEMOS  e ALFAIAS  PAR  A AS  SEGClMTES 
MATUI7.ES. 

Do  SanCAnna  da  Ilha  Grande 

Do  S.  Vicente  de  Paulo  em  Araruama. 
De  S.  João  Baplista  de  Ituborahy  . . . 

7525000 

7525000 

752^000 

» 

5 

5 

7525000 

7525000 

7525000 

5!) -.2745365 

1:0705313 

60:3445878 

82:8005000 

S9.w  ! 
f 

Subvenção  pelo  produeto  liquido  de 
ires  loterias  exlrnhidas  cm  beneficio 
das  casas  de  caridade  da  Província, 
inclusive  2:500;?í?ü0  rs.  para  paga- 
mento do  cinco  pensões  ao  instituto 

de  surdos- mudos 

Casa  dc  caridade  de  Angra  dus  Beis.  . 
)i  )>  de  Cabo  Frio  .... 

>i  » de  Campos 

» » de  Itaguahv 

>*  w de  Magc 

x » dc  Paraty 

» >>  de  Petropolis  .... 

)•  m de  Rezende 

» m dc  Vale n ca  .... 

3:3335332 
2:5335332 
8:5005000 
2:0005000 
2:6665666 
4:7505000 
11:0005000 
2:6335332 
1:5335333 
3:3335332 
4:666; 666 
1:8335317 

1 :666c668 
1:2665668 
5 
5 

1:3335334 

5 

s 

1:3165668 

3:0665667 

5:OUO;OUÒ 
3:8005000 
8:5005000 
2:000;000 
4 :OOÜ50UO 
4:7505000 
11:0005000 
3:950c00ü 
4:6005000 

62:1005000 

>/  » de  Vassoura 

Asvlo  de  Santa  Leopoldina 

Instituto  dos  surdos- mudos 

1 :66G5668 
2:3335334 
5 

5:0005000 

7:0005000 

1:8335317 

1 

48:7835310 

12:6505007 

61:4335317 

62:1005000 

j 

90. & j 

Subvenção  pelo  produeto  de  duas  lote- 
terias  extrehidas  para  a constmrção, 
continuação  e reparos  de  cadeas  e 

í 

41 :400j000 

i 

i 

| 

Concertos  na  cadêa  de  Petropolis.  . . . 
Compra  de  terreneo  em  que  tem  de  ser 
edificada  a casa  de  detenção  da  fre- 
guezia  de  San  CA  n na  de  Macacú  . . . 
Contruceão  da  cadea  da  villa  da  Para- 

hvba  do  Sul 

Idom  da  casa  de  detenção  de  Canlagallo, 
Idem  » » de  Paialy  . . 

Idcm  da  casa  da  Camara  e cadea  da 

cidade  de  Vassouras 

Diversas  obras  na  casa  de  detenção  de 

Xictheroy 

Obras  de  derivação  de  uma  penna  iTagua 
do  encanamento  de  S.  Lourenço  para 
a mesma  casa . 

8105340 

5005000 

17:5805850 

5:3145530 

1:260516! 

14:1425200 

1:08259-26 

4795130 

5 

5 

5 

5 

5 

775;000 

3:2185000 

s 

8105340 

5005000 

17:5805850 

5:3145530 

1:2605161 

14:9175290 

4:3005926 

4795130 

V 

41:1705227 

3:9935000 

45:1635227 

41:4005000 

.81  .ft 

Restituição  de  prêmios  de  bilhetes  de 
loteria 

3:9955000 

5 

3:9955000 

24:1355000 

87.° 

RECAPITULAÇÃO. 

4315279 

59:2745365 

48:7835310 

41:1705227 

3:995.000 

5 

4315279 

60:3445878 

61:4335317 

45:1635227 

3-9955000 

1:0005000 

82:8005000 

62:1005000 

41:4005000 

24-135*000 

88.° 

1:0705513 

12:6505007 

3-Q<)3*flOA 

90.» 

91.» 

Ui  J J Uvl/VV 

V 

«r  * O O A/V  vwv 

' _ Us. 

153:G545181 

17:7135520 

171:3675701 

211:4355000 

TabelIa.  ii.  29. 


Ainortisaçfto  do  empréstimo  couírahitlo  com  a Companhia 
<la  csírada  cie  ferro  cie  1».  JPedro 


— ■ — J _! J JLL" 'Jüi f íl1  _L!_i  1 1 I t 

Importância  entregue  á Directoria  da  Companhia  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  2.*,  em 
virtude  do  disposto  no  artigo  4.*  da  lei  n.®  1,249  e de  conformidade  com  o ajuste  feito, 
cm  25  de  Agosto  do  anno  findo,  entre  o Governo  provincial  e aquella  Directoria,  para 
amorlisação  de  parte  da  somma  de  1,100:0009000  rs.  que  a mesma  Companhia  empres- 
tou á Província  em  1858  c 1861 


300:0001000 


IMOVUlftERTO  ME  FITÍVMOS  MA  DESPEZA. 


Importância  de  letras  pagas  ao  emprtzario  do  thcalro  dc  Santa 
Thercza  por  conta  de  loterias 

52:4475500 

47:4525500 

Idem  quo  passou  para  a caixa  de  Í8GI  afim  dc  indemnisal-a  do  que 
adiantou  ao  mesmo  emprezario  . _ . 

Idem  passada  para  a caixa  de  1863,  do  resto  da  ultima  das  loterias 
extrahidas  para  indemnisar  o cofre  provincial  do  adiantamento 
feito  á Imperial  Companhia  Scropedica  afim  dc  ler  a applicooào 
quo  lho  der  a Assembtéa  Provincial 

Idem  passada  para  n caixa  de  1861  afiro  de  a kidcmniar  do  adian- 
tamento feito  ao  Asylo  dc  Santa  Lcopoldma  para  a compra  da 
ensa  do  Dr.  Freitas 

Idem  passada  para  a caixa  de  1861,  para  a indemnisar  do  que  adian- 
tou á commissão  encarregada  das  obras  da  Matriz  do  Kio  Bonito, 
em  Valença,  por  conta  das  loterias  concedidas  pcJa  lei  n.*  1029.  . 
Idem  passada  para  a caixa  de  1861  para  a indemnisar  do  que  adian- 
tou á Camara  Municipal  de  Nova-Friburgo 

Idem  idem  idem  á Irmandade  de  S.  João  Baptistn  de  Jíictheroy.  . . 
Idem  idem  idem  á Matriz  de  Marapicú  em  Iguossú 

Idem  passada  para  a caixa  de  1861  afim  de  a indemnisar  dos  adian- 
tamentos feitos  aos  seguintes  Ministérios: 

Po  Império 

S:46Ií?$31 

1:6215440 

1:2575520 

Pa  Justiça 

Pa  Guerra.  . , 

Idem  adiantada  ao  solicitador  dos  feitos  do  fazenda  para  despezas  de 
custas,  etc.,  do  que  tem  de  p restar  contas „ 

Idem  passada  para  a caixa  de  1863  afim  de  ser  entregue  ao  Collec- 
tor  de  Santo  Antonio  de  Sá  para  indemnisar-se  da  quantia  com 
quo  entrou  na  caixa  de  1860,  saldo  do  1 .<>  quartel,  por  ter  deixado 
de  dar  em  despeza  o supprimento  recebido  na  caixa  de  1859  . . . 

Idem  adiantada  á Companhia  União  Nictheroyense  por  conta  dos 
60:000-$000  rs.  consignados  na  lei  n.«  966  de  1857  

Idem  passada  para  a caixa  de  1861,  para  a indemnisar  dos  adian- 
tamentos feitos  á mesma  Companhia 

Idem  passada  para  a caixa  do  exercício  de  1861  afim  de  a indem- 
nisar da  despeza  quo  fez  com  a condueção  dc  1 escravo  dado  na 
villa  da  Estrella  em  pagamento  de  seilo  de  heranças  e legados  e 
que  terá  de  ser  deduzida  do  produeto  do  mesmo  escravo  quaudo 
for  arrematado 

10:0005000 

30:0005000 

99:9005000 


2:1005000 


8:3005000 


6:030$47S 

1:6005000 

2505000 

3:3125400 


11:3405791 

1005000 

2J876 


40:0005000 


3S>«40 


Idem  adiantada  a diversos  ompregados  para  se  inscreverem  no 

Monte-Pio 

Idem  passada  para  a caixa  de  1861,  afim  de  a indemnisar  dos  adian- 
tamentos feitos  aos  mesmos  empregados 


21:062*  864 


31:7675500 


Rs. 


52:8305364 

225:7705549 


DA. 

CAIXA  DE  DEPOSITO»  E CAUÇÕES 

DURANTE  0 

EXERCÍCIO  RE  1862. 


Balanço  da  receita  e dcspcza  da  caixa  de 


Saldo  existente  no  flm  do  Março  do  1862  na  caixa  dD  exercício  do  1861,  que  passou  para 
csla  ; a saber  : 

Em  dinheiro : « 

Imporlancia  encontrada  cm  poder  de  presos.  . . •••••••••  : • ‘cà/nni’ptitõ 

Ideíni  restante  da  metado  da  loteria  o beneficio  da  Irmandade  do  Santíssimo  Sacramento 

úesta  cidade • 

ldcra  idem  da  loteria  do  theatro  de  Campos.  ••••••••••., 

Idem  idem  idem  do  Desembargador  João  Cândido  de  Dcos  e Silva 

Idem  idem  idem  da  Camara  Municipal  do  Paraty.  • ••••••. 

Idem  depositada  para  desapropriação  do  terreno  onde  existe  a praça  da  Imperatriz. 

Idem  de  uma  loteria  a beneficio  da  Academia  de  Opera  Nacional 

Idem  pertencente  aos  índios  da  Aldèa  de  S.  Lourenço 

Idem  idem  a dous  colonos 

Idem  depositada  pelo  arrematante  das  taxasdabarroirado  Ar.ro.  . . . •••••••;,;• 

Idem  pertencente  ao  ex-Collector  de  Petropolis,  Modesto  Cassiano  Pinto  Coelho  da  Cunha, 

juros  das  apólices  que  depositou .•  • •. * 

Idem  da  subscripção  para  a estrada  das  Jaboticabeiras  

Em  outros  valores  : 

| Em  46  apólices  pertencentes  á casa  de  caridade  de  Petropolis 

I Em  6 ditas  depositadas  por  Theotonio  José  Dantas 

Em  2 ditas  geraes  idem  pelo  ex-Collector  de  Petropolis 

Em  6 ditas  ditas  idem  por  Camillo  Maria  de  Menezes  ‘ 

j Em  10  ditas  provinciais  idem  pelo  Desembargador  José  Florencio  de  Araújo  Soares,  liaaor 
do  Escrivão  da  Collectoria  de  Santo  Antonio  de  


446*760 

395*148 

2:1583402 

3:560*000 

1:850*000 

3:010*000 

11:100*000 

2:015*214 

667*000 

2:000*000 

180*000 

5:800*000 


23:000*000 

3:000*000 

2:000*000 

6:000*000 


5:000*000  72:172*524 


Imporlancia  do  produeto  de  uma  loteria  exlrahida  a beneficio  do  Asylo  de  Santa Leopoldma. 

Idem  idem  de  uma  dita  extrahida  a beneficio  da  casa  de  saude  Nictheroyense 

Idem  idem  de  uma  dita  idem  idftn  da  Companhia  Scropedica  . . • • • • • 

Idem  idem  de  uma  dita  idem  idem  da  Camara  Municipal  de  Nictheroy  para  calçamento 

das  ruas  do  bairro  de  S.  Domingos 

Idem  idem  de  uma  dita  idem  idem  do  Hospício  de  Pedro  II.  .......  * 

Idem  proveniente  dos  juros  vencidos  no  anno  de  1862  pelas  apólices  provinciacs  perten- 
centes d casa  de  caridade  de  Petropolis • • • • • • 

Idem  idem  dos  juros  que  vencerão  as  apólices  geraes  depositadas  por  Camillo  Mana  de 
j Menezes 


Idem  idem  idem  as  apólices  depositadas  pelo  ex-Collector  de  Petropolis  (Modesto . . . 

Idem  pertencente  aos  Índios  da  Aldèa  de  S.  Lourenço 

Idem  recebida  do  governo  geral  para  pagar-se  os  vencimentos  dos  engenheiros  encarrega- 
dos da  exploração  do  rio  Parahyba 

Idem  de  2 cadernetas  do  Banco  do  Brazil  depositadas  por  Custodio  José  da  Cunha,  arrema- 
tante de  diversas  obras _ 

Idem  de  1 dita  idem  idem  por  Augusto  Cesor  Carpineli,  Escrivão  da  Collectoria  de  Santa 

Maria  Magdalena 

Idem  de  1 dita  idem  idem  por  Domingos  José  Marques,  arrematante  da  obra  da  Matriz  de 

Itaipú 

Idem  do  10  apólices  geraes  depositadas  por  Manoel  de  Araújo  Coutinho  Vianna,  para  ga- 
rantia da  fiança  prestada  por  João  de  Araújo  Coutinho  Vianna,  José  Dias  Delgado  de  Car- 
valho e Pedro  Bosisio,  empreznrios  da  illuminação  a gaz 

Idem  do  40  ditas  provincines  idem  idem  idem 

Idem  CDtregue  pelo  Collcctor  de  Campos,  proveniente  da  pensão  que  á sua  mãi,  fez  o pro- 
fessor da  freguezia  do  S.  Gonçalo  da  mesma  cidade,  Antonio  Teixeira  da  Rocha 


20:700*000 

20:700*000 

11:100*000 

11:100*000 

20:700*000 

1:380*000 

720*000 

240*000 

1:273*725 

6:935*666 

19:000*000 


3:250*000 


10:000*000 

20:000*000 

120*000 


Dirccloria  da  Fazenda  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  em  25  dc  Julho  de  1S63. 


O DIRECTOR 

Francisco  Antonio  tV Almeida 


deposilos  o canções  durante  o exercício  de  1862. 


Imporlancia  entregue  ao  Thesoureiro  do  Asylo  de  Santa  Leopoldina 

Idem  idem  aos  Drs.  João  José  Pimcntel  e Josó  Martins  Rocha,  proprietários  da  casado 

saude  Nictheroyense.  

Idem  idem  ao  Thesoureiro  do  Hospício  dc  Pedro  II ’ 

Idem  idom  á (Ornara  Municipal  de  Nictheroy 

Idem  depositada  no  Banco  Rural  e Hypothecario,  pertencente  a casa  de  caridade  de  Petro- 
polis, como  sc  vô  do  balanço  de  b-iras  a receber 

Idem  entregue  aos  índios  da  Aldèa  de  S.  Lourenço  por  conta  das  quantias  recolhidas.  . . 

Idem  idem  a Camillo  Maria  de  Menezes,  juros  das  apólices  que  depositou 

Idem  de  uma  caderneta  do  Banco  do  Brazil  entregue  o Custodio  José  da  Cunha 

Idem  passada  para  a caixa  de  rendas  ordinárias,  proveniente  da  subscriapção  para  a estrada 

das  Jaboticabeiras 

Idem  entregue  aos  engenheiros  encarregados  da  exploração  do  rio  Parahyba 

Idem  idem  ao  fiador  do  ex-arrematanle  da  barreira  do  Ariró  que  havia  depositado 

Idem  idem  a mãi  do  professor  da  freguezia  de  S.  Gonçalo  em  Campos,  Antonio  Teixeira  da 
Rocha * 


Saldo  existente  no  fim  de  Março  dc  1863  ; a saber : 


Imporlancia  encontrada  em  poder  do  presos 

Idem  restante  da  metade  da  loteria  a beneficio  da  Irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  de 

Nictheroy 

Idem  idem  da  loteria  do  theatro  diamatico  de  Campos 

Idem  idem  idem  do  Desembargador  João  Cândido  de  Deos  e Silva 

Idem  idem  idem  da  Camara  Municipal  de  Paraty 

Idem  depositada  para  desapropriação  do  terreno  onde  existe  a praça  do  Imperatriz 

Idem  de  uma  loteria  da  Academia  de  Opera  Nacional .* 

Idem  pertencente  aos  índios  da  Aldèa  de  S.  Lourenço  

Idem  a dous  colonos  . * 

Idem  ao  ex-Collector  de  Petropolis 

Idem  da  loteria  exlrahida  em  beneficio  da  Companhia  Seropedica 

Idem  pertencente  d mãi  do  professor  da  freguezia  de  S.  Gonçalo  em  Campos,  Antonio 
Teixeira  da  Rocha * 


Em  outros  valores. 


Em  uma  caderneta  do  Banco  do  Brazil  pertencente  a Custodio  José  da  Cunha 

Em  uma  dita  idem  idem  a Domingos  Josó  Marques 

Em  uma  dita  idem  idem  ao  Escrivão  da  Collectoria  de  Santa  Maria  Magdalena 

Em  46  apólices  pertencentes  á casa  dc  caridade  de  Petropolis 

Em  6 ditas  depositadas  por  Theotonio  José  Dantas * 

Em  2 ditas  geraes  idem  pelo  ex-Collector  de  Petropolis  (Modesto) 

Em  6 ditas  ditas  idem  por  Camillo  Maria  de  Menezes 

Em  10  ditas  provinciaes  idem  pelo  Desembargador  José  Florencio  de  Araújo  Soares.  . . . 
Em  40  ditas  provinciaes  e 10  geraes  depositadas  por  Manoel  de  Araújo  Coutinho  Vianna, 
para  garantia  da  fiança  prestada  por  João  de  Araújo  Coutinho  Vianna,  José  Dias  Delga- 
do de  Carvalho  e Pedro  Bosisio,  emprezarios  da  illuminação  a gaz 


20:7008000 

20:7008000 

20:7008000 

11:1008000 

1:3808000 

9058100 

7208000 

10:000^000 

5:8008000 

6:9358666 

2:0008000 

908000 


4468760 

3958148 

2:1588402 

3:5508000 

1:8508000 

3:0108000 

11:1008000 

2:3838839 

6678000 

4208000 

11:1008000 

308000 


9:0008000 

3:2508000 

6:0008000 

23:0008000 

3:0008000 

2:0008000 

6:0008000 

5:0008000 


30:0008000  124:3618149 


O CONTADO* 

«fesé  Joaquim  Vieira  Souto 


BALANÇO 

DA 

K^TRlB  i E SlHim  DE  LETR1§  A P.lfilK 

DURANTE  0 


EXERCÍCIO  DE  1862. 


Balanço  de  eulrada  c saliida  de  leiras 


I ENTRADA 

r _ .....  ......  . 

Itnporlancia  ilc  sele  leiras  pagas  a João  Caetano  dos  Santos,  empre- 
zorio  do  llicatro  de  Santa  Thereza 

32:ri.í75500 

r 

1 Jdemdeuma  dita  paga  ao  Visconde  do  Araruama 

13:250^000 

| Idem  de  duas  ditas  pagas  a João  Basilio  Teixeira  Pires 

7:.ilJç6.íO 

1 Jdem  de  tres  ditas  pagas  ao  engenheiro  Chefe  do  3. 6 Districto  . . . 

õ.mms- 

Idern  de  duas  ditas  pagas  ao  engenheiro  Chefe  do  2.*  Districto  . . . 

7:3205000 

í Idem  do  uma  dita  paga  ao  engenheiro  Cheio  do  O.8  Districto  . . . 

| 

9305000 

87:2885328 

1 Letras  que  existem  por  pagar  : 

li 

1 

|:  Seis  a favor  do  Banco  do  Brasil 

637 :63A 5900 

| Tres  a lavor  do  cinprezario  do  lhealro  de  Santa  Thereza 

A 

11:1005000 

658:73Jí900 

! 

i 

Rs. 

736:0235228 

Direcloria  da  Fazenda  da  Província  do  Ilio  de  Janeho,  cm  25  de  Julho  de  1863. 

O DIRECTOR 

Francisco  AiRonio  <l’AImei<lst* 


a pagar  diiniiile  o exercido  de  1802. 


SAHIDA. 

--  ■ ■ 11 

— 

Saldo  que  passou  do  cxercieio  de  1861,  a saber  : 

Lm  7 letras  a favor  do  emprezario  do  theotro  de  Santa  Thereza. 

Lm  urna  dita  a favor  do  Visconde  do  Araruama 

Em  uma  dita  a favor  do  engenheiro  Chefo  do  2.°  Districto 

52;/»  475500 
13:2505000 
3:9605000 

i 

1 

69:6375300 

Letras  emittidas  neste  exercício  a saber  : 

Seis  a favor  do  Banco  do  Brasil.  . . 

637 :63/»5900 

Tres  a favor  do  emprezario  do  lhealro  de  Santa  Thereza 

11:1005000 

Duas  a favor  de  João  Basilio  Teixeira  Pires,  arrematante  do  diversas 
obras  na  serra  de  Itaguahy  . . . 

7 :/»  t/i5S/iO 

Uma  a favor  do  engeuheiro  Chefe  do  2.“  Districto  para  pagamento  d- 
diversas  obras 

i 

j 

3:3605000  i 

i 

Tres  a favor  do  engenheiro  Chefe  do  3.8  Districto,  idem  idem. 

i 

5:9065188  [ 

j 

j 

brna  a favor  do  engenheiro  Chefe  do  6.°  Districto,  idem  idem  . 

9505000  | 

1 

6G6.-3635728 

Bs.  | 

736:0235228  j 

o CONTADOR 

♦lesé  Joaquim  Ylcia  a 


BALANÇO 


iv^TIUW.l  Bi  S.IHIDA  aiE  EISTRAS  A IlECBiBEK 


DURANTE  0 

£SERCICIO  RE  1862. 


Balanço  da  entrada  c saliiiia  de  letras 


||  ENTRADA. 

|j  Saldo  existente  no  fim  dc  Março  dc  18G2  na  caixa  dc  leiras  a receber  de 

|!  18(51,  que. passou  para  esta,  a saber: 

A Em  uma  letra  acceita  por  Ignaeio  José  Nogueira  da  Gama 

6:250*000 

Em  duas  ditas  ditas  pelo  ex-arrematante  da  barreira  da  Pedra  . . . 

3:0003000 

Em  sete  ditas  ditas  pelo  dito  da  barreira  de  Mambucaba 

8:7503000 

Em  quatro  ditas  pelo  dito  da  barca  de  Ubá 

1 Em  uma  caderneta  do  Banco  Rural  e liypolheeario  pertencente  á casa 

1:2003000 

■ de  caridade  de  Pelropolis 

15:2053813 

3/r.  405381 3 

g Importância  de  36  letras  acceitas  por  diversos  arrematantes  de  barreiras, 

1 pontes  e barcas  

77:3003000 

Idern  que  passou  da  caixa  de  depositos,  pertencente  á casa  de  caridade 

1 

1 

de  Pelropolis,  depositada  no  Banco  Rural  e Hypolhecorio  .... 

* • * i • 

1:3803000 

Rs. 

113:0853813 

fi^pOa  já  se  cobrou  execulivarnent©  6 sc  ainda  existe  em  caixa  a respectiva  leira  6 por  não  ter 
rondo  sido  rescindido  o contracto  de  que  procedem  estas  letras  por  portaria  de  30  de  Janeiro  de  18 
, - co‘1fracto  oe  qne  procedem  estas  letras  foi  rcsciu<lido  por  portaria  de  28  de  Junho  de  1X59,  conseg 
j)  c-stns  letras  serão  entregues  ao  respectivo  arrematante  logo  que  as  reclame,  por  isso  que  por  portaria 
(o)  U contracto  de  que  procedem  estas  letras  foi  rescindido  em  20  de  Setembro  de  1X62,  segundo  a porta 

Directoria  da  Fazenda  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  em  25  de  Julho  de  1863. 

O DIRECTOR 

iÇrtuieisso  Aitlonia  iV Almeida. 


receber  dnrailc  o exercício  t!e 


SAHüJA, 


Importância  do  10  letras  acceilas  por  diversos  arrematantes  de  barreira, 

pontes  c barcas  cobradas  nesie  exercicio.  . 

Quatro  letras  entregues  ao  arrematante  da  barca  do  Ubá,  Anlonio  Mcr- 

mogoneo  Dutra,  por  sc  ter  rescindido  o seu  contra  cio 

Uma  dita  do  arrematante  da  barreira  de  Cantagallo  entregue  ao  l)r. 
Procurador  Fiscal  para  proceder  cxecutivnmoiito  á sua  cobrança  . . 

Uma  dita  do  arrematante  da  Ponte  do  Paralivba 

Cinco  ditas  entregues  ao  Cotnmcndn.lor  Albino  José  do  Siqueira  como 
fiador  do  arrematante  das  taxas  da  ponte  do  Desengano  por  se  haver 
rescindido  o respectivo  contracto 

Saldo  existente  no  fim  de  Março  de  1S63,  a saber: 

Em  uma  letra  acceita  por  Ignneio  José  Nogueira  da  Gama  (1).  . . . 

Em  duas  ditas  ditas  pelo  ex-arrematante  da  barreira  da  Pedra  José 

Agostinho  da  Costa  (2 Y 

Em  sete  ditas  ditas  pelo  dito  de  Mambucaba  José  Antonio  da  Silva  (3)  . 

Em  cinco  ditas  ditas  pelo  dito  de  Canlagallo,  Pnuüno  AÍToriso  Pereira 

Nunes  (A)  . 

Em  quatro  ditas  ditas  pelo  dito  da  ponte  do  Pnrahyba  Frederico  João 

Ormerod.  (5) 

Em  uma  caderneta  do  Banco  Rural  e Hypolhccario  pertencente  á casa 

de  caridade  de  Pelropolis 

Em  dez  ditas  acceitas  pelos  netunes  arrematantes  da  barreira  da  Pedra  e 
barca  do  Portinho 


Hj 

2 1: 5253000  8 



1 : 2003000  I 

3:2623500  8 
2:5003000  j 

13:7303000  1 

45:2373300  1 

6:2503000 

3:0003000 

8:7503000 

16:3123500 

10:0003000 

16:5853813 

\ 

6:9503000 

67:8483313 

Bs. 

113:0S53813 

procurado  rerebe-la  o interessado. 

55,  devem  as  mosm.-s  scr  entregues  ao  respectivo  arrematante  logo  que  as  queira  receber, 
iiintemcnte  firárão  s de  nenhum  cffeito  e devein  scr  entregues  ao  arrematante  logo  que  as  reclamo, 
de  5 de  Setcmbn  '<•  862  foi  communicndn  a rescisão  do  contracto  pela  deliberação  dc  1 do  mesmo  inez. 

ria  de  25  do  mesmo  ■ e por  isso  sorao  entregues  estas  letras  ao  arrematante  logo  que  as  reclame. 


O CONTADOR 

'Vieira  Sonta 


BALANÇO 

DÁ 

CAIXA  DE  DIVERSOS  VALORES 

DURANTE  0 

EXERCÍCIO  DE  1802. 


Balanço  da  caixa  de  diversos  va 


: * 

] ENTRADA. 

'1  : 

i 

i Saldo  exislenlc  etn  31  dc  Março  de  1862,  na  caixa  do  exercício  de  1861 
que  passa  para  eslo  ; a saber : 

Em  300  acções  da  Sociedade  Colonial  c Agraria  do  Yallão  dos  Yeados.  . 

30:0009000 

705:0009000 

Importância  de  3.680  acções  da  estrada  dc  ferro  de  Cantagallo  ao  Porto 
das  Caixas  pertencentes  á Província  . . .....  . 5 . . . 

736:0009000 

1,471:0009000 

Rs. 

1,471:0009000 

Direciona  da  Fazenda  da  Província  do  Rio  dc  Jancito,  cm  25  dc  Julho  dc  1863. 


O DIRECTOR 

Francisco  Anloni©  iFAImeidn. 


lares  durante  o exercício  de  1862. 


SAHIDA. 

Saldo  existente  no  fim  de  Marco  dc  1863 ; a saber : 

Em  300  acções  da  Sociedade  Colonial  c Agraria  do  Ynllão  dos  Yoados  . 30:0009000 

Lm  1,410  àpoliccs  amortisadas 705:0009000 

Em  3,GS0  acções  da  eslrada  de  ferro  de  Cantagallo  ao  Porlo  das  Caixas  . 736:0009000  1 ,471 :0009000 

Rs.  1,471:0009000 

O CONTADOR 

J#ié  Joaquim  Vieira  Soirío. 


DA  PROVIRIA 

DO 


PARA  O 

EXERCÍCIO  SE  1864 


RIO  DE  JANEIRO 

TYPOGRAPHIA  DE  FORTUNATO  ANTONIO  DE  ALMEIDA 

Bua  de  S.  Pedro  u.  135 

1SS3. 


ORÇAMENTO  DA  RECEITA  E DESPEZA 


DA 

PROVIiVCU  DO  RIO  DE  JANEIRO 

PARA  OEXEKCICIODI  1S64. 


Resumo  do  orçamento  da  receita  e despeza  da  Pro 


{ RECEITA. 

t 

! ORDINAR1A. 

i 

; 

1,674:5008000 

| 1,090:5788000 
1 

2,765:0788000 

Depositos 

i 

Rs. 

213:7628000 

2,978:8408000 

Direcloria  Oc  Fazenda  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  25  de  Julho  de  1863. 

O D1RECTOR 

FroueÍ!»e«  Antonio  (VAlmeida. 


linda  do  Rio  de  Janeiro  para  o exercido  de  1864. 


DESPEZA. 

Ordinaria 

2,745:0788000 

Extraordinário  . 

20:0008000 

! . 

2,765:0788000 

* 

Depositos ] 

213:7628000 

Rs. 

2,978:8408000 

O COS TA DO K 

Jonqnlm  Vieira  Souto» 


PONTES  HARREIIUS  BARCAS  ' llOLLECTÒIUÀS 


IQDi 


Orçamento  da  renda  ordinaria  c dos  deposilos  que  se  devem 

de  janeiro  no  e\ 


arrecadar  pelas  diversas  repartições  fiscaes  da  Província  do  Itio 
ercicio  de  1864. 


RECEITA  I ORDMiARIl. 


Directoria  de  Fazenda 
Mesa  provincial  . . . 
Juízo  dos  Feitos  . . . 


Angra  dos  Reis  . . 

A ram  ma 

Barra  Mansa.  . . . 

■ Barra  de  S.  João  . , 

Cabo  Frio 

Campos 

Cantagallo 

; Capivary 

Estrella 

1 Iguassú 

Itaborahy 

í Itaguahy 

1 Macahé  ...... 

■ Magé 

• Manga  rali  ba.  . . . 

• Maricá 

’ Nicllicroy 

I Nova  Friburgo.  . . 

1 Paraliyba  do  Sul.  . 

i Paraty 

Pclropoli.s 

Pirahy  , » . . . . 

UezenJe 

Rio  Itonilo  . . . . 

Rio  Claro 

Santa  Maria  Magdn 

lena 

Sanlo  Antonio  dc  Sá 
S.  Fidelis  ..... 
S.  Joâo  da  Barra.  . 
S.  Joâo  do  Príncipe 

Saquarema 

Valeuça 

Vassouras 


1 Pertinho  (1). 

2 Rio  S.  João  . 

3 Ubá 


1 Arirú  . . . 

2 Belém.  . . 

3 Com  mero iu 

4 Cr.ntagalln. 

5 Estrella  (2j 
O Itaguahy.  . 

7 Alam bucaba 

8 Paraty.  . . 

9 Pedra  . . . 


I 1 Desengano 
< 2 Macali.:  . , 
( 3 Parahyha 


1 

TOTAES  DA 
RECEITA 
0KD1NAUU. 

QUOTA  DE  4 
POR  CENTO 
SOBRE  0 CAFÉ. 

DECIMA 

URBANA. 

PATENTE 
SOPRE  0 
CONSUMO  DE 
AGUARDENTE. 

CONTRIBUIÇÃO 
DK  POLICIA. 

IMPOSTO  DE 
40*  RS.  NA 

COMPRA  E 
VENDA  DE  ES- 
CRAVOS. 

IMrOSTO  DE 
2*  RS.  SOBRE  0 
GADO. 

SKLLO  DE 
ÜERaNÇAS  E 
LEGADOS. 

4:5483000 

* 

* 

* 

* 

* 

3 

* 

1,674:538*000  1,674:500*000 

* 

3 

* 

* 

* 

* 

25:750*000 

* 

3 

9 

* 

9 

9 

9 

19:9633000 

* 

3:9953000 

6:1703000 

1:3698000 

4:9419000 

4389000 

2:7813000 

18:2543000 

* 

1 :0303000 

2:8508000 

1:475*000 

6:7333000 

589000 

5:790*000 

20:5203000 

* 

3:9573000 

3:1203000 

1:G84»000 

7:9159000 

4423000 

3:2168000 

8:8073000 

* 

1:5163000 

1:690:000 

. 8683000 

3:268*000 

803000 

1:1743000 

13:9113000 

* 

2:2383000 

2:1903000 

1:5663000 

4:872*000 

1763O00 

2:6788000 

96:651  ;000 

* 

30:5943000 

8:9303000 

4:9933000 

24:1299000 

2:6903000 

24:6413000 

49:7463000 

* 

4:2043000 

2:3203000 

8179000 

13:312*000 

3983000 

28:4343000 

11:3493000 

* 

2123000 

1:9703000 

743*000 

6:6209000 

43000 

1:770-000 

17:0423000 

3 

2:0103000 

4:4903000 

2:2183000 

4:2509000 

230:000 

3:7023000 

27:6153000 

* 

2:730:000 

6:520*000 

2:4509000 

8:4609000 

3743000 

6:8633000 

21:5653000 

* 

3:7453000 

4:1358000 

2 0388000 

7:053*000 

4843000 

4:0283000 

23:3223000 

* 

1:4493000 

2:8208000 

1:3119000 

7:6469000 

4023000 

9:6633000 

31:0133000 

* 

5:3445000 

4:340:000 

1:9  4 13003 

15:917*000 

9243000 

2:9713000 

33:028-001) 

* 

4:0799000 

8:3i050t)Q 

2:202*000' 

10.0269000 

72:000 

7:883;000 

8:883;000 

* 

802:000 

2:190*090 

4393000 

1:715*000 

2163001) 

3:5083000 

12:723*000 

* 

5833000 

2:27o?000 

623:000 

6:4049000 

102*000 

2:5743000 

164:1125000 

* 

71:585*000 

1 1 : 650*000 

5:6608090 

16:416:000 

3 

50:7813000 

1 1 :966;000 

* 

2:1125000 

1:5305090 

7653000 

4:7163009 

222:000 

2:5523000 

19:3343000 

* 

3:257:000 

3:710:000 

1 :739;090 

7:0133000 

464:000 

2:8533000 

1 4:059:000 

* 

3:1715000 

820*000 

503:000 

3:1209000 

4343000 

5:943*000 

24:9113000 

* 

16:8623000 

2:46^*000 

1:805*000 

1:1915000 

1 2:3283000 

45*000 

42:9079900 

3 

1:3373000 

5:980*000 

1:651*000 

13:4069000 

230:000 

20:177*000 

19:8475000 

* 

4:3513000 

2:970.^000 

1 : 197*000 

8:9345000 

432:000 

1:811*000 

15:6853000 

3 

1:3085000 

2:730*000 

1:101*000 

8:7449000 

128000 

495*000 

5:316:000 

* 

612:000 

1:415*000 

: 

416*000 

1:382:000 

23000 

1:379*000 

4:106:000 

* 

2:1 4 9*000 

650*000 

337*000 

8708000 

í 

* 

* 

13:4545000 

* 

179^000 

3:650*000 

1 :386*000 

o:l  10J009 

* 

3:102*000 

14:5109000 

* 

3;2:n*ooo 

3:050*000 

1 :3567000 

3:1933000 

42?000 

3:073*000! 

12:303:000 

* 

4:253*000 

1:950*000 

1:026*000 

2:573:000 

474*000 

974*000 

21:5855000 

* 

1:757*000 

2:685*000 

807*000 

5:308:000 

116*0000 

10:83 1*000! 

8:918:000 

* 

478*000 

2:5 SO *000 

915*000 

3:5465000 

4*000 

1:309*000, 

38:551:000 

* 

5:250*000 

5:230-7000 

1 :782*OUO 

20:8958000 

.171*000 

4:688*000. 

51:307-3000 

* 

| 

3:3G8:0ü0 

11:5007000 

3:513:000 

18:0133009 

568*000 

12:135*000 

3 

* 

* 

* 

* 

3 

* 

* 

1 :52i;000 

* 

* 

* 

* 

3 

* 

* 

986:000 

1 * 

* 

* 

* 

g i 

* 

* 

4:9683000 

* 

* 

* 

* 

1 i 

* 

* 

* 

45:4005000 

* 

* 

* 

* 

* i 

* 

* 

13:1983  00 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

1 1:796:000 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

40:2603000 

* 

* 

* 

* 

I * 

* 

* 

4:093:000 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

5:0003000 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

4:0323000 

* 

* 

* 

* 

* i 

* 

* 

4:5003000 

* 

* 

* 

* 

» ! 

* 

* 

13:4003000 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

3:8225000 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

10:0003000 

, 3 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

DIREITOS  DE 


PORTAGEM. 


1:524*008 

980*000 

4:9083000 

45:4003000 

13:1983000 

11:796*000 

40:2603000 

4:0933000 

5:0003001) 

4:032-7000 

4:5003000 

13:400*000 

3:8223000 

10:0003000 


fendimrnto 
] de  pró- 
prios PRO- 
i VINCIAES. 


2:2803000 


COD RANÇA 


RENDIMEN- 
TO DE 


DEPOSITO». 


PRODUCTO  LIQUIDO  DE  LOTERIAS 


PENNAS  DE  SOnRn  0s  MENOS  |3  PAKA  CiSASi  * rARA  2 PARA  CONS-  BIL1IBTES  DE 


ESCRAVOS.  ! 


DE  CARIDADE.  I MATRIZES. 


TRUCÇAO  DE 


s 

25:0003000 


103000 

163000 

16y000 

64:000 

89-3000 

185000 

175000 

650;i0 

735000 

1015000 

385000 

63000 

175000 

2313000 

125000 

53000 

6:9725000 

53000 

733000 

63000 

1033000 

83009 

93000 

62:000 

23000 

3 

SOcOOO 

133000 

153000 

33900 

93000 

125900 

45000 


3 I ! 

355OOO 
750; 000 1 

1593000 

25000 

1705000’ 

473000 

1023000; 
4653000 
1 41-000 
213ÜOOÍ 
695000 ; 

1 175000 
4*3000 
253000 
593000 
1923000! 
13000 
1073006 
918300o 
613000 
1253000 
623000 
1 173000 
1 183000 
1373000 
2333000 
785000 

3 

73OOO 

2493000 

1385001) 

783090 

107:000 

3205000 

17G30D0 


2:2683000 

3 

3 


1003000 

3005000 

$ 

100*000 

201)5000 

100*000 

55 

3 

* 

* 

200*000 

* 

3 

S 

100*000 

3 

1003000 

3 

55 

3 

3 

3 

3 

100*000 

3 

3 

* 

3 

$ 

3 

3 


62:100*000 

55 

3 


3 

5 

55 

3 

55 

* 

55 

3 

348*000 


306*000 

* 

3 

3 

iog*ooo 

3 

197*000 
55*000 
39:000 
* ! 
* ' 

. ! 

* I 

32*000 
135*000 
33*000 
25*500 
3 I 
3 


82:800*000 
• * 

* 


2^65^)4  8*000  1,674:500*000  195:754*000  128:880*000  53:656*000  258:032*000  12:792*000,234:127*000  162:979*000  | jj:280»000  25:000*000  8:041*000  5:469*000  2:268*Q0Qi  1:300*000  1:354*000  G2:100*000'  82:80Q*Q00l 


|rremios  de 

- BILHETES  de 

TOTAES  DE  DE- 
PÓSITOS. 

loterias. 

26:1083000 

212:4089000 

* 

* 

9 

9 

* 

* 

* 

* 8 

* 

S i 

* 

* 

3 9 

* 

3 

* 

* \\ 

* 

3 R 

* 

9 1 

* 

3489000 

* 

9 1 

* 

789000  5 

3 

* 

306-5000, 

* 

9 ! 

* 

9 j 

* 

» 1 

* 

* ! ! 

* 

1063000  | 

* 

9 1 

* 

: 1979000 s 

* 

i 553000 1 

* 

393000 

* 

! s i 

* 

9 í 

* 

3 ! 

3 

3 í 

* ; 

j 323000 

s | 

1358000 

* 

333000 

25:000 

s 

9 ü 

* 

5 !i 

* 

5 

S ■ 

0 

b 

i 

3 

9 

* 

9 1 

* 

9 II 

s 11 

* 

* 

S II 

* 

* 

* 

* 

* 8 

* 

* 1 

* 

* s 

* 

* 1 

* 

* 8 

26:108*000 , 

213:762*000*3 

Pjssar  para  a camara  municipal  do  Cabo  Frio, 


ORÇAMESTO 


Dá 


PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

PARA  O 


EXERCÍCIO  DE  1864. 


Orçamento  da  receita  da  Província  do  Rio 


de  Janeiro  para  o exercido  de  1804. 


ORÇADA  PARA 

DIFFERENÇA  A FAVOR  DE 

186* 

*863 

1864 

1863 

1,674:5009000 

1,297:0629000 

377:4389000 

9 

195:7549000 

188:4709000 

7:2849000 

9 

128:8809000 

131:9959000 

9 

3:1159000 

53:6569000 

52:98*9000 

6729000 

9 

258:0329000 

264:1129000 

9 

6:0809000 

12:7929000 

11:07*9000 

1:7189000 

9 

234:1279000 

200:5509000 

33:5779000 

9 

162:9799000 

167:9609000 

9 

' 4:9819000 

2:2809000 

25:0009000 

1629000 

30:0009000 

2:1189000 

9 

9 

5:0009000 

8:0*19000 

8:2079000 

9 

1669000 

5:4699000 

3:6189000 

1:8519000 

9 

i 

2:2689000 

1:3009000 

1:2609000 

6:0009000 

1:0089000 

9 

9 

4:7009000 

1:35*9000 

2:2369000 

9 

8829000 

62:1009000 

62:1009000 

9 

9 

«L 

82:8009000 

82:8009000 

9 

5 

41:4009000 

26:1089000 

41:4009000 

25:2509000 

9 

8589000 

9 

9 

2,978:8*09000 

2,577:2*09000 

426:52*9000 

24:9249000 

4»  . importa**  do  imrçamenta  paro  aaerdeio  d.  1863,  o d»  rada  «ontractad.  a importtocia  doa  coatract», 


DA  DESPEZ4 

: i;.  * aí  : 

' i ’ " . • * 

BA 

PROVÍNCIA  00  BIO  DE  JANEIRO 


Para  o 

EXERCÍCIO  DE  1864. 

. ..  ■*.  y:  v, . M&b  u:ail  i 


Orçamento  da  dcspcza  da  frovincla  do  llji 


1 ' * ' : 

! ' 

T\ DELL AS 

DESIGNAÇÃO  DA  DESPEZA. 

1 KXPLl- 

! CATIVAS. 

_ 1 

I «•  oprescnlaoão  Provincial  . . 
i Secretaria  da  Assemblra  . . 

t 

i 

! Secretaria  do  Governo  . . . 

! L>ii ectoria  de  lnstrucono.  • , 
» do  Obras  publicas 
| » de  Fazenda  . . . 

j Praticantes  e correio?.  . . . 

j Juizo  dos  Feitos 

Mesa  Provincial 

Colleclorias . * , . . . 


Barreiras  administradas.  . . 
Culto  publico 


Escola  normal 

Instrucção  secundaria  . . . 

» primaria 

Policia  e segurança  publica. 

Corpo  Policial 

1 Iluminação  publica 

Saude  publica 

Obras  publicas  ....... 

Garantia  de  juros  á emprezas 
Serviços  contractodos  . . . . 
Empréstimo  provincial  . . . 

Pessoal  innelivo 

Dospfzn?  diversas 


Oecrcto  n.°  1 176  dc  1860 , 

Dccreios  ns.  1000  de  1857,  1146  de  1859  c 

1257  e 1271  de  1862 

I<ci  n.«  1127  de  1859  e 1271  dc  18G2 

Idem  idem  idem 

Idem  idem  idem 

Idem  idem 

Idem  idem  . , 

Idem  idem 

Idem  idem 

Idein  idem 

j Idem  idem , 

Idem  idem 

Idem  ns.  1 169dc  1859,  art.  12  c 1272  de 

1862. . . 

Idem  n.°  1127  de  1859  . . . 

Idem  idem 

Idem  idem.' 

Idem  idem  e 12G5  e 1272  de  1862  

Idem  ns.  1263  e 1272  de  1862  

Idem  ns.  1117  de  1839  e 1272  de  1862.  . . 
Idem  n.°  1059  de  1837 

Idem  ns!  711, 724,  795,  816,  849  e 951  ! ! 

Idem  ns.  794,  984, 1218  e 1233 

Diversas  leis  que  autorizarão  a emissão  de 
apólices  e n.°  1272 


Leis  ns.  242,  537,  1117  e'  1136,  e regula- 
mentos de  26  de  Agosto  de  1852  e 29  de 
Março  dc  1859 


ie  Janeiro  para  o exercício  de  1864. 


! i 

j PEDIDO  PARA  1864-.  ; VOTADO  P ARA  18G3. 


37:2005000 


37 :200#000 


MÊKSSS 1 aKSaoSJjgBHPa 


PEDE-SE  NESTE  ORÇAMENTO 


27:4005000 

31:2405000 

27:4005000 

75:9003000 

53:2009000 

6:0005000 

3:9005000 

20:6235500 

135:4025000 

20:1685000 

23:6845612 


27:4005000 

52:8»0#000 

27:4003(100 

75:9005000 

55:2005000 

6:0005000 

6:4003000 

19:5915000 

134:7593000 

20:1683000 

19:7963000 


5 

5 

$ 

5 

5 

5 

5 

1:0323500 

6435000 

5 

3:8885612 


$ 

1:6003000 

5 

5 

2:0003000 

5 

5003000 

3 

3 

3 

3 


11:8005000 

16:0205000 

5:6005000 

249:0803000 

88:6549000 

293:3395240 

33:4005000 

9005000 

750:0605589 

347:9463500 

28:5679000 


11:6005000 

16:0205000 

5:6005000 

233:8003000 

88:6545000 

297:0975000 

33:4005000 

9005000 

302:7925371 

427:9463500 

36:0003000 


2005000 

5 

5 

15:2805000 

3 

3 

3 

3 

447:2683218 

3 

3 


3 

3 

3 

3 

3 

3:7573760 

3 

3 

3 

80:0003000 

7:4333000 


373:2573141 

54:5843233 

27:7513185 


345:8703000 

50:0875268 

31:0325861 


27:3873141 

4:4963965 

5 


213:7625000 


2,978:8403000 


213:7865000 


2,577:2405000 


3 

3 

3:2813676 

243000 


98:5963436 


XABEIIA  Sí.«  1. 


Representação  Provincial. 


Subsidio  de  1 05000  rs.  diários  a 45  membros  da  Assemblca  Legislativa  Pro- 
vincial na  sessão  ordinaria,  e para  15  dias  mais  de  prorogação  .... 

34:200^000 

1 

3:0005000 

Rs. 

37:2005000 

37 :200íp000 

TABEIM  Hf, » 


Secrelaria  da  Asscmbléa  Provincial. 


PESSOAL. 

Official-maior 

3 Primeiros  ofliciaes,  sendo  um  archivista 

Amanuense 

porteiro-zelador 

Ajudante  do  Porteiro 

Continuo 


! Ordenado  . . 
Gratificação. 

! Ordenado  . . 
Gratificação. 


8009000 

2009000 


8009000 

2009000 


MATERIAL. 


Publicação -dos  debates 

Impressão,  expediente,  encadernação  e compra  de  livros  para  a biblio- 

theca 

Aluguel  de  casa  em  que  a Assembléa  celebra  as  suas  sessões 


11:0009000 

*.•0009000 

6009000 


2:4009000 

5:4009000 

8009000 

1:2009000 

1:0009000 

1:0009000 

11:8009000 


15:6009000 

27:4009000 

27:4009000 


Votado  para  1863 


TABEUA  K,  3 


PESSOAL. 

Secretario Gratificarão 

. , S Ordenado.  . 

( Gratiucacao. 


3 Chefes  dc  scccào 


) Ordenado  . 

* (Gratificarão 


3 Primeiros  ofiiciacs. ) Gralitfcorãõ 

3 Segundos  ditos } Grafií iençãô 

4 Amanuenses j Gratificação 

. , . . , V Ordenado.  . 

Arehn  ista j Gratificação 

_ . . 40rdeuado.  • 

Porteiro /Gratificação. 

_ _ . S Ordenado  . 

3 Contínuos /Gratificação 


GABINETE. 


2:4003000 

6003000 


6:0003000 

1:2005000 


4:8003000 

1:2003000 


3:6003000 

1:2003000 


3:2003000 

1:6003000 


1:2003000 

4003000 


1:3003000 

3003000 


2:4003000 

6003000 


Um  ou  mais  oITiciacs  de  gabinete Gratificação 

MATEM  AL. 


Expediente,  inclusive  o do  gabinete 

Impressão  dos  netos  do  governo 

cm  dc  leis,  relatórios,  balanços  e orçamentos . 


4:0003000 

2:6403000 

8:0003000 


Votado  para  1863 


Pcde-sc  menos 


Procede  a differenca  do  sc  pedir  do  monos  os  vencimentos  de  1 .*  « 2 0 
ofiicial,  cujo  lugar  foi  cxliuclo  pelo  art-»  9.»  da  lei  n.»  1,2 < I do  1802 . 


2:2003000 


3:0003000 


7:2003000 


6:0003000 


4:8003000 


4:8003000 


1:6003000 


1:6003000 


3:0003000 


34:2003000 

2:4003000 


36:6003000 


14:6403000 


51:2403000 


52:8403000 


1:6003000 


1:6003000 


IABELL1  Hf.  4 


tíirecloria  dc  laslrucção. 


PESSOAL. 

Dircctor 

12  Inspcctores  do  comarca 

Chefe  de  secção 

Primeiro  olficial 

Segundo  dito 

Amanuense  archivista . 

Portciro-continuo.  . , , . . . . 

MATERIAL. 

Expediente 

Aluguel  da  casa 


) Ordenado.  . 

( Gratificação. 

D 

) Ordenado.  . 

( Gra ti fi cação. 

) Ordenado.  . 

\ Gratificação. 

) Ordenado.  . 
( Gratificação. 

) Ordenado.  . 
( Gratificação. 

) Ordenado.  . 
( Gratificação. 


3:6003000 

G003000 


2:0003000 

4003000 


1:6003000 

4003000 


1. -2003000 
4003000 


8003000 

4003000 


8003000 

2003000 


1:5003000 

9003000 


4-2003000 

12:6003000 


2:4003000 


2.0003000 


1:6003000 


1:2003000 


1:0003000 


25:0003000 


Votado  para  1863 


Rs. 


2:4003000 

27:4003000 

27:4003000 


TABELU  tf.  5 


Direcloria  dc  obras  publicas. 


PE5SOAL. 

Dircctor 

Engenheiro  ajudante  do  dito.  . . 

G Engenheiros  de  districlo.  . . . 
G Ajudantes  dos  ditos 


Ordenado.  . 
Gratificação 
Addicional . 


3:6003000 

GO03OÜO 

2:4003000 


t Ordenado.  . 
\ Gratificação 
I Addicional. 


2:4003000 

€00300(1 

2:4003000 


6:6003000 


5:4003000 

18:000^000 


9:6003000 


Chefe  dc  secção. 


Ordenado.  . 
Gratificação. 


2:0003000 

4003000 


Primeiro  official 


) Ordenado.  . 
\ Gratificação. 


1:G00§000 

4003000 


Segundo  official  . . . 
2 Amanuenses.  . . , 
2 Ditos  desenhadores, 
Portciro-continuo.  . 


) Ordenado.  . 
I Gratificação. 

) Ordenado.  . 
\ Gratificação. 

) Ordenado.  , 
\ Gratificação. 

) Ordenado.  . 
{ Gratificação. 


1:2003000 

4003000 


1:6003000 

8003000 


1:6003000 

8003000 


í 8003000 
j 2003000 


2:  1003000 


2:0003000 

1:6003000 

2:4003000 


2:4003000 


1:0003000 


Gratificação  addicional  para  despezas  dc  viagem,  c extraordinário  aos 
engenheiros  e seus  ajudandantes,  segundo  a deliberação  dc  16  de 
Janeiro  dc  1862  ' 


51:4003000 

21:6003000 


MATERIAL. 


73:0003000 


Expediente,  compra  e concerto  de  instrumentos  c outros  objcctos,  pu- 
blicação de  editacs  e onnuncios  paru  a arrematação  de  obras,  c 
aluguel  de  casa * 


2:9003000 


Votado  para  1863 


Rs. 


75:9003000 


75:9003000 


TilBLIU  6 


Direcloria  de  Fazenda. 


Director 

Contador 

Procurador-fiscal  . . 

Tliesoureiro 

3 Chefes  de  secção.  . 

3 Primeiros  officiaes. 

4 Segundos  ditos  . . 
G Amanuenses.  . . . 
Fiel  do  Tliesoureiro  . 
Archivista  ...... 

Porteiro 


PESSOAL. 


) Ordenado.  . . 
* * * /Gratificação.  . 

3:6009000 

6009000 

S Ordenado  . . . 
* • * /Gratificação  . . 

2:4009000 

6009000 

} Ordenado  . . . 
* ’ " /Gratificação  . . 

2:4009000 

6009000 

^Ordenado  . . . 
. . . v Gratificação.  . 
( Para  quebras.  . 

2:4009000 

6009000 

6009000 

^Ordenado  . . . 
* /Gratificação.  . 

6:0009000 

1:2009000 

) Ordenado  . . . 
* * * \ Gratificarão  . . 

4:8009000 
1 :2009000 

) Ordenado  . . . 
• # ’ /Gratificação  . . 

4:8009000 

1:6009000 

^ Ordenado . . 
• • # /Gratificação  . . 

4:8009000  j 
2:4009000  j 

) Ordenado  . . . 
• * * /Gratificação.  . 

1:6009000  | 
4009000  I 

^Ordenado  . . . 
* # * /Gratificação.  . 

1:2009000 

4009000 

f Ordenado  . . . 
1 Gratificação  . . 
J parte  do  or- 
. . . < denodo queper- 
jcebe  em  virtude 
/ do  art.  9.°da  lei 
[n.  1,187  .... 

1:2009000 

4009000 

3009000 

2 Contínuos 


^Ordenado.  . . 
/Gratificação  . 


Ao  ofilcial  que  servir  de  escrivão  da  Thesonraria.  . 
Ao  oflicial  que  servir  de  corredor  das  apólices.  . . 
Ao  thesoureiro  como  pagador  dos  juros  das  mesmas 
Ao  continuo  que  servir  de  carimbador  das  mesmas. 

MATERIAL. 

Expediente 

Aluguel  de  casa 


1 :600$000 
4009000 


4009000 

4009000 

4009000 

2003000 


2:8009000 

9009000$ 


4:2009000 

3:0009000 


3:0009000 


3:6009000 

7:2009000 


6:0009000 

6:4009000 


7:2009000 

2:0009000 


1:6009000 


1:9009000 


2:0009000 


1:4009000 


3:7009000 


Rs. 


53:2009000 


Votado  para  1863. 
Pede-so  menos.  . 


55:2009000 

2:009000 


Provém  a reduccão  de  se  pedir  menos  para  vencimentos  de  um  Primeiro  Official,  cujo  lugar 
oi  extincto  pelo  art.  9.®  da  lei  n.°  1,271  de  1862. 


T1BEIXA  Bi.»  9. 

Praticantes  e Correios. 


PESSOAL. 

6 Praticantes  da  Administração  provincial 
3 Correios  idem  ideia  idem 


\ Ordenado  . . 1:8005000 

/ Gratificação . 6005000 


3:6005000 

2:4005000 


Rs.  6:0005000 

. . . 6:0005000 


Votado  para  1863, 


TA.BEULA  Hf, 


Juiz»  dos  Feitos. 


Gratificação. 

1. *2009000 
3 

8009000 

8009000 

6009000 

Procurador 

Escrivão t 

Ordenado  • . 
Gratificação* 

Sollicitador . , . 

2 OHiciaes  de  justiça 

Commisão  de  10  por  cento  deduzida  da  importância  em  que  é orçada 
a cobranca  da  divida  activa \ . 

3:4009000 

2:5009000 

Yotado  para  1863  

5:900j000 

6:4009000 

Pede- se  de  menos.  . . . 

5009000 

Provém  a reducção  de  se  pedir  menos  para  conimissão  de  10  por  cento 
deduzida  da  importância  da  cobrança  ds  divida  activa,  a quantia  de. 

5009000 

TABEKU  N.  9. 


Mesa  provincial. 


Administrador 


PESSOAL. 


Ordenado 


Escrivão 


» 


Thesoureiro 


) » i 2:0003000 

\ Pa  ra  quebras. ! 4003000 


Escripturario.  . . 
Amanuense.  . . . 
Conferente.  . . . 
Ajudante  do  dito  . 

Porteiro-Continuo 
Correio 


Ordenado 

» 


» 


» 

) > 

/Gratificação. 


^Ordenado  . 
/Gratificação. 


8003000 

2003000 


6003000 

2003000 


Commissão  de  3 décimos  por  cento  deduzida  da  importância  era  que  se 
orca  a renda  a arrecadar  por  esta  repartição,  dividida  em  23  quotas  ; 
sendo  5 para  o Administrador,  4 para  o Escrivão,  4 para  o Thesou- 
reiro, 4 para  o Conferente,  2 para  o Escripturario,  2 para  o Ajudante 
de  Conferente  e 2 para  o Amanuense i 


MATERIAL. 


Aluguel  da  casa 

Expediente,  jornal  de  um  servente  e mais  despezas, 


1:4003000 

6003000 

Rs. 


Votado  para  1863 

Pedo-se  mais 

procede  o excesso  do  seguinte : 

Do  ougmento  de  procentagem  correspondente  á maior  quantia 
que  é orçada  a arrecadação  da  quota  do  café 

Menos  a diflcrença  no  aluguel  da  casa • • * 


1032*500 

100*000 


2:400*000 

2:000*000 

2:400*000 

1:600*000 

800*000 

1:600*000 

1:000*000 

1:000*000 

800*000 

13:600*000 

5:023*500. 

18:623*500 

2:000*000 

20:623*500 

19:591*000 

1:032*500 


1:032*500 


XABELL1  N.  «O. 


Porcentagem  aos  Collectores  e seus  Escrlvíles  c livros  para 

o expediente* 


GOLLECrORlAS. 


RENDA  ORÇADA. 


PORCENTAGEM. 


Angra  rios  Reis.  . . 

Araruama 

Barra  Mansa.  . . • 
llarra  dc  S.  João.  . . , 

Cabo  Frio 

Campos  . . . • • 

Cantagallo 

Capivary 

Estrella 

Iguossií 

llaborahy 

Itaguahy 

Macahé 

Magé 

Mangaratiba.  • • • 

Maricá 

Kicthcroy 

Nova  Priburgo  . . • 
Parahyba  do  Sul  . . 

Paraty 

Petropolis. 

Pirahy 

Rezende  ..... 
Rio  Bonito.  . . . 

Rio  Claro.  . » . . 
Santa  Maria  Magdalena. 
Santo  Antonio  de  Sá. 

S . b idel  is . * • . • 

S.  João  da  Barra.  . . 

S.  João  do  Príncipe.  . 
Saquarema  .... 

Valença 

Vassouras 


Livros  para  o expediente 


Votado  para  18G3. 
Pede-se  mais.  . 


19:9635000 

18:251*000 

20:520*000 

8:8075000 

13:9115000 

96:6515000 

49:746*000 

11:3495000 

17:0425000 

27:6155000 


21 :5655000 
23:3225000 
31:0135000 
33:0285000 
8:8835000 
12:7235000 
164:1125000 


* 


11:9665000 

19:3345000 

14:0595000 

24:9115000 

42:9075000 

19:8475000 

15:6855000 

5:3(65000 


4:1065000 

13:4545000 

14:5105000 

12:3035000 

21:5855000 

8:9185000 

38:5515000 

51:3075000 


3:9955000 

3:7395000 

4:0525000 

2:202*000 

3:0875000 

8:3335000 

5:9885000 

2:7035000 

3:5575000 

4:7625000 

4:1575000 

4:3335000 

5:0515000 

5:1525000 

2:2215000 

2:9095000 

11:7065000 

2:7955000 

3:9015000 

3:1095000 

4:4925000 

5:6465000 

3:9785000 

3:3535000 

1:3295000 

1:0275000 

3:0195000 

3:1775000 

2:8465000 

4:1595000 

2:2305000 

5:4285000 

6:0665000 


897:2635000 


134:5025000 

9005000 


135:4025000 

134:7595000 


6435000 


Procedo  o excesso  de  sc  ter  orçado  a renda  que  tem  dcser  arrecadada  por  estas  repartições,  no 
exercício  futuro,  em  quantia  superior  á em  que  foi  orçada  a do  exercício  dc  1863. 


V IBEliU  Hf.  11 


Agencias. 


Arirú 

Ericei  ra 

Flores  

Mambucaba 

Mangaraliba 

Mar  dc  Hespanha.  

Muriahé 

Parahybuna 

Paraly 

Pedra . 

Poinba 

Porto  Novo  do  Cunha . 

Porto  Velho  do  Cunha 

Porto  do  Zacarias 

Kio  Preto 

Sapucaia * 

Aluguel  de  casas  e livros  para  a cscripliiraoâo 
Votado  para  1863  


) Ordenado  . . 
/Gratificarão . 

} Ordenado  . . 
/Gratificação . 

) Ordenado  . . 
/Gratilicação  . 

^Ordenado.  . 
/Gratificação . 

. ) Ordenado  . . 
/Gratificação . 

) Ordenado  - . 
/Gratificação . 

) Ordenado  . . 
/Gratificação. 

) Ordenado  . . 
/Gratificação . 

) Ordenado  . . 
/Gratificação . 

) Ordenado  . . 
(Gratificação . 

) Ordenado  . . 
/Gratificação . 

\ Ordenado  . . 
(Gratificação. 

)Ordenado  . . 
/Gratificação . 

) Ordenado  . . 
/Gratificação . 

) Ordenado.  . 
/Gratificação . 

) Ordenado  . . 
/Gratificarão  . 


8005000 

‘2005000 

1:0005000 

800$00<> 

2005000 

1:0005000 

8005000 

2005000 

1:0005000 

8005000 

2005000 

1:0005000 

8OO5O0O 

2005000 

1:0005000 

8005000 

2005000 

1:0005000 

8005000 

2005000 

1:0005000 

8005000 

2005000 

1:0005000 

8005000 

2005000 

1:0005000 

8005000 

2005000 

1:0005000 

8005000 

2005000 

1:0005000 

8005000 

2005000 

1:0005000 

8005000 

2005000 

1. •0005 000 

8005000 

2005000 

1:0005000 

8005000 

2005000 

1:0005000 

8005000 

2005000 

1:0005000 

16:0005000 

4:1685000 

Its. 

20:1685000 

20:1685000 

lABELU  Jüf.o  I*. 

Barreiras  administradas, 


Porcentagem  aos  cobradores  das  taxas  dc  passagem  de  barreiras,  pontes  e barcas  , , . 

Aluguel  de  casas  e custeio  de  barcas 

Expediente  e livros  dc  (alões 


Votado  para  1863 
Pedo-se  snais.  . . 


Rs. 


17:1595612 

5:7255000 

8005000 

23:6845612 

19:7965000 

3:8885612 


. PrncedJe  °. ®xeesso  '-■>  maior  porcen  tagem  para  Cobradores  de  barreiras  que  passa- 
rao  a ser  administradas,  acliaudo-se  antes  arrematadas. 


XABEIiíiA  W.  13. 


Culto  |iublico. 


1 1:800$000 

Guisamentos  a 118  Vigorios.  

11:6005000 

Votado  para  toua ******* 

2005000 

Provém  o excesso  de  guisamenlos  para  mais  duas  fieguczias. 

- 

TABElil íA  W.»  14 


Escola  Normal. 


PESSOAL. 

Ordenados  e gratificações  aos  professoras  das  3 cadeiras  J Ordenado.^. 

creadas  pelo  art.°  20  da  lei  n.°  112i S 


Pensões  de  308000  rs.  mensaes  a 12  pensionistas ’ * | ‘ ‘ * 

Ao  professor  quo  servir  de  director Ordenado*.  ! . *8008000 

Porteiro-continuo jGratificaçáo. . 2008000 


4:3208000 

4008000 

1:0008000 

13:5208000 


material. 


' Aluguel  de  casa  . . 
Expediente,  compra 


1:2008000 

1:3008000 


Rs. 


2:5008000 

16:0208000 


TABEILA  IV.  Ui 


Inslrucçiío  primaria. 


PESSOAL. 


Ordenado  c gratificarão  a ICO  professores  de  instrucção  primaria  : 


30  professores  de  3.»  classe 

40  Ditos  de  2.a 

90  Dilos  de  1.» 


4 Ditos  allemães 


\ Ordenado.  . 
I Gratificação . 

^Ordenado.  . 
j Gratificação. 


30:0008000 
G;  0008000 


32:0005000 

8:0005000 


) Ordenado  . . 
/Gratificação  . 


51:0005000 

18:0005000 


! Ordenado  . . 
Gratificação  . 


2:4008000 

8005000 


Gratificações  aos  professores,  dc  5:000  rs.  por  alumnos  que  apromp- 
tarem " 


MATERIAL. 

Aluguel  do  casa  para  164  escolas  ; sendo  : 160  nacionaes. 

e 4 allemães.  . 


68:0008000 

4:4808000 


Custeio  das  164  escolas  calculado  para  6,000  alumnos  a 2-J500  rs. 

Para  reforma  e utensílios  de  algumas  escolas 

Impressão  c aequisição  do  compêndios  para  uso  dos  alumnos.  . . 


Rs. 


Votado  para  1863  

Pedo-sc  mais. 

Procede  a diíTerença ; 

De  se  pedir,  para  gratificação  aos  professores  do  58000  rs.  por  alumno 

quo  apromptarem 

Para  aluguel  de  casas  para  1C4  escolas 

E de  so  pedir  menos  para  reforma  e utensílios  dc  algumas  escolas.  . . 


1:0005000 

17:4808000 


36:0008000 

40:0008000 

72:0008000 

3:2008000 

3:0008000 

154:2008000 


72:4808000 

15:0008000 

2:4008000 

5:0005000 


249:0808000 


233:8008000 


15:2808000 


18:4808000 

3:2008000 


15:2808000 


rABEllil  M.  fly. 


Policia  e segurança  publica, 


Ordenados  c gratificações  aos  empregados  da  casa  do  detencáo  do  Ni- 
etheroy. 


Administrador 

VOrdcnado  . . 

* ÍGratiíicaçao  . 

Escrivão 

) Ordenado  . . 

/Gratificação  . 

Amanuense 

^Ordenado  . . 
/Gratificação  . 

Chaveiro 

) Ordenado  . . 
/Gratificação. 

1:0005000 

4005000 


8005000 

4005000 


6005000 

4005000 


4005000 

2005000 


1:4005000 


1:2005000 


1:0005000 

6005000 


Expediente  e outras  dcspezas  da  mesma  casa  e hospital  dos  presos 


4:2005000 

1:4005000 


1 Alcaide 

20  Pedestres  da  capital 

130  » no  interior  da  província 


5405000 

6:0005000 

31:2005000 


Conducção  de  presos  de  uns  para  outros  pontos  da  província  e despezas 
extraordinárias , 


ALUGUEL  DE  CASAS  PARA  PRISÕES,  NOS  SEGUINTES 
MUNICÍPIOS. 


5:6005000 


37:7405000 

5:0005000 


De  Santa  Rita  do  Rio  Negro 

Da  Cidade  de  Macahó 

De  Carapclms  cm  Macahó 

Da  Barra  do  rio  S.  João 

Do  Passa-tres  em  S.  João  do  Príncipe.  . 

De  S.  Gonçalo  de  Nictheroy 

De  Cordeiros  idem 

De  S.  Fidelis 

Da  Parahyba  do  Snl 

Da  Guia  na  Estrella 

Do  Mambticaba  cm  Angra 

De  S.  José  do  Leonissa 

De  Paqucquer  em  Magó 

Da  Apparecida  idem 

Da  Ilha  Grande  em  Angra  . 

Do  Santa  Cruz  dos  Mendes  em  Vassouras, 
Da  Villa  de  Mangarutiba 


2005000 
4805000 
2005000 
1205000 
1205000 
965000 
1 445000 
SG-jOOO 
5005000 
725000 
1605000 
1 445000 
1925000 
I205OOO 
1505000 
4005000 
1205000 


Vestuário,  sustento,  dietas  c medicamentos  aos  presos  pobres  da  capital 

Idem  idem  idem  de  outros  municípios.  

Luz  e asseio  das  prisões  c dos  presos,  inclusive  a illutniiiaçao  interna 
da  casa  de  detenção  do  Nictheroy 


Rs, 


"Vetado  para  1863 


3:3145000 


51:6545000 

16:0005000 

20:0005000 

1:0005000 


88:6545000 


88:6545000 


TABELLl  IV.  fl§ 


Corpo  policial. 


Vencimentos  dos  ofEeiacs,  praças  do  pret  c cavalgaduras,  conforme  o 

appendicc  junto  . . 261:3098240 

Quartéis  para  os  destacamentos 6:1)008000 

Luz  para  os  quartéis 4:5008000 

Remonta  de  cavallos 7:0008000 

Transporte  de  destacamentos,  e praças  em  serviço 8:0008000 

Medicamentos  para  o hospital  e destacamentos  e honorários  a médicos.  4:0008000 

Livros  e papel  para  a eseripturação  , 4808000 

Concerto  de  armamentos,  correame  e arreios * 5008000 

Custeio  e concerto  de  carroças 2508000 

Utensílios  para  o hospital  e destacamentos . 0008000 

ldem  de  cosinha  para  o quartel  da  Capital  e destacamentos 7008000 


Its. 

Votado  para  


293:3398240 

293:3398240 

297:0978000 


Pede-se  menos 


3:7578760 


Provém  a difTcrença  de  sc  pedir  menos : 

% 

Para  gratificação  de  2.°  engajamento  de  3 segundos  sargentos,  2 cabos  frAaoAft 
e 70  soldados  que  forâo  substituídos  por  outros  de  l.°  engajamento.  . 4:+b08300 

E de  se  pedir  mais : 

Para  um  dia  de  soldo,  gratificação,  ctape  de  todas  as  praças  de  pret  e de 
forragens  de  cavalgaduras,  em  consequência  de  ser  bisexto  o anno  de 

5718140 

E para  augmento  de  vencimentos  do  Sargento  Ajudante  • . . 1318400 


7028540 


3:7578760 


APPE\DICE  A’  TABELLl  ]%.  i§ 

Soldos^  grafiftcaçdes,  etapes^  fArdamciilo  c cavalgaduras* 


Commandanlc  coral. 


Capitão-mandante. 


Tenente  ajudante 


Alferes  secretario  , 


ESTADO  MAIOR  E MENOR. 

) Soldo.  

I Gratificação 


) Soldo  .... 
/ Gratificarão  . 


} Soldo  . . . 

I Gratificação. 


) Soldo*  . . . 

( Gratificação. 


Medico \ p°^°;  • *.  * 

{ Gratilicaçao 


Priinm0  Sargento  aju-  ) .*  .* .*  .* 

f Elape 

Primeiro  dito  quartel  ) £!£•  ' * ' ! ' ' ' ' ' * * 


2:0105000 

9609000 


7209000 

9603000 


8 105*000 
6913300 


7209000 

7393500 


7209000 

2103000 


6149880 

603000 

1099800 


6143880 

603000 

1093800 


QUATUO  COMPANHIAS. 


4 Tenentes 


10  Alferes 


) Soldo 3:3603000 

\ Gratificação 2:7663000 

) Soldo 7:2003000 

/ Gratificação 7:3953000 


. n . . c , l Soldo 2:1083160 

4 Primeiros  Sargentos  ) Fardamentü 2403000 

do  2.0  engajamento.  . £ Etape 4399200 

^ ‘ Scr,,nd0S  dlt0b  ^ \ Fardamento 660r000 

2°  d,u> ‘ ( Etape 1:2073800 


3 Segundos  ditos 
dito 


s do  l.°  \ p* 

? E 


Soldo.  . . . 
Fardamento. 
Etape  . . . 


3 Furriéis  do  2.*  enga-  \ 


jamenlo. 


Fardamento. 
Etape.  . * . 


1 Dito  do  !.•  dito  , 


22  Cabos  do  2.*  dito 


l Soldo . . . . 

Fardamento. 
/ Etape  . . . . 


12075800 

1805000 

3295400 


1:3175600 

1805000 

3295400 


3665000 

605000 

1095800 


l Soldo 8:6965160 

v Fardamento 1:320^000 


( Etape  . 


2:4155600 


i Soldo 

/ línrrlni 


l Soldo 6583800 

2 Ditos  do  l.o  dito.  . . < Fardamento 1203000 

/ Etape 2195OOO 

174  Soldados,  clarins  0 \ Soldo  v KSS 

cornetas  do 2.°  engaja-  • fardamento  . . . • . . • • • • ; ; • ; 


. . / Etape 
. l Soldo . 

aJa"  / Fnrdaii 


160  Ditos  do  l.o  engaja-  ) Fardamcnto * 

mento ^ Etape 17 


8483000 

6009000 

5683000 


3:0009000 


1 : 680f00f) 


1:3319500 


1:4599500 


9003000 


7SÍ9680 


7843680 


6:1263000 


14:5959000 


2:7879360 


7:1823120 


1:7179200 


1:8273000 


5353800 


12:4313760 


9989400 


90:681*840 


1 0:2009360 


Alimento,  curativo  e forragens  para  174  cavallos 


74:01 6*000  212:898*480 


223:098*840 


( 38:210*400 
Rs.  1261:309*240 


TBEIXA  Ur.*  30. 

Saude  publica. 


PESSOAL  DO  INSTITUTO  VACCINICO. 

Director 6009000 

Secretario 2005000 

Porteiro 1009000 


Rs.  9009000 


9009000 


Votado  para  1863 


TAREIA  A JÜf.  «• 


Obras  Publicas. 


DIVERSAS  OBUAS  CONTRACTADAS. 

Conservarão  da  estrada  que  da  cidade  de  Paraty  ^iáexTema  da  província  nas  raias 

* .1..  s l>:iiiln-  contracto  de  11)  de  Dezembro  de  18o7  presto) V 

Conservação  da  estrada  do  A ri  rd.  desde  o porto  até  a extrema  com  a província  d ! • 

' Paulo: "contracto  ile  12  de  Maio  de  1860  (resto)  . • • • - • *.  • • *T  J, V *_  V IVes  dõ 

Cooslnicção  da  ponte  «*.  .rio  Manotó  «»,  M..  JWJJ* *»  ta»* 
tmiitiriíiin  do  Macalie:  contracto  de  7 de  Dezembro  de  íobu  (resioj.  ■ * • 

Cü  íè  va  àoda estrada  normal  da  serra  da  Estrclla,  mediante  o rendimento  da 
Activa  barreira,  computado  c.n  40:260$000  annuacs:  contracto  de  2-  do  Abril 

Idem  dv!  * seccão  dà  estrada  do  Presidente,  desde*  avilln  de  liagnâliy  atc  P^edâo 

íw  w * • '*■*  ■■  7' 

Mrs  i aa  « *•  ^ 

Z£&.;  Mansa  até  á ponto"  da  Cto 

wrr£a4i!o^  ° ’iber.  T. 

,drrSpdfd.is,  «« .'  st  ™ a. **>.  *•»* 

&Stí* ,u!  Mor“.:  rv* 

de  19  de  Julho  de  1S(»1  (resto).  • • • * • • ; • * * Jc 23  d’e  julho  do  1861  (resto). 

de  S^oSde Irto da  esà-ada  do  Carangolla;  contracto ,d*  30  de 

ctó  aa  * Aãi  te  a*  • «*r?.  * 

13  de  Setembro  de  1861  ••••••  ÍJog  ,i0  Dezembro  de  1861  (resto).  . 

’«•  * - “•?*-  rr*. d!  * 

contracto  do >18  de i F^e^df  J^^ücalwiras  c seu  prolongamento  ate  Maca- 
°coí  coníacto  do  8 de  Março  de  - * • p^Víé  o’pôrto’do  Chiador,  e 

ldem  da  10.»  secção  da  estradado  t.otn  a de  João  de  Oliveira  ate  a 

“g# f «?Ô  d»i£  «d-aUiaió  o porto  di  Jern„,.,im:  conlrart»  Jo  2 do  Ma» 

def  1862. ,•  • • ’ aterrado  do  rio’  íÍ'Ãldèa,  na  estrada  do 

deS  do  Maio  tio  «**  p.‘  P"»uca«).  . • • • • • 


2:0003000 

1:8203652 

2:0503000 

J 40:2603000 

! 1:3653796 

| ' 

j 3:8073692 
3:4973692 
3:4613538 
3:8073142 
2:9323967 
2:3483901 
2:3483901 

L. 

! 2:7353700 

i 4:8503000 
I 2:0153217 

| 3:2843800 

I 25:7403000 
j 8:0663305 

3903000 

5:4603000 

2:70P3()00 

7:5003000 
9:0753000 

f 

11:0003000 
6:0003000 


\ ÍS8:5t$j3Ò9 


Transpo-lo I58:JI8}309 

d'1  *D  SC';í'r,°  d*  cs|[''l(1,1  ,ia  Policia,  antro  n cidacto  Jo  Va- 

1J  m h P8  Ha  . e ? r,10  Prcl0:  cou|racto  do  13  do  Maio  do  1862  6 000*rt<m 

dcTdc *>  P»8»«te-  «inlncM  *■'"** 
Coristrucções  das  pontes  sobro  os  vatlnac  <ir.  n i 1 "i  ’ «• ' " • * ’.  • • • I 4:9008000 


de  9 Jp7to  de  IMS 7 ’ ° * ",0  d0  K'°  C a ponl°  dü  A*»"**  «»tnc»  

1 * « í- ti*  I “ 

KTç»  Tmi’  *> Va,e^  * p”"1»  *>‘  ó«'^g.'n;-' * 800,200 

rTto&í  ^ri  Voaria;  m ^ 7i0S#í00° 

(rosto)  G0nÇa,°  de  N,c,heroV:  contracto  de  10  de  Setembro  do  1862 

!»isftsa^*  **  * '<-*  i - v ^ ; ** 

25  de  Setembro  de  18fi-Ç>  (Z s’mt  * ° da  Cs,rada  do  Presidente;  contracto  de 


95.7103 

12:0008000 


2:6008000 

de  8 de  Out.^roTe  r862%e'sto)T  * CS‘raUa  06  CanlaSalJo  a Macakê;  contracto  3:17,7630 
Construcção  de  uma  ponte  de  ferro  s-tre  ò rio  p*ini.rh^»‘ i * ’ V * * •*  *, ‘ .1  * * * 628**20 

gano:  contracto  de  31  de  Outubro  ,ín  - - l,'Sar  denominado  Desen- 

Conservaçáo  da  2.»  t£ Ião, ™ - 10:0008000 

cacos  o a ponte  do  madeira  nti i á ?,«  £ V Pedreira,  entre  a estaçao  dc  Mn- 
Mondes:  contracto  de  1 1 de  Norèmbro  de ' 55*  *“  Ber,‘ar,Jl"0'  na  povoação  dos 

*<“«£*  ÍS&S  rí*  ":200í00° 

JnlPa^,1>ía:,^ntrac‘0  de  13  de  \lvom£o  *1862  ' ° * P°n,C  d°  Vpiran»'’  no 

Construcção  de  diversas  obras  na  4 a e o 3 servos  tU  ncL  V !*  * n * 10:810^000 

contracto  de  19  dc  Novembro  de  1862  . ‘ d da  d°  Prcs,denle  Pereira: 

16  de  Dezembro™e°l862^(rest<d°  Vell,°  na  estrada  do  Mamlmcaba:  contracto  dê  1,8S-íi38 
Construcção  de  uma  ponte  sobre  o rio  Pirahv^rnslihstíim^/,  Á V ‘ 1.  * * 2:4008000 

qmta:  contracto  de  18  de  Dezembro  de  18fâ  Kf  S d dL'not,miada  do  Mes* 

Welhoramentos  e nova  direccãoda  estrada  di  Sònhnrtni  n‘  * ••*::: 1:0008000 

contracto  dc  18  de  Dezembro  de  1862  (re^  ’ mU,HC,p,°  dc  ,,ír%-* 

ÍS  £ ma”"™*)1"0 " *•”“  * ®i|4: ; à,*—  ***** 

850,000 

Ideni  da  estrada  de  Enirp  kína  on > -n  »d^  Oczembrodo  1862.  .......  *)í)*nnn*nnn 

nome,  na  estrada  üniáo^  iíidairia’  coítnct^o1’?3  í°  Sul  e.a  es,aÇão  d'aqueilc  “ ' v 

rE£í„r'h0Í"  P0”lt"la  S«l?°c^ra™i>0de83*  de*  janeiro 

e7S$t.  p.“?“  !°toe°  :i0  vã«i.  toW*,- J io  i„d„ Vc',tó'(3 ; 750,000 

. de  lllboírâo  Í1S  f*gcs:  conlraclo  dc  5 do' Janeiro  2'3*°5<,w 

Conservação  da  estrada  de  Mambucaba  medhnfo  n .«0  i!  ##üi**** 3:700$000 

SiOOOJOOO 

* icer  s«  façáo  P„r  * * 


11:2008000 


1 :8S28i38 
2:1008000 
1:0008000 
5:4008000 
8508000 
20:0008000 
5:0008000 
7508000 


Votado  para  1863  ...  Rs.  . . 


280:1128100 

ninis- 

. . . 469:9488189 

. * . 750:0608589 
. . . 302:7928371 

447:2688218 


°®»  Utolí i^h^S^qSL;  ^ dc »kra>  PuMim O rcstanle d.  rcce.la de- 


TiBELU  i\. 


Garantia  de  juros  a emprezas. 


Juds  de  2 por  cento  á companhia  da  estrada  de  ferro  dc  D.  Pedro  II,  sobre  o capital 
ic  7,800:000^000  rs.  

Dtos  de  7 por  cento  á companhia  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  ( inclusive 
11:040^000  rs.  importância  da  contribuição  de  1^500  rs.  por  semestre  deduzidos 
dos  juros  dc  cada  uma  das  3GS0  acções  pertencentes  a Província,  para  amoriisaçao 
tlo  empréstimo  de  90:00050t)0  rs.  que  a companhia  contrahio  com  o Banco  Rural 
e Hypothecario,  c para  pagamento  do  mna  indernnisaçâo  de  60;0t)05000  rs.  aos  em- 
prezarios,  conforme  o disposto  no  art.  16  da  Lei  n.°  1187  ) 

Ditos  de  o por  cento  á companhia  União  e Industria  sobre  o capital  de  1,818:5255333 
correspondentes  a 11  l«guast  1651)  braças,  8 palmos  e 4 pollegadas  de  estrada, 
de<dc  o «eu  principio  no  alto  da  serra  da  Estrella  até  a ponte  de  Enlre-Rios,  sobre 
o Parahyba,  na  razão  de  160:0005000  por  legua,  conforme  o estipulado  na  condirão 
12.a  do  contracto  de  19  de  Marro  de  

Rs. 


Votado  para  1863 
Pede-se  menos.  . 


Provém  a differcnca  do  não  se  pedir  verba  para  pa-a mento  dc  juros  de  quantias 
«■ão  da  estrada  de  ferro* de  Cantagallo,  desdo  o Porto  das  Caixas  ato  íuctheroli),  eu 
posto  no  art.  16  da  Lei  n.®  1271. 


156:0008000 


99:5208000 


92:4268500 


347:9468500 


427:9468500 


80:0008000 


para  continua- 
virtude  do  dis- 


TilBGLM  Hf.  93 


Serviços  contractados. 


Subvenção  ao  vapor  de  reboque  no  porto  de  S.  João  da  Barra  até  17  do  Setembro  de 
1864,  cm  que  termina  o pnisodu  contracto 

Idem  á empreza  de  navegarão  dos  portos  dc  Paraly  e intermediários 

Idem  d empreza  de  navegação  do  rio  Itabapoana 

Rs. 


Votado  para  1863  

Pede-se  menos 

Provém  a diflerença : 

De  se  pedir  menos  para  subvenção  para  o vapor  de  reboque  no  porto  de  S.  João  da 
Barra,  de  18  de  Setembro  a 31  de  Dezembro  do  1864,  por  ter  dc  findar  o con- 
tracto a 17  d’aquello  primeiro  

Para  subvenção  d empreza  do  navegação  dos  portos  de  Macahé  a Cabo -Frio,  por  ter 
findado  o contracto 

E de  so  pedir  mais  : 

Para  subvenção  d empreza  de  navegação  do  rio  Iabapoana 

Rs. 


8:5675000 

12:0005000 

8:0005000 

28:5675000 

36:0005000 

7:4335000 


3:4335000 

12:0005000 

15:4335000 

8:0005000 

7:4335000 


tabemla.  ar.,  «i, 

Empréstimo  provincial. 


Juros  de  8,129  apólices  existentes  em  circulação _ 

IdempresUmo  d°  9 P°r  30  ann°  da  qUantÍa  d°  M37:634U9O0  róis  tomados  por 


2*3:8703000 

129:3873141 


Re.  373:2573141 
. . . 3*5:8703000 

27:3873141 

Procedo  o oxcesso  de  se  pedir  juros  de  maior  taxa,  e relativos  a maior  capital  tomado 
por  empréstimo. 


Votado  para  1863. 
Pede-so  mais.  . . 


TABEMjA.  N.  *5 


Pessoal  inaclivo. 


Vciieiineiitos  «los  empregados  aposentados,  jubilados  e reformados: 


APOSENTADOS, 

Diicctor  do  Fazenda j João  Anl.o  de  MagalhãesCalvet 


Thcsoureiro  da  Thesourario  da 

Província 

í.°  Escriplurario  da  dita  dita.  . 


Hum  ciliciai  da  administrar 
provincial " 


OÍTidal-maior  da  Secretaria 


Chefe  de  secção  idem 

Primeiro  oíliciai  idem  . . . , 

Continuo  idem  . . 

Thcsoureiro  da  Mesa  Provinci, 

Primeiro  escriplurario  idem  . 


Conferente  idem 


Guarda  idem 


Idem  idem 


Collector  dc  Mago 


Escrivão  de  ltaborahy  . . . 

Idem  do  Santo  Anlonio  de  Sá, 
Idem  de  S.  João  do  Príncipe 
Idem  da  Estrella 

Collector  de  Mangaratiba.  . , 


Idem  de  ltaborahy 


Joaquim  Nunes  de  Carvalho 
! Joaquim  José  da  Nobrega. 

J Domingos  de  Souza  Franca 


João  da  Silva  Leal 

Joaquim  Francisco  Leal.  . 
João  Carlos  Pereira  do  Lago 


Kuy  Germak  Possoio  . . . 
Joào  da  Costa  Mo  tia.  . . . 
Camillo  José  Ferreira.  . ; 
Anlouio  Machado  Nunes.  . 


Francisco  José  da  Rocha  . . 

Joaquim  Corroa  da  Silva.  . 

Joaquim  José  Pinheiro  . . . 

Francisco  Dorgcs  do  Carmo  . 

Manoel  Joaquim  Saldanha.  . 

Joaquim  Xavier  de  Barros.  . 

Francisco  Ant  0 da  S.a  Ascol 
Sabino  Francisco  Malheiros  . 
Jesuino  Francisco  Dutra.  . . 


José  Cândido  Teixeira 


Deliberarão  de  .3  de  Jr.neiro  de 
1860.  * 

Decreto  n.°  8tO 

Idem  idem  e deliberação  de  10 

de  Outubro  de  1855.  * 

Lei  ri.  ° 6S2,  e idem  dc  22  de  Ja- 
neiro de  1855  

Deliberarão  de  10  de  Janeiro  dc 

1861  / 

Decreto  n.«  82o 

Deliberação  cie  28  de  Junho  de 
1862,  c titulo  de  22  de  No- 
vembro do  mesmo  anno  . . . 
Decreto  n.°  638 


Joào  Coutinho  Per.a  de  Velasco 


Lei  n.°  C82  c deliberação  de  31 
dc  Janeiro  de  1857.*.  . . . . 
Deliberarão  de  25  de  Outubro  de 

mo  ." 

Lei  n.°  1 ,093,  c deliberação  de 
25  dc  Maio  de  1859, 

Idem  n.°  1,127,  e idem  de  25  de 

Agosto  de  1859 

Idem  n.°  1,093,  o idem  de  9 de 

Janeiro  de  1860  

Deliberação  de  25  de  Agosto  de 

1860  : 

Idem  de  29  de  Setembro  de 

1S59 

Idem  de  21  de  Junho  de  1860.  . 
Idem  de  17  de  Outubro  de  1860. 
Idem  de  31  de  Dezembro  de 

1862 

Titulo  de  19  de  Dezembro  de 

1862  

Deliberação  de  18  de  Marco  de 
1863  / \ . 


3:6003000  | 
2:4003000 

1 : 6003000  í 

1 :207»19G  1 


7033878 

2:4003000 


1:4123665 

2:0003000 

1:2003000 

6003000 

1 .'0833920 

1:0773988 

4903222 

1573810 

1463476  I 

1:5043134 

1:0143331 
815^996 
1 :200®000 

6593221 

1:1183210 

7073697  26.98937  4i 


JUBILADOS. 

Professor  de  latim  de  Angra  dos 

Reis 

Idem  idem  de  Iiaboraby,  . . . 

Idem  de  inglez  de  Angra  dos 
Reis . 

Idem  dc  francez  do  Nictlieroy  . 
Idem  de  malhcmaticas  de  Angra 


Maneei  José  da  Costa  Ludovico 
Antonio  Pedro  Ilespanhor.  . . 


Padre  João  Hygiiio  de  Bitten- 
court  . 

Dr.  Antonio  José  de  Souza  . . 
Dr.  João  Pinto  de  Figueiredo 
Mendes  Antas 


Idem  de  historia  idem Dr.  José  Pereira  Peixoto  . 


Idem  idem  de  Campos Caetano  Thomaz  Pinheiro. 


Decreto  n.°  G68 

Deliberação  de  16  de  Fevereiro 
de  1862  , . 


Idem  de  4 de  Fevereiro  de  1853. 
Idem  de  25  de  Janeiro  de  1860. 

Idem  do  18  de  Março  de  1862,  e 
titulo  de  12  de  Dezembro  do 

mesmo  anno  

Idem  de  25  do  Novembro  de 
1862,  e idem  de  19  dc  Dezem- 
bro do  mesmo  anno 

Idem  de  8 do  Abril  idem  e idem 
dc  4 de  Novembro  do  mesmo 
anno 


8003000 

1:2003000 


5723320 

3693197 


3493061 


5023000 


6553933 


4;  437351»  J 26:98937**. 


Transporte 

Professor  do  philosophia  idem  . 

Ideitt  de  rethorica  idôm 


Dr.  Franc.0  Rodrigues  Ponalva 


Dr.  Miguel  Antonio  ííerodia  do 
Sá 


Del  de  1G  de  Janeiro  idem  o 
idem  do  12  de  Dezembro  do 


mesmo  anno 


4:437#Í>U  9fc989»7U 


6211720 


liem  de  mathematicas  idem  . . Antonio  Rodrigues  da  Costu.  . 


Idem  do  16  do  Janeiro  de  (863, 
o idem  do  30  do  Abril  do  mes- 
mo anno  .....  

Idem  de  16  de  Janeiro  do  1862  o 
Idem  de  27  de  Outubro  do 


Idem  de  1*.  letras  da  froguezia 
dos  Qualis  na  Barra  Mansa  . 

Idem  idem  dc  Cabo  Frio.  . . . 


mesmo  anno 


Josó  Joaquim  Piniontade  Oli- 
veira.   

João  Antonio  dos  Santos.  . . . 


Idem  idem  idem Manoel  Bnrboza  Ribeiro.  . • • 

Idem  idem  de  Campos Thcodorico  Josó  Ferreira  dc 


liem  idem  de  Magé  ...... 

Idern  idem  de  Mangaraiiba.  . . 

Jdem  idern  dc  S.  Gonçalo  de 
Nictheroy : . * 

Idam  idem  de  Santo  Antonio  de 
Sá 

Professorado  Cabo  Frio  . . . . ! 

Idem  idem  da  Aldêa  de  S.  Pe- 
dro cm  Cabo  Frio 

Idem  idem  de  tampos 

Idem  idem  de  Iguassú 

Idem  dc  1*.  Iclrosde  Nictheroy 

Idem  idem  do  S/ Domingos  em 
N icthoroy ^ . 

I dem  idem  de  Nova  Friburgo.  . 

REFORMADOS. 

Commandante  geral  do  Corpo 
Policial  . 


Thcodorico  Josó  Ferreira  do 
Moraes 

Antonio  Jorge  Vidal 

Francisco  Ànlorrio  da  Costa 
Barreto 


Idem  de  4 de  Julho  de  1857.  . . 
Lei  n • 478  e idem  de  8 dc  Julho 

de  1847.  ; • • : * 

Deliberarão  de  5 de  Fevereiro 
de  1861 

Idem  de  19  de  Dezembro  de 

18G0  . . 

Idem  de  30  de  Agosto  de  1862  . 

Idem  de  29  de  Agosto  de  1853  . 


Manoel  Jorge  de  Faria  ....  Idem  do  25  de  Maio  de  1860  . . 


Ludgero  Veríssimo  dos  Santos. 
D-  Maria  José  da  Gama  e Oli- 


D.  Rita  da  Silva  Jardim.  < . . 
D.  Maria  do  Carmo  Moreira  do 

Sá 

D.  Francisca  de  Paula  Adelaide 

de  Moura 

D.  Rcfsa  Senhorinha  do  Souza 
Leitão 

D.  Maria  Escolasüca  Pimontcl 

do  Couto.  

D.  Maria  Prctestata  Ferreira  . 


João  Nepomuceno  Castrioto  . 


Major  idem  . . , Alexandre  Carlos  Castrioto.  . 

Idem  idem  . Antonio  Barbosa  d c Oliveira. 


Capitão  » 
Medico  » 


Tenente » 

j)  Ajudante  idem 


Alferes  ilem 


Sargct  to  » 


Soldado  » 


Manoel  Fortuna  to  de  Moraes.  . 
José  Remardes  de  Brito.  . . . 
LuizHypoUlo  do  Azeredo  Cou- 

tinho 

Antonio  Gonçalves  dc  Araújo 

Leitão 

Josó  Antonio  Cortines  Laxe  . . 
Antonio  dos  Santos  Kocha  . . . 

João  Antonio  Falleiros 

Joaquim  Francisco  da  Cunha 
Sá  e Menezes 


Beliznrio  Antonio  dos  Santos. 
Lino  Francisco  Antonio  . . . 
Silvestre  da  Silva  Torres  . . . 
Josó  Miguel  de  Souza 


Manoel  José  Ricardo 

Jadntho  José  Ferreira  . . . . 
Cypriano  Fernandes  dc  Souza 
João  Gomes  Pcdrozo 


Josó  Joaquim  de  Oliveira. 


Idem  de  28  de  Julho  de  1851  . . 
Idem  de  26  de  Fevereiro  dc  1859. 
Idem  de  10  de  Agosto  do  1860.  . 
Idem  d*  16  de  Agosto  de  1862  . 
Idem  de  26  de  Novembro  de  1857. 
Idern  de  17  de  Agosto  de  1852.  . 


| Liem  de  22  de  Dezembro  de  1859. 
| Lei  n.°  622  


Deliberação  de  14  de  Marco  do 

1861  / 

Idem  de  31  de  Dezembrode  1859 
e 23  de  Março  de  1860  .... 
Idem  de  31  dc  Dezembro  de 

1859  

Idem  idem  idem 


703 fl 600 


7 U 1065 


1041370 

300,1000 

475§818 


1:0001000 

2661400 

5041000 

6001000 

2711980 

3131832 

482J0OO 

6001000 

4171194 

6001000 


3331056 

2891380  13:0614959 


» » ))  

» de  4 de  Maio  de  1861  . . . 

» de  24  de  Dezembro  de 

1862  

t>  de  17  de  Outubro  dc  1854. 

» de  2 Janeiro  e de  4 de  Ju- 
lho de  1860  . . 

» de  28  de  Fevereiro  de  1861. 
» de  26  de  Abril  idem.  . . . 

Lei  n.  469  

Deliberação  de  10  do  Maio  do 

1859  

Idom  do  9 de  Agosto  de  1860  . . 

» de  22  de  Julho  de  1862  . . 

Decreto  n • 713. 

Deliberação  do  29  de  Maio  de 

1860  / 

Idem  de  13  do  Agosto  de  1860.  . 


2:0101000 

1 :08O$03O 

1 :008i000 
1 :008i?000 

1 :OU8vMOO 

1 :OSO*UOO 

5352200 

625*510 

501*000 

432*000 


720*000 

6633680 

396*000 

292*400 

402*600 

288*000 

328*500 

234*240 

288*000 

288*000 

13:222*130  40:031*703 


Transporte 

Soldado  idem.  , . . 
» » . . . 

» » . . 

•»  » . . . . 

* » . . . . 


Votado  para  1863 


Pode-se  mais  . . . 


13:22*2^130 


40:051*703 


Joaquim  Manoel  do  Nascimento. 

João  Antonio  dn  Silva 

Firmino  José  Luiz 

Msnoel  Joaquim  Soares  . . . 
Hylario  Francisco  de  Oliveira  . 


Del.  de  12  do  Setembro  de  1860. 
» de  13  de  Dezembro  d»  1861 
» do  15  de  Fevereiro  do  1862. 
» do  9 do  Julho  idom  . . . . 
» de  2 de  Julho  idem  . , . . 


1449000 

2929800 

2881000 

2929800 

2929800 


14:5329530 


Rs. 


54:3849233 


50:0879268  ' 


4:4969965 


I 


Procede  o excesso  de  sc  pedir  mais : 


Para  aposentados, 
Pnra  jubilados  . . 
Para  reformados. 


2:4769016 

1:8069649 

214*400 


4:196*9«3 

4:U>6>0é;:j 


Tendo  a lei  n.*  1,272  consignado  mais  do  que  sepedto  no  orçamento  para  1863—1:411*777  para 
aposentados,  2:0229233  para  jubilados  e 1:168*000  para  reformados,  sem  que  se  saiba  ao  certo  a pro- 
cedência desses  augmentos,  não  sc  pode  explicar  as  diferenças  entre  as  quotas  votados  para  1863  o as 
pedidas  para  1864  para  as  iros  verbas  de  que  so  cotnpõe  a rubrica  do  pessoal  inactivo  : e por  isso  faz-se 
aqui  a comparação  do  podido  para  1863  com  o que  se  pede  para  1864. 


APOSENTADOS. 


JUBUAUOS- 


REF6HM. 


I 


03. 


TOTAf.. 


Pede-sc  para  1864 

Pcduj-so  para  1863 

Pede-se  mais  para  1864  do  que  sc  pedio  para  18G3, 


26:989*744 

23:101*951 


3:8879793 


13:061*959  U:332?o30 

9:2339177  13:150*130 


3:828*782 


1 : 382*4 Op 


Provém  o excesso,  quanto  a aposentados  dos  voncimontos  dos  seguintes  funccionarios : 
Aposentados  : 


54-.o84*2^3 

43:4859258 


9:068*975 


Official-maior  da  Secretaria. do  Governo,  João  Carlos  Pereira  do  lago 

Collector  de  Itabcrahy  João  Coulinho  Perveira  de  Velasco 

Idem  de  Mangaratiba  José  Cândido  Teixeira 

Escrivão  da  Coilcctoria  da  Estrella,  Jesuino  Francisco  Dutra 

Jubilados  : 


Professor  de  instrueç 


» n 

v * 

(C  . » 

* » 

* « 

» » 


ão  secundaria,  João  Pinto  de  Figueiredo  Mendes  Antas 

» Dr.  José  Pereira  Peixoto 

» Dr.  Caetano  Thonuu  Pinheiro 

» Dr.  Francisco  Rodrigues  Penalva 

» Dr,  Miguol  Antonio  Heredia  de  Sá  . . . 

» Antonio  Rodrigues  da  Costa 

primaria  Antonio  Jorge  Vi  dal 


Reformados  : 


Tenente  do  Corpo  Policial  Antonio  das  Santos  Rocha 

Soldados  » « João  Antonio  da  Silva 

„ >,  ))  Maoel  Joaquim  Soares  . 

„ )>  » Hilário  Francisco  de  Oliveira 


1:412*665 

7079697 

1:118*210 

6499221 


3:887*793 


349*064- 

502*000 

644*933 

621*720 

703*600 

741*065 

266*400 

3:828*782 

504*000 

292*800 

2923800 

292*800 

1:382*400 

Rs 


9:0989975 


TAIIELU  ü.  «<; 


Foros  do  terreno  do  thcalro  abandonado  . . 

Idem  de  terrenos  de  marinha  onde  existem  : ’ 

A casa  de  detenção  da  Capital 

O cemiterio  publico j 

O proprio  provincial  denominado  — Palacete 

O prédio  cujo  uso-fruclo  foi  concedido  no  Asvlo  de  Santa  Leopol- 

* dina 

O Quartel  do  corpo  policial ’ 


545000 

185400 

45725 

85760 

105500 

105800 


Luz  para  o corpo  da  guarda  da  Dircctoria  de  Fazenda 

Sello  de  titules  dos  empregados  sem  vencimentos  na  fórma  da  lei 

n.»  948 

Aluguel  da  casa  para  a Camara  Municipal  de  Niclheroy 

Restituição  de  impostos  cobrados  cm  annos  anteriores,  cuja  receita  não 

póde  por  esse  motivo  ser  annullada 

Despezas  evenluaes . 

Pagamento  a credores  de  exercícios  findos,  dentro  dos  créditos  abertos 
nas  di  Aferentes  verbas  da  respectiva  lei  do  orçamento 


1075185 

1445000 

1005000 

1:4005000 

6:0005000 

20:0005000 


27:7515185 


Votado  para  1863 31:0325861 

Pede-se  menos 3:2815676 


Provem  a difTerença  de  se  pedir  menos  : 


Para  luz  para  o quartel  do  destacamento  da  força  de  1.®  linha  em  con- 
sequência de  ter  sido  retirado  da  Capital  da  Província 

Para  restituição  do  que  pagou  José  Pereira  de  Faro  na  Collcctoria  de 

Yalença 

Para  execução  da  lei  n.°  1,255  de  20  dc  Dezembro  de  1861 

Para  a gratificação  do  ex-lnspector  geral  da  instrucção  Francisco  José 
Borges  


4325000 

9:1605000 

1:5295676 

6005000 

11:7215676 


E de  se  pedir  mais : 


Para  aluguel  da  casa  para  a Camara  Municipal  de  Niclheroy 
Para  despezas  evenluaes 


4405000 

8.0005000  8:4405000 

Rs.  3:2815676 


T.4BEÜ.A  aí.  ** 


Deposilos. 


Porcentagem  pela  arrecadação  de  bens  do  evento,  calculada  na  razão  de 
5*por  cento  sobre  a quantia  de  1:354$000  678700 

Restituição  dos  ditos  bens,  saldo  da  quantia  em  quo  c orçada  a arre- 
cadarão  1:2868300 

* 1:3548000 

Subvenção  polo  producto  liquido  de  3 loterias,  que  serão  oxtrahidas  em 
beneficio  das  casas  de  caridade  da  Província,  deduzidas  as  pensões  oo 
Instituto  dos  surdos-mudos 62:1008000 

ldem  pelo  producto  de  4 loterias,  que  serão  oxtrahidas  para  construcção, 
continuação  e reparo  de  Matrizes  e acquisição  de  paramentos  e al- 
faias, segundo  o disposto  nas  leis  ns.  242  c 1,136  82:8008000 

Ideni  pelo  producto  de  duas  loterias,  quo  serão  extrahidas  para  cons- 
trucção,  continuação  e reparo  de  cadèase  casas  de  detenção,  segundo 

o disposto  na  lei  rí.°  1,136 41:4008000 

186:3008000 

Restituirão  de  prêmios  de  bilhetes  de  loterias,  importância  em  que  se 
orça  a arrecadação 26:108§000 

Rs.  213:7628000 


Votado  para  1863  213:7868000 

Pede-se  de  menos * 248000 

Porvém  a difíerença : 

De  se  pedir  menos  pam  porcentagens  pela  arrecadarão  de  bens  do  even- 

to,  e restituição  destes 8828000 

E de  sepddir  mais  para  restituição  de  prêmios  de  bilhetes  de  loterias.  . 8588000  248000 


